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moiJo a c c í p c r c n t h o m f n e s q u á p r o b a b í l í s n c c c f f í t a s f u gícbatpr^dmínabat.ffrPotfusrcceirum qu? 

turaeetjuercor c t i a m n u n c t n e ^ d e í i n a m í í c f m i d a r c q u a catArusfcoiiomodorm quam partcm exíílí 

tetígíffe te I t a l í a m a u d í e r o : f c d de P a r t h o r ü t r a n f í t u n i m maréttne id a te confilto m timón íerí .ci Ne 

c í í u a r í o s famonesexcítarunt: a l í u s e n í m P o m p e í u m í e c¿ffAtu* § f 
Ml - , 7 ,4 r 'flocddcparthorumrdicitqiic'cfenrcníiícfue 
tenaumjahus ab urbe n o n r c m o u e n a u m t a l i u s L x m c m rmt RomíE de prouídendo hu:c bdlo- í lAl í^ 
CLitn e x e r c í m f u o t a l í u s c o n f u l e s . N e m o tamen ex fenatuf confuks.nmítfcndos cenfet. íTPnuaros.f.ccn 

r i ' r i ' " ' i i i 'etmittcndo.CEPaludatím.^paludrtmcnto or 
confu l topn i ia tos . confu le sautemquia u e r e t u n n e i l l u d natí.NampaludamcntainíIgDiafuntac orna 
fenatufconfultum f í a t u t p a l u d a t í exeant 6 í c o n t u m c l í o ^enta míliraría ex Cree© a: purpura: quíbus 

h a b c r í n o l u n t ufq; c o t u t p a r u m d í í í g é t e s í n r e p . u í d e a n adbellujcumexítímperatcrach'doresmu^ 
t u n f e d h o n e f t e f í u e n e s l í g é t í a í í u e í n t e r t í a e f t t f í u e í l l c taruntuf.flcm.^fígna íncmuetuntrpaludatur 

c , i r i i / n ' dicitur prehciicírquíE propterca quod ccnfpí 
q u e p r o p o í u i m e t u s i a t e t i u b h a c temperantiac aeftima cíunturtqmeahabéntacjiunt palam paluda 
t íone nol le p r o u í n c í a m , A te lítterac n o n u e n e r u n t : 8C n i ¡mt d i¿ la : crgo confulcs tímentcs DC 
fi D c í o t a r í f u b f e c a t ^ e í í e n t t í n e a m o p í n í o n e t n Q f f i u s ^ S S ^ Z ^ Z t 
ücnerat:quac d í r u p u í f l e t í p e ut u í d e r e n t u r ab bofle nafta lunt fenatum haben: quía uerenturme fiat \\t 
ta f ínxíf fe b e l l u m : 8 í arabas í n p r o n í n c í a m írntnífifTe e o f Iud ̂ atufeonfultuip ut paludatí ^ c . Ad alí. 

, -f r , ' r r i~\ I T T pr3e*cos.i.ad9liüm|adípros:uoIuííTcntcním 
qucParthos c n e r e n a t u i r e n u n c i a l i e . ( ¿ u a r e t i b i í u a d e o ípfifnittí.fCVfquceo.ín tantunircihcct uolüt 
quíctmcfc eft í ñ í c ftatus r e r u m d í l í s e n t e r caute pre fer í Tcnatum haben.«Tille mece exeant paludatí 
u / ^ XiC' ' • Á Í ^ L / L * ' J ^ . químíttanmn€.ExíntoticDcopíníoí iepr2e 
bastiac autue l iheatus a l icui d i c a n s t a u t a b q u i d q u o d r e \ 7fxm. ^ « i l e p r o . i . q u o d n o n u í d e a n t u r cu Arabas 
f e r r e t f e í r c t t r e t í c u í f í é . N u n c c x í t u s é a n n í . N a m e g o h a s rareudle prouíndam. ci Díripuífíc depopu 
lÍH-prasad v í i í i c a l r n D r c e m b r í ^ f m D Í i P l a n c n í h í í u í ía^:pra:datuseíret.€rArabas:populesí iní utteras a a ^ x n u . c a i e n . u e c e m o n s i c n p u • t ' ^ e n i n u u i t . ^ ^ z m ^ ^ % arfquos { m m m ^ f a pro vciihcce 

d e o a n t e c a l e d a s l a n u a n a s a g í p o í f e . N o l t i M a r c e ü u m uíncíam.crRcruwdaff¿%nífícaíre.fivdi'fi 
q i 

¿tator, 
conf ícerc p o f f e t q u í qua: c u p í t t i t t t a m e n í t a f r í g í d e agunt quibufdam codícíb^crat bdlifícatus quod íta 

u c n o l l e e x í f t W n o b í s r m a g í f l r a t ^ 

cum bellum e r í t ha:c c a u l a p r i m o s raéfes o c c u p a b í t . S í n íRtcrcefíct quod utile cfTet. íTExitus finís. 
autenj aut n o n er í t íífi'c b e l l u m aut ta tum cr í t tu t uos fue de fuccefroríbus mittcndís»Tar 

^ , . , ^ r n ' ú,* r* * dusncgligens»crparumcfüeaxparúm ujchc 
c e l í o r e s p a r u i s a d d i t i s c o p n s l u t t i n e r e p o í l i t . C u n o n e m mcns ínagendo icscru íus Sulpítinsís ením 
u ídeo f e d u p l í c í t e r í a t f l a t u r u m . P r í m u m u t a l í q u í d Ca: fa cratcollega Marcdlí * eCundrator morator 

'/¿i* ' i i ' ' í n ^ ' , 'i r \ J . duobus,fCCuíurmod!quaIe.írAutquúí,quo 
n a d i m a t s i n d e u t a l i q u i d P o m p e i o t n b u a t . ( ¿ u o d u i s m Q á 0 ^ fenrtís quolodopUtas^0 
q a a m l í b e t tenue raunufculum.PauIus p o r r o n o n h u m a conficcrc íd quod fíat cowra eorum uolunta 
nede p r o u í n c í a l o q u í t u r h u í u s c u p í d í t a t í o c e u r f u r u s \ t c m ^ c u P Í f í t { t * H ^ f 

/ " I • " r v * ' /V T T ' tur,ut nos cxinimcm^ eos nolleca fien. fl O c 
r u r n m s n o I t e r p l u r i s i u f p i c a r i n o n p o í l u m ^ H a c c n o u i : cupabít primosmenfcsmagiarstíb^ídefl dc 
alia q u s e p o f f u n t a c c í d e r e n o n certo:multat5safferre:8C primos meníes anníín magífiratibus 

1 5 < c ' f̂> i f c i - i ' j díligcodls.CESucccírorcsquímíttenttirín pro 
pparata m a l t a ee f c i o . S e d i t r a t i n e s h o s q e u q ; ace ident uíí¿ías Iocoue{lro^ ̂ s i m a c tucri defende, 
uertetur.I l lud addo a d a c t í o n e s . C . G j r í o n í s d e a g r o c a re . trAddí t i sadíun^adí jenras . íTíadrum 
D a n o ^ r n i i n n ^ i i n f r i p r i i r c m l a b o r a i - p * f r d P o m D e í u m exercítaturum.írAdímataufernt mínuat. p a n o j e q u o n e g a n t u x i a r e m laoorare* lea f o m p e i u m f r Q y o d u í s ^ n n r c u i u m qUoá|íbetparuutn 
u a l i c n o l l c m c uacuus a d u e n í c n t í C a c f a n patean Q u o d munns* tTCLiwmUbctídeaquantumhbct* 
a d t u u m a c c e í r u m a t t í n e t . I I l u d n o n p o í T u m p o l l í c e r í C N u m h u . a c e r b c ^ O c c u r r u m s o p p o í i m 

• TU T n. L rus.inipcdímentum»Plurcsrc!licetoccurrnrós 
m e c u r a t u r u m t u t t i b i l u c c e d a t u r . l i m a cer tepra l taDo cupídítatúPaiiiípr^tcrfurníuverNomrcío* 

fTCerto man^fene.OT'Mra.rcntentía cfJ exot 
natio*8¿cftrenrusrcí©tcperrp<ccrcquod tetn 
pus mnlta aífcrt noua 8¿ multa qua: tarn Tunt 

ppaifatíittmtat.CIIotra«!i^í»ucI ítaut cííxí ucl nen procul ab hís¡ quse dtxí.CTDc agrocaufa.qué ut oíkndímus libro 



p m o i a r u s f m m m % 

íacilcurnbatC^,díuí<ícftcíttm:Cn?acutisíioff 
occupatus. dProrogecurtdíffer.amr.CtTuí 
con.í.tuícddiberatíonís.a: ci\ ordo: tul coníi 
íií cíl uehs ne pcrfeucrare fí tcmpus íí fenams 
coget 8¿c.írQiia obte.quíbus prsecibustqua 
rogatione K quodammodo admrationcm, 
CTNc pat. nefínerem. CFícn.Cutperfeuera 
res ultra tcmpus tibi decrctum. 

ne a m p í í u s p r o r o g c t u r . t u í c o n G l í í : 8 ¿ Gtcknpuai G fena 

tus coget:G honefte a n o b í s recufar í no p o t e r í t t u e l í s tic 

p e r f e u e r a r e . M c í o í f í c í i eft m e m í n i l í e í q u a obtef la t íone 

decedcns m í h í u i e p a t e r e r f íer í m a n d a r í s . V a l e . 

C í d í u s ^ S . D . C i c e r ó n í . 

O n díu.Rebus bcne gedís a €ieel 
n in Cilícla^uc líb»ii»uífum eft rogaue 

ratCíce •Cselut daret opcram fup 
plicatíones íibí dccernirfcríprcratqj 

ídem ad alíos quofdam amicos fuos. f l í t a q j 

n 

O n d í u fed acr í ter n o s tux í u p p l í c a t í o n e s tor\ 

fcruc í n c í d e r a m u s e n í m i d í f t i c í l e m m o d u m . 

N a m cur io t u í c u p í d í í T i m u s : q u o ó m n i b u s ra 
Ckkusoacndítquid qnírqucaüt dixent aut t f o n í b u s c o m í d a l e s e r í p í á c u r t n e g a b a t í e u l í o r a o d o ^ p a 
fcccntproCic.exponicquecontenciones:qu£E , rr i r i - ' r ' i r u 
ínrcnamfuerunttmaxímcquedidt quid curio t i^po í l e decerni l u p p í i c a t i o n e s : ne l i q u i d turore pauii 

cator 
Varícarí 

prudentíus: quam . 
cum curíone de fuppiícatíonc * 8d hercule con d e f c e n d í m u s Sí c o n f í r m a r u n t confules l e h í s íuppl íca . 
fcdra res mea ex tocncía cft: tum celeritate: t Í G n í b u s í n b u n c a n n u m n o n ufal-os:plane quod Utrííc}; 
tumquodisKc^Torferuntrcruciarunt* r 1 , , N , R, -SÍ 
€lNondum difficultatem: ímpedimentum i c o n f u l i b u s g r a t i a s a g a s c l h p a u i o m a g i s c e r t e . N á M a r 
tlComtdaks dícs quía nolebant quod pro c e l i u S ( I c r e f p o n d í t e í I p e m í n í f l í s f u p p l í c a t í o n í h u s n o n 
pfereíufmodírcsnercnt comitia.CEPrsEuari . , í r - ' \ f n ^ 
catordercrtor^nampríEuancatores eos dixí h a b e r e . P a u i u s l e o m n i n o m h u n c a n n u m n o u d i e t u r u : 
mus quí aducrTariís fuís caufam donant. s¿ r e o u n c í a t u m n o b í s e r a t ^ H í r t í u m d í u t í u s d í c t u r í í , P r ^ 
ex parte adlorís ín parrem reí concedunt a ua i j ' j ^ Á J _ _ T - ' ^ r J ^ , J i ̂ n." 
ricin autem d^ítur pr^uancarí, Varícarí ue h e n d i m u s e u m n o n m o d o n o n k a n í e d q u u m de hofti 
roauaricibus^qu^audljoreNonio dícuntur bus a g e r e t u r í ^ p o f í e t r e m í m p e d í r e d í u t numeretur po 
uenx ín furis íníiexe 8¿ obtcrts ^ E l l q a o d flu}arct t a c u í t . r a n t u m caton,' s f f e n í U S eft q u í Sí I co l 
agssgra.udebcsageregratias^ClPaulo ma r i - > ' 
gis rciitceceíiquodagas gratías. CERerpon t u s h o n o n r i c e n o n decreueratlupplicat ionesttert ius ad 
dkei(cúicct paulo. é D i á u r u m fcilícet dicít ^ c F a u o n í u 5 a c c e í í i t Í Q u a r e p r o c u í u f q í natura £¿ín 
defupplícatíoníbus tuis. ÍCDíutats lonsius n , , r ^ ¡ i ' j i -
quam ío hunc annum. CTNon fedt non dixít R i t u t ó g r a t i s í u n t agenda: h i s t q u o d tantum uoíütatem 
diurius, íEPrsehendímus famílíaríter allocuti oftenderunt pro f e n t e n t í a q u u m i m p e d i r é p o í T e n t n6 pu 

fupplicationes pr^ecederent tríurnphum: lege tua cau ladeUex i t . N a m r u r n í u s U lentulus ut debucrut 
cautumerat:titconaaret de numero hoamm: q u a f í e o r u m r e s e í r e u u n a n o b i T c u m c i V c u í e r u n t e í l a b o 
ge nequismumpharchniu quí quinqué milía 7 T ? I L ' i " « /- I i ' I 
hoílíumínacíc¿ecidiíTettdehís monbus8¿ r a r u n t . b a l b i qaoq^corneh i o p e r a m S c í e d u l i t a t e m iau^ 
índítucís uídc Valeríum Máximum üb.íi.cap* d a r é p o í T u m . N a m c u m c u r í o n e uaehemeter locutus cfc 
íti.deíurem'umphandí* ClTacivítnonpoftu or r ~ l \ * . C ' / r * . * ' - n c ' c n v ¿* 
lauque numerafentur i CHoaorífice de te. f c a m { \ a l i t ^ t e c i í i e t t i m u n a m C ^ í a n f a d u r u m diXlt 
CCAcceíTíc adítus cíl .CTNon pugnauerunc q u u m e í u s f í d e m í n f u f p í t í o n e m a d d u x í t decrantquide 

n°flnCnif ferUnt4 ̂ P f ^ ñ ' í £ U ín íq^ t r á f i ^ í n o l e b a n t D o m í t í í S c í p í o n e s q u í b u s h a c 
nomueroIcihcetagendx¡untgratías. CLDe ^ , ^ £ • ' i - ' u /í * n / i ' 
fiexitde cur.fu.a. ideí! pratermííit aciones re ad i n t e r c e í l i b n e e u o c a n d a i n t e r p e l l a n t i b u s u e n u l b í l i 
fuas. c iTuacaufa ut ageretur deíbpplíca m e c u r i o r e f p o d í ü f c n o n l í b é t í u s i n t e r c e d e r é q , q u o f J á 
tioms mis. CTCircüícrunt rdcíl hunc &: illum y T i , T ^ , ,« ^ t ^ , 
ambicrunt8¿ allocuti funt pro te. dSedulita q u i d e c e m e r e t t u i d c r e t c o í j c i n o U e q a ad rep.attinetnn q 
tem diligentíam.frínterpeílantíbus tmpcdien c á m OÍS c o t é t í o é . D e p r o u í n c í í s í n q adhuc e f l t íncubuí f 

fneumb© caufam í flIncubmíTe dediíTe opcram inten d e c e d a t . C u r í o o m n í a p o t í u s f u b í r e c o í l í t u í t q id patu 
huícreí di íTetdídt^s autem incumbo huicreí8¿ín C x t e r u m fuas a d í e c í t a a í o e s t n o í l r í p o r r o quos tubene 

hancrem-ÍIDcccdatex galli^CEQuampa n , , - i , R ^ TÍ 
ei id ut C^difcedat ante idus nouembrk n o l t u a d e x t r e m u m certamen re deducerc n o n audebant* 

S u m m a r e í t o t í u s h s e c . P o m p e í u s t a n q u a m Ca;farenn no 
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ITABíccft (JcpbruítVQiíes tu be.no,non uult eos nomímrcMSccñn fldlío:^ cfi tranfíatío quíít ad íoccs Fabnlarum 
infcaEnís fiebant.fCTradídcrít depofucrít hauc materíam uíde apud Appia.líb»í.Sc apu-d Plutaran utta.Car,&: pcm* 

trAccipitur.tracr.itur^Exaguaiur uexacur* 
^ , ííiii . impugnatur»€LQiiOaduí.quamrem^í.inter^ tnn^u^ 

í r a p u g n e t . S e J q u o d i l l i 2 e q u u m p u t e t c o n l t i a i a n a i t c u x cJ{ofm mdcDEuTrcfomuuare. t i Q i o a d : 

r í o n e m quaErere d í f c o r d í a s . V a l d e a u t e m no uul t :g¿ p í a quamdm quoufque.CLMancbícm piotunda. • em 

« t í m e t c d á r e m c o n f u l e m d e f i g n a t u n . p r í u í q u a n , cxcr ^ S ^ ^ T S ^ ^ 

dtum 8£ p r o u í c í a m t r a d í d e r í t , A c c í p i t u r f a t í s m a l c a c u t i T r a n í i ommt. ^Lbxploíicncs explodetc 
ríone:8i totus c í u s fecundus c o n f u í exar i ta tur , H o c t i b í clUííareukupcrare.Hoia. Explofa arbulat 
* * * s , 0 r i r la dixitXicc.pnmo cjii.Ariüonas pyroDis 8¿ 

dicom ó m n i b u s r e b u s p r a 2 m e n t c u r i o n e m : c x í a r d e t e n \ hmii iampndem cxplofa ímunnz cñ fadlí 
deturG í n t e r c e f l r o r e m q u o d u í d e n t u r reformídaruntesc** cuim focrant ludía multts improbatij. crEt 

far quoad^uolet m a n e b i t : q u a q u i í q ; fententiam dixeri t bríum ^0 [n^mm . € inept^run! c^te, ldcíl Q ^ a d 
í n c o m m é t a r í o efl:rerum u r b a n a r u m r c q u o t u q u ^ d í g n a ca:teromm qmepta; func 3dta:&:ío jpfocem 
f u n t f e l f e m u l t a t r a n f i J n p r í m í s l u d o r u t n e x p l o G o n c s mentar ioremmurbanar^ 

* • , r rM i f ' ' ícílicctcommentaramníTPlurauti íc i l (cct | 
8 C r u n e m m 6 i i n e p t i 3 m m c ^ t e r a r u m • B u r a h a b e t i n u t i \ ínuti l ía:uel | ineaqu3Edíxideludiss¿ d e í u 
l í a . D e í n d e m a l o í n h a n c par tem e r r a r e : ut qna: n o n defi ncnbus & c ^ . € i Q i ^ no dcíideres, idea quas 
t . _ t / „ non curesaudire.fiQuod opuseíl.-qiutílcé* 

d e r e s a u d i a s t q u a q u i c q u a m q, opushtpraetermit tatur . c :Dc negoc ioñdian^deqíofupra dixicfif 
T i b í curas f u í f l e de S í ^ í a n o negoc io gaudeo:Sed q u o \ cftianam íyngraphsm - flMmus certa ñdc*u 

m o d o r u f p i W s m m u s c c r t a f í d e e o s t i b í u í í o s t á q u a m ptocuratór: 

procuratorGc a g a s r o g o * 
Vdctprímnm C^Iíus expenít 

v^^Liub .o .L^ .v j i ce iuuj* quicum eiplunmum deberetca^ 
i V d e t m e : t í b í c o f í t e r í 8 í quserí de A p p í í h o m í ^ pít cum odifíc 18¿ belium exponit qiáomcdo 
I n t ^ í a r i n ' d i m í tn í i i r ík»c í i i í mp od í í fp* O u í a m a ^feccrít, Dcmde narrat quemadmodum Ap n i s i g r a t i l l i m i miur i i s^qu i m e o d i i i e , q m a m a píus rubornalJítvqllí aim aecu^et: contra 

J g n a m í h í debebat beneficia C o e p i t : 6 í q u u m h 0 quera dícít fe derenfum efíe retorquendoac 
mo auarus ut ea folueret fibí impetrare n o n poflet o c e u l cuíationcra ín cura cura magna cms mfaraía. 

.44 r i i i ' ' ftCoBfiter^dícerct.Irapetrateíifc adducere» 
t u m b e l l u m m i h i i n d i x i t t i t a o c c u l t u m t a m e u t m u l t i t m índuxitdenuncíauítueimouit^iEtíprccg©, 
h í r e n a n c í a r e n t : 5 í í p f e f a c í l e a n í m a d u e r t e r c m m a l a e u m CTMala codc me.ideft raalara habere de me 
J -^'^ n A - £ 1f «r'í- opíníoncmmñlecíícdlunicírc erpamcQ^íd 
de me cog i tare .Pof l eaquam uero c o m p e r i e u m c o l l e g m ^ o n tñmen A c m ^ qu5ms n i a l e ^ c g í c e ^ 
t e n t a í l e : d e í n d e aperte c u m q u í b u f d a m locutum c u m L u ciTentafie íblícítaífe centra m?. d V t nunc 
c í o D o m í t í o u t n u n c e ñ m í h í í n í m í c i í r í m o h o m í n e d e l í caT.mímícíflímus «IDeferrc hocmunurcu 
i u , - f . r ^ „ , f Iura«dCn»Pomp.tacerehaDc gratiara Pop* 
b e r a r e u e l l e h o c m u n u í c u l u m d e r e r r e . L n . P o m p . i p í u m ti^cpraxarer íníu. ab coadeft quura abeo 
u t r e p r ^ h é d e r é : 6 í a b eo depraecarer í n í u r i a m q u e u í t a m peteremnehancíuíuríara mihí mfermnu 

'i * j i , - ' /-^ ' j ^ CtNonpom.r.impetrarc ordo cílcura abeo 
m m i d e b e r é p u t a r e m t i m p e t r a r e n o n p o t m . y u i d erg© deprsccarermm putaram me impetrare* 
emm q u i d a l í q u o t a m í c i s : q u í teftes e r a n t m e o r u m í n i l íEQuod idea quía deberct mthi uítam* 

tutacere q u í d é m e d í g n u m h e t f e n u : malu i collegm e ius t}jum nicríta s¿ beneficia* dSatíffaccrc úlita 
h o m í n i a l í e n í í l í m o m í h í : ^ p p a m í c í t í a m t u á n o n e q u í f ccrc quod ílk fe uellct i n D í g n u m me quod 
r r t f/ F F ^ i r t ' T J J n. medecerct.CINonarquis.mi.í4mquiííímo8¿ 
l imo me-obl igaretquai l l ius l imiaeuui tum f n b i r e J d po l t ^ ¿ 0 m & p c í W a n í m o ^ Q u a m f u b ? 
quam re fc í í t e x c a n d u í t : 8 í me c á m í n í m í c í t í a r u m q u a r e rem uultum quam adírc confpecflum, CTIIlíus 

^U.^ '* .^ ' ¿ ' L ' ' ^^^.^^'^ r^».rrf^ífí^^iA fi^í^^Pcrcontemptumappdlauíteumíimíá* 
re c lamitauittut fi m i h i m p e c u n i a m i ñ u s fati f t e c i í l e t g m ^ n d m eñ ™ a i m a f€rro q á 

nanc f p e c í e m G m u l t a t í s e u m confed larer . P o í l e a n o n cum calct: candet * CEPer hanc rpecícm per 
dcf t í t í t accerfere p a l a m S e r u í u m a e c u f a t o r é : í n í r e c u m hunc pmextum * crAcccrfcre incitare fubor 
T * , ^** , r ,< 7 if í Darc.fTlnire co.capcrc coníilía rcilícet non de 

domit io coGUatquibus q u u m p a r u m y c e d e r c t t u t u l l a le oítít.íTCum do.míraíciflímameo. © Q ^ í b ^ 
ge m i h í ponerent aecufatorera c o m p e l l a r í ca [cge m e u o confiliís^flCum procepa* ídeft cum nen cffí 
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í í í o l a r u m f a m i l i a r m i i 

5catínía 
lex 

CnCoriipcIIarí necüfar/.ITPoílufauduíii zccüümdum,€£Lndíf me. quos ego cxhíbuí\crnroíectííIimf,í!.ipÍ5ííIIitif;nAp. 
•S¿Doniítms.crLege fcantííu'arquod hxc kxfcrrct coíitra CsKiíum non facílefcítar. Alia fuítíexícantúiía contracen 
cubitorcs puerorum de qua Iuue»Quod ñ uexantur feges ac íuracítarí ante omnes debet fcantinia.Poteíl ramen íntcJlí 
gi hice lex de qua tiünc dícit contra immodcratos íumptus ludorum. ITEadcm lege qua me acctríaucrsti» ^ICadercí 
necídefet ordo efh CCNihíl uídí.cp melíus cadereM.q? melius eílet ad propoíítum qua ut «lie aecuíarctur a me ca I<ge 
qua-mc accurarct.trApprobamm affírmatumXíp díxí contra Appium,¿:Fama infamia. CTSaccllumlocus crat facer 
tn quoícmabantur imagines dcorum pcnatñí 
aicoIcbanm^CTConturbatañcrt mihl mole * n t i ' * n Í i 
Oiam.íiMoraquía nonrcuertítur^flScis dic I u m m í s C í r c c n u b u s l u d í s m e i s po l tu la i idum meicgefca 
r.díaumquíaaccufamsefl . í l T í m o r c f t d e fafa curant4Uíx h o c e r a t pra:Iocutu€t á u u m e s o A p p m 
codie^íTVídcrcillumdicz.frA repetofenuis r , . n « / i ^ ^ t < 
ca.íTVelím eucn dolorcm de ínmrús m me íi c e n l o r c m cadem l e g e p o í t t i i a u i t q u o d m e l i u s caderet m\ 
latís capías.-quem ego de tuís capío 8¿ ¿ta do u í d í . n a m (íc e ñ a p o p u l o M n o n í n f i m o q u o q ; approba 
^ G C ^ ^ ^ ^ C m c ^ ^ o r e m A p p í o a ' o l o r c m f a r a a ; q u á p o n u l a t í o 

g eius Fííía Tul l ía Dolobclte matriz a t t u l e r í t . P r o c r e a c c e p í f a c e l l u m í d o m o q u o d c í l a b e o 
monío coníündra cd opera amícorum petere: ^ o n m f y í ¿ m e m o r a feruí h u í u s : q u í t i b í l ítteras 

quibusiamrnandaucratqucmadmodumipie r u 1 
rupraadAppiumrcripíír.Itaquceihaccpíño a t tu l i t .nam acceptis p n o n b u s l i t t e n s a i r p h u s quaara 
!a CÍCIÍUS gratulamrlaudatque Dolobelíam 2 Í n t a r n a n G t q u i d t i b í f e r í b a m n c f c í o . S c í s D o m í t í o díé 
S^odendítafcamaruDeínde fcríbítdecurío l ' rt'1 SL U o r ^ - ' ' t 
ncquidegerítde prouíndís 8¿ de Cn.Pom. t i m o r i e ü e . h x p e d o u a l d e t ^ q u a p r i m u n r u i d e r e c u p i o : 
Mcdiuffidíus per íouís fílíum íurantís ef?* a te peto ut n i cas í n í u r í a s p r o í n d e d o l e a s : ut n i e e x í f l í v 
S S ^ ^ S S ^ m « « d o k e K t u a s u l d f c í f o l c r c . V a l e . 
^CAetate per íetatem quía erat íuuenís 8¿pc 
nc adokfcens.CTDccurra partícipíum fine ucc 
bi or;>tnc»frPudore ucrecimdía prudentía fíe 
H.iúÑameaqu^roeras TUIIIÍE mea pruden 
tía teitíperarí poficíHo zü ením illa epíílola q 
íncípít-Non pocuit accuratíus rcCponíiua ad 
hanc 3¿ ad dipenorcm qu^ íneíptt4* Non díu 
íed acríter.CTSublatum remouenda ab eo* 
CENon efl ením íaudat Doiobella.CEPu^nax 

C a u l í u s * S « D , C í c e i : o n ú 

R a t u l o r t í b í a f f í n í t a t e u í r í m e d í u f f í d í u s opt ív 

m í . N a m ego h o c de í l io e x í í H i n o cartera por\ 

r o q u í b u s a d h u c í l l e G b í p a r u u t i l í s f u í n ^ í c f a 
te í a m funt decur ia c o n f u c t u d í n e atq: a u d o r í r a t c í na: 

contumaxperreucrans. CÜNeque habes:tar T ^ . r . r , ' i / r i i 
dus ubmfus.CLMaxímum prsecipuü.flTntcr pudore i ulhac ü q u a r e l t a b u n t c o n t j d o c e l e n t e r í u b i a ^ 
«ffiones puto melíus leaédum ínterceffionís t u m N o e f b n . p u ^ n a x í n u í t i í s ÉMfCfe habes ad id ch me 
utfitrenfus. CCVídesoCí'.nonrnm Curíone? ^ U ' j r \ ' J j * Í \ ^ ~ 
lautum habuiíTcexitum ínterceffiems de pro 1*P l i t mteUigendum . D e i n d e q u o d m a x j m u m e í t e g o 

uínciís ironice díxit. quía cúm íntcrceíHíTet i l í u m u a l d e a m o . u í d e s c í c e r o c u r i o n e m n o f l r u m lautu 

^ í t S f ^ ^ f ' S ^ S ^ Í í n t e r c c f í í o n c s d e p r o u í n c í í s : e x í t u m h a b u í í í e . N a m q u u 
íione^lTInalia oía.i.hancfententiampenitus r i - * r" i r r 
arpernatus c ü . íTStomacho tranflatío e(l. í n t e r c e i í i o n e rererretunqua? re lat io t iebat ex rena^uícon 
«tCanguentí dcbílírate.ctTraníierat trí.plc. f j \ t o : p n m a q ^ I V L M a f c e l h ' fentcntia pronunc ia ta efíct: 
t tEms Cseiarís.fiOucmadmodum.quoaní , t M T i i r r 
moq'patienter*q,d,male.icvos Penes díuf.q. q u i a g e n d u m c u m t r i b u n i f p i a : * c e í e b a t : t r e q u e n s íenatuS 
d.quf u ¡ m t c debetís plus (apere:&: mlilmm í n a l i a o m n í a ut í l o m a c h o X . P o m p e í u s m a ^ n u s n u c íta 
habetísquodpoílítfs amíttcre.crOu.Horté i _ ' ' ' J - í r L ' ^ í „ ^ - TT r ^*. ;f 
í iusora^fu í tc Ianmmus . t iAgebfan ima5 l a n g u e t i í u t u i x i d ^f ib i^placeatrepenant , 1 ranficrat il 
cfHabat mtamtexpirabat. Iuc:ut ra t io eet e í u s h a b é d a t q u í necji e x e r c i t u m t f í e q ? f 

Antínonfuit.Exponít C^ííusqíucu c l ' a s U e l l e c t r a d e r e . q u e a d m o d u t n h o c P o m p . l a t u r u s f í t 
t dum rpedraculuml pra?buerit Domí * r ^ , , ^ , c ~ % w r r 

tius quí segem'mc tultt repulfam de c u c o g n o í c a q u i d n a m r e i p J u t u r u í i n f i a u t n o p o l í i t a u t 
quodam magiaratu optatque Ciceronemín n o n c u r e t u o s f e n e s d í u í t e s u í d e r i t í s . O . H o r t c n i * quí í 
terruiílc deinde dlcít quemadmodum non fo , *, r ' r ' L 
lurnTurpícaturfed etíam aperte quodámodo h a s l í t t e r a s í c n p í i t a n i r a a m agebat* 
uídctbellutnfuturum ínterCa^farem ñ¿Pom 
pe.Sddícitquídputetfuturumín hocbelIo* r V U i i e Q H rVz-v» 
€:Arraccrarcgemperram;unde omnes reges ^ a c i i u s o . L ^ ^ i c e » ^ f * 
perramm.Arracédsedíiíiírunt.siSeleucínams A n t í n o n t u í t A r l a c e m c á p e t e 16í Se i euc i t 
^ y r f ^ E * m ™ t pugnandouíncerc* a e x p u g n a r e : d t e a r u m r e r u m : q u ^ h í e g e 
frNonfuíttantf^.tantseglorte. fTSpedlacu * r r * i . , 1 
lo m ¿ & ut non mderes ea § híc gefia fíijjit, u a : funt % í j p e c t a c u l o c a r e a s i N a n q u a m t m i 



- t o e : o c t m i m • , c s l 

ITRepuiraiátatUf qaeííefíg qtiís a magíñmta uel honorc qncm p e t í t r c p d t o . t t í í ía cdttsítíajquíbus Domino «.ua 
eft rcpuini^rMagnarpr^dara^fTEx fen.cx animo:ex uoIuntate.frPartíumrFadlionum. CCSecutimecdritudincm.í. R c ^ u l ^ 
ualdc pauci habentes rcípedlum neceíTitudínís fu^ cum Domitío fecemnt: quod dcbuerunt. CIQuéquam ta.qucm 

coguouit non habuifíe rauonem neccfTitudíí* 

o e u l í d o í u í í T e a t : fi í n r e p u l f a D o m í t í í uu l cum u í d í f l k S S ^ S S ^ S i S * 
magna i l ía c o m í t í a fuerunt 4 6¿ p l a ñ e i l u d í a e x p a r t í u m fuc.au.i.caufa mípíe í¿ucat.€tNun£ fu,mía^ 
fcnfa apparaerant x p e r p a n c í n e c e f l l t u d í n e m f e c u t í o f f í f m m v m doict,tlHonHncs tr.m gaXuá 
cíum prasttiterunt • I t a q u e m i h i e l t d o m i t m s m i n u c m i rir)t:quíamdcnnteumdoierc.€iyiiuniq3 mo 
m u s t u t n e f a m í l í a r e m q u í d e m fuum q u e n q u a m t á o d e « " h u í u s partícula: ucrbamícllígí quidémx 

' ' '„ c i ' ^ poMuntsfenrasautemmsmmcCIineÜinbona 
nc g mc:atc$ eo m a g i s q u o d per i n i u n a m fibi p u t a t e r e \ % t t u s ^ i m mabfcluatur quíafex.Pedu^ 
ptumtCUÍuS ego a u c l o r f u e r í m . N u i l C f u r í t t a m g a u í f o s ceus de eadem caula abíblutus eü»Cl Annum 

h o m í n e s f o u m d o l o r e m t a a u m q u e m o j . c t ftudíofiorem ^ S S & S f e S í 
A n t o n i a n a m C n . S a t u r n m u m adolefcentem í p f e C n • potrc»quí obnnent fummam ímpení, t l N o a 
D o m í t í u s r e j m f e c í t . S a n e q f u p e r í o r ea u í t a í u í d í o f n m Pa'BOnpmíttcre.rLAiitcrralía condítíonc. 

, , / ' ^ n ' ' t r ÍIPiouíncías^alIias.CToaluurnincólume8¿ 
q a o i l u d i c i u m n o n e x p e ^ a t i o n e cft e t iam m feona fpe integradígnita?c.€rFcit,patítur» CTAmbctip 
p o f t f e x t í P e d u c e í a b f o I u t í o n e m , D e f u m m a r e í p u * r a c p e fe c^.8¿pera,ei i i íamores:a:crantíteiCa-. 
JUi r ^ r ^ f T ^ o z»*,»,,,^ ,^A^n ir* ^ ^ ; , i c ^ Pom»CConiund:ío:aífínitasrquía iulia íí 
tibí l c n p l i : m e a n n u m p a c e n o n u idere^btquo p r o p i u s iíaCa:.ux#r c ^ t p o ^ p ^ - ^ o c c í i l t a m obtre 
ea c o n t c n t í o cj r íer í nece íTe eíl: a c c e d í t eo e l a r í u s i d p e r í ¿tatíonem.i.ad ñmultatcmiad occukam malí 
c u l u m a p p a r e t e r o p o f i t u m t h o e e f t d e q u o q u í r e r u m p o u o l e n a a m . r a r u m p ^ e x í u c i l l l i s h ^ 

j r r i . r / r , r-. 1 ^ n , , 1 Cseíare ScPomrcío.CEEt grana &: ncceOita 
tmntur í u n t d i m i c a t u r K ( ¿ u o d C n , F o m . c o n U i t u i t n o n díneX.eñ.CETumrprarterea. CIGdi caufam: 
patí C a í a r e m G o n f u . a t í t e r f í e r í m í í i e x e r c í t u m U. p r o u í n qua monenturad difcerdiam. f iNon homí^ 

' ^ j ^ t ' ¿ ' r v - - ^ r « r n r r i - nesXodi.í.eon odiipCosfcd caufam. fTillud 
c i a s t r a d i d e n t C ^ a u t e m perfuafum eft fe faluum ce no nuncquodammodo^t confilllim Cicercm: 
poffeifi ab e x c r c í t u r e c e í i e r í t : fert í l i a m tamen c o n d í t í o quid eí lít agendum • CLDomefiíca * ciuilí* 

n e t n m t a m b o c x e r c í t u s t r a d á c S í c í l l í a m o r e s 6 í í n G d í o í í g n e ^ m i s t t a n ? m u c r b j l ^ i f Í T ^ * c . _ , 1 T' r fi ' ^ <IHonefíiorem:iufti©rem*€IFirmíorcm.í.for 
la Si c o m u n c t i o n o n a d oceu l tam recedit © b t r e c t a t i o n e tíorem.r. partera debeam fcquí * crStatueret 
fedad bellum fe e r u m p í t t ñ e q u e m e a r u m r e r u m q u o d íudícare.trMcliúsrhonefdp: ^imnnuít- .ut 

r \ , , 1 ; f í í ' ' potius fequatur C2eíarem:aíPoni» t i Senatu? 
conl i lmm c a p i a m r e p e n o : q u o d ne dubi to q u m te q u o f e H a ^ c s ^ A d c^r.uídcoT tTAcccruros ÍI¿ 
quehasc d e l í b e r a t í o fieperturbarít * N a m m í h í cura o m ros.üConfercndum: comparandum.-quía ro 

m ^ s h í s a í g r a c í a s c n e c e f f i t u d o t t u m c a u ^ 
n o n o k s o d í . I I l u d t e n o arbitror í u g e r e q u í h o í e s i n d i í nderandum^xercituraumufque.Scad eligen 

f e n G o n e d o m e f t í c a d e b e a n t t q d í u c í u í l í t e r G n e a r m í s c e r ^ c u ^ u í u í ^ b í t u r ^ e I Í 0 S ^ g l s c í c 
. n , r * ^ f ' ti ir «r A fenderc.€rPropc:fere. €LOí!enta:predígia: 

tetur h o n e í t i o r e m í e q u i p a r t e m m b i a d bel lum caftra mQ}Tí^ ^ D e fí.,& ta,ú de ímagíníbus 8¿ ta 
uentum í i t f í r m í o r e m : § C í d m e l í u s f l a t u c r e q u o d t u t í u s bulís pícais:quíbus íta Romaní delccflaban 

feJnhacaífcortóuídeoCa.PomXenat2:quÍ9resíu.~^ 
d ícant fecum h a b í t u r u m . A d c s E . o m n e s q u í c u m t i m o creatus ceníbr. f í D c ^re alieno* de debito 
retaut m a l a fpe u í u a n t a c c e í T u r o s t e x e r c í t u m conferedu pecun^ut remítteretur rfebít^íbus quemad 

rr ' c c " c t c T t modurarcnb!tipreDce.li.li,om.clic facítum 
n o i i e í i e o m n m o t l a t I p a t n lit a d c o n l i d e r a n a a s S i el ige cumcfíetcenrul: CUÍ ordínatíoni teñaturfere 
das utr íufcu c o p í a s : 6 i e l feendam p a r t c m . p r o p e o b l í t u s fiiti^c. quíaeratíniqua quod alíí eríperetur £orama 
r ' f ' ^ r 'U J r ' ' ~ quod alíí daretur •CTLoramentnm ideñrem j . . ^ 
l u m t ^ m a x i m e t u i t f c r i b e n d u m . f c i s A p p i u m c e f o r c m qJuaDdam moilcm quam poírct fíccflere ín 
h í c oftenta f a c e r é de fignís § i t a h a l í s de a g r í s m o d o de q^acunque partera uelít aloro.mdícíturlora 

« r e a t í e n o a c e r r í m e a g e r e p e r f u a f u m e ñ e í c é f o a m . L o ^ ^ f ^ f f T ; ^ 
0 ^ , ' r (ENam:texrushíccratmcndolus*debetaut 

ramentum a u t u i t r u m e í i e errare m i h i u i d e t u r . N a m í o r íta icgúnam fordefeít uere uultu.8¿ uenas ííbí 
defe í t uere uultu:8i uenas fibí o m n e s u í f e e r a a p í t . C u r oés 8¿ uífeera aperít: metaphGrícc alt íta ín 

t , ^ ' - f T ' j ' tellipít^detegítillis raalís a<íllenibusmalos 
r e p c r d e o s a t ^ h o m i n e s t q p n m u h a x n f u m u e n u L e g i s ^cgrruptes^nímíruirenrustítautexextería 
fcat ínía; í u d í c í u a p u d D r u f u m fíerí» A p p í u m de t a b u l í s ríbus íudícet qd habeat mtcrítus.fiPcr dcos 

V. fignís a g e r e r c C r e d e m í h í e í l p r o p e r á d u . c u r í o n o ñ e r hoks ^ m á i 090 ^ ^ t c t o C R í r ^ ; 



ñá ddcñdmMAd rumttiatii:dcíiíque h conduíione^írEcnimX.C^raris & PGm.Impenfe.ímffiíccre» STVíndíca^ 
bícrulcifccranfíníct.íríucundum fi*ponfí.pe»qm'a cum fie tumrum cum perlculo nemim uiro bono potent eíle íucun^ 
dü.cr5peíiaculu3:res digna fpedlarí. CCFor 

fedqueíTifortuna uokt.CEParabit.dabít. ftpienter i d q u o d r e m i b t d e í t i p e n d i o P o n i p c i i f e c i f f e 
CquandorLaudac Cselius C^farcm; e x í í l í m a t u r » A d f a m m a t n q u ^ n s q u i d putem futurum: 

c Kutopera tPom.qu^pulumRo. fiaItemtereommad P a r t í c h u m b e i l u m n o i i eratt u ídeo 
ad arma cxcitauenuflDeinde icriblt I T f r ' , 

fe naide folltammcfTe optareque aduentum m a g n a s i m p e n d e r é d i í c o r d i a s q u a s r e r r u m uis m n d í 
fubítum Cicer. ut cum co poíTíc omom fecrc^ c a b í t . V t e r q : 6Í a n i m o c o p í í s e ñ p a r a t a s : í i fine pér í \ 
taconferre.Poflcadicicaccidiflerut íibí íitcu 1 c ' rr ' J ^ ' L T / 
dum tranfalpispropter tumukus quorda3mo cu lo t i e n p o í i e t t m a g n u m ac lUGUlldum t i b í í o r t u n a ípe 

Ecquan tos in gaj|ía pr0pter quendam Domitíum gal ¿ l a c u l u m p a r a b í t » V a l e » 
do lícumuírum nobíIemínterfecí^um.CEcquan 
Ecqnis do. í .num^do.nam hrec partícula admndra ^ v _ _ 

díAíoníbus íncípíentibus a»q* intcrrogatíue M » C a ; l l U S . S » D » C l c e r o n i # 
po(ítis:!Tgnificat an uel num« ut ccqoís.i.nun 
quís.utdiatDona.ergoecqunndo.i.anahqñ >¿^, , . , y . 1 1 ^ ' ' 
s¿aliqLiotcmporc.críncptíorem,í.aultíor€3. ^ ^ ^ I C q u a n d o tu h o m i n e m inept iorem q u a tuum 
crTuum,quem tu tan» faas.ciTurbasttur | I C n , P o r a , u í d í f l í : q u í tantas t u r b a s : q u í tam na 
bationes,ITAci"íoremr rapícntíorcm^íTConfe re - r 
c€runt:finíemt,€:T€ternma:pemma,€iMa^ ^ ^ ^ g ^ ^ ^ t comouit te t q u e r a autem cadarenev 
Iís:pomis,«EOrbicuIarís rotundísaid Tunt fbro a c r í o r e m í n rebus g e r e n d í s t e o d e m í n u í d t o r í a temv 
ncra pomorum:q orbícula^dícuntur tfigmfí p e r a t í o r e m a u t W í f t i : a u t a u d í f t í . Q u í d efl nunq t ibí no 
catauteos macilenratos elle* dnqmsob ic , . 10 ^ . r ' ' w r - ' 1 ' 
d-ío.íiQutdiam.nquercrís * í lGloríofeoía ftri mihtes tqu i d u n u i m i s 6 í i n g i d i í i i m i s l o c i s te tmu 

dífeupío ^Perca.moríarroptátís cñ* €rmo.íauc:ef}.n* n í a í í f e í a s q u á f o l í c i t u s f u m : q u u m h a n c m e a m g lo r íá : 

^ I S S r í f ^ c S ^ q u ^ J m e n í h í l p e r t í a e a t t d c r í c I e a s . Q u a : t i b í « p o n e r é 
H u í píani.ciHuí:quafÍtimentiseflínteríecílío* n í G c o r a m n o n p o í T u m t í d q ^ c e l e r í t e r forefpero* Ñ a m e 

ITQuod foíet iíerú nam cum' parauímus nos • m expulgffet ex 1^1^ p 0 m ; c o n f t í t u í t a d urbem UO 
dictaros multa aucuuaccedit pleruqueut cu ^ , i. r> r < , r> 
fumas ín eíus prserentmoblíuífcamur multa* c a r e n d q ; i a m ex i l t imo eonrec tum: n i h l i m a l u i t P o m p , 

nomen eíTe ípf©^ populo^ ut fít mtímídi funt re d í f c u p i o , H a b e o autem q u á m u l t a . H u í uereor quod 
Vcma ínarmis,üumprcratarma.CEDe:pg.CrBelIíe r 1 , r- ' n r n i i n m fpnWpro o i r . n í a o b l í n í f r i r • fpdta 

Cma nusmomé pro.íTVernatfisnífícatferLmm.fcd 10ieC * 4 u ^ m ^ m a e r o o m m a oDl iu i l car + lea ta 
híc puto eíiTe cognomé^íTÍ bíttráfalpís.íTCu rnen q u a m o b í ee lus t i t e r m í h i n e c e í l a r í u m retro ad alpis 
pfídio.cum mflítibus pofitís ad mtdam loci. uerfus í n c í d í t : a d c o qh í n t í m í d í í n a r m í s í u n t m e q ; de raa 
tLQncaáame putetelleDomltius romanus^ r Ü i f r-v ^ Í a , 1 r 
ílHorpíté:amícu spudqué C * . folebatho c a u í a D e ü i c n u s u e r n a D e m e t r n : q u i i b i cumprad i 
rpítari.írFadrtonctpte.íEAd armaXfurrexíc d í o e r a t D o m i t í u m q u e n d a m n o b í l e m í l l í c c ^ f a r í s h o 

Vfque uel mota cííré.n.ecIvpíTs • Crvn-iucquaq^íp. /* _ . r ri.' 
W i y v í lDomít í t malim-qa de altero Domítio díxít a e n t r a ñ a f a d i o r i e n u m m i s a c c e p t i s : eompng 

fupíustq Cn^Saturnínu adolefcété aecufauít. h e n d í t : g ¿ ñ r a n g ; u l a u í t : c í u í t a s ad a r m a ut eo n u c c u m co 

-Xanímatus.'cfi uerfareí refp.í raagnís pugnaturus tan tum a n í m í h a b u í f f e t í n fiGÍfro D o m í t i o : 
e pcncui.ispp dífeordías Csefa.8¿Po. V, ^ , - r ' L L L ' /^ ' ' ü r ^ T * 

qf̂ us fucratCícdemiferíaípforum di q u a t o m i p l e c a t e n a t u s i n h o c h a b u i t C i c e r o n u r , L / * 1 • 
Xcratq^ (Tbí íncertu elíe 8¿ dífficiletqcí coíilíu 
fuis rebus capcu Itaq^ fufpícatus efl Caelíus K ^ / - „ 1 ' c» n C ^ ^ ^ : 
Cicerone aKgd malí cogitare: 8¿ maxíe ne fe l Y ^ v ^ U U S O ^ ^ J C e r o n u 
tráfferret ad Pop«q7 ne facíat nítit; multís cáu 
íis d{íruadere,neGÚcrtat8¿re8¿oésruosíiaá P V a n í t n ^ h t c fnm tnUUtt^U*ñníUfictp n í h í f n í 
defpatos accefTerít. céfet aot C^rns m m c í C ™ n ™ * m S , U m i ^ ^ . q u i b u s t t m m n i 
cjígeadtt efle alíqué loca folu 8C uacuum.-quo " t n í t e cog i ta je o f l c n d i ñ l ? oeque Jfl q u i d d l c í 



Z J b a o c í a i i i i s c x x r 

p e r f c r í p í i ñ í * N o n ' e n í m q u a l e í e í e f lTet tquodcogi tares fcráfoat^ofiecM^^ 
r . í , . . u ' J i - ^ / ' ^ c ^ c uolx Cicero Aíiditlib AUtpiüch álám.hlíi. 
aperuifti:has i l i co ad te htteras í c n p l i . p e r i o r t u n a s tuas gnG do]crc nie ^ M m A t t t f x m k s¿ cate 
c í c e . p e r l í b e r o s o r o o b f e c r o n e q u í c l g r a u í u s i d e í a l u t e 6 i ía-<EExaniiiá rerritBs;|türbatBs,CJAf€íui 

í „ c o l u m í t a t e t u a c o u f u l a s . N a m d c o s h o f f i i í n c % 

t í a m q ; n o í l r a m t e f l í f í c o r m e quas t i b í prasdixi neq; teme falutéfuá.tlPcrlitrcrastp filios.Córuins,ddí 
re m o n u í f l e : S e c l p o [ l q u a m c r f a r e m c o n t i e n e r í m : f e i i t e b^sicofJiücñpínsXLPfxdixi í lhqcíIcntfu 

</ r r r TL - t u r a & m a x i c d c u d c r i ñ C a f a n s . C C ó u e ^ 
t i amq;e iusqua l i s tutura c í i e t par ta u i a o n a cognouex nerírailccatusín .ciFecííic te ccmoré.htcn/ 
r í m : t e c e r t í o r e m f e c í f l e í í e x í f l í m a s eandem r a t í o n e m foordcos a: boícCtrDíé í t tedis ad,í.idímít 

f o r e e a c í a n m d u u i t t e n d i s a d u e r l a m s ^ e o n d i t i o n i b u s c i s é . t u i r g a á c n t í t P c ^ í i g í s g f i b u r H i s 
f e r e n d í s e r r a s * N í b í l n í { i a t r o x d í f e u u m c o g í t a t : atq^et íter.qfíicflaruDMiedecernatcóruhniíitradat 
l o q u í t u r , I r a t u s f e n a t u i e x í l í t h í s i W r c e f f i o n í b u s p l a n e S x e f ^ 

mcitatus elt: n o n e n t deprecat jom l o c u s , v ¿ u a r e u t i b í crQiiarercócludítex uniimz omtñfmm nc 
tu:f[ f i l i a s ü n í c u s i G d o m u s : í i fpes tuac relicu t i b í cura; a c « • M í e d a t ?.d Popeif .CíEáxam>f,t*fa^ 

lunt:h a l iqu id a p u d te n o s x h u ir o p n m u s gener tuus u a cdífic.r.tc.crAut rélmJS tu fuerfs pópm* 
let q u o r u m fortunas n o n debes uelle conturbaretfequex nus»cü ecs;í?m? ¿afaríaDí, Aut héamus ípiá 
r e n e e a m c a u f a m í n c u í u s u í a o n ' a f a l u s n o f l r a e f t o d í R ^ 

fe aut r e l í n q u e r e cogamurtaut í m p í a n ) c u p í d í t a t e m c o n bcc.frCfdratioctmerarcD nodü ecnt apma 

_ . feqbat.ClDubíístcü nulla fpt-
í u m m a ; f lult í t íae é . V í d e ne d u m pudet t e p a r u m adopta de uídlcna pópeiú í iFugatos* popeíaEos^ís 

m m e í r e p ^ u m ^ g c t e r q u o d o p t í n . ú f l t c U g a s . ^ 

í i t o t u m t i b i p e r i u a d e r é n o n p o í i u m t i a l t e m d u m q u i d pcm,ccDch¡rpams:ubícrat cxcrcitus C a f a 
de H í f p a n í í s a 2 : a m u s f c í t u r : e x p e d a . q u a s t i b í n u n c i o ríscótraPctrciü &:Afrraniüducespopcíanos 

adaentucasfansfore n o n ; r a s , C ¿ u a l í h j p e h a b e a n t a m i í rc:futuras.ciNc0ras,úc3rfarfa!iasqaCxh? 
fis H i f p a n í í s t n e f c í o t q u o d p o r r o t u u m c o n f i l í u m finad c*rarian?erat.€rifíí p ó p m n í í g ^ ^ r é p t ü ' d í 
de fperatosaccedcrenou m e d í u í f í d m s ' r e p a í o H o c q á i g S S S f S S 
tu non d í c e n d o m í h í E g n í f í c a f t í caefar a u d í e r a t : ac fimu i rpes:tr£ílatío í repta ab a-grotísjg í cxtréis 
l a t 9 h ^ c m i h í d í x í t flatím q u i d de te a u d í í í e t e x p o f u í t : \ p ^ t t s 8¿ ía morítmí arpatí dñr . íTHec te 
_ C „ r / * r -i i " i V rccuni^popeianos.frAudieratabaliis.CLSE 
8c negaui m e f c i r e : fed tamen a b e o p e t n u t a d te l i tteras mlliatq3:cüpríu3.€rNegauimercírcdixímc 
m í t t e r e t t q u í b u s m á x i m e a d r e m a n e n d u m c o m m o u e r í nóí tdl ígeregdeí íes facaur^. í iQyibust l f i s 
, ^rr r r T T//~ / . j - •N.-T- 'CVoíT^^^ Gararis.írCóiíicucríípruadcrúídtarí. CTAá 
p o í T e s . M e f e c u m m H i í p a n i a m d u n t . N a m i l i t a iacex remanédü:ne accedcrcs ad pópdanostid aiic 
r e t í e g o pr iufq ad u r b e m accederem u b í c u n q ^ efles ad te dixíus alio loco fadü fuifie a Cstf.q bortat^ 

r e t i n u i f f e m . E t í a m atq; é t c i cero c o g í t a m e te tuolq; oe s ta.ClNííi íta faccrcrnííi dnceret me Carfar fe 
f u n d í t u s e u e r t a s m e te f c í e s p r u d é f q u e e o d í m í t t a s unde f^J MpanKq.crCótédif^mruahcmédmmc:. 

' ' T nr s-\ í r ' J " iflattmmcponulaíTcg.CrOi ul. oimokntia»!» 
exitu uides n u l l u efle t ( ¿ u o d h te aut uoces o p t i m a t m ^ a é o t ó t a t c w á . é E t í á a a B é t : repetítam 
c o m m o u e n t : a u t n o n n u l l o r u m h o m í n u m í n f o l e n t í a m C^Hus adtnoníftctjé ruSjheCiifciquatur P6. 

CLFunditustpenitusítradum ab xdificiís. 
fISdens • a me admomms. CLPrudcrs.pcr p^ndíftig 
teípfum íntclligens. ll'Dimittast cemítias, 

CTEotad íd.ClVndercx quo.CÍNullu cXÍ.úuii uides te no polTe exírcteu ígrcfíuí? fucrís,cíl,n*c3 Pó.quaíi labyrínthus 
quídam:uade non eílregreífurus.irVoccs/etmones.exhcrtatíoncs.CEOptimatíum,!. pb'ndpum in cínítate-8<:cenfu 
tatío cótra íd.íp poflet dícere Cí.qd: non pot fuftínerc nocé optimstííj maepatium íprum 9 ípfe folijs dilícntíat ab uní 



n ü o i a r a m f a m t i i a n o r 

Ecqmn 
do 

^rtinebuntrm alio códice fcríptu Icgí q cü atrntcofetíla.tIErre fa . iSí íudícabcrís Gipicns:&: mhii fecerís contra a 
quod eum cücndcnt.qnia dumcdo non ícquans Pom.ncu curat:ur eifaueas;aut cum Rquarís*! 

R g o mcCxlius cum íeripjSfíet íuperiore cpta íe duci a Cx.inhirpaníasnciiíuerat: fed reniaferatFormíis má 
e daco cíc.íaris*Li.aúr g fe iá ad Pó^cómleratHcnpíerac 9 mclius feciílet Cxlius íie m hifpanía:| remanere For 

mu'stad 9 cü quadá ídígnatíoe cseli9 s 
rñdet.Deídecoqucricur dcCí.Gpcúañrüifíí rt., U / r n i ' r <, , ' 
m^pofitopscísrnópetiucritab eocóíiJíum a c ^ a d a t i o n e m tcrre no potefbel igas cenfeo a l iquod op 
quid eílct agendunifpcínde íígnííacat fe pee p í d a m u a c u a m a be l lo d u m base d e c e r n u n t ü r : q u x q u u 

S & n f S S ^ ^ p g « r u n t c o n f e ^ ^ o f a p í e n t e r t e f e c í í T e í u d í c a b o ^ 
peíanirpoíírcmo fe optare ut pompeianí fot í a r e m n o n o n e n d e s . 

Era0 uicílorcs.non fpe alícums ^ m í i , . fcá ^pter M . C x V m s , D . C k e r o n í . 
indiomratem caufo. 8¿ mcitat pompeianos ^ « ^ « ^ . - c -n - t i-r y:- r rrr 
aducríus c^rananos.CIRrgo. n c n c í i h o c l o f f ^ . ^vg0 p o t i u s t u i ü e t inHi lpamafui jOTetquI 
coilbtíuacouíuníflo.fcd íDccptiua máxima | ^ J J ^ | F o r m í í s q u o tu profecftus e s a d p o m p e í u r a : 
conuemens i'ndicnationí.íuuc* Impune erg© i ^ w l i O ^ _ j ^ k.**. A ̂ -Í' ~ r^i ' 
mi-bi reciaucrit"^ t r a t a s . ClFmffrt.p.i. i á t e S ^ ^ u c m a m aut APP1US C l a u o i u s i n iftapat 

,teprcharcí adpo^uel mclius.l, rncciiefoi: » r , r ! t ~ vi*i«u 
niXs^iXuíus.curionís, crimpofu Ldcduxít b o n a m m e n t e m iracundia :rumore a b l a t a m • I uporro 
:urío.u,Litíupradjximusm epiílolís a d C u , qimm a d m e p r o í i d í c c n s A r í m í n u m n o d l u u e n í f l e m : 

Formíse 

prc 
mií 
cuno, 
6¿ Compartes fuastrac^usfuerat.cü antea f _ ' L ' ^ 'l r:Lr JL. i r or ' 7 * ™ " * * 
d cíTet inimíciílimas * htc curio poílea traxit d u m m i h l P a c i s m a n d a t a das ad c ^ í a r e m : m i n h e u m 
etinm ín partes ca^.carjíum, €i:Pauiatím.mul c í u e m a g í s a m í c í o f l í c í u m n r g l e x í f l : í : n e q u e m e confu lu í 

«rTnmorc^'ra.niactt hommem tumídum. m i h i p e n r e í a c i u s e f t q h o s u í d e r e • C^uod í ¡ t í m o r u e ^ 
i r T u porro aecufarnunG Cxlius 0 . 9 Cu fyx c r u d e l í t a t í s n o n effet í c í c e t í í a m p r í d e m h í n c eíTev 
abeo conüIíumnonpettucrírtcumipie ad eu M > ' r 
ueniíretArímínusn^ace.dixiírct cmtcon m u s * N a m h i c nuncprcterl 'Gcncratores p a í t e o s n e e h o 
ruIeretCíEnifuo^potms fequeretur pacemq m o n e e ordo q u i f q u a m e í l m í í l P o m p e í a n u s ^ E q u í d e m 
bellum.íTOífíciumamicí.quia neluifiicom ' _ ¿r ' * - ôr ^ " n r ' 
munteerestuas mceum. CENcquemccó, ^ m e f i e u u t m á x i m e p i u s t 2 ¿ q u i antea nofterfuic popu 

gc^ms non petaiiíli a me coníikum.&: cíl declara^ l u s uefter e í T e t . C u r h o c í n q u í s r í m m o r e l í q u í expe(ítant» 
^ n c g t ó i o J i a í ^ H u í c cá^ C^fanan^ V o s í n u í t o s u í n c e r c e o e g e r o . I r r í t a u í í n m e C a t o n e m t 
CLSaa^mcU'.CtHos.cí^arianos.peoitebat , , y , ^ #1 ^ TÍ 
nfcfeeuta dcdaramt^cOdixítmihifé u o s d o r m i t i s . N e c ^harc a a h u c m m i m d c m í n i m t d l í g e r e 
t iobommenté iracM^mmore abiatáfed q u á n o s p a t e a m u s g í q fimusímbccíHí t a t q ü i o c n u l í í u s 
tíorecrudelítatis p^pcínnom noaudebatdi' 4 ' r c ' r j t 1 1 / ^1 
fcedcre.a: hoc en quod dicít. «TQ^od íl tí. ipe r a c i a m d c d q u o d apud m e p l u n m u m folet ua 
^frVef trxpompciünorum. c H í c t a Cíe. í e r e d o l o r í s atq; í n d í g n í t a t í s caufa* Q u í d í f t í c f a c í t í s p v 

tus.náfupra díxít; m hac dífeerdía mdeo ad n o n n o a í noí l;rí ua lde d £ p u g n a r e : 5 í f a c i l e a ¡ g e r e : 8 C efux 
CmPompemm fcnatum:quíq3 res mdícát fe rjre confueucrunt . V a l e * 
cum obíturos.-ad Cse.autem omnes qui cum 
tímorc aut mala fpe uíuant acceíIuros.CTNí 
ñ cñPoma.mfí fauet P o m , c r N o a c r : C ^ E p í ñ o l a r u m f a m í l í a r í u m i L í b e r J X * 
nanus^Enetusífcrmeret Popcian^.CCCur 
hoc ínqLüs:obíc¿lio qu^poíTct fícrí fícqua 

. rehocfeciaí.utquíerantCíeraríanífícrcntp M . T » G » V a r r o n í , S . D « 
diicupio £e pompeíaní.flRehquúqul adhuc funt cu 
H ^ * car«írVclre.q funt apud ese,ÍTínnítosctíam 

contra uolunratem noHram, í í Corrúcanos 
puto mendorum efle textum.aíibí rcriptü crat írrítnuí.M.Catonq.fEVos pompeíaní* CTDcrmítís.cflís negligentes» 
ffrNos.CseraríanúfTQuam paa'.quam fimus expoíitúuta uobís uíncamur ímbecillí.dcbiles, crAtq3 hocfa.útUGS 
íitis uídores, CTNon fpe pra -̂non expccffcatíone alicuíus remuncratíonisad.n.mihí turpe putarem.íTColorís.quod uí 

Vcma deam rempubH.opprtmi\críndígnítatis,iníuÜící£E.C[Q3Íd fatuos pompeíanuxcítat emm eos ad gliüm'f&Qvpd Üt 



" E j b a n o i i n s c x l i i 

X hís líttcrís^M.Varró m d c ñ i ñ m n s fiiít:quí de língua latina íífcrs n i CictXcd^ñtiis fadioñfiims 
rcip.jfccutus fuerat pompeíanas partcsjficut bí multi allí boní cíues. Gum igitur abcíTet ab urbe fcrí.cí. 

é fe ex eius htterís fibi ab attico reddítís :íntcllcxííic ubi cflettfed n©n quando uenturus eííetsoptat autem 
cius aduentum fore íibí íolario mtaotis raalis S¿ mirerus reíp.quíelam tcnebatur opprella a Cxfuyc? yn 
tis pompeíams.dcindcdícicqucniadmodum rcttulítfe ad hbros:quos ahquantulum intermiferattexquí ^ 

fcus dícltfefperare magnum admmepeura ad fenda aducrrarprxrertím (5 ípfc.Varro.uencrít • &í oíkndit quomaxí^ 
uelíteumucníre» CEAttícusrpotnponUis: qui 

A tus iitteris quas Atticus ate muías mi C3rum qmhus AtheDÍS operall5 dcditt Attfcus 

hí legítquíd ageres:6í ubi cííes cognouí. cognomiDatus earuttefiatur CU in prohemío 

fpem tamen u e m o : approp inquare t u u m ^ al!ílmd raPlac- «í-Alkuatíoncm recreationé 
• ' ' i ' s r \ ' at r 'C feddixítalkuatíoBcniquiadixit.flVrpcmuc 

adúcntumtqui m i h i u t i n a m í o l a t i o : Sí í i tot t a n t i l 9 re ídea prxmi'mur. «rAut.eX pollum. é i d e í l 
busurgeremurtutnul lam a U e u a t í o n e m q u í f q u a n a n o n cumlí.dcclaratquíruntuetcrcsamíci hoce í l 

ftalaflimusfperatedcbcat: f d tamen aut tu potes m e ^ ^ ^ ^ ^ M 

aut ego te fortafle a l i q u a r e m u a r é . S c i t o , n , m e pofiea ccptísíUquíniemoBcbant: nequid temeréfa 
quam m u r b e m u e n e r í m t r e d í í f r e c u m u e t e r í b u s a m í c í s cerefiitexlibrísenímphüorophorum difeím? 
" 1<f , n ' ' ' I,T R , , quidnobisfitagcndum^rSocuspropterfo?* 
í x u m l i b r i s n o f t n s m g r a t i a m : a ¿ l i n G n i c c i r c o e o r u m cíos^frígnorcaBtrdaDtueDíamíocaturautem 
u f u i n d í m í f e r a m : q , h í s f u c c é f e r e m t f e d q u o r u m m e fup Cícc.qui dathbrís quaíifenfum quendam. 

I L \ 7'j f ^ ' ' ' i ' ' „ \ . J L f< i¿P! CElnco.quícmíhífucratcumeíSfCrÍBcacS» 
p o f e b a t V i d e b a t c n i m m i b m c i n r e s t u t b u l e t i í í i m a s q ü , a n ^ ^ W ^ ^ e g W e g ^ m i 
m f í d e l í f f i m í s f o c í í s d e m í ñ u m p r a r c e p t í s í l l o r u m c o n f a quoníam.ílHisü.Pkcíitísfatftísamícís: ga 
tisparuíflTe. I g n o f c u n t r n í h í K t a u o c a n t í n e o n f u e t u d í t r X ^ Z ^ ^ 
nem p r í l t i n a m u e q ^ i n e o p e r m a n í e n s í a p j e n t i o r c m q qu^pr^ .qu^nuncfec ímus ,€r<^^ímpen , 
m e d í c u n t f u í í T e ^ Q u a m o b r e q u a n d o p l a c a t í s h í s í u t o r : quíE íiHmíneant.a:futura 6at nobís r u t e 

M /- 1 L^* r M ' o / €rCuinano8¿tu,ínfeisen<mhab€batcí-príC 
uideor fperare d e b e r é h te u i d c n m : ea quae pracmant: dia fu^frqyod mí-ne.quod no ualde W m 

K e a d u x í m p e n d a n t me f a c í l e t r a n G t u r u m ^ u a m o b r é fiSimul fí.údummcdoconueniamus.fiVt,í# 

fiaemtufculanoGueíncumanoadteplacebítí fiueqcí ^ S | ^ c locoaduerbíum:nonau* 

ftiíníme u e l í m R o m a s d u m m o d o G m u l G m u s p e r f í c í á Amníus prímum Cíce * excufat fe de 
p r o f e ^ o m t í d u t r i ^ e n o f l r u m c o m m o d í f f i m u m e í T e c e p í a o l a a d V a r r o . m í f f a : q u ^ ^ 
* , ^ tis diebus antea íueraticrípta»Dem 
Uidebitur*- de eí confulít ut Dpprrfa rep. conferat fe ÍQ 

.Q.^ZttOVn alíqucm locum ubmon uídeatur a fuís ínímí 
* * * * \ r ' i n T ds quemadmedum dícít fe etíam faceré de 

A n i m u s m u s : í d e m n o í l e r q u u m a d m e ue reddít ratíoncs quarc adhuc 
c fper í u e n í f l e t : & fe p o f l r í d í e m á e a d te í t u r u m non dírceficrít Ratione»dcínde hortatur eum 

« ¿ J ^ í í T ^ ^ ^ V í ^ í ^ ^ r l ^ H ^ M t ^ o l í r f . ^ ' ^ l W t - í i t í r utñct ín propofíto uiucndí fímul cúm ípí© 
ce d i x i í i e t t d i x i ei m e d a t u r u m a l i q u i d l i t t e r a y ^ qumnm ñnt 

maneta u t p e t e r e t t r o g a u í . C o n f c n p f i e p í f í o l a m n o c í l u : díaípralítterarumíí hís dedennt operamuc 
n e c í I I e a d m e r e d í í t : o b I í t u m c r e d í d í . A t t a m e n c a m t í b í confucucrunt-ClIdem tü,5¿ ídem nofcnáxfl 

^ , , - , r r r , r frr 8¿ mus 8¿nofkrornare 8¿ fignmcanterdi¿lti 
epi í to lam i p f a m m i ü í i e m per m e o s : m u a u d i u i í i e m ex Vírgilíí.Res Aníus rex ídem hominum phes 
codem P o ^ r í d í e te m a n e T u f c u l a n o e x í t u r u m • A t t i b í bique facerdos» crvefperi aduerbíalíter poní 

* , / i j ' L ' ' ^ n.^^ tur ídeíl círca noc^em^CEPoñridle fequentí 
repentepaucispoft d i e b u s c u m m m i m e e x p e d a r e m ue díedatummaiíqmd( quod ad tedefer?et. _r . 
n í t c a n í n í u s a d m e m a n e p r o f í c í í c í fl;atím:adtedíxít:8í cRogaunprum*dVtpe ,ame .€rObI í tunu verpert 
GeratccüAocr í l l a e p í f t o l a praríert ím t a n t í s p o f l e a n o u í s me rediré.tTExiturum^cffurum 

L if ' *v , i r i . ^ r < / r - 8¿íierateocAocr.uanámanís•fEPrercrttm: 
reDusa i la t i s t tameper ire lucubrat ioremeamnolu i :5cea oncndítquareefletílla epífíola ínanis:quía 
C a n í n í o d e d ú f e d c u eo S i h o í e d o d o t a m á t í f f í m o m í poílquam fuerat ferípta multa crant nonata, 
r • /• v r r ' \ \ t 'A/ s i ' CCLucubratíonem meamuígilías measídcíl 
l o c u t u s í u m e a t q u ^ p m u h í l c i l l u m a d t e c x i í t i m e t t i b i m K m > epíñolam quam lucubraueram ídeíl 
auté í d é c o n f i l í í do q u ^ d m í h í m e t í p f i ut u í t e í n u s OCU^ ncdiu rcrípferam # írPcrtulifle ad re nuncíaf 
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Lynx 

Calün'a 

Tatífpcr 
EfTcrue 
fctt 
RÍUJCUS 

Archítc^ 
¿ii 
Fabrí 

mim ÜC $b cís uíá'cflfittir, fTSí mUío.ponCui 
tatczñmhú poíTum^ faceré quín de nobís lo 
quamr.CrEfíerct retfupcrbiüt. CTNoflros p5 
pcíanos.DMentnos uí.ucllcntnos eíTemerí» 
tuos.CEQuse res:fíicttobícdioncm! 8¿cí re^ 
fpoudct*CrLynccus acutis oculís^flLynx.n. 
animal acntíflimo uífa ciTc pcrhibctur. CTNí 
hi). of*f.mhíl ccfpítct.dlDcurrac.n.í.qui i HUÍ 
lum malum BOH íncídat. ÍTVcnít ín mé.cogí 
tauí.CrBciIum.e.ú8¿ utík.íIAIiqnoin alíqué 
locuavCEHic Romír.fTCalumnta accuíabat: 
rei^hendebarii.CCVt.CiCon.efTct.íicutcuíq; 
uifam fnífle: altum alio modo Si alíum alio. 
fCHfc Cícc. CTNaacra param.qua difcedat 
cxitalía.CrQuífuf.ic.f. q mínns male de me 
opínaret.CTOcii'í mcírnon poíTent ferré quof 
dam ídcfl qai non pofiem quoídam uídere 
f r H ^ c qu2€ de me polTunt aut dicí aut puta 
n Ae AHOO-rocjcr.úatcnt-er.CrObduxítí Tup 
ímponjir.fTCalkim quandnm duríciem» ut ni 
hi! Faíüdiamrcflrranílatio fumpta a corporc: 
quoi excrcítatf©ne crebra calkim.í.duríciem 
carnís faac.CETantífpcr tádíu*€IEfferuercítí 
refrígeratur ceíTac. ílGratuIatío carfaríaDO 
rurrhfrConfedjum Fnítum * ÍTQ^uí qnalís. 
Í I Q u o có.du.i.quíd coniectura níícquar fu 
turnm cífe . írRnmorfamaquseefldc h í s q 
fecutí funt hoc bdlum.CTRacus dcfcílus. na 
ex alTidúo damore raucí effictmurdícít ergo 
pm qnum ípfe mmoe íam defeccrít»CTH^nc 
míoneCCÍn íí-lo..{.Baias,crQuam na. quía 
Batíc crant m líttore loca amo^na propter ma 
re 8¿ balneas qmbns abundattdi'cít ergo Cíe, 
crít honcíHus uemíTe ílluc eaufa defienda mí 
fcrííE reíp • q caufa uoíuptatís. C l T u me.Qu 
dicas uel noítuCIModo Oe*no,dummodocon 
fict * 8¿ permaneat nobís hoc ñrmum * CEHo 
mo ca.útaHtummodo capícbamus de'edlatio 
nem cum res erant prorperiores: ut fupra ad 
Oppíum Balbum * CTSed nnum cf> perfu. do 
Afína ac Uttatxítpihm femperuíi fmmus: q 
ín fecundísrebus dcledratíonem modohabe 
re uidcbantur mine ucro ctíam r?Jutcm.fIN5 
modo ut ar.í.non modo ut confílísros ín rep. 
fed tranflationc ufus eil.CIArchitcdlri.n-dicun 
tur quí fabrícandi artcm habent. Fabrí ucro 
quüpfiraanualíqufd facíunt ín ícdííictis alte 
rí ígítur ingenio:aItcrí opera ualcnt. CTVtímr 
opera.r.noffra.CCPoíícías cíuilítatcs.nam mo 
Aicr cíuttatem íigníficat.íISí mí.ín cu. m ge 
ncre ddíbcratíuorcCAtque ín íoá* forenfibus 
caufT? ín genere íudícíalí. fTAt certe Oilté. 
flNau^re diíígentcr agerc.8¿; tracffcare remp. 
CTHsec uídcnmr mih^Cfíicíenda, 

T íi.PolIícetur Cice»fe celeríter 
. c . uenwram ad Varroncm:ofíendit 

Caineá íibi non placeré: ut lint ín 
hislbfds ubi tune erat Varro: 8¿ 

adducít huius Hic fententíc ratíones pofíremo 
oQcndítre capere magnum frud:um ex Üudüs 
lítteramm.CTQuíd ígítur intcrrogatíue.íTPo 
tiíTimu príecípuc. CTQuod puto te uelle ídefl 
dcíiderarc feílicet fcnbam.CTClto hoc c quod 

• n . u í d o r í a fe efferunttquaG u í c t o s n o s m í i i e n t u r . Q u í 

autetn u í d o s elle n o ñ r o s m o k f i e í e r u n n D o s d o U n t u í 

ucrcQ^uae res fortaffe cut cum hxc í n urbe í í n t : non ab 

í i rn q u e m a d m o d u m t u , n . í n í p í e q u í s6¿ me £¿ a í i o s pru 

d e n t í a u í n c í s : o m n í a credo u í d i í í í : n ) h í i o m n í r i o tefefel 

l í t . Q u í s e ñ t a m l y n c e u s q u í t a n d s t e n e b r í s n í h í l often 

dat tnufquam í n c u r r a t • A c t n í h í q u í d e m í a r a p r í d e m u e 

n í t í n m e n t c m b e l l u m ee a l í q u o e x í r e : u t ca qua: ageban 

tur h í c j q u x q ; d í c e b á t u r nec u í d c r c m : n e c a u d i r é : r e d calu 

n í a b a r í p f e t p u t a b a m q u í o b u í a m m í h í uení f íertut cuí<^ 

c o m m o d u m ejffct r u f p í c a t u r u m t a u t d í d u r u m et fí 116 fu 

fp í care tur H í c autetn í n c t u í n S c ea r e f u g í t a u t a i í q u í d co 

g í t a c : S i kabet n a u e m p a r a t a m , D e n í q ; I c u í í í í m e ^ íufpí 

c a r e t u r : 8Í q u i d fortaffe m e n o u í f í e t t o p t í m e p u t a r e t t t i c 

í c e í r c o d í f e e d e r e : q^ q u o f d a m h o m í n e s o c u l í m e í ferre 

n o n po f funt .Harc ego f u f p í c a t u s adhuc tomx m a n c o s 

tamen A e A m o T O c r confuctudo d í u t u r n a c a l l ü obduxíc 

f l o m a c h o m e o . H a b e s r a r í o n c m c o f i l í í m e í . T j b í ígítur 

ba:c . cenfeo latendum t a n t í f p e r í b í d e m d u m cííeruefcíc 

h a : c g r a t u l a t í o : 6 ¿ f í m u l d u m a u d í a n m s quemadmodum 

n e g o c í u m c o n f e ( í l u m f i t : c o n f e c b u n i , n . e é exíf t ímo.Ma*» 

g n í autem ínrcrer í t q fucr í t u ícf lor ís a n í m u s : q u í exítus 

r e r u t q u á q u á q u o m e d u c a t c 6 í e ¿ t t í r a h é o : f e d e x p c á o ta 

m e n T e uero n o l o : n í í i í p í c ruor í á . a u c u s crí t faclus ad 

B a í a s u e n í r e t e r í t . n . n o b í s h o n c f l í u s t e t í a r a quum h í c d í x 

f c c í í e r í m u s u í d e r í uenífife í n i l la l oca p loratum pot íusc j 

na ta tum: fed harc tu m e l í u s : m o d o n o b í s í f la penfanda 

f u n t . S t e c í l l u d u n a u í u e r e í n ftudíís n o f l r í s : a quibusanv 

tea d c l e d a t í o n e m m o d o frlatíum c a p í c b a m u s : nnix: ét 

ucro í a l u t e m dceíTe n o n a r b í t r a m u n í i q u í s adh íbere uo \ 

let n o n m o d o ut a r c b í t e d : o s : ucrum c t í a m ut fabros ad 

a c d í f í c a n d a m r e m p u , E t p o t í u s l í b e n t e r accurrcrc: íin ne 

m o ut í tur opera tamen fidegere g ^ f c r í b c r c p o í í t í a s . E t f i 

m í n u s í n cur ia atep í n foro operam d a r é non poffumas: 

a t í n l í t t e r í s 5 ¿ l í b r í s ut ¿ o ñ . f í í m í ueteresfecerunttnaua 

r c r e m p u . S i d e { c g í b u s 5 í m o r i b u s q u a r e r c m í h í hite u i 

d e n t u r . T u q u i d í i s aélurus:&C q u i d t i b í placear pcrgtav 

t u m erít:G ad m e fcr ípfer í s* V a l e * 

M X C V a r r o n ú S D * 

j T G q u í d r c r í b c r c m n o n h a b e b a m ^ a m e n a m í 

f e o ad te c u n t í n o n p o t u í n í h í l d a r c Q u í d a ^ o 

^ p o t í f l í m u r a f e r í b a m q u o d uel le te puto cito 
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pütat eíjmucIIc«l!Tficefi(lto!Ut díxímus fepíusicomparat mitcríís ciuítatís aut tcmpcflatlbus ant incendio. (TDabí^ 
pius fer.dsbimus caufam loquendí de nobis.fECulwm.-obícruationcm uitse.tTQiud re.quíd íntereñ: quid hoc proí* 
dcílquod ídem íit nobi$ culms &: utdlus ubicunque (ímus.fEEn ínci.míér.í.nihilomínus loquentur de nobís.ClLa^ 
borandum curandnm.flVoIucencur uerfenturíred uolutarí propne dícimur ín fordíbus &: rebus mrpíbus.Indc uoluta 
bra dícuntur íoca.ubl fues uolutantur.CTNobírcumrpcr nos folos, CCAut inr.nos ínter te 8¿ me-tUnfcitiaiígncrantia. 
(Efíar barorum:ínuídorum no0rorum:qui íudodlí funt 82 quaíi barbatí. C Quse funt rm'.quse nciípoíTcnt c*fic miierio 

ra^íTArtes noííríc liberales. CINeíc/o quo?* 
F ^ ' T r -r ' _ modoquaíidícatoccultaquadam raticne. 

tne ad te ene u e u t u r u m í 5 ¿ u i d e q u s d o fatis ne recftutn fit: fiVbcríores:maiores femliorcs* crs íue po^ 
nos hoc tanto incend io c í u í t a t í s í n í ñ í s l o c í s e í T e . d a b í x nit raífcncs femliores fi-u^us aficrant 

c L ' ^ ' r ' x T i * , >. artes te rquamante. CLGrauítasmor. per 
m u s l e r m o n e m h i s q u i n e l c i u n t . N o b i s q u o c u n q u e m quamintellígatmaximam miferiáni 8 ¿ x 4 * 
loco í u m u s e u n d e m c u k u m : e u n d e m u í d u m efie. Q u í d niitatem cúutatís.crcuíus medícinsc.ílVím 
C e r t a m e n í n f e r m o n e m í n c í d e m u s t u a l d e í d c r e d o l a I ^ ^ ^ S Ü S ^ 
borandum e í t t n e q u u m o m n e s í n o m n í genere g¿ fce le \ pta .-philcíbphíca .CECUÍUS domí nafeuntur 
rum Si f i a d c í o r u m uolutentur :nof lra n o b í f e u n i aut í r v ^pud quem abundant. a: quí alíis daré con 

• ' ' r- t o r> i tuemíli.v^Ací.VKcXcr nod:uas:sicrincí.9H 
ter nos c e í l a t i ó uituperetur. b g o u e r o n e g l e é t a b á r b a r o « d ^ f T A t h c n a s proucrbíum erat: quomaj 
rum í n f c í t í a t e p e r f e q u e r e r . q u a m q u a m e n í m h^ec f í n t m í attíca regí0 abundat nodluístídeo proaerbía 
c r fc ' f ^ ; ^ / . * «.«t*. ~ * n f ' líterdixítporronocíluas Athenasqnafidícat 
feraque funt m i l e r n m a : t a m e n a r t e s n o f t r a í n e f c i o q u o aquamn4ríaddo:quítíbí h^cdíco:qui me 
modo n u n c u b e r í o r e s t r u c l u s ferré u í d e n t u r t q u á ob'm fe Itus me nofiúfTSciiícetcerte.irNihílfcílicet 

r e b a n t : f í u e q u i a n u U a n u n c í n r e a l í a a c q u í e f c í m u s : f í u c ^^ r íbendumadte . crSíaut re fa ibcnsa l l 

j g r a u í t a s m o r b í f a c í n u t medicinas egeamusteaquenu^ 

a p p a r e a t í c u í u s u í m n o n f e n t í e b a m u t q u u m ua lebamus* 

Sed quid ego n u n c a d te: c u í u s d o m í nafeuntur A c t v v 

Ka o-gícr dcenvcto- n í h í l f c í l i c e t n í f í u t r e f e r í b e n s a i í q u í d 

me e ) ípe¿tares : f l c í g í t u r f a c í e s » 

Volunta 
rí 
Voluta 
bar 

«luid me expcdles. 

M * T * C V a r r o n í , S » D * 

nT?pí2i\/vocT(Sv:me f e í t o : K c t T d p í o í i o p ^ K p U 

nrépí^vd^rcSvíiocatur Cíe. cum 
' % Varrone de eíus adtieutu íntrodudÉ 

que duas fententías de pofilbilíta 
te K neceffitat^: Trepide ^>jrHOC 

TOV pofííbílíbus KaTctfccundum oxo^a.* 
pow.Díodorum phílorophum.KpÍKS ít4 iudt 
care dícebat ením Díodorust quod quicquíd 
erat uenturumí neccffe crat ídeíl non poterat 
aííter eíTe.Chrvfíppus uero dícebat non efle 
neccílé quod ellet euenturum íícet eflet poflí 
bíle.íCSin autem ícilícetnon efíét uenturus* 
CINon eíl T W V A w d T ó o v * ídeñ non eíl 

d véiv ( ¿ u a p r o p t e r í i u e n t u r u s e s U c i t o necel le pofíibilíum fcílicet te ueníre.cChryfíppíasr 
eíTe te u e n t u r u r a . S í n autem n o n eft^Tov^'uvcc fententías chryííppí. íTNon concoquebat; 

^ n ' - j . , ; ; RTNF' J^U ideíl non admíttebat traefluma (lomacho: 
tov s f l t e u e m r c . N u n c q u í d e m utra teKpi«.cr m a g i s dele quía non concoquítt hec ¿fí non dígcrít ea € 

tochryfippías haec q u a m nofter D í o d o r u s n o n conco afpernanturtKaTdxpvo^ ÍTTTTOV Kc t^u 

q u e b a t t f d d e h í s e t í a n . r e b u s o c í o í í q u u r n e r í t n u s l o v ^ ^ ^ ^ ^ Z 

quaemur h o c c t í a m efl í e c u n d u m c h r y 1 i p p u *AVH^TOW nos-fubaudí aecurre. CTHortfí detój i . 

de ce f t ío m í h í g r a t u m e ñ . N a m i d e t í a m A t t í c o m a n d a tíonemiamcxnítatem. 

r a m * T u fí m i n u s a d nos taecurremus ad tc .f í h o r t u m í n ih í ueroiconnítuerat Var.cum Cí* 
byblíotecha habeS n í h í l deeríU V a l e » W fe uenturum ad nonas mcnfis qué 

4 non nominatJ taque Cicc • probat 
, eumdíemrdetndeexcuratCíce .fa 

M * T . C * V a r r o n í . S » D * ¿lum utríuPque i quod fecutí efient porapcía 
ñas partes*8¿ mortuo Pompeío depofuifícnt 

t . , T - arma^CVero expletlaa partícula: quía ad or 
I h i uero a d n o n a s bene m a t u r u m uidetur Fore* natum tantum ponítur * fEBene ma * bene ín 

m ñ e q u e f o l u m propter r e í p u b . fed e t í a m propter t ^ P 0 ^ terapefiíuo. nam ut alio loco ex au 
T' ' n I T - ' cílorítate. A.ec* díximus maturum dícitur c» 

. a n m t e m p u s t q u a r e d i e m i f tum p r o b o J t a q ; e u n e c n ^ m ¿ § m * . C T T e n í Vero 
dem í p f e fequar c o n f i l í í n o f l t í í n í f í eos q u í d e m q u í i d fe pus anní íntelIígímus.n.fuiíTc fatís commodu Maturo? 

~ r « t ^ ^ « /v .M.W^» «r»kío t - i^ -^ í f -^^ . t^ ad ueníendum.CCProboafíírrao laudo» CTEfi c u t i n o n f u n t n o n p o c m t e r e t : n o b i s p o e n i t c n d u m p u t a x dcmdUmDOmrum.(rNlíIílGQpa!^nífíls5 

f c m , S e c u t í m , f u m u s n o a f p e m t f e d o n i c i u m : R e b n q m rcpwhcndcreturabhís quí non funt rccutííl 



¡udtqnk etíam quí non faceret quod nos dícunt tsmcn nos non malc feclíTcCENoo Tpcm « í t o í a s mt ptxélx^St i 
officium quo cogebamur defenderé patríame boní cíues eíTé uoIcbamus.íIReliiiquimus cum difceílínuis ab armís 
flDerperatioBem defenáend^pamíEunde illudVirg. Sat patria; pnamoquedatumut honeftus uídeatur difcclTus 
arniíTa fpe fübueníendí patrianílVerectmdiores modeñiorcs:quía pudnícnos fcqui officium patrie,CI Saníores fapíé 
üorcs .íCNoo redefed contulcrunt fe ad Catonem 8¿ íubam.8¿ bdlum renonare conari runtCrNihil múfe.i.niíiil efi 
miht moIeníus.íEScueritatem deriíiue dixit.iTOcioforum horum quí nihil habent quod curent qm de nobis loquun 
tur cauendum ne legatur ociforum* CCOcci^ 
derun?períerunt*fTQuibusnonra. quíauim ^ , r i i r * T 
imü .qutnoupoffiint benefentírede nobís m u s a u t e m n o n o t í i c i u m í í e d d e í p e r a t i o n c m J t a c ¡ ; u c r e \ 
guía uíüimus amifla rcp.CTíníc m tufculano. cund ieres f u í m u s q a u í fe d o m o n o n e o n t í n u e r u n t • S a 

^ S r S ^ S Í r , W m ^ n í o r e s q u á q u í a m í i r . s o p í b u s d o m u m n o n r c u e r t e r u n t . 
AnmiustDíucrterat Vmm mfculanu S e i n í h í l m í n u s fero q u á f e u e r í r a t e m o c í o f o r u n n ^ q u o 

c ubi cum agcret.mirerat ad Cu per ca q U o m o d o res fe haberent: m a e í s í l l o s uereor q u í ín bel 
nínumamicumcomunemutauquid J1 , . , / ^ ^ u ^ ^ u 

ad fe feríbercerquod putaret C'.eü fdre opor ^ o c c i d e r u n n q u a n o s curo q u i b u s n o n 1 a t i í l a c i m u s t q a 

le conílítueratueníret deínde dícít quarc utar m a n u m : 6C ante te c e r t í o r e r a f a c í a m : u t l a u a t í o parata 
farniIíaritcrcxrananís^Poílcauerodícítquod V a l e 
qulsuiuat m perturbara repu*tamen SEquíus * v ie* 
fcrtrquíaparauít feadomncni (lattimuírse: 
laudaeq; cóíilmm Var.quí m tufeuíano daret M * T . C . V a r r o n í . S . D . 
operam ¡ítteristnon autem uoluptatíbus ucut 
quídam ocíofí CUÍLIS uttse dícít fe eiQe ciipídiT 
fí num i GAdmonuit ín memoríam adduxít * A n í n í u s nofler m e t u í s u e r b í s a d m o n u í t í u t ferí 
CTAlfícnrc abfolutcdíxít pro ín alfícníí.agro _ r _ RT J ^ r ~ ' J r t * ' I J ^ + Á ^ r ' 
uel ín a f o r e folumtfícut fupra tantum « ar C berem a d te c íTc t ; q u o d P u t a r f m te ^ 
pinati uencram.Híigro efl autem Aíía nomen oportere. Eíl: í g í t u r aduetus C a T a n s í n eypeda 
lociín Italia CTNe^cc.td.j.ucniretín alfien t3'0ne:neqnu i d i g n o r a s . S e d tame q u u m íl íe ícrípnííet : 
fe.ítíncx ciTead.r.rcnpfcrut.t.quodckis ad , K. , A , r r r ^ r r ^# 

^53 uentus expcdlaturRomse.CTCLaídínter. u t o p m o r l e m A l i i e n í e u e n t u r u m t í c n p l e r u n t a d c u m f u i 
utrum uemrcn ín aífefe an Romá. CTAman ne {¿ faceret í n e x p e d a t í o n e efle a d u é t u m i m u l t o s eí mo 
tcstLiLÚquítcdiiígunt.CrHocJ.rcaptumeé i n r ' r Lfi * M ' y 
% i Caí.ne m alfíenfe ueníat.frVcl po.utr. cor lcíi:os ? o r e : i p í u m que m u í t i s ^ o p t i m e u i d e n commodius 
rcdtio quía díxerat tibí ideo fubdídít uel po^ e u m e x í r e p o í l e . i d e2¡o n o n í n t e l í í g e b a m q u i d íntcreíTet» 

quam rem^eíTefnmtliarcm ífus. CNonera O p p J i i í c r i p l i í l c í u t í t a f a c e r e t h o m í n e s u t cognoui ama 
tío quarc líceat eí eíTc famíljarem Ccxfaríanís tes ^ ^ { o c & o í c e í r c o noffe te u o l u í t : ut f e í c s hofpítí 
quía üludert Ferré quod eíl terendum. &: pro ' i ' i ' I * > s~\ ' i 'iVJ e n . 
bare quod non eaprobandum.qüía alterum u m t ib í ubi parares uel pot ius utr iq , \ ( ¿ u i d . n j ü e h d t u 
uín fapíentís 8¿ Fortis alterum non bomeíuí-'?. r u s í a n í n c e r t u r a efl::SÍ G m u l o f t e n t a u í : m e í f l í s eíTe famí 
DícitergoCíce.nonedídem S¿c.quíalícctFe i - ^ ^^QT T A " re ^ T 1' ; 
ratquodeaFereidum nontamépíobatquoJ c o í i l i i s e o ^ u m i n t e r e í T e t q u o d e g o c u r n o l i m n i 
non eíí probandum.fLQijíd non probé qma h í l u í d e o . N o n m . e í l : í d e m ferré G q u i d ferendum efi í % 
dixerat quod iícet ferat quod Ferendum ert ta probare fi q u i d p r o b a n d u m n o n efh E t fi q u i d non pro 
menaon probaííiquid non eft probandum fr , , 1 , , r . , , , v n i 

cuídeaturaíiquídiícrí.quodnoníit probas bcmtqu id e m m i a m Ic io praeter in i t ia r e rumf NambaLC neuideatur aíiquíd iícrí.quod non (it prgbaa b c m : q u i d e n u n i a m I c i o p r a t e r 
dum dícít q i : non probé.í.quíd eí! quod non í n uoluntate fuerunt. V í d í e n í m n a m tu a b e r a s m o í l r o s 
debeam probare, CrOufd.n.rcioXde rebus , f lf TT 
c^fanams .ccfecmfepotu ímus ením non, a r a i c o s cupere be l ium . H u n c autem n o n tara cuperc 

ín?redí belíum.írNam tti abe.Roma': 6¿ eíl q u a m n o n t í m e r e , E r g o h a c c c o n G I i í fuerunt t reliqua , 

^ ^ H ^ S W S S n e c e f l a r í a . V í n c e r e autem aut h o s au t í l l o s necefle 
C ^ a r e m . t i r i t e initia.tlConhliídelibera^ r\ r ' f ' i f 'rf ' J 
tionís quí potuímus deíTderarc Facíendaan e l h i c i o te femper m e c u m í n l u d u f u í í l c t q u u m uioev 
nonFacfendaeOcnu.írRdíqua qu^of lca q u í c í l l u d í n g e n s m a l u m alterutrius excrc í tusSS 

- runtconfccuta.frNcccírana.quía poílquam . i , ¿ * ^ , rf ' 
. íngredifumusnecefTe Fuít Fequí .dAuthos d u c u m i n t e n t u , J u m u e r o e x t r e m a m a l o r u o i u m c í l e a 

atS nios aut Pompmnos aut c^fananos. u ¡ l ¡ s £j¿|¡í u í d o r í a m : q u á q u í d e m eo¡o et í l l o r u m t í m e b l 
fllnterítum : amírríonem » fTAlterutrius . • ' * A ^ 
Cseft» ^ P o m p , CUlorum fcíiícct m'Üoría* ; , , 
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Ocío^^uínonífíimíTccbaatre hcllo'MI^oMPom^dmiME^ent^otitiicieñ ohtímifizntíiíñoriüm * CTÍntcmpc 
frates incommcrxts mí pía m ñ o m d¿ crudeles.trQuod ídem íahcct qu®d eííct decrctum de nofíra falute. CTNon 
ccnfuiíTernusniiis nonfuíílcc etiam decremm pro CÍS.CTEOS quí Pompe.íécuti fuerant^CtBefiíarum: dephantoíum: 
propcerfubam Rcgcm Africa: quam elephanrís m bello utebaenrrad quem mortuo Pompeio Poir.pci?.ni fe ccntuki* 
runt^IVeluiuereidefíad quaíiutíliusfuericuiuerecumfpe 8cc.«ICum rpeíquiafaltemaiiqua cratnobis propcífta 
fpes.tíAt cbíccteo.-quod ducam uíram ín rcp,pcrturbata 8¿ opprefia.CTScd hoc uidcnntfalicctquotrcc* perturba 

ta uíuant • CTQm para.nuLfuba'.qui con ira 
t fr , ' r r ' f íeínratuerumuttatrsáducrraquam profpcra 

a J q u o s u c n e r a m u s ^ C r u a d i t c r e n i m o c i o l i s ü c m i n a b a n ferrepoílent: quod hcmmtzmummedo fa 

prxpa 
E r a n u n . n o b í s p e r í r a t í í q u a l í q u i c q u a a i de nof lra í a l u t e radones 8¿ munítíones qu ídam contra res 
a e c r e u í í l e m u s : q u o d n o n í d e m í l l i s c é f u i í l e m u s u t q u a í í ^^rfas.Hora.m carminibus,Sperct mfcfiis 
^ ^ ^ i metuatlccundis skeram fortembere prarpa 
u d l í u s re ip»ruent : eos e t iam a d be l t iarum auxi h u m c e n ratum pedus Ggnifm crgo Cíce. quod íi uí 
f ^ e r e t q u a m uel lc m o r í . u e l c u m fpe fí no o p t í m a : a t a l í l11t pwwbztü rep.habet tamen queríiodo fe 

c A , * / L t i ' ' ' - rathancreípn.pmurbaríoncmííicHtfarpean 
qaa taníien muere , A t i n perturbata republ i . u i u i m u s t q s t€3rcrip^ nFíuxít defeendít* C V t euemré 
negatrfed h o c u í d e r í n t h í q u í nul la f ib í í u b f í d í a a d o m \ huc ut tangerem hanc fentctitiam, CEMagnú 
n e s u í t x f t a t u s p a r a u a a n t . H u c e n í ^ u t u e t H - r c m t f u p c r í S ^ K ^ t t ^ S S 
o r l o n g í U s q u a m u o l u í ñ u x í t o r a t í o . C u m e n í m te fem^ bus:quípertum habétialatís locum. fTQpí 
p e r m a e n u m h o m í n e m d u x e r í m q ^ h í s t e m p e f í a t i b u s e s ma-funt: quía utfuprauídímus tn profpetís 
» ¿3. , , /- o r i r» ' \ V •/ rebus afferunt taEtummodo ddcclatíonem: 
qaippe lo lus i n p o r t u : t r u d : u l q ; d G ( í t n n ^ p e r c i p i s e o s q ínadaerfísautemctíamfalutc^ ytpavAxtx: 
m a x í m í funt:ut ea c o n f í d e r e s t r a q u e tradles i q u o r u m 5¿ TIVÍ excc^itas intcntus es, crVfus militas* 
u f u s d e l e d a t i o eft ó m n i b u s i f torum & a d i b u s u o ^ ^ ^ s a g í s \ mrcuInno. f i ínaaruít^ ídeñ 
luptat íbus anteponenda • E q u í d e m h o s T u f c u l a n e n f e s poífe propne uítam dící * crtiConccíTerím t 

COncefTerímtUt m í h í l iceat Ul u l í a i n t e r p e l l á t e l i to m o d o rum.tllnterpeUante ítapedíente prohibente. 
uíuere q u o d n o s quocfc í m í t a m u r t u t p o f í u m u s t & í n n o C í mitamur fequímu^crNofi dederítt no có 
n / n t" i / i -rr' ' r ' /̂ v ' / i ceRerít.írAdeamuitamtcontemplatiuam 8£ 
l t r i s í t u d i i s l i D e n t i H i m e c o n q u i e l c i m u s , C ¿ u i s e n i m h o e quíctamrqu^ucrtíturíníludíís lírtcraruiíi. 
non d e d e r í t n o b í s : ut c u m opera noftra p a t r i a f í a e n o n tTMuIti áotii Plato 8¿ alíí academícu ®[For 

r/*' ' r' i ' J í . - ^.^, - t^ ' taííé nontred-eutipfe ín primo cffí • difputac 
p o f f i t u t u í i u e noht tad e a m u i t a m reuertamurtqua m u í a hís ueíbísJtaqiie ¿ d c n ^ m eñ te non £ i s & 
d o d t í h o m í n c s f o r t a f f e n o n r e ^ e f e d tamen m u k í e t í a r a id quod apuá Platoncm eft ín philoíbphes 
r e í p u . p r a r p o n e n d a m putauerunu Q u x í g í t u r fiudía m a d i ^ m ^ d in uerí ín^nígatíoneuerrentue 
i w j ^ u . ^ ^ ^ i i f c i * r ' i L J quodque ea qu^pknque Hehementerexpc 
gnorum h o m í n u m fententia u a c a t i o n e m habentteadem ¿tant dequíbus ínter fedegladíarc homínes 
publ í e í m u n c r í s í í s c o n c é d e t e r c p u . c u r n o n a b u t a m u r í ' fel^nt contemnant &: pro níhiloputent pra 
r tr * i r ¿r* * , j ' T ' ' j ptcreaiuffosene• nam cumaltcrum lultitíSE 
íed f a c i ó p l u f q u a m C a n i n i u s m a n d a u i t J s e n j m i i q u i d g£nuSílirequumiirínínrerendanecuínoceac 
e^o fe íre ro^auerat q u o J tu n e f e í r e s . E g o t i b í ea n a r r o : íníuría ín altcrum índdüt dieendí ením (ludio 

i ' c ' - ' ^ r ^ ^ . ^ í « « ^ ^ T n ^ ^ ^ ^ ^ r r ^ i i f , ^ í^pcdíríquostuerí debent d c í c r u n t . I ^ 
q u ^ t u m e l i u s f c i s q u a i p f e q u i n a r r o ^ a c i a m e r g o ü í u d ne^rcmpubí^fáemacceí ruros putat nifi 
quodrogatus f u m t u t e o r u m q t e m p o n s h u í u s l in t tq tua coacflosmquíus autem eratiduoluntatederí 
itereffe a u d í u e r o n e q u í d ignores* V a l e . « ^ t e r a . flVacattonem ceífationem mter v^catfe 

^ & mmíonem.SEandemputomelíusIcgendum 
cfTe tandera • ut 8¿ len'us cur non abutamuc 
repu^concedentehís fíuátísquae iludía tan^ 

\ A * V C \ ! ff» ' Q D demhabentuacatíoncmpublícfmunerís fen 
CVlf 1 «v^» VaiTOnLO'*-^* tcntíamagnorumhommumoí>cndítenímCí 

ce.ín primo oííi • ut dixlmns fuíjfTe fententtam 
Platonis ut líccret defercre rcmpublí. §¿ trade 
rc(é íludús lítrcrarum s¿ phüofophías. cr?v!it 

ncrís publícít ídcrtadmínifíratíohísrefpubl^ CTAbutamurjídcílutarour pr^ter conructudítiem nofiram / d R c ^ a a e ^ 
ratrdlícetutrcríberem.^T^ídcaadtepcra'aere* ^ , ~* 



Oenabam-Xcríptot Ciclad Varroocm mndum cfictcmpus ucníendí adcumtaccuniucratqtif t m quodtS 
C to tempere acceíerarct.Itaq3 nunc fcribú fe id fedfTe ut mdercttíí intcrea aliquid falutís acctdífíet utputa pee 

mortcm Cícfa.dc cuíus aduentu fcríbít fe ignorare per quse loca fít fumrus.crVmq3 mihí ai fdo. CTMatum 
tcmpcííiuum fcilicet uenire.€ECalumníams ÍUmjtc accufauí^ítíndicabo msáiúam meam dícam qua caufa &: aflutía 
id feccrím»ÍEPropc non longe ab arbc*€ES< quid bone falutísXcueníflet nobís.q.d.fi ínterca dií uoluifientnobis pro 
uídere per mortemC^rarís.o-vHTc2^ífpxoA¿£V0-í» duobus íimulcuntíbus.g<:eft themefís crHHÉpxojüitHoú íi 
mui euntibus ̂ -vjoa duobus:cit autem apud 
Homc.fenrus pcrfedtustquem Cicero abfci^ r > f t r« ' 
fum prowlíc quía loquebatur apad eum quí c U e n a b a m a p u d ¿ c i u m q u u m u t n q u e nofirum 
opcime tenebac Hornems ut íí apud alíquem recídíca: funt a te l í t t e r a , M i h í uero i a m maturíí 
familíaremdícam VírgiUus.Síquafatafína: t*iX***,>KI* ^.,^4^ i - r 
ínrelhgct quid preceder s¿ fequatur ex dcci^ ; f u idctur . N a r a q u o d antea a te ca lummatus íum 
mo íiíados homerítíunc autem ucrba Víyxís m c í í c a b o m a l í d a m m e a m . V o l e b a m prope a l í cubi c í l r 

numems a¿ nommatm? pro genitiuo:q apud contecta í u n t o m m a : d u b i t a n a u m n o n efl:: qu ina :qu í s 
cosponítureolocotquonosponímus ablatí u í r í s , N a m u t a i d í u í d e X . C x f a r í s f í l í o m e c u m í p f e a c í 
iiumabfoluteuelínconfequcntiamolmtergo ' u ' f ^ ' ^ T ^ ^ . J r J ' n 

jfiIío.L«CíE»quomovioeum traclauerít Cse• l i t n i h i l q u o d n d e a m u s . A p h n c a t e r r í b i l e f r e m í t h o m 
Mecum ípfe.díxí ud cogitaui.^IQHfd ml.fa. ^ m t u m u l t l I . I t a q u e n u l l u m c{\ ^ c ^ p ^ ^ c v 
pa.ucrba funt Sytnoms apud Terentmm m , r i i - y n y ^ y 
andría de filio familiaríter ñentis nomen chry q u o d n o n uerear:!ed q u o d q u í e r i s q u a n d o t q u a : que ni 
fídts quas ¿mi Cice. accommodat propofíto fal adhuc f e í m u s I f l u c í p f u m de B a í í s n o n n u l l í d u b í t á t : 
ruo.q-d.ii tra¿lautt ita.L.Csefaris filíuitquid ^ j / . / 711 j J L i ' r 
íacclt mihuq^muko pémssefí enim fenfus P f S a r d m i a m u e m a t . I l l u d . n . a d h u c p r ^ d i u m fuum 
híc contrarías Tereotíanofcnrui * ílCoenita n o n í n f p e x í t t n e c u l l u m h a b e t d e t e r í u s : fed t a m e n n o n c ó 

« ^ ¡ ^ ^ t ^ ^ S l i S ™ t e n n í t . E g o o m n í n o m a g í s a r b í t t o r p e r S í c i í í a m r u e l cos.tlIQosiCíErarianos.CTQmdraciamrqua , r * i - r> 1 f 11 T-T 
lídícatnecélTceaitaraccretquod dedaratdí i a m í c i e m u s t a d u c n t a t e m m U o l o b e l l a . b u m putoma 
ccns.CESerniendum obfequendum. CTMiíia m f í t ú m f o r e . S e d t a m é G f e í a m q u i d tu c o n f t í t u e r í s : ttic 
Fa.í.dimittamus.CTAfricaterribiletuerrus ert 0 r 1 , j L ' r r 1 -
Ennürquem Cicero ponit adprobandúquod c o n l i h u m a c c o m m o d a b o p o n í i j m u m a d tuu.quare 

Rcíecfla nihdfícridédum:quiatumu]tus belhcus om expedlo tuas b'tteras* V a l e . 
' nía perturbaucrít.Nullum (XTTOTTPOHV̂ AXS 

vovíta mucm feriptum mukís codicibus 8¿ ' r r \ 
dedararumreiec'lum.nampod^ójprscccdo M , 1 . C . V a r r o n u S . D » 
íTgmfeat preceder Trpcd^oxidL ide CXTTO c ^ g m u n u s flagítare q u a m u í s q u í s oflende 

• ntOHV^Xt.oí.vovideanonpropolitum: ergo 1 0 ,1 ^ r i ^ 
rciecfámTrcie^a ením a philofophis dicun^ tct:nc p o p u i u s q u i d e m í o l e t m i í i concitatus: 
tur.bona cxtretna.CIQuodnon uerear quod 

lana non timcam.CCQiiandofcilicet fíe eucnturus 
Cisra.CIQUa per quam regioncm.íIQ_uo ad quem locum-fTIIIud pr^díum fuum hoc dícítCíce«quía Cx.poflíde 
bat totam Sardmfam ideo appellauit eam prxdium Car.CTDctcrius quía fupra dixít Sardos cffc pefTimos.íTNó có 
ten t.í.diIígÍLflPer Siciliam ucnturum.ílVel etíafn.CTlam.i^mox rtau'm.fTDolobella quí crat ex intimis Csdarís. 
ÍIMagiÜrum fore quí ínüruac Cadarcm qua fit ucnturus ivoA A01 nmki juocrjHTcxí difapulí Kpfeí^crcveo inclio 
res prá^ántíores 2!L?2icx.crKcí.Aov magírtrís^rQuid coHÍlítueristquíd decreucrís faceré.íTAccosnódabo. optabo, 
fTAc tuum coniiíium^ufadam quod tu ¿onfulucrís* 

T t ñ munus.Quía.M.Varro promiferat fe ferípturum alíquíd quód adCíce.míttercrct,ídque dífluleratjdco 
c Cice.nunc exigít promifium.quod ideo magis dicit eíTe debitum^quía ad eum miferat Iibros.üii. Académico 

rum quos dtctt efíc tan | admonitores obligatíonís Varrotiis. oííeadttur ígítar illud opus Acadcmícornm fa 
dhim efl per dialogum.quía íntroduAse funt ptrfonx loquentcs, pollíceturque fe ferípturum aiias p l u r a l pr^fertim 
quía cum alio tempore pollít fbrtafíc habere honeílas aliquas curas uel aciones, nuoc dícitfefinelitterís nullomo 
do uíuerc poíTe.íIEt ñ* ponit {ímílítudíncm. cuius contrarium dicít fe elfe fadlurum. efí autem fenfus. lícet popuius 
non audeat populare munus aiíquod ludorumetíam abalíquo propofítum 6í promífíum niíí aliquis íncitaucrít íp 
Fum populum ut flagítet: tamen fpe muncris ípfíus Varroms fe ita mouerí fcríbít ut audeat eum non flagítare, fed 

Fíagítarc admonere ut pr^Oet promííTum. fTMunus. íntclligímus non 'pecunlarum. fed ludorum quí populo exhíbebantur 
ut díxímus lí.íí.ca epifíola qux ínciptt. Nempc non defuit íludíum declarandorum munerum * ílFiagítarccxígerc* 
ínflantcrpetere^HNiíi con-míi compuirus perfuaílone tríbunorunifaut aliemos uírigrauís» (IQ|¿ís aliquís * ICOflcfl 
d¿€t,decIaret,propofíerctfc cíTe ejíhibítururn» 
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irHxpaflatíodc fpc.ITMeHeor adducor.frAcimoHcsm facíam te mcmorcm.CTQijattuor acf.íñtclIígítíüMíSres acá 
íiemicorum:quos ad Varroncm fcripfit.dísícn ni.ucrc^alíquantuliam audacesm pctcndo . CINofii cnim hos fcihcet 
libros uei adrnonitoícs ídcí! aho códice fcriptum crat os íine afpí!atiosetquod mihí nen difplíccttur fít feníus noHi os 
idcil audadam loqucndi.CTAdekfcentiorís ídcfl íamons qma uetuftior cams fuit autftor Plato crat ucrccundíor: me? 
diam tucrunt tuiiri: Archefijaitultímam Carneadís. íIEx ea adolefcentiores. CTExcitatos commotos. €1 Medía fcíli^ 
ecc academia ídeft miíi eos libros ex adolefcentiore acadcmia.fed excúatos ex medía ídcíl capíeñtcs audaciam ex me 

día academia qusc efí etíam líberíor ueterí. 

« m n ^ o e K p e ^ o n c p r o ^ í i n t a í m o a e o r t u t a c t m o S ^ ^ ^ S l ^ S t 
» e a m tetnon ut flagítem.Miíi autem a d t e q u a t t u o r a c k cítucren nehbíífoíeumfíagiténtcqmaacce 
monitores n o n n í m í s u e r e c u n d o s ^ K o n í e n í m p r o f e s o 1írIS ÍR£ellí§at ^ h g m c m m ^ m . 

j . r , , T , , , f, ; trouííínebammcrepnmcbam :nercnbci:cm 
hos a d o l d c e n n o n s a c a d e m i a ex c o ]gitur m e d i a exci ta alíquid ad tcClRemunerantacílma fígnífica 
tos m í G : q u í metuo ne te forte flagítent. E s o autem m a n tíonejdixít idca'rcdenarc ut ita d í c a n v í i T a r 
t . fc * ^ i ' j ' r n ' díusfa.í.cumdífícrrcsinlocpumfedtieiiídca 

dam ut rogarent e x p e d a b a n i o m n i n o l a m d m meq; fufti tur cum accuf3re neglígentíl:qu^ diífcrt pro 
neWmtne a d te p r í u s í p f e q u i d f c r i b e r e m : q u á a l í q u í d ac niífía fiatim correxitdicent. Ided díhgentíus, 

reííed e u m tard ius taceres . i .u t ego i n t e r p r e t e : d í l í g e n t í hiberí»crFecít: fexít * fEPcmpo.atdcus. 
us:teneri n o n p o t u í q u í n c ó í u n a í o n e m ñ u d i o r u m a m o « p ^ 8 ^ ideüut tu defenderes quod antia 

r n ' re \ ' i i '•' chusfenticbat. CLQuas partes.fTProban a 
n í c f n o l t n t q u o p o í i e m l i t t e r a r u r a genere d e c l a r a r e m . tetquiaíntcilígebam tibí placeré eíus renten^ 
F e c í t i g í t u r f ermonera í n t e r n o s h a b í t u m i n C u m a n e : tías.€TPhiIonís:íscnídocausuírfuít.ctNos 

« a s quas a te p r o b a r í ínte l í ex í íTe m í h í u í d e b a r m i h í f u m cutos 8¿ addíduquse tamec non íocutí fumus» 
p í i P h í l o n í s : p u t o f o B e u t q u u m W e r i s : m í r e r e n o s í d l o ^ l o g e r u m í d e f r q u í b u s m u l t a adduntuc 
r rr ' t x T r ^ prsEterca ea qusc ante dícfta funt. CTQ^ uam 
cutos el le í n t e r n o s q u o d n u n q u a m locuti l u m u s : í e d n o p.ndícemus uel colíoquemur. crFortafie fe • 
ftí m o r e m d í a l o g o r u m • Po f thaccautem m í V a r r o q u á DÍIBÍS ¡nlongum» fiSuaíneatdefcndattueaí* 

t ^ r ' j «r T L ' ' w / tur.fTPr^fiarecfficere.CICertoílabílínoíta 
p l u n m a h u i d e t u r 6¿ de n o b i s í n t e r n o s col ioquemur l e dubíoutnuncea.Tumfífiatusrcíp.elIctuer 
ro for ta í Ie : fed f u p e r í o r u m t e m p o r u m fortuna r e í p . c a u boeus uelccrtus.crQuíEpíaHi a l iqu^ . f iRa 

quí h i s t e m p o r í b u s atque a l í q u o u n o n b o n o : at f a k mífens temporíbus. €rQ¿od eílquafi dicat 
temeerto ftatu c í u í c a t í s h s t c í t e r n o s f l u d í a exercerepof níhj l . fWKXeacur ueíím uiuere C 
r - , / . * r flKdüs.mDetrad;ísremetisidcñíinoncfícnt 
famus,C¿uanquam t u m q u i d e m u e l a h x q u x p i a m rat io hsecíludía.frNecuíxquírcíiícctuíueremred 
nes h o n e f t a s n o b í s 2 ¿ c u r a s e a c i o n e s d a r e n t N u n c a u prorrusnullomodo^frMigrarioncmdiTccíTu^ 

' j C L C iJ" ' ti \ x w ^ _ tuumextufculano. ÍIEmptionem cmcrat.n. 
t e m q a i d e í l h n c h i s c u r umere u e l i m u s . M i h i u e r o c u m uíilam.adquam fe conferebat. € l Voló opto. 
h í s í p f i s u í x : h í s autem d e t r a é i s : nec u í x q u í d e m : fed e T u w m con.í.íudícíum» 

hasc c o r a m 6 i fepíusuiiíeratíonem 6 í e m p t í o n e m fce l í c í _ . g „ t 
, r s r t ' r >rí Iuaics:pcnquamPom*aIíquotcfa 

ter cuenire u o l 0 : t u u m ( | m ea re c o n l i U u m p r o b o t L u r a f dibus bdlícis perculfus e{i:'cxpul^ 
Ut ualeas» V a l e » fuíque eíí Italia Í amiíítquc hifpa^ 

nías íuperatís ducíbus íuis Dolo^ 
' ^ / Bella gcnerCícc.hacfepíílolaconatuseíl pee 

D o l o b e l l a . M . C í c e r o n í S^Iutem* fuaderc Cice»quí crat ín caflrís Pomp.ut dífee 
dat afe ípío Pomp* ín quoíam núllam uiáerée 

# T 1 , ^ rt/ eíJéfpem.transferretque feuel Athcnas>uel 
I uales gaudeo : e q u i d c m ualeo ?6^ 1 u l h a ín qualcm alíum locum uacuum bello pollícc 

S nof tra rec le ualet • T e r é t í a m í n u s belle h a tUr meto Ce impetraturum omma a C ^ n x 
% , r i c ' * % 'rr ad Cícer©nís dipnítacempcm'neantSedeíís 
b u i u í e d cer tum i c i o l a m c o n u a l u i í i e e a m rebus petít fíbí ^rcríb{ per eundem 

Prseterca rcc f l í f l ímc funt a p u d te o m n í a E t í i nul!o tpe í n um.fTMiaus belle non fatís bene. c i lam co. 

f u f p í c í o n e m t í b í d e b u í u c n í r e t p a r t í u m c a u ^ 
hoc dic« quamuisCícc»nunquamdebuerít 
fufpícarí Delobelíam fuaderc el sut cfííct po 

tíus cum Cse^uatn cum Pomp»míigís quía ípfc Polobclla cHct Csdartanusíquam quod eíus utílitatís cupídus eíTo:? 
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nutic tmtn dick fe multo magís earidem fiabcrcopíníoncm:cum nídeat uíAeriam indimtm crga C x : CCíiula ec 
rímm ideft caufa CíEfarís ideft quía fequar partes ipííus CxM'Qmm tua ideíl caura^flNobírcmii mecum»CECerf 
te: faltcm fínolles te ceníungere C^farí. 
íírínGdüm: ín pacemnonfe^uerenscaRra. M ' r i s- r i 'r 
«rindínata:peadcre. frPieexpietate: quía tua tl0i -leremuit te aut c t im C k f a r e nobi fcum conv 
fumus afíiaitateconmncfbí di eam píetatem tí í i m g e r c s t a n t certe ¡ñ o c í u m r e fe r res :p ra :c ípue í a m nunc 
bí debeo: qiiam patrí. íTSme V ^ d f ñ ^ í n c l í n a t a u í ^ o r í a m e p o í T u m q u í d e m í nu l lam aliam ín 
placebunt.fCAb óptimo animo ab óptima m , , r , i "«UÍJU 
tcntíonclEAntrnaducms t íamenumeratcau c idere o p i m o n e m m i l i i n e a m i n q u a J , t e t ib í í u a d e r e u í 
fas quibus fuadeat difcedcndum a Pomp. ¿€M qaoc | tacere n o n p o í T u m , T u autem m í Cicero 
fEGíoría rerum aeaarLim.íTQua; eíl íam C1 1 ^ . c _ i L r L -
mulwm eum admiVctur. íTCííentuItstamicé ^ aceipies:ut ü u c probabuntur: l iue n o n ab optnro 
tiis obfeqm'ís.frOileütare ia¿larc.íECuique certe a n i m o ac d e d í t í f f i m o t i b í 6C c o g í t a t a 6 í ferípta eí íe 
ínfirmorcuíqueeríammmimouiro. fTHonej A n í m a d L l e r t í s Q i . P o m p e í u m n e c n o m i n í s f u i : 
ílcquia íine máxima infamia mgerc non po^ i ««o-mu 
tc í l . CTVeterano óptimo kboribus m í t e nec r e r u m g e í t a r u m g l o r i a : neq;e t iam r e g u m 6í natiov 
cxcrcícato. CCírcunuallato obícíTo a |CÍE . n u m d í e n t e l í s t q u a s o f k n t a r e crebro folebat eíTe tutum 
Drunduhí.frS'canímaaucrtendo. 8-tuaraa: „ . , % * c * ' - 'w 
tes rpem.flHoc pe.prísfentís obfídíonís» b t h o c e t iam q u o d m h r m o cuiq^ condng i t : i l h non pof 
flAbdíderít artíficíofe díxír non contulcrít: fe c o t í n g e r c f u t honefle effugere p o ñ i t pulfo I ta l ía ta tn í í 

tauerít. ílConnilas prauídens confilium ^ ^ H i l p a n u s : capto exercitu t e r a n o : circunuallato 
pías^CTAKquando tándem.CTCuíus cuilibet: n u n c d e n í q ^ q u o d n e f e í o a n ul l í u n q u a m nof iro accídc^ 
ctíamíts quí non curant (alutem m a m o s a / ffi í m p e r a t o r í . Q u a m o b r e m q u i d aut i l l e fperare poíTm 
tisfaclam: occurríobiecfliom quiafcícbatle r , v- i r ^ i / 
íoquí enm uíro fortí K amíco reípu i fíe íUud aut t u t a m m u m aduertepro tua prudent iaUicm . f aall ime 

- a i Aeneam apud Vtrgi.Satpatriaprtamoq^ q a 0 : | tl'bí u t i l i i T I m u m cr í t COnfilíí c a p í e s J U u d autCttl a 
datum.fTOjíi'do quo eras aQríclus er^a Po* ,¡1 ' ' 1 - f «r r i v 
propter benefída ab co ín tecollata. ClFamí ^ p e t o í u t í i í a m l i le eu i tauent h o c p e n c u l u m \ 8¿ feabdi 
líarítatí croa Pom. CTPartibus quía ©íkndíaí d e r í t í n c laf lem tu tufs rebus confulasi&c a l í q u a n d o t í \ 

t^\^^r ? l T V ^ f S ^ b í p o t í u f q n a m c u í u í s ( I s a m í c u s . Sa t iTfac tum e f l í a r a a íttor. CL v bí eíl rcfp^quia cit mm uietore * r ~v , . ^ ^ 
f iniam ueterem:qu3E olfm eíTcconfucucrat. te uel o í t i c i o uel r a m i l i a n t a t i t í a n í f a c t u m etiam partid 
fESimusín nuila amíttamum Kuetcrem &: b u s ^ r e i p . q u a m tu p r o b a b a s . R e l í q u u m eft ubi nunc 
nouam.CMuu^cublanditurei.CQuamuis * c '\ >r ' r 1 ' i t r 
quahbetpotíusquamfíscumPom.fTQuod e r e í p u . i b i h m u s p o t i u í q u a m d u m i l l a m ucterem ícqua 
utredpías te Athenas uel ín alíum quamuís m n n l í m u s í n n u l í a . Q u a r e u e l í m m í í u c u n d í f t í m e C í c c 

ídem 53 ea humanítate qtsa ef]. HTíbiípíi . í . tere cogatur ut tu te uel A t h e n a s t u e l í n q u a u í s quíetam 
tibí(íncaltcríusauxilio. ciEtmef pdlícemr ^ { ^ c ^ ^ ¿ Q u o d G c r i s f a d u r u s u e l í m m í h í fcrí 

Tabella retamenor^catummCae.proeo.CETabella , r r \\ 1 t t i 
fías ríusquifertlítteras.íCRcreratreportet. bas tu tego l i u l lo m o d o p o t e r o adteaduolcm.quarcum 

que de tua d í g n í t a t e ab í m p e r a t o r e erunt impetrada qua 
Onfum cum non haberet Cicero. %r* Z r* r r ' i f ' L ' L ' ' ' 

n alíquíd graue quod ad Dolobd ^ h u m a n i t a t e C ^ f a r t t a a l l i m u m e n t a b e o t i b i i p í u m 
iam feríberet &: tamen Saluío ad petrare & m e a s t a m é p n r c e s a p u d e u m m í n i m u m aud'o 

v„ l ^ ^ ^ & i ^ f f V l r í t a t í s h a b í t u r a s p u t o , E r í t t u ^ q u o q u e f í d e í ^ b u m a n í 
gare littcras fcnbít rem racetam fg delecítum , > \ u * ' 1 T - * rf' 
fudícem ínter Nftía qnendam Vidium de qua tat is curare ut i s tabe l lanus que ad te m i u : reuerti poflit 
dam controuerfía pecuniaria quam alter dúo a j me ^ a ^ l í t t e r a s referat* 
bus ucrhcuíis probare uolebat alter negabat 
ÍIgnífícatquecauiam eííe pro uideo ídque fe 
ludícaturS lícet amícicía alíquando ccena fun M . T ^ Q D o l o b e l l a ^ S . D * 
goruz Fuerint acceptus díeít ramen fe íta dam ffiggg^gagiO^ C ~ n C ~ c,,1 ' a ' i ' f ^ J ^ f;**-^ 
naturumNítíamutnonferatmagnum átm? ^ ^ l 0 n Í L í m ^ í a s S a l u j O n o f t r o m h i l a d telittera 
num h^c autem cura íoco quodara díeít deín M Wfwiíum ^aretnec m e h e r c u l c h a b e b a m q u i d feríbe 
de oaendít rc breujus fcríbcrequíaínceríiha | ^ P r e m n i G t e a m e mi rab í l i t e r a r a a r í t d e q u o e t í a 
bet.an UolobellaJEetoanroludtoíit animo. /* /f r /t ^ M I / r r r** ' ' 
PofiremodídtquumacccpprítPopu.Roma. n i h i l í c r i b c t e m e t t e n o n d u b i t a r e certe í c i © , U r á n i n o m i 
mortem Pu. Sylte.fEMirabílítcr u^bcmentir 
flme.flNíhií feríbere me.ídeí) etíam ÍT ego ní 
IIÍÍ fcnberem.tlRomx qbi ego ftim.íIÑíEfortc quafí dícat quod eíl dígnum nTu.N©nmm amíetjm 8¿ familiares 
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f p m h ü S ^ ú h m i rcñgtotqmü ucríiculís quíburdam-CrExpenrum pwAScñhí. K ícnpto oílcndít fe pccuflíam dc^ 
tiiíTend cnim audrereAícoiaioíTgíiifacatcxpcnrum ferré . crAírcr Nitía.CIAnaarchus.hMnquam Anaarchus.o^g^ 
^¿ipfi.í'negat oblíms cfat.íTAriftarchus cnun ut dixímus k.uí.ad Appíum ínterpr^tatus eíiHoniernm: 8¿ quoniá 
puiti ue¿íus putantur addítí Homero quí ab eofad;í non funtiquos muiímc probabac Homeri eríc:ncghgebai:íic Cí 
ce.Vt ením Ariítar.hus Homcrí uerrum negat quem non probat^íISic tu lí.n.íocarí dS díredum non erir:ne putarís. 
íneum t A o c r autem ucium íigmficat uci hallam^céilcü ucro íugulo:fed hec loco fígnífícatoblittcro.-ríolec '.repto 

ho,n am antíqm corrigentes códices :quod im 
probant figno oblongo notabant ín modum 

. ^ hana::ídqueappe]labantobcIuniídc[}uctum 
hí magis l í t tera: í u n t cxpecfladac a te qua a m e t í b í t n í h í l • ^ íimilitudinetqucd uei o probabát %na mr 

e m m R o m ^ g c n t u n q u o d t e p u t e m f c i V e c u r a r é n í f i f o r t e S | ^ Í S S ^ ^ ^ ? í l l P 
, R/ ,D - T ^ RN \ 7 ' i ' / u dit Díuus Hieronymus in epiílola ad defide fero 

uislcire me ín te r Í N i t i a m n o í t r u n i 6¿ V i d i u m lud icem num rergonuncdicítOce. íicutAnílarchus Añilar' 
é f f e p r o f e r t a l t e r o p í n o r d u o b u s u e r í l c u I í s e x p e n f ü m N í «erfusHemcri quos non probat obelo nota chus 

. i A L » > c . - r , bat íicalterNitía ímprobans uemculos V i 
t i s . A l i t e r A n í t a r c h u s hos o^ t A£if ¿i, h g o tanquam e n dll de expenfe o&Am.idrt notar obelo, 8¿ 
t i cusan t iquus iud ica tu rus fumut rumi in tTo^TroiH-Tcv oblitterat. fTCntícus ludícara. nam cntíct 

B ^ ^ p u t o n u n e d í c a e o b l ú u s n c e s í g í t u r ffi^K^^ 
fungoruranl lorum:quos a p u d N í t í a m S í í n g e n t í u m cu ter Homerus, Vt trina dicunt leuíter cursre 
linatum cum f o p h í a f e p t í m a e . Q u í d e reor tu adeo m í h í uJ:dctur * ^ 0 '̂ M & W¿ 

re r ' ' c tbagorea.TCVTroiHTO-u ídeRpoera-íicut 
excuí lam í e u e n t a t e m ueterem putas u t n e i n t o r o r e l ^ Aríftarchus mdícabat utrum cíTentHomcrí obc l í f c^ 
q u k príí l ínae f ron t i s appareant. Sed tamen f u a u í f f i m u • ^ ^ x x ^ ^ X w x y tno í ídeíl interpoíi Anenfc^ k 

- n. ^ „ n ^ L ' ~ w ' tí 8¿ ínfern cum non fínt poeta?. CIPKto nunc Cncíci * 
O-U^IOTVH n o f t r u m praef labointegel lummeccommit m ^ é ^ l v ^ h m M m ^ M 
tam ut fi ego cuen condemnauero t u r e f t í t uas tne habeat Tet fortaffe mibí dícere cbiitus ne es fungoiü 

quum m í h i í i t i n c c r t u m t r a n q u i l l o nefcis a n i m o a n u t íngentíum culinarum^ídeaplenídímarum cu 
m bello í n á l í q u a m a í u f c u l a cura n e e o c í o u e ue r fe reJa \ líDarum:nlíí códices habent cochlearum: cí! 
* * , ,< , , t\ r r * t,! autcmcochlcarteRudo quam Iimachamap 
bor I o n g i u s . ( ¿ u u m ig i tu r m i h i e n t e x p l o r a t u m te l i ben peIlact, ^ C m i fophiáreptím^fcílícetfilia: 
ter efle r í f u r u m : f c r í b a m ad t e p l u r í b u s . T e tame hoc feí funtaute3 fophía & reptíma nomina prdpría* 
t e u o i o u ^ c m é t e r p o p u l u m folL'cítum f u í f f e d e . P . S y l ^ ^ P I H S ^ l ^ 
las morteantequam cer tnm fcíer í t , N u n c quaerere deue^ comederat cochleas. tEQuid ergorerpondet 
r u n t q u o m o d o p e r í e r í n f a t í s p u t a n t f e f e í r e q u o d f c í u n t Ciccrocredísncmeíta alledlum híscibís a: 

* , r , v i n ccenis tutnonferuemgrauicatemmeamiíim i 
t g o cutera q u i a n i m o acquo í e r o : u n u m uereor ne h a l l a dícando: cormmpcbantur ením íudíces car^ 
C Í 1 arí S refríxerít* Aale» mínum coenís &: alíís munenbus • Pcrííüs .Ca -

lídumfcís poneré fumera • Seis comítem hor-
rídulum trita donare lacerna. Hora • ítí cpíHo > 

M # T , C # D o l o b e ! l í C , S » D * lis. Non ego uentoíife pl^bís fuffragía tienor». 
Impenfís cecnamm ai tríte muñere ueílís * 
HQuíderg© íeslicct dícís. fTExcuíTam ú t : 
¿lara amíffam. ÍESeuerítatcm grauítatcm* 

ITPfínín^ froíi. qua: folebat cíTe grauís • neque mutarí fiuíurmodííllcgebris ccenarum * í l V t non ap • ut non oílen^ 
dam me cundem efíe: quí eram. ITSed tamca: lícet uclim retiñere príñínam feucritatem. crvAX3ÍCOTK« conuí^ 
uara fcilícet nitíam: apud quem comedímus fungos • €IPr£EÍ!abo. reddam • CTIntegellum: ídeft íodemnem • dimí^ 
nLitíuum ením cft ab íntegro. CCNcc commíttam: non ílnam i I t T a reditúas: tu facías eum índemnem • CLNe fea Tfltepcn« 
beat: fcilícet non ícnmittam ne. CTPlancus burfa • nomen propríum alio códice crat burfe • 8¿ tune íntelligítur fílius* * 
CApud quem íocaturCíccro»crat ením utconiicimus sitia preceptor Plancíímperitus. í lSed quidag® corrípít 
rcipfum quod (cribat íocofa ad Dolobellamquem ígnoratquoanimo fít.íTIn alí.cu(ma»ín alíqúa grandítircula foíllí, 
cítudine:8¿ trífUtía^CEVt ín beLfXolet fíerí tn quo nunquam poíTumus etiam fine cura^GLabor dcñuo dcfcepido ícíll^ 
cetfcríbend© 8¿ loquendo cíl ením uerbum labor^fCExpIoratum certum, flRífuruni.te efTc animo tranquillo: ut rí^ 
derc poflís.fTPu^Syllsethíc erat de genere,L. Syllse*€lScicrit ccrXeum efle mortuum.CCDcíierunttomífcrunt • ccífa 

'runttcíl autem fynthefístpopulus dcíerunt quia eum íignifícat non cum uoce concordat uerbum «fTQíiod fcNnefTc 
tnortuum.CTVnum tantum folum^CCVcrcor timeOfÍENc ha.Cíe.rej.quod adhuc feruat hafía * non adhuc referí E^bor 
pferitídedceílaucrítíncertumantem utrum íntellígat haflam Csc.dc beílcwm defubhanatione bonorum pr^fetípto 
rum quam fecit Cx.Ci.u.oífí^Sic par eíl agere cum cíaibus non ut íam bis uídímus haüam ía foro poneré * &: bona 
«ímurn uocí fubiaccre pr«:eoDís» 



g - m l í o l a r u s y a m i l t a r m s 

E l meo.Tatiti tm ut alio loco díxímüs amauít Tull íam filíam uxorcm DoloSdfeut quícíam ctim de eo fíii 
U fo turpiflune furpícarí fintreíus ením mortem ut ípíc fupra ad fulpurcrí.molcíliflime tulít quod ídem hac epí 

fióla oíkndíc.Dicic enira mallct Dolobellam accíperc lícteras de ínceríru fuo:| de obitu filia: Cux • cuius ca 
fu dícícfe grauiíTime afíectumrollendit autem fe dcíidcrare aduentumDolo.poaremo quiaDGlo.fcripfcrat fe fuaíne^ 
re multa beíiatut defenderet Cíccadueríus obtred;atores dicít Ciccfe gauderc non tara 9 Dolo.rcfutet ñ quid falfo 
afcabitur ííbí quam q cognofat fe ab eo amarí.CIVcI etúim.CrMco ipfî meo proprícCTÍnterim morce\ CEo.cXdc 
mortc TulhsE filias mea: uxorís tua:. CIAfilí 
¿íusperculfus.íTModciratíus aequíus modc , r , , 1f 1, 
fiius.fisitc ha . í . í i ade íres . í tMukumie .a h l m e o i p h u s i n t e n t m m a l l c m m c a s I u t e r a s d e G 
dedolorc. íTOÍendasinueníes j taaf . ita di * u ¿ c m c s / Q u a m co cafu quo f u m ^ r a u í í T í m o af 
fpofíratítadolorccommotum.CCHomme.q* ^ c 1 j ' r 1 
d.rubie^umómnibus txlís Fortuna de Iegí> H i a u s t q u e m k r r e i i u c c r t e moderat ius h tehav 
bus namra:.SlSuccumbcndum íor.uíncendu b e r e m . N a m K o r a t í o t u a pmefens £¿ a m o r erga m e í í n v 
afortuna.ÍEfiíIantas mcunditasqu^ míhí ¿ í i l i V í ¿ m i ^ f n m f c n a r i * f ( > . - í r ( n a n r ? o h m i í t p n n r r n t n n . ' afpedlu Tullíaofíerebarar. íTEt fu. propter gulai 1 s ^ u i t u m la ia ie t . lec l q u a n d o Dreui tepore ut opi^ 
ekgantúTimos mores.?¿mirabilem facüdiam n i o n o í t r a e m t c l u m u i l u r u s J t a me a n e d u m offendes: 
utipíefupra ad Sulpi.CTHabebam quocon. ut ll1L3ltum a t e p o f f i m í u u a r n n o ch í t a f i m f r a d u s u t a u t 
ubicoquíeicercm cuiusmfermoneo. luauita . , rr i i- r r r t - < * 
te omacs curas dolorefq^ deponercm, crFir h o m i n e m m e e í l e o b h t u s h m auttortuna: luecumbedu 
mítatem con^antíam for-ítudínem ín ferendo putemtfcdtamen h í l a r í t a s i l l a noftra Sí fuauí tasrqua: te 
c m t t T ^ k ^ S ^ - p r ^ t c r c ^ r o s d c l c d a b a . e r c p t a m i h . o n ^ í s c í l . F í r n . ' 
ucmlírapíentíapraidítusfercndum putas fed tatem tamen £¿ c o n í l a n t í a m G m o d o f u í t a l í q u a n d o í a 
opprímor ínterdum K u í x r e f i n o d o l o i l ^ E á n o b í s ^ ¿ ¿ ^ c o g n o f e e s q u a m r e l í q u í f l í . Q u o d f e r í b i s 
demauarn re.i.talemquaiemreliqfíuíLKríC» r r n - ' i t t r 1 
h a . contcationes cum multís qui mihí detra prasha te mea cau la í u l t i n e r e : n o n tara id laboro: ut b qd 
hunt.CIMea caufa quia emas me. IILaboro m ^ obtredet i t a te r e f u t e n t u n q u á ín tc l l iV í c u p í o : q u o d 
curo.C[:R.cí-uteturconuíncatur.€rObtracfl3t , u , , , 1 j r ' -
detrahunt maledfcunt, CTíntellígatur me a te certe inte lhgitur m e a te a m a n . q u o d ut t a c i a s : te etiam 
amarúílVnaíí-CrConh'rmatus propter dolo atq; e t í a m r o g o j g n o í c a f q ^ b r e u í t a t í m e a r u m lítterarum 
rcm i ^ ^ g ^ ^ m ^ K cclcrítcr una futuros nos Atroné: n o n d ú f u m 

g ias ad balnea. Ted cum anteafuííTct f a t í s c o n f í r m a t u s ad f e r í b e n d u m . V a l e » 

m ^ m ^ ^ ^ ^ M M . T . C . D o l o b e l k , S . D , 
íeílus{cripreratOoiobcllatactumeeialubre* gr^-ya^r , 1 \ , , n , n , 1 r ^ > r i 
í l a ^ f t c c p i í í o I a C í . e í g r a t u l a r á eíalTcnta P ^ ^ K r a t u l o r b a n s n o l t n s l i q u i d e m u t í c n b i s í a l u 
tur cum dicít fe no mirarí aerem a¿ térras mu | | # | % > r e s repente h&x f u n t m í íl forte te a m a n t é tí 
tare naturam Tuam ad commodum ípu9 D o m ^M5! ii / pr > j ' t j r ti 

H ^ i « « Í . ..OMW^ n.^uKrUo or. ^ ^ - ¿ ^ D I a í i e n t i a n t u r : 8 í t a m d i u d u m tu ades lunt ob lobelIa?.Dctndc quia petiucrat Dolobelia ora 
tionem q Cí-habucrat pro Dcíotaro rcge^Rc lítae fui . Q u o d q u í d e m fí í ta efl m í n í m e m í r o r : Codum 

I S S 0 ^ l f ^ S t w Í l e t í a m f i i t e r t a s u í m f u a m f í t í b í í t a c o n u c n í a t a í m í t t c r e . i3aiat!ehaouineapud\c:iednoniciuulc:cx / ' f_ 1 f L 
tenuatq^ Ci.oratíonem illam ut uitctarrogan O r a t í u n c u í a m p r o D e i o t a r o q u á r e q u i r e b a s n a b e b á m c 

t-á.trsiqaidemquoníam . írSalubres fane: c u m : q u o d n o n p u t a r a m . I t a q ; eam t i b í rnífí t q u á u e l í m 
ralutiferc. ÍENííiFor.acíTdicatmíiid fíatin r, < n r ^ r ' * 
gratiamtuam.ÍTAlTentanturblandíuntur. t i c l egas tut e a m t e n u e m £ ¿ m o p e m e c i e n p n o n e m a g n o 
ÍTOblít^fuíXmíí relíquerunt naturam Tuam p e r e d í o ¡ n a m Sed ,egO b o f p í t í u e t e r í : £ ¿ a m í c o munufeu 
propter te Víf*Ob]itüsne fui itae^Ithacus. {V , P 1 ' T _ ' j r n ~cc C'\ ' r y ^ r ^ 
crCcxlum mimím poteantcm. CTDímít ^ uo1l11 1-f u i d e n í e C r a í f o t i lo cu iufmodi ip í ius 
teremoa excrcere.ílSí ita co.túíi íta abijcón f o l é t e é m u ñ e r a . T u u e l í a í o f a p í é t í f o r t í q ; f í s tu t tua tno 
ducat a:utüc gt , pOratíúculamturus ea di g r a u í t a s a l í o r u m í n f a m e t í n í u r í a m , V a L 
mmutiuo arrogantuc uitadxgiatia. Pro dcí. o 
§ habuí pro 35eiotaro rege armenia: q aecu 
fatus fuerat a nepote fuoapud O . quod el M . T . C . D o b b e l b . S . D , 
paraflet iníjdíast3¿ q? dixiuct Cse.plau^ no 
cíTeFadlumaPo.ro.tanq tyranno« IXRcqrc 
basrexígebas.fTQuod hére eam mecurmílTcnucm paruamnó multum locuplctcm copia oratícms.fTNccdí.rcrí. 
nec uaide digna cuius exéplu accípías ea trarcribédo.íIHoípituDeíotaroiq é uetus hofpcs 8¿ amíc^mcus. CTMUBU 
fculum ut haberet hác orflUoné qualccüq3 $) munnfculo meo4ILcuídéfe leuidéfa genus uefli cll auctorc 5eruio íta 
dlíbíE quoniá filio admodü rafo.8¿ leuitcr denfata &: extra fit &: ptennís ordo é.Sed ego uolo míttere ueterí hofpiti Sí 
amíco munufculü leuldenfe ídeft hanc oratícné tanq munufculú ¡cuídéfe ideft uilis uefiis traílatíuc íntclligit orationé 
crafibfilorermois contextamtnóq?íta fittfedqanó uídeextollereresíuas.lllpfíus dcJotaríquia 8¿ iprcdabatniunc 
reparua-íTíafamat alíorum míuná'úfscíatut quí übi íniuríamfaciunt infames ñntfaciat dedecus aííorum íníurííE» 



X i í x : n o n t i s 

VBcrífiug.cam^Iudmum poíTetdoIobcIIa apud Ca^commcncíat eí.CíccC. SuBerfntim Píancemífloír 
f folnmfamiliares ruos:fccí etiam l^pí^rqucüi Occpiurimum dihgebat. Cum ígitur poft deuJdTum Arraníum 

hí confugiíTent m hii£>aniam tanquamm loeum tutum;&¿ ibirepcurino bello fuifíent opiTcXÍTurogat Occdo 
lobeüamt uceos commediicos habrat^quo-

A í u s f a b m W C a t e u s ^ 
C r í s t f i i L x p t ^ n o í l r í f a m í l i a r í f l i m í perneceflax candetoperamcum Car.utreHítuantur in pa 

r í u s , I s c u m u í t a n d í be l l í caufa p r o f e d u s e í T e t t m ™ ^ f M " 1 c»m non finc ̂ utíteS ut c ^ 
_ , n ^ x r i i ! / pomteismurumadimere.€lCaIcnuscxca> 

í f í H í i p a m a m c u m , M , V a r r o n e arírc be l lum:ut in ea p icno qux cíl utfcri.Strn,nrbs campanilad^ 
uínc ía eíTet í n q u a n e m o nof trum p o í l A f r a n í u m fupera Cafilmoucroque ex htmx hmc dex 

t a m b e l l a m t o r e p u t a r a t : m c i d i t i u e a i p í a m a l a : q u a : í u m ¿ ^ ¿ é : m a g n a ncceílitudíne cemundte. 
mo ftudío u í t a u e r a t . O p p r e í T u s eft e n í m bel lo r e p e n t í \ M»Varronc.i.ad quem Cícejupra fcrípfíc epi 

n0:quod b e l l u m c o m m o m m a S c a p u k í t a poflea c 6 f í r 

tnatum c f t a P o m . u t n u I l a r a t í o n e í e ab i l l a m í feria erí petrel© abcxcrdtuCse.frPiitarctrqin'í! exíOí 
p e r e p o f l k E a c l e m c a u í a f e r e e f t . M . P l a n í í h ^ r e d í s t q u í ^ ^ í i m u s íllam prcumdam fupcratis IJIÍS 
t , r ^ 1 T n ' p ' i ' '/r-' r i duebusfercuacuambello.ÍEIneaipfamalíi 
efl: í t e m ut C a l e n u s Loepte: no l t r i t a m i l i a n í t i m u s . H o s m beila^ílSirancrattuirare cLimucrat.crOp^ 
feítur a m b o s t i b í fie c o m m e n d o t u t m a í o r e c u r a fludío: prarfTus círcunuemus \ f i c e n motum excita 
P*,f ' i ' ^ ' ' T ^ cf' \ 7 ( tum. CEA ícíipula is unus ex Pcmpeifíídrio^ 
f o l í i c i t u d m c a n i m i c o m m e n d a r e n o n p o f l i m , V o l o i p nísdudbus ^ f O T M m hifpaniamex-
forum eaufatmecj; í n eo uadiementer 6 i a m í c í t í a m o u e t citaui quod poOea Sextus Pcm.filíus Pomp* 

g i h u m a n í t a s ^ p t a u e r o q u u m í t a l a b o r e t t u t e í u s f o r t u C M # * Í S ^ ¿ £ ^ ^ Fcne1 
, ' i ' r ' ' r r apudMundum.CENulIarationenulla manul 

nac u í d e b a n t u r m d i l c n m e n uenire n o n p o í l u m ego n o n lo modc.ci Enpere liberare,ííAb illa mircria 
aut p r o x í m e atq^ í l i e : ant e t í a m xca l a b o r a r e , Q ua p r o ín p í t a t e b c l t e m . CTEadcm caufa ídeft 

1 r c r fimiIisquíaKípfepfofediuseíf inhífpaníatn 
peer 2¿ h í x p e expertus í u m q u a n t u m m e amares tramen M f ó g uítaret bcllum ín quod fncidit, 
fie u c l í m t i b í perfuadeas i d m e í n h a c re m á x i m e í n d i c a • CTHarredís puto effe cognomen.ítldem ettá 

n l&its. * 1 C ~ ~ . i ^ f '. ' f íícutfuberínus.íTStudio amore. CLHos am# 
t i rum.Peto ig i tur a te ue l G pateris oro u t h o m i n e s mife g f i ^ ^ ^ l o é t ó crípío 
ros:5i fortuna q u á ui tarc n e m o p o t e ñ m a g í f q ^ c u l p a c a \ rum caufa ídeíí eorum refpcau fcilícet ut íínt 

l a m í t o f o s conferues i n c ó l u m e s V e l í f q ; per t e m e h o c ^ ^ ^ ^ l ' ^ ^ ^ B ^ ? 
, r , , ^ *• , , , ^ iphsbcnccupío.írinco.uciprofum caufa ue 

munens c u m i p l i s a m i c i s ó m n i b u s t u m m u n i c i p i o C a \ i w M A m á t í á qLia:cflmihícumeís t trF.t 
l e n o : q u o c u m m í h í m a 2 ; n a n c c e í T i t u d o e f l : : t u m l ^ p t a e hu.qiu'afeomtBiseíThomíoi prodeíTe, íELc 

x n t - j t J'J-L r ptaue.addir&alíamcaufam.quía uídcthac 
qaem ó m n i b u s antepono d a r e . q u o d d i d u r u s í u m í p u t o ¡m m ^ cm3C cí íciepr^crCum lepra tta 
e q u í d e m n o n u a l d e a d r e m p e r t í n e r e t f e d t a m e n n í h í f o b la.t.iracurcts^íra íltfollícítus prods.C 
r n - ^ í r p r p ^ f a m í l í a r k a l t p r í c o m m u a l d r r v í o n a c n ^ a l f^res cms^flln dífen. m perículum idea ítá elt . i icere^restamii iaris a i t en e o i u m u a i ü e e x i g u a e i u ai utufdeaturagídc pcrícui0rerüm ru¿?rüm. 
terí u í x e q u a L Í l r í s . Q u a p r o p t e r q u u m h í s C a : f a r u í t a m crProxímc acqueil.í.paulominus autsrque 
fuá l í b e r a l í t a t e conce(Ht:nec eft:quod h í s prxterea m a \ g#tan^ ^ c r í aberarc argí: 

rr u ' u r curare .Cl ld quod me multum ames. Cí l n 
g n o p e r e p o l i i t a d i m i : r e d i t u m l i m e t a n t u m a m a s : q u a n hacrefihabucrís commendatos hos dúos* 
tum certe a m a s h o m í n í b u s c o n f í c e : í n q u o n í h í l efl pra: íí-Vel corredrío, crsí pate.quia amicus non 

i ^ ' C ~ ' or ' ^ * debctpctífeorarí.CLCalamítofos ínfccli'ccs 
ter u i a m l o n g a m i q u a i cc i rco n o n tug iunt Sí ut u iuant ^ f o ^ ^ o s Ncmo m 0 ¡ q m omnes fumus 

c u m f u í s : 6 ¿ m o r í a n t u r J o m í t q u o d u t e n i t a r e t c o t e n d a r q ^ obíeAífortun^ &: íta excufac cusne utdea 

ucl p o t í u s ut p e r f í c í a s : p o í r e . n . t e m í h í p e r f u a f i í a h e r o e ^^Mt ± ^ S M ± L f i 
i f i t i Í ita cilet elicnt mm us dignirauore 5c auxilio» 

ter te e t í a m atq; e t í a m rogo* flVelífque oñcadit Gice. hoc beneficio noa 
íl^lum ílíos dúos ín quos conferetur fed etíam 
totumoppidumcalenum 8¿ máxime Leptaití 

M » T » C , D o I o b e u a £ , S » D » obUgatumírí.efligtcurordo 8¿ petoutuclís 
me daré hoc munens per te. CTCum^ídcíl Sí» 
CTÍpfís amícís fuberíno &: planío i CIMunícf 
pío oppído. C T u m máxime Se prífeípue» 

CTLept̂ E cuí hí duofant famtUarídímí. CTNihíIó níhíl nocct.CTDcs fa.patrímoníum. CCExígua tenirs.perua* 
CIVíx cqueílris fcllicet e(l res famÜiaris ideíl uíx tarltaj quanta exigíc cenfus equeílnsqucm oportebat eíTc quadií^ 
geatorummíjímm reflertium.GVita quampoteratcis_ crípcreqtna fucrant e í sho í les : &c fecudfucrant Pom.CTSuíi 



• 

E p i f í o l a r u m f a m i l í a m i m 

T íítlulío Calvin fcnaíu ífitcrfe<n:o:cum $ á m d aram 8¿ magnos hooorcs dcccrecrcnt Dolobella confulpn 
c guiarí ammi msgnítudine eis reLhut:&: puníédos curauítfcp tanta iuftitia ab ómnibus facflum exiaímamm efi: 

uc uashementer a toto populeprobaretur:ín quoCí.nuuc Uírhefncntcr gratulatur ipfí DolobeL oflcndcns 3u 
dcm &: gioriam cíus fapíentíse íibí a multís ex magna parre attríbuírquí cxiílímabant Dolo.talem cfic:quía ítafuiíTct 
Mturas pceptís 8¿ monirís ci.licetípfe Dolofeella eafaccretfpontefuá 8¿ propno íud cíoJtaque cí.dicitmultum ad 
ditum efíe ad moremtquo antea profequebatur eum fíciit etíam crga Brutum poí l | Cic.intcrfccitihortatur autem cuj 
utpergatquéadmodumíncepít: 5¿ ími'tctur 

resc^quifueruntauroreshbertatís.fedét f ^ ^ l j - ü c o n t c n t u s c r a m m i D o i o b d b tuagloria: 
emctíSt hononbus amplificettpoflrcmo eum | l í a t i í q ; ex ca m a g n a m I x t í r í a m uoluptarctnque 
mouetutralutemdiIigentcr^nodíatcñTcípj ^ M j c a p í c b a m : t a n i i c n n o u p o í í u r n n o n c o n f í t e r í c u 
conreruanoexeopendeat.CLAducrtenduc.lt r ^ r r ' j 
tamenCio fcíprumlatcntcr laudarelícetdiffi m u í a n m e m á x i m o g a n d í o : ^ u u i g o h o m i n u m o p m í o 
mulet. cLTua.f/Gla ^propria.crNonpof f o c í u m m e a f e r í b a t m í s l a u d í b u s . n c m í n e m c o n u c n n c ó ' 

Cumula funi non co.non poOum negare non poilu3 ra . < , v i * > 
tí ccrerquinapertediaT.trCumuhrí^mpleritra nenio a u t e m p l u r r m o s q u o m d i e . S u n t . n . p e r m u l t i opti 

clum a menfuns quibus níhil potefl addí. xni u í r í : q u í u a l í t u d í n í s caufa í n hace l o c a c o n u e n í a n t . 

S ^ S g ^ S l P m c r e a ex m m í m ^ m m ^ m 'mmm 
niunt huc tanq ad loca faíubria ut curent ualí o m n e s c u m te f u m m í s l a u d í b u s a d ccelum extulerunt co 
tudinem:aututbeneualcant.€:MunícípííS2 tl'nuo a i í b í m á x i m a s O T t í a s a o ; a n t , N e ^ a n t e n í m f e J u 
ex cítütatibustqmbusab urbe romana tantu . , , , 0 , r í " ^ t_ 
modomuncríspartcm non etíam magiaratu bitare q u m tu m e i s p r x c e p t i s £ ¿ c o n ü l i i s obtemperatis: 
hecbae accípcrc: díxímus alio loco plura ex p r a r í l a n t í f í i m u m te c í u c m &~ fingularem confulem pra: 

Oiiíü aucloritatcFefií 9c:.A.Gc.Quín:qui non. L ^ 'L -— r T ^ ^ r c . J 
^ €TCondnuo>aatím.íCObteSí?erans:parens: b e a s Q u i b u s e g o q q u e n f l T i m e p o í T u m refpondere: p 

auícultans.CTTc fpon. per te íprum.r. ne mo q u o d f a c í a s tuo í u d í c í o 8¿ tua fponte f a c e r é : nec cuíufq 
m'tis m c i s ^ T u o íudídottuo confilio.llNe c o n G l í o tamen neq; p l a ñ e a í í c n t í o t ne í m m í n u a m 
qucaflem.eis:quod meprsEceptis obteperas ^ , i r , r 1 , , r _ . , ^ 
tepr^bíturusfís (Tnguíarem confuícm.trOís t u a m l a u d c m u i o m n i s a m e i s c o n l i h i s p r o v e c t a uidéat: 
tota^laustua.CTProfe^ajdcdud-a proceffif n e q ^ u a í d e n e ^ o . S u m . n . a u í d í o r e t í a m q u á f a t í s c í l o | o \ 
fcitrNcque ne ñeque recufo, CIEciamquam * t- J - P' r 
Cca.í.etíamaiíquantoplusqdeccat-írE(}tn. ^ * M tamen n o n a l i e n u m a d i g m t a t e tua t q u o d i p í i 
probatCúexemploquod non mododolobel A g a m e n o n í r e g í r e g u m f u - í t h p n c f t u m h a b e r e a l í q u é í n 

tíus debeat gaudere.llNon.alí.a dí.í.non c5 fulem norere l a u d í b u s q u a u a l ü n u m dífcipiÍDa^ mc^eX. 
tra honorem.^Quod ípíltargumétum a ma qa,'dera C s e . c u m ad eum a m o t u m n e a p o l í u e n í f l c m t q q 
ioriadmínus*€Iípn:cmphalim habet»ÍLKc 1 ' ' T I 't - 'x 
gum re.íícOuí*mheroi,Tantahdas omnes o p r í t í i u s t o t i u s c o r p o n s d o i o r i b u s : t a m e a n t c q u a m me 
ípfumque regebat Achíllem: Hís pars mili p l a ñ e f a l u t a u e r í t o m í C i c e r o í n q u í t crratulor t ib í cum 
tíaerduxerat illeducum.Aliquem nc.f.ahqué ^ ^ i j 1 U 11^ ,̂ ^ ^ . C Jf^ 
fimilem. crNeRorí: qut fepe dnbatconíllia t an tum uaIes aPud O o l o b c l l a m : q u a t u m íl ego apud lo 
Agamennonítcs cuíus NeQorís Imgua utait r o r í s f í l í u m u a l e r é t f a l u í cíTe p o í T e m u s . D o l o b e l l a e L7ero 
Hor.Dukíoj mcilcñuebat oratio kduxíl le tUo gratu lor £ ¿ 2 r a s a e o : q u e q u í d e m poft t e c o n f u l é 
grscciaenunqoptauit utAiacis Símiles habe r 1 0 r r & r 1 v r-. - i i J 
rentatutneftorísíqucdííbiíi accíderet non í o l u m p o l l u m u s u e r c c o n í u l e m d i c c r e ^ L J e i n d e multa de 
dubitabat quín brcuí eíTet Troía peritura* f a ^ o ac de re eef lattum n í h í l m a o ; m f í c é t í u s : n í l i í 1 pclarí 
CTMíhíuero: quaíi dicat nec tibí e(}turpc:&; « A ^ M M ' r t ' A \ 
míhí eflmagn^ gloría. fEQnaíi alumnum us a d t u m u n q u a m t m h i l r e i p u J a l u t a n u s . A t q ; har-una 
IPfÜíplínse mex* icíefl tanq mea dífcíplína ín uox o m n í u m e : A te autem peto ut m e hac q u a í i fa l íam 

* * < l m ^ iHtutum . CTL.C^ auuncuIus.M.Antoníl. J í ta rprn rcvncre* mecí- alíciua CX 
f lTantum uaíes 5 tantum habes' audloríta W ^ m m ai íena: g i o n x u n a s ceinerc* m e q . aiiqua tx 
tís.CEApud fílium for.apud.M.An. natum cft parte í n f o c í e t a t e m t u a r u m l a u d u m u e n í r e p a t í a r c t q u á q 
Forote mea.ClVereideíí teipfa nam muItí;con m í p 0 ] 0 b e l l a : h í £ C , n . í o c a t U S f u m í í b e n t í u s omnes Ú * 
Fules funtfolo nomine: quí tamen re ipfa non 
confuluntreípu.ficuttu fecifíi % aune Dolo. 
fTDe fadru.dc eo qct egíaí[ín puníendis Us 
quí u ídebantur contra hbertatem romanam feHtíre: 8¿ faccrc • ITSalutaríustutíIíus * CI Vna nos omníum ídefl omoes 
uno ore itadicunt.CTAtquetnuncCice.petitadmitti ín partcm gloríse ípfíus Dolobeilse. CTHanc fai.hscre.ídeñlícct 
nonmerearmec debeamcíTe partícepsglorííe tuse: tamen patiarís meeífe hsrrcdem huíus tu^glorise, f lQH3^ 
quam nunc Cíce.artíficíofe fe corrígít dícens fe potíus daturum omnes laudes fuas fi quas hílbet ípíi Dolobclia^ua 
dímíüuturura alíquid de íllíus laudíbus. 
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Amare; 

crTrattífudcrím;^© twnlluhclami 5¿ tranfiiiíttamíuel t r a n ^ 
geííiílí in cenrulatu tuo.€LNihil fucrít ar.ín íime.í.nüaü magis fucntmccnfum amore:| cgo fum mcenfus amore tuo. 
CNihii ett*n.oaeíidic Ci.amorem fuura exdtatum cjfTe crga Dolobeliam pp folam uiauum. ílAmabilíus:^ magis 
mercatur ataarí.íISemper amaairf rebat nlhü fit u t o e amabilíus:ga pp cam dicíc Brutum a fe plurmium amarí: 

8¿fcipucpoftg ínterfccitcafai-cm: qa eo díe 

as fimocío funt alíqux mex laudes: te tranffuáen'm: ^ m S ^ S ^ * t y r f d e 
. i r ' , _ , iamt.tlldibus mar.quintodecinio die mnrtií 

q u á a l í q u a m partem e x h a u l c n m ex t u i s . N a m q u u m te cum cafarem intcrfcciLtiAccellit: additü c* 
femper tantum d i l e x e r í m : q u a n t u m í n t e l l í g e r e p o t u í í l í : ^Augédi:amoré.CíCumulatü:pIefliflimü:^ 
tmn bis tuis i :a¿hs l ie m c e n i u s í u m m t m h i l u n q u a m m CTQiás.e.fícut díxít audlum fmfie amorem 
amore m í h í f u e r í t a r c í é t í u s N í h í l e í l e n í m C m í h i crede") ^ crga Br"tfi ^orté cae.ita dídc audum 
| t u t e f ^ s ^ | # ^ 
per a m a u í ut f c i s . M . B r u t u m propter e í u s f u m m u m í n ^ Terentíamínter amare 8¿dilfgcrcrquoniá ama 
^ é í u m t f u a u í í T i m o s morest f ingularem p r o b í t a t e m : atq? ^ a i ^ e m u í m habet. c:5crmas:obtépcres 
» n , f-rt ' tM r ^ i'iaeias id 9 8£ dignitas &: gloria tua exigit* 
c o n í t a n t i a m * 1 a m e n i d i b u s m a r t i , t a n t u m a c c e í i i t ad frProponas.'fubaudíendü eft. cü 9 hertec 
amorem u t m í r a r e r l o c u m f u í f l e a u g e n d í í n eo m í h í tc:ut oponas tibí ac. CTQuod.C propoperc 
, fj r r 1 _ ¿í ' i 1 r% ' claros uiros.flTecü.c»é,uí.reip* S¿ quotídic 
l a m p n d e m e H e c u m u l a t u m e t i a m u i d e b a t u r Q u i s e r a t a i íqdmeliusfacerc .crNoií .n .e^í /ñpotes 
quí putaret ad e u m a m o r e m q u e m erga te h a b e b a m p o f no efie isrqui es.í.c]íinírimus,€lHortutio;ad 

fe a l í q u í d a c c e d e r é : t a n t u m aceeíTít ut m í h í n u n c d e n í c * í ' f ltíltf. ^ cóparandá.CFiagis ^ 
^ i-i TT / -i I hcrtatione.fi Anne.tcotmgcnt i CCSeucn 

amare uidear ante d i l e x u l e » quare q u i d e m q? ego te h o r tas:afpeíitas.€rAdLierPonís:punirícnis í eos toúfía 
t e r : u t d Í 2 n i W ^ 2 l o r í a : f e r u í a s : p r o p o n a s t í b í c l a r o s u í qíiram accoluná&rrdíquos henoresCa:fa* 

a i r r 1 't i ^ - r ' 1 1 decrcuifíeni-uel¿n eosq contralíbertaccm pa 
r o s t q u o d t a c e r e í o l e n t q m h o r t a n t u r . N e m i n e m babeo cr^fentírcnt.fiNcnín.í.n0n cdiora.nsmíui 
c lar íorem q u á teipfum:te í m m i t e r e oporte t : tsecum í p f e día ut alio loco díxínms ínterduí? rrotcdío po 

nítur.ítPonulans.grata populo fauenb9 pie 
na.<rInf5mo.<.ét písrbeis. fICófilíifapiétisei ccrtes-.NonlícetquídemíatMtantísrebusgeflísnontuí m m m ^ m > m ^ ^ 

fimílcra efie. Q_uod q u u m í ta Gt h o r t a t í o n o n e í l n e c e í x CLConcionétoratíonélícet alia ét ínterdum fí 
faría G r a t u l a t u m c m a g í s ' cft u t a i d u m C o n t í n ^ í t m ^ t í b í gníficetmtalio loco díxíus.frAccefilis íngref 

. . . r , ' ' r r , ^ * 1 Tus exordiü.CER eceíiuSícocluBO. ÍIPcdctea 
quod h a u d í e i o t a n n e m i m ut í u m m a í e u e r i t a s : a n i m a d tim:pauIatím.€lResá.rcí.hcnenas.írC6ren 
u e r E o n í s n o n m o d o n o n í n u í d í o f a : f e d e t í a m p o p u l a r í s & cí.oíbus conccdcntíbus &: probantibus. 

c r * or L ' «i * f> ^ í s r C ' CVrbem^difícíaipfa^írCíuitatem.cíues* 
e í í e t : ^ c u m b o m s ó m n i b u s t u m i n h r m o c u i q í grat i f l i (TAd.t.raiiquod.í.ad pñs .CRepo í t a i te.í. 
m a t H o c CL t i b í for tuna q u a n d a m c o n t í g í í í e t g r a t u l a r e r ín te habere magnum pfíeíum ¿ ̂  elle fub m 

etiam í n g e n í atq; c o n u l í í L c g u n , c o n c i o n e m t u a m m j h i l í iQi iando quoníam^fTNos aues romanos. 
i l la f a p í e n t í u s í t a p e d e t e n t í m 8í erradat ímí tum acceffus , Vabus.ynam epifiola^ fcríprerat.P» 

, r r _ / rr ' r ' d tus ad CiccroDcm gratum ene eiu3 
t e a d c a u l a m r a c n t t u m r e c e l l u s u t r e s i p í a m a t u n t a t c m crsareaíumqucmemslítterísperfpc 
t ibí a n i m a J u e r t c n d í o m n í u m confenfu d a r e r . L í b e r a f l í xííTet pcípuc cgd efíct mígna: cur^ uaíítudo 

Acceíltts 
Pedcté 
tira 

tempus q d 
p l u m f a d í a n t e l l í g c r e d e b e s í n t e r e p o E t a m e r f e r é p ; t i b í dígnuseffet amarí. t5mendatque plurtmüm 
r t S r T ' t r r ' t i • i ' emsfales&facetias.itauteum compáretela 
q;non m o d o m e n d o s : í c d e t i a m o r n a n d o s e í í e i l l o s u i v ríifimísorateríbus exquo mérito díatrcpei: 
ros a q u í b u s í n í t í u m l í b e r t a t í s profedlium e f l . S e d d e h í s turbatum eííe quod mtelIigííTet talem utruoi 
^ f * i ' f j _ ^ _ M male habere «y Papyríusrcnpferat fe admira 
r e b u s c o r a m p l u r a p r o p e d i e m f p e r o . T u q u a n d o r e m p . ep¿yola excufaueratrep^tus 
nofq^ conferuas fac ut d í l í g e n t í f f i m e t e í p f u m m í dolobel quod non diífuafíííct Cíce.ut cmeres domum 

la c u f t o d í a s . 
M . C . P a p y . P ^ t o . S . D . 

Ñcapoli fíe ínüítuerat * fed exíiortam ut con 
leruaretq rom^haberct ad quse ©mnía ferí 
pfít Cícc.8¿ oílendít nullam caufam ue quarc 
nunc debeat notare eííe ro.q^ís oñdat fe i ma 

t « f t 't\ v f ana eíTe extímadone rome. PoOremo pedr fe 
V a b u s t i u s c p í t l o l i s r e r p o n d e b o u n i q u a m ^daicertíoremde Sllanadomo qlís íiterat 
q u a t r í i u o ante a c c e p e r á a Z d o ; a l t e r í g a t guím cúcacmptur«s.e:Qua*ttanX4feríbere 
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¡ E p i f t o l a r a m f a n i i l i m i i m 

nd uMqmtmt díefeus ptcrítís^A seío nomc .ppnu.CPiIcro taimas o ifei i iS Terrc tabcUas.Uftteras.Ex prior; índ 
p r̂ nickt* prío pno^litterisíhíc text9 repertf aaríatus:íuení.B»cGdícé í quo itafcripLU crat.CTEx prío4íM'í:,tíbíp grata 

Tabdl^ e¿ cur^ me^ ualitudinís tu^ § tibí ^rpccíla eé gaudeotaHi códices hñc atl fed mihí magís ;pbat ea le¿lío: | notauí, D| 
riUS curerípi'crat fíbi magn ê curs^ el ualitudíné P t ó c p ét patcbít ífcrms.CTPcrmde ut.e^r.í.ita ut é í cfíe{ílu,srPerpicc-rct 

lít-cognofcere meís ícri'pdsj^a maior eíl | poíli'm exprímere litterís.fEA fa^raul.i.a ualde muítís.CTNométpíiréthcfis 
q oñdk íta cé ítdligat fe a mulcis aman', H l l l o g om^bus uídgo me dílígi.CNa.q.fbat perno fíe eí lucüdior ig 
fo P-aetomo tanm qa ab eo ámetrqa ét id ha 

Pridem ^et ab alíis.fed 9 ipfe íít dígnus amari.flPrí , ^ t ir ' ' 'f /'<> / , „ 
dé díu.í.iá multo tpe*crC5fe.pcrfcucranter* tukrat Pilero tabellanus.bxpnonbustuislittens mteK 
írsed.tfcó,efí.m.í.^ mfaalíi facmt ñ é t tu. [cx¡ pero;ratara tibí eé íníam meam 6i anímum meu pipe 

S © » s í f a c t ó , íiSalíTorcstfoauíorcs la fturp cirea curam uabtudmis tua::quam tibí eegauaeo. 
p/díoresippom't at fales roanos Talib^ attícis. ged raíhí crede non perínde ut é re:abfens Irisperfpíce 
€EVrbanúcíuücs;ornati . i rLícet exí.q J U í p o t l l í f t í í N a m quum fafís a mukísmonai.poííiim aií 
cetputesdemeqduclis^CTCapior.delecílor* ívr^Jw* A ,T , ""l l l íU* 
írNoaratib^rroaDis,noilrac gétís &; patria* ter djeere: 82 coh me uideam 82 dibgi : nemo eft íllorum 

pígriní ímiíTi fuac í Itaha.na poñea fupueoícn fcf0 aa maxímumífed tibí coe cum multís:<|. tu ípfetam 

^ S ^ W í S S ^ ^ S amandus e£:tá55(:lLllcís ¿ t á c l > í n o m n í Scnerc íu^ndus; 
í'Pegriniq í urbé ucnmnt. crínrura.ímmííTa* jd épropríe tuu. Acceduntnon Attíci:fed falííores|íllí 
CBracatis.njí.gallícís a bracis lógíonbus^ A t r í c o r u m romaní ueteresat^ urbaní fales. EOQ autem 
busutcbantdicitautnuccorruptas cíTcuete iv f,L , ,rL, ' r -
res facerías romanas ínmíxtíonc tranfaípina eXiítimeslicetquidlibet mintice capior tacetiismaxk 
rum^barbararu^rímucaígía uctenskporis menratibustpfertimcum cas uídeamprímum oblítasía 
ínnulloremancat.nihínloco Pí^to.HEttra. , *•, * n ' c r n * > > 
í.oínobarbnnsíKrubaudituídeo eéoblitas. tío tumquummurbemnoüramintuíael t pengnmtas. 

Vdfeíá CCVeüígiumihgnumíreligasttracftum a pedí NunGucroplacetetíambracatís6¿ tranfalpínísnatíonk 

graechos uíros erudítiíTImos % facetos. quum te uideo omnes míhí Gracchostomnes Lucíllíos: 
pof 

dem líb.de of.At Ofdc tribus ín.M.5ca'u o % g m íma^ínemtantíqua; U. uernacukfeflíuítatís agnofee 
ín.M.DrufoadoIercente (íngularís feucrítas. \ J L 1 ^ i * : 
tfEín.CMiomultaWm%} coparatígitur re. Ad hosleporesquum amor erga me tantusacceaat: 

Vcm^ Petu Cúhís daris oratoríbus. CTMonaraurá mirarís rae tanta perturbatíone ualítudinís tu^: tam gra 
v l * , f I ^ M ^ t ! ? 1 ^ ^ ^ i,rer uíter exanímatum fuiíTe \ Q uod autem epiflola altera 
Veinsg BIS q m domo nafcuntur.qui ucrnae appellnn r r r r 'í ' ; /• ^ •> 

f Vernacu tur rinde uernacula língua dicirjq alíí materna purgas te non diíluaíorcm mmi emptioni s Neapouta\ 
• f . ' l ^ fííiuulgaremappcliant. CTAdhosk.i.adta n^fuííTeífedauaoremmodaatíonisurban^riequeego 
fel les facetias»lEAcccdat:addatur,irTantap. *> ' ' 11 ' i - i 71 ' ' n- i ' 

fupradixitcurá.í.rolícítudincm.$IExanimatü ^lter accepinnteüexi tamen ídem quod hisintelligoíit 
attonítum perculfum.CTQuod aüt refpondet terís nonexíftímaíTe te mibi dícere id quod ego arbitran 
ílAucítoremtruaroremfconííiItoré.crAlíter ín qucre.Catulu míhí narras ̂  illa tpajquíd fimíleí'nemí 
aliá :m*mn díxúíTNó lí^mí.me n5 poffe y a m á z m ípfi tune placebat díutius abee a reípu. cufto 
racere id.íIQiiod ar.r.me Fadlrurum. ftHas f r i i * ' 1 \ 
rcs.Hqs habeo rom^. CTNon oLn5 ítotum. diatíedebamus.n.inpuppr.gi clauum tenebamus. nunc 
dCamiü.conrutatrationem |P^tus confir autem uíx efl ín fentína locas • A n mínus multa fena-* 
tnauerat exemplo catulírquí nun^ céluítué 
dendum eíTe Romse 5 ut emerctur alibírdícít 
frgoíj) illa témpora alia erant|nunc»íllís.eníra temporíbus dícít talemfuíife lía nmrcíp.quodíibíplacebatabcfíc 
díutius ab urbc.quem^dmodum nec catulo*€lSed€bamus m pu, ín loco honoratiore nauls quafí dicat cramus tune 
piagídri 8¿ gubernatores nauts.per quam íntellígit rempu.CTCIauum.gubernaculum. temorcm quem tenet guberna 
torMrg.v-senei^tLTalia dí.da.clauumquc.aíixus 3¿ h^rcnt^Nufquam araíttebat.Idem líb.yí.Namque gubernacu 
fum multam mmforterepuIfum.Cuí datus haerebant cuílos , CINunc hoc ín tempore. f l l n fenjn loco uiliffimona 
UiSíeíl.n.fentfna pars ín fundo nauis quo íbrdes deñuunt; didla quod grauíter fenejatur cíus odor.Iu, Tunefentína 
grauis ístcllígít ^uremCíife m. haberc locura ínter íoíimos cmitatis, fiMmiis.miifauxioca h a ^ sutemdíxítquw 



co abfente multa fctíáhircó.Mant.-q eí arcríbcbaní cu efiét oíno coru ígnaras.c:Vf*rrcqulto* firAmít-trídícníc aíxít 
amatoréquéno noíauít.CECum ín.m.u.cficogíto.CTPonortadhibeor.eAd fcfenatufco^írin ar.&: 5y.híis duas 
tuit í» oíbus regioDÍb'̂  remotís.C[ín.mXeu»í.$> naea fnía fecundú fniam meá.ná ut m alio loco exéplis ^bauímus:8¿ 
g¿ cotra fígnificat.CEEfiofXaiidia cclerius audio fcnamfcó.fnía: mese anteeíTe delató ín remotas regiones | f a d a fíe 
aliqua métionta oía mihi arcnbunt é tq non fadla funt,CElocarí:ex loco dícere.€IVltímíS:rcmotíirímís.CrAppciIa/c 
appellauerim eos reges4ÍLNefde,£m4.qu©s ncfcíeba efle i» mundo. dPra^fedbs ppoílcus moríbusa.ccnfor:^ magíí* 

íler metum quem intelligat non íatis coníicí^ 
- r i r * r ~ r i ' v n Buis.CCProboau.tuse.fadam uttu confuks: 

tufconfulta t a tu r apu ta s : l i ego l u m neapohm r K o m x alíícódices habent probo aucfiontatcm tua^ 
quam fum 6 i urgeo f o r u m : f ena tu fcon íu l t a f e r í bun tu r ^ meílus placetpriorledlío» CCTuos:gbus 
í p u d a m a t o r c n u u a m f a m í l í a r e m m e u m . E r q u í d é q u u í ^ * $ ^ ^ ^ LcgcS 
mílií i n mentem u e n í t J p o n o r ad f e r í b e n d u t n : 2¿ ante au qtu^ lux íumptuaría decernít ín íingulos díes, fumptua-
d í o f e n a t u f e o n f u l t u m í n A r r a e n í a m ^ S y r í a m effe per ^uxX^rumpt ibusmod^ per&íbebat!a 
" t/ r * c n. cr -i' tseluntautelege-srumptuan^ut docetMac. 
latam:quod m meam I m a m t a a u m elle d i c a t u r t q u á o í \ ¿n ratur.príma orchína a.C.Orchío trí.pk^n 
no m é t í o n e m u l l a m deeare f c í a m e e f a ¿ l a m v A t c ^ h o c qua pcrícribebatur numerus conuíunRi.crSc 

\ , ' L - r ' ' 'L i cunda«I*r»q non ut prima cehíbcbatEumcm? 
nohm me locan puteb. N a m m i h i f c i o l a m aregibusul Conuíuar«.redrum&bus medum fccitcentS 
t í tn í sa l Ia tas ' e fTe l í t t e ras tqu íbus m í h í g r a t í a s a g a n t : ^ f e aíribusíhuícruccefíitlcxdídíaideinde lícima: 

mea fententík reges a p p e l l a u e r í m : quos c^o n o n m o d o u m u l ^ fIte fe ^bus Planc ^ l l d ^ 
4 r i ' r ' t , cequianlmislongumeírethtcrecerere.CIMl 
reges appe l la tosuedomnmo n a t o s n e í c i e b a m » ( ¿ u i d e r nusa.non(frN<hiIgra,q habitare apud te* 
go ef t í ' tame q u a m d í u h í c e r í t nofter h í s p r í e f e d u s m o r í «"Derpcrabam^en fperabam me poífe aífc 
P t i ' ' i r ttíl» CENon ob-non depofui ex animo emín 
b isparabo a u d o n t a t i tuac: q u u m u e r o a b i e r i t a d f u n \ camcupíam*crFabrís:mutaríís8¿iígnaríis* 
gos me tuos coferam d o m u m fi babeo í n denos d í e s Gn GNiht l uí. mhil defcd:us: ut puta quod 
g u l o s l í m i ¿ t u t ó * 
ñus íuene ro q u o d p l acea t : aec rcu í habi tareapud t c t S c í o tíum:nt Gui.cfc domo Pírami g¿ Thyfb^: q Vítíum-
ením t ib í me g r a t í u s faceré n ík í l poíTe. D o m u m S y I I a \ f T ^ crat pcrraícT 

^ . r ,. , * , c r % lalocganotatutn.íEMíhiprobabunturrpla^ 
n a d e í p e r a b a i a m u t t i b i p r o x i m e í c n p l a : k d t a m e n n o n cebuntmihi. 
o b í e c í ^ T u u e l í m u t fe r íb í s cum f a b r í s cam p f p í c í a s . S í ^EIccílauerunttQtium n^rct Petus lí^ 

' L ' i n ' ^ « ' . ' f • n. ' ' i \ i * d beftatemCMnícqucndoa¿ dícendo 
e n i m n i h i l e í t i n panet ibus a u U t e d o u i t n cartera m i h i rentcntíamruamtucrcbaturncfortar 
p robabun tu r» Va le» fe alíquíd díceret quod anímum Ce. aut eius 

M T P DíjniVír»D^r» n amicorum offenderet t quia tune rerumpotic 
i v i . i ^ , r d p i n o f x t o o » L / . ^ > ba turC^.quí multís Pompdanísmaleerac 

E l e á t a u e r u n t me t u x Ifac: n i qu ibus p n m u co amícus. critaque cum de ea re locutus eífet 
d g i i o u i amorem t u u m erga me: q u í te ad fe r íbé cum sdícío tímens ne Sdicius eí alíquíd íbllí 

, , , ^ * r " i ' r A* citudíms afterrern eí hoc nunciaíletícríplerac 
d u m mcitamttuerete ne¿ ) i i ius f uo nuncio a l i \ 3d Cí.Bínas lítteras eedem exemplo: ut falte 

quid m í h í fo l l í c í tud ín íS at tul í íTet , D e quo t u m í h í an " n ^ redderentur íi altera amííTe fuífítnt: qui 

t e a f c r í p f c r a s b i s q u í d e m e o d e m e x e m p l o t f a c í l e u t í t e l l í p ^ c S 
geré te ee c o m i r i o t u m : 6 i ego t i b í aecurate re fc r íp fe ram: índe narrat quo artificio u mederatione uta 
ut quoquomodo í t a l í re atq^ tpe aut l iberare te ífla cura: ^ { \ f ^ cum C^C m C^fananis a quí 

* ^ , ^ „ , ^ * F , n ^ , , „ busdícitreS¿colig¿amari quoniammhü df 
aut certc leuare , ¿ > c d q m p x i m i s quoq^ lns ol tedis qtae catquedmérito eoru^amícos offcndatquod 
curie t ib í íít ea restGc m í Pxte h a b e t o j q u í c q u í d arte fíerí fí al^ua í"ua acuta ^ raccta 3 • 

. / -XT- ' r ' n r \ ' 'C' ' uídeanturhaberealíquídaculcíad Cástrete 
p o t e r i t . C N o , n a a m í a n s e f l conhl io pugnare tar t ihc ium rantur,dícit<íl,D5 cíipcreÍB malam partem * & 
quoddam e x c o g í t a n d u m efl:^* Sed tamen q u í c q u í d ela facilc fe cerneré dídras Cto dícflís alíorü dcín 

c i l í a n d a m c o U í g c n d a m f u m m o ftudío me confecutu tum cura ipfo Pasto de uídlu &:cibaríis utríut 
que* fTAmauúa.tu.í*fuítmíhí gratus íucun 
dus 8¿amortUüS*fCBis.q.rfcrípfefas. fEEo 

dem cx.eadem ut fta dícam cop(a.€rC5motum pp me ne qd follícítudínís míhí nundaretur * fTQiioquo quacurque 
roñe • CCLíbcrarem penltus toíIercmfCCLeuarcm mínuerem aIIeuíaremtCEIÍla«c.quam de me habebas. CTSic h é . ^c 
tibí perfuadcCENo.n.parenthefís ufqj ad eum locum fed tñ.CTCofilío piudétia.fTArtífícíum índuflría.CTExcogítan 
da iucaícdá cogítati5etíí:jElaborarí fumo labore curari J í l o ^ c^faríaflo^c.CTMc concordo cft»€rSíc m í . p ^ h .me c© 



c^nfecutü efle Tummo ñüdíotqtqd arte Herí potenttqcgd elaborarí aut efficí poterítad concilíancíam 8¿ collígcnda be 
nmokntiá iñoyi relíqua did:a ( W p parcnthcfín'fed qneníá pp parentheíín cíti uídebaí longíor repctiuít dícens.fcd tá 

í^pe rem apud ahos idóneos írmcnBuCrNec fruXum cófccutus.CCNara ttñ'fnm eíl per (imílímdtoé.Sic Ouí.li.í.q 
ínícabít triiiium»Sciiicet utfuluüfpcdtatm ígmbus aurum^Téporefic duro eíl ín^ícíéda fídes,€IPericulo;expcríétía 
Xeré/acpiculüí lítcerís.UCíctcrarptcrtps alíqáFnalum Sdaduerfum^CESigníi có.q oes pñt onédere: q no hñtmtil 
mm Gemtudinís^rSed.i.tñ.CTArgumétojfigno ^batícnís^CtQ^áobrérpp argunientu.íLVcreno íídre^CTEaitalts 
qa finuiiat amor ab his q funt ín aduerfa uel 

Perículu3 

;q.a nec íg 
ngagnismec ipfí funt m humiii fortuna ut de rí putem.Nam G non facíle d; íudícatur amor ucrus 

f c i ^ N e dieam Ií.occupatío:exornado:Iíbidí rum ignímc benmolentia tíaelispenculo alíquo pfpící 
nerappccíwfine mm * t lB íus : ípfíus poíTít.Ca:t€ra commiía feaífed c^o uno utor areumcii 
CrincareipfameGitcndereiiiumeius.irOli: r , ? ^ t , v , ,5 , ' 
alias ruperion tp^clCums.f.fncí.íTOpera*!. to.quamobrem me ex animo uereq; arbitror chhgnquía 
CÁ s¿ btmñdoME&t lí.m cía, quí feciíTem ge noftra fortuna ea efl: 8¿ íllorum ut Gmulandí cauía no 
opprimcndá coníuratíonq feelcradiTtmorum r r ^ ' i i ^ ^ - n . ^ ' ~ ^ n 
é m m m cíuítas noOra é l libera Juu€. Roa rit/De ú l 0 ^tcm:quem penes eR omms potefias t mhil 
patréparriíeCí.líbera dixic. ST-Ea:hbcrtafe* uídeo quodtímeamtnífiq^omnía funt íncerta cum a úi 
^ N i h í l Mibaud i eíTc mcü arbitroLCrillí^ dífceíTum eftt nee prarfeírí quícquam poteft quale fu. 
C^la.írEffugcrcautroccurrít obicdlionirqá r , ~ r n ' f ' i 
qceret qbufdn feo matfbus apophothcgma turum ht^quod politumcít m aitenus uoluntatencdícá 

fus cíl: 
.^ípeuipombiictLfeítugcreor.di.u •rarwf*' • ^ • • • f a ^ w . j » rrs J r ^ * - — « x . ^ ^ i S t n o 

fíLíélíéfugeres¿uítare: ne^dam meadítíla deratío* Vtenímolím arbítrabar eíle meum líbereloqní 
H ^ f e S p o p e r a c í í c t í n c í u í t a t c libertas:Gecanuncamíffa 
racre^cuc^rud uclox &cprópm s¿íntdlígcs* níhíl ioquí quocíonenaattautíllíustaut^oru quí ab íllo 
OTt mmteus Seruiü frátrém mm® JíliVantur uolun^atem,' Effuo;cre autem íl uelím nonnul 

, tTmmíS¿,itaanuccuinlccfliOHc.poetarü-8¿ma , ^ R T n re r r -
xíme plaurimt gs ucrfus m&fnííTet uer lorum acutetaut tárete dictorum ofienüonem: hmam 
fa Plautüqn5 fuífíetplaumílat^ íudícarettSc: p;eníí míhícílabíícíenJa:q. G idpoííem non recufaremí 
pegarct eé plaucitcóparat íglt ígcníü CíEParís > i - r c r . r ' 0 r r a r r r 1 . n t v t 
ííudícadis apothochegmatís ígemo S¿dcdlrí ie? tam.el:i lp{e ^aDet peracre lUCliciLm^ btl.t.bcr 
n«ferutíí íudíddís uernbus:dícit,n.(?cutfra uíus frater tuus quem lítteratííTimum fuííTe íudícotfad 
ter tuus Scrui^p magna cóíuetudmé legédí |c d k c m h { c ucy[us p ]mt ¡ non ^ q, trítas habet 
dicerctíhicueriusno e plautlita cíElar cuau /( í v t 
dit alíqa diebum aut apophothcgma mthí aures notandisgenenbuspoetarum confuetudincm le 

T m m arcrbatr^nSíitmcu-.aadrolet reíícereKco gcndítGcaudío Gefarem quum uolumínaíamconfece 
ftis, gnofcerenoccraeum.fLTrítasjuíücatasttra " « ' i n t ' o I ' r J 

Iba a reb? q ufuterunt: uñ ueílis mta dídt m apophtegmaton. ideít didorum mordacitcr íi quod 
}5go uerc ufu cófumpua. ctNotádísríudícan deferatur ad cum pro meo quod meum non fít reííccrc 

^jo.exTnía breuisracutüdidrüah^codexha requott í i íe íliíus familiares. Incídunt autet»ín fetmo 
h*bzt*&xmfrton neuaríomulta tquxfortaíTeíllís quum d í x í nec íltítera 
H^TOcr npomcathnemtellcdiu .ÍIReiicere / /• i r * i TT w f * - i - * r t ' 
refp'-iere.frFamíllares {l!íus:q teaífícanturti tatnecinlullaeeuideantur.Ha-c ad illucu rcliquisactis 
de facetíís 5¿ aecumínc mcoK i i á ó g M Í t t d pferunturtíta ení mandauít. Síc fít t ut G quid pterca de 
dunccarudícutur.íT Varío fcrjterloquédüua F j ' ^ „ J ' - J - ^ ^ " L ^ 
tus dereb^ciisrec ífulamo iílptda mt i face mc auiiatí notl au ;,&:íu Putet'Q,"aobre Oenomao tno 
ta.CTNec íLn5 illítcratí hoísfírCum relíquís níhí! utortSÍ G pofjíftí loco uerfus accíanostfed q é ínui 
aaís^publ íds .quuí tad^ díatautquid míhí nuncíuíderípot, Veríi fac ecoía.Síc 
reatqíintneciruIancci!líterata.frNoputau« i >r r í - i ^rr f / " ' t T f ' i ^ 
Oó dcíedraretur au<ííre«.€rOcnomao too emo UldeO phuo loph lS placmílc hlStq mihl loh UldetUt Uim 

Oeíia maus t nomen eft trageedíae (Tcnt 8¿ Orefíes. 
maus, f^{t autem Martis filius :rex elidís 8¿ pífet 8¿ Htppodamíse pater quem Accíus poeta ín tragoedía íntroducít de innC 

diaconquerentemídequad<c!t,Cí*nonefFéfíbíqrendum:qa níhíl hahcbat:quodíibi ínuídendum íTr.CrPofuiHiloro 
kootaílúCQuíd pót íauídcrí:^d eíl qdí íít; roihí iauidead0.q.d.j3ihíLCFac:¿>onc:fiDge.lIHís floicos írdIígít*CLVifli 



C L 

ró.írSeBÍcrím.iudicíjuerím.íIEt q? cu fc&i ro.CTAd obcméda ea.í^ad fuaineda ca q efícnt rcdrilTima^CElc of.bcní d 
iiís í eo y deba faceré bonus cíuis^CTTemere ín cóíiderate.CtPotetes Cseíaré 8¿ csclaríanos.Cicatera uc.h^c funt 

q requunt.CCQiió an q ptej • CLPrasílarc nen 

oírtatístmere.N.MriTefapíentís prtóareníficalpam ^ & r ^ » o r S Í 
qua uídeor míhi duplícíter carere: 5¿ c£ ea íenferím qû e minequoutor.ciiliam íimiiímdíncm.AdruX 
reaíí l lmafuerunt:^g.quumuíderi pr r fd í í nonfatís d I ™ l ¿ m * ¿ ¿ ™ s J { ^ 
\1 . i , f /Vj ! r t , ClLeuegíimbe^utaríqlcueScinibecilitatcm. 

efleadea obnnendauiribuscertandum cum ualentioris aTaii§fiucflum aía.na3 fcopuli repciiunt 8¿ 
busnoputarím, ErgoínoffiGÍoboníduíscertenofum fundar fínausitaut eos franganttitafertis 

t i t r> 1'̂  _ n ^ ' j n ' i filasdebetretundere8¿frangerefortuna*Río Mcímme: 
reprastienaenaus, ^eiiquum eu nequid itultcnequid te numentatrcripta híHorj^ CLTulcrínt regra: ta 
mere dícam:facíamus contra potentes. Id quoque puto pa#i fíat reges 8c ty ranes»c Athcnís ubi alí 

aut quomodo ille accipiat: aut qua h'de mecum uíuant tifiimí. c. Líberí ín libértate: ga conténcbaet 
mquí me aíTídue colunt a¿ obferuanttpr^Oare non pofx t™™™ • ̂ 5"15 O.fer.úeuru fuá: emítatís 
- y '* r i , r , r ' ' €lKntmreruitute:?píi tn crantqucdrrrcdo lí 
fura JtatitutSC conlihorum lupenorum conlcientiatSC bcrúí lNcnpu.q .dJmoíru^bc.c iTuer ico 
prxfentís temporís moderatíone meconfbler: acílíam íenmrc.fLNecfrátnecmirua. CINunc.u.mcí 
Adíífitnílítudínemnonmodoíamadínuídíara^ed ad l ^ t t V t ^ 
fortanam tranfferamtquam exíftímo leuera &i imbécil^ num ab oppido attelano con-crdísE attcllansc 
l e m : 5 C a b a n í m o f í r m o 6 í 2 r a u í t a i i q u a m f l u a u i n a f a x o ^ 1 ^ ^ ^ CQ^em mhoc genusíoca Attdan^ 
r , _, ; © t ^ nomsmagisitejllgebatabbisinterquosagc CoiriCe 
frangí oportere * btenim quum plena lint monuraenta baí::|exprínicrcí.€rQuatyro.pa»rnarras.ty ¿ise 
Gra:coruraquemadmodum fapíentíffimí uírí reena tu \ rotarchumAlíídícuntgenuseéfalfamétíali. T y rotar-
. , i A i f i n r r ' \ r ' Placenta nueutuuleus aítartocreá áenuatío cnusa 
lerintuel Athcnisuel ¿yracuks cum íeruientibusíms aütuídetfígnificaregenuscíTecafd falfí.naj-
cíuítatíbus fuerínt ípG quodammodolíberneeotreno Tvpoo:careosdíciíT«piVfecüfalf© s ¿ T c t 
pucem tuen meum itatum uc pone • ut ñeque onenaam ^ €X care0 f;í!ro Qüod non erat llaide rum. 
anímum cuíufcj nec frangam dígnítatem meam • Nunc ptuorum.crFcelídtatcmeaífla fe.í.cu cíTem 
ueníoadíocatíonestuasquando tuTccundumOenoma dltí?r^resmihicíTentmehoresifíaferebant 

K n , , i , r i l \ r i LtaliacibariaAIuIcgunt facilítate mea qima 
uní Adtmno utohm lolebat Attelamcum: íed ut nunc gisprobo.fLMutata.r^ancnamtíneoOatu 
fítmínímumíntroduxíílítquemtumíhí Popílíumtqué inquofoícbá.€lHírtíu3KDo.hí dnoadele 
j , '-i-» . L ' L ' A ^ r i ' ' fccnteserantnobíliüimíX^.gratiíIíni'.CDí 
deuarium narrastquam 1 yrotarchi patinam.icelicitax Ccndidi.iocaturCí.dídt.n.hoS dúos fíbidifcí 
te mea ífta ferebantur antea. Nnnc muta ta efl res, H i r^ pulos m arte diccndí ín arte aut cemandí effc j?Mw& 

tíumego SCDolobelIam diccndí dífcípuloshabeotccev tó^^5^1^?^^l2& & ~^ ? i 'rr r r ' t co»autper bonamcopiamdcam, autbenam 
nandí magírtros,Puto enim te auaifletli íorte omma ad copíam^nefie ribí coníícímus Cú fuíüc multa 
uos perferutuníllos apud me dcclamítare: me apud ílíos íim a PjtcCTCum rem ha.cum eras dítíor. 

V ' i ' i ' / * t Nunc oftenditPsetummaleagcre remfuam» 
Gcenitarcttu autem q, mihi bonam copiam ciures habere ciTam sequo tam íne follícinidíne 8¿cura. 
níhíleft^Tu ením qufi re hébastquasftíuncuíís te facíebá GTam. í .no íis eo coíího no hoccredas nca 
n^"' " ^ ^ ' l ^ . _ _ tibí hocpcríliadeas.CEVtcó.í.ut cutes auge 
attetiore.Nacu tam aquo animo bonapdasmon eoüs t ^ t ^ n U v & g acatas me horpítío.|¿ 
confilíot utquum mehofpítío recípías exíflíraatíoné te des míhí cemas uu{tn.Ci*feíficare fe excí^ 
alíquam putes accíperetet h^c leuíor eñ plaga ab amíco P k " d f í ^ ambmoe 8¿ ípéfa 

H iVT * r r c f tiabamicoquicrat rpeflte8¿ noninuítatus. 
qua a debitorcNec tam cas coenas quacro ut magnas reh í i Q u á a dc . í . | ab eo q ex éhitó crat.CLEas, 
qm'a; fíanttquoderít masnífícumtíit gilautum.Memíní fóles.CTFíátma.re.i.utmultafur fmt-.m pisto 
¿ 't ' ' c neriimapníscouiuíís,írEt.í*ét»ITLautCtrr u 
temihi Phamearcecnam narrarettempcnushant:ca:tera du.ítFátté^í.tpíntmsq.r.ccma phaníscav 
eodem mo Jo.Q uod fí perfeueras me ad matrís tusecce mínoríípenfa udmelt^ ciTéperms.í.magis 
n ^ r e u o ^ c r a m í d q u o ^ u o l o . n . ü í d c f a u í . n f i q ^ ^ 
ni auJeat ífta quse feríbís apponere, Aut ctíam poiypu cé rimptuofam. írFeraní íocaf.q.ducñíá ad 

e5,írVldcre cxpIerí.dAudcat quafí ín ré mí* 
gn3,CitPolypfi gcoi^ c pifcís a multítudíe pe 



Pronml* 
fie 
I-ucíiní 
ca 

g p i í í o l a r n m f a m i l í s n o m 
M Ge difti. íTMímfoísf i0*fí ex alíqua cotmzdin c(! íiíc lecas ühí fortóífc poíypus.Tcuí íippcíít^ feríbeba! m qualíg 
pclypus qappcíimscíí mccmi I©ms Mímianí:qucminius aligs fcrípíitaütrepfcntaiiitríílu legutitmínua utíTtfeíifu$ 
mínuá.i.córunía,€rNo au.f.mmtare ad ceená raatns.flDc.m.nclan.nücíabit nbi q> íim nímiú lanms. CTEa lautidá. 
CrProtnuiiie genus efl Iiquammís ut qdá uol¿t ex mulfo.CrSuílulUmcuitíqa no arop!^ dclecflcr. CíCIeís:aq & felc 
códmsaiLucaflicíSílucajníca genus é farcímís ex pordn!S carmbus a lucanís popnlisruñ primü fuít i uéta He diaa. 
CrAbllergerepenicus amouereantíquü quoTolcbá deIcclarl4%paratytoténchíJ:efat,Q4:ibus paucifmnptusrcpéprius 
díxíc Ci.fe inm faílidire cü antea ferret núc át 

More ncut cofueuim-^í.moderatcíírilla fu. M i m a t i i loi iss í i m i l e , Q c d e m i h i n o n aucfebis: ante me 
Sasíoes qutjdLxíusnoeélautos^lLuíIm^jexíocodi u m aduentum f a m a a d te de mea n o u a l a o t í t í a ueníei* 

^ : f > ^ m ^ ^ í e ^ ' ^ í t c a m e x t m j c f c c s ^ H c f t q ^ o d í n p r o m u l f i d e f p c í p o i i a s 
t isUtct ia^í tSanicnu SanioesquíEidictis * * . , r i r.**"» 
kitmSímoab? óbfccnicUúü.deofa. gdPor a u q u i a t q u á t o t a m í u l t u l i ^ o l e b a m . u ñ a t e a í i e í e c t a r í o í e 
ro tam rídículü| Sanio hoc gr^ciappcllant f^g¿ l u c a r u c í s t u í s . S c d h x c l o q u í m u r t l í c e a t modo í f io 
B'JaAXoAovocE.cr quormm autem mbdídc ^ « i , , , 
m S m * * m c^Samonum parum: non fa uemre . T u u e r o : u o l o , n , a b í t e r g c r e a m m i t u i m e t u m : a d 
uleporeíltótcllígú t y r o t a r í c h u m á t í q u u m red i . E g o t i b í unutn fumptuaffc 

aiíquos daréquora ^uédbuspoíTcnt S u p e r í o r a í l?a l u u m u s d e u í l l a r c e l í c í a n a : 8C enrafí í dí l í 
m ^ m f u á U Ú m k m i t ^ x z u t e€nt€r :^ fcríp{¡{ l í fecetíffirac.Itaq:outo m p r ^ t f r t n í í v 
Tande .p ratutis mx lugera bina dabant Vul p r» i ' r ' n r ' x r « 
ncdb^e^JLuctópharralLT, Qu^redeserit í u r u r a . 1 S a h s . n . t a t i s e í t : l a n i o n u i T i p a r u m * Vale* 

I V L T . C . L u t í o P a p í r í o P a ; t o , S . D * 
O n m h o m o r í d í c u l u s e s : q u í q u u m BaLnof ler 

^ ^ l ^ a p u d te fuer í t : ex m e q u a r a s q u i d ce í f l í s m r n í 
c ípí ís :5c a g r í s f u t u r u m p u t e t q u a í i a u i q u í c q u á 

f e í a m q u o d í f tc n e f e í a n a u t í í q u i d a l í q u a n d o f c í á n ó c x 
í f td f o í e á f c í r e J m m o uero íí m e amast tu fac ut f c í á q u í d 
de u o b í s f u t u r ü G t . H a b u í í l í . n . í n t u a petefiatetexqnet 

cmitaté ímineat píenlo díuííióís dídt tñ fe n5 ue l ex f o b r í o í u e l certe ex ebrio f e í r e p o f l e s . S e d ego ííta 
t í $ ^ & ! ^ m £ ™ P a c t e n o n q u ^ o . P r í j n u m q u í a d e l u c r c p r o p e ^ 
habeat mtam Poílremo díat n5 folu ííbi. fed q u a d r i e n a í u m u í u í m u s t u autem h o c l u c r u m efl:autba:c 
ét ípíi C2z. 
rumgares 
ínterrogatíue ] 

MScípís uíderúq.d.íímpfex.crBnlbusq c^fans conH u a l e b u n t . V a l e b u t aut femp a r m a . N o b í s feítur fatíí 
lía nouit.fTMuníapus opp'dis q aíTlnuabant ? L w ' ^ ' j - j ' T T r ' -

• k ^ w ^ w t o . . ^ f ; ^ J m . i m . ^ t - a e b e c q u i r q u i d c o c e d i t u n H o c l i q s p a t i n o p o t u i i t m 

e medtis q íura dabnnt.Qu^ noftt.r ueteran^ 
aretJdigítquü CíC'fad;ums dtceret petiuc 
rat Pírms a Cícqd putarct cé facítu^ de hís 
agrís.í l l taqj Ci-refcrifacas afledít cu melíus 
(cire deberé q balbu C^-í'ntimú^ famüiarem 
spud fe hüerit a quo potuit oía multa melíus 
íntellígere.fntaq; ab parto pettt qd putet no 
de agrís fed de fe ípíis ee futuK: Cíeiare tené 
fe oía deíde m cHcÍÉ Cuqd íteÜJgat de diuiíio 
nc agrom S^líeet ager fuus tufeulanus pp m 

requov 
Icntquí 

sce 

C^pcRíi 
Porta 

adhabítationémüítum.Luca.annidíus Bent ^cuccqu i rqu id cocedi tunt iOC U qs pati no potUHtmon 
pvratar ma^nccoloniMEEt a^ns diuidundís. d e b u í t , V e í e n t e m q u í d e m a ^ r u m capenatem met íun 
crífíe BalbXfTEx ^ a ^ P de faclís or t a n H o c n 0 n lonae abeft a t u f e u l a n o . N i h í l tamen t^ 
lansício.halbusmihidicitimopcnt aP^to . i i P <* i r ^ ^ 
ad putet futurum de f é ^ M S i me a.adíura m c o i t r u o r dura iicct: opto ut l emper h c e a t ; Ii id mmus 
tío/flHabuiÜt BalbunvCLVcl ebrio qa benc 
potí facílíus reuelant fecrera Hcra .Qi íd non 
ebríetas de{T|nat opta recludttuult autem'íntellígerc habuíHí eum apudtc quíuel delíterata weníe quod faefunt 
fobríí uel ex cafu 8¿ temeré ut facíunt ební tibí díxit quid fíe Carfar fadiurus^CCIfía ídeíí talla» €í De lucro ídeft ultra 
quam fperabamus K optabamus^Tcr.Qmcquíd praster fpé cuenent id ín lucrtim deputato. CEQuadrícnníutn qua 
f jor annos prsetentos.Sf autem quaíí correcflío quía dfxir lucrum eífc quod uíuat* CTAut ux4»íí utea potcíl appd'afí 
uíuere poH répu»aminam*q.d.qusK potíus cQ mors.fLDeínJcrnonquzrro ína.íTQuod idefl quía.CIVídcor fcí.coníl 
r'o quod5modc5 quid fjtfuturum.ÍEFíet.n^í.quod uidetur feirequo^ omoía regérur arbitrio eorum quí habclmnt'}:^ 
tcntinm^lValebunt' poterunt.Valebunt.a.figníficat quod magís regentur res uí quadam ^ íunícía.CTQiiícci'íd c6,q» 
¿•fola utta etíam fub imperio Car.quando uiucndo ahter faceré non poíTumus . KHoc fí ofiendít Catenem nen fine 
caufa perítfTé ne ueníret ín hancferuitutem . ÍTSt quís fígnífícat catoncmqui feípíum utícsrintctemitneCarrarístjr 
rannídem uidereNÍTViuentem^a^agrum uetorum quí populí funt fínítímí romanis. íTCapenatem a capena c} pide; 
uode 5¿ porta quasílíuc ducebat capena appcHata eft.Iu.Subnitít ad ueteres arcus madídanque capenam tCTMctíun 
tur menfuram ut díuídant.r.csEfaríaní*ÍIRoc,f.quod mctíuntur jftos agros.CTNon abJó.a.t.quia propírquun.í eHitn 
nr'net perículo Hífeuíáolim proprer uícínítatem.Vír.Mantua uc mífersc ní.uí^cre.fTFruor capío uolnptatcm 8¿frucn « 
tx co agro . í iPam licet dum permíttitur míhi dum poíTuai.CCSempcr lí.nfcuí.CTid ut Truar oieo ggro.€lMinus non» 



U b c r n o m e c u 
IT^aDJoiquoBíám.irVír.Ebcíicarmatus contra omnia aduerra»CDux{cxiflima«f.€rPuIchcm*mum uLuítam cflc 
pulcherrímam 0Binmm:qua: nobís contíngunt prolocis mutat Ciccfcntcntíastalíbi emm ofícndít mtam amífia digní 
tatc 8¿honcRarenuIlo pacílo cíTc appetcnda.CrEum c^rarem.UBenefíciohbcralítatcquía pcteratmihieríperc íu io 
ImíTct.CrWXuíucrcírQiií cxcufat c£e.quod lícet bonam habeat íioluntatcmrnecefic tamen íít cum multa faceré ad 
arbítrium alíorum:quos habet ííbí coniuncítos 8¿ amicos,crQiííd fa.í.alíquíd quod pofíit faceré ut uulr* fTColliga^ 
uicq.d.ímplicuk.CLLongms pro.plura dico | opus erat'CIpfmn prín-ipfum C^qui é princeps confilior um.CINos 

£nÍ3 ratio quare Csefar nefeíat futura^CTIp 

« t ó ^ t t a m e n q ü a n d o e g o t í r fortístídéquepbW ^ ^ t c l Z ^ f f t í ^ Z 
fophusüíuere pulcherrímum duxítnon poffum eum non mo qa cogitauoncs alíení cordis ncbis fuec 
dilkcretcuíus beneficio idconfecutus fum: qui Gcupíat í g ^ f t N c n r e cum a m e p e ^ 

o t r rr * r ' u \ ^ r i teatohm.fTCeHatorpiger^UNihiIex. 
effe remp.qualem tortaile & ille uult 5 i omnes optare de hil cert^fENec duplícem affignat ratíoocj 
betnus:quíd faeíat non habettíta fe cu multís collíaaujtf ^ a r e cítíus non refcrípfcrittquía quum m* 

tt t ' ~ « j ' „ c* ' L «J*. T_T f hílhabcrctcxploratúnolmtexponercrem 
^dloogmsprogredior.6cnbo:n,adte,Hoctamenfcito índubíotnccxdubítat^nedaretciTohcím 
non modo me qui confiliís non ínterfum: fed ne ípfum q diucm:nec uoluít ctíam afíirmare quod erat 

ípfetemporíbus* Itanec ille quid témpora poflulatura nía feríbam • fTDeíño perú quod tu times 
fiattnecnosquíd íllecogítetfcírepoífumus. Ha:ctíbían ímmíncrcnobis .c iTu tamentconfilíumfa 

r * r rr rr r i r ' pientis: utoptemus ab eis femper óptima* 
tea non reknputnon quo ceííator eíle lolerem: pr^íertim ^ tamcn cogítemus potius mala pefíe cuc 
ín lítterís:Sed quum explorad nihí 1 haberemtnec tíbi f o ^ i r c \ bona t quía íí íta cogitabímus mínus 
v ' \ ' j i ' ' a. r " re' s ^ nosoppnmentquampr^coeítata cueniétt 
licitudinemex dubitanonemea nec fpeex affirmatrone ctíam^eruntmala.Síautemeueníentb5at 
aflferreuoluíJUud tame aferíbam quodefl:ueríffímu:me íderít ín lucro t quía cum cogitarlo nóffra 
hístemporibusadhucdeífloperículoníhílaudíffeauta f ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ t r r , * % i , r , , 1/r fíuebonaliue maia,Vir^. QBicquidentui 
men pro tua fapietia dcbebis optare optimatcogitaredii peranda omnis fortunaferendo t u 
fícíllímaferréqua:cuqueerunt. ^ ^ V m e j ? F •Occupatarepu.a Car¿ 

fvl* 1 • ^ • F a ^ t O o . L y * îSS? ría autíforotutípícmultíslocis c5 
V m effem ociofus ín tufeulano: ppea ch dífcípu quaflus en fe totum abdidít ín iludía Utrera 

famíliarí fuo: accepi tuas Iras pleníflimas fuauí í arte dícédí docédos accepitno tñ muitos 
tatístexquibusíntellexí probarí tibí meum confilium: niultifurpicanh qcreduteuaperiii^ lu 

t ^ r r . c dum ómnibus uenireuolentibus^nabebat 
quodutüionylius tyrannus quum¿>yraci3li5 expulfus c n i m p a u c o s . u t B a l b u m H í m u m 8 ¿ D o l o 
éífet:Corínthí dieitur ludum aperuífle: Síc ego fublatís bellamJícet ípfe gratía íocí dícat fe apcruif 
< j ' " 'rr c n J ^ L íeludumítaq; hac epíñola íocaturcü pse 
ludiciisamiíloregnoforenü ludum qualihabere coepe^ to.KofiendítfefapiétíusfeciíTcquí fecutus 
rínuQuíd qua:rí sí'me quoque dcíedlat coníilíü.Multa, n * íít témpora q eos quí fetpfos ínteremerunt • 
res^ton^™ t^™-..^. r* \ - in \Áovr ic \̂ \T.r r^nne^ «-in^ír. Commemoratcommodítates,quas exhoc 
coiiíequor,pnraumidquodmaximenuc opuse*mumo exerdtinconrequítur.Ponrcmolrídetp^ttí 

quí bona fuá paulatim cófumeret» íigníficat 
ctiim cum alíquando deucnturum ad cundem cxitum.ad quem ípfepcrucnít.ut aperíát ludum lítterarttm. fed minore 
ramen aucftoritate^CEOclofus fine occupatíonc.dDírcípulosthírtíum 8¿ dolobellamrquos fupra díxítfc habcrcdiceii 
dídífcípulos 8¿ coenandí magiílros.CFamiliaritcaerarí cuí míferatcos obuíamrcum íntellígereteum ucntre romamrut 
conciliarcntípfum alíenatum propter partes pompeíanasrquas fecutus fuerat.CIProbarírlaudarí.CEConfiliura meum 
id quod ínGituí faccrc^frQuod.quia^íEVt Díonyfíusihoncftat Ci»facítum fuum illuflrí excmplo a rege íumptota: fi 
muí per tranfítum oílcndit pnncípibus K regíbus prodeífe ínterdum ctíam fcíentíam:&: lítterarum cognítíonera* 
fEDíony.films prions Dionyfíudc quo O'ce.mentíonem facit lí.iíútufculanarum qucílíonumrquod ludum aperucrít 
corynthí cura fyracufís expulfus fuiflctta: Ouí.lib.íííí.dc ponto.crIllaíyracuna modo formídatus ín urbe^Vix humi 
h durara reppüh'c arte famé.CECorínthín'n coríntho aduerblalitcrpofuít.cft autera urbs achaíse tdc qua fupra alio lo 
co plura memoranda díximus^CLLudutmfcholam: ponítur enlm ludus pro loco ubi excrcetur alíqua ars^unde díxi^ 
mus ludum palseflrsedudum Iitterarum.CESublatís:amotís,€ríudíciíSícaufis íudícíalíbus íquas folebam a g c r c C R c 
gno forenfí:ad íaudem íuam díxít.quía íta obtínebat príncípatum ínter oratores Clccro»ut diccretur regnarc ín caufís* Corín^ 
CEQuaíí: utoíl(ndcretfenonpcnltusefl*emagíílrum docendi*€EQHÍdquíc*gcnusdíccndí cum uoíumus brcuíter 
aliquíd condudere quaíi dícat non efl opus pluríbus: fíe Hora* ín epí* Quid quscrís uíuo a: regno fimul ífla rclí^uU J-uem 
QUÍC uo? ad cscium fcrüs ttimorc fccuado^CEMulta.fcilícct commQda*€EMunío*facío me fortcm* 

Epí f t^m V 

Cus 



i E p i i t o l n r u s $ m n % $ t m s 
. fTAcíhícct.cóttacódítíoného^tpo^tq c pcflíma-fTCuíurmoíqualcITId.f.qdf fc^uorlítteras.CTMcsñpo.í. p\u$ 

laudo c.afilia mcürvj alío^í qcgd allí faaüt»írNiíi for.occurnt obíetfh'oi.Crín k.fa.i.fi mortuus cém í ledro meo-uc di 
ci Tokt febn ud alio morbo coíunipmstfateor qct melP fuic morí.CTScd no ac.fortüa noluít utin leélo morercr.VlIa 
acü.i.í bdiotqa poterat éc obücííqrc no potms uoluiQí pife i bello pugnado jp libcrtatc:cp fuiflec tibííumíE iaudí • ut 
pulchmq3 morí fuccurrit í armistrñdct fe nólfuiflc í bello. CCLétuIus af.ifti fucrót duecs pó.flPó.f.magnus.fLFcedc: 
crudetí- uel certc turpíter S¿ ignaue. ÍTMors pó.a Plu»8¿ Appiáo S¿ ab alus íta fca'bít uc hic no íít méorada:uide ét Lu.' 
ÍIScipío.-pacer Cornelise uxons P5»cum.n* 
cétC^farportmoftéCatois q feíprumuti , T j * r " T * . i ' T» " ' I 
exíterenaerat extrecérís.-q fenams formam m^ ™ h^C tpa.id cuiUÍmoi Üt neício . Tatltu Uidco nullí 
pfcrebác quofcuq5 rcpcnrecrmoití traderet. us adhuc colilía me huícantepóeretnííí forte motrí melíuf 
X.Scfpío:q eo m bello impawr eratthyemé ^ leai3[o>Fateor j y n5 accídít:í acíe n6 f ^ c e . 
iDmaria^eshoftilibusnauibuscalu obuK , . , . „ , , , , • ^ v u . i j , q 

rcpcípítérededic.íEAcCa.p.nput.Uüma ^ ^ r . , r r L - r ^ H T > T , 
gnalaude quomáraaluitmorilíberq uíuere Uemus mo opera ne ta aecelienobis htqua j l l i tuit. lá<$ 
reraus*críaucX.píre.€rLícebíctn.cüuo.crít agíustergo hoc prímu fequít'' íll,ud:ípc melíor fío, Prímíí 
^ S r a & t S « t í m d í n c t q u á í c e r m í f f i s e x c r c í t a t S - b u s a m í f e á . D d t ó e 
bis necenTítas nos ínrcrfícicndí fícuc ílli fuit, ípa i lia uqua fuít í me FaGultas of onísmífi me ad has exer 
cr ida r fít nobis ncceíTe. ^ P n m ^ rp dixt cítat5esretulííréexamiTfet.Extrcmu íílud eft qá tu nefeío 
mus maniré nos adha^ctepora. tLlimd.q? , ^ . ^ r „ ^ 
mox dícam.íTMdior.f.melíus habeos ut an pnmu putes. Fiures ia pauoes coteci qua tu pullos co 
uulganus dieam mdíus fío. €EValítudínc. lübíosí'tu í í l í c te Atteríáo íure deledato: cP¡o me híc Hit 
bona.ntiomelioM.qtu^adranitatc^íTExer ' - ^ \ j ' ' ' ¿ c % Q T J T ~ ^ 
dtatíombus^plurímumconfcrunt adeon tiao,Vem igit fí uir c s e i d i r c e T r p o A e y o A X f y ^ i . a r g u 
feruationem humani corpons. ut mfra (pfe meta ppofita qs qrís U. E fus M í n e r u á • S e d quádo ut uí 
rcrihet ad Tí-írDeínde. aha r5. nífí de ^ ^ í m a t 5 e s tuas uedere n6 potes: neq; ollá denaríoríí 
diíTetreexcrcitattoníamihírctomncrafacu! : ,( , ; ,^ ^ I-, . - , / ,̂ 
tatem dícendíqhabebat. fiAudiat.n delú íplere^Komátibi remigradu cSatius e hic cruditatequá 
ímo ^ocfofa íuucntus. q fatís putat femd fame*Vídeo te boa pdídíffe: fpo ídé íños familiares 
fnannoícríbcrecptdolamautcarme.8¿por * " V ' i r> . i ' n 
rcretmeredicendí Facultatem.cum fonselo tUO$* AcftU iglt deteetmllyuideS.FoteSmulo JÜoqucm 
quencíx ueretur \ ne pama íntermiflíone ex tibí relíquu fuiffe dícís: quádo canteríu comedíftí roma 

Pauoaes íocarí.CCPfíma^pctpuu 8¿antepoaendum mateam Puluínus fequetur. 
oíbus m c5moiíS €TPau5es.q tiá crantí M . T . C X . P a p y r í o p x t O . S . D -
delícus ut pontincali ccense apponerentur. * * l 
Prímus aüt poíuiíle dicit Horté. cu^ augur 
cét uc fcri.Ply.apud qué uide plura de pauoníbus^dConfccí.córumpíi.q mihi Punt donati a dtícípulís meís. ÍEPuIIos 
co^qfuótníliorcs.CTAtccríano.qdam fomniauít attcriu 8¿hynfiu]fuifie coquos.q beneferculacondírcnt.reautéucra 
Atteríus familíans eratPseti.Hírtms ueroCí.utfupra dixi.didt ergoCic uterc íníure.qi dabittíbi Atteríus tuus.cgo 
aüt íure dabit mihí Hirtf9 meus.CCDclcdrato.fruicor.íriure.brodio aqua condíta &: pígui t rpoAf V^0^*"^0^0, 
TrpoAg^aj pdíco íTgnifieat.flíntellígít aüt Ci.propóncs.i.rnias quas Hirtio 8¿ Halbo prcponcbat.ad quas audien 
das ínuitat p tó . fcd nc cü ad idígnatíoné moucfet.rubdidít.Etfi fus Mí.Iícetcgoíperltus dccfííílimum uclim docerc. 
CTSus.n.ad míneruá dea fapise nuliá hét cóparatíoné^íISus.í^egoiperitas tanqfus^crat aüt f>uerbm.írQu5do.qiio 
niam.CEAei1imationes.qdam diuínant (Tgnífícare.q uulgo pcipue Mediolaní appcllat líbclla uel augméta faefta fMpcr 
bom's cmphítcotícis.ego aiít puto Ci.intcllígerc p sefiímatóes céfum.qué p íocü dicit psrtü no poíTe uédcre.quía íllc 
cófumprerar fere oia bona faa.ut paulopoíl aptius dícet,CL'Nó po.ué.qa nullae íam tibí rclídla: funt. dOllam.úrnáu 
CrRetnigrandú.reuertcndü.frHícRomse.r.iaborare uel pirc.fECruditate.íngurgitatoe 8¿repletoe cíboij¿:. nam cru 
dus dicíf.q tnntu comedit ut n5 facilc c5coquat.iuue.Et crudü pauené i balnea portas» pauoné.n.dícítcrudú no du 
rse dígcdíonis.ut qdam putat.cüíit cibus ddícatiíTimusrfcd pp replen'oné.íic Hcra.Crudí tumídiq3¡ laucmur.iTSpcro 
33 tímco.é at acyrologia.ut hüc ego íi potuí tatü (pare doloré, ClFac^u de te.t»a¿lü de tc.í.nulla fpes é de te 8¿ rebus 
tuís.ClProaehí.portarí.CIMulto íílo.íocat Cí.qa PíEtus uentus uendíderat equum*8¿rcríprerat refcruaíTe íbí tantum 
muIum.CTCantcríum.equum cuí tefticull amputati funt^q ideo fit maníuetíor.díftat afít ab cquo qct Maiahs a uerre» 
capus a fallo.ueruexab ariete. CTRelícuum.relícflum.ruperruííretlbí.írComediílí.facctc.quam pecuníam ex cáterío 
uendíto cóntraxerat.í uentre confumpferat.íTc íu.gs.n.te deficiente crumena. &: crefeente gula manet exítus.sere pater 
no Ac rebus meríís i uentrrm fecnoris atq3 Argentí grauis 8¿ pecorum agrorumq^ capacem. CCSdlaácipít íam cum 
dcrídcre.qa díxit fe apuíHe ludum íígmfícatQ.qct ét cogetur Psetus ídem facere,Dicít ergo.Sdla cathedra a fedédo» 
CTHypodídafcalo: fecundo magífiro.q enir primo 8¿ generalí magfdro fubefl dlcítur hypodídafcalus ab^irocr fub 
8¿ 2LÍ2icto"Kd Aoo- magíílermuígo appdlant repetrtorem^UProxíma.pon me»<rPulutous.torUS*quali pluí minuí 
folct autera íSppoaí cathcdris.ut mellior íít feflío. 

Cmdus 

Spcro 

Cáteríus 

H y p o i í 
dafcalus 

http://niam.CEAei1imationes.qdam
http://c5coquat.iuue.Et


C L Í Í 
Amé fmprcrat Vxtm ad cuBalbu a fe cóuínío modíce K tcrnii aceeptu cótmtñ FiHÍTĉ  quouía /píedáwms 

t crat adpsEtüdíxit cuhocaflutc&: malítíofcfcripíIíTautíigníficarctq? ííbíBalbus q cracimw^scíiudcrita 
tis apud Cse,fucratc5tétus tenuí appaturmulto mínoritdeberet cé cotenms ípfe Cí.dícit aíjt feíocutú eé cum 

Balbo:&: oíno ab eo cognouífle.-q inulta Jaudauit Paetümñ no uídet eé uem appatus fuent tennis. Pctít afít ab co 
ne cü míorísjícfUmet q BaLhacc aüt oía ex toco dícíta funNCTTaraé íceptíua é ptícula ficut et (arpe liare dídríb ergo. 
C N o du,m^gts í maUtía a¿aílima íua»C:T£imícuIo:modicoparuuIo»CIHociií.dúdas tníhí hoc íccI!igédü,íTRc 

ges diuítesrut cft bnl.nam rcx díuíte 
A ^ > i ^ ' i ' / * T' T /r/ponebat.fLTotíiiércsBiodcratítfrüsa Tamcn 

A m e a m a h t i a n o d i l c € d i s : t e n u c u l o a p p a t u % n i h icsinuidu.frcsruiarcsricutegorum 
t c a s B a l b u ( u í f l e c o c é í í í . H o c u í d e r í s dícef c u m res f«nt;n,c5fuferes minores regíb? • CIHx Ccntme 

~ L Í Í * ' r ' -'k i ' i - pírcatü.i.diljpétcr inueníeatü trr<ftu a tes 
g e f t x f u i t c o t i n c t c s m i u í t o n i a g j s c o f u í a r e s e e o p o r ^ r c a t o r i b ^ q u i a r t r p t ó m g r e t & c a ExpíTca 

t c r . N c f c í s m c a b í l l o o í a c x p í f c a t u ^ c d a . n * Í p o r t a d o m u m píimtflVcníire.r.nercís,íiRccfle»r.uía turn 

q u o J n e c a d ^ a . b g o at t r ibus p n n i i s u e r b i s g d n o í t e r P a : rJ.ucnetít.«TQi íd.r.racit. «rAdíurans 
tus. A t í l l e a d í u r a t u s nufq fe u n a l í b e t í u s . H o c G uci b í s a í í e ^ ^ - ^ Y ^ apudaligue.frLíbentí^ 

• r r - - ' i - ' •••ir - ruiíTe.CCHocí) íocaf CúSíhoc dícltqj 
cutus esraures a d te artera no t n m u s degates b m a t o b l o n i o Balb.tñtü te laudctraüt ucrbís bladis S 
peto a te n c p l u r í s e é b a i b o f q u á d í f e r t o s p u t e s í M c q u o t t í d í c dulcíb^q eí díxiííithoc afTecutus es aut 

aliad c x a l í o í p c d í t : f c d f í r . e e x H k r o : u t ^ 
( í ramo c o m í t t á ut te a m e fero c e r t í o r é r a d u p u t e s » audíendü elegátes g ípfetfí aút fummt 

M , T , C . P a : t o « S D# obrouíatqbus cum ita cceperís noli nic 
- 7 t ' ' i t *« * f * ' u * ' * r tr* mínorísracereqfprn^flBñlbosqdí,!. 
V p u e i t c r d e l e a a t u s i u m t u i s l i t t e r i s ^ & i p l e r i f i ípm^mc.q.d.fiípfeébaUgofu.Cí.ío 

d 6 í q > t c í t e l l c x í í á p o l T e n d e f . M e a u t ( ! m a t e u t f e u r ca^éaf í t ínomé^príui l l^ ttahés ad Bj,]bug 
i ' - \ r ^ * i n T1 appc]Iatiuuba]^n.dicit>pnon bñexpri Dirmn^ 

r a m t u e l i t e m a h s o n e r a t u m e e n o n m o l e f l e C u l i J l ^ tuerbaíd í fer t^ütqdcgater&expe 
luJ doleo í n í f i a l o c a u e n í r e m e t u t c o n f l í t u e r a m n o n p o t u í f dírcdícítítaaijtplcrííqj fekm^íocarí: 

fe h a b u í í f e s ^ n . n o i i o f p í t é t f e d co tubcrna le . A t q u e u í r u m n o üt Puta fi W & W ^ ^ 

cu:quem t a f o l í f u s es p m u l f i d e c ó f í c e r e 

o u ü affero J t a q u e u f q u e a d affum u í t e l l i n ü o p a p d u c i t u r , - , 
, " c \ \ i Í i ^ r i - i r ' rumdircrt^.frAIiudcxauo.úinumerabí 
la mea q (olebas antea laudareto h o i e m tac i l ehofp i t em n o n ncgbcía.í.aííapoa aíiá*Sic Vir.nos 
grauem n u n c a b í e r n n t \ N a m o m n e m n o f l r a m de repu , c u \ alia ex aliís í fata uocamur.CTNó co.ñ 

t a t í o n c m c a u f a r u m a b í e c í m u s J n E p í c u r í n o s a d u e r f a r í í n o parafícstíi cítíus cfTes faíflus cemor. 
ftrícaftraconíecímus.Nectamenad h a n c í n f o l e n t í a m . f e d A Vphcítcrlocaf 

-/1f , v , ^ i ' r ^ ci.Psctus Sí cu auqtulu ut coixl 
ad u i a m t u a m laut i t iam uetere d i c o r q u u m m e c u m l u m p t u s nius ex hac epia tetígerattq) cú 

üo ííbí moleílií fuit íTgntficat: deide qa 
^miferátre íturü ad psetu didt Te dere 

n5 poííe írc:K cu co íocat de ícaraceta qda narras.Poííréo Tcribítq uíta íTt (ua.í.qd agat í miíéríís patrisetq dicíc fe plus" v elítatía 
luxiíTetq magiQcrfoleatlugere film mortuü.íEDuplicíter duabus de cauíís*€EVtfcur.tanqm¿mü.€lVel«té íoculadb^ Velices 
üerbis expofítu.ná uelítatío teíle Feflo didla eft ultro cítroq^ probro^z: obícrtatíoíab cxéplo uelítarís pugnse. Velítes Vchtarí 
n.erát milites ad pugna ágiles:q phu laccíTebac &: inchoabátNaíb m Ibin.Vtq^ petitprío plenu flauétís arense.Non 
dum calefiicffcí:uclitís hafta folutindc uelítan agUter pugnare. &: contendere íigmficat.frMahs maledicflisr^brís.íTln 
ida.ubi tu cs^ítNon horpLí.non comoratus cém apud te paucos dícs ut horpes.lcd muiros ut contubernahs q Ideo 
dir̂ lus e[l quod íiiHcm tabernis utar.Dícunt autem tabernseaurore VIpíanoíuriícofulto omne utíle ad babítandura 
sechficíum ex eo quod taberna tabulís claudct>atur • crCóílitucram tecum pcpígcram.CrAt quem uímm.f.hafeutíTeS* 
fTPromiiiiTe diximus lupra elle genus aliquamínis ucl fairamentí'. CCConficerelVurare ímplcrc. Cllntegram totam* 
ÍTV'ítcllus ouí pars rubra.Horafínfer.Quaten^íma petit uolués aliena uitellus.fTldemnamq^ marem cohíbét callo 
Ta uitelium.tTOpa mea edédiMTllla mee dicit nfíc CiXe amplíus non habere qfolcbat ín fe laudan a Pseto q comemo 
rat.f.ftO hoícm fa.folebat.n.íta dícere Psetus de Cíce. í lNó grauem líEtu 8¿ facetu dcpoííta oí feucrítate cu es apud 
me ita dícebat partus.CCNüc habuerunt ucrba Cí.nunc non íunt amplíus in me ina^CTCómcntatíonem.ú mtntíoncm 
8¿rermoncm.írAbíecímus dcporuímus.CLln caííra Epícun faeflí fumus milites Epícurí ga antea erat aduerraríus no 
fler fad:us fum trahsfuga de quo aecufauít Tupíus Trebatíü^CTNec tñ ordo male íntelleÁus a: díOíOcílus facíc tcxtS 
obfeurü puto aut fie ordinandum nec tñ índe te para ad hac infoIentiam.nEpicurí.fed ad íllam tuam lautítfam dcín 
decorrexít dícens ucteré díco.f.Iautítiam no afítqua nuc uterís íi ením ad hancínfolentía fubaudís dicoq erít hsrc ítt 
Tolcntía cum nullam nocQínauctít,&: hic paomé íit dcmóílratíuum^CCú mecum rum.h&Uíí certal^s mecíí coumüs* 

tabernse 
Promul 
íís 
Vitcllus 
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CCEt íi mmgJMcctmti^ fcccrís plurcs fumptus 5 nuocCTPIam plfa.f.plurf s írtipcfinigitrafiíTaHuedícitfTGum Reíc 
^¿f.ííCótaJdpnciiorácfK rdcquífíntdehcntí' 
&: qaí Liilestqucm non facílc poíTis fallcrutLÍ nfolcntcs arrGgnnccs»srDedírccnd2e oblíuifceRdsc. €USportdIa: cpnuíí 
uíoia matcUminutíuum.n.eft afportulatdeqLia &:Iuue.mcndoncm racitiSítranqmJIusdícítNcrcncm cccnas adfptír 

Ia , HOMiq? gríccc díciturrut exponít Hefychíus audlor griEdis.-gcnus placenta: ex fímiola in o\coco¿ix ín patclla: efl ét 
pagano co kni aucffcorc genas pañis oleo afper 

fi.CENosíocaturCic&idicit fe tantos ^ f . m » t 
^ habeferedítus ex ardsfuís:utaudcat hcbastScli nucjpluraf>íiahabuilli,Proindetcpara.aimho\ 

tóuítarc lauttíTimos s¿ elcgaqriílunos míneecíací tibí res c:Sí quí íáalíquíd í n t c l l í g í t o í a j u ^ í t á t 
hoksVemim^camiIlin.trQuamu. , , r , ^ , r , . > t -7 - J - L - r ^ ^ f f ^ 
tna^isadmirarmeqmtcrrogatíuedíara h o m i a c s í c i S L ] iüíolctcshnt:deJiíced2c t ibí lunt íporiclle ^ 
eft.q.d.maxima-.quía afpernatur cibos artolaganí tuí.nos íá ex artís cátantu hémus: ut Verííí tuu 
i S f S M ^ S c « Camíllú q r a m ú J í c m h o í e s r g c ! e g á t í a r U o c a r e fepiüsau 
purarab arendorquod ardore Polis arc^ dcarnas. fed uícíe atudíac.ájéthírtío cecnam decíí íínc pauonc. 
fcanctScrui.quoq^ dicit Aream locü t í Tamen ín ea ccena coquus meus prxter íus feruens níhíl m 
Inurbehneaidihcio.-qrurf agerappel^ , , r T , , * * „ x , r 1 » 
lámrr&Fcíksfcribítrexaréisautem lo tuit imitan.Ha:cigiturenuncuitanoltra. Mancíalutamus 
catis magni prouentus capiebanturt ut ¿S i & bonos ttíf OS multostfecí trífl:cs:a¿ hos k tos uí^orcstd " 
oííédtt Ct.ultimo paradoxo his uerbís « / J « a"' ' ^ r o r ^ ^ i r - ^ \ 7 l ' r f 
Ecn.íi m caltdí reram ̂ (matores Pra mt; quicicra pcrotticioíe « peramanter obíeruant. V b i falii.. 
ta S¿ áreas quafchm magní íedimanc 9 tatío defluxíttlns me ínuoluotaut feríbo aut le2;o * Vcníunt 
ei genenquafínocercnjhílpotefhqiian é t a u ¿ i C l t a u 3 q ¿ 0 f á hoícmiqa paulo fum quaípfidov 
ti^Ilti-nada eduirtusrqneqjnaufragio - / l , , 1 , ^ , , r f ^ n . /• 
neq^ incendioamíttímr-dñrtñ ét areje ctiortiiidecorpon oetpsdaturpatriaduxi iam 6í grauiufaí 
ín agns ubi frumeota arcrcunt 8¿ terunt d/utíus quá ulla mater unícu fílíum. Sc i cura fi me araastut 

il*5- dcquíbus.Vir?.!npeor.&: varrodere < 1 , * 1 n ' M ' 
rufiica:quHam'corrapiciiuncIocum&: ualeastnecgotelacentebonatua comedam.ítatiii.n.tibinc 
pro aréis Fadt arcís. ut eflet ablatínus a^groto quí iem parcere* , M , T,C.Pa:tO.S.D* 
S S g i ^ S S S I S Intanfcmrínfaníretíbíuídcríst^ímítcreucrtox 
CúcrScd mse au.r.mcam.q.d.maíus ét a fum meorum utfcríbís numína^tum ínfaníres t fi 
fecuqui dedi cornam Hyrtío fine pauo confequí non poíTes: cum uero uíiicas me príus 
necumeolibenteruefccretur. t l í u s co , , \ 1 r ^ > t. n MI 1 
dimentüdX ex aqua adfpata. íTFemés ntideas quam teoportet • C¿uarc tibí nihn opus eítiliuda 
caIidum*CÍINíhü pemit imi. nil potutt 
faceré ex hts quibus libenter fbkt ucfcí 
H y rti.pter íus calidum.íIHarc tnlís qualcm mox dicam.CTMane falu.íd.n.rolebat Fcrí prima a7 fecunda hora. Far 
tia.Prima faUicantcs atque altera conrínct hora Virg.Mane íalutantum totis nomit írdibus undam. ClScd tnílcs pro 
prer opprselTamremp.8¿ quia fueaintui¿lí.€IHos la:tos.r.Ca:Ciríanos. ClPerofficfofc ualde humane. CEVbi pcíl¿j# 

Pcroffi CTDefíuxitpteriir.CTLirtcris ine.i.trado me totum littens.Hora.in fer.Antego Icdrotaur ferípto me tacítum íuuct, 
cfore €1 Paulo do.q ípfi quia Telo aüquanro plus q ipfi:andinnt me tarq dodum. CClndc ultra hax. fTCcrpon nalitudíní 
Eluxí üeI uoluptatúfic Koramngor olíuo:8¿círca finem cíus fermonís oflcnditq corporí tríbunntur. íTEluxi Fícin' tanq mor 

tuam.nam iucfius de mortuis proprle dícítur:dicítur tamen 8c:dc círtcns rebus nobís cariífimis. flVUa mater cuius 
fícrjs non pc>tc(lcohíberi.OuuC¿its matrem nííT mentís ínops ín funcre natí flere uctet.CIVnícum cuíus magis dolct 
amtíIlo.Vir.de Pailante.Mca fola &: fera iioIuptas.CCVnícum fíXubaudí luxent.CCNcc cgo.í.nc ego cófumam cerne 
dendo bona tuardutti tu íacebis:&: cris írgrotus . ItStatuí locatur d.citcnim decrcuí etíam íi tu srgrctaucns.nullara 
habercrationem ícarítudínísrquo mínus etiara te agiotante comenda bona tua# 

In tandcm*Scriprerat Parto Cí.utí tanta uí 3¿ ua:hcmeütía dieendí ut íplc infanus uideretur dum uellet cum 
a imítarucuí reípondens Cí-eí adulatur dícens.quod ínfaniretfi non pofretaflequí 8¿ arquare eius oraticncm 

Ped cum longe rufpirctrdicit fe potíus írrídendumrqui talí genere oratíonís utatur quá íprum.Partum:cncndtt 
tamen epíftolas fuas non haberc fiumína Kusdiementíam oraticnís:utdíccbatPa:ms.red potíus cite m humíligene 

Trabca re dicenditai quotidiams uerbís contcxtas.deínde quia Papyríus Psetus diecbat nullum ex papíríis unq fbifíe niíí pie 
A uobís bxiumud confutatCi.8¿ recenfetfamiliam papyriorum:caius orígincm longíus repetens fumít a.L^papyrio Mugilla 
cíl pro no ufq^ ad témpora(ua^CIAín tandcm.í.aís netcü autem mos quídam rcprxhendendú&í muchendi in aliquem am 
ueílcr ita dicimus:e(l.n.comícum quo utitur Tcré.CTQuod ímitens qi uelis fequi.C^FIumína uim u^hcmentíam:tranflat!0 

cíl hoc.n.uocabulo ufus fueratpsetustuídet aütdidrum eflequafiad iníuriam cí.ideo díxít íTcut tu fcribls no q? ita (ít. 
ílConreq ^quare.CTVincas nicrq üíchemétíor es in dícendo q ego.fll rrídeas me g tibí cedam* CTQuare concludit 
q? non !nraaiendum ei iTt pp fiumen eius orationis.CTlIIud a tra.trabea genus ueQís q prímum uíí (lint reges deinde K 
conrukiíhíc aüt uídetur cíTe nomen uirí fiue poeta: (Tue oratorístlicct de eo non, mcmlnerím apud aliquem fa^á efle 
mentíoaemimud aut 3 trabea pro lUud trábese dícit fícut díclmus ajuobís cíl pro ueílcr a: uerbum a Ciccpro ucrbum 



L í b e r n o i i i i a c L i i r 

C / .ditoTéÜ^>J[d .Xtto aí!ccütíoné.íajt non afícquarís me ntcvit>?«.ttáS.n.aírcquor:cü di'íro negatíoné íígnífíajt. 
irVcrúíñrdicit fe nullo flumíne &: usebemétia oratíoís utí m epíftoUs.íTAgere lo^.CPlxbeíomuIgan * ÍFNec% co 
ácm mó.f ago.€rQuíd ha.íi.m.uí quo het cóparatíoné cu genere iudíciali»Cr Aut co#deríiónratiuo dC dclíbcratiuo ge 
ncríqp in cóiíoníbus hébat.írípfa íu.ipfas cas mdicíales:q magis dcfídcrlc grauc genus.fTPriuatas pnuatOK hoiuj. Texcrc 
CLfic cas te.i.tenais cas,n.a ei.ad ornatú addihutfupra alto loco díxíus plcnius.CLTcnuís.í.ncn magnas neqj u¿dc 
pículoras.trCapicis.f.cás.tlOraatmsagi.cümaion elegátia ucrfac^ &: rcíarü.€;Texcrec5poncre:Sac?ü atarhs tíñ 

S¿ fihü orationis dícíus.Sed tñ tráfit ad 
allá pté cpíftolarrm | repedít originé Pia 

.ín mere tgd cogí 
aliqué ex familia 

cíonítQ^ui i p l a l u d i c i a n o n íolemus trabare u n o m o d o : p r í patres appcllaci funciiDe gen.m.quía 
uatas caafas 6i eas tenuesag¡ínius f u b t i l i n s t c a p í t í s a u t f a m x «anc ^ de'gente maíorc a Romulo íílí 
r , ^ T i t . ' j ' - ' L ' r i tuta.tLCumeoSemproi3io»C[Tumeo 
í . o r i i a t i u s t j c p i l t o l a s uero quotcidiaisuerbis texere íolemus. tpe.xníXfuemnt^CTSella curuhXdcco^ 
Sed tamen mí pa:te q u i d t i b í u c n í t í n mentem: negare P a p y ratuúfucrunt ediles cumies. Q u X ^ 

r í u m q u é q u á u a q u a m n í f i p k b e í u f u ¡ í r « F U c r u n t . n . p a t r í t i í ^ ^ ^ ^ 
mínorum gcntíum;quoru pr inceps L u t í u f P a p y r í u s m u g í l a CDicítator cui fumma ptls fuit: 8¿ non 
nus :quí c o n f u í c u L u c i o S é p r o n í o a t r a c í n o te q u u m ante J ^ o í & c u j aliqua uís maior oborta 

r - i - r /Y- ' nr> - i ' / deimpromfoingenteurbí clade minar! C.DmiP 
cenloc cu eoJe luii ietanmspoltKomaconditam trecenos, uídetundequouidepluraapudFcnencl 
xíí.Sed t u m P a p y r í í d í c e b a m í n í . p o f l h u n c . x í í í . f u e r u n t f e k lam:8¿deotfíciomagirtríeqtum: cuiita 
* i / i V» ' n ' ' ^ ín oes milites ius fuit: (Tcut dtcflatori ín 
lacurrul i a n t e . L . P a p y n u m C r a í l u m : q u i p n m u P a p y n u s e popuIum^Cum.CDuiIIoasfuítg príus 
uocarí d e f i t u s . I s d í d l a t o r c u m X . P a p y r i o curfore m a g í ñ r o carthagínéfes bello nauali ruperauiticuí 

q a a i r í e n i o p o l i c o n í u U c u m . C . D u i l l o . H o n c f e c u t u s e í t c u r ínfeqummirfuntpoft hos.ftGonténas: 
íor homo u a Ü e b o n o r a t u s . D e í n d e X . M a í T o e d í l í t í u s : inde parmracias.jTOc^dc repu. hoc eíl 

* r r ' i ' , amícusreíp.<rHisCn.Carbone8¿ems 
mal t i Maíioncs q u o r u m tu q u i d e m o m m u m p n t i o r u i m a g i f r a t r c í a contéptum famí 
n e s h é a s u o l o . D e í d e C a r b o n e s 6 i T u r d í í n f e q u u t u r . H í p k ^ m papynoru^fueruntptebeí: ©fien 
i r e ^ * r 1 K T ^ _ L n n~*. dés eos fuiíle Cutíes &íprobos. IT De 
bei tuerunttquos contenas e e n í e o ] . N a m pter h u n c C n . C a r hoc amíco;íronIce:non c ¿ t amícus, rcd 
b o n e m q u e m D a m a G p p u s o c c í d í t r c í u í s e r e p . C a r b o n u m n e <ta-eíl mos dícendí cum ahquem uolu 

too f u í t . C o g n o u í m u s C n . C a r b o n e m ÓCeíus fratrem S c u r x ^ ^ " n 
/ ? Í Y / f ' v i t ' n i ' r - i ' ' briíEnomenmuueris. fITrescomemo 

fam.quid his improbiusfde hoc amicomeo Kubna:iiIioni rattres carbones ímprobos:&: maloexí 
hi l dícottresíllí fratres fuere.CmC.M.carbones.M,P.Flac ^aflumptos.crCantarídasucrmesqúí 

r ^ t ^ c , s-t i i , , >n ; demfunttcrrcnííquorum mecus müc 
co accuIantecodenatustuit.magnusexUíicia. C a i u s a c c u nasíngrefliisotuenenum ínterímíthoc 
fan te .LCra í focantár idas f u m p G í T e d i c i t m J s K t r í . p l e . f e v genere mortís ínteríít Magnetes filés 

d í t í o f u s K . P . A p r í c a n o u í m a t t u l i í r e c x í n ^ a t u s e f t H o c u e g ^ ^ 
r o q a í L í l y b e í a p o m * n o f l r o í n t c r f e d l u s e f l n ' m p r o b í o r neo modo carmine regís Cátarídum fuecós 
meo í u d i c í o f u í t J a m pater e í u s a c c u f a t u s a . M . A n t o n i o fu dantc párente bibasta matren. proptet 

, t r ~ . r negatum eunceftum dato populo ranta 
tono atramento a b í o l u t u s p u t a t u r . C ¿ u a r e ad parres cenleo n^um mteremptus eft. CEVim attu.cxí 
reuertere.pkbeiquáfuerunt ímportuniuídes. nímatur ís effe quí Scípíonem AFríca 

* 1 1 num node necauit^ ÍILÜybcupromon 
toríum eíl Sicilia. fed híc pro oppído 

cíufdem rcgíonls ponítur.CTSuturíoattramétoquaíídícatuado íudicío Putorium ^tramentum appcllauit tintfturam: 
qua futores hoc eft calcearü pelle &: cakeos tíngunt:eft autem peílimí colorís hortatur nunc CüPíetum ut malít efle 
de papynís patricíís.quam de plsebeís.qui fuerunt peílimutTAd patrestad patricio^. cnmjjortuní malí improbú 
Clinciderat inmanusimpreflorisexemplarquoddammcummendofumubieratcirca príncipíum huíus cpídolselo 
cus male expofítus cum aduertí non efic damm exemplum fidum.tTItaqj ftatim reuocauí 8¿ correxí anteq oes ctór 
tefuifTcnt impreífseieum locum dedarandü putaui fídelíter ne qfpiam ex ígnorantía fadum eílc putarcttíímul nc ad 
quos perueníent priores imprcílíoncs fallantur.Locus ubi actrocpeiEyAxa. erat ícríptam dcbuerar.n.ctTTcet^^cjc. 
i-ín afíecutio ut ita dícam qnlla ucrba grarca qua:fuppofuimus declarábante.JULR-TVV^KCÍ.WÍÍH hoc eí> non aíítg 

' f.me uel q> magís placet opus eft tibí C^TTOTÉvy Ĵacc mcü.í.opus eíl tibí m aflécutoe 8̂  quodámó ípofííbilítas mea 
í: ^aaoaaUcquorílj^fliuniQaqu^rcHbísderiu^.n.aucrboc^TTOTv^ fummon aíTeqú^r. 
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Moucfccundw:Sicutctc rckis S^fcotcnriísmagnaFuíttótcr'cíiüerniK^^aruphlIo^^ íta^tíc 
a ucrbís. Acacíciní¿í*n.S¿ peripacctid cxúííniaucrüt multa eíTerq iicct cíTent re honenattñ luis uocabulis nó cént 

íippclladaicoara Üoíci nihü cflcce honeílürtp Tuo uocabulo no cfllt appdlandüudqj pbabant argumento fum 
pto a cótrano'rá fi res turpes ut adultcriü ^ furtü 8¿ homí Jdiü 8¿(Triiília yprío uocabulo nó m hcncííc dícunttquáto 
honeüíus erít ílio uocabulo appcllarc ré honeaá.Qti^ííucrat igit Pxtus a Cí.utra fnín uidcret honcñíor: ícripfcrat 
ad cuquádáQbfepefla fuís noíbusJtaq3 Cí.prímü excufat ín gbufdafniam ftoicora.Dícit tñ fe malk imitari Icholam 
e¿ opíníoné Academícom:^ funt ucrecu 

•diorcs*c[laut tota faceta hxc epiilola» n c» 
ÍTVcl potíus correcflío • ÍEZenoní híc. : M . 1 . v ^ . r a t o . ^ . L ; * 
B.aoíc^feto princeps 8¿ magiaer fuic P S ^ S M o ucrccundíain ucl potíus libcrtatcm loqüecííta»-
cxcvpro.filAcuco ín^cnioro fLiDtiii. ü ^ M i - t ' ' t i 
.iI;rfoar¿|nosirait^muriwmCi.íntcr gqueZ:enoni hocplacuit:homini me herculcacuto: 
dum fmt ftoícus in multis ét Academia j a S g l J I ¿ i íí academia: n o ñ r x c u t n eo magna ríxa cn:fcd ut 

lumus.crRíxa córentío. CTStoíco hoc fcrutmíhíl ee ohfccenum.níhíl turpedíclu, N á fiquod íítíu 
- & ^ cvn;cís:qa íloids tantu^ ucatbus Gbfcceñíiatc flag;ícíu: id aut tn re eétaut ín uerbotníhíl ce ter 
díflabatrquomanuliisutebantluuc.Do • » ^ , ^ > 
lia nudi non ardét cyníci.ldcm^t q nec t iutln re no e. Itaq; no mo i comoe ins res ipla narrat :ut illc 
cynícos nec ftoica dogmata legít Acynt ín trínumo* Virgo mo forte noflí cantícumtméíníílí rofcíu: 
cís ttííca díftáua cíA.ofíLCyLK'n.mtürz , j n ' ' J n L T* . n. r i ' 
occulcauítoésqranaméteamcremcuét ltamedcftitui^nudumBacchus*Totuscítlermoucrbístcv 
ab ocuhs !p(iq5 neceíTiracî  dat opedut cftustreímpudétíortfedet íntragcedíísquidé.n.ílludqmulí 

neq? eamumsmisnoious appelláttqd: cubileínire efl-auíus.Quídeftí'Vírgíncm meqi 
é turpc:m5 oceulte: id diccre tam p uím uíolattíuppíterboe uíolat. Atq;ídeGcrnífícat:feJ 
obfcaeriuJtaqí neca^foreRíillara apta 1 J i>rr \ 7 ' j ^ ' 2 * i ' r ' i 
getuláríauacatmecoratóisobicccmtas. alcerum neo tulilict.Vides igit quucadercsut: quiauerba 
Mee uero audíendí funt cynící q rephen no ílntmíhíl uiderí tarpetergoí re no étmulto míus í uetbís* 
dunt:2¿ írrídentq"» ea q turpia noníunt c ' . J L '-rií ' C ~ ¿ —• ^ ^ t j r 'iv 
ucrbís flagítiofa dtcamus. lüa aút q tur Si .n.quod ucrbo lígmficat :id turpe no etuerbu quodGgmfi 
pia^funt noíbus appcllcmus fuís s^cR? catur turpe cíTc non poteft. Anum appellas alio nomíncícur 

i ̂  WMít non ^ o potíusfSi turpe efl ne alieno quidem: £ non eftííuo 
utraq^ptecocludir. obfccenitatCín.ocm r ^ r ^ 
d ce cé aut ín re aut m uerbís: mhil cílé 
tcrtiujcfed neqj ín re neq? m uerbís probatcíTe obíceenítatem ergonulla efl ídq3 cxcmplis probatutpatcbit.CTÍtnqj 
probat ín re non íít obfcccnirasrga non Polum ín ccmccdíís narratur res ípfa ucrumctiam in tragadas qflirit fcuciio 
res.íUXríniímomomcn tü comcedí^. t i Forte noílí cáa'.forte feís o parte carmen íllud.fLMcminiili.quía aderas cum 
cgítíIlamcomceiiam.ClRofcium comcedum dequo diximusli.yn. ÍTltamch^cfunt ccmccdia ucibaqRoícms 

, pronuncíauít.tlNudum erat.n.al quís íntrodueflus ín con cedía q dícebat ita medcftítuit rndum q uerbacx auteccí* 
deutíbus 8¿ fequentíbus íí ínuenirctur,coraa-dia facilíus ínteljígcrcnrur hm.n.ncfcíoq turpítudmem q ucrbís tcgitur: 
ficut apudTeMneunncho^Quid tumfatuer&lapudVirg.ruit aut tibí quicq dulce mcum: 8¿ ítem Spclüeham dico 

'dux 8¿ troíanus eandem.CTDcucníunt fubticuít.n.q) uídebatur obícocnum di(ffcu.flRc qula alíud íntellígítur qua de 
. fiitutum elle nudum.CIScd ét ín Éra.qftint fcueríores.CTQiiíd cft.n.í.qualc eíí.q.d.íatís obícecnum. fTQx.a: mn.una 

Cconcubuícuel ahudétturpíus intclligttur eO.n.ecIípíís.crQjiídínq rcpctitCi.mterrogatíonem ex admirationcob^ 
rcoMítads^CE Víurpatío dúplex cubile c(! ne alíud dícere q obfequitur duobus uírís ucl l i de uiro íntcllígimus dunbus 

.' concúbito muh'eribus.CEQ^ídillud phe»quos haíftcnus audíuí 8¿quoru ferípta ad manus meas puencruntr.ffirtna 
ucrunt.Pherrrú nomé.'cíTe poetíe de quo nufq legí ego ueroaffirmonon temere.fed magna aucflorltatc uifus ita difiín 
guenium eíTcíIQuid illud.f.quale illud.f.dídlum crat aút alicuíus comící quí quoníam eo tempore crat mtus arfamí 
ííarís non nomteur a Gúcfataute^ hoc díd;um q? fcquitur.f.íIPhersEÍhic cubile íníre aufus cft harcn.uerba hectuí 

Phcrxus dcantur honeQa íígn'ficant phersei uxorcm uítiatam fuiíTe íníre emm cubile alícuius uírí íígnífícat uím eíus uXorí af 
ferré de hoc autem pheríco quí Alexander appcllatus zñ Cí.ií^offi.íta ínquít^Q^íd alexandrum pheríeum quo animo 
uixiíTe arbitramur qui ut feríptum legíbus cum uxorcm theben admodum dilígeret.tamen ad eam excpuhs ín cubicu 
lum ueniens barbarum &: cum quidem ut fenptum eft compundlum notís thrcícíís diílind:© gladío íubcbat anteíre 
pmíttebatque de ftipatoribus fuís quí Pcrutarcntur árenlas mulíebres &: ne ín ucílímentís ta'lum oceultarctur exqur 
rerento mírerum quí fídcliorem &: barbarum d¿ fligmatícum putaret <| coníugem nec eum fcfcllít opínío ab ea eft.n* 
ípfc propter pellícatus rufpitionem ínteremptus ut etínm Oui»in Ibin teftaturJnque tuo thalamo lugulcrís more phas 
rei>C^uí datus I^to coníugis enfe fux poíTumus tamen intellígereqd' íllud pherar.í.q? pherseus ín trageedía díclC 
utquícreatur pheraeus 9 alíquís cubilcruum ínt'rc aufus ílt.ClQíiíd eíl uír meahud cxemplum. •Iluppíter bccxcla 
matío^íLVerba non {Tnt.f.turpía.CrErgo conclufio hums partís. €ISi«cnim ratíoquare turpítudo nonfít ín ucrbo# 
«rVnum podícem.íICur nonfuopropríoutputacuíum. (TNc alí.q.quía ctíam alieno uocabulo non potertt uítarí 
óbfeccaítas quas cñ»ITSi non cn.fturpc. ftSuo jpro^rig feilicct appcliandum cíl qma ü res non eft turpis nc uoca-



c L i n r 

buI5 gdé eñtturpe^CPenlcauda ucw.ab antígs caudíi appdlaba?penis • íúét &:peníeulos dícmsigbns caldatrcma 
-Kxunt:q de cauda^ extremítate ñüt:8¿ inde étpenículí fpogise log^pp íímilttudíné cauda^ appcllata:: L:nde Tcr?in pem-$ 
cunucho.Qijídignaue:penículum pugnareq ifiunc huc portes ccgíías.€lHodíe.tpenonrc.€lInobrcQ:.qaíTgniícat pcniru[9 
mébru uírilc. Salu.í catilíflarto»Na qcüq$ ípudicus adulter ganeo:manu uétrc:alea pcne.bona patria laccrauerat. 11 Pí 
fonó generCíccfonís.fcd alíus uirdo¿lus g fcrípíit aDna¡es.Cl"Peni*í.libídini coUui. f l T c d i u s quia penis fignificat 
caudára: tráílatíuerno añt $)pne ítcllígít mebrfí.íícut ét cauda hodie íterdü ponit p mebro. Hora.í fer. Q i xctqi ex 

cepit patéter uetbera caudsE.Iuuc. Q u í 
. ^ t ' ' " i n r ' \ ' étilludaccidittutgdatcíles caudsq^fa 

p o t m s . C a ü c í a m ant iqu i pene uocabant . e x q u o e l t p p faniih lacérdimítteret ferro, frVerbü uocabulu 
t u d í n é p e n í e u l u s , A t h o d í e penis é í n o b f e c e n í s . A t uero P í \ aut uocabulü &? fikg dicít neq3 por 
foíltcfrugíínannal^usfuísqu^íturadolefcétcs p c n í d d í ^ ^ ^ ^ 
toseé. Q^uod tu íncpíflolaappellasfuonorníneJÍlletccílíus €lN5obf.é.q.d,nona:itñ uidefobfccc Ciinus 
pcnétfed quía multís fadum é tatn oBfccenumtquá id uerbú Í f ó S * « E í S S 
« r /-^ ' t i j ' ' t niuhcRírima.Iiora.Nafuitan Helena? 
quo t u u l L i s e s » C ¿ u i d ^ u u í g o d i c i t u r : q u u m n o s t e u o í u n i u s cünusteterrímabdlíca.<lMcniíni$)bat 
c o n u é í t c n u m obfcc3enum é . M e m í n í í n fenatu d í f e r t u m c o n ab auaorítatc utétís no fit obfeernut 
r t ^ r v .1r j / . qaiiírgrauís:8!:dífertusífenatu ubi crát 
fu lare i tae loqui h a n c p u l p a m m a i o r c : a n i l l a m d j c a m . p o t u i t gr|ulir,nií:dixftcü feq, uó fecííTet 

^ -* .̂/f, , " " t Sy'* " ^LAn.anruaqicpj.ruaowcanouer 
n e l t e d í c i t u r t e t p r e s r o g a n t hhos.eius o p i n ó m e no a a d e t d i ufus cs.CTPotuít.cbfcccnítus.r.dícít. 
c c r e ^ S o c r a t é f í d í b u s d o c u í t n o b í l í f f i m u s fídícen. I s c u n u s « N 5 r ñ í ^ 8c;cxcufatío:^nulla Htcb 

, n ' T i r • ' icomitas.frNo».n.ira íeD,i. non rutabat 
woeitatus elt num i d o b í c c e n u m p u t a s t q u u m loquimur t e r \ fe dícere cunos ,<rNurg ígitc5cIuíIo 8¿: 
ní tn íh í l flagítíí dícímus: ac c u m b í n í obfeoenum e R ^ G r ^ c í s cófequés benüríl^n.obfccenitas nó eft m 
q d d é ^ M c t t g o m u c r b o q u á d o « ^ o g r ^ e f c i ^ 
tamé t i b í díco bíníiídq; tu f a c í s q u a G ego gr^rce no l a t í e díxe hoc codé cxéplo utít C Ú U ^ f ú cotra % 
r í m . R u t a & i m e t a r e d e u t r u q % V o l ó t n é t a m í t a p u f i l l á a p \ hícjibcrísinqtdarcopcrá rehonenfieíl 

tf tt 4, « M * i - noicobfcccnuiiberis»n.dareopera emú 
pellaretut r u t u l l a m t n o n Iicct bella teCtonoIa.Dic ergo et p a \^rc fubagitare libere^ creandorum ca» 
u í m é t a t í ñ o m o d o n o n potes . V i d e s i W n í h í l e é n í f i í e p t í a s Jf Nomencíus opere qua.f.fufcepcrunt 

¿ J L ^ . j > ' t t :Jr ^ c * nlíos.fTNoaudétqa oreraíurcípíendo 
turpitudine nec in uerbo eetnec í n retí ra n u í q u a m ee, E r g o i rum hbcro§, £n mufícf é n5 m 

u e r b í s h o n e f l í s o b f c o e n a p o n í m u s . Q ^ u í d . n . n o n h o n e f l u m dentdícercrgaputantturpe.crsccratej 

u a b u m cft d í u i f o r r A t í n c f i o b f c a n u m : c u í refpondet í n t e r 
canere.í.docuit cum canerc cíthara.nam 
Edíspro cíthara fíEpe ponítununde U fí 

dfcéj.cítharccduSíUt nuc ítellígíí h í c C l s Fdfcé.CTVocitatus cCnus ípprío noíe appellabaf CCnus.fTNü an.q.d.mí 
mmcfTCü lo.hoc exéplú f^tís efl obfeu^r ígnorátíbus grsecífatétllcct gdá coatí fínt (nterptart cotra mété Cí.ut cnen 
demus:ínqunt.n.CrCüIo.tcrJ.trcs.lTNihíIfía.nihílobfcoenitatís8¿turpltudinis*<rAt^^ F(dís 
íntcllígímus tcQícuIos:q dúo funttqi IT gs habettris ut qdfjm dicunt habere:rídículus efl híc fenfus pcipue cu fubdat Fídíccn 
grircis qdem ínqes.nam bíní cum dúo (Tgnifícat non eíí grsecum t puto aut fíe íntellígítqdam ucrba uidentur habere 
obfccenitatcm uoce ipfa qdam non habéttut cum loqmur tcrní.í.cum díxímus hanc dícílíonem terní nullam fac^mus 
obfccentatem.atcum biníteum dícímus bíní obrcccnumeíí.jBÍVícüfígnífícat futuo"^ÍVEÍ tertía pfona uídetur dicere 
bíní 8¿ íTgnifícatfutuít ucl futuc.pot.n.efTc ét pría pcrfenaíperatíuíp íyoerefín:»: í5 dicít» CrGrsccísXobrccmum qa 
apud eos fígmfícat futuít uel futucjnon aut latínis quía fígnificat duos.crin uer»m uocabulo*red ín ílgnifkato.CTSdo 
gr^,t.grsEcitatís cognítíonem habeo. CTR uta 8¿»m*pcrgit oflenderc ín alíis uerbís nullam cífe obfcocnitatcm.ín allís 
cflc'cum tamen Gnt eíufdem formar ruta &: menta nomina herbarum honefle dícuntur primitíua» at ín dímínutíuís m 
luía honcííc dícítur.mentula uídetur obícocnltatem habere.quía alíud uídetur fígnífícarcX membrum uíríle • Martía. 
Méntula cum doleat puero tibí neuoíe eulus.Non fum díuínus fed icio quid facías. CINon Ilcet non dét. fTEella te» 
Icnfus eft tecffioríola bella.í.honeílafunt nomíne.fed pauímentum non íta honeíledíci potcft.Iícctfere ídem ílgnífícet» 
dícuntur ením fechoría íllínímenta qu ídam 8¿ quaíl pauímenta paríctís atqj íncruílationes.Iuue. T c d o r í a prima re 
ponít:tec5boríura a tegendo dídtuf pautmentum a pauféndoa'.fcriendo.quod lícet fígnífícet íncrunatíoncm.i^mcn quía 
a feríendo dícítur.potent tamen uidcri habere íígnifícatíoncm mínus honeflam: quía partes mulíebres adru uenerco 
fcrtuntur.ut ex uerfu Horatíano fupra adduAo oílenditur • Qiisecunq^ excepít patienter nerbera caudas id íTgmficat 
íuuc.Antlquum K uetus eft alicnum pofl huncledíum concutcre^tllneptías flultícías• qufa putamus ca turpía q nó 
funt.flNú honeftu pbat Ci.q? ín uerlíís honcílís obícoena ponaní»CrNum eíí.q,d.ímmoc{í. CTDiuiíTo quid ením ha 
bet turpítudínis.CTCul res cui sequalet* CTlntercapedo ITgnífícat íntcrOicíum intcruallum, 8¿deníque <dcm quod díuí 
fio Cícc * films ad Tyroüctn.li^ulrifítaquc me iam non poenítebat íntcFcapcdmcra feribendí fecífíct * CEíncíl ob • quía 

Epi íkTui . V íííi 
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tum 



í o erca 
pedo 
Prnrfarí 
honorcm 

Sílaa gal 
l.nana 
Víderc 
ui'cre ' 

uldd íígnífícarc rima 8¿ rcííTurá mulíebré.CTNos íiut oñdít Cí.íeptías cé noílras:g jpbcatríus hoiioré turpíb^íSd ^ 
nefla turpía putcmusrordo é nos ndículc no pfamur honor¿;íi didus Ük Mgulauit patré: qp qdé.re turpccíí: íin dící 
mus ali^d de Aurelia 82 Lollia honor pfandus étpfari hpooré;c qp didus loq cü reucrctta ci'^ q audit.Aurelia a: Lo* 

líanoía ípudícá^:mulie^.fCln^t acadcmícus uel qC.la.flBatuít ucrbcrauirrga fubagitado ucrbcraní natcs:üt fupra 
díxíus^CTDeplIiccalcaiut.íIMuko ipudetmsX.dicit.íLAtq? certe.íTNeutrñ.uec batu.t:nec dcpíínfTStultü^rquíít 
oía pacrtüt«5imileéüludííuucCTNó unus metes agítatfuror^CITcíks |)batgddixítuerbaüó obfcoenis íaeépro 
oblccEaístfi.n.í íudídonolemus: teíles i 
tellígemuseos^dícítumPLiuadalícuíus . , KT f i r r *7 
reílpbationc deponút:íin uero extra íudi capedo,Num hxc ergo obíccena íimtfNos át rídícule (I Ski* 
m n3 uídet h o p m i * uídemur coicos mus patrg ftraneulauítthonoré no pfamnr:Si de Aurelia 
íiueteíliculosiutdixmscíTeapud Hora r 1 1 r . R ^ r , ^ i - - - « ^ ^ ^ ^ u i u i a 
CÍU3 accidicucqdamteíles caud5q3 Pala aligd aut lolhabonos ptandus elt. ecjdeianonet obfccsna' 
cé dímíttcretfcrro.CEAt honcíli fccüdu? Uerba p obfcoenís funttbatuít íngt ípudérer dépfit multoípu 

clítermní:íta»n»tunc honeae uocabantur fies ucrbú honeftííTimu ín indicio; alio loco no nímístat ho 
m ^ ú m m ^ m ^ h ^ ^ ) m negí coleíláuíníclíterníní nohonefií .Quídípfaresnohoe hoceapílíscircudcntur,CECUtcrnmiue n ^ , U/ n , ^ . T . TS , r l " u u u ^ 
roaKAeW.daudorautquafícUtcllini: fianioturpisr¿>uppellitHagitiueJaentnudusibalneotnon 
n33cítttiiaíígnifícat farcínam aut quafi rephendcs:hés fcholá fioícam ccrocpocrEí eíppíAXOHío-K j '.fa 

multíloquusfuerísqmulta unouerbotuoteaducr 
btcua gratía»íTNon honem íícutnunc fus me oía audere gratum efhEgo feruo S¿ feruabo: Gcením 
tacius pro pene in o b ^ ^ : J ^ a « aíTuení Platonís ucrecudíá.Itaq; tedís uerbís ca ad te fcrípfi 
D^do<íbnonutatur.€EModo honcíías - n ' ' r« i T i ' ' * > Y 
perre,n»nullamhabctturpítudínc3 íícut qu2 :apt i í i ime agut l to ic i^cdi l l i etiam crepitusaiuntarquc 
gladíus^cq^bonusncq? malusea.fed jiberosacruc^useOeoportenHonorefiiW,ealendÍ5mar* 
licutqmseoutlturítaea: í icccS^h^cq ^ Qr Ai i1. D 
funtrupranoíata.€rSuppellituerbucrat i umediiiges SCualebiS. 

¡Vl .T,C,Píe to .SD. 
Erí uení ín cumanütcras ad te fortaíTe Sed quu certíí 
fcíátfacíá te paulo ante certíorem:8C G.M.Ccparíus 
quu míhí í Gluagallínaría obuíáuenííícttqíluíííéq; 

fup 
obfceenú copofitum ex fub 8¿ pello: fup 
jpellit capíebacur pro fupponír uel íferío 
t i parte furCum agít. CLNon rephendes: 
ga ex conílietudine uídetur hoc liccre» 
CIHabes cognofeís. fTScholam ttoicá 
i.fníse fedise f&nofóq fuis uerbís oiapu 
tatappelláda ocroipocr ¿üTHppujao qdageres.díxítteínledlocíTec^expedíbus laborarcs>tulí/* 
Hsrt i.fapíés rechloquus erís.i.fifuerís moleftetutdebuítfeitaincofiítuí ad te ueníre: utteuíferemt 
fapíens(cíesreetcIOQ,Í<coanoícesquid £ 
d L a t &: ^d n5 decck CCQuod multa & ccenarem etiam. Non.n. arbitror te coquura etiam artlm 
cxunoucrbomo.Cfunta me fcrípta.qa tíconj'* artícularíum habere. Expeclaígíturhofpítemtcura 
rcrípfiíj unum uerbu3 9 uidcbat o b t o m { ^ m z edacemttum ínímícum cernís fumptuofis^ Vale, 
num»S¿ pctimüi qd fenarcra tam multa c r \ 
poñea fcrípíí. CTAudere audenter fcnbc M . 1 ^ . impera .FactO .D^U, 
rc í IGra tum eÜ fie ét fupra me aute3 ut 
Tcurrá uel ítem mahs oneratum eflenoH , 
moletle tuIi.llTecflísoculis.ítScdiIli.q.d.runtínucrccundí.frCrepítus.r.ucntns. fTAequc líbcros.í.íta díccre&Ic 
cere íícut ruíffcus qui ore emíttunturpp fngiditatcm 8¿ rcplctíoném j[|omachi»Iuue.Sí benc rud:auit rcd:um fi mioxit 
amícus.CEHonorcm fgitur qdam expofüít qp quando emíttimu?. crepíms uentrís aut rudrus dicímus ad honorcm ca 
iendarum Martíí ego nunq fum folítus ita diccre nec audiui queq ita dícentem itaaa fíe cíl dííiíngucndum.CTHonorS 
ígítur.fXerucmus Uel pferemur demdccalé.Martüs.f.rcripta eft uel datahsec epiftola. 

Erí Laborabat Psetus pedíbus ítaque Cúcum eo iocans dícít fe níhilominus ad cum íturum quía it'cet ípfe la 
h boret podagra non tñ credít eum habere coquü laborantcm eodem morbo ut non poíTit parare cocnas*.írAd 

te.Cucníam» ílFacíam te certum ítam-permifit fupra. Sed fí me expedicro ut in ifta loca ucnírc poffim nen có • 
míttam ut te Tero a me certíorem fadum putes.CIIn filua gailinaría .'Quídam expofuerunt íiluam eílc non longc ab 
urbe olim latrombus rcPertam eam uídehcct qu^ crat ad nonurh urbe lapídem ín uílla q Csefarum dicebaturXed non 
aduertuat 9 illic propter locum cckbrem latrones efle noa poterant cíl crgo hsec gallínaría ^ u a in íínu cumano ut 
fcribit Strabolíb.v^hís ucrbis.ín hocfínu cumano frucflícofis ui'rgultls frequés 8¿ arboríbus filua cü multís porredla 
ftadús aquarum indigna eseterum fabulofa quam gallmcríam uocant filuam híc Sextí PompcclaíHs pfcd:i pyratica 
Qruxe nauígia qua tempeflate SícíUam ab romano dcfcifere fectt imperio de qua luue.Et pontína palus 8¿ gallínaría 
pinus.íILaborares ex pedíbus.í.segrotarcs morbo pcdíí.úpodagra. [CL Vídcrem 8¿ uírercm uldcre efl naturac infere c 
offícíí.€í Non.n.íocamr.crAtthícocum.í.ardculari morbo laborantcm íntclligít autem uel chiragram ud podagram. 
nam utraq^ artículos folet uexare.Períius«Sed cum lapídofa chíragrn Fregerít jirticulos ueterís ramalia fagl»ciipepov 
ii.gr«ce am'culum fígnífícat.íTMimifle edacéa.non multi abí . fI5umptuoíis ín quibus multutn expeedíturf 

'••v¿toig->"-



Frabater 
ñus 

I L i b c z n o m & : C L V 
Viíum.Scríbít Cíccquafti M i s cauíss dcbeat haberc commédatum Ruf taquendam:qumTíEtus Tuís . 

t lítceríscomracndauerattdcmdequiafcrípfcratP^sreomíníre^ 
tur eam reuocare ad morem foíitum cccuartimrídque dicit faciendum eíTe non tam caufa cíbí 5 coout^US 
8¿ confuecudinis a¿ collocutioms amicorum:poílrcmo dicit fe non abiecifíe curam rcipubii. Ucee lucctur * 

ITltcrumfecundo.tlSi Í^Ajs eíTetn ab eo;fíaccepíiíemab eo iniunam.CECmn te,í»quum uidercm rancatn curam 
4ccorufcipcrcs,CEwsXKu^€lludia^^^ príncipíum. ClCautioDisuccaüeíem mi^... 

hí.nam utiplefcríbitequinaies a¿; fra^ 
. . u r r ' n ' i , , * baterníconliliacceperaüt de ppprímca 
Víium iltum amicum tuum de quo i t erum lam de do Ciceroueiqucd cum inteiikliict 

r me feríbís a d í u u a r e m quátum poílenirecíam G ab tus:%íb/t ad edm ut íibi caucrec; quod 
c o k f u s ^ q u u m c e ^ o p c r c u í d c r e m e í u s c ^ ^ ^ S g ^ P l 

f a l a b o r a r e ^ u u m u e r o e x t u í s l í t t Q r í s d í í l l í u ^ a d m e m í í T í s cxucLerisipíiusp^u qmbus éadmont 
íntellígam ludicemmagna: curseeí faiutem meamfuíjfTes tüSdeinridusq^fíbiparabamur.Op 

D/r^ , - r r r i 7 pnracrent.mtcrimcrcnCrAqumum Sdfra 
nonpoílumeinonamicuseí ie;neq;loiumtuacommenda batcnara urbes Italia, brabatena aucé A 
tíoneíqu^apud m e ut debet ualet plurímunufed etíam uo\ ^ Prifcíauo frabacernus íacúpoíícm p ^ ^ ? 
l u n t a t e a c . u d í d o m e o . V o l o . n . t e f d r e m í P ^ t e í n í t í u m m í S S ^ t a f c ^ S L . ^ " 
hífufpitíonís S¿ caudonís 6C d i l i g e n t e fuíííe lítterastuas: míhi.tortunarcondmoftatus.CEítadc 
qmbus congruentes fucrunt alí^poftea muitorum: namgi ^ ^ Í ^ ^ S M ^ ^ 
* , , r , r i ' r - ' Í folebas quafídicacnihilparumefíet* 
aqumiSíirabatenasconhlia luncinita demerquarteuideo trNamiiifenfuseítíinonfacíebasccc 
íaaudíífe 6Í quafi díuínarentquí hís moleftuseííem futuras: aas muitum lautast¿:um habebas quos 

'f t i ' j T ' r~\ ^ poíTes imítarí: quidputem teounc tai* 
nihiUUud egeruntmfameutoppnmerent. Q.uodegonon ^ummfquUmdeíidcFísíreadcanas. 
fufpícansíncautíor f u í í l e n u n í ü a te admonítus efTcm.Q^uá CNon multum probeícbastnon tamm 
o b r e a ^ f t e t a u s a r m c u s a p u d m e c o m m e a d a t í o n e n o n e g e ^ ^ ^ W ^ S * 
Vtínamea fortuna reipu,uc:utílle mequágradfl ímumpol dicat multo peíus • experma aruipex 
ílt cognofcere.Sed hace badenus • Te ad coenas íta redíffe: ^ ^ ú d!ím ™J}f trírdixít 1 

\7X c A \ - ' cr 1 - a.- utrcribítTranquiilus,e:6upcnorem: Svmvax 
moleltctero:magna.n»te delectatione £¿ uoluptatepnuafli: cxantcaca-aemÍnuítapoteftiüdic?.ríaIí f|UOIUÍ7 
d c m d e e u a m u e r e o r C L í c c t * n . u e r u m díccre^nenefcíoquod quiddefuturís.ílfauonmsuentustquí, 
i l l u d q u o d f o l e b a s d c d . f c a s K o b l í u í f c a r e c c e n u l a s f a c e m n á S r ^ ^ ^ 
fi tum quum habebas quos íraítarere: non multum profícíe ad pnfcamiconíuemdmcm coenarum. 
basquíd nunc te fadurum putem.cum eí rem demóñraflTem C T A p s «it^quía homo natura é aní 
or ? , f r r ' % mauocrolc. CLAduoluptatcm:cíbi9¿ 
ccmtam tuamueriorem expoímíiem magnum penculum potusquodeffetferebeiuamm.flíle ' 
teíp.demonñrabat: níG ad ueríorem confuetudínem tum cu mifíicntm relaxatíonem. Q ± x remimo 
/ : n r r r • c ' c r r J C amicorum.flDülcííTimus plus enim ta 
tauomusflaret rcuertiflcs.hoc tempore hen polle: íed íorte F,ít|omniag€Uera arculorum: utofien 
tu f r í g u s ferré no p o í r e s : f c d me hercule mí pa:te extra í o c u m dít Macro. mfaturnía. 8¿ £pfeCice. ín 
m o n c o t e : q u o d p m í n a c a d ^ ^ 
uirisbonís:íucundís:amantíbustuí uíuas.NíníLn,aptius ui bus corporísmagis 5 ccetu amicorum 
taKníhíladbeate uíuendum accommodatíus: necídaduo^ Sdfermoníbusmctiebar.CBene ením 
1 r r 1 T ' ' 'rL . r maiores oceupatíoncm cpularcm amico 
lupratemrcteronedadcomitatem uitasatqueui¿tusremii rua3JquiamtaEconiund;ionem haberct 
Eoneinqueanímorumtquae máxime fermone eífíeítur f a \ conmuíumnomícaueruntmelmsl gra: 
t n í l í a r í q u í e f t í n c o n u í u i í s d u i c i f f i m u s u t f a p í e n t í u s n o f l r í ^ « ^ S ^ S ^ 
quí gracííllí fympofia aut fyndípna *í,compotatíones aut genere mínimum eíhd máxime probad 

conecenatíonesmos couíuía:qu0d tum máximefimuluíuíí. * c * á e m u u E Z 0 * ^ 
x 7/1 t ' i r 1 T i ^ Ie¿tationem tcmpefauis queque conui 
Vides ut te philoíophando reuocare coner ad ccenas • v^ura UIls d&áor nuncigítur eaedem fere fea 

tentíam exequítur Cíc€»quod latim fa 
píentíus appcllauerint occupatioes epu 
lares quam grsecí noíírí enim conuiuía 

díxemnt^quQd uítíse con{uu¿líoncmJiabcbaot. gra?cí-ñero (fW2i¿WTfcn¿<x ídeft concanationes • uel & y W 
ITOO-Í̂  ideft compotatíoaes . CPhubr^handg fááeúto Mtíones philofophicas. CReuocarc reduccrc* 



l E p i í f o l a r i i m f á f m l a r m m 

CTForfsíapud amícos.íTIcííUt ualeas.CTScd cauctrcmouct a fe furpítíoncm neglccta tep.cpx poíTct habetí de co ga 
raibitiocorcfTQnod quia.CTAbíccífíe omífiíTc.frVita fie po.íi fit.í,mthi bene euemílc. j 

VmmurruQuia psetus feriprerat: ad Ci.multa prarcepta de re mihtaa Cí •cum co íocans fcrípfit femultum ad 
f íutam de líttcrísnn quibus rcnpferat illapcepta.Poflea uerocommendat eítM.Fab.qucndam amícum ümm: 

quí habebat controuerílam cum fratre de agro quodam.CIReddlderunt me fummum ducem.uta erudicrí c 
Pvrrhus nic;ut m̂ iam ûmmis «piperator reí mílitarís.CERcddidcwnt cffeccruct plane:profeíflo iocatur Ci. ILPynhijrcgis 

^ cpyrotarúqaíuídecurrcrípíííTedercmí 
líran:eumcntmoptímumimperatorcm < ' i r ' ' j r„ ' W r ^ T 
fuilTe conaat:cum enim ut fcíibit U u i . ut u a l e a s . i d f o n s coenitando t a c i l t o c o n í c q u e r e : S e d c a u c 
li.íííhbel'í maccdoDici: Hanmbal a Sd fi m e amas e x í f t í m e s me:quod í o c o G u s f c r í b á t a b í e c í í T e cure 

mam imperatorem^crederet refpondít • a g e r c m í h u curare i i í u ut m c i c iues la lu i l ibcnq^ m i c n u i l u m 
Alcxandrum maecdonum regem quod l 0 C l i m p r a : t e r m í t t o m o n é ^ í : a2¡endí5 p r o u í d é d í , H o c denÍQ: 
parua manu innumerabilcs excrcicus tu , ^ r > \ J ' n ' - • ' 
diflcttquodque ultimas oras quasuífe^ a n i m o í u m : u t ü i n n a c c u r a atc^ a d m m i l t r a t i o n e u i t a m i h i 
reruprafpembumanam efiet peragraf p o n é d a f i t p r e c i a r e m e c u n i a c ^ u t r i p u t é : e t ato; e t í a m Va le^ 
fetquserentideindcquem fecundum po r 
ncret: pyrrhum ínquit cadra metan prí 
mura docuiíTerab hoc nemíncm loefl ele M * T , C J m p c r . P a ^ O . S . D * 
ganttus ccepiíTcprcTÍidia difporuiHe» * 
fLVndc 8¿ apud Teréti'um. Gnaro glo 
ría milítí adulams ait»sic ohm pyrrhus V m m u t t i me d u c é lítterac tuce r e d d í d e r u n t : p i a n « nc 

C«K^ m m i t quolocus non ^ t fo r t a í fea f ^ b í tu cfir Y€¡ n ^ l f t a r í s t P y r r h í te l í 
mulnsantehacicellecftus. ÍECine^htc r / i i T I • 
thefallus íui t .nt fcribit Cice. m Catone D X O S : £ Í C y n c í e u idco i e c t j t a í i c J i a q u e obtemperare 
maícrc quíutaít Solmus tanta uíme^ codi to p r ^ c e P t í s t u í s , h o c a m p l í u s n a u í c u l a r u m h a b e r c a l í 
v ^ m x t m t m o d pytrhi Icpatos Roma - j ' ' t ^ 11 
miíTus votero m die q íngreíTus Roma W 1 * ^ 0 ™ m a r í t i m a contra cqui tem p a r t h u m negant u i íam 
fucrat.sc equeQrcm ordtncm.&d fenatum a r m a t u r a m m e l í o r e m í n u e n í r í p o í í e t S c d q u i d ludimusrnev 

uicma = a¿ locaturCícc, nam cum pam W L F a b i o . q u o d fe íre te a r b i t r o r t m í h i f u m m u s e í l u fus; ual 
pu^nenttatummedo terrean'pra^lio na j - , V Í* - ^ L ' - ' ^ ÍT I ^ ' 
h z i parata potíus eíTcnt ad fugam quá d e ^ eum ^^g0 tum p p J u m m a probitate eius acliuguiare 
pugnam.fTMeiiorem ironice. cParthi m o d e í l í á t t u m oj í n h í s c o t r o u e r f i í s : q u a s babeo cu tuis com 
máxime equis pugnent. K fagitti. con b i b o n í b u s c p í c u r e í s : o p t í m a opera e í u s u t í fo lco. I s cum 
traqua^omnianihíl ualentnaucs.Virg. T ^ T r - r r u - - r 
Veientcmqnc fugam parthum Bctfiícfc. tne L a o d i c c á u e m í l e t m e c u q ; e u m ego ene uelle:repetepaii 
Item ocíor & mííTa partí poft terga fa fus c[{ a t r o c í í T í m í s l í t t e r í s í n q u i b u s f e r í p t u m erat fundum 
gitta.CTLudímusiocamur.írQuocum , , r ' n r / / ^ T ? 
ideíl cura qualí quafi dícat perítiíllmo. n c r c u l a n e n l e m a ( ¿ u i n . b . tratre p r o f e n p t u m cc:qui tuudus 
hoc de fe dfcítTreaeidrtKvpovh.pcdt c u m eo c o m m u n í s e é t . I d ^ M . F a b í u s p e r g r a u í t e r tul itexíft í^ 

Or^dodíílimofracírcophilelpho nretí m í c o r u m f u o r u m e o p r o g r e n u m e l T c * N u n c í i m e a m a s m í 
^ autera emdionem fignífícat.-de^ n e ^ o c í u m totum f u f c í p e m o l e f t í a F a b í u m libera 
ícnpfitenimqaalis ín omní genere uitse P * 
8¿ prsefertím ín admíratione imperií i 8¿ 
reí míUtarís futrít Cyrus rcx perfarum non tamen qd* omníno talís fuerítrqualcm fcrípíítXed quod ta/em oportcrccílc 
optíraum régera uoluertt íignífícare.CIContriueram contraueram aííídua lesione.Ita ut pene coptrítam rcddídiíjcm. 
CCExplicauí apcriií:oí]endí: 8¿ ut íta dieam expenenna ipfc dcclarauí;hoc iperío qi ín Ctcíiía nunc gerô CEAdes uenú 
ClVei potíus corrcd:ío.€I'Cum.M.Fabío altera pars cpí.ín qua cómendat fabíü.fTSummus ufus maxía confuctudo» 
CEProptcr fbmmam probítatem laudat perfona^ amícuut probet eum dlgnura cómcndatione fua^ílCóbibombus có 
potoríbus quos graecí r r s j x x T v O T & c r dícunt oftendítafít &petura epicoreü fuíííe.CLVellcm cum efie mecum: uellc 
cü habere anud mc.CCPcrcuflus perturbatuSiCTAttrociíTImís acarbiííimis lítterís »€Fundu h^rculancfe3:íta.n,flppcl 
labatur ílle fundus fortafie ab alíquo templo Herculis íllí ufemo auta locoffIProferíptum, expofítupi uenaltm qaq 
crant uen^enda fcnbcbanmr publíce ut ét hodíc rolec.CIC5munts,nondum díuífus.CUNam fapíentcm fiuíuim. UFo 
ad id ut proícnbcret 9 cíTet etiam eí comunc cum fratre • CTIüimícorum 3 uellent dlfcordiam íuter dúos fratres efíc. 



I T A U ^ W ^ 1 ^ * jadeas quí uelíntcmere me ídftc^nt.CTConííIÍGíquomoiíopoflit e x p e l í h ieres . CTGratía: 
quatn habes maxímam apud omne? • flTurpibus : mhilením eíUurpíus quaquos natura coníunxít eos cupido 
tate 8¿ ftulrítía dtueíljí. 8¿intcr fe contenderé. flGonflicílarí: contendere. CTMathonem S¿polliODem: nomina ora^ 
torum ííue caufidicomm • CTNon tam pr^feríbere polTum: ideQ non tam poHiim explicare fenbendo qua erít míhí 
rcipfa gracum: íifecens; utFabms nonlítiget, CtOclofum: ííac lit • CBíTe pofítum m te ídeft efle ínpotefíatc tua 
Utoonluigct» 

CcubueramríocaíCí.cu^ parto 

auaorítatctuanobísopuscfiKconffioKc^mgratía.No 3 ^ X S f ^ 
lí pací t í t ígare fratres í u d í c í í s t u r p í b u s c o n n í d a r í , M a t o \ ín qua interfucrunt 8¿ famílíates ci^ At 
nem p o l l í o n e m í n í m í c o s h a b e t F a • Q u í d m u l t a r n o n m e tlQUS ^ V e ? u ' ^ Cíthens meretná i q 
í i r ' i r r - T". r * r- ceE2ia dicitrepílitífíe mirafortitudincm 
hercule tam p e d e n b e r e p o l l u m q u a m . h i g r a t u m r e c e n s t u aicótinétiaqaadnulláturpítudínénuc 
o c í o f u m F a b í u m r e d d í d e r í s j d í l l e i n t e p o l i t u r a e f l e p u t a t Midínépotmt cómouerí abeameretrf 

r i . A ce poílrtmo qdá faceta cómemorat de 
niini9PerlL;ia:lct • P^to.CIAccubuerá.Ucráíncóuíuiocu 

M^C.PtCtO^S.D* babátai.antiq uefectes &:cocoátes Vtr I 

Ccubucramhora n o n a t c u m a d t c l í t t e r a r u f f i e x e m 
, u , , , _ Iti.anturazmifla^éüniris cubatib^ lede 

a p l u m m c o d i c i l h s e x a r a u i . D i c e s u b i r A p u d V o ^ tíbuscarnítabat.«TKoranonauunc^i 
I m n n í u m e u t r a p e l l u m t d í q u i d fupra m e a t t í c u s í n ífípíebát cocn-are.Msr.Incípíc extrudros 

/. , c , , . i 'i r * fragerencnatoros.Hora^poRccenaue 
fraaetius t a m u i a r e s t u u m i r a r i s t a m c x h i l a r a t a m f e r u i t u t e m nícs.fiExarauírfcnpíí^lCodícíiiís: ta 
n o í l r a m ^ Q u í d e r g o { a e í a m teconfulo q u í p h í l o f o p h u m a u \ bclUs.CLVbí,Caccubuera» crEutrapclIfi Eutmpcl 

d í S A n g a r c X a ™ I S ^ t ^ ^ ^ ^ 
f í n e m t u í u a s í n q u í s í n l í t t c r í s . A n q u í c q u a m m e a l í u d gge\ noccrc uolcbat ueaíméta dabat pcíofa, 
re c e a f e s : H a u d poffera u í u c r e t n í G í n l í t t e r í s u í u e r e m . S e d e fSuprardefcribt ordíné difcubétrn U 

1 c , r , / • f / i - hoc in ultimo rtrmoc.Snmus ergo 8¿^> 
earura e t iam n o n iaciecas: l e a q u í d a m m o d u s t a q u i b u s q u u pe mefufeus Turímus.&: ínfra memi 
dí fce í l i di G m í n i m u m m í h í e í f ec í n ccenatquod tu u n u m %z Vanus cu Seruüío balatríone uibidi^ 

r ^ ' ' r « L ^ ^ ^ r " A ' ^ ^ ' j i¿* *c ' quosmoccenas adduxeratumbras • Mo 
tetna D i o m p h i l o í o p h o p o r u i í t i t a m e n q u i d p o t m s f a c i a m ¿étanuscratfupíprumportíusífraodí 
p r í u f q u a m rae d o r m í t u m conferam n o n r e p e r í o • a u d í r e l í \ culus totas femel abforbere placentcss 

q u a . I n f r a ^ O ^ c í t h e r i s a c ^ b a í t . I n eo í g í t u r í n q u í s Ü ^ S S I I Í * 
conuiuio C i c e r o u l e q u e m e x p e a a b a n t t c u i u s o b o s g r a n u^fabícAá.frQuídaírcqr.f.fícxcrií 
ora obuertebant f u á . N o n m e hercule f u f p í c a t u s fum í l l a m cíaucro me.úgd pfidá qd lucrabor: ad 

r r ¿ i » r r , quenne.i.adqdlicet.n^anpíquotíescx 
a f t o r c ^ S e d t a m e n A n n i p p u s q u i d c m i l í e l o c r a t i c u s n o n e m angorenoflro:authonoris alíqd pot^ 
b u í t t q u u m cet o b í e c í l u m h é r e c u m L a i d a , H a b e o í n q u í t no ueníre#frVíuas:míio quá poíTct faceré 

M e u e r o n í h í l í f t o r u m n e í u u e n é q u í d é m o u í t u n ^ n e n u n c tíoa qbus.q.d.quaslítterascfíalíquatu 
lu relíquí. CEt fí mínímfía»lícct ín ccefiat 
héré mínima qonem quam tu ^pofuífií 

Díoní phílofophottñ uellcm ípfas lítteras Tcquí quía non reperío quod potíus faciam príus^ e^m dírimítú íTgnífícát 
artem quxftionem pseti propoíítam Diony fii fuífle patríam &: nugatonam.f Ht í jUd. qíííoma ^í-rc o íignífícat quas 
ro.flVnüm folum.CCPriusg con.m.d.i.príusq dormíam quod eíl ocíoforum &: ígnauorum.Hora^Ní melíus dormiré 
putem quam feríbere uerfus.ÍTRcIíquarqufa nondum deferíprcrattotum ordínem conuíuarum.fTCíthcrís: tres uno r . 
tpe notífllme meretrices fuerunt harc Cithcrís quam Vírg.íegloga ultima Lycorím appcllamt orig© de qua H o r . ut Cithcns 
quondá MarPcus amator onginís ille^arbufcula de qua íeícm Hora.ExpIofa arbufcula díxit.fTln eo.quía díxít eí có 
uíuio íntcrfLUíTc meretrícemme uídeat ípfe fcciíTe cetra dígnítatem fuam laudat fuam cotínentíaimírinquíesto psete • 
fllllcq.d.tam cclebrís.CTIn eo;ín talí ubi eíTe mcrctnx»f.intcrfLTít,(rQuem*g.a,quem gr^cí afpicicbant p admíratío 
ncdicit Cíc*tantum pfecíírctnó folum cognítíonclíttcrarum graecarum cum c etiam athcniscfedétímítationc nocís 8¿ 
gítdusrutgrxcis ípfis cét admiratíói.CtOb ostob orís 8¿ uultus aptílíímos motust8¿clcgantííHmara ^nnneíationé • Jlaída 
CrObuertebanttqa dolcbant arpidcntcs.fCNon her.príma excufatío p íuííurandum: q d non credídítípíam Citherí 
dam ínterfuturam eícóuíuío^CCScdtñtalía excufatío cutn laude ruatexcmploArídíppí phíloíbphí focratící: quíuixíc 
apud Díonyílum Syracuíanura.CEMon eru,n5 uerítus e(l:ncq3 exífhmauit fíbi turpe.CTObíecfliimtuitío data. ClHa 
bcre cu la.cü ambfouc hoc dícaí utrú eu here laidatan laida hére cum íntelligamus-illc expíTit hís ucrbls héo laida ñ 
héor a laídc.í.no fum ín ptáte latdís.fed ipfa efl ín ptátemca.qa no poteíí me puertere.fuít aütLais feortum corínthíú 
notifllmum OuÚM.amo^Qualítcrínthalamos formofa femíramís ce dícit,Si multís laís amata uiris graecsebec me 
litis fíc^dícii: é A w Aí.«rt Tiy Aa.ov)CT jm,o jao^iiXOír e ̂ - a c x . ú G í f i ó ^ talítt fícut cU ucríari ca mulienNs 
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CCNc íís.q.cu magís eaíeba fonguínc 85 defuera ce ac! tata proníor. CTÍn gemírus 8¿ tn nTu§ qa ^ dolcó incomodé 
rcip^a: írrídeo ^ ílultc íigunt cü fe fapíctes putét poííumus tñ legere S¿ gemím 8¿ ín rírns^í.qp fadat me 8¿ rídére &'fíe 
rc:í5 íütcrporuíc ut dícit:qa íta (bleirius pieruq^ dícerc:Io^nor9 fadattníhl & fletó 8¿ rírurníK hñc Iccflícné magís|> 
bo . t l íd melíus.nieciílu€:Phüorophüqdá íctllígüt Díené de quo fupra. fTDixiíTet í íqj.dixiffcz íi gs qrcrctucC 
qrerecfcjí.rñfurü.CIQtiSErcretccEná a me»í.díxerís te cjrerc an ego ceená daréralií Icgüt amoene ut íTt lucúde 8¿ facete 
dixens te qrerc coen5»f 11 íle uero utpote:q crat philofophus credebat te qíitují ab eo res philofophícas nó áát ceeni 
VauCíE.an ínnumerabilía hxc.n*q{\io 
ad phílofophü ptinet.Aduertédü cfl aüt r ^ ^ . * j í Tí ' «1 '^. M w J ' r i « 
ccelaneutrigencrís ípiuralírcá díxítínu i e n c c o u i u i o d d e é t o r J b i a h q u i d . q n o d i n l o í u t n utdr:6íge 
merabílía.ubirubaudíéduméccela: nífí t n í t u m &L r i fa s m a x í m c t r á f F e r o , A u t u i d m e l í u s t q u í c t í a m 

Virá Buco^Bifqj die numerát ambo pe fet ccenam t c q u ^ r e r c ¿J m e d i x c n s t í l íe uero putabat te qmS. 
cusaItcr 3¿h^dos:ubi uukalter de no t u r u m n r U i n i m i c c e l u m c l T e t a n í n n u m c r a b í I í a r O u í H a d t e í 
ucrcaitclliaedueuapud idóneos m m . (v •< • ! t i ^ ' f » r ' r í ' ' ^ >• 
pIuralirarorcperít.CTQiiidadtc.r.ptí A t h e r c u i e c o c n a n u n q u i d a d t e : 1 i b i p r í E Í c r t i m . S i c i g i t ni 
nebat qrere ciTct ne unü ccclu an plura i u í t q a o c t í d í e t a l í q u í d l e g í t u r aut f c r í b í t u r . D e í n d e ne a m í c í s 
ÍLAnccenanunquidatc.nptíncbatcire n /1' M ^ . ^ - , 1 2 L I _ . . r-re. í I T i b í . ^ t f i l ^ ^ t e 1 n íh í f tr íbuamustcpulamur una non mo n o n contra legctrtfi 
ígít.rcditad cócluíioné furE uítsc* í iS ic u l l a n u n c [ex efl:fccí e t íá íntra l e g é : 6 í q u í d e m alíquato/Q^ua 
utdíxí íncóumús amícorúrudfie: utiá eft quod aduentum noflru e x t í m e f c a s . N o n m u l t í c í 
díca.^lNenihutnbuamus amicismtet t , J V * \ f * r J i ' ' ' \ 7 f ' 
obrequamuramíds.&neuídeamureos b i h o í p i t e m a c c i p i e s t l c d multllOCU V a l e , 
oíno ncglígcre. CEpuinraurifaciamus 
conuíuía.CENoD contra Ic.t.nó folummon plufquam concedat lex íumptuaría de conumus,tr5cd ctíam íntra k.iSm 
galiíTime 8¿ parcííIíme.íTSí ulla nunc lex cfirquia ut alio loco fupra díxímus ex aucftofítate Macro, non multae íeges 
fumptuartelat^E efient:ita tamen obfolucrant propter luxuríam gula: illíus feculítut fere abrcgatseuídcrentur.ífAd 
ucntum noílmmtpromiferat ením fe íterum ut eum uircrct.íTNon rr ulti cibí:quod dícft ín alio loco non edacé.fIScá 
muitiíocí^'iacetum S¿ locofum.í.habetís homínem ualde facetummonautem ualde edacem. 

L I B E R DECIMVS. 
T abruí*Quoníam huíus hbrt ex ícquéris cpíllolau: oíum arguméta ex hiftoríarumuní^neínqualíbetepí* 

V ^ c R * C ídénarrare opus fit híílona: ferié paulo alfíus repetédá putaultquo facílius oíum cpíOolaF^argumcta patcát: 
qua multís aut ícogníta funt aut faífo expoííta pp ígnorStía hiHorííe.q brcuíOime igít fkrrót Í narrcmusrmaxl 

me Appianú fecutí:occifo.C.íuaio Car.m fenatn quü uarü motus amícojí ecnt.&: allí laudará íterkd-oresra gbus LIÍ̂  
deretínítíñ líbertatis ^fedu eíTetalíí írrítatí oratiSe.M.An.q explícita ueOc Car.ctuéta a: cofibus pferata: det-íti u/ 
ríicrudelí esede conqu^fius erat ort^ funt magn^ redíti5cs,&: deídc ct mtec ípíos bella ciuílíardc .puínciís.n.ccutcndc 
bát.Si qdé.M»An.D.Bruto dífTtdcns Celtas ei erípere cenatus efuac p cls Maccdcnia trndere i ur ípfc tcílíims efí ín 
oratíóerquá hüit ad popuIú.Fad:^ ígit funt uariae ptes.ná Antonio bcIlictíTimc^ uircR: jcgioes qnattuor adha ferác. 
Lcpidus uero qtcuor í Iberia legiones hébat. Afiníus pollío duas.Plácus ín altera CcltaK yuínci.a trcs:q Antcniiprcs 
ut íbríbit Appianus eledrurí uídebanttCíeraré si Odrauíanu duar legiones del drciv fequcbnnt:q ab Antonio ad ipm 
tfáííerat.Tironu íté una^Duae ex prímís cu co mi!ítátíbus:ncc h x numero pfcrta'tut anms ínfirud:ír oís, 5edex ncul 
ter deícdlís fupplctse fuerát.fCMarcus aut Antoníus ín Celtas ^pfedlus quü dccio pfuadere negíTct ut í macedoníá tra 
firetrubí ea fupauítíad cmitates íre ̂ pcrauitra qbus quü cét acceptus ucrítus efl Decíusme ab oíum ^phibcrctítreítu. 
I taq5 ficéis lícterís fibí a fenatu redítista quo cu exercítus í?pe Roma euocarctreo mo m Jtahá íre pegerit. CI.Recípié 
tibus ilíu cuneflís uduti redcüté ufq^ Mutina ̂ ^rcHus étubí ftatí portas oedudí impauit.a: mutlncfiu oía ad vidii ne 
ceíTaría in mediu affcrre.8¿ eo mo Antoníü expc¿l;auít:c5tra qué Antoníus ira delatus.Mutma: urbé murorfeíííiq^ pd 
xít ííc ut Dccíus obíidíone prncreLQuarc Cí.^p Decío agenremt Antoníus hofíís íudicaret cü Pífcne ¿ntomí pres de 
fendéterid impetran' potuiíTétrpmífTum efí tñ Cí.utlcgans mandata tradenda pfcríberctrg íta dicít ícrípíTffcn-t Arto 
níus cofeílím Mutína diícederet Céltica ^umcia Décimo coccdcref:q Itra rubíconam amnemtg ítaliam Ccltís difTinit 
íTta eílthís mádatfs Antonio tradín's Antoníus uaLhcmétí ira cocít9 multa ín fcnatü:multa ét ín Cícercncm accrbiflime 
díxit*8¿ quü mádatís parere noluiíTettfenatus cü (latim hoftem íudicau'.t.Sf omnem excrcítum q cum eo cratmiíí P t̂im 
ab eo diTccderet.Verütñ dífeedéte An.ab obfidióe inclinante íam hyeme Decíus fame labcrat.ítaq; Hircius SC Car. 
ppiüs Mutínam caílra mouétme deficiente Dc.exercltum Antoníus ñhi umdícaret.Líberato ltaq3,Dccío mutircíTob 
íídíonc a Cse.fenatus non Tatís aratus ín cum fuíttq decreto hon re tríumphi Ca farís militumq; cíus:mcntici'cm nó 
fatís gratam hüíttob q Ca:far recociliata p.M-Lepídum cum.M. Antonio grana Romnm -cum excrcítu uenít. Bí peul 
fus aduenm eíus íís q ín cum íníq erat quum decem 8¿ o ñ o annos heret confuí crcatus q Oatím tulit legem de queflío 
ne habéda ín cosrquorum opera pateroccífus cft poííulatq^ ea leac.M.Brutus.C.Cafíius.D* Prutus abfentes dánatí 
ÍIintquum*M.An.8¿ Affmíus PoIlio.8¿Munarius Plancus cu excrcítíbus fuís cóíundrí uircs ampIiaíTent.D^Prutuscul 
fcnatus.ut íeqret Anto.mandauerat relkílus a Icgíoníbus filis quü ¿pfugííTetíufTu An.l.cuíus potcHatcm ucncrat ca?fu$ 
Capeno fequanse ínterFecflus eíl relíqua qusefequuntur funt de tríüuirarum C ^ & i A n ^ Lep, qux quía non multum 
ptínét ad hüc locum 8¿ ad has epMas íílétlo ptcríbo.QusK aüt hoc loco narrara funttptlm ad decímí ptim ad.xl.Ií» 
arguméta ptíncbuttalíaq^ pars uní epiHolae ptínct.alía altitquü ígíturí hístátís perículís reip.ucrcrctur-Cíceronc Plá 
rus coíungeretfecü.M.An.ncq^ ídiaperte atidcrct dírcro.M.An ín odíuaddqcés hortatur Plácüíitínrép.toendá 8¿eo 
femadá íncubat:pcípu c quü rperaret habíturu cófulam í anoQ fcquété fe aüt polUcctur habíturü cu carfi tutn cius a 



4* m u s 
t3 t t cIreíp.Poí!refí1id oñdít ca fíSÍ gratíífimá ce q Pla.ín Furníu cófcratíTEt.abruííqcíl dícut Cí.taídío dífcerdíátá 
urbanam fe ín Gríccíá cófulto cotuliiTctfcdhoc cóíiat cé talfum^ná kgatus ín Grxcíá pfedrus eft:ut ípfe aá Attícutn 
fcnbít ca cpíílola q iníiplt.Mí.Atcice ucreor íicn^mgtr^ficifcor ut coílicueramriegatus ín Grícdam credis: impenden 
tis pencuh non nihil uitare uideor fed cafurus ín alíquam uímperatícncm:^ reíp.dcfucruTi tam graui tempere &:c.Er 
g0proficifcens.i.abícns feíliect Icgatusmoo aucem dixitprofcd;us:qnía antcquam funeftus elletkgationc: coactus 
d rediré m rempu.ProdeíTef.ídeo dixic non honimum fedreípXe uoce reuocatum. 

T abfuítlgít de ííblcntía atqj 
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M . T # C . P i a n c o , S a l u t e m X ) Í C \ U da.8¿rand;os cíuítatís mores ira pcíTun 
dabaütuc nc ucftígiü qdé uliü cíuítatís re 
línqret.Siíic eü adducitin odiü: ucntus 
nc placus cü-M.An. cóíügcrct aduerfus 
rép.agít índe de expedadoe cófularus 
Plací ín annü fequéte 8¿ qtopc cófulé íp 
fum uídere cupet:ut reípXubucnircttqua 
W.An.occupare conabat.PoQremo Fur 
nífífamiliaré fuü ílh naide eomendat. 8¿; 
dícít cé ííbí grata q m íllü cótulerat Cn. 
PHcus cíuís romanus fuít. 8¿ q Cicero 
né íMacedonía exuláté hofpití© fuo be 
nígne fuícepít. Sed^tionía fídra qd5 ro 
manor£ noía.S¿ audíuímus farpe 8¿:Ícgí 
mus ut Plac^ Plot9 co^: originé noíTc ñ 
í íucüdfí puto. Plác9 q á piáis íít pcdib^ 
é appcIIat^.PIaca.n. plá^ ctiiufda tabú 
\ x fígnífícatíoné capit.PIot9 q fpacíofís 
é plátis &: ampIís.Vt illa Vírgilíí fpacío 
fa ^díga plata.Vñ plaut7 é dicl9 quaíi 

c T a b f ü í p r o í í c i f c e n s i ü r a c i a n i : 6 ^ portea píot^ntplaunrüpíonrü.Vñrymphotm 

^ ^ j ^ ^ U1' z*.,^ ^ calcíamétí peneque uenatoresutuntur 
q u a m de m e o c u r í u r e i p u b h . í u m u o c e r e m m p ^ p t ü . C o í r u s g rugofus cét, 

Sunt.n.CoíTi uermes gda rugeíi:q i cor 
tice rc(ídét»Agríppa q añ pedibus q capíte ex útero matrís orítqué partu dífficilc pículefum eé cómemorát: segre 
nafclPafa a $)péro uétrcflacc^ a flacidis lágutdis auríb^Ité a Icgumínü gencrtbus illa funt íuéta uiro^ noía-Lé 
tuli Pifoncs.FabíúAt Plutafchus ín uita.Fabií max.dic:t quédátradidíflc ab agro^ foíííee Pedios olí appellatos fiuf 
PcPolka duabus lítterís comutatís.Fabios dídtos.Ité maxímu appellatü dlcít illú q nobís cOdádo rcííituít ré a Maxí 
mo Rylao:a quo Fabíoy gen9 deícédit.Cí.uero dícflus q̂  nefcio qd ín fpccié cícerís ín extrema pte nafci ortü íít illúq 
prímus ex illa familia Ci.noíatus é:a quooés deínde Cicerones appellati Nafom Ouídío Romé índidítnaíi magnitu 
dcSabím uíros fortes Ncronis noíc appellabat.S: íapíéres Catonís appellatioedicebanLScipioi nomé dcderCtigras 
cí:q baculu Tcípionadícüt»&: ís Corneliti patre luminíbus captó tanq baculus rcgcbat.Tuditani a capítis forma nomé 
acccpcrát.Antíqtus.n. MalIeiTudidcs dícebant. ai ín malleí nmílítudíné caput ülíus familia; prímus hére uífus cíl a 
cecutiétibus oculis Cecilií*Vñ ferpés fine oculís Cecilia nomínat.Lucíí &:Lnc3m a luce.Maníí a mane. Sextí Quintí 
Decü a numero appellatí.&: a Quintílío Qiíintllianí ipil Lupctni.qbus perat CL uinttlíus.Títi a títis milítíbus q a m 
tádo pamam X i t i funt appellati ut Perfius ígétes trepidare Titos.Legc Feííü.Tulli ab aquarum riuis g Tull í nücu 
pant Csefares q 8¿ Csdbncs a esefo uétre marris appellant.MeíTams MeíTana urbs SicíIÍSE nobíliílima q Valere max» 
ceepitnomé adíüxitut Scípioníbus Aphrícanis deuida Carthago m aphrica.MetelloNumidíceNumídia.Item AíTa 
aun pódus ín forura deferés dedít Cornclíus cognométum.Quíd qct ettam uiro ííigni TrcmeDío Scropha quam fa** 
mulífui occíderát cognométú fectt.Lege Macrobium huíus noís appellationé íucnies Si fáAum.Caíi a gaudio paré 
tum didÚHícc aut noía q dixíraus ferme oía m epiQoIis Cíceronís legunt ideo hic apponéda putauí.a^ qd* $5mi(Tmí, 
a pricipio huíus op(s feruarcraus.Scd rcd'eamus ad ícceptum.CTAbfuí agnominatío. CTíw srarcíam qñ uidít Antonia 
cófulcm poíl mortcm Caefarís mutaíTe uolütatcm Sírem rurfus ad feruírutem fpcdlare CaÉumq; 8¿ Brutum cíErarís 
íterfedores tuto RomiE cé no pofre.8¿ ípfe hoc uidés in graecíasi ^ficifcí coRítuít cñ legatus fuiífcta fenatu elecfl9 ut 
íret in graeciá cuíus legatíoís in epfa ad Atticújmemínít hís uerbis.Mí Attíce $)fícifcor.ut coflltuerálegatus ín grarcíant 
ípendentís pículí nonnlhil uitare uidcor.fcd cafurus in aliquam uituperationcm rcíp.defuerim tam grauí tpc a: in 
Lcucopetram tuc uéto afportatus Romara rediré decrcuíc.Immo a fenatu rcuocatus efl ín urbem ut píldio efet labá 
tireípu.a: fíe nodnm funtffcus legatíóc rcuerfus é ut ínqt no homínum ucce.fed reíp.feuocatus ucrum no melíora inue 
nít q difeedens reliquerat.Tüc.n. Antoníus ííbí no obfenre domínatum parabat.K reditum Cíceronís molcflíííime fe 
rens multa mínatus cíKAcccíÜt ín Scnatum Cíe*8^ de Antonio.Conqusefius efl ac de rep.rettulitlonga qúadam ora^ 
tíoHc a mortc repetés caeCarís ufq^ ad illum diem.&: mutatam Antoníí uoluntatem non trepide accufauít.8¿ fníam füa 
de repu.oíbus patefec<t qua oratfonc Antoníus Uíchcmcnter acccníus ínued^íuam in CícerGncm p.xvüí.díes medita 
tus ín curia recitauít poftea in feriptís edídit nec amplíus a malíuokntia deflítít, 
: V B E R ^ N u n a g.M.AnteQimn ^ctus fuu»nunquam»M»Ana:eliquít me qmctum:fcd aíTídue uexauít. í l ínfolcntías 

P H Í . 
Planeos 
Píotus 
Plautus 
Sym> 
p-hotium 
Ccfíus 
Agnppa 
Panfa 
Fiaccua 
Lcnrulí 
Pifones 
Fabil 
Maxím^ 
Cicero 
Nafo 
Ñero 
Cato 
Scipío 
tudides 
Cecílü 
Cecilia 
Scrpcns 
Lucií 
Lucaní 
Manú 
Sextí 

lianí 
T í t í 
Tullií 
Cafares 
Menanx 
Aphnca 
ñus 
Numídí-
cus 
Caü 
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Cíuítas 

VBER» 

PHL 

arrogaütíaítcnicrítas^fTVtüonmódo.í.noíiroIumíion peHlm pntíí^quífpümltbefdoquaferrrcdncc'^ 
quani uuítn ipío oílendíthilarítatcm 8¿ conílantiam alíquam:ucl]ct emm orones cé mutos &: exanímatos. CIVel seta 
re.-quia lam fum Pcncx^IVcl fa<ílís:qiUa quandocunq3 morí contígcríttnon monar ííne .gloría Glande rcrum 5efla«¿: 
mors autem terríbílís cft íís quorum cum uítaomma extínguunturmon his quorum latís croen non poteíi. CLPatrínr 
amorí patrié. €IExpc¿latío fpes íta longa crt:ad effcdrum.n.hoc díxttterat ením futura ín fcquentern nnnum» CCSpíri 
tum duccre umereproferre uitam.<rH0mims#M*Anto.íTgaifieat.CrVihm m'mmllam pocefiatem. ÍTSmiulachriim: 
ímago.íCVeQígíum fígnum.CTCiuita^ 
tís:cíuitas ením eíl hominum coctus co K » \ / 
grcgatusadíureuiucndumthíc autem uocatastnunquam pcr.M, Antonmm quietastuitcuiustan 
nullo íurc uiuitur * CIA^a omnía geda ta efl. non mfoIctíaCnam id quídé uul^are uítíum efl t Yed 
quar ferípta fíiuc: appdlabantur ením , , T r j t ' »-I-T ^ 
adra.íuue.Cupient g¿ ín adta referru immamtas ui non modo uoccm:íed ne uultum qui Je lilxru 
dScifcepturonnchoatum • cilncumbc ferré pofíit cuíufquam.Itaq; míhí máxima: cura: cH non de 

quam qu'efum cíTe permífít^crDc meo etíam hoc aci rem pert ineKgloríancd me patria folícírat. í n 
curiuiufquc adeo a Lcucopctra. CTVo prímífq; mí .Planee expe¿latío confulatus tuí: qua: íta 1on\ 
ce rcipublwquam confcqucntcm 5:mc 1 
reuocantcm audíu^íTFuuabfuí.^fuft gaefttut optandum l i tutpof i imusad id tempus r c i p , fpin 

quod íít ínfolcns Se fuperbus 
mtasrabtn &:n^no:quodantíquidicc fa f u n t o m n í a ^ ín qua necfenatusnec p o p u l u s u í m habet 
banr bonum.flFcrrctuelIct cnim utom ullam:ncc ^ ¿ funt j ncc íudícía: nec o m n í n o ílmula^ 
ncseírcDCmuti.SLqualimortui.tlVei^ i - i r \ ' > ' ' ' r* i -t r, 
Iccxratcqueniíimrumíamrencxtratísrc chrum abquod ac ue í t ig ium ciuitatis. ¿ e d q u a u d o a e t a G t n 
cí mquít uíciE mear: hfs tribus ^tarc fa nía ¡ ¿ { y a¿ tc arbítrabar: nibíl erar quod fingulís de rebus 
rtis 5¿2;lop:a.quod díu uíxí mu'ta fecí r ,< TU 7 ' ' 
ñ¿ maxímam gloríam confecums Tum . fcnberem J l j u d autemerat amons mcuqucm a tua pucritia 
fTVcl fad:ss febus cedístqu^ immor^ fufeeptum 116 feruauí f o l u m t f c d c t í a m a u x í . m o n e r e te atque 

uítutem cadere»fCLonga.ín futurum qua: u ad tuum tempusproduc írur: fací lis £¡ubernatíoefl:ut 

ufq 
nís.M.AQtoníí. í i N c c Senatus. Rcpe quam Op reípu^confulere debemus: tamctua:díenítatí íta fa 
títío.Sícíiiparadoxís . í lVím potcfla n r f n i ' cT' * 
tcm.crcímtatís.quía mitts non crt ni uemus.ut omne noOrum conülium: RqdiuniJofticiumto^c 
fí imumentíü De (ín^ulís rebus. partí ramtlaborcmtdílígentíam adamplítudínem tuam conferax 
culatím.Nihíl erat ínquíc quod partid mus j t a h ¿ ] \ ' ] m e & re íp .qra :míhí carííTíma e^Sc amíntíc 
culatimadtercribcmn:cum omnía ge r n m i ' 1 1 '* 11' 
neralíter acia ad tc míttí arbítrabar. noftrartquam íancftiíhmc nobiscolcndam puto me intelugo 
frVcrumadmcpcmncbattuttcmonc fatíffacfturum, Furníum nofirum tantí a te fícrí quantum 
rcm. Clíncumberesprodatu rcipUDií* , c í v «r j ' ' n t ' ' «r J 
Hudercs. ipíiushumamtasSídignitaspoRulattncc mironfi^^aadco: 
VBER.fCTuin tempus.í.ad tempus tequehocexírtímareuolo quícquídí eum íudícíí offícííquc 

fenfus cñ u potcnt refp* perducí ad con lííle* 
fulatum tuum 1 optímc gubernabítur* 
fed opus c(l magna düígentfa noílraíSi 
ctíamfauorc fortuna ut perducatur: ut 
ne anteopprimatur pcnítus.fTAlíquanto anteqgcras conruIatum.flHabcbímus hícroma^.íIEt prartcrq.í.Klírct 
pter remp.cui es profuturus debeam curaredígnitatcm tu^ro tamen etiam proptcrte hoc facíotquía ita &.rciprfatiíVa 
ctam a: amícítiíe nodr^-.fTHumanitas uel manfuetudotuel doctrina. CTNemíror qula nouí te rapíennlUmiim. CCIudí 
cii bene de eo fentíendo.Officu bene facícndo.Ita in eam partcm. 
PHLCIAd tuum tempus ad conRiIatum tnum.íIAntcJ.q ueníat tempus confulatus . CTVt perducatur hoc opus hjfc, 
labor eíl.ut deducí poíTitad confulatum tuum:quod fi poterínt optímc gubernabítur. fCPrsctcrq hoc e(l taroctíT pro 
rep.debcam omnía faccre;tamen dimitas tua ín prtmts me mouct.ut hoc facíam:8¿ fíe tam rcip.quam tíbl me fatíua 
(fturum intellígo.CCConíilíum artícuIus.lTSancílíírime íine corruptione.ClColcndam aroandum.Tcrcr.Qt^PF^ ôr 
nía írapulfí noílra nos amatores coImtoíTFiírniLim gratlofa commcndatío.Iudicíi de co beneiudicando.ilCiiicii 
goa in eum beoefícía conferendo» 

M . T . C P l a n c a S D , 



%m fjl0kB0$tt0 Plleus CíJe íntellcxíflc hefioré M no fuííTc aB ce deTcnr̂  fícntpmifoAtMlteqs V B E R # 
ni Ci.hac epíílola fe purgat: 8¿ dícít nulla alia cá id ptermifíum cé:nííi qa no lícuílTet cí tuto in fenatum ire.auc 

libere fníatn diccre pp»M.An^ armatos in fenatfi íntroducebat:c5tra qué íi qfpiá díxílíet:uídebat fíbí manifc 
flífíímá pcrículá uitaeJn hís aut in qbus S¿ efi honore S¿ íinc perículo uítse pofiint eí $)deíre:poJlícetur oém opera fuá 
g¿ ét cu perícülosíi fuerít necefíe eu íntereíTeJn hís aut gbus non fucrít necefíe eü íntereííe: petit ut habeat excufatus 
¡isbeaturqj rcfpccítus cújs honorís a:dignitatís.€r5tudíuXauor;dilígentía.€lTuto:íTiie piculo pp armatosjq ímpu 

ne íntcrfícíebaat aducrfantes.M.An* í l H o 
r> n t ' - f ' t r ' í f r neRc;quía contra dípnítatem eft eo uenire: 
E u m fludm h o n o n tuo n o n d e t u i í i e t p r o n e c e k ubí fnía tua condemnatur, crScd.probatio 

m C t u d í n e nofl:ra:(í aut tuto ín í e n a t ü : aut h o n e ñ e utríurq3 caufe. fEImpunitate lícentía tcmc 

fe de r e p ú b l i c a fentiens uerfarí pot í n íumma i mpunitate mm^CDefídcrabísídecnt tibí íd.n,deíide^ 
d a d í o r u t n e c nfÍ€ d.Vnítatís uf eííetíbí f n í a m d e r e p . d í c e ^ ^ t u ^ "obís 9 whis deea crNe ín publí 
&ldU, " o , T ^ , cis^uiafGrtairepoíietilIedicereretnprma 
rembí me5Cmelius6Cpropius a u d i a t a r n i a t i q u a l e n a t o \ t ísnoncgercírNcceíTeí inon poterít fiert 
res O uapropter í n p r í u a t í s rebusnullü neq̂  oflm ñeque foc me*«rNe cum perículo quídemXdefi 
\ ¿fe t r J ' ' ^ ut ' ' T - V ' j ^ J i * derabis omdum meumfí tales'crunt res ín 
ftudiu meii d e í i d e r a b i s : n e c m p u b l i c i s ^ d e : ü quidentin quíbusneCeírentmeíntereíTe.fn^t.luís. 
que me íntereíTe n e c e í l e G t : nunquá deero n c cu p e r í c u l o «:NíhíIoniinus . í4 pofíint fíen non mínus 

e g o a b G r t i c o n t i c i p o ü u n t t p e t o a teutme ra t ionehabere utuehsmenihü faceré contra falutemaut 
uelísSCfalutísaCdígnítatísmea:/ V a l e / dígnítatem meam _ pH, 
MWUÍJWV K n T C D V e n Eumnudm*ComendaacratCicero v m * 

M . 1 ^ « r i a n c o o . L / » m nidígnítatem fuamPlancus.uttn 
c V m ípfum F u r n í u m per fe líbentífflme uídí: 5enatu laudarentur: q ípfe repu, 

t u m h o c l i b e a t í u s j í U u m a u d í e n s t e u í d e b a r ^ ^ 
8¿ípíius aclíbettatís ínímícus.nujlaj habe 

bat ín curia potc(latett!.Qua,$> re plancus feíprum cxcufat.Tantfíqj lili pollíceí quátü pottfed paru fe poíTe denion 
flrat Antonio cofule.qué ípfe latrociní ducé appcllatra quo & armatos ín 5enatu duct cófpícíebattinde cu rogat tatú 
fibi oncris ímponat:<|tum f> eíus dígnítate molirí potcrít.8¿ fu^ falutí atq3 dígnítatí cofu]at*ÍIHonorí:famse 8¿ dígnl 
tatí.CETuto.ló quoniam tcnebát oía Antoníaní obfefía armís.CCóuocaueratn.undiq^ p Italíaj Antoníi ueteranos 
miIites»CIIn Senatumreo die potíflimum:quoAntoníi ínuedíuam egítcotra Cícercnemtinfenatu írc uoluítrfed amí 
ci noluerunt»quoníam Antoníus cum magna armatorum copia ín fenatum afcédera^CCArmatí cotra morcm cíuitatis. 
In Setíatum.n.armatí prodíre no p©terat»fCSed utríufq3 c ^ $>batío,llDeíídcrabís «o deerít tíbí.ídé.n.dGÍiderarí dí 
ciC qcT deeflc^CCIn príuatís ob quas ueníre ín Senatú necefíe no crat • f l l n pubíícís quoniam diccre potuíffet ín publí 
cís egeo opa tua.nó ín príuatís quafi obíedíoní rñdeo.fTNe ín piculo gdéX deero tuse dígnítatí*€rNun| deero. pol Deg^cra 
Kceí fe nunq defutu^ dígnítatí ipíius Plancí.uel fi neceíTe fuerít morte adírc*Sed unum oratuelít Cíccroné fuse falutí ^ 
c5fukre.nolítq5 eum íllís íntereffe negocíís.q uel abfente ípíb Cicerone confequí poterít*Tímcbat»n»arma Antoníi no 
pamm»<rVt ego abíim.tan| abfens íírmníhílomínus ha:c omnia confící pofíunt» 

V m eíTet Plancus ín Celtis eum tribus legíombus.ut díxímu^neq^ Cí.fatís eí fídereMdqj non auderet apertc V B E ü • 
c dícere#nítítur eum oceulte retiñere ín amore reíp»prímum ígítur dícít fe libenter uidífle Furníurru tum per feíp 

fura.tum quía narrauerat íucundííli'mc de Plá*8¿ ín re militarí Sí adminíflratíone prouíncí^poílea uero ex be 
Ríuolentía quam íibí uctuíliílímara fuiíTe' dicít cum Pía* eum hortatur«ut íncumbat díligenter íntuendam 8¿ conferuan 
dam patríam.exqua re dícít cum fummam &: dígnítatera 8¿ gloríam adepturura* poííremo ne uídeatur ex díffidcntía 
rcripíifTe.dicít fe amore compulfum eé hsec fcribere.CEFurníum^s eratín exercltu cum Planeo eíus legatus»ut ínfra uí 
debímus,CIPerfe.i.ful ípfíus caufa^fEHoc^propter hoc^ 

Vm ípfum Furníuj clarífíimas ín primís Plancí uírtutes ondít ex €0qcí a Furnío audíuí poflea uetuflam amí PHI» 
c cítíam quam Cí.cum paréte ípfíus íníueraMnde cum eo jpíb ab íneunte puerítía confírmauerat.8¿ homínem 

ad capeflendam reíp.defenííoncm uscheméter hortat.8¿ ítem illí denucíatfe deíignatum eé cófulem atqj o ñ l 
dít amplífíTraam uíam no mó íempíterníe laudis Sí glorisecofeqndsefed ímmortalitatis.Ponremo hsec omnía amore 
coadus ad eum fcrípíiíTe demSOrat^ fcípm oía $> honore ípfius fludíofe fadlurum eé pollícctur. Verebat aísquantu 
ÍumCícer0.ne Plancus a repu^dcficeret^.M.Anto.adhereret.Quum qnq^ Píancus legiones apud Celtas héret.Erac 
n t̂iíc í armís multse romanas legiones quarum qnqj Plancus quatuor Lcpídus ín hífpanía quatuor»M»An.ín Italia» 
8¿duas Afíníus PoIIíoJtem gnq^ Ocílauius.duas qdem Veteranorum caííarís mílítum^q ab Antonio ad ípfum fecom 
krat tan | lulíura Cscfarem umentem.Huíufmodí autem uaríse fadlíoes poñ Casfarís mortem fecutx funt«cx quo.M. 
Anto.cxplícata esefarís ueíle cruéta de nefaria carde íllíus conqílus eft^BelIa deinde cíuíha íter eos nata funt* Coepití 
prímís«M«Anto.uelk.D.Bruto Celtas erípere.8¿eorum loco Macedoníamtradere^quodquumpcrfuad , 
ad eum profeíítus uicíLFugíens Brutus Mutinac fe recepit • K íbt ab Antonio obfefíus» &: uix fauente Cicerone per 
Hírtíum KOAauium líberatus e[h8¿ Antoníus cum excrcitu hoüís a Senatuíudicatussquufenatuí parere noluiífet* 
tode fugere coa^us c&Ob quod bñfícmm in rcmp.coIJatmn a Cafare O&auío haudfatís grams ín eü Seaaws uí 



BMW 

Amor 

p m m r m ñ 
fus el! cum cíe trítíphoc^farís 8¿ mlíítS cíus íadecretométíone fecífíetino feenígneaudítus hB¿ excci frátus cádár cS 
M*An.&:»M.Lepído focíecaté iníuít:&: R o m l cu excrcim reuerfus no plurcs | decé &: odio annos natus cofiil crcams 
ica: 8¿ qprímü de q5ne hñda cótra c^fans patns interfcd:orcs legé tulit*Q«a ícge.D,Brums.CCafíius a^M.Bni 
tus abfentes poflulatí 8¿ dmmfonu&qüo Senams.D.Bruto í u M e t u t mreqreí: Antonm^a legiombus rdidrís fugere 

fe gratía fui ípííus.CTLíbctíusíaducrte aíuj 

racmütranrccndatalíquandoruperlatíuum» uícía íuflitiamtS^m omní genere prudétíátuámíhí expo 
g V ^ ^ í t o t i ^ t t ^ ü a t e í H W ^ s fuít:S¿5terea míhít ioníenotamín confuetuclíne£¿famí 
t^cndit^buseílufusíncpinolaadScnam , r r , 5 . , r 1111 
V t ipfc ím fum animo paratus. ucl proum iiantateluauitatem tuam adiunxit: pterca erga le ivimmi 
cíam tucrí.uel iré quo refp.nocet. ud trade liberalítatem.Quac omnía míhí íucunda: hocextremuét 

tí confuí 
les 

^ S ^ S t ^ S l fuít-Eg0 P l a " « neceffitudínéc5ftítutáhabuí cum 
cufem aut confirmare patrííc falutcm^aut domo ueílra ante alíquáto 9 tu natus eíTes. Atnorem aut 
c u t o poíTemmoraríínrc míhüarí cratm & r £ t s * b íneuntepuentíatuaconfírmataíama^atefamí tuneimperatorexcrcitus mGalIiaCéltica, / ^ n 7f .3,^ v «iu* 
a:íncañris quíq^ legiones habebat* Legío liantatetnuuítudio meouum judicio tuocoltitutam. his 
nes ínquít habeognq? fub íTgms. 8¿ fuá ñ decaufis mírabílíter faueo dío;nítatí tusetquá míhí tecum 
de.uirtutcqucreípublíccconíundlimmas, n t r - ' r r 
crin admí:prouin.ín,uftícuiq3 mbuendo9 fiatuo haberecoem.Ommaíummaconfecutus esuirtute 
fuum1 crat, Vnde paratiñlmí prouíncíales Juce comité fortuna: caq; adeptus es acfolefeens multís ín 
S ^ a Ü Ü S ^ " í ^ t í b u s quos ingenio índuflríaq; fregíftí Nuncme 
ufndam.oíum cíuítatum confenru paratííH amantífnmum tuínemíní concedentem:quí tíbíuetuflav 
mn habeo^famma cotentione ad ofilcía te neccffitudínís potíor poffit eííe: G audíesomnem tibí 
ccrtantemt€ruberal!tate.'á nofolumrurní *, . 1 , n 
umobligauerat.redtotamproumaa.qood reliqu^uit^djgmtatem ex óptimo reip • ítatu acquires. 
ipreineadem epíflola de fe dícít-Ft noQra lí gcís profed:o(]níhíl.n.tefugcre potuít^fuíflequoddam 
S h S f f i f a ^ ^ tempus cum homínes exíflímarent te nímís feruíre te'po 
dincm.amídtíam uetuííam rcpetít.In hoc ü ríbustquod ego quoq; cxíílínnarem Gte ea qua patíebarc 
m rocrarís did p5t Quod nonfolum pam' pbare ¿ arbítrarer* Sed cu íntclhVere qdfentírestte arbí 
montífed amicittó patcrnsE heredescüe Qtu * ^ <P r * * * 
debemus.cuíus uerbafunth^c trabar uidercqdpolies. Nuncaliaratio eoiurnrerutuu 

Amorem.Duo dídt fe ha íudícíu eftldq; líberum*coíul es deGo;natus óptima átate 
bcre a Planeo • Amorem a tenerís anms g¿ r « 1 w i ' . . *1 * * 
familiarítatem fam ^tate prouedia. Amor eloquentia:maxia orbuate reip. uirorum tahum* 
(ine amícítía eíTc potefí. Amícítla uero íinc 
amore cílc non poteíl.íICófírmata ía seta* 
ut demonOret íara forc pcrpetuam.ut aít ín H^lío omnfno amícítía; corroboraos íam confírmatilq^ íngcníís.Sí^tatí 
bus indicando funt.CTStudio meo.cam me cokntcm díligentcr indicio tuo»te máxime ludicante me dígnumanridtía 
tua-fTComítefor.ita ut uírtus prsecedcret.fortuna fequeretur» 
VBER.CProuíncía.GalIía Céltica.€IN5 ig.mí.qa íum iáexptus. frSuauitaté.r.exporuíU.expGruítmihiqíuauís 
8¿ íucunda íít coruetud© &: famílíarítas tua.íISuma li.er.fe.í.q fuerís í co tradHdo líberalís U benígnus.írc¿2coía 
Cde m'rtute tua ín re mílitari de iuííítía &̂  prudétía.í admmííirada $5uícia:8¿ de fuauítate cófuetudínis tU£c*frHDc ex» 
dejíberaíítate tua i e0. CrEgo.artíficiore alheítPIá.ad fnías fuá lógíus repetés ímtiu amídtíar.fTDomo.famílía.íTAb 
ímpue.í.ab ínítío pueritfe coepí amare te.CCFamiliaritate.nhuius.CTActate c5.í,pon|fad:us es adultus.-hocat díxit 
utoñdateamaxíedérc durare. 8¿ eéppctuiná S^ípeí Lelfícpcípít.Oínoamícítísecorroboratis Jia cofírmatírqj ígc 
níís ^tatíbus íudícadae PuntCCCoftítuta c5firmatá,fr5tudío,m,ga diligéterea coIuí.CTlndicío tuo:qa cxíflimaílíme 
dígnú famílíarítate tua.fTCórecut9 adeptaíTDuce quafí pcípua cá.fTComlte fa.qa fortuna efí uírtute cóiüda muí 
tu uaíct.HAdokrcéstquSadhuc cés íuucnis.CTMuItís ín̂ cü íuidía muIto^.íIFregíníuíciííí ddecífU.€ringcnío 8¿ íij 
duflría pdarc te geredomo at uídícffca.CTNemíní cóccq.í.g no fum íferíor amore erga te alíquorg pofíít eé uctuílfor 
neceflitudíne tibí coiun¿%us.CERdíq.úfuturse.frFugere:te latcrcm'bí eíTc ígnotu.CETe níX-te.te nímlu fe^ ^a ^ 
fpcdu quoruda % plurímu peteratte no audere faccrerqcí decebat UÍK: bonü.CTQuod.nte nímiuferuifletemporíbus* 
fTEgo quoqv.íícut quídam aUúfTSí eaa.fí cxiílímaré ca placuifíe tíbí:q fcrebas,frProbare tibí placeré. CL'Ea q P^ 
feruituté cíuíü 8¿ oppííioné legu 8¿ íudícío^fEG^iíd fan.qd indicares.&: aío hércsig bnfcntiebas dcrep.Ilcet taccres 
u nfderís nímís Teq tpa.íTAlia qapet í tC^rar , f rTnu íu.utfadas qcí fcntis.CTEtíd líbeipqa nnllu hémus domino* 
CrDeíTgnatns ín annum fequentem.picebantur.n»deíTgnatí confulcs quí erant eledí ín futurum» ClOptíma áltate ? 
íuuenta íam matura.CCMaxíma or.úquo tpe rcrp«cíl orbata*8¿ príuata tahbus uíris.r.bonís % Papícntibus % qualís tu 
cSíüOrbita^urannatío fumpta % parea£íbiis;c[ni propríc fiiíís ©rbatí dícuntiir»Commodc ígítur trapflwlit |?a£i:íi 

http://umobligauerat.redtotamproumaa.qood
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^oíutíi pmñftñMlútütñhei imm intípít cúm hortárí.dPcr dcosíjtdíuratfb.CVnufíür.í* jola h h t ñ aá gícríam 
«óparandam hoc tpe rempLubene gcrercCLHxc rcmouct Cha fe fufpitíoné dififídétí^ CEEx lifdé foDtíhus.f.philoro 
phte^Haurirerumere»SrModu f s n é ^ S flPrudcnuá dando 8¿ mónita 8£ 
prepta 5¿ beoc gerenda rc]p.ut uíderct prudcns.CCinterea donce ad nos ucnens* 
pHÍ .íENunc íime audíesíconfílkum mcúm fcquí uoies^CCConccdeüitcín mcut ín re amando uíncar ab aliquo. Í I E t pjrr 
incipit hortarí ad capefíenda reípídefeníionem quara.M»Aatontus oceupare conabatur» €1 Seriare tpibus. ut que cüqj ^ * 1 * * 

tpe fefe haberent te non curare 18¿ labí 
rr f i • ' 1 ' o f L¿ fínerc fine ai tuí perturbatíencCNunc 
Incumbe per d é o s i m t n o r t a l c s m e a m c u r a m cog i ta t iov ueroaliaró eahabendautnullo pa¿lo 
nemtqLias t i b í í u m m a m d í g n í t a t é g l o r í a n ^ a f ferat . V n u s patíarís itta tpa hoc pado fefe hnbere* 

a ^ r f t h o c p r x f a t í m t c m p o r e p e r t o t a n n o s r ^ 

re íp .be i i e g e r é d x curfus a d g l o r í a m * Ir ixc a m o r e m a g í s í m feruítutem cíum tempere Caíí c^rarís. 
p u l f u s f e r í b e n d a a d te p ü t a u í : q u á q^arbítrarer te t n o n í t í s 6 C f'QB?d ^ntíres:quonía3 bene derep^ 
f , n ' % " c i » i / r ' fentrebas.licct tacendo mmis Tcqui rcm 
pr2eccptisegere.5ciebati i .n .exiJ idem tensec h a u n r e r o n t i ^ porumcondítíonem uídcrerís.CETe^ 
bus ex q u í b u s í p f c h a u f é r a m . Q uare r n o d u m f a é í a m ntme bare.non arbítror te nunc laudare: quas 

CÁ, ••£&'• w^ü ' > .'t / n. ©lím patíebarís malaJnfurges.n* cotra 
tantum fignificandura putauj í ut po t ius a m o r c m t i b í o í l c n ,atrJum duceni hoc eRJ.Ant0D(Bnl 

derem m e u m t q u á oflentarern p r u d e n t í a m . In terca qusc a d d i líbertaris occupatorej.ítQmd pofles. 

gm'tatem t u a m p e r t í n e r e . a r b í t r a b o r : í t u d í o f e d í l í g e t e r q ; c u ^ b Í ^ r „ a te"ídcrre & ?acere f0*3"6» 
^ , . * o tLAharoquoniac^far no extatamplf 
f^DO» us.fTOíura re^r publica^ reruj: rofu& 

P f a n c u s . M . T . C i S . D * tuómdíc!oíacet.€rTaIíum:qualem8¿: 
r> ' / r ' L ' i ' ^ c - - c " cecognofctous^dOptímasetatetadul 
K a t i f i i m a e m i h i htterae t u a e t u e r u n t q u a s c x F u r n u taíuuenta,€rOrbítatcquumFiuatafit 

l í e r m o e te f c r í p í l a í a d u e r t í . E g o aut p t e r í t í t p í s excu talíbus uírís qualís es tu. s¿ cñ apta me 

^ ^ ^ m ^ ^ f ^ ^ 1 ^ ^ ^ ^ ^ : 
to á c e r e d í í n e f c i m . q u á e x e p í f i o l a t u a c o g n o u í « N u l I u m , n * pellentís.fllneumcuram:índefendea 
í n t eo fF íc íur í i nec m í n i m u m qde finemaxíma c u l p a u í d e o r ^f^atr íácontraíatronum duccm t ia 

r r ~ ' ' « | 3 ^ t ' t quo íummam gloríam conrequeris,Guc 
p o í l e p t c n r e t i n q u o tuendo h e b o c a s p l u n m a s : uel paternas fus ad gloríame facilítate glorííc com 
ncce íT i tud ín í s tue l meas a p u e r í t í a ob feruat ía s ue l t u í erga m e parando a: dícít una eíTe uíam ad gla 

' •• x L ' ~ r \ ~ ' n : „ L -*,«.rt^r « rí3racomparandam hoc temporefcilí^ 
m u t u i a m o n s , q u a r e m i C i ^ m e a tuaq;pat i tur a s t a s p í u a 'Cetbenegererercmpu.CLH^ccócluíTo 

de t ib í te u n u e é t í n q u o ego te c o l l é d o p a t r í á m í h í c o n f l í t u e ^ eíl:qua remouet rufpítíonem: quám for 

t í m f a n d í t a t é . o í a í g í t u r t u 3 c o H f i l í a m í h í n o n ' a g í s p r u d e n ^ ¿ S ^ ^ ^ 
tutís amore 8¿ deílderío ímmortalítatis* 

GModura fínem rcríbcndCOíícntarcm pru.dcmonRrarem me alíquíd íaperc*^ de hís publícís íntellígere quid factcti 
dum ífoOftentarc enim femper eft ad ínancm quandam gleríam atqj íadlantíam.Teren.Cícatríces fuas ofíétat; CTJu 
terca dum ííla trad:ábunmr.3¿ ad nos te c5tulerís.CESuperíoré,n.8¿ ínferíoré t^ís conditíoné ampledlítunut Vírg.Ia Ofíétarc 
terca médium seneas íam dalTc tenebat.Certus iter»&: interea locí 8¿ ínterím dícítur* 

Ratíirim3E:h3ec cpiftola refponfíua eñ ad fuperíorem.-ín qua rcrípfcrat CUTc íntellcxífle ex fumío üírtute Pía 
g el iu re mílítari,8¿ iuflítíam m admíníííranda prouíncia.Deíndc eum hortatus fuerat ad curam 82 defeníioné 

patríaeJtaq^ referíbens Plan.dícit ea fíbí fuíífe gratíflÍma:qu£E CíccVex uerbís furníí adfe fcrípferat. Quod 
autem ípfc antea non fcrípfííletídidtre habendum excufatum propter quod íntclJexeratCí-profedlura ín grarciá: nec 
f>rlus cognouít eum redüíTerq Cíce«ad eum fcripíít.-portremo pollíceturfeín ómnibus obtemperaturum príeceptts íp 
fius Cí.oftendítq ? óptimas 8¿ íuíliflimas canias efle quare id faceré debeat:fcd tamen dícít cíTc íbUícítum 8¿ de rebus 
urbanís &: de ípla prouíncía propter difeordiam quse erat ínter íplbs romanos. 

Ratirfímsc non mínorí eloquentía»8¿ ucrborum atq^ fententíarum grauítatelífteras Plancl q Cíceronís eí!e 
g íudíco»Aduertíte quseíb anímum parumper quanta íuauítacc dícendí:quanta prudétta terum omníum ín hís 

ad Cu lítterís e(l ufus,Refpondit.n.ommbus íllís partíbus:quas Cí.fuperiore epirtola díxerat:excufans fe h% 
quod non antea ad eum fcrípferat quum audíucrat ín grsecíam fuííTe profesara. Et plurímas ín eo collendo ratíones 
cfledemonftrat Cíce.confílía usehementer extollít.Sd fe tila fecuturum:atq^ pro repu.facílurum efle pollicctur • Poíírc 
mo ín máxima rerum omníum expedlatíone fe dícít elThut quid ín callia Gifalpína:quídue ín urbe agatur: íntell^aU 
& feprsetcrea fperare non parum Cíce.8¿ ómnibus bonís fatísfa^urum* 
VBER. CTEX fermone Furníí ídeft propter ea quse Furníus de me locutus cíl tccum^fTHxcufatíoncm qüod mhíl ad V B £ R « 
te ícnpferim.CTProfeíílum abuffe fcílícet ín gra;cíam.CENcc mí.q^multomínuscrgo maxímum.CLPrxtcríre omíttere. 
i l l a quo ofíícío.fE-Tuendo obferuando^CTPaternse quam habuíílí cutri patremeomt ípíe Ripra (crípfít^fTObferuan 
fehonorís reúerentísE erga te.fEMutut qualetii tibí|pr3e(}o,€EMea 8¿ tua «tas quía ego fum íuuenís &:tu fenex: na 
ic4«;bco baberc tclotopattls * CPgtrúm paterogm ̂  CCSaBMÍtitatcmpíctatem ueneratíoncm • Qiiam % fidelítatem t 
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ftMctfor f t m x . í . T p u t o i t a eOc qá fcío me íp mcmilTc-ut míbí fTcíelítcr c5rulercs:ta te fplcoíiií.CTMctfor exíflfmo.-
<f AiiterXI fcntio 8¿ tu ruadcsa.fi tíTcm tnak aitcdlu? erga rép.ítR.eprímere:rctrahere a mala fma. fTImpellerc mo 

fíliís tuís^ftDífcrcparétdíírcnttrétfaceré alíter | m cófuleres.CINec nüc:cü abfum a te.ftVrbc^Ro. fEMéfc ían.quo 
folebatnouí magiílratus crcantutalio 

mou^fíntdiexi ^ p n m e n a u t í í c?Libítaré:hortat ío í m p e l l e f p o í í e t t u t i d frqua: 
.-le aíu3:8caíad r c r q u o d tti o p t í m u putares^Nuc uero q u i d e q?me í n alíam" 

P H L ÍIAínduerti: aduortí ueladucrtí 
aíum ét dicúnus pro cognouí 
uídi Cicero aduortí hercl 
uerti Brutu Quádo uero cum ppoficío p t £ ^ h e r c poíTIt C Q u a x t í q ; í n m e bona funt aiit fortuna: be 
ncínaccuratíuu dam^puníreíigmiicat* ^ r, ^ ^ .t* „ 1 1 o r r 
ut anímaruerto in te t hoc ex punió, n e í i c i o tr ibuta:aut nieo labore parta £¿ í i a t epp a m o r c cárí 
fTExcuratíoné:^ athil aá fe iaipfáfy u s í u n t ar f t ímata: t a m ucl í n í m í c í í í í m í í u d í c í o tata funt ut 6 

t c r b o n á f a m á n í h i l d e G d e r a r e u í d e a n t u r . Q u a f h o c u n u t í b í dSmeculpa comitereegomaxmiLe 7 . , , , m , , ^ n , 
lus.-fí qáoffícii pterírem. gd tibí p i t e p luade q tu u i n o ü s e m t u c o í i l i o p r o u i d e r e t a u c t o n t a t c moerc 

ad illuá 9 ínqt CLAmorem crga te ab q a t u í s c o G l í í s d í f e r e p a r e í n e e n u c c o m í t t a : ut ullu meum fa 

M . T . C P l a n c o . S . D . 

I n a s a t e a c c e p í l í t t c r a s eodem exemplot quod 

í p f u m argumento m í h í f u í t d í l í g e n t í a : tuíE4 

2;all 
ncraaO.ÍIc ut aliquo honore aut ípe^ ¿ m á h í c f o l l í c í t u d í n e c u r á q ; f u ñ í n c o m e ínter a l í é a u í t ía a r é 
ríoaífcdrusobrcruarc 8¿coicredemus* i r - - r - T ^ ' I * / - ^ 
Vnde nafetmr obfemantia alias cft reco tes n o í t r a m a l a i u a putet o c c a í i o n e . q u o d ü p inde ut ipfe me 
gnofcerc.Virg!.Vc%ía retro obfema^ r c o r m í b í r j c c c f l e r í t í c c r t c t í b í : c u í m a x í e c u p í o 6 í oibus uí 
ta fcciuor. PIcrumquc uero dílfecnter , * - r ' - Y 7 1 T i ' 
arpícíreatqnecuaodircPlautus Ocu^ ^ b o n i s í a t i l t a a a . b a c ualcastmeq; m u t u o d i b g a s , 
los ego tibí íítos efíbdiara: improbe ne 
me obferuare pcíTis.Quíd rerum gerá. 
Vnde diettur óbíeruatio: q omníno dif 
fert ab obreruantia. €IMí Cí. habet ta 
fís aocatiuus grntiam concilínndas bení 
uolentfe.fCScmcílitatem obreruantíara 
qunndam^ píetatcm tanq'in parrem meum.CTOía confílía tua:q lítterís tuís accepí fn dcfcnJcda Kbcrtate 8c fu capcf 
Penda mlhí glorín-Cómendat ipfa cóíilfa a prudétía atq5 fideÜtate.fTEx mea cóíciétía quü ego te fp loco patrís eblue 
rf; fcío me dígnu fuíílé ut fídelíter córukrcs.CTMeKor puto.CAItterX.q fentío:bi tu me admones.íTRepnmcrcadmo 
uerc a mea íma. í l Qtj3:cunq3 ta me bona funttad illud rñdit 9 Cí.díxit.Ná 8¿ ín re militan uírtuté.&i m admíníílrsda 
guinda íuflitiat8¿ ín oí genere prudétía míhí tua exporuít.íTBenefícío fortunastad illud rmullt 9 dixít Cíe* uídclicct 
oía adeptus es uictute ducc comité forcuna.CLlBÍmiciírimf.r.M. Antonii.íTQuaf c Cóclufio: 8¿ qd ípfc faceré pollícet» 
oñdtt^ftóaBía ctc.Círalpínádícít.ubi Bmtus crat fuus collcga.€INcq3 (i fa.rcnfus cft.Sit pfenté hére pofiem nuna a 
c5^!?is díírenciré.GrNcc nüc a te fúm abfers . í lHic ultra Rliodanu ubi hébat excrcitií ut quü R hodanu copia traíe 
ci^cm.€rM?'rc lanuarío.hocn.méfe magiílratus nouí crearí rolebát.íTNoílra mala difcordias dídt.CTOccaíionc op 

Aduémsci^ 
forct.Subídcue 

jaudere fubtn 
de peeptü auricuÜs hoc íijítóíatc mcmcto.CCSucccfrcrit^rpcre eucncrít.Teré.Hac no fucceffit alia aggredíamur ufa, 

Inas-Rñdet nunc Ci.líttens qnas ilií plácus miferat dcmonftrnt.n. primís qtum &: lartítíae a: frudlus ex íllís ac 
b ceperattquum íntdlig?rct quo animo ín eum &: ín rep.fuiiTet aíTccíns.Crinde ad rép. defendendamrimmorta 

Icmque fíbí gíoríam comparandam ua^hementer hortatur. Poftremo de odio' m.M. An^dcfpe ín plaucumrde 
ííngukri ctíam cxpcd;ntionc ipfíus apüd cxerdtum certiorem facít: &: ne captandse glorise tps omíttat usehementef 
rooaMfTEodcm exé.eiufdem formas atq^ fcntentÍ2E»c(}.n.cxempIum 9 contínetur excmplar uero contincf.ud Pagí 
na íít exemplar.Sententía íit exempium.itaque dlcíniiis.Multa epíílolarum exemplaría fecimus eodem exemplothoc 
cíl multas emílolas eíufdem fcntcoíiiE^Scd apud audrores índííícrenter ifla poní coperímus.Item excmplaríu pro exe 
plari apud Plí.legimus* Q_uo aüt grarci Noílrí: ut ínqt Quín.fere Íjm:Iitudinem uocarc maluefunt quod.n.nos 
propríae uocamus exéplum e(í reí ge í te aut non geí l^ utilís ad perfuadendum id q? íntendcris comemoratíoní .FeHus 
tamen iñquít exéplum eérc^íequamur:aut uitemus exéplar quo íímíle aliqd facíamus.Illud aío exiilimaNbococulís 
ccof^ídtur.CCQuod ípfum.Gbíags relítteras rcrípíiiTe eodem excm^CTArguracato ad íatellígcntíam.trDílíg^úi 
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accuratí hhoHs cfl.Scd hxc díüant curaiOpcraíd0ígcntííi:quod cura &d aíitoitmiíopera corpusídílígcsitfa atf utr^ 
querffertur.írin com.dif.quodfítmihídiHicilc ludicarcplurís ncamorín metuustananúnus m rempu.cXífíimádus 
fít.írEft omninoraperít índícium quod dicíteíTe dífficíle»&:aít charítatcm patría^cflcprofedomaxtoiam, 5cd amí 
círiam plus omníno fuauitartis habcre.CEAmor uoluntatís comuiKflío.Círcuítfo cflamicití^. CECommcmoratío tua: Cura 
rcpctít paucís q Plancus ícrípferat.ClNíhíi eíl:quantum índc utijítatis.8¿ gloríse capcrc pofietpáucis oOcdítíquo at Opera 
tencum 8¿ düigcntcm fadt.fCDc rcpu.bcne mcrcrí ín rcitip.b?ccficía conferretut íi bene quid de te mcruí. íTOccafío» Düigctta 

oppormnitaté.í.ne nobís difTídcntibus 

perferrentur. E x q u i b u s c a p í f r u d u m d u p l í c e m t r n í h í q ; í c5 Inas rupenen cpífloia uíderur 

p a r a t í o n e d í f f íc í lem a d í u d í c a n d u r n t a i n o r e ne er&a m e t u u : h S l c^ le fc r r5c : oficil.dí1,?s 5 v R í 7 o 
T , , i > /»' - i - r^n ^ gratusfibí íitamer que Plan. Vî fcjfcC* 
an a n i m u m m r e m p . p i u n s x í l m i a d u n i p u t a r e . b i t o m m n o crga cumfe habere oacndít: deírde ct 
p m l x c h a r í t a s C t n e o q u í d e m í u d í c í o * ) t n a x í m a fed a m o r u o crga^pu. poílefl ucro írcrum cum hot ( 
i ' n . ' l i u L L r ' ' T - taturfícuta:alia epifleiamt tota méte 
l u n t a t i í ^ c o n i u E a i o p i u s c c r t e h a b c t r u a ^ totifqucuínbus tembatínrcmpu.ex 
m o r a t í o tua paterna: n e c e f í i t u d í n í s b e n í u o l e h t í ^ e í u s t q u á qua aftinnateuconrecuturum máxima 
ergamea ^ ^ f f c s t a c w ^ í ^ r c r o m q u a . a d e á f g ^ ^ f g f f i S 
fníatn p e r t í u e b a n n í n c r e d í b í l é m í h í lae t í t íam attulerunt. R u r hementer curarc:darc_opcram.€:Expc 
í u s d e c l a r a t í o a n í m í t u í 
r u s e í l e s t m í h í e r a t í u c u n d 
quo ad i l l a f u p c r í o r a a c c e d e b a t t í t a q u e te n o n hor tor fo!u m í ^ * ^ ^ a te P^ni'tus.dPatec 
Plance:fed p l a ñ e c t í a m o r o : q u o d f e c í h í s l í t t e r í s : q u i b u s tu i ^ S ^ ^ ^ t 
h u m a m í T i m e r e f p o n d í f t í t u t tota mete o í c j a í í m p e t u í n r é p » runt.ccDcclaratíoídcmónratío: qa ferí 
í n c ú b a s . N í h . I é q u o d t í b j m ^ o r í s f r u c t o s g t ó ^ 

u t : nec q u i c q c x o í b u s rebus n u m a n i s eft p c l a n u s a u t p í t a n fct.crAccedcbatadíungebatur. GAd 
t í u s : q u á d e r e p . b e n e m c r e r í . A h u c m p a t í t u r t u a f u m m a h u íl/u.qu^erantcrga me.filmpetumio 

> ' ' > t r ' i'í j ' Í: tuMmpuiru.flrrud-usuuIitatis.ClPrae 
m a m t a s a c f a p i e n t i a m e q u o d fent iam libere d icere for tuna claríuspulchrif.crBcnemcFcridercp* 
fuffragante u í d e r í s res m á x i m a s eonfecuturus .• Q u o d q u á bene facerércíp.írPatítunoa non dedt 

q u a m f i n e u í r t u t e n o n p o c u í í p s t t a m c n e x m a x í m a p t e e a q 

adeptus e s : fortunac t e m p o r í b u l q u e t r í b u u n t u r * H í s t p í b u s ucntc.fTTpíbus códit/onibus t é p c K . 
d i f l f i c i l l i m i s r e í p . q u í c q u í d f u b u e n e r í s t í d e r í t t o t u m S i ' r p r í md m m ^ f c t ^ ^ ? ^ 

, r 7 i / i / i * ' ' i 't ^ tunanul!aptehebit,!cd totu uedicabiC 
u m K t u u m . i n c r c d i b i l e c í t o m m u m c i u i u m l a t r o n i b u s c x c e íibiuírtustua.fllncrcdibílcé Tcnfuséw 
ptís o d í u m í n A n t o . Ma5;na fpes í n te 8C í n tuo e x e r c í t u m a no pofíct fatís credí qtü oés edertt. M . 
* „ „ ' ' j J .̂1 ' _ An.exccptíslatroníbusgcífaucntquo-
g n a e x p e a : a t i o : c u m s p e r d e o s g r a t i a : g l o r i a : c | c a u e t e m p u s níá 8¿íprectanglarreaoéfTmfle a? 
a t n í t t a s . S í c m o n e o ut f í l í u m : Í Í c faueo ut m í h í * f í c hortor u t pem Om ílmilc * crcutus gratísc &:glo 
DroDrínm ÍV ftiniVíríTmiiin V a l e r l ^ ú c o p a r á d ^ f t T p s opportunitatc 
propr ium a m i c m i m u m . v ais ^ fíid5íímc c c5paríírc ^ 

Anto.opprcfrcrís^Monco confulo. 
^ PHUTSufTragante auxilíate. CTLíbe 

re dícerc excufatío ucrecuda.cum nc co qcP dí¿lurus erat alíquituíüm ufrtutí detrahere uídebatur attribuens tpibus. PHI» 
8¿ fortunae gloriam potíus q uírtutí quum Plácus uírtute magís q fortuna fueratgloriam eofecutus* Sed ítelltgcdü ía) 
nc de pterítís tpíbus a¿ fortuna.q ad comparadam gloriam mollíflíma fuerfít»Scd hice cíoílis bellí tpa dícít eé aíperí 
ma.a: in íiís qcqd egcrít ílbí totum 8¿ $)príum no fortuna &: tpíbus tnbucndum putet. ÍELatronibus ífíorum ducera 
Antomum dícít eé.ut ídem aít in paradoxís^flMagm rpes,Sunt»n4ffa dúo Ge íungéda»Magna fpes magna v ^ é k ^ 
tío é ín te.8¿ ín tuo excrcítu.fISperamus íncerta cxpecffcamus certa.Spcramusloiigínqua expettamus ^ p í n q u a . T é 
pus oppormnítatcm.quam ín opprímcndo.M.'An.haberc poterís.&: tíbi ex eo maxímam gloría comparare. CCSíc re c ^ - m í í 
pcrítío.flFíliu quafi «píAov chaK 8¿ amatü.flPropríuqdí eft unicuiq3ruum.Vir.H0c raíhí da proprium uírgo Tata Jy^zS.* 
Co<ftclaborem:aIíasppetuu.Tere.Egouítí uolu^tes corum proprúe íint. ^ 

Va- locutus fum quá furníus rcttulifet Romsc Plaucü eé pííraríffimo aíoad oía píenla pro defenfíone reípa. p ^ p ^ u , 
q ruperuencrut poflealíttera; Plancírqbus dícebat fe fuaderetutfierct paxcu.M.Ant.q Decítí ^rutü^Mutínse yn&r? 

©bfederatJtaqj uerítus Cí.ne Plancus fe.cü.M^Anto.cóíungcretqcí'fempttacrat.rídíiTuadcthan^ v u c i • 
Facícndata: focíetatc íaeuHdá:c0.M.Anto*q dícít forc turpíflíma 8̂  iníqtnmátqa íit futura contra falutem reipu^neque 
f ¿ facíendá ullo mo pacé doñee refp.ín co fít ílatu.ut nuilo remítutís metu pracmac aliter oes honores quos ante ade 
ítus fit focc cí fumínse wrpít«dím»GPtobatíirííria acccptíSimg:q Uíilde d placuerunt.CILíctctx ttwr.Ne qual roícá 
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fulrurn Plaaco/ílFccdííTams crudcliiIimis»CrLacronibus.Antomf.nis milítíbus.C Obfíderetur Ivkinn^íLQuiXAnx-
tonius probat aúcpáccm non fmílc eí contcdendam fccundum eíus uoluntatem.nam dicir cum auc dcbuífíc dcpcnerc 
arma:auc íuíflc uinccndum.CVela.ét^CELepídí uel tux:Literq3»n.rcríprerac.CrCharítas amor.ftPrccno prompta:pa 
rata. CIMcx.audtorítatísa.meítcui plurimütn tdbaít.llCrede repetit ^us; in alíís epiftohs íupcrioríbas dúat: ut cum 
Incitec ad tuendam rempu.íTVocabula nomina tantummodo* 

Vse locutus,M»Anto. Mutín^ 
q D^BrKCUj eo tempore tcncbat M T T P l a t i r o P r ^ f n r í ^ D 

obreíTumtquoFurMmsRomaj i V l , 1 ^ , F i a n c a F r ^ t o n , ^ . U . 
reuerfus retmlítí Plan, omnía prorcpu» \ x locutus ttt F u r n í u s nofier de a io tuo í n r e p « c a 
m m m t ü ú n m m ^ m a d í ^ m g r a t í f f i m a f u c r u n t . S . P ^ Q . R ^ r o b a t í f l í m a . Q u x 
ut faluam remp.redderct:allatí?J poñca ^ P , r. X ^ ' ^ 
faaditteratquiE pacem cum.M-Anco* autcm r e c í t a t e i u n t l u t e r x m Jenatu n e q u á q u a m c ó 
fadendam^caatLuruaderent: a: Plan» f e n t í r e c u m o r a t í o n e F u r n í í u í f e f u n t * P a c í s , n , a u d o r eras: 
Cícc.perturbatus cfr non patum uen> q u u collega t u u s u i r c i a D Í i j r a u s a í o c d i í l i n i i s l a t i - o n i b u s c b f i 
tus quídem ne Plah.^Aúto»fópfíim d e r c t u r í q u í a u t p o G t í s a r m í s p a c e m petere d c b e n t t a u t í i p u ^ 
cum copíís íliís f í ünJc r^QBa^hac 2;nantes eam p o f t u l a n t t u í d o r í a l p a x n o n p a d í í o n e parieda e: 
ítd cum cpulolahuiurmodi pacem ma q r r ^ , r r " 
gnopere fuaíendara efie dtmdfínrat» í c a de pace ira:uel L c p i d i uel tua: q u a i n parte acceptac lint 
Cum proptafalutem reip.cuí 9¿ turpif ex ¿ - 0 0 p t í o f ra t re tu0 ^ € X . C , F u r , p o t c r í s cognofeere M e 
ílmumhocfacerc^pernitiofiírimLira ^ , i - ' L - - h " r c \ ' i -
cífeputaturetíam propter honores Piá at i m p u l i t t u i c h a n t a s : ut q q u a n e c t i b í ip i l con l i l iumdeee i : 
círquí huíiifruodi pace pollm uídeba^ g¿ f r a t r í s t u í F u r n í í q ? b e n í u o l e n t í a fídelífq^ p r u d e n t í a tibí 5̂  

Planeo pfásccpfiim'! &: quid ín hac fíbí r í m í s n o ñ r í s n e c e f f i t u d í n í b u s p r í e c e p t u m ad te a l í q u o d perv 
8¿ tanca rtrnm pertbrbanone fierí opor u e n í r e t Q e c í e í ^ í t u r m í P í a n c e o m n e s q u o s a d h u c eradus d i 
teretthocadargumenmm.Scduttaciíí , - c r r - 1 f / r* -x 1 
IiusquodrcríbiütLo'telUgasaliquatulum g n i t a t i s c o l e c u t u s l i s ^ e s a u t e a d e p t u s a m p h í l j m o s j e c s h o 
cxHiúíoríam repetendum cñ, Cíce.íln^ j^orum u o c a b ü l a h í t u r o s m o n d í e n í t a t í s ínGsrníamíü te cü U 
gulari odío.M.Anto. perfequens íuhiu 0 0 
fenarus ad eumlítteras dedítrnt a mutí 
neníi obfidtonc ceflarctt Se Cckícam p 
üíacíam Dccíocederet:qu©d quum Faceré noIuííTetthonis tudícatusrdcdit 8¿ ad Eru.Iítteras utprouíncíamprorepu* 
retinerct. Antofííoque tamctíi confuí cílet»armis omoíno rcíukrcc.ucc 5tnarus fentétiam cxpecfl'arcf.qux ondina biu. 
cñccittSí cum propter longam obíídionem íam fame laboraret Hírcius 3¿ Cazf. Ocftauius ¿um copas fuis arccíTcrct 
timantes, nc ííbí Anto.defícientem Brutí excrcitum uendícarct:&: íic Brutum pcíidicucm líberarunr. Sed nondum ín^ 
tcllccta uícroría cum adllubucniendum tres illue legiones mitterentur in ícincre hoíies fufos audiuerunt, Ex quofra 
ter mquíc. Quum iter ad munnam dírigercm ínítmerc de prclio fadro Brutumque ai^utUiam cbíidicne iíbciV 
tos audmv.Etínaliaadeumepiííola Cicc.íTchabet. Pírgratam famam: biduoante uidoríam defubGdiotuo:dc 
ííudío.'de celerítatcidc copiis atque ccíam fuíís hoíKbus nobis ínnotuic»Spes omnís ín te eíl.Fugifle.n.prscho Ñutí 
cenfe dicuntur notiflimí latronum duces»In quo tamen pndio Paufa 8¿ Hu'cíus confulcs cccídcre * Afitccum cmní. 
bus copiis prarter equitatum m fugam fe dedit»Appcnnínum tranfgrcíTus ad nada fe[ recepít: quum uero cepíam 
tranfalpcs dud;urum fe díxiírcc:omnes negaucruntl'equi uclle iam Bru.cum exercím appropinquabac Sícn^ad Cíe. 
tórtpferatfc fadrurum. Ego.n.ínquít ne coníiíkre pcfíit ín ítalía Anto,dabo operam Icquar cum coufcfíím Anto.de 
Ipefatís rebus ad^MXepi.mutata ucfte confugít eumqueorauit ut a perfecutíombus defcndat.In cafirís ab co recê  
ptus ab íntegro beíiíum cum lepido reperaruntrde quo íd¿ Bru»dubítans ad Cíce.íic aít.ín prímís rogo te ad hcirii^ 
nem uentofimmum Lepífmittas ne bejJum nobís reintégrate pcífit Anto.ííbí coniundo.mult^ &: bonse firni£E funt. 
legiones Lepídí &; adnii.Idcm.PerruaíiíIimum cQ inquic Lepídum icdefndurum nunquanirSc: ture Ocftauíus ad 
dommatus adipifcendi opcrtumtaíem afpírans fententíam mutauit copiafque contra fe natum Sírempubli. conucrtit 
¿nica cum.M.Anto.8í:.MXcpi.addeIendam líbertatem; &:fíbityrannidem ucndicandarn focíetatcm;'inagroBono> 
níenfí conuenerunt.atqucfada cíuíum profcríptionc rempubluoccuparunt.CTFurnius legatus tuus, ¿Probatiííima: 
acceptííTima.&íquse multum fenatus commendafctrquum ab eo accepjficnt mentem Planci no efic difpofítnm ad pa
cem cum.M«Anto. CCAucfcorfuaíorpacis eras íntuisIíttcriSfCLLatroGibus Antonio Scfuis utfupra.^lPoíítisarmís 
raíío quare non eítet cuce eo pax facícnda.Collega Dccíus Bru.qui deílgnatus erat confuí cum Plan. ÍLVcl JLcpi.non 
dum,nXepídus Aatomum in caííris reccperattnec adhuc omnino contra remp.fentíebat de quo in'alía cpífiola fíe M 
betar«Sperabam etiam Lepídum temporíbus admonítum tecum 8¿rcipubll.ratís eíTe fadurum 8¿'Plan»Nan:q3 affi^ 
duís íntcrnuntííscumLepí.egí.uromiíraomnícontentioncireconciIíataque uoluntate noflra comuní confílíorcpu» 
fucurreret*Vterq3»G.ad Senatum fcnpferat.fEVeliem uult daré confílium Planeo quid In tali re fíbí facíundum cííe uí 
dcretur.'CIEosrhonorum uocabüla habíturos es ínquit amplísimos dignítatis gradus con(ecutus»Sed fíchabeto nifí 
cum audorítate Scn^tus te cóiunxeris dütaxat uocabüla honorístn5 antera ínfígnía &: eíTccftú dígnítatís ípííus fa1^ 
|)is:hoc aut 10 dícebst»ut eorum confuetudíné atqj coniuneftíoné fugercírg dubíl ín repu»efle uidebsaturJntcr quos 
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Xep.tcflfíeBat qué íoconfláté 82 ancípíté eífc cognofcebatídc cuíus uoluntatc multa í alíís cpíflofís Fcrípta fÚDt.CTHo 
nofuín uoo^ía tantámodomó effecflusrde ucro auc honorc fie ait»Honos mihí uidcti folet:^ n5,]?p fpcm.tuturi bñhcií 
fed pp magna meríta claris uíns afTcrl: éí dat.Quarc fit mó alíqua rcfpj qua honos elucere pofiiü: oibus nuhí credc 
ampliíTimís honorífaus abüdabís.Is aütg uerc honos appdlarípotcíl no inuítamcntü ad tps. fcd ppctuac uírtutis cft 
ptnm»CCAb hísXAntbnianis*^IaSícíü ut tu indicares íllos;eé dignos c5iun<5lí5e tua.tlNemo co.q bñ cófulerccno 

digriitaté nuc rcfer^fed ad coíiIíu»CEAi6 có,^ bene de rcp.fcflfcrittCLTalé utaío fís i rcp,c6fularís. 8¿ te ipfum ab 
hís feiungas q non funt m rcp.íttCorula 

« rt* r ' * r* ' ícs»íedímpíimimíci.€rALiiffcorc5f artícu 
bmatepo.ro.^cumfeíiatus^auaointatcc^ Ius.irC5fulinmagínratu.ciGcnfularís 
gcteqlo alíquaa Jó abhístcu gbustenotuíí íudícíu;íed t p ^ íabñfcntíédodercpub.íLDuccm tang 

t v - r i ' i i ' , r ' * requat^íl Seuerr quafi ueht dicerc:hoc 
IesdiCtirquorum nemo coiulanshabitustnifa q animo extite ego no fcrípíílTem ad temiíi me íprÚ3 be 
ríe m rép.coníularís.Talé ísítur te eé óportet: q prímu te ab mudétia cocgiffet: &: cura honohsiuí* 

/ 1 / ^ ^ T'/Y-' 'í?' — / - i r 7 Í i . i CLAbicétomeXcr.intutorep.colIocata: 
jmpiorumciuiu tui diílimiliimoru íocietate feiugastdande utrcrp,BuIlamferuitutétímeata tyran> 
gifenatuí bonífep ómnibus audlorétpríncípemtducé pbeas. nís.CDeformitasturpítudo ignominia» 

ktko armorum U. feruítutís metu. H ¿ c G ages fentíesttu dící0.€rScíúge.i.repara.€rAbhís: fígní 
erís non modo confuí & confularís:fe Jmagnus etíaro coful ficat Antoníanos:8¿oés q fberane C^fa 
ar r i ' c i ' ' - / i ' f . r r , ,% r íam.trTpanccefí i tastpomqaqump 
8iconíuians. ¿mah te r tuainiítisampliflimis nominibus íioíapoffentrmidebatítacéfadundiiml 
honorumnon modo dígnítasnullaeríttfederít fummade^ ^Notuüíudidí i rnó gaiudícaruntcoá 

quse tu ín experíédo ín ea ratíonctquíE te digna efl: uera eé co patria teCDiíTunliímo^: tm íctícntill 
gnoíces.Datum,xíÍ!.caIcn.apríIís, ^ c g t o f o ^ . C D u j : c i á r i i 3 r c | 
D ní n Q rs iequarisiprumknata^fedet regastan^ 

riancus,Cj,o»L^' , óux CTAbiccfto metu reruít.í»rep.jn ccí 
Lura tibí de meísconfiííísfcribcren-ationeCR cíum «atucofíocata utpam'anullá feruitute| 

^ „ . TÍ " j j L > & JL timcatboccftrcmotístyrams: &;oppu 
p rerumreddereuerboGussquomagTSiudicaresom gnatoríbusreíp.íEHonGrumc¿fulatusi 

nía mereípu.caufa p^rflítíflcr quas 6í tua exhorta^ fTDefbrmítas turpítudo 8¿ infamia» 

tfonecxcepítSCmeaaffírmatíonetíbírecepí.^ 
L ' r i ' ' ' t i r ^di.cltqufrede<:et*ure(fce faciendo8¿ 

a te probar iqdiligiíemperuoluiínec te magis inculpa deten agcndoqujefcrípll* 
(orem míht parauí.qüá prasdícatorem merítorum mcoruraf LurarAdmonítus Plancus: «fii 
^ ( T , t ' r J L ' j f^ ' u i ' P mulatus cxhortatíoneiCice.ad 
elle uoluitíea breuiorem me dua? res taciunt: una q? publiv * rép.tuendá:dícit fe fuífle feríptu 
císlítterís omnía fum períecutus: Altera q*M.Várífidíum rura pluribus uerbís qd cét a^urusmifi 

qu í t e^ romanum famíííarem meum ípfumadte tranGre ^ ^ ^ S ^ f f i 
fclta cíTe díípoíitü ut rpcreífc íta cfí*e fa 
¿turú ut 8¿ hoíes ín pfentiapfpicíat eíus 

uolutatérK í futu^ mcmfnentrpeflrcmo petít a Cí.ut dígnitas Púa ab codefendat.CTRecepi jJmifí.CIA te$>.a te lau 
dari:tíbí re ipla placere.CL'Pcrfecutus trad:auí:8¿ expcdiuí»ÍETranííre ueníre^fTOccuparcinuadere ufurparc.fTLau 
dis qu« mihi dcbebatur.CITcmperauí mí.fuftínuí mcfEE© ad íd^CVeflra ex qua de me coflCcperatis.CISentiant* 
íudícentrcognorcant.CTAlacrioreni promptíorem. 

Lura ti.Excufat breué epram:8¿ duas breuítatls cas fuífle cSmemorat. Vfláqr pubhcís litterís ad Senatu oía 
p fcripfcrattq Cíccronis adhortaticne fufeepat p rep.AItcrá c^.M»Variiidm ad cümifcrat.a quo oía cognofccrc Plura 

poteratrdicit tñ fe co aío eé affccflfi í rep.ut fperet fe cofecutu^tq? tam hodíemí g poílcrí íudícabüt fe máximo Cóplura 
pfidío rcíp.fuííTetptcrea dicít fe no paje dolcretqp alií laudes ci^ oceupare uídebanf.Dcmu dígnítaté 8¿ honoré fuum Excípcrc 
Cí.comédatmt ab co defcndat.CCPlura antíq 8¿ plurima dícebat.í quo qdé grámatícus apud Gellíú dcrídet:dícimus Pcrfccu 
8¿c5plura»fed ufm cóparatíua amíttít.CTlté plura de duob^ 8¿ plurímus ét q duob^.Cóplura ucro nunq de duob^ di 
cí p5t»CEExccpí capío multa coponítíterq numerar exceptto dítfufe fignificatóís ucrbu.Ná é aliqñ ííídíis opprimere 
Vir.Exceptu Tritón fí credetc dtgnü é .Inter faxa UÍ52: rpumofaímerferat undarK íubfeqrut tüc ííc excepit regla luno. 
Et fufdpetut qs te cafus dcíerta cóiuge tato cxcípít:8¿ remouct CícerotPlatdné fp excípío.CtTíbí recepi hoc eft pro 
rpifí.CEPublicis lítteris ad Scnatú quarü inítm é.Sí eul fbfCíUídeor«€rPerfccutus litterís hoc é fcnpfííut pfecutus cóui 
tio.í.uicupauí.Eodé m5 dicíus.n^fequor tclaudíb^fígnificat te laudo. Profequor te amorc te amo* Et multü habent 
uenuttatis ín díccndo.CTEqtcm ro.ad ordíné equcílré:8¿ ad militaré difciphna referrí pót.Ná eques ís eíl qui equo mí 
Iitat.8¿ quí ordine cqueíld nobiJitatus eíl^Ncc tu milité ;p eo dices q.dc ordme eqflri cft.Sünt.n.militcs oés q m«iltállt 
a milicoarío numero appellatí.CScd propríc quí pedibus mílitantímilítes appclkntur.fcd ííía confunduntur* 
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Maturo 

ftluífi uoluíJubco ehrcmetéfalucrc^Efl ét hortarí Vir.Sed uotís | e í b f % íubent cxpofccrc paccnií8¿ Infandism re 
gitia íubes renouare doloremtaliasdccemcrel.íuíus.Ratumhéretis íipppuiusíubfret. In pnraa ueroíignífícatíoDe 
l a imperare^Sed alíquantulum plus eíl imperare 5 mbere.Tcren.Iubes ne Inbeo immo cogoíatque imperordifTcrfit 
etiam coníícuifbonetNam imperotmihítibt íibírem hanedicímus. Qjiintilíanus imperamtfibi nequas admitterec 
amphus preces Sed iubeo míhí non dícímus. CCPrcEÍidio auxilio. Sed propric eft cuftudía milítum alicuí oppido:8¿ 

' }imóiIocoíaipófímmprxíídib appellatum,Sicut auxilíumab augendo didum: &:quünauxíjium fuccedunt Subfi 
' díum appellnntur. í tTempcraui fubíU 

TcantaiíudícéLCrAlacríorempromprio d í o c r í do lore anícícbar :quum alííoccupare poíícíHonem 
rem. ílExpIoramm díligenter obfeiua fon¿¡s u ¡ ¿ e t m t u r S c ¿ ufcp mihí temperauí:dum perducerem 

:tumív:co2niwS¿mucntum.Ctcerohac ? j r 1 r „; í , Cltra 
;ui non mutatur niñ exploratum quidcm eo rem ut djgnua^ ahquid coníulatu meo: ueltra expeda 
habcat:ídoíno nemíncm unq fufpiGatu tionc efíícerem, quodípero fi me fortuna non fefellerít í tríe 

plorare proprieeíl díligenter inquircrc. tíant hommes:6Í ínpofterum memoríactenesnt, A te peto 
TOe^c^^^ína^^ u t diVm'tatí mea: fuffragcns:8Cquarum rerum fpe ad laudem 

i CLU forte Plancus abtens colul & > , r ^ . - i ' r , * < , 
s deílgnams cum diu poft deíigua me uocaíti: harum tructum i n reliquum tacias alacnoreni* 

tionem coarulatustacuííIetneq3 i^on mínus poffe te quauelle exploratum míhí eñ»Facut 
quícaadrenatumpopuIumqucRo.rcn . ¿jn-'Z-J* 
P Í de animo fuo erga remp. qualem ualeastmeq: mutuo dibgas, 
tíeceretconfuíempríEftare hac epíaola Plancus ImPerator Confuí DeG *S*D, Confulíbuspra^torí 
cxcunattardítatemniarumlítterarumad b u s X r í b u , p ! e b í s S ^ P o . p k b í ^ R o . 
jpromlííiomsarumi fui erga rempu.oíten ^ * * r ^ r m 
dens óptima cauraeé dilatas ut ante cp • ^ 
firmarenturciuítates q fupenoríbusau ^ g ^ ^ I c u í forte uídeor díutíusa¿ homínum expe¿tatío 
DÍSfuerantabaduerfanisfpepr^míotó | i ' ^ i » ^ 0 r r ^ ' J « i . ^ rr r r 
follícítatse . 8c:alliccrcntur anímí p r^ f i | ^ l n e m : 2 ¿ f P e r f 1 P U * ^ mea uoluntate tenuiffe fufpeti 
cílorum prouíciarum fínítimarum ut po ^ ^ ^ ^ f famthuíc príus excufandum me cffe arbítroríquam 
fíus fecum Sí cum rep^nt í rent^ coniá ¿ ínfequentí 0ffícío quícqullí pollícedum. Nomn.pferítá 
gerenturqcum paucis latrombusprse i f n r i r ^ * , • •^r '**** 
tereautfcíprummumretaucfto exercítu culpam uideri uolo rederaillened óptima metís cegítataíá 
aimdttplícatís auxílíis qomnía poflq prídé maturo tepore enunciare.Non me preteríbatín tanta 
nunc le feeme dicit pollícetur omnej bo /• i f ' v i ' «r i n * , , r 
nam fpem 5¿ certílTimumíudicíú deaío íollicitudinehomínum: Sitam perturbato üatu ciuitatis ira 
fuo m rép.habendü eé. Declarat.n qua ¿luoGíTímam eé profefííoné bonae uoluntatísnnagnofqiho 

cíusconíilíoru^aninnoptímcaffedlí cafum me fortuna dímíuffet utaut celeríter pollíccndo tna 
tu teoshabeáteómendatosqui nulla ornafnfpeacjprofícícndumimpedimentaopponeremtautfi 
rcmotiarepu.dcfecerunt.íISurpenrnm 9 % * • T C '* r i • < 
dubíá pendenté.CTHuíc.f.cuíuífus Tum in e0 raibi temperauilJem: raaiores occaiioncs ad opitulan 
tenuiíTe íurpeDÍam exped;at{oné ai Tpq dum hére:expedítíusíter communís falutís q meac laudíseé 
reíp.CTlnrc.futuro. ítRcdemííleemcn i * * c _ " ^ i ' 
dareíflcn.díciturred^creculpam pte uokn.Naquis in eafortunaqu^mea a & ab eauita^imex 
m m q alíquo egregio facto cá eraédat cognítam ómnibus arbítror: ñ¿ cum ea fpe quam ín manív 
a¿compenrat.CMaturo t é p e t o a p t o ^ habeo aut fordídum quícquam patí t aut pernítíofuní 
neque nímis accelcrato neque mrais tar n ^ o i f 
do.CTCogítata cogitationes a¿cófíha. concupiícere potelt f ¿ed auquantum nobis temponsK 
«rNon p é t e m e non ignoraba. í i F m magní laborís SCrauIta: ímpenfa: opus füít :utquícrejpub* 
cftuóuSima utih'mmá ca q eam faceret» ^ * * : 
fEProfelTioné promífíioné expofítíoné» 
ClSed oílédít fe propter utilitacé reíp.dí 
auiííTe profeíTionem CÜX noluntatisiquia fe celeríter promiíTíTet utdebat magna impedimenta ííbí opponí poíTc fínaut 
d i j í ip&lc habíturum maíorcm opportunítatem ad auxilíandum reíp.ltaquemaluitconrulere rcíp.q honorifuo, 
CIPerííctendum íuuandum Kdandum utilitatcm-ílTemperauiíIcm mí.í.continuííTem me. Clin eone celeríter pollícc 
rcr.^lExpeditíus paratíus.CIÍteruíam ratíoncm.CUQijíe mea eíUqualís eíl mea.CTVíta femper probataremota 
ab omni auarítiarS: turpítudme.íTQiiam fpcm.CTHabeo ín ma.quia omnía funt míhí parata ad optímam fpem* 
fTSordídum.turpe hoc autem dixítme putetur quícq cíTe facflurus pp auarítíamtutputa cp magno alíquo prarmío a 
M-An.corrumperctur:ut cum ut cum co coníungcretur^tlPernitíofum dánofum rcip»«r/Jíquátúra tcm.ad cogitandCu 
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f I tE t ííKmu*ím.f.ruít fcobís opus.CtExítu íTnc B¿ effeflu.fTÑudi fine coíHíoiííflc rebus^FacuItatíb^ cxercím ^ ca; 
Í terís rcb9 íímtíl cú uolutarc:q p íe no ruífícít.<rCófinnádus cnumcrat ca q fucrfít faciéda aotcq pollíccrcí uolmitatcm 
ful^IÍ»olicitatus fadüs dubi^r&ctétatus afM»A.flModcrataheneíla:quaka^ ínu 
merabíliatmana motes ut aiutit íícut 53míttítantoníus:q.n.$>mimtinodcrata facílc crededus eíl eé pflatumstq ucro 
ínumcrabííia 5¿ ífinita no uídei: píííturus.fTLargitiónib^tfibutis donatiooib^.CElllapmía Si largitioncsrq acccpiífent 
•ab 3nt:on¿ou£láCa;»a¿ ccíadams antca.fTA me lí.au.hoc a fenatu a¿po.To.a qbus lufiínorí i íurc dari dcbcrct.CTEIí 

dtndscratti^hédíc adduccndíe. ClFiní 
, , f . ./« . _ K/ KT i túnís uícfeis hule galliar. frCñ-Plu^cUí 
fcotiíí^ ómnibus pollíccremurícxitn paaremus, Ncq; ad au tote pcrcCSocktatc fGcdus:aut con 
xílíum:patríx i i üd í cum bona uoluntat€:fedcu facultatíbus íunaíoné; firPaucíoribus q fequcrérur 

pe prexmíís fólí ícítatus:ut a repub. potíus moderata q(uá ab q ab amicís e¿íbcüs míttuntur.cPcrfc 
unojnfítiítaíperaret,Confírmádxquáplures'cíuítates:qux M ^ l M ^ S ^ ^ é no 
íupioresanno larguiorubus conccíiionibuíq; pmioai erant nTo au.&auxi.mukí uteupfcrem ^ f « i 
oblÍ2atctut2¿í [ [auanaputaréK6CeaQVmamclíor íbLisau€lo rusitaptcitñétnóciretpículoíumrcírí 
ribas petenda exiítifnarent, Elicicnc^ ctiam upluntarcs reli ftN5 cét pf^s po^nt nos ípcdírcfbñ 
quorum: quí fíñítímís proiiíñcíís exercítíbufq; pratfuerutut p^tís oíbus q díxt.frDiffítcborncgabo 
p o t í u s c u m p l u r í b u s f o c ™ 
tiiustquácumpaucíorÍDusruneüáorbiterraruuídicríápate cf,bo.co.í.utpo0émhscc mea confilía 
remur Muníendí ucronofmetípíifuímus autíVo exercítuaü ^hasn^asdelíbcratócsaddfcíílíaper 

i ' i ' ' r r r duccrc.CTQtioqa . €1 Prematuraaectr n * ^ -
muicp multiphcatismt cumprícterremusíenfusaperte: tum icrata.lu.nonpmaturídncrcsnec fun^ Ĵ "13 
étinuítísquíbufdatüfcín quoddefenfuríeííemus.noneíTet acerbum ̂ ixunc fed mortc magís me 

¿lum horum confilíoru pU€níré:6i Gmulaííe ínuítumt^ díflí hñtís benam ucMtatem fed non parart 
ir)u!aírecumdoIoreq,prematuradenuncíatíobonícíuís.ím r e b u S n C C C f e . ^ 

- ' i r n r r u ' i i s-\ €lColJcgíe.D.Bn.mg mutiBSEobrcíTus 
peran qua piculoía eílet ex calu collegx uid€bam,V¿uo ncie eñ ga apmc offcndtt fe eñe defeníbrum 
éc.G.FurníoleSjato uíro fortí atq; firenuotplura etíam ucrbo repub.anteq paraíTct q erant ncceíraria 
^ " í . ~ j j ' -or r,' Aj c ' adreftiwendumbonibus/fTQtiono.í* 
quaícnptura mandara dedimustutgí tectius ad uos perterre qUa & r ^ fcTcdtP fecretíus q ^ 
lunSí nos eííemus tutíores quíbufq; rebus5¿c5muné íaluté Utreras q pollúntítercipú crMunín cor 
m u ñ i r á n o s a m a r í c o n ™ ^ 
gi pot curam rcíp. fumme defendédíc íamprídé apud nos ex didt tps efle dedaraadí uoluotatcj fui 
cubare.Nuc quum deum bemVnítate ab omní re fumus pa quam oílendit cíTe paratiíllmam crga 

r l j r ' i t * i * r i i ' rep.qñquíd oía habet parata. ITDeur 
ratioresno íolumdum fparde nobishoiestfedexplóratela dcorum.crExplorateinduLitare.fiLe 
dícar uolumus.Legiones babeo quínq; fubfignís É. faafíde exponít apparatum fuú. CTSub 

fequétes.Prouíncíam omníum cíuítatumconfcnfu paratíffi dum ad manus.Lucanus • Toílíteíam 
mímitSCfumma contetíone adoffícía certantetequítatusau prídem"i^rída tollíte^ 0gna»€rObrc 

/o w , . i r r t " ! /• ~ quentes obedientes proptos ad mea IU 
xilioruq? tantas copias quatashaígetcsaddctendedam fuá aa^crPromnciam gallíam* í rOmmutn 
falutemlibertatemdueconficereponunt.Itaquefumanírno a.con.omncs.B.cíuttates prcuíncia:c5 

i , r \ i «cniuntiScconrcntíuntadfaacndmom 
paratusuelproaiciam tuen uehrequo rerpub.uocettueltra . «rcertantcmad offida.f. 
derc exerckum auxiliaprouínciamqn ut uel omné ímpetum enttentem utfadat quod debeterga me 
bdlí ín me conuerterenon recufemtfi Aodo eo cafutaut con ^ f i ^ 
c, , r i ' i /v> ' TT tatcs ínter le qua; magís poíTitprspftarc 
rirmare patrias falutem autpericulumpoílim moran. Ha:c o6fídumruum.cr.Hrrgc.galIícíE.q:C5 
Gíam expedísómnibus rebus tranquílióq; ftatu cíüítátís ficere fímui poneré ^trRcrp.í.cardpiu 
^ t l ' ' J r J ' ' L j i T €lVocettra.8¿egcatopera mea.CTVcl 
poUiceor indamno mea: laudis reipub. commodo lattador* úetíam.trconucrtcrc ín me.i/upcrme: 
r utitadícamrufcípcreaiutaudcamcgo 
•oms^efiílcrcómnibus honibus cum pcrícul» uítíE mescCEMorarí differreínlongms duccre. llPericvhm quod c(! 
íeípu.eueamrimCUIa^m.l .quía nímmm tardaiícríra decUratíonc huíus mese uolunratís* feli^tabor cómodo rcíp# 

http://dcorum.crExplorateinduLitare.fi


Tcnicrc 

gaudebo píüific rcíp.lícet ergo fi'-iHáLiüdé affccutus (im.fTAccecííi ^ ¿ m ^ . ^ m g t n i m c ^ o ^ i m ó t ñ d m q í ñ m 
rép^iefeüdere ueiínc.íl'ComedédO'm.c.&c.udí ut de mcis cófiliís a-quü iuúiaú aftcratís» €íMihi gdé fcnfus étegó fa 
tts rrugnos frudíüs pro mcmís meis me ndepcü pucabo:íí rcrp.fuerítícolumís. CTVIIa rpe.^mífíorum q facícbatM* 
Anto.CtVHo.m.amíttcndarum fortunarum fuarLim nííi fcqucrentur Antoníum ut ilíe cis nviiabamr. 

íhll me prímü oñdic Placus Ci.debcre hére ccrcífilmtl nmorís fui teflímemum cp eí pnus ídícauft cofil/a fuá a 
íy alíís qbus fe I^tarídícit qp no fucfint a Cí»tcmcre ^mifía alústpoíkíi ueio dicit fe quottidic magís auderum 

efife mcríca fuá erga remp.poífrc 
morcr íb icub ihabeba texerc^ . í lTe ^ ^ , , 
mere ínconíulco impromdc qa príusq S i a a | o c i e t a t e i n t c g e r r i n i o r u m 6 í r n a x m i o r u n T p e n c u l o f u m 
fcrípferat Placus ut uífum ¿íj fn peeden acC€c}am c 5 ( ¡ | fa mea ^0u¡s í u d í d b u s ab o b t r e d a t í o n c ínuí 
tícpidoladilígcnteroiaconrultauitSc^ c ^ ^ ) x ^ - t ' - i - ' i - r n / 
u íd ic texmsr^ í ta lcgendus eíl.NiM d o r u m detendeda c o t e d o . M i h i q u i d e i p h i r u C t u s m e n t o m 
Trie tibí temeré fcrípíTíTe: aut amas de tueor^m í n r e í p . i n c o l u m í t a t e f a t í s raagnus é pams. E o s u e 

r o q u í m e a ^ a u d o r í t a t c e c m u l t o n . a g í s u c f i r a m f í d é f e c u t í 
tdrüm beneíicíom erga répu^rAcceflío nec ulla fpe c íec íp í : nec uUo metu terrerí potueruntuit come 
oes augméta. crRccipío p r o n t o a^r d u o b í h a b e a t í s petendum u í d e t u r * V a l e , 
mo.írCogmcuru.r.mfuturum.^uidcns H T ^ r ^ c r ^ 
haAmás.Clfarcrp.caqdnmadíuratío P íanCüS .M. 1 
i.fic auxilio meo fíat libera rcfpu. lurat J h í l m e t i b í t e m e r é f c n p G í í c : aut te carterís J e me 
aüt Plancus feíta exídimareímmortaha IB t&m í r n rr i A i ' i t 
pmiaqarcnam8¿ apopuloRaconfe I 

ranturruttñ fine hísnihil fieimínuturus J ^ ^ ^ ^ T m o n í u m a m o r í s m e j í q n o m a t u r í u s t í b í q u á cate*» 

íibí darímifi opera fuá apparcat ííngula r u m f íen ' a c c e í í i o n e s praoi íc ícre te fpero: c o g n í t u r u t n m a g í s 

flímpctus añe j a s . í lOpe ra fad:um, fufpírío conferecía certecum ímmortalítatetutííne hísníhíl 
reíp.€rcontra. quod-Cn? concupiTcam de me0 pfaieratiaq; ü m remiflurus.Nifi mmulntudi 
mihí.CIPugno refido quía omnía fació ne optímoru cíuíu ípetus ai fuerít íin^ularís: 8í opa pcípua: 
pro rep .̂Sd pugno ne cupídícas meoru3 n f a i U d mca diVnítate accederé uo!o íbffraaatíonc ura.Gon 
commodorummeutncat.íTModerato^ T - ' i M ' R, r r i * ' 
rcmtemporis &:reí quídifpoons &:tem cupiíco a t n i l mihi contraqaod ipíepugno: led 6¿teporis6C 
pussiresmeasutquando uo!csS£qd" reí moderatorétefacílepatíoreétNíhílautfcro autexí^uea 
uoIestPadaspmeludíciotuo.<ENibu / . M - , j . - ' ^ i n i wi 
autem rentenSaeíi.fTSero tarde; CTAut p n a c i U l mbutu 
exígue minus qu^m detquía quandocu traíecítmagnís ítítieríbus» Víénáentes mílíc uía breuíc-rcp 
quembuatpama aut quodeunquetr^ fia Lepímo ípcdíartcelerítatcranTtacíá.Sí átínítí 
buatdcbec uíden bono cmi &: latís ív: r r r ^ 

Rhoda cítotríbumm. f iTraícciRhodanum: nercmeóleopporuerit:ad tpscoíiliu capia, copiasaddued 
cus mííí ultra rhodanum fWuW: q t M gal ^ o;enere # numcto ^ fi Jclítate fírmíffimas. Te Ut dílfeas 

Ite Narbonenfis ex alpibus precipita^8 ^ r r n r * xr i 
tuspcrHeluetlos ruens íter europsema ^^ .11 mutuo tetadturum IcisrogO* Vale* 
xímos fluuios nomínatus dícítur autem 
rurgercnonlongeabHtartrheniqjfon KA T C OUnm C D 
tíbus^LcmanoIacuacceptustenetím t ^** * •v^i t f w n c o o * ^ 
petum feque per médium ínteger agens T u fatis ex turnio nofb o cognoucram quactua u« 

V/enna W ^ Ü ^ i egredítur:deqiio rlura e luntasquod conGlíum derep.cfrettamentuísleaiS 
víenna uideapud cofmographos. ÍLViennam ^ \ , ; . r r r , 

mh* éñíá alíobrogibus:ut rcribítpom. littens hquidius de toto lenlu tuo ludicam quarnv 
CTCeieLítate quía cito alíqmd egrcgií obréqq ín uno praslío oís fortuna re íp . dífeeptat 
facia^SIOpporucritutmeimpediat. s 
flAt.t.pro tempore . íTCopias exercí^ 
tum.íISí quía affirmantls enim non du 
bítaufís eñ* 

T íi.rcílícet Cum poft Furníí relatíonem de uoluntate plancí erga rcmp.ipfe 8¿ Plan^ícrípíiílct lenfus S¿cem? 
c ha fuá Cíce*cum fumraopere laudat oflcndítque eum non canturum merítís prarmtis íí modo fít aliqua refpu. 

ítaque hortatur ut pergat fubuenire patríac Sí opítulnri.D.Bru.quí cratobfeflus mutíníc ab An. íe autem pol 
lícetur Gí'fore fautorem dígnítatís plancitK amícíflímum ín omaibus:textus fatis efl planuSíCTLíquidlus clarius» 
&iu uno pr^Iio fí uíacatur An»crDírceptat pcnclítawr certat. 
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C D t c t á m ú t & i M m renahircoti.msíKJatuni cfl pkncorutprorcquercttir.M.Afito/frPercfcfcüítnoh'üs fuít K m * 
gamm.CESi habuifíemus conrulem:qui ab eratríTne <:uíus pradenaa non lícuít deciaran de apparam tuo»€lCuius co 
folatnr iprum quodnondum íücncdcclaratum de eius apparatu.quía dícíttempus nonlbiuí^adhuc con prarrcmílc 
fed neq3 ctíam adhuc elle macurum declarandúquae plancus pro rcp.apparaíTet.cris demc¡3 cxomatio fencentic é au 
tcHifcnfusiís nofter raihi uere honor:quí non datur propteiTpé benefícu : quod aliquis fofadtirus fedpropur benefi 
cmm íam acccptumsquaUs ent honor :quí tíbicóferrcmrpropter bendicra íam m rcmp,pr^iUía,€:Wodo dummodo. 

Clinuicaraentumhncicamcnmm. CIAd 

quod gde q u u h x c [ e g e r e s n a c í e c r e t u arbi trabar forc t a t n c i p \ ¡ Í cñ cxc,natl01 aoRula re auxilia tum 
fa fama qux de tua u o l u n t a t e p c r e b u í t : e s l audem c ó f e c u t u s . rc:opcm fer. ciConfc^rum s¿ confpira 

Itaq; fi cofulem R e m a r h a b u í í r e m u s t d e c l a r a t u c í í e t a fenatu m á ^ m m ^ omra 
* ^ , . y. _ ¿y. ^ 4 " gentmmsddeftntiendanucniptRcna* 
cura tuis m a g n i s h o n o n b u s § g r a t u s e í i e t coatus K apparax cLAnteforem pnrpcncrcm. 
tus t u u s t c u í u s reí n o n m o n o n p t e r í í t tpstfed ne m a t u r u q d é Mínortalisifcrípfcrat Cíce. ad 
^ ^ „ ' j - ' j ' ' r i J ' i ' i ^ / 1 í Pía• fedilígétci cíafccílle pro 
e t n u e m e o q u i d e l u d i c i o t u i c . l s ^ n . d e m c j h o n o s m i h i u ide tuendaems digmtate. díxiíTe 
rí f o l e t t q u í n o n p g f p é fu tur í b e n e f í c í í t f e d pp m a g n a t n e r í t a n.fhías multas in fenam pro co fufeepif 

nos elucere p o í í i t omniDus(^mihi c r e d e ^ a p l í f f i n i í s h o n o r í fe referre dignas gratias incumbere aüt 
onus tucndze rcíp.proptcc 
Cúadmoncr pterca Cí.qd 

cfturum aduedus an. quibus 
cumbe toto p e d o r e a d l a u d e m : f u b u e n í p r i x o p í t u l a r í co l l e fircbtis dlcít re ha^ere adíutores oc ítec 
g s o í u r a g e n u ú c ó f e n ^ 
í u u a , M c tuoru e o n f i l í o r u a d í u t o r e m d í g n í t a t í s fautorem o í turum rcdditumm re ipfa^Alto loco díxí 
b u s í n r e b u s t i b í a í c í f f i m u m f í d e l í f f i m u m q ; cognofees. A d musdehacd iWsa . C I R c ^ 

r / i * i r rr^ 1 fatisfaccrcueipar referre* t i Scniurus^ 
e a s . n x a u í a s . q u i b u s i t e r n o s a m o r e i u m u s o r t i a J S u e t u í t a t e íudícaturus.ePítriíe.nXentcntiar.rquas 
c o n í i m d n p f í a : car i tas accefUtteaq; e íTec í t :ut tuam u í t á ante & me dix1^- CPoacrícrcs^rníx.CLCo 
r ' " " ^ ' \ r i A n í ^ TI^T-»/^ pofeaccemmodatac.CLArfeítrium uo 

í ^ ^ e ^ I 1 1 1 , C PrU . F l a n c u S . M * T . C . S . D * iUntatcmutipíiuoluerunr,CrOratío:| 
" M m o r t a l e s ag, O g f as t íbí tagáq1, d ü UÍuamt n a m re Tempcr habuiftí de me honorificenníTí^ 

k t u r n m r n e a f f i r m a e e n o n p o ^ ^ 

Fíc i í s n o n u í d e o r m í h i refpodere p o f T e t n í u forte ut CLFr^frcm: exhíbeam reddam, d W e í 

t u g r a u i l f i m e d í j 

rererregratiam putes cum memoria tenebomderiíu tui di^ fiQ^Gd rdíquum efí ídcQ íneo quod 
gnítate effetadam amabilíus certe níhí 1 faceré potuíffes, P r í rcOat pro me agendura* HQt icm: qua 

arbítriumq;aícorum meorum compoííte oratío affídua 6í p dicítquando fadlns íitcettícrdelibera 
petua de me i W í a cum obtredlatoríbus epter me notífííma Í.Í0!L̂ CCIÍ ^ f ne Mutinca 

'\ ' r b tf ' 'f ' TÍ ' i i n fc.CrPr^rmiíincmrcilicetViennamutfu 
mihi funt,C¿uare non mcdiocns mun cura adhibenda cluut prauifum eñ , CTAd mutínarut fuecurre 
rcípu,me cíuem dísinum tuísláudíbus prseñem: ín amícítía rem^De bruto hbertatís epe c¿ la . 

1 0 ^ j i ' ^ n. - ut díximus ín areumentum epifiolsE k ? 
tua memorem atq; gratutquod reliquu eft tuu munus tuere^ ^ ^ e p t u m rcdu¿lum. ClRclfqutast 
5í me G quem effe uoluíftí.cum exítu rebus cognoíces defen paucos illos milites quí cí relídrí cffent * 

tribusmílíbus eqciítumprícmmiremtjpe iter ad mutinam di mílitauerat fub Cx* quam appellatfu^ 
rífferemtín ítínerede prselío fadot Brutoque mutína obíí^ ríofa.; qua crga rcmpublí.male dTet affc 

i - i ^ t* * K ' J . ' " i i i ' - " A d'3,€IEquíratiimquemprsemireram• 
diocliberatisaudiuuAnimaduCrtinullumaliureceptu*An crRcuocauííuíIircdírc.frConaitícom 

toníu relíquíafqjt q cu eo effent habere: nííl ín hís partibus, moratus fum. Clin alobrogíbus hü po 

cítuf: q? quídam pars exercít? no mínus furíofa efltquá q u í milíbus tenebanmr • h^c autem setatc 
c u A a t o n í o f u e r u a t ; e q u í t a t u m r e u o c a u í J p f c í a l o b r o g í b u f rcí dedíti campos: 8¿ A^nas 



E p i f l o l a r n m f a m i l i a r m n i 

nalíes zrm.Vknmm metropolím ha^ conñítítut proíncfc ad omnía paratüs eficíTiíacrc« me ttiotic 

Vícnua dunum hâ c Strabo. crProinde:íta. f u f c í p e r e p o í í e r e m p . e x noftra lentétía a d m í n i f t a r e t q u a u s 
Proindc CTAcres me moncretrut uídercm ca utí b e x e r c í t u L c p í J f r e c í p í a t u r . S í uero c o p í a r u m a l í q u í d fev 

crPermeideaílnealíorumauxilás: aut c u m adducet:6c l i d e c i m a l f g i o u e t e r a n a q u ^ n o ü r a operare 
coníund:íonc.aItcríüs.fEL€pidi:dequo Uocata cutn r e l í q u í s efl: a d eundem f a u o r e m red íer í t : tamen 
dubitabat ne cum Antonio coníungcrc , , ' r ' J ^ J ~ ^ 
tur.siCopiarum cxerdtus.CTVetcraaa m ^ d e t r m i e n t i h a t t c í a b i t u r o p e r a a m e : i d q ; m e prafla^ 
qux ex ueteranís mílmbus í í iReuoca t u r u m fperotdum í f t í c cop íac traíícíañturJ c o n í u n d t í e q ; n o b í 

f ^ f ^ ^ ^ ^ ^ ^ í c u m f a c í l í u s p e r d í t o s o p p r í m a n t h o c t i b í fpondeo m í C í . dcm.f.ut eciamnunc lis contra rcmpu^ f r r r . ¡ ' i r "* 
blí^cntfuítumentcC^ra.írDctrímen n e q ^ a m m u m m e q : d i l igcnt iam mini deruturam. L u p i o m e 
tí damní.fBFtat rcipubluf.per traníituj hercule n u l l a m r e í í d u a m f o l l í c í m d í n c m c í í e . f e d íi fuerít nec 
decíme le^íonís ad • M • Antonmm • , * '-k* , , , . y 1 , 
m m m S & m m t í m K * m m ) m al an imotnecbcniuo ie t iacmecpat ient iaccu iu iquam pro uobis 
pisMír'íncex ítalía * erReíiduam rch c c d a m . D o q u í d e m egooperam:ut e t í a m í e p í d u m ad huius 

crObreqLuatidcamefac^urumquicqd do r e m p . r e r p í c c r e u o l e t t u t o r í n h a c r e a d í u t c r í b u s í n t e r p r e v 
uoluencLatcreníls hunc Appía. appel ¿ ¿ u ( ^ fratre meo&laterenfe & F u m í o n o f l r o . N o n m e í m 
latLaterenremuírumclarum.CEPriuaí» F , rr r > ' c x * 
tsErqu^míhífaterunt inrebus mcís p e d i e n t p r i u a t a s o í i e n l i o n e s t q u o m j n u s p r o r c i p . I a l u t e 6 í c u 
pr(uatis.írEtíam cum íntmicííToruel ge í n í m í c í í í i m o c o n f e n t í a m * Q uod fi n í h í l p r o f e c e r o n i h í l o m í 
neralítercumquolibctquífítmíhí ini^ r ^ ' « ' ^ o r Z l ^ i u - í U - ^ r r ~ ~ \ ~ ' 
mícífllmustucicumLcpído.eiSin^. n u s f a m m á x i m o a m m o : ^ m a i o r e í o r t a f l c c u m m e a g l o n a 

non potuero traherc Lepídum m hac ^ u o b í s f a t í í T a c í a m . F a c ualeastmeqi m u t u o d i l i g a s » 
rocíctatcm. CTCum.m.ma.glo.fifueroL M T C P l a n e o S D * 
folus|3fíhabueroaliosrocios:quolunt MIMI mms i ' ^ * V * 5 * T f • 
partem^lorí^me^rfiquid prseclarí fe * l i r c i p . c a u í a maximegauCeredebeottaiitumci 
cero' 1 t l l s ? P r ^ 1̂1 J tantum attul í íTe extrcmis pene te 

T fí reíp.cum fcrípííírcnt Plan* B i ^ J p o r í b u s q u á t u m ab a í í q u o m e m o r i a n o ñ r a non re 
e primum ad Cícc. de uoluntate cordatur T a m e n íta te u í d t o r e m c o m p í e d a r r e p ú b l i c a recu 

r c P 0 p u 5 c T o ^ 
tí feceríc illas lítteras ad fe (criptas dein q u a m & e é í a m futuram a m p l í í T í m a m í n t e l l í g o * C a u e . n » 
de quanti etíam fenatns eas quas pu^ put:es u l l a s l í t r e r a s u n q u a m g r a u í o r e s : q u a m tuas í n fenatu 
bllcc ícriplerat • unde hortatur eum ut rr . T j , , ^ / 1 
pergat ita faceré íícut i n t o i t . 8¿ exirtí e l le r e a tatas. Jdq.; cont ing i t tum m c r i t o r u m tuorum inrep* 
metueram gloriam ín uírtute poílram: e x i m í a q u a d a m magnítudínet tum u e r b o r u m fentetíarumq?. 
podremodeclaratmuna-íííncrcdibíkm rr^o.,:*-«*.^^ i ^ ' L ' ^ ' j ' ' ' ' or c 
crga cum beníuoIcntía.irPríeíldíí rute grauitate:quod m i h i q u í d e m m i m m e n o u u m t q u i fi¿ te n o k 
fce ad terrendum hoües. ciOpts aquí. femtSi tuarum l í t t e r a r u m a d me m í í í a r u m p r o m í í T a m e m í x 
t ^ X ^ ^ rcmPubH.oppu nííTem:8¿ h é r e a F u r n í o noftro tua p e n í t u s c o n f i l í a c o g n í t a t 

- gnarent. CTFenc ex. te - cum uideretur r j r ' ' T r 
cíTemrummaderperationc.frita có.íta l ed lenatu i m a i o r a u i i a f u n t q u á e r a n t e x p e d a t a non q; unq 
carum habeo. CTAmpIífiima maxímá. de tua uolutatc d u b í t a í T e t t í e d nec q u á m m f a c e r é poíTes: nec 
CCCaae pua.nolí putarc • CTMapnitu^ J ^ '^l,^*. v n i r ' i i i T J 
dínem tumc.qma contuhílt máxima q a f P r o g ^ d i u d l e s : e x p I o r a t u m l a t í s h a b c b a t J t a q , ? c i T m a d . 
beneficia ínrempub. exquoomnía tua y í í í . í d u s a p r í í í s m a n e míhí tuas l í t t e r a s M a r c u s V a r í í i x 

' S ^ t t S K A ^ m ^ ^ K ^ k A m i g a u d í o f u m e l a 
promifcras Í ÍTA furnío cuí tua confía t u s . Q u u m q u e m a g n a m u l ^ í t u d o o p t í m o r u m u í r o r u m : 6Í 
lía mihi exponenda mandaueras utfu c í u í u m me de d o m o deduceret: f e c í cont inuo o m n e s p a r t í c í 
pra uifum eft. frExped-atafperata» " i , , , , * 
CCQUO Íquoufque. ciElatus fublcua P e s m e a s u o i u p t a t i s : i n t e n m a d m e u e m t M u n a t i u s noltcr 
tuseflautemmositadíccndí.fTDedu u t confueucrat íace2 ;o e í l í t t e r a s t u a s d e d í . n i h í l . n . f c í c b a t , 
cerct coraítaretur • CIFecí.p«ómnibus KT^,„ „ j / xr T i ' ' i n ' i " - ' J ' 
oQendit lítteras tuas ex quLstanmm N a m a d m e p n m u m V a n f i d i u s n d q ^ b i a t e m a n d a t u e e d i 
uoiuptatíscapíebam. írNTíhí!rcí.tcad c e b a u P a u l o p o f t í d e m m i h i m u n a t i u s e a s l í t t a a s legendas 
me fcrípfííre * CPrímum aQtc| ad Un 



^Jbctúcctmns C L X I I Í Í 

'¿e¿íti cíuas í p E mí fe ras iS í easquas p u b l í c e p l a c u í t n o b í s ! u t «a^mn • treguas • fcílícct míferas* 

ftatim ad co rnu tum p m o r c m urbis l i t teras c?eferremus:qui bit AppíaDusrfcipfum íntcfemít,cCcn 
confules a b e r a n t í c o n f u l a r e m u n u s fu í l í neba t m o r c t r a í o fuIarcmuDusroRus officíum confulum* 

mm^Senams eft cont inuo conuocatus: frequenfeu c o n u e n í t CCenOjlcs^irdus | FanPa qm Matl 
p rop te r t amamatq ; e x p e a a t i o n e t n t u a r u m l i t t e r a r u n i K e c i Famf.Bi: q u « íam erat dclítterístuis. 
tat ís l í t t e r í s o b l a t a r e l í e í o C o r n u t o efl p u l l a r í o r u m qdmcm ^Expf¿tat iccem: de alíquibus rebus 
tu no diligcnter cu ín h o í p i t n s operara d e d i f l c t i d ^ ú n o f í r o nc e0 díc recitarentur í f t t ó t u * • qma 
e o l i e g í o e o m p r o b a t u m e f l J t a q j r e s d í l a t a c f t í n p o í l e r u m ^ efietcontraaufpíeia:íicutpullarííadmo 
e o a u t e r n d í e m a g n a m í h í p r o t u a d í g n í t a t e c o n t c n t í o c u m 

ge ru í l í o tqu i cum g r a t í a e n e d í i e t t u t fuá fen ten t ía p r i m a p r o prarcrat pulhs autem in aüfptóís: ut ícrí 
nunc ía re tu r t f r eqnens eum f e n a t u s r e l í q u í t : Si ín al ia o m n í a bitFcnusrpotífíimum dabaturpulhs. 
* rf, i . 1 • / • - r , * , CINon dediíTe operam aurpicuSti.DCn 
d i í c e í i i n m e x q ; f ententise q u $ fecunda pronunciara c ra teum captafle aufpícia. ciColkgío au 
í requenter aíTentíretur fenatus:rogaiu S e r u í l í í , P , T í t í u s m gurumínterquoscúcrat.flGratía fecíf 
t e r c e ( í l t . r e s í p o í t e U m ^ 
uí ípE í n í q u u s : c u í u s í n t emplo res a g e b a t u n H u n c q u e m a d uitrde quo ueibo díxímus Taris multaía 
m o i u t n f r e g e r í m : quataq; c o n t e n t í o n e T í t í u m ín te rcef fore * í ^ ^ o . C I n tcmpIo;qüía eramus m Ga 
f , , & I , * ; 1 r - x r i pitoliotquodencofecratumíouí.CFrc 

ab iece r imexa l io rumte l i t t ensmalocognofce r* V n u m h o c gerimíuíccrímddercrim. crintcrccíTo^ 

q a a c u n ¿ t a c í u í t a s . M í r a b í I í t e r . n . P o . r o « u n í u e r f u s £ ¿ o m n í \ gcnerumnobiliüaípl^beíorum. CTOr' 
u m g e n e r u m o r d í n ^ ^ ^ 
íp í rau í t^Perge i g i t u r u t a g í s : nomenq; t u u m commenda í m tíam nen ením Funt ucra bona fed opina 5 
m o r t a l í t a t í . A tes h^c o m n í a qux habent fpec ícm g l o r i é c o l «ua^fnnanibus uanís tryerum de.cx ; 
g _ , M r t i ' ' 7- >5 " t * c ornatiofcnteticcíi,írMaximcprccipuc 
l eaaminan ibus ip l endons infagnibus contene, breuiattuga iícct8¿aiíis rebus. cr ld cum.üexifiímo 
cía 5Í caduca e x í ñ í m a . V e r u m decus í n u í r t u t e p o í i t u m eflí ttie efí¿ oblígatum íta pro te faceré tura 

q u s m a x í m e í l l u f l r a t u r m a g n í s í ^ ^ ^ ^ 
tatem h a b e s m a x í m a m t q u á q u a n d o c o p l e x u s e s t t e n e t p f í c e ; 
ut ne minas r c f p u b . t í b í g t u r e í p ^ d e b e a s • me tuaed ígn í ta t í s : 
non m o d o f a u t o r e m : fed e t iam a m p l í f í c a t o r e m cognofees* 
I d cum re ípu .quac m í h í e ñ mea u í t a c a r í o r : t u noflrse n e c e í l í 
tudíní d e b e r é me í u d í c o : A t q ; í n h í s c u r í s quas con tu l í ad d i 
gn í ta tem tuam coepi magnam uoluptatem:cj> bene cogn i t am 
m í h u T * M u n a t i í p r u d e n t í a m 8 ¿ f í d e m m a g í s e t í a m p c r f p c 
xí ín e íu s í n c r e d í b í l í erga te b e n í u o l e n t í a d í l ígen t ía , P a t u 
í í í í , ídus apr í l í s» 

T prímum Scríbít C í . Tatís co 

M T r* Df C r> u gno^ P0^ccx íenatufconfulro 
• 1 . ^ . r i a n c o , o » l - ^ * quod de Planeo perferíptum cíl 

quanta dílígentía ufus íít fin augenda 
T p n W m m í h í p o t e f t a s data c f t a u g c n ^ ^ S S g ^ T ^ 

u t a t í s t u x r n í h í l p r í e t e r m í u í n te ornando:quoa p o l i uuM» Antoníum opprímat fi uelít fuin 
t u m cft aut ín proeniío u i r t u t í s t a u t í n honore uerbo glorwm aíTcquí. Ornando cora 

T t > r r r < r ' n mendando^Terentíus munus nonrunt 
r u m J d e x ip lo l ena tu lcon .po tenscogno lce re . i t a .n .e l tpe r ornato uerbís . CEScnaturconrulto. 
f c r í p t u m t u t a m e d e f e r í p t o d í d a fen ten t í a é : q u á fenatus fre quod detuadignitatefadlumefl.CTPrc 

quens í ecu tuse f t temo % d í o m a g n o q ^ o n f e n f u t ^ 

ex m% lí t t e r í s ^ q u a s m í h í míf i f t í iperfpexerá te m a g í s í u d í cí o M & (iíxí.c:j[udicí©»b,qucd bení m 



; f ! o I a r a m í a m i l t á r i n m 

de t í YC&C rentfant.CTln^giiíbusíomaftientís Punt laudesfcnatorum fiatiiíCiSí-íímíIia ornamenta.íTOppreíIlrít-dcuí 
ceríC:rubegeríf.CtConrcccrít:íiníerít.€:ltaq3 Ho^oftenáit fummara gloriara efíem fine rcrummop in pnncipio.CLAia 
cera 8c:,AÍtcctP-iennn fortiUImí TrToAtiropecM urbís expugnatur quía fínern dedít bello mopdto crjtn pugno íigni 
fícatiroAícr urbs poet¿e interdum addunt x i r r o A c JUOcr pro TroAfeAXocr &: ira i r r o A u r pro MIOAICT dícuur 
ctíam »rrf OAÍO tropsocr fumpíít ex Hora.coiorem Out.h.xiiúmct.ut introducerct Vlyxcm íaclautem fehis uerbis.-
lara labor in fine cura obftantía fata rcmouúAlcag3 pojflc capí faciendo pergama cccpi. 

'Ratararíícucplan. rupraicripíit 
2 adCic.díxcracíntermutínáucr t ^ ~, 'L „ ' J i •Á.̂ Jt i • T V \ ~ 

fus: utfuccurrcrcc Bru. obfeiTo bono ru qua i n í i g n i b u s g l o r i a : deledtan: tamen cohderandu 
quu ín ftíncre fadus dX cerKoivMar* An n o b í s ex í f t ímaui é t íí t u m l i í l p o ñ u l a r e s : q u á t u m t ib í a rep* 

prse jsctítía exclaraet: opprasl lcntt is Deiium coniecentntaq, 
oílendítautera quancafpesfítmeoS.:! nec A c h í i b n t f c d V l y x e m a p p e l l a u í t . TCTOAicmo^TCH 
eius excrcítu: horcaturq5 ut ira íncubat \j, ^ Q.1 1 ^ p . 
ín curara m'pu.ut nulla: relíqute bellí re ^ ^ ^ ^ ^ *'V ^anco»^>' 
Hent^íro gratara famaratexclamatío p | ^ ^ ^ g R a t a faiíia b í d u o ante u í d o r í a m JeÍLíbEdío tuo Je 

diutBmro Pubuenires. CEHoaíbus.if.a ^ ^ ^ ^ ^ J s n o b i s í a o t u í í t S p e s o m n í s í n t c c f l : : rugífíc.n.ex 
temgalI ia ,^Latronura:quí«ntra ré p r x U o m U t í n e n f i d í c u n t u r no t i f f imí l a t ronum duces. Eftát 
pub»pugnat.CrDelcrccoIlere*ClExtre^ r l t t u v 11 - ' j n ^ 
ma:encm . €rCum.f,exped:abáIitrcras no m í n u s g r a t u m extremaddere:quaprimadepeüere . Equ i 
tuas»crTemporíbus:cü uíderet.M.An. ¿cm expertabam í a m tuas l í t t e rasndqu c u m m u k í s . Sperav' 
male ruccefEíle»ClScintula; partícula f , • » ^ M . 1 - 07 ^ -. 
bellu,n.coparaí ígníiTue íncédíorpticula bamq; c n a m L c p i d a m teponbus a d m o m t u m tecum 6írejp* 
igímr belh recfle comparata eftfcíntílle: eífc fac iurum• I n i l l a m í g í t u r curam incumbe m í Pianu* 

h ego íta Tcntío hác epiaolam po fa¿tuni :8Cremp • d í u í n o beneficio anccc r í s . £¿ ipfe a m n a r n 
DédarafuiíTeflatirapoail^q j r Í M ^ ^ 

icípíttímmortalísagonbígraiiasridque & l U i i a i " w v l ^ ' & \ A r-- ' : 
utrmfqjepíaolíE materia facile declarat ^lanCUS p r e t o r , ¿ > . U , M . C l C c r G n u 
ímo uidct hoc potíus fuííre finís.'&: pars 
illmscpiílolíe 3epiííolafepata.Náquu T , r > ' A - - ~ ' j 'pr ^ r ' 
iliíc rcnpíiíTet fe daturum eperaratut tra I s l i t t ens f c n p t i s t q u ^ poflea accidinennfcirete 
hcretLepMn Tocíetatera foam ad tuedu h ad r e m p u . putauí p e r t í n e r e . Seduli tas mea ut 
S S ^ S S S ^ t é g S S , „ f p e r o s c m í h í a c r e í p . a - d í t f r u d u m n á ^ a f l i d u . s 

bit fe íd eífedíTe fen-cura ícpi, cóiucffcû  í n t c r n u n c í í s cum L e p í , e g í : u t o m i i i a o m n í contcntione rev 
efícquodcurfecenttredditronera, didt c o n c í l i a t a q ; u o l u n t a t e n o í l r a c o m m u n í c o n f í l i o reíp.fuccur 
quideOTt a:achurusíit: ut.M. An.op r i i i t ' i - r ' 
príraatur.CEHismtcllígtteasqms dixí reret t rel iberosurbemq^pfuns q u a m u n u m p e r d í tu m abie\ 
musrpoftquasetiaantelmifilTctrrubiii cftumq^atronem putaret: o b f e q u í o q u e m e o f i í t a f a c c r e t a d 
Xcrat hacpartédccomuncfttoncru^ cu L *. ^ ^ ^ ^^.^r ' v ^ ^ , ^ i ^ r 
Iepí.€llnt¿rnúciís raedíatoríbus.n Late omnes res abuteretur.profeci i t aq ; per laterenfcm intcrnun-
renfe S¿ furnío.COmní c5* quam mecií c í u m f í d e m m i h í d e d í t fe A n r o n í u m íi p r o h í b e r e fuá p rou ín 
habebau CLiberos cura quíbus raale á2i n o a p o m í í f e t : b c l l o p e r f e c u t u r u m . M e u t u e n í r é : c o p í a f q ; 
cíTet acílumtíi rerp^peruíTct * CTVnu lat» , r , R , A ' i ' 
An.írAfauteretnr*í.8¿bcne&:maleutc comungcrem rogau i t : 2¿ cocp magisq?2¿ A n t o n m s a b e q u i 
returtdumo reip/fuccurreret. CTPcouín ta tu f í r m u s eífe dícebatiir:S¿ Lepidus n e . m e d í o c r e m qu íde ra 
ciahyberíamtfcríbltAp.íTFírm^.i.mu , 1 1 L M ' , ~ l t , 
nitus equítíbus: firraus per equítes. Eñ equi ta tum habebau Nam et iam ex paucitate eius no mult is 
autem omams dícendi mos utCícc.fuft ante d í e b u s decem quí optímí fuerant:ad me t r a n f í e r u n t q u í 

míníraum. íTEx paucítate.í. ex p?i«c{s c o n f í l í o r u m . L e p í d u m a d í u u a n d u m p u t a u í aduentus meus 
quos habebat^Dece^tequites.CNo quí(J p ro feaurus cííet uídí:uel # e q u í t a t u meo p a í e q u í ateft 
lura:nonfeciraoram.fríncur.bx4in ex \ / , , ^ ^ - ,r _ 1 , v 
pedíendís bonís conaitís.flEara partét oppnmere equi ta tum eius p o í í e m t u e l q? exercitus Lepid i ea 
cxercimsLepúqu^eí! corrupta. qdam par tem qusc corrupta e:5i a b r c p . a í í e n a t a c o r r i e r e : 6íco 
entra ex míiitíbusLcpl.malefcntiebant * J r • , y , V r T ' n 
dcrcpub^uosuídebatrepoíTc corrió h e r c e r e p f e n t i a m e i e x e r c i t u s p o í i e m J t a q j i n b f a r a f l u m i n c , 
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mte.K&tñ&í'táneacsü ad Lepí*i3eníffet.O:Forum-íuIíí:urbs Gal.Odrauianc^ colonia oolongc ab antípolíiqu^ 
tlpís tangítmeqj ut ĉ dam exponütrea quani nunc uulgo appellanc Fnuolum cu iongífilme a gaJka díílet: ubi mine 
erat Plan^HOccurrerettei opppneretfe ei.íEMaximís itmeii.í.cckinmisrcéfcdís multis mílíaribus ín uno díe. CILe 
gíonibuspcditú^íTMo cantúmó.CLPerdítojírcdefato^.grép.oppugnnnc.CTLatroAntonius:quem ubiq^ g cótume 
fiamappdlatlatroni.flRurrus íicucfecerat.Cáex Galhafecuc-is fucrat Brutü.cn cbfeditMutin^.CTAiuj audacia. 
CLQuifequatur.nipfum Antoníü.CEA uaíIatíonc:a popuiat.one quam fadums cét An.íi rurfus ín itaha fe rccepiiTct. 

Ihi l ha^cepífíola eíufdcm fere 

^ a x í r n o q u o d í n f í n í b u s e f l a l I o b r e g u ^ F c D t c u r a A ' e f a á o " f ^ ^ t É M 
exercí tum a d j ' í í í a d u s t n a í í t r a d u ^ í , Q^uum u e r o m i h í nun^ ^gratarfuennrPilaUtzcmín fcnntu r 
c ía tum eflet L u c í . A n í m í u m p r ^ m í í l u m curo e q á í t í b u s & ?mfcus ^ r a u c r a t ^ í u m Tuum &: co 

7 /f . r , 'Vr' r - n . Jur!tíltcmcrgarcmp.hortaíautcmutp 
cohombusad ¿ o r u m i u l u u c n i í i c : t r a t r ecumcc |u ] tu ro4n i i . garmcq^petatcófilíumarenatu qdí i t 
m í l í b u s m t o c c u r r e r e t e í roífiad«íí.ídusroaíí: í p f c r o a x í r a í s f a ^ t ó s r q t f gMdfo^rítaí&rmat 
; , /f _ I ^ ' - ' Í ^ ^ J ' ^ ' - or f ^ / probatum írí a fenatu tana 8¿ fidclttec 
i tmenbus cumqua t tuo r legioibusexpedjt is gí rehquo equi |¿rapiétcrgcnum.©Cornutoptcrí ^ 
tatú fubfequar .S nos m e d í o c r í s m o d o fortuna r e í p . a d í u u e üt fupra uídimus gerebat uíces córulu^ 
r f c « a u d a c k p e r f t a 
r e p e r í m u s , ( ¿ u o d u la t ro p r a x c g n i t o n o l t r o aauentu rurfus prcmptusaíuslepídí. frs.ubcas,r.l!trc 
ín I t a l í a m fe r ec ípe re coeperí t : B r u t í crí t o f f í c íum oceurrere m,s f r i^as trciamoríb^ freme 

, , r , í-i- ' i r T- tibus ex leticia plauíib^ClStudusaa 
ci:cui:fcionec c o n l i l i u m nec a n i m u m d e t u t u r u r o , t g o ta-^ crdcbasuolüratemruá^irptifiímam* 
mea l í i d a c c í d e r í t f r a t r e m c u m e q u í t a t u m í t t a r m q u í fequa\ CRrferret ^poncret.crAcí^^'.oés ne 

« J t a l í a m a u a í b t í o n c d e f m d a t . F ^ u a l e ^ m e q u e m B t u o S ^ ^ ' f f i ^ E ^ 
nntufí-óíuko,^ efr pícnprü.CTRcíicías dílígas* 

M . T . C . P l a t l C O . S . D . ^ r cmi t r a s hacro.utnorcmíttrs aá 

' I h i l p o l t h o m i n u m m e m o n a m g í o n o h u s m h u g r a fe ddiberenerAcgufiits paruitéperís 

^mitro 

quentí fenatu C o r n u t o : c u m í s f r í g ida s fane 5¿ í n c o n f t a n r e s t u ^ qcgd fecerís no foíu cd fcGeris ñde 

E n c m a g n í s q u í d e m clamonbus* C ¿ u i i m r e h u s a n . i p í i s cent 
Sif tudí ísbenef íc í í fq^ í n r e m p u ^ r a t í í í i m ^ t t i m e r a n t g r a u í f . Ntcníuspoílq An. apud i t u t l 
r , r • >> <r Wi * r ' ' a cam íupcratuseílcdcri curfa 
hrais uerbis ac lentent i is piense. r lagitare í e n a t u s i n í b t u j t alpes fe yrípuítTpcrís fere 
C o r n u t u m m t referret ftatím de t u í s l í t te r?s : í l le fe c o n í l d e r a ueütídius cí amícifiinsus ex Piccno ubi 

x* r \ ~ ' ' C' n. c crat cñ tribus íceíoíbus ad fe ucníret.8¿ 
reait uelle, ( ¿ u u m ei m a g n u m c o n u i c i u m tieret a c u p é t o f e Lepídus g, pj|#|cfícoiuógcrcoífriafít 
n a t u q u í n q ; t r í b u n í ' p b e , r e t u l e r u n t , S e r u í l í u s r o g a t u s r c m d i pergeret moran círca mutiná íícuc gda 
ftulít.Egoeamfentcntíamdíxítcuífuntaírenfiadunum.Ea ^ f ^ M ^ M ^ M m 

r r r r i r T * ~ ~ r rct a i-cpido 8c a Flanco. Scnptu entn 
q u x tuen texfena tufconlukocognofces* 1 u q u a q u a c o n l i ru£rataScnatuadLcpúPian.5¿APníu 

a fenatu confilíum petendumputes* Ipfe tibí Gs fenatufquo fote$i$> s¿ qucmadmodnm fperat fe-, 
cunó te rauoreipu.ducetíeqre. Cures utate tadu aliquod DcíndequÍ£lfl1lreratfratrcmruumRe. 
egregíumauJíamas q futurum putaremusailud tibí pmít\ dicírquaremircrítquod fíquirpíam ita 
to quícquíd a te erít fadu: íd fenatum non modo ut fídelíter Erobarct ldr f ^ D m d jcgct iQnfovtñ 
r , * , T . , r ., fi-mm aecufandum* CTIdus malas puto 
ied etiam ut í apicnter r adrum comprobaturum; deeíTc ad ut íít ad idus maías.nPrímíg 

elceflus ucl quia Vcntidíus erat poOeíi 
D i c M T* í̂ 1 C n ucnturus ex piccno cum tribus legíonf 
raiicasavi, i •V^O,L/# busutfcríb{tAppíanus»C:Ventídíusís 

/' prírnum fucrat mulio deíndemílítauc^ 
a KjNrttintes Trít'íiiK m a í k a ^ f n m m ín l í í M rufti ratrubC^a..eratqucamídíIImus.Mt 

p i : í r a í s c o p i i ? u e a i t , Y e » j i t u S b i d u i í p a c i o abeft phauítdequo íuucna»Ventidíus quiá 



i f a m m f a m i l i s r m m 

éflfm quid Tuífías an fie aKüd | Sí-ías 8¿ occultí miranda potaría fatí.tTSpací© Bí.í.quátü dfuoBus díct̂ p©0íe aá di 
accedere*írAd forü.í.apud ut Prima ep ad Troíá^carís gcífcrat argis.Eft a«t fo :̂ Voco&ut hic docet Ctccroopcl 
dum tnns alpis»Slíntegraííne aliquo ípcdimecto uelitaut cg«dclifacfaui.u£Díhil aliad ínnouct.trípíeLcpúut con 
mutct fníam.CTRedpío^mítto^CtEx 
ítínerationíbus cado mo huc m5 filüo ^ coXcpidüs ad forum Voc©nii[canrahabct:qm [ocus a fo 
CCCófcíílumtdebsIítamm. crGrauítcr xo íulíí quattuor uígíntí mílía paffus abefltibíq,' me cxpe\ 

ti.Prmceps primas ut prfmns ante oes omnia mím integra Si ipíe 5í fortuna feruaucrít: recípío 
defifum paííRurus agcbat agmáciino ^ierfter me ne^ocíum ex fnía cofeanrmruFratrem m m 
MÍíUouRo.ubitu es. flCoffccrcdebl r/v , , t i ' i - r ' 'f r * r „ „ 
litare.iiConruium.Hyrdi^Panfe* aííiduis laboribusc.ocuríationibuíq;grainter confcdumfc 
CTalí qunhs eí} fratcr meus q poüTct habuíffe antea tibí fcrípG.Sed tamen cum prímum pofieaíti 

Tum roma.CMihí pmámtáÁ. aferíbat a J omnía píenla princeps effe n©n recufabai: Sed ego cu no 
¡vmdmm rfteae: nóafítfiddítatí íllius f ^ g hortatus fummerum etíácocPÍ íflo pfícífcí:^ ¿ illa ua 
ergapatríá.fEAppdla nomepropnum !, , ¿v r _ 5 ' ^Vr ' ^ , i^au« 

, fortaiTelcaatíiepíditudallcuíus dcha litudinemagisconticerele | metuen poflet m rallns: ̂ g , 
Qbfícícs ríffimi^obfíde ídé apud me manente acerbiTfímo ínten'tu confulum remp; nuJatam talí cíue prac 

locoobíidís dícuawr.n.obíidcs qdnnt , i , ce " ' f /-\ t¿r 
íntutelarafideúlilliiusLepídí/CSm tore m^urbanisotiicnsindigereexiUimabam, Quodfiquis 
díum uoluntaté.CTQtio ̂ ellío. Clínter ufm no obabít míhí prudentíá ín confilío defuíffe feíannon 
K ^ S c ^ ^ i - aiacrgapfíam m ^ W ^ f a f ^ M ^ 
facíür*€rSíu^ularí.maxíma precipua, fecít ut appellá ad me mitterct, ( ¿uo oplidc ríde íilíus K fax 

Vid ín aíojcum rogatus fmflct cíetatc ín repu.admím'nr3nc?a uterer.Studíum ín ca re míhí 
q PlancusaLcpidout ad leucm T i f t 't r 'f t 

ret'fecúque coíun^crcturtut.M* luum.L.Cjellius de tribus rratnbusofgauiao probauit, quo 
Ant.poííet occurrcrctlícct Piacus cídtf íterprxte nouíffímeadLepídum fum ufus amícutr ami 
fiderctfurpícaretar quealíquídfrnudís 0, ^ r fü H ^ T . A ' ' nr 
Ribe t̂taracn ne(poflca M imputaren reipxognofcerc uiueor libemcrq^ ci íum tcRimomo ^ c i b u i 
|í Lcpídus quí a multís credebamr be ero quí bene merentur. Fac ualcas: meq- mutuo díÜgas:diV 

nculofum dümodo reíp.probarct ñáem beníuolentia reciuK 
rüam^ammqtutn^deqno poíTctab Plancus.M*T,CS.D. 
aiiquoaecurarítqjauteíTet perícülo^ \ 7 ' j ' i i * m* tT /r 
8¿ tutum dedaratJtaqnc ¿ick fe coníú V id in axo habuerim quu Leernus Ncruaq? dirccííe 
ñ a m íri cum Icpídoí^ rpcratforc GĈ O q runt a me 6í ex Iris quas eí dedí:S¿ ex ípfís cognofee 

íncípíthís iíttens rcríptís ubi narrat fê  rít,accidit mihi q^tioí pudentí K cupido íatiíTacícndí rcíp. 
re tdem condlíü.írLcernns 8¿.N.quo5 ^ ¿ { f ^ oíbus accídere folettut cofílíum fequerer pícülofum 
aduos mm cum litter smds 8¿ manda i „ ^ t i *, rr u n > 
tís.íiPudétM'.uerecñdo tímétí dedeê . magis dum me ¡ptoaíctti I tututquod hte polfet obtrectano 
fTDá^b^metduoñdcrémeatebGnú. nemJtacppoft difceffum legatos cum biníscontínuíslíttc 
€UObtre<^attonércphéí!oné.Cotinuís , ¿y * r- , ' £ r r 
feíspotí alteras aatímíms.íTímplo ns & Lepidus mcut uemrem rogarct: ^ Laterenhs multo 
rans cñ míferícordía petés.frObtefhrc magís etíam propc implorans obtcflarcturínonnuÜam rcni 
Z & ^ ^ ^ ^ m a,íara extítncfccs q canáctq míhí quocf facít tímerctt, uaríe 
faciebatíq-p excrcítus Icpídí cratuaá^ tatem ateg iniidehtateexcrcituseíus no dubítandum puta\ 
fmáéteMCámasA &: lepídí 8¿ meo. uí quínfuccurrercratmcq; coípículooffcrrcm ¡ Scíebá.n.SÍ 
flSctebam tam íncípít exponere tutu? A, /n t * r \ ' « //• i* i 
coafiIíu.flTraüccret trafmitterctexer cautius illud erat coliüumtexpcdare me adhjfaramtdu bra 
cítarhahuc exítalía.dBmtus Decí^ tus traííceretexercítum ÓCcuhi colícgaconfentícntetíícutaú 

tTAfllgnatum iñ,u aíTígnandá ca.n«ru fentíens detrímentí ccepífletthoc omne afíignatu írí autptk 
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íTSíautJi.O'hsBCcfl ratío pcrtíníicte.CrAut.í.a certamínc tutíonís tímorís.frPericlítarí expcrírí.íudc pcrículum CXÍ» 
pcrimentunuut fac pcrículum ínlittcrisnnde autem didtur.quía rerum cfí cxperímentum íiBcpcricuio. CTMelíorcm^ 
ut fupra dlxic crac correptus.S¿ a rep»ali€natus.dNimís»c.mmís afiutus onendens me cíderc omma pcrícula quae ím 
mincbat^íTSGiUcitíorcm fcilicct % me eQ autem fenfus nunquam putofuiíTe homincm qui maiorem capiat follicitudí 
íiem ubi tmil admifír quam ego facíoruel qui magís iít foIUcítus íuís contradlis idcú fuis tebus non congrecans: n®n 
compofitíS.Et híc eíl forcafle melior fenfus qua diccrc coatracítis^CLAdmifiiSudea peccatis.CLCarumrfortunamtmo^ Periclita 

mcntum.crNencon.h.r.HAnídcñno n,' 

« ¡ h í c - o n í u n d u m c u m r e p . n o n f u b k a a í T c m t a a t í p f e a c m a ^ / ¿ a c ^ ^ ^ S M 
mine bellí t am nece í l a r í í me r e m o u í í i e m J t a q ; p o t í u s p e r í \ uiétusMUihumás cófilns qu.-r ad 
clítarí uo lu í : í i poíTet mea prarfentía £¿ L e p í d u n ) tuerí:6C exer uer^sneum Fa:pSrauuCEilhus,(i/.Dta 
ulL * t- - - r . / ' i - ^ i f - ^ mi.ítPcrcuíTastismtcrroreccncuíras: 
cítum f a c e r é m e l i o r € : q u a nimiscautus u i d e n . ¿ o l l i c i t i O f e m qum fucrumnídíE apud. Mutínam. 
certe h o m í n é n o u í u í s c o n t r a d i s n e m í n c pu to f u í f l e . N a m ^Ventídíí muí . ad centcmptumdíxftt 

11 L^I Lrt*.j i ' ' - r : ' r i . ' j ' t r fucratc-ní'mmuliemcnautcmtunccrat* 
quieresnullamhabebatdubitadone hexe rc i tu sLep id i ab fn : nDefpicio^aruifaciatTStquid í n ^ í . 
ea nune magnam a f f e r t f o l I í c í t u d í n é : m a g n u < j habetcafum* quid cñ oceultum &:latct t tn-dum 3 

M í h ú n J c o n t í g t o 
c u l e k o r a m c o n í t i t i f i e t t a n t u m e g o 6 í m ] h i c o n h d o : 6 { 0€pcr ms 8¿ ín cute nouí. crSufecO latet. 
cu l f a s í l l í u scop ías jVen t íd í íqmiu l l íonT ' s caftra d e f p í c í o ^ e d CQH^uulnus .CNoccreutputa í ip i i 

1 , r / * ' t ' r i n i ticfcat * 8¿ ut uulgo dícunt chirurcí ( i . 
non p o l i u m n o n e x h o r r e í c e r e : h q m d mtra cutem í u b e ü u u l íRfinuktnr. í í v S d i ñ . h .antoníaní * 
nerís tquod p r í u s nocere potefl:: q u á p c r í c u l u m fc í r í tcurar íq? «TAcccfiíoncm íncrcmentum ideñ zn* 

Poí í í t .SeJ c e r t e n í f i u n o loco me t e m e m ^ a g n u m p í c u l u m « g g 
ípfe L e p í d ü s t m a g n u m ea pars e x e r c í t u s a d í r e a q u í c bene cíe adeunt*&: nc heñes nofin angeantur ab 
r e p u . r e n t í r e t ^ M a a n a m e t í a m p e r d í a h o ñ e s a c c e í l l o n e m fibí n ra^ i sahqu ísc^usa lcp ído . CTExcí 
r , ¿ * c 0 ' T ' 1 t n TT' r i tauitctmttioult.CTAb.hirara fíuuioquc 
feciíícnttli quas copias a Lcp ido a b í t r a x i í i c n t t q u x l i aduen rüm ¿íxít eíTe ín fimbus allobrogum • 
tusmeusrepracflerittapjameratiasfortunasconftatfeq;me^: dPontemfupracnimdíxít.Itaquín ña 

7. 1 ' f' 7̂  T " 1 T mine hilara qued m ínibns eü aliebro. 
quxadhanc€xper i en t i amexc i t au i t J t aq3ad ;x iKcaLlun ias gl]m ponte uno díc fado excrdtum ^ . 

ab H í f a r a caftra m o u ú p o n t e m tamenquem ín H í f a r a fece\ mtfdus maütraduxí. frcandlís»turrí , 

firma p o f u í t u t u e n í e n t í B r u t o e x e r c i t u i q ^ e í u s m i e m o r a t r a pa4utpo0et traníire nulloímpedícntc* 
fitaseffetparatus J p f e u t f p c r o d í e b u s o c i o : q u í b u s h a s l í t t e f Odtodícbus. adodiodies.ÍTQ ui 

. r / 1 r f / A « T I bus.ídcdexqmbus fcilícctaicbus^Co 
ras dabamtcum Lep id i copns me coniungam* Vale* püs.cxcrcituí. 

M . T . C P l a n c u s . S . D 
V a n q u a m g r a t í a r u m a a í o n e m a t c n o n d e G d e r a . q " ^ ^ ^ ^ ^ 

q b a m t q u u m te re ípfa atc^ am m o fe í rem effe gra t í í f í teras de us que pro eP dígníta 
m u m t tamenCfatendum e f t ^ f u í t . n . m í h í p e r í u c u n tefcgeratScríbít Occqnod hert ab co 

/~ it ^ r noncxpcd:arctgratiarum adriencmqa 
da.Sic ,n ,uidi qua l i ea q u ^ ocul is cernuntur me a te ,amar id i rdebateum re ípfa K animo cíTe gratuj 
cesquíd antearScmper d u í d e m t f e d nunquam í l l u f t r í u s . L í t tamen fibifuítíucunda illaaíflío, gratía 

1 ^ t /< / r r ' L ' r - ''"rn, Dcínde dícit quam grate fuetint. 
terxtuaemirabiliter grata: í u n t í e n a t u i c u m rebusiphsqua: c{us ht te^ fcuatuí ponrano hortatuc 
e r a n t g r a t í í í í m x m á x i m a s f o r t í f f í m í a n í m í fummícf c o n í i utíncumbatdarrFnemhuic bd lo .Rc 

I m t u m e t í a m g r a u í t a t e f n i a r u m a t q . u e r b o r u t x , ^ 
ce í n c u m b e t u t bel l í extrema p e r f í c í a s J n h o c c r í t fuma 6 í g r a uonuídíaitea mefimarí» írscmpcr.q» 
tía Sí d o r i a C u p í o o r a n í a r e í p . caufatfed me hercule í n ea co rcjpf nfio fubaudí uiri me a te amarí .• 
r &r , / _ , r t ( , CLExtrcmafíncCtla^.utextrema pee 
lemanda l a m dcfat igatusnon m u l t o p í u s r a u e o patriac:quam ficias.trDcfatígatus feíTus affiduc pto 
t u x ^ l o r í x x u í u s m a x í m a m facultatem t ib í d í í í m m o r t a l e s : ca laborando. t rNon multopl. fenfus 

1 1 _ i r. t r _ ' . ' A.,«.^ eftlteomníacupíamrcípublúcaufata 
ut fpero dederetquam compledlere o b f e c r o ^ u i e m m A u t o mm non ̂  pfus ^ m s ^ ^ 
níum oppra íTe r í t í í s hoc t e t e r r í m a m be l l um p e r í c u l o G í f í m u tuí.ut gioríam alTequarís. c rcuíus feíft 
queconfecer íc Vale» cctglcrí^íTCluam facú l t a t eme 
^ueconiecen^ V4ie# gíc^ercaccíjpc.CEConfccmtterit* 
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Ta eirflflhfeínî Îíttó dccííírauerntPjanctts fe com'unaumírícumicpídotfdqucforcpropter úiüititi ríip, 
Í í ut.M.Anto.facilíus oppnmereturtquare intcliecfla uashemcnter fetatus facrat fenatustfed poRca nuncurum 

eíl Lepidum cum.M*An,conmncflum cíTetqû  cum díu fiiiíleot mccrcatquía uano modo nuncíátatitur. Scrí 
hit Cí.ícrípmm fniñc a Bruto collcga plancí noa eíTc itemmrquod lepídus eííet coniuocflus cum,M. An*íd.n.{ibi a plá 
eo fcríptum fuífTetquars Cice*ab eo petít.ut fi ita eílJuis lítterís Po.Ro.8¿Senatum certíorem tcááütAlDcindt hor 
raturrut íneumbat íinírc h©c bel!um*friíliac:cxgallia ubi tu cs.íCIticcrta uaría. Qnaz: uclie:qû  optaremus.f. quod 
tecura conmnocrctur̂ CTModo inrcrdu* 

. TaerantoíaquXíñínceffercbanturmcerta:utquíd 
l̂tcrum eíl mngna ex parte ín fortuna/. í ad te feríberem non oceurreret, Modcn.qua; uelle 
t̂-nó uíncans.̂ Aitcrum.e.p.pXtc n5 mus ¿ c L€pído:mo contra nundabátur. de te tamé 

polfe dccipi. HA col • Decio Bruto • rt r T ' ' n" ' ' i 
ílNoa rccípiXín fodetatem fuam ud conítans rama nec decipi poileí nec uinci: quorum alterum 
iaprouínciamfCf:Arcrípfiíre i annotaíTe fortuna parte hét quádam alterum ppríüm é prudétía: tua:* 
tais lirterís idcQ te ad cum f-rípníTc * „ . i 1 11 J ' j 'L - » 
dQuodXantoníum non recípí a Lcpí Sed accepi littcras a collega tuo datas idibus mans: m b̂us 
do.ítldem quod fcn'pfit Brutus. ciMí erat te fcríoGíTe a Lepído non recípí Antoníum* Q̂ uod erír 

K m * S ^ S ^ 
pro non tms faM nos frudra Isetarí cum fcnpíi inane lactíeíam Irarum íupíorum: Verum ut erraré id planee 

ílitecomundta Lepídocuni podcail noluíftí.Quísauíd effugerítfiedecípí tenon potuíííe qsn6 Ja mutauent propontum * ÍTVcrum ex ; . , & * , r r i i ' A \ v pLiquodíponte deceptus íít i non per uident. Nunc ueroetiam lam errons caula íublata e»Cmpa 
v<mpruáentíam:5¿ qí uoluerít 8¿ípfum 4n.íílahísadeundem uulgarí reprâ henfa prouerbíoé.Síut 
S ^ S f i d ^ S * - A-rípfiftí adjcollegam íta fe resto t onmí curalíhcrarífum 
fTSicXut ueües me errare credédo t<bí mustnec tañí erímus príufquá íta eé tu nos fecerís certjores* 
Qnis non uídent q.d quHíbct. $l5ub Mea q ícíé ̂  ^ u kpíus fcrípfi ha:c fnía eft.Q uídreliquias 
lata remotâ COIla culpaerrandí.CTEd f , K u , ^ ; ' \ w -r -o r ^ 
reprsehé.bisuul.prorcíh'cctut Ormel de huiusbelli opprellentteum totius belli coreaorem rore:quc 
ceptusmon credat fecundomifí uclítha t¿ ̂  0pt0 efTe:̂  confído futurum.Studía mea crea teí quí̂  
berí'mprudcnstquíafecundo fallíuítíu » i\ r r > ' L - rr 
carrecundumniudquod uulgo didtur: buscertenullaeüe maiorapotueruntuibi tam grata cílequa 
remel fallí humanum efle: fecundoín̂  ego putauí foretmíníme mírortucehemétera; 1 actor•Quaquí 
^ e a ^ D S M dmtmGreaeíftíccrítmaíoraaígrauíorá c c ^ U i u L 
tum.CTÍtafehabctquod Anto.nonrê  caLIunías* 
cíplaturaLepídaflNectamenerítfcí PlancuS.S.D.Cíccro. 
lícetliberatí* CTRcIiquias.quíafucrat X71 , n * i* * r t u 
íam fufus Anto.apud Mutínam.íiCon Vderct me inconltantix mearum Irarutu hxc exahe 
fed:orcm*fínítorem. Qncm fcih'cet con p na leuítate péderent. Oía fecí quare Lepído común 
fecfborembelÜ.CTConfidoindubítanter , " A ^J^-^ J C J ' J * . ' ^ r i f - i ' n. 
credo, estudia refpondet nunc paftî  ,V, â  ^p.defendedam minore íolhcitudine ucflra 
culae epídol̂  Plancí.quf fcripferat oííí pdítís reGíleré • Omnía eí ^ petétí recepí Sí nitro pollídtus 
da Cí.ergafe Tibí gratíOlma quoi Cíe, fum:fcrípfiq. tíbí bíduo ante confidere me bono Lepído cífe 
Tcripíit fe non admiran: û hementer r r J1 , r í , ¿r « 1 ^ ¿ A ^ •vi' 
autem tetar^Qu^^udía mea erga te. uíurum i comumq; conlilio bellum adminiítratu^.CreQidi 
<ESí recfle íftíc erítríi redle egerisres ía 
lila prouíncta.ubí tu es. 

Vdcret me "quía ut fupra di 
p ximusfcripfcratPlancusfcfefperarchabercIepídum8¿comuní5lum 8¿fidum ad rép.'defendcndairücum 

ínucniíTet fe ab eodeceptumrhac epiííola fe excufauitromnemque culpam tranílulit ín Icuitatcm â pertî  
dtam Lepídita quo dícít íibt omnía demoníírata fuílTe quibus facile potuiííetcredere»Narrat autem qüodeprehende 
nt elus pcrfidíamttum ex cius ílatore.tum ex líttens Laccrcníis.Deínde expomt quo animoeíícnt quídam ex míhtíb̂  
lepidúujxque fe contínuiíTc quín ad cum uenent.fcd uidiíTe eñe fummse dementíje obúceret fe Se excrcitum fuumtan̂  
tís perículísríi lepí.cum An.coníundusfuííretrpolhcctur tamenfedefenfurum prouindam quantum pctcritrfcruatum 
que omnía integra doñee ad eum tranfmittaturexercítus quía erat ía ítalíarcp ut quampnmum fíat:rogat Cíce-péOrc 
mo excufat fratrem füum quod non cítíus uenenttquia laborauerat febrírquem oHcndít eíTe paratuní ad omnia com̂  
moda reíp.petttque a C {«ut cum commédatum habeat: 8¿ fí poterít íubílítuat eum m locum.Hircíi confulis quí petic 

fnconíla rat ín bello Mutíncníi. ÍTlnconflnntteífnQtabíIltatís uaríetatís'quía cum fcrípferím prímum íepídum coaiundum eííe 
lía mecumtpoftea fcnbam non íta efle.CTPenderent procederent.CTAlíena.nLcpídí.CQiisE ob quam reí». ÍTPraeícntí8 

ÍŜ icracís. fTRcsepí pcomííi cura4oblígatíone• íTPolteusfum^obtulúC^ono: fidoainlcomjpii. neommuní 
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liarcm utredirem m gratíá.<lrídcra ha»i.Ut efederé Icpido.UNon u.non potuy ga flatím mutauit propodtum.fTSum 
m re.í*í?atos ípfe rcíp.CTCum hífa.nunc pla.dicit qüó mutatíoné íepidí intcllcxcrít» ga cum írct ad eius auxiíiú: (icut 
abeo rogams fucratfíatím admonítus cfl ab cíus nücío BC írct.fcd cu ad hifará cxpedarct.fi Qi od pc.p líttc.qa ípfc oator 
ad rae faiprerat ut gprimum ad cü uemre.ftPr îio fuít óbtulítfc míhi cccurríc.Cl StatcrcubícuIaríus.eíl.n.Domcn of 
¡ícü:dícit aüt fíatormt íupra plcníus dixíus ̂  apud ípetatore ucl ptoré aííiduc fiatrqlcs fimt cubícularíí. ITSe poíTcf. 

íceibebat. CTPcrTe ínc auxilio meo* 
t ' ' ce \ r J T r - ' CLPerfíccrcnercíiñctcM.An. &:ruílínc 

chirographiseiusattirtnationepr^rentisLaterenlistqui tum reoém ípetu beiii. tiindícabofatebor. 
apud mcerat:rccocilíaremq;rneLepíclo fídéq^hremorabat CTNihiIominuslícctícrípíifíet mnem. 
N o a l . c U í t d í u t í u s b c n c d e c o f p a a r e J l l u d c e r t e c a U Í K c a a e ^ ^ ^ 
bonemea credulítatereíp.fuinmarallatur . Q^uumífaraflu M*An.ciDehberarc degañarcrumerc. 
me uno dic ponte effedlo exercítum traJuxírfemtp magnítu flbi^etit 

' , i r, - 7I i - i > 6 ficuticiuní.CrSubcirc latetcreeXputa 
dinereiceleritateaQhibes:quodpetieratplrasiple:utmatu bá.tlDuriüsafpius.úfialíqdpículonus 
raré ucníreprxfto míhí fuít Oator eius cum Iris qbus ne uení ciímineret»€rNo malus háí. bone ínté 
re denunciabat:!c poííe conheere p fe negocium. interea ad crDefpcrás fpé amittlsv Dcftitumidccc 
Hífaram expectaré. Indícabo temcraríum meu conGlíu tíbú Pta^crcMfí a Lcpido. crNe fa.a kpí 
N .h í lommus í rcdec rcue ramcxín taanscumfoc^ 
tar.Putabam poíle me nec de laude leium hoís delíbaf quícg nópofict eá pfiarc ga /epídus cum dece 
66 íabeé taméppínquís locístut ñ duríusalíqd eét fuecurrer W é t ^pr^n^díxítcrcdídí chírograpbís 

, , rr i f - i r r * i A I eius affirinatíoi pntis latercfís. CLXcuo. 
celentcr poífem. bgo non malus ho hoc íuípieabar. A t late degato mcotde quo fupra ín cpíOoIa q 
reníís uír fandíffímus fuo chírograpborníttít míhí [ítteras (ncípit-Quid ínaíobabuerfin. ctPr^fc 

fcdefl:ítutumtínquíbusaptedcnijcíat(^uídeánefallar])fuáfí natura malí corruptí fadt/malf. crPac 
dem folutam eé.teíp.nedeGtn. exeplareius c h í r c a a p h í T í ' ° ' V l " ^ t h } ' s l ^ 7 m t V"!? 

T r r Í ' t ' % t' * ratqunMICaidios Strufrcnos plurale 
tío mibapia chirographaomniaexquibuscredidi:8Ceaqui pofuit^ílngularíinuidiore. Ná caídius 
iuscredídí:8ieaquíbus non habédam fídéputauí Lcuo Cí 5¿rurrenus:m3líuírí mbuní corruperát 
. / , i c f í /i r ' -* r ' T A r m"Ites''8¿e0Sarep.alí€aucrát. CrQt;os 
pío dabopterenda: quiomnibushisintertuitrebus» Accef cuteros VíríbcniWíce.(TDucbus c5 
fit eo ut milites eíustquum lepíduscocionaret timprobí p fe fulibus hírcio &: panfa. CTOcdíis m bd 
™ d ét per eos quí pr^funt canídíosRufrenofq K e « e H ^ ? g g i g 
rosquos cura opus erittlcietísíconclamaruntuírí bonipace fe nollc pugnare aduerfus alíquemprp 
feuelletneq; effe cura ullis pu^naturos: Duobus íam confu rep.proptcr caufas fupradidlas. ciVia 

^ 7 'Í T ' 't ' 'rt- i dicaratpunierat. crAutfanarat mitiga 
libushngulanbusoccilisttotciuibuspro patriaamiííistho ucratalíq exhortatíone: uede&:ípfeuí 
ftíbus deníq; ómnibus íudicatístbonífq; publícatístneq; hoc detur aflentírí uoluntatí mílitüm ne pu 

/ j / ^T t ^-.vV* fcL ' . o r j gnentcontra Antoníum«ÍTHucilluc 
aut uindicaratLepidus aut íanarat hucme uenire:6Cduo fadLepídum.fTDuobus LepidioAa 
bus exercítíbus coníuncfVís obíícere exercítum fídeliffímum tomí.tiObiiccrc tan^ uí!é» ciMáxima 
tnaxímaauxílía príncipesgallteprouÚKÍam eundVamfum g ^ Í | ^ ^ ^ 
mxdemétía: 8i tementatif effe u id i : míhiq^u ita oppraeffus nitaXobíícíédo temeré duobus excrci 
effem remqu pub.perdidiffem: mortuo non modo honorem tíbus cóíundís.^qpjpírus fufus ddet̂  
A i T ' i ' i r T »* r cu? cxercitu. ílPcrdidifícm.dcleuíflcm* 
íei miíencordiamquocpdetuturamtltaq^rediturusíumtnec c:N5mó honcrémortuorqa his q pro 
tanta muñera perditishominíbusdarí poíTeGnam.Exerck rep.mortuífuíírent.magnífíGcnt!flimafu 

le exercítus deGcríttomniaq; íntegra fernedabo opera quoad míferereí meiXcd potíus dícerét me mérí 
exercítus huc fubmíttatístpariq^ felicítate remp.hic uíndíce f0 &M.Kcdkmüs*í ^ ^ m U 

* r lorpacílo eam ad ipfum Icpidu. ClTata 
mu.tantasoccaíioncs.Cutobüccrem cís 0^0^ 

cxcrcítfí mcu ^uíncíá 8¿ príctpes Gállí2c:a:csc.q ípfí muñera cxíflímarcnt. flPerdítis federatts* ÍTOpportunís có^p ^ 
dis.tllllc cxcrcítitsT4epídt.CDc(icrit defecedt rebcllauerít.crrntcgra fine dctríméto í to ftatu í quo me runt.frQro 
adquoufq^csubmíttatis celetítcr míttatis^CTExcrcî .Brutí eíCa^aris.OcflauíáírCPAríqj faiídtatcfíciítuiiidíca 
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, fiís apud m t m m & N c t ¿epngnmtpdllícetm Pkftcus Pe pamtíílímutn cíTc pro repu^á omtiía ad moftm urqu^ 
nec cm:4 ceíTarum.CLTraíiacudum traníiníttcndum.CTCorroborcnturconfirmarentur: capíant uíres nobís quiefeca 
tibus.CL'Perturbentar uidcntcs q? non inittancui auxilía.€rin quo in qua rc.fut traiicíantur cxercitus.tUo poficíTio^ 
ric.quía íam habuerat unam uícftoriam apud Mutínam . ÍTFratrcm me. Plancum. d i n febriculamfierupra:fratrcni 
nicum aííicíuís laboribus coniierfatíonibuíquc confedrum grauiterfe habmíTc antea tibí rcnpíi,fillíloc.ifiuc,IXCon^ 
cupircere»Uiíhí optare.ÍTHabeo tefi.relinqno íüdícío cuorqm me plmimum amastutquantum tu uúis:8C quando tu 
uelis míhlconferatuníTcfupra. CLCoB^ 
cupifeo autmihtníhücontra quodíprc , , r ~ r i \ r i * n 
pu|no.ad 8¿ temporís K reí moderato. tistnec depugnare x h occaho t u k n t t n c c o b h d c r i : GneceíTe 
rem te facííepatior eile.CISubdasfub^ fuer í t tnec m o r í ficafus í n c í c í c r í t p r o u o b í s p a r a t í o r fuítqfq» 
ni tuas^HírcU conPulís :quíín bello ffl ^ C í c c r 0 e x e r c í t u m h ü c t ra í íc íe txJum qua 

N t e ^íncoljcga: cumBrutus p n m u m ca re s :5 í matures p n u l q u a m hol tesmagis corrobo 
í recepiíTetrc in galliaadPian^ rentur:noftr i>crtarbentar J n q u o í i c e l c r í t a s m t adhíb í ta : 

cumucrípjecat Fiancus magn.i r , rr r r ' -L ' J I ' r I ' i . 
cíTe ínter fe concordíamaddefendenda? r c lp a n p o i l d i i o a e u ic tonaidelc t i s fcelcratis permanebit. 

pacriam: quare dicic Cicero ̂ fenatum pac ualeastmeq; ^ílígas» Fra t rem m c u m t ib í í o r t í í í í m u m d 

I Í S Í S Í « Í ^ 1 uem « * * o t n " í a P ^ t í f l í m u m excufes l í t t e r í s q u í ex labe 

hisquihonoriíiceaixiiiencpronancu: * - , ' j . 7/ , , , . * ^ * 
quí hanc curabat magís propter milites d e ü t , M e a m d ign i ta tem commendatam babeas r o g o . Q m v 
fuos quam propter fe: uc ínfra alio loco cnpí fcerc me n í b í l opo r t e t . H a b e o re S¿ a m a n t í f í í m u m mcí 
dicet.refpondet Cicero fe fuíflc paratim or T T jn! ' T ' ' j ' 
mum.rcdcumniniíconcludemrín Sena fiíqaoioptaiiirammazaudontaüs. T u u i d e n s q u a n t u m ^ 
tu prooter tardítatem eorum: quí díce^ q a a n i o t t i u m munus apud me ue l í s e í l c . T a n m m te rogo ín 
bant faiteatías: ^ M ^ t ^ h í r c í í l ocum me fubJas:8C ad t u u m amorem g¿ ad meam ob 

. Planeo Plana rramutraceient id quod / • 
^nonpotuít componí arbítraru ípforum le ruan t iam, - ^ Vale* 
quodamímpedíenre . de quo dicítíe pu 
tare eííe ad eurafcriptum a Planeo cius x ^ T ' r ' n í ' j r . c r t 

? fratre . PoÜrcmo dteiteum noa deberé M , 1 . U P l a n c O practOfl d c b g n a t O . S . D . 
dubícarc tantam eílé eí charítatcm apud 

W ^ Í É & & » N t e S m c o l l c g a o m n í s f p e . e f t c í í í s a p p r o b á t í b u s i 
fpes conficíendí beilí»fiDíís approban { C o n c o r d i a u c í b a qna: fena tu í declarara eft lítterís 
tibus.díís fauentibus. ^Concordia uc ^ fenatUS ^ cuncfca c íu í t a s delecta 
fírartuaSó eol¡ega:Brutí. ÍTDcreagra ^ ^ , T r e i i - r r \ c 
naqu^rebat emm plancus utm diíld ta e f l : ( ¿ u o d ad m ê (cnplcras de lege a g i r í a : ü c o n l u l t u s l c 
butíone agrorum ( 
dendi ínter bonos 
dandu^CtConfuIt . 
mus ín primo hbro.crVt íícut.flHono f e n t e n t í a r u m m o r a m q ; re rum q u u m ea qua: confuíev 
^ ^ T ^ l f S ^ b a n t a r a d e x í t a m n o n p e m e n í r c n K - c o r a m o d í f f i m u m n n h , : 
' cam approbaíTem • CIQuí fuífiem ideíl Plancoq^ f ra t r í u í í u m e f t r u t í e o : q u o d nc n o í l r o arbitratuco. 
quí fuiírcm ille quí díxíficm fententíam ponere tUF:qu í s fucrít impedimento \ a r b í t r o r te ex Plancí lít 
honofíficent!:írimaniprotc;&:nonrolu3 r ^ T r o t r ' r r r \ r ' 

, cífemlocutus fententíam altoru^.crScd, tens c o g n o u i i í c , ¿ ) e d l iuc i n fenatulconlul to : ü u e incatcns 
dícitCíce.qaafcnon potuentdícerefen re^usdeílderas a l í q u í d : í í c t i b í p e r f u a d e t a n t a m e é a p u d o í s 

X ^ t * £ T n % % Z ™ . b o n o s t u í c h a r í t a t & u t n u l l u m g c n u s a m p b ' f f i j m - d í g n t ó 
íTFratrí mo. s rv t í eo.idea íd caperc. e x c o g í t a r í p o f í i t t q u o d t i b í n o n para tum GtXitterastuasuaJ 

h ™ m c t C5<Pe¿to:ct q u ^ n u a l e s q u a l c s n i a x í t . c o p t o . 
uítnos ne fíeret: ut uolebamus . t rEí l 
autem ordo uifumcílmíhí&: planeo fra P l a n c U S . M , T , C * S « D # 

, trí utí co:quod ut ne componeretur! arbí 
tratu noílro arbítror te cognouííTc ex lít - -
terís plancí rratns:quiftier(tímpedímento:ímpcdíríenímfuerant a quodam quem non nomínat; nc illa res agraria 
coraponeremrmt uolebant íp0Ci.8¿Plan.frater.íIIn.S.C.ídenínhis qua:afenatudelibcraüdíifunt* trChaOWtcni 
euíiamorcra erga t e ^ J a l t s fcílícct ^qse dectooc raíhí A ü t m m \ o^rcfílim. 
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V m ^ tüttí Planeas putarct fe coníunasm tfle cum LepídorFuerafcab co deceptus.- hsctpíHoIa primiimfe 
t i cxcuCicne uídeatur per ímpmdcntíam fuiíie deccptus.Demdc rcríbítquéadmodtim ^ fíbi ¿ cxcctitui fue pro 

Uidcric:pofiesi § cognoüjt pcrHdíam Lepídita: excufat LatercDlcm-.qut atíumauerat de Lcpído non malícide 
Ut decíperet plnncumtrcd propter nímfam indnjgcntlam fuam erga Lepidum : a quo peika q uídic fe dcccpLum díc!C 
cum tantum dolorcm acccpíííétut uolueritfcípruni mtcrficcrctfnccrtumq^ adhucííbi eíTe utrum fíe melurus. NartáC 
quácum dolucríc Lepidus &:M*Aü*qe non pctucríntintcrcípett ípru3 Plá.&: exponít ahquas caufas odií Lcpídi crga 

fe^Hortaturpoílremo Cíccrontmrut det 
Vnduá me hereuíe m í Cicero me crpnífphíf ma^ opcr*m c«fílKttJ Ocaí»uíann3 ad fe míe v n q u a m c nercuiemiyceromepcenireDirma^ ticumexeratmautraltcmcíuscxercítuj 

n xíma pcrícula pro patria fubíretcfum Gquíd accí dícit.n.q> íi ipímdregcílcrírrcs Roma: 

creJídíflem . Credulítas.n.erroreftma^ísquáculpa. Equí rarms:&ímprudeDtcrfeciíre.€LLaprum 
i ' ' ^ ' C '11' - r- J i i\cerpitaliC. tlCrcduiítas facílc crederc. 

dem in optimi cuiuíq; metem tacillime irrepit: Sed ego hoc ^¿ ro r cum caru quírp(£m decJpítur ^ 
uítío fura penedcceptus^Lepídum ueropulebre norá ,Quid alíudpr©alioaccípíturrcnlpa ucro cuín 
e r g o [ e f t p U d o r m e q u í í n b e l l o m a x í m c c f t ^ 
jcamm.cocgitíubire.Namliunolocoeflem:ucrebar:ne cm quífq3optímusca jitaBfaallimc crcdit: 
obtredatorum uíderer U nímíum pertínacíter Lepído offeti W™1*™ ^ííos ex ingenio Oso iudícat:8¿ 
r e , , , ^ i L i t T^ - i . plcrñq3 errat.Cl Pene hoc uítío non fum 
fus:&: mea patietia et alere bellum Jtaq; copias prope inco dccepms.í.ferenonpeccaui ét per erro^ 
fpcduLepídí Antonííq;adduxí.Quadragíntacpmílíum paf reracredulítatis. quia nun|crcdidi lepi 
foumfpacíoreipoconfedíeoccn^ 
def uel lalutan loco recipere me poliem. Adiunxi hâ c m lo tatíserronqd crgo cñ% te dccepít.íiPu 
coelfeédo flumé oppoíitumtut haberem ín quomoratranx ^orrerpoEdeturncutfupra accidit mihí 
r rr xr 5//• i r r i ^ q?hoipudcnt8¿cupidorati{íñaedireípk 
litas clíet. Vocontn íub manuutcíieiiKpcr quorum loca mi accídere folet. CVnod.nc cemungerem 
hí fídelíter pateret íter. Lepídus dcfperato aduentu meo que ^e cum Icpúficutílle orabat.UPcitinací 
nómdíocríter c a p t a b a ^ 
caLíuníí.cademq;dícadmecaflra mouerunt.xx,mílíapa(^ micus.fiMeapa.fipatcrcrípfum cíTefo 
fuum quura abeíTeot tres míhí nuncíata eft, Dedí operara ^ n ^ u s An.ílPrope^erc.ll€onrc 
. 71 / , , i ' / i ' W r tíiccnUiticunicxcrcíruT€Eoccnmioc3 

ríeambenigmtatcut Síceieriter merecipercm &. hicdiíceív dclíbcratiouc.crAccedcrcadípfos udre 
fus níhíl í u v x fímílc haberettnon miles ullus non eques non cípercírctrahcrcílCuj fa.a: me & excr 
^ ' - - _ • j ' ^ ^ ' „ i 'w r ' ' L címmeoincojL3mi.frAdíunxúpersitpro 
quicquaimpedimetorumamittereturtautabillis feruetibus barcrc oíprudentia ufum cénc clptare 
latroníbus ítercípcrctür.Itaq; prídíc nonas íunías omnes co tur ínfídíís a Lepído«CTOppoíItum ale 
píasHífarátraíccúpontí^quosfeceram ínterrupít ut rpax ^ 
cmm 8í ad fe collígendum homines herent:£¿ ego me interca junxí hocucl prouídí ut ecnt.íiVocomí 
cum colleja coníuncjeráqué triduo cum has daba Iras expe PfPH11 G f ^ ^ ^ P ^ porros non longe a 
o i - r 0 - r ' n - f j - r t r ' r ' i T r Druetia fluuío.Dc quibus Strabo IUIÍL 
CtabatLaterefisnoftn lüde8¿ammura fmgularemrepub. Ip ^Sub manu prouerbialJtcrdíxíM\apud 
fatebor. Sed certe nimia eíus índulgétía ín Lepidum ad hax propc.ITPatcrctefietapertuís: &: facílc 
Pícu lap rpk íéda fec í t a .mmínus fagacé .qu íqu^ 
rraudefeadducflumuídcrcttmanus quasíufliusin Lepídi p quarebat,. ciRes quod erát contundlí 
nície armaíTerJíbi afferr conatus e J n quo cafu tamen ínter mouercut caOra contra me. 
¿ i , / » « r j - va o í - t i '» ' CTDcnm.deorum.CIRecípcrctti retrae 
pcllatus adhuc uiuit Sí dr uidturus.Sed tamede hoc mihi pa hcrem mioaim tutum, ^ i h ^ 
rum certum íx$L magno cu dolore parrícídarumelapfus fum ne uíderer fugcrc.tímore corum,irímpc 

dímentorum farcínarum: dícnntur.n.ípe 
dímenta oncra militaría • CTIntcrrupí* 
fregi^difíccí.frColIígcndum fe.íntra ur** 

bes Cuas príufq opprímcrenturrepentino aduentu honíum.flFatebor dícam 8¿ proteflabor: lícet deceptus fit a Lepí 
do.íllndulgcntía obfcquíum.írMinus fagacem mínus acutum:8¿dtligcntcm.fIIuíUus honcOíus. fTIn Lc^qa fuíe 
pcríidus contra e(í.CCAfÍferrCím#lniicere manus.í.uioléter fe maníbus propriís fntcrficercírGonntus é tétamt.CIInter 
pcllatus ípedítus.CEDe hoc cp fit uíAur^CIParicída^ ^dítoKrdícuní.n.qíí prícídíc bL íterfcdlores parétu 8¿ patriíc 
f>ditorcs:̂ a patria pares é iiiuurcwii%»frCtt dolorcdolc .otlummoperíp non potucrínt me exdperc U opprimcrét 

Epift^Tul. X" ü 
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trHís císj;pamcídís,5rR.cccnt€S nouasícxponítautcm caufas fracnndíarunt. trCailigaretobforî Pcirephcndcrc 

rempublícíim^lFídeXe.data cís íide slcpído.KVeíIuium exucüinfs popuits qtri TUDC Italia'ultra píccnum Muitimí 
Anííternístutfcribitftra.íCPctlcrütmeíníadias ínme5nrcnderunt.naniperitioncsprogrícgladía-ofum dicumqnSc.pe 

Pctítíócs tere efi ínuídiofe aut moícnccr aggreaímtapud Vir.Rcgínam pccit»Cice.pio QiiXigano îSCQiiid.n.tubcro tuüs illc 
Pcterc deííríAus ín acie píiarfaUca gladíus agebarreums lams íile muero petebae Fruaraaojinanis ecnatus ccrum.CLNerub 

Te forcíter.€ESuborneS:adiuues:!nnruas 

eius.fed melíus cxraristqaíafudcrat An tíJracundías aütem harum renmi recentes habebant^ lepí 

tra patríamromneparatumcü: í t a u t n i e ín confpcdlu ueníreuetueram i o^CCatíurií Vcíiínum KíSSStótf̂  tríbunum mílúarctn «íffom ab Antonio ad me mtercepe 
noílrastquas habemus»CEPerdítomm: ram;In quo hanc capío uoluptatem: certe quo magis me 
parríddamm.crld.o4dtotum.^:Con^ pe{:íuerLint:táto maíoremhís fruflratíodolorem attulí tTu 
ucmcídeflconcordauít: congregatum 8: r , tt r , n , , . n ^ - i ' " 
compoiítumca.fimíc •Roma; * CCÍa miCice^qaodadhuciecilhidcmpr^ltautLiigilai^ 
díesWrfínguios diesídcMctí. CTMerí feq^nosquí ftamusínacíeíubornes*Veníat Ca:far curn cov 

:indícs- ta beneficia.CBXacuuntíncítantlegitur , í w V u ' r r ^L* l l^ i l ^¿¿ ^ - j -
tamen s¿cxcutiunctucStfenrusrtuamerí P!1S ̂ h a b e t h r m j í í i m a s : autüipíum ahquaresimpedic 
taquottídiemagís amoucncmihí follíd emxí tus míttaturcum ípfius maguum perículum aejtur* 
tudincs.ídea anjeares meas: íí autem Quícquíd alíqaando futurumfuic ín c a ñ n s per Jítorumco 
legiturexacuunt ínteUigcmus Follícicudi X- i , ^ . • , ». , 
nesídeílcurasbene admínúlrand^rcíp. tra patriamthoc omnem iamconuenit. Fro urbisitero laluv 
8¿ híc fenfus cftucrícr utdcclarant (equé ^ . cur non ómnibus facultatíbusí quas habemus utamur^ 
tíacumdicitqu^íint rollícítndinc5«r.ne.̂ " \ r 'rt' i c ' ' r n. Í 
perdatalíqmddcamorerautdcopmío^ C¿uod íiuos ifticnon detuentis t protcdto q.ad me attinct 
ne cúcrga fe.criudício tuo/.de me ama ómnibus rebus abunde reíp • fatíftacíam * Te quícem mí G \ 

faceré ut cum ufdeas nunc meam píeta^ quottídíe magís tua meríta exacuunt: ne quid aut ex amore: 
temergate3¿crga patríam: íucundum autcxíudído tuo perdam.Cptoutmíhí líceatíam p r ^ t í 
tibí he ín me benefteia contnhüe* , ^ , ^ , r r, , .* . r * , 1 

Acere.cum cciíTct Cí. «mnía pictatemcoruoniciorutuabeneticia tibitaccr lucundicra. 
t • dílfgencerpro dígnítatc plan yííí#íduslunías Cíuarone ex finíbusaliobrogum* V a b 

cí 82 máxime de re agraria* 1 
deqaa alia cpíílola mencío 

faĉ a efl.Plancus ardfíciofoquodammo Plancustconful dcugnatUS.S.D^Cíccronú 
do fe erga Cícc. memorem 8¿ gratum 
oOicndit.Nam dum íT n̂ihcat non elle cí ^ * > r i * 
Facíendum adnoní gratíarum: agrt quí Acere non poíium quin in úngulas res mcritaq^ tua 

t demtSi habet máximas gratias t poftea t tibí 2ratías aoamtSed me hereule fació cumpudov 
uerooílendítquamdiffídat copiis fuís: . \ ' r r • r - -i ' 
ínqmbus máxima pars fft tyrom t̂ dídt ; : re.Neq;.n.tanta neceüitudo quatam mihi tecum ce 
que ĉ farem oarauíanum caufam cííe uoluíftúdcíiderareuídeturgratíarüacflíonc: ncq;ego Ijbéícr r^XSl^lá Pro maxíraís f% benefíci-s tam uilí muñere defungoma. 
. gere eum conren tire cum Ant.dícítaute3 tionis.5C malo pndens obferuantía t índulgentía: aflidui 
remifi^ad^rLimCx.Furnmcum man tate meraorcm medbí probaretüuod íí milinnuítacoiitfec 
datís mis.flínun.ldcíl profinpuli3. , - , l , ,., A , , ' * 
flNeq^ «íítmratfejquare faciatcum pu : omncs g^tias: amicitias. atque etiam pías prcpmqui 
dore: quia amiciría magna quanta crat tatcs ín taa obfeuantía: índulgentía: aíííduítate uíncara* 
ínter eos non patítur gratíarum adío ^ •' 

Defufl . prseterea quíadtcít fe nollc maxí 
Sor mis benefícíis uerbís íatiffacere. CIEgo. 

quí Tum &: magno 5c grato animo.írVilí^m.cn cním uile munus oratíonís 8¿ uerborum pro benefíciís accef tís: qm'a 
non funt reddcnda uerba pro rebus,frProbare cum laude oftcndere.fCDeáingbr utor. íIEt malo fenfus efi. j ocíus 
uclo cum ero Ro.ín pr^fentía tua tibí contemperando in ómnibus que a me uóles * g¿ hecofando re cílcndeíc me 
cíTc memorem beaefícíorurn tuorumtq nunefarirracere uerbis.flObferuantfa hencre reucrentía er̂ a te. ÍTlndulgcn 
lia obfequío^QHod íi.fcGnjs cíl íí deus conccífecít mihi uítam.prícílabo tibí maíorcm obfcruauriamnnduJgcntiani 



i . 

aíridtjítatcni»qitam omecs gratí amtósmícís fuís aut píí propícquí.propínqüís Tuís unquám oncndcrínt. CTAmcr 
ac iudicium:quíc dúo dixit fiipenus afíerre fibi magnas íolhcitudmes; nc immmuantur • fTCcmnicdis ídeH qucd fu^ 
jpra díxit de re agrana.Curabat Plao.ut mílítibus fuis darenturrcum ob rcnsuceratíoncm príflínorum Jabcrumrtum uc 
ro ut magis excítarcntur m futurum ad dcfaidoidam rempu. fiCrnati honorati muncribus agranís eis datis» 
CrCauía»p'mc«:ut uidercr eñe potentíor.íINíhil ením parenthefís cíí:eíl autetn fenfus mhil cegíto quod non fít utf 
le r£Ípu»€IIw mcXalicet milites mcos^fTCemuncítiorcs magís aflrKílgs propter máximaprsemia accepta.Cl Nouíl> 

fíme ídeft poürcmochoc eft fínali caufa. 
r j * . * t 't ' i t ' ' CtAducrfosamotos.CTAbomnt fo.qua 

Amor,n»tuus ac ludiciutn de me utrutn tnihi plus dignita^ facíebatafiidue.M.Aoton. quí follícúa^ 
tísínperpetuumtanuoluptatísquottídíefit allaturus non fa bateos efleafpcrnamros^a fenatu fmf 

cíledíXeríra.Dcmílítum cómodís fuít tib, cur^.quos ego I S Z ^ S ^ S I 
non potencias mex caufa(JS¡íhíLn.mc non falutaríter cogív coofirmaedus crat exercíms oobís ma 
tare feío^ornarí uoluí a fenatu: fed prímum o, íta méritos gnís ^pe primas fonicuatusmt a repu. 
> f t J ' J t r ' Í*' - ^ moderara potius quam ab uno mónita 
ludicabamtdeinde gp ad omnes calus conmnetiores reip«ee fperaret. flPrsefiaretreddcrc.ofiendcrc* Preñare 
uolcbam Nouíffímcut ab omní omníum follíeítatíone auer C T a I e s P ^ n i p t o s manu^projep. 

Adhuc 

n o f t r u m ^ f i q u a n t a f i t a u í d ú a s h o t n m u m n o n l i n e c a u f a t a ^ 
lis uidlona; feíottamen nobís proban fpero. Non.míiquid uobísplaceré. feioa uobis laudarí:Iícct 
ín hís exetótíbus fit ofFenfum magna fubfidía refpu, habet 3líc|uí lta ̂  auidí huíus m ñ m x : qdí. 

,t r t ' , f i / * * ' t nóIIcEtmeampImsruílmcrc. fediamda 
expedita qaibus Jubito ímpetu ad latrocinjaparncidarum refinem^frNoncnímdícitquarepotíus 
refiftatteopías uero noflras notas tibí eé arbítror J n caflrís hadenusfufiínucrít quam extremo p t ^ 
m d s l e g í o n c s f u n t u e t e r a ^ ^ ^ 
ex ómnibus una ín cañrís Brumtina ueterana legío:altera bi habere alia Tubíídía parata quse poílcnt 
ma:ocflotyronum.Itaq5uníucrfusexercítus numero amplif refificreíprtuí antonü a^Lepidí: sodeo 
~ * L , , e^ , , r , dicitncíulwcreexpcncrepenculo .GSi 
limuselulirmitateexiguus.C¿uantum auteminacietyrom quídcíretoffcnfDmtnqmd nobís male 
fitcommittendum tnímium fape expertum habemus • A d accídiret:. ccln»h,cxcr* nofíns quíbus 
. i n i ~' r o* ' ^ ' ego prsErum*írSubíidía:auxílía ad íuc 
hoc robur noltrorum exercituu liueatíricanus exercitusqui currendum.tTExpedítagarata * í T N o 
eft ueteranustfiue Ckíarís acceflifleuxquo animofummum tas: qualcs ílnt * crVeteraD^meteraao 

adCasíare attinetuidebamus Nihildeftiti eum Irishortam ronummouítíorum mihtum» CELucalen 
necbilleíntermífitaffírmare fe fine mora ucnírequu ínterím ttmma:fplcndídií!lma* Nam luculentus 

V ,- i , , - V f ' ' J c " alucedicitur J lutukDtus uero a luto* K 
auerfura illum ab hac cogitatione ad a l ia cobl ia uideo feco como^ fígmficat ímmundu«i fordam * 
tulíffe. Ego tamé ad eu Furniü nrum X u mádatís Irífcp mi tTBíma : duorum acnorum. idefi qua: 

• M q m ' d f o r t t p r o f i c ^ p ^ e t . ^ m í G c e r ^ ^ C a r f a t X S ^ ^ t . 
rís amóré attínet focíetatem mihi eííe tecum* uel ín familia quía ex máxima parte funt ty renes. C5 
r í t a c e O ^ í s u m o í l I o í ^ ^ ^ ^ ^ 

cladenoílra. írAd.h*r.í» ad has tures 
quas habemus máxime propter pau^ 
eos ueteranos. fTAccefíiilét adínnclus 

cITet. fCAfrícanus quí fuerat ín Africa • CAlíquanto autem •íenPLis eíl. Vídebamus fub Carfa • eííe nobís propms 
quam Afrícanum • ftTQuod attí • ad Cafa • fcílicet ut nobís fuecurrat. flSíue CsefaX. Otítauí • Acquo animo noa 
magna cura aut tímore • ÍEIn diícrimtn ín perículum. quia mtnus dubítaremus (liTcípcrc prselíum aduerfus boíles» 
CCEumfciIícetCsEra. Ocftauí * CCÍntermífít deflítít: cefiauit . GAduerfum admotum. CtAb hac co • neníendí ad 
me« fEAd alia coníi,ut ant.confentlfct. tlProScercperruadere cí /íTScís remonet Planea Te furpítíoncm edú crga 
Odia • ne uideatur h^c ex malíuoleHtía dlcercSocíetatem efíé míhí tc.ídeft me effe coníuncflum tecum ad eum aman 
dura,€ECasrarls.f.(iiIíi.Víuo íllojdeíl cum üíueretlulíus C^ar.fTQuod ideíí ínquantum.€rL©coíi.quía Csefar ado 
ptaucratOcftauíanum in filíum mdícío Sí íentcntía fcnatus.CrPoIeRter maglíquam ínimíce ídeíí magís cum dolorc 
qu| cum odio 8¿ ínímícitüs ídcíl ut íisec dieam magís mouet me dolor quem capío pro rep • quam odíum aut ínímící 

Luculca 
tus 
Lutulea 



Ocílauí 
una ídc! 
fTQuOii au.quod habcncánimos 8¿uon fugiunc. CLldomnc C&fo - acccptum re*pof.i. poilunc id omne acmbticrc 
Casfa.a quo acccpcriint ídeR pofiunt dicere íe áccépifle id pmríe a Cíefa.Oífta.CTNcque rcpctam idcíl ñeque recen^ 
febovCESupenorarquíe antea fecí{:*€lProfcírus pollicitus-. CrOppríEÍTum extmcffcum * ÍIAüt in aduerfiflimam: inimt 
clHlmam fubaudi fugilícnr uel eíient ex 
pulíi * 8¿ rurfum fenfus . 8¿ edam non /f r « v ' r ^ : _ r r ^ ^ ' -t ̂  J //V^ 
poíTumfatís putarequ^mentefua^ut m)hr:uelquodiple5uoadegonofle potüi ^fedeatiffi 
quorum conñlíís ílt addud:us:ut cftia\ atquehamanííTínií fuít fenfus: uel cj? ex tam ínfigní amícítía 

íulatum Panfe 8¿Hyrcíí: quí pencrant fubílítutum non proindchabere m í h i turpeuídetur.Sedqc\ 
ín bello Mutmcníí t ía horum aurcmlo quid tibí fcribcídolcntcr me hercule ma^ífquani ínímícefa 
cum fubílítuí petmerat Plan. utlupra 7> i ' ' A ' I I- r ' j n 

i ' uífum eft. 8¿ utfcríbit Appíanus petfue cío quod uiuit Antoniushodie^Lepidus una clt:cj, exerciv 
rat etiam Decíus Brut. s¿ ítídem petí\ tus habent non contemnendos: quod fperant: quod audent S^SS^S!" omncsCxfaríacccptm^cferrcpoffunt.Nc^cgorupcnora 
CTAnocarint s auertennt í amouennt. repetam^ed ex eo tempore quo ípfe míhí profeílus eíl fe ue 
CTA tanta:quanta erat comparaturus fí nk€ Q a € t l ^ Uoíuíííet:aut oppr^fílim íam bellum effet í aut 
pcrrexiiletíutcceperat.CilSalutari.'Utt , rr/./ , r f r j 
IÚ CTCumfummotcrrore hommumut maduerlillimam i i i i hilpamamcum detrimento corum ma 
fcribit Appíanus: percuíTomm cognatí x,'mo detrufum uídcreni quae mens eum aut quorum conGIía 
8¿ amíct uenti ne Casfarconfuí efíceflus i ' A r f ' rr ' r i 
fupphcmmde íllis fumerct: dilatíombus a tantaglona übi ueroetiam neceílana ac íalutan auocarmt 
ín crearionc facffeí uaríís de cauíís ex lc\ giaJ cogítatíoncm confulatus bímeíltís fummo cum terroc 

te quía per íetatem non hecbat eí gercre tare non poífam.Multum ín hac re míhí uídentur neceffaríí 
confulatum.qma adhuccrat adolefcó*. r e í p u ^ ípfiuscaufa profícere pofíe:pluríraum utpu 

Expurare CEExputarctdüi^cnterpuraretcxcogíta / ' i i ' » f 
re. €rcL«0^m1 at quí turmarum eíus to tu quoq^cuius i líe tanta menta habct:quanta nemo pra:v 
ducesadrcnatumueneruntC^rari con terme.Nunquamcním oblíuífcarmáxima acplurímametí 
U t ^ m ^ ^ ^ m t ^ ^ bídebere.Dehísrcbusutexígeretcumeo:Furníomandauú 
nuntCoruínum íamprídcm2Etateiunío Quod fí quanram debeo habuero apudeum au¿1crítatera 
rem geffiífe conrulatum. Dehinc Sd p l u n ' m u m í p r u m íUUero.Nosíntereaduríorí condítíonebet 
pionespnmum ac freundum:cum ad < r fí, r , u ' r r t/ e 
huc uterqueadoíeíccns cíTet t multa pa ium iultinemustquodñeque expeditiilimam dimicationera 
tríx adeptos eíTe • Ad recentfora dein putamustneque tamen refaciendo commírfurí furaus ut ma 

' de proarcilt Pompeium ma^nuas 8¿ do % •» ̂ . r , r r l j r* c r 
Iobeil?m protukre ipil etiam C^farí iU5 detn mentumrerp,accipere poli 11. q u o d h aut C^lar íe 
per decenmum ante tempus conceflura refpexerít aut aphrícanas legiones celcríter uencrint: fecuros 

tatíone confuiams, C E í u s : Cserans. gotpropnumque tuum efíe ubiperluadeas.y.cau lextílísex 
CLNcceíTaril amící • ílProíiccre i retra caflrís* Vale 
hendo cum • CITu quoque o Cicero. 
plun'mum fcilícct p®tens proffccre.quía 
multum tuís coníilus parebít: quoníam 
tibí piurímum debetteuí autem plurí " K A T C V C r> 
mumdcbemus: eíplurímura credimus • M* i •vj«rur«p.L/# 
CCMeríta prsEÍlíta bcnelicia i €1 Exige 
ret traAaret. Slíuuero ipfum: fi pote 

" ro eum rctraherc ab hac féntentía • qusc 
contra ems 8¿ honorem 8¿ falutem * íTDuríorc arperíote"* CTQuodí ncquc.ídefl quía non'putamus nos cíle expedí 

tos 8¿ aptos ad dímícanduiruneque tamen uoíumus fugere.nc rcfpublí.exfugataoftra maíus detnmentum accípiat* 
fTRefpexent.ídeft habucrítrerpedlrumruí ut níhii agat. míí quod cíí fe riignum • CAfrícaníe legiones exercítus quí 
cíl ín Africa de quo fupra.CESecúros.ut níhil tímeatís. trlníbtmTu íncepíílutrProprie t«mn Idcíl ommno K íure tiima 
t^Dquamres»quarumpropríetasíjttua.. . ! 



I ^ i b c r t i e c í m u s CLXX 
I íntcrefl^Furtims Phficí Icgatus de quo fupra fepe mentí© fadla cíltdil/gciitíffiitic Te pro rcptib»gcíícratí8c' in 
gallía Narboncníí multa pradía cgerattítnque cum appropinquantibus comitíís cuperet peterc prseturnm ncl 
letquc tdiélo negocio proiunciíe Romam ad comítia ucnire.Cí.hac epíflola cí diítuadct nc ueníat ofíendens 

forc contra honorem 8¿ dignítatem cíus íi omíferít rem magnse glonse pro cupídítate pr^turje forc autem ut cum ma 
lore honorc fuo petat prseturamtcum Píancus fuerit confuí quod cratfuturum brcuí ídej antcm dicít ícntircCIQiiín. 
íratrcmfoum G3ccúiam:8¿caluííium cíus amíciíTimos.llSi mtcrcñíiutilc eft^íTId quod idcft quod. CINauare dílií» 

genrer Kfludiofc pra-ííare. ÍIIrtercíTc 
T / n / , t t í ^ i ' i ' i . * * prítrentcmcílc.tiRcliquaspartículas 
I iatereaidqaodíhommesarbitranturre]p,teutin qu^reílammbdlo,íTNauitatcmíndu 

f ftítuíílúatq; fecíftí ñauare operam rebufq^ maxh flríam tradlum a nauí. crAntcponenda^ g u i t a s 
mís*au^ ad pytíncynpníia*; rdíauías beííí Der t ínent " - P ^ P j " " 8 facitndam quam quod mis^qu^ aa extinguenaas reliquias oeui percmenc ceicrítcr;aírequans frCcnfco 

ítereíremíhíluíJcrísmelíustneq^laudabílíustncq^honeft^^^ íudíco. ccProxímam plan»idca fecuní» 
faceré pofletíftamq; operam tuam:nauítatcm:anímu ín rep, dam Poíl fí8"-^3013 fetófjte^ 
. , r, . r i ' ' tentiaiudicto.flOpcrisncgocu.íTPcr^ 
fcderatipraíturxanteponendamcenleo,Noíoenimteignov fequendum adexítum deducendum. 
rarequantamlaudem confecutusfistmíhícrcdetproxírnam íTSatírfacílum pr^Hitum a te quod de 
nt ' j _ ' r n í^ ' ^ n.' ' A . r _ buerat.CIQuandoquonmm.ftMaturc 
Plaucond^ ipüus Planci t€Ítitnonio:pter€afama: fentetiaq; dtatrComTtiadequibus ratís multa di 
omníutruQuamobremGquidoperístibíetíámnuncreflat: ximuslíb»úHícautemintell(gítcomítia 
id máximo opere cefeoperfequendum. Quideuim honefli É J ^ | Í % P ^ ^ _ ^ n d ^ / r ^ . •' rumcaj-ICTQuídaliquid. fTConfecutií 
us elt:aut quid honeíto anteponedum:¿>i autem íatiíraetum adeptírperfonam autem fuam tanq amí 
reípu.putastceleriter ad comítía:quando maturac futurafunt ciffimíínferuít íaudíbus Furníííquoníaj 

X A Xi c i j ' í i L ' ' r r / - » ' amicommomníaruntcomunía.trCum 
uemendum cenfeotdummodonequid h^c ambitioía ieí t i \ da.ope.reíp. ídeft cum agerent negocia Qbpro 
natío alíquíd ímmínuat eíusgloríaKquam confecutí fumus , rcip'& pro eaIaborent.frNon obíerunt aci 

títíomsfuas non obierunttquodco faciliusuobis eltiquo no ad mortem íretunde &:3pudVír^Hcd-o 
efl annus híc tibí deflínatustutíi a;díljsfuiíTes poíl bíenínm íf ' ^ T Í 4 ^ ° P13?af ,nngni'obí 

rr /< /< / / f i , bat&:haiía:8¿C!cc»in Lcho.QniilJum 
tuusannuseílet .Nuncnihilpratermittereuidebareuutati dícm &:iiiud munus femper folítus es 
KqaaG legítímí temporís ad petédum* Vídeo autem Planeo obírc.CTAnnum peJua: idea annum Ubi 

c o n f u l e ^ f i e t í a m f i n ^ 
fplendidíorem petítíonem tuam G modo ífta ex fententia co tatus ut petas nunc prseturam.Ordo ed 

fecta eíTent: Omníno me plura feribere quum t u u m tantum t í f / ^ f ^ ^ ^ ^ f ^ l 
r . , ; ' , r * r r f ' r r j ^ tuus annus poíl biennium ídefl duobus 

conmium iudiciumq^ütnonitaneceíiearbitrabarleel tame anníspoñ srdílítatcm adminíflrandam 
fentétiam meam tibí iVnotameíTe n o l e b á : cuíusefl hsec fum P0^8 Pcterc Fícturam.crSMdcfi q u ^ 

, Pt/ . \ , . ~ i / / ulstmílesíedilis! hocuult dícerequod 
mamtomma te m e t i n digmtate malimquaambitione:ma^ quáuíspoasedilitatemrtquerctur p r ^ 
íoremq; frueftum poneré in perpetuítate laudis quá ín celerí turamttamcn non erat híc annus ci defíl 

Q^.fratre meo 6í CxcínaS¿ CaíuiGo fludíoGíTimís t u í quum uíítatí ídeft níhíl conruetí.fed íd quod 8¿ 
Dardanus líbertus mus íntereffet ómnibus uídebatur proba . f runt P^tcrmíttcrcmt poJJ^di 

, , c . , - v t ' utatemnonpctantpracturam^flVideo 
r i OratlO meauep tu optime mdicabis* autem t hortatur ut differat petítíonem 

W i . T j C S l u t . S X ) » pr^tura: ufque ad eonfulatum PlancU 
quía lícet haberet Furníus óptimas ra 

. tíones petendí prseturam fine Pian.tamí 
dícít eius petítíonem fore rplcndídíorem 

fub cíus coníulatu quí poterit eíTe teflís uírtutum ípííus Furníi: K corum qua; pr© repu,gcílit. íTÍfía quse agítís ío 
Gallía contra hoíks^CTConfeAa finit3»CECum tuum iu.8¿c5.íi rantnm*cum íta fís fapíens:&: habeas íam magnum 
íudícíum de rebus omnibus.írCuíus fententíje mese CTHSEC efl fumma hsec conclufío. ÍTMctírí díffíníre coníldera 
re^flDígnítate malí quam a ídeíl magís rerpícere quid íit te dígnum quam quid tu cupíás. crprudlum noluptatemí 
ucl lucrum.Cln perpetuítate laudís ídeíl ín perpetua laude q comparabís R fecerís q ínílituírti pro rcp.tTQ^uam ín ^ 
celerítate p.í.5 ín obtinenda ptura potius hocanno fequentúCAdhibítis afiumptís in comunicatíonem fermonís mei* 
fEStudiofílTimís tuí amantímmís tuí.fEpardanus nominaferuorum plcrüque a regíonibus fumebantur ut tepíus dt 
xímus:kíc autem faAus erat líbertus nomine Dardanus.fEProbarí ómnibus placcrc ómnibus. ílíudícabís ao rede 
fioafuki». GOptíme íctlicct omuíuuManclíus 3 c^teti Qmm* 
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E ^ ^ a c cpíñolaíTciit ^ nipcríorí dctcttct.C^Fur.a petítfcíicptüraR thmñtutqvit tífc porius cxpf áíat g ^ 
| repu.m^itucrnttexeoenuiiraaíorcmlaudemeum confecuturum.EtquoniamrcrípferatFur.quodíinópfeflec 

aíTequi pmraai uolebac fe coofcrrc domumtubí ín ^cio uiuerct dicitCiccro íc non credcre cum cíTe feoc antmo 
líccc iti dícac.deterretque cuín ab hoc propofíto:oílcndicquc non pertínerc ad cius laudcm utrum hccanno pr£Etcr.ati 
ínrequcncítmtcreireautem piurímurntut ita mcreaturde rcpubh.utnon folum honore pturír. fcd ctiam omm honotc 
di^míTimus ludícctur.Dícit taraen fe darc opcram eíus caufamt comitía ín mcnfc ianua.differantur. CNarboncnfcss 
gallos Narboacofís cnim Gallía ca did 

Eclístuís Irísquíbus cícckrabíis autdímíttencfos 
I narbonefes aut cum pículo dímícácíum: íllud ma 

gis tímuí quod uítatum nonmolefle fcrotquod Je 
^ ^ ^ ^ ( ¡ S i ^ ^ f f i ^ m á á í * PIancí2¿Brutrconcordía fcn'bís:ín co uel maxímam fpépó 
f.í .gaudco.«lineare quodííntinccrifc no uídoríx.De^alloruftudío nosalíquandocognofeenms 
concordes. CScuiio uoluntatcfauorc ' /• , ' j e ~ * ' . o J ' % ? 
craiAn.crCuiusopcrna.e.íicídeftquís ícnbistcuiusidht oga marine excitatum.Sed jatti tnilu 
fuertt íllc :quí eos cxdtauít ad partes credecognouímiis.Itacj^íucudíflimís tuís lítrerísfiomacha 
A n t o . í O r a q j f c M tus fumín extremo. Scri^í s. n.G mfextílcm díffcrantur comí 
fuennt mihuucundmtme:inhnctcccrut: f e t ^ * ' %* < ( i r 
míhiindignanoncra.írinrcxtilemídeft tía cito teuiiam conrectatcitiusnediutiuscum penculo tatú 
ín auguaíci menfem Tubaudi dííícrátur. us gs#Q m ¡ ^ u m { qua tu caufam tuam non nofií: quí alíc\ 
nim'a.crSíniamconre^atrctiícctíTnt. nastam tacile diícas. 1 ununccandidatum tcputas:£¿idco 
CTCitíus fciUcet ctiam cclenus te ucntu gítasíut aut ad comitía currastant G íam cenfeda domí tí a: 

«ir r: t.rtT ^ . i l . . . „ ÍTKT» W - - . ^ -

turtqusE ílatím poft Italia^ ab ca Varro 
"fíacnina diuifa cñ i ut feríbit Srrabo cof 
gnomínata a Narbone cíuítatc cíus pro 
umete. CECum pcriculo cladís iwx dC 
cxcrcítus.lllllud rcilicettquod cum perí 

do cum perícuio tuo. CIO mí Furnufa Q UOD g f ^ (ctfo{sytgí f e n t í s . non má%{s te q u á ¿ e t€ fafá 
mikarisrepr^hefio^GTQtiamídcaqua > > , . f ^ , r l n - //r> 
tum.CTAlienascaura*. CIGandídatum: cium reprehendomcum. 1 eadipjíccndi magillratnslcuiili 

f l E t id coaitas* rephenáít cogítationc? íure Í¿ uere ferunt. Scílícct id agítur utrum hac petítíonc an 

íi comftía íam cfTentccnfcctafe mefura ut dígníflímus ludícercf Vcrum nefeís quá alte alccnderís» 
domí Pu^flDomímx fcfíícct maneas. ^ n pro nfo¡\o {¿ putcSt g í ncfcís t t]'bí fanofeotnos ín culpa 
í l l t a fentírcidcíl habere eum ammum r 1 , w ' u -t " i rr^ ' i 
q iem dícís.CEImpctLis motus anímí. Jnmus bin intelhgisulla tibí epra:tura uel oüicio quod pau 
€tMeum íudtciu; quí femper de te rec^c c¡ ue| gloría quam omnes aíTequunturtdulcíorrHac de rc8C 
íudícauertm te cíTehomíucra ma^íscu ^ orc/-,^f 'C L ^ J-' - ^ ' r r 
pfdumiaudis qucm ambí t ion ísq tTc €g0 ^ CaluiGus homo magm ludicii tuiq; amantiffimus te 
adípifccndi argumenmm ab honepro.eíl aecufamus quottídíe.Comítía tamen quando ex hís pendes 
autcmPcnfusíttuuclisadipirdhuncma quanmm^cerepofTumus quodmultísde cauGsreíp.arbív 
giflratumleuiílimum: &:uul^ntimmum * i ' ^ > i ' x j ' 
co modo quo multi aíéÉa feamatío tta tramur conducerenn lanuaríum menícm protrudimus* V m 
^>perat abducet*^ abQrahct te a tantís C€ foítur 6¿» Vale* 
laudíbus quíbus omnes- te íurecxtollc ^ ••, M T C Lepído S D 

q V o d míhí pro fumma erga te beníuolcntía ma 
gna: curae ef l : ut quam amplíííima dígnítatc 

banuíEScfhcct id agiturtironia cíl.q.d. 
non agítur Vir.Scílicct his Tuperís labor 
cQJdem.SciItcet id magnum fperans fo 
te munus:amantí.Quam alte ín quantáj 
cfKmationcm apudpopulum Sifenatuj 
dcucncrís.fTAn putes •i.p.n. an id mhi! 
ímpendís q> in tanta íls exiílímatíonc.CINos Tumus inculpa quam tibí non dcclarauímus ; quam alte afernderís, 
ClTíbí ulla.cum ínterrogatíone legendum efi fictíín íntclligis quam alte arccnderis:dcbctur re ulla ptura eíTc tibí dul 
cíor 8¿ carior offi'cío &:debito íuo erga rempu.Quod paucí aííequuntur.í.pauci querunt 8¿ prscfiant.fT^Vcl dcbctñc 
ciTe dulefor gioría:q omnes afíequuntur.idcQ quaerunt.nam omnes trahumur cupiditatc glonx» Qriando-quoniam.( 
HPcndcs-ex hís ea expedí as: 8¿proptcrearollicitus cs.lTQviod quia,CCConduccrc utile cíIe.CEProtrudímus reíicí^ 

mus dílíercnda mitíus* ' -
q VodmíhuLepidoarenatumandatumcrattut AntoníumoppügnarctílIeueroaío corruptus:8¿ malcrcíp^ 

aícíítus cum íam dccrciiííTet fe cü Antonio coníugere prlufij id Sccrct ferípícrat Roma fe ctjpidu cé cócilíadae 
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mcís ínter cíues raféíílürurquc ut Antonfus dcííílerct a bdícsltaque C t e o « q u i (atétígéUt qvimm rntcndcrefe ía^ 
tcncio Lcpídítqui Anco * faucbat a¿ cum fuümcrc cupicbat refcríbit aliqúanto accrbíus prífníim accufans Lcpidum : 
quod non egcrit gratías fcnatuíra quo cflctornatustcum erat fadlus ímpcrator aducrfus An . Deíndc dícít fe latarl m 
mlít cffe aucítor pacistli modo illa pax non aífcrat perieulum feruítutís Popu.Roma.quod fi eft futura m rcm. M.A¿ > 
contra Popu.Roma.hortatur:ut cam omittat:nequere tali pací immirccattquía Tapícntíus fackt. Quod míhí: fefeis 
cft quía ualdc curo 8¿ laborosut tu fis ín magna dignkatcíidco dolui quod non cgcris gratias fenatuí; a quo ordíne or 

natus ts.&: acccpífíí dignítarem. ClMa 

et> ordíne ornatus fummíshonoríbus i pacís ínter cíues con gis cam pacem a fdlícet fi facís quedg : 
d l í an te te cupídum eíTe kcor. Pacem eam fi a feruítute fê  P ^ " 1 nonf^ígaifturjn feruí tu^ 

, ^ r 1 OT , ^ ' ' i ' Anto. CTCotifuIesprcuidcbísfacies QT -
iungis:colulEs5íreipu.SCdignitatitu^oi uta pax perditum rcíp,a:tíbií?tutíIe.€EPerdítumrcekra^ 
homínemín po0eníoncm ímpotentíífimídomínatusreñítu twAn* cclmpotcntífíimí /ncentíocnnr 

n i ' r r r ' r c * «mímpcrbíílimí.cam impotentes dicun 
tura eíl:hoc animo elie ícito omnesíanostut mortem feruitu tur quí ab appctítibus uincítur. € D o ^ . 
tí anteponanultaque,fapíétíus meó cjuídem indicio facíes: mmatus tyrannídis &: uíokntí ímpení . 

natuí ñeque populo ñeque cuíquam bono probaturoed híec ut malít morí quam fe cfíicí feruos. í t l i i 
audíes exalíís:autcertíorfíes lítterís^Tupro tuaprudentía 

> . , c n. f ' J L ' HProbaturpIacctClExalnstquamex 
quid optimum 4a¿t« Ut uidcbis» V aie^ mt % nxíttcrís quía ad te fenbentur ab 

alüs fícut ego nunc díco. 

M.T*CXepido,S^D. Vam uelIemXn; nídcrcrCI 
q ce*quaBtum.M.Aníonms nc 

Vamueüemadíl las pulcherrímasepulas mcídí^ xaretrempubh.poamortcni 
. . ^ , ' r r i ' ¿ /^rü/ fc í i j i . C^conqueriturdcTrcbo^: 

q bus martns rauitaíiestréliquiaru mhilhaberemus. níoíquícum detmucrat antefores fena^ 
Atnunccumhís tan tum nesrocíí eftut ueftrum íi [us:donccC^.ínterfícercttir:quod8¿ í! 

. / ^ i c ' íi Í I . lumncnínterfecifrcntínerupcrcficntalt 
luddiuinununremp.beneíiciumnonnullamhabeatquerer qu^rclíqufartyrannídísquasdjdtnon 
lam.Quod uerea teuíroóptimofedu<flusefl: moque benefí fuperfuturasíí ípfc Cíce. ínterfuíf; 

tibífubírafcor.Míní emm negoen píusreliquifli uní : quam de dicitquam fortiter dixerit ín Tenatu* 
praerer me ómnibus* V t ením prímum poñ Antonii dífceft pro ^pinpr^cípueaduerfus Antoníu?, 
V r ,frr, i i « i ' i ' T U ' Enumcratautcm quoidam quales íTnt 
fumrcediííimumfcnatus haberi iiberepotuitadiflumanix crgarcmpubli.íntcrquos pr^cípudau 
mum meumreuertipríftínum: quem tamen cum cíue acerrí dat Bru.&: C«r«íunforem.€rinüítaíre& 

: r _ M ^ L ^ L 'A' fci* c uocafles eíl autemucrbacpulís 8¿cott 
mopatre tuoin ore 8£amorc lemperhabuifti ¿ Mam cum fe uíuíoaptum.irldibusmaríoením díc 
natuna ad tertíum decímum cal. ianu.tríbuní pleb.uocauif^ ut Tranquila: Plutar/a: Ap fcriMtia 

. foudequcal íarcrefe t rent : totamrcmpu.fumcomple.us; S S ^ f S L S ^ 
cgíqueaccrríme:Senatumque lamlanguentem Kdetefum cpuhs dícít cpulas autemíntellígtt CSB 
adpríftinamuútutem coníuetudínemquereuocauitmasís dfm G^farísreliquiasucro.M^Anto 

,R , , , , ,\ T i ' j ' ' niumquia8¿!>rcrucrat Cariaría ñusco 
animiquaingeniiuinbusHiediesmcaquíxontentioatque dem autem argumento cpíaoiam uídc 

líb.xíUadCa^umquaE índpit» CLVcl / 
Icm ídíbus maitits me ad cacnam ínuitar 
fes rehquiarum níbíl ruííret.8(: esetera • 

fTCum hís.r.rclíquís.f.cüm Antonio K carterís amícís C«rarís*irTantum negocíí tantum laboris. fíBcncficíum H 
beratío a feruítute a¿ tyrannidc.CNotJnuIlam quandá ut polTítex alíqua parte accurari.fEScduc^us feorfuro ab M% <- » « 
dueflus quía ut fcríbic Appía-reUcflus fucrat Trcboníus q An.ante fores fenatus detíocrct donce C^fa.mtcrficq-ctur * ^C£lU£:t 
CITuoq^ benefícto quía fí fuiíTet íngreflus uoluífict fortaííc defenderé CK*% fuíffet cum co triTcidatus.fTQi od uix 
fallem quod uixpofíutmautuíx decetquía fum tibí amícus-&: ín $ falutcpatrúc hoífecinúfCPrcter me: me excepto 
ídeft plus ínfeílat meAntoníus quam omnes alíí.fTRdíquiftía.fcruando ipfum a morte. f l l l lum anímum príninum 
amorem 8¿ dtfcnrorcm líbcrtatis. CUHabuiflí ín ore.í.laudafií 8c ex tulíííí femper ucrfeís.íTHabuiai ín.a.ídeO amaHi. 
HVocauífícnt con^regaflent*erDc alía'rc quam de libértate tucnda.íTCompIcxus rufeepí defendédam.CLEgi díxí» 
fTAccrríme animo fíaiBime.CTLangucntem quaíidebílitatum.flVjrtutem fortítitdíncm. frConfuetudínem tucndsc 
libcrtat% propric cft Po^o^CIAoúni uítíbus quem ofledebara ínflammatum &íf romgtiflimum erga t e^ .Q^iau í l 



Epiltolarum íamílíarmm 
fiig.doqüétra k ín dícdicíí.crsumatím a(^f0 fpem pj-ímum populo romano attulít ííbertatísrecude 
CTTírmdostqn5 audétdefenderé: 9 é randas Nec uero ipíe poílca tempusullum.intermifi eíerep. 
defcndédü.irMale ícn.maleafFcAos cr non cogítandí foíumtícdctíam a tend í . Q uod nííi res urta 

ad.M.Anto.míiTusfuiíTet IcgatusUntcrí q eram tnaxíttiisoccupationibusimpcdítus* Sed illa cogno 
^ f A V Í f c ^ c ¿ ^ n * f ó t í ? 2 t É v i fcescxalíísta iiiepauca:6í ca fummatítn. Habemusfortcm: 
nus;gadhuceratpene puer. íTDcquo íenatumíconlularespartuiitimidcs.partimmale lcntientc^ 
cíefar» crSporekc|Ufu!qci: et ín futum Magnum datnnum fadum eft ín SeruíoXucíus Cscfar optí 

ror.r.cíeQta inñmAuíTPíxtcñtwum: tías.Confulescgrc^íí^prírclarusDecímusBrutus. cgrcgíus 

tc?ifUiSmtíNOtaí^ Puer C x k r ^ q^oíperoequídem relíqua.Hoc uero cerrum 
E meo: ad cundem appm puto habeto níG í l le ueteranoscelerítcr confcrípíiíTcttlegíoncrqre 

d Cí/cnberc:adquéfbripfít UMu ¿ÜX¿cexercítu Antoní íadeíus fe auctorítatem eotul/íTcnt: 
Sed nefeío quo pacfboharc epí , r ^ ^ ' A 't ' f ' r 1 ' 

Hola m m U h m rcíerta e{lnífí qd i l te ^ ^ Gppolituseíiet terrorantcniotnihii antomum fcelcns 
derebus .puincííEtrac^ííctíhacafítcum níhíl crudelítatís prarreríturum fuíflc. Hxc t íb í Siííaudíta, 

déda ciusfalutcircquam íccilTe óptima OCÍÍhabuCTO* Vale» 
fúdamétamec defuturc: poílhacCTSalu 
tetutta.tfríncoíumítntetuícorpís &: for r1 A ' C P I ' 
füaí^ tuaBr qbufdá plncct hanccpíRola IV1*L»#ApplÓf,3»Lf• 
fcn'pn rmíTcrqnotPe rcfp. o^prímebaí ^f^S&l^Kí E meo M ' o crga falntcmK íncoteuímcm team 
CCCócedotuícor abcís.€lPoíTim,pdc# d credotccognofcereKlittcrístuorumtquíbusmccu 
oa mafor é mea au^orítas q ipíomm . mulatífrime fatiTfecíííccertefcíotnec eísconcedotq 
CCÍcciru.i.rccioptiamitiatraífluabícdi /- 1 , . 1 ^ 1 ' r i *; a 
ficiisqnoK príus fundamenta íacfuntur. q lintlingulan m tebeniuolcntiatut te 1 aluwtn maljntq cg^. 

Ecímofeotimo.GalbauBusfu ¡H,' míhíncceíTe eflconcedantut tíbíplufquam ípíihocté\ 
d ítexíís.q icce.coíuraucratcuí. , rr fr, . ,T T n ' ' r r 

poíleíusmorté cñan.defcíuif V®™prodciíe poííimtquodquidcm necdeíliti lacere nec 
fet a uolunta'-e fenatus: comíflefuerunt: GRarntS^ íam ín máxima re feGÍ:£¿ fundamenta íen falutís, 
S S ^ S g ' S W^t»facbonoam'momagnoq, Gs-.meq- tibí nullarc dex 
quemadmodum codíetquoPáfa &:hyr futurum ene confídas.Prídíenonasquíntíles, 
cúis cofules erant futuri ín caílrís cotra Galba Cíceroní,S.D* 
Anto.Antoníus cxíílimans eos heretan * * * • 
ta mo qmor legfoes tyronu eos aggref 
fiisé?expomtq3uíresAnt5ií.8¿fuas8¿ EcímofeptímocaU ma í í . quod í e Panfaíncanrís 
conícíífuiter re accernmumex quodicit t «,*»-T' ' r - 0, 
anto.rjpatü cu magna íactura l ÜC amif a SI Hirtius erat tuturusteum quo ego eram : nam 2c 
fiáe fuaK copian ueteranax ícepiíTe fe obuíam proceíTeram mílía paíluum cctmquo mat|| 
í caílrafuaad mutínlCtNaei pnrenthe ' ^ \ J - J ^ t r - - J or < ^ - L r 
fTs.íTProceiTerí^gremiserr.^Veníret nnsuenuxt: AnLeduxit duas legiones:fecudani ^ quintam 
t í caira íqbus egoerá antea tpftMSh 2[e{ímá:Sí cohortes ptoríasa'í.unam fuam aíreram Syllanít 
cudam a:qntatta crantapudromanos euocato^parte.Ita obuíam uenítnobístquodnos.íííjje^ío 
no'a le^tonu, Syllam is rrat ex eíus du 1 - r t t * f 1 ' 
cibus. íTPartc.f.q !cgío Syllaní eratps nes tyronum hre íolum arbitrabatur. Sed nocflu quo tutius 

rí a nobís qn irrucretin hoacs.ílConti Q uum equítes Antoníí apparuííTent: contínerí neq; legío 

Bíáapa'Iísruítcódíti". Appíanusappel coaclítquádoeas retiñere no poteramus. Antoníusad fom 
lat M m fom fea u t t í ^ CCLcuem ar Gaüorum fuas copias contínebat: neq; feírí uoícbat felcgío 
gmilites leuis arraatur£e:gpmitteb3nt . « R «,1 A 

nes habere.tantum equitatum: §C leucm armaturam oítenoe 
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ut eíTcnt íígilíorcs sd íncípíendum pr£rlítjm,flTíintuni rdummodo.CCAnguníí stcíifeiltatcstloca an^iiñíit 8¿ dMcí 
hatfíc cnún Tuntubi coinmilfum cí\ príElíumtut dechrat Appía.his ucrbís de hocípíb pr^U'o loqucns.^Ántonjus an 
guíUas íocomm otó multífaciens quafí nihil amplías î uara abacceílu eos cíTet prohibíturus:8c pugn^ dud:Lis.dcíi 

deno cum eqmtatu ante irct per cam 

b a t . P o ñ e a q á a m a í d í t f e í h m V H í o n c W Í ^ 
íí.legíoucs íuíTictyronutn.Pofleaquam anguñíaspaludis S¿ cuito coilccat ueifas íter: quod angu 
filuaruen trauGm'mus acíes cft ínftruda a nobís duodecím ^ m faaum^traque ex parte 
1 t í i ' t <i / narundímbus circumicptum aderat* 
cohortum.Noadumjuenerantlegiones dua^repente Anto.ni CTDu^ kgíoncsrquas Panfa íuficrat fe 
us ín acíem fuas copias de trico produxít: Si fine mora cu^' : Íl-De U1C01 ^ roro g^lonim» 

, , ^ * - n ' r r ClMartiseira appellabatur iortaíiequa 
curnt.Primo ita pagnatum elt ut acrius non poíiet ex utraq^ ribellicora.cccornu.díuidítui: eníj txcr 
parte pugnarí, Et fi desteríus cornu ín quo ego eramtquum á t u s ín dúo comua dextrum se f m i ñ m j 

m r t k l c g í o n í s c o h o r n b a s . y í í í a - m F . c t u p r í m o f u g a u e r a t l e ^ 
gíonem trígefimam quíntam Antoníítut amplíus»cc.paírus nu dextrum. GCírcunucníre ínfíduscír ¡ 
ultra acíemtquolocoftcteratproceíTeríttltaquequumequí^ cñualarc.^Recípcreretrahcre.flEquí 

¿ ' ^ / , f, , ^ 1 ' tibus maurorum quos hnbebaí.ívLA* 
tes noítrum cornu circuiré uellent:recipermeccepi:S£ieuem írAducrrosíaícrgo:quía. rerecípíebant. 
arraatutam opponerelMaurorum equítíbus :-neaueí:fosno\ ut íuíTcram.crRetcdG: pof! terga poíi 
n j x . * ' j c e r é- K ' torne feríretur a fequentíbus boníbus* ' 
ftros aggrederentur, interim uidco me elicmter Antomax ^ u proprierLinc ícia ro.üt ^ ^ nií; 

nos: Antoníumqucpofl:meeíFctalíquantorepente,equum nantíapílís.CtVelIe uolcbantvCTCcnü • 

fcutoreíedlo,Antomam memícquiinoííripilaconiiccreuel rnm.tiNcrcíoquofato: nefefo quafor -

zquítíbus antoníanís'» Quo equítatu. 
diu pugnatuni cft.Cornu finífteríusquod erat ínfírmíus ubi «TNonrí or»nofirs: acíes* «TNouiíTím^ 

ferré cceperuU^abequítatuciYcuibantur:quo uel plurínqum rum noflrarum.nam prsetoria Ca:ra*co 
ualet Antottíusquumoranes fereccpíírentnoílrí ordínes:re fcors'tegra concíra ea: 8¿ cecídere ía 

i , t n A - / prima pugna ad dmudiam fere jíiartem. 
qípere me nouiiiiraus coepi ad caítra. Antomus tanquam ui exutroque exercítu: ex, hírcíímtímbus 

pugnam 
hortíbas,xx*ueteranís rcdeuhtí Antonio ín fuácañraoccur plcmíHmc Ap.Ií.íu/cd tamen non nom¿ j 
Ú X ® ^ ^ ^ S S ú m t u m u I t í h u s bello: 
pugnatum adfoFum't3allorum. Antonius cum equítíbus m rum duüiumaducrfus.M.An 
hora,noajísa'ní j c íncañrafua adMutínamrecepítHk^^^ ^ f ^ c?-dcí c f ^ 

^ i , , . r , | > t | Annius polliocííetCcrdubse 
us in eacaitrarediitíunde panfaexierattubi duaslegiones re quc urbs enm hiípaoíabsetíca;ñeque 
Iíquerattqua:ab Antonio erant oppugnat^. Sícpartem ma pof?quam. illuc íucrat quícquam f a ^ 
. 1 c 1 •> A , ' ' f . : KT pufíetRomam ne haberetur furpcdlus, 
^emfuammcopiarum Antoniusamihtueteranarum^Nec rucrat c-dananus. hac epíaola 
i d tamen fine alíqua íacflura cohortum prsetoríanarum no^ Teexcuramc tranfTercnsculpamruasccC 
ftrammKlcgíonísMattterícrípotó 
IxJiint relata, Antonij res benegeua,dtAd,xii*^ efí aamgarúta ut htteríe poffifit nauj 
excaflrís Vale* deferrirdicítrc quam creberríme ferí^. 

ptnrum conquerítur autem de Bal.qusq 
flore fuo de quo fequentí cpiüola plti 

^ ra dícet • o(lcndi>que fe cupídífiimurai 
^ ^ . i. r ^ « ^ e0e pseís * 8¿ ditít fe clim neccílitate 
coímoluntatefccatumfuíüc paftés ,G^arís .quas quanta modcratíoncremauerítdedarat ex quo ofípnditquem 
an mum nunc habeac * ne fOrlus oranta ín peteñate umus ueniant; Dícít autem fe prohíbítum a Lcpú ne traDÍiretín 
ítalíam a«t cttam (aiberetrex hoc aucem teftatur fidem fugm crgíi cempu* q cum fuíífcnt epi uelleat ei ÍUcccdere íq 
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prouíncía pcteteñtfan ñbi&h eokgíoncm trígefíniam dnccnám centra Mo,tdpondit fcnminitriditLmm prouín 
cíaminiíi fenatus mifiíTct cumtneqac mam tradíwrum Icgtoncm mgeíTmarw:quíK erar pugnacíHíma: dubítabat enún 
PoUío deeorum ánimos fide crga rcmpublúqui uenírent non mifii a (cnaturconcludít autem fe cupídifTimu pacis s¿ 
níndícand^reíp.új Iíb¿rtatcm»Poílremo dícit quantum cuplat coafuetudíncm ípííus Cice.quam quantí faciat.oñcndít 
(i alíquando pax fucrítrpertc aucem Cíce#ficrí certíor anutil us íít futuram quodueniat mltaliam: an'quod remancat 

Saltus in próuíncía.írímm.cíl ad arma.í.ueaí ad bdlarut íp h^c prpuíoda obfíílicrem.Anconíanis.a: ómnibus hoüibus rcíp, 
CLÑam raltus:poníí: caufam quare non 
fcrípferittquía apud CaÜuIonem oppíí» M r1 A T 'r» Dr»1í'r» C H 
dum hirpanías íílua quedam per quam I V l ^ » AliniO i/OlUO^D.L/* ^ 
peceíTe erat tranfire: ita efíet referta la^ Inímc tibí mírum debet uíderí níhíl tnc fcn'pGíTe cíe 

repa .pof leaquamítumef tadarr .Namfal tUsCa 
Saltus autem pro íílua 8¿ loco nemoro fiulonenDS quj íemper tcnuit noltros tabeliaríostSC 
fo ponítur?ubi folcnt íníidíarí latrones. g nunc frequcntíoríbuslatrocíníís ínfeflíorfadus eflttamen 
Iuuma»quoti£nstuto cu(!ode tenentur* 1 , „ M ' .1 i/r /-
Et poncína palus 8¿ gallmaría pínus * nequáquam tanta in mora etquanra qui l o a s oibus diípofi 
Namquodfalríslegeúdumíít^lit no tí abutraq; parte ferutanturtabéllanos £¿rctínentJtaq;nííí 

ba tcxÉus declaranttquibus oRendít Tal ucro nadlus occafíone poftcaquam nauígarí coeptum efccu 
tumomnemnonunolatronefed multís p¡¿{fCmc^auácreberrímepoteroferíbamacítc:nemoucar 
latrombus mifíe mfccfbum cum djicit l a » , 4 ^ L _ , - u 
trodmis. g¿ dícít alus etiá ín locís dírpo eius ícrmonibustque tamctlinemo e qua uidere uelit:tamen 
íítos cíTe multes latrones, íETemnt im nequaq pin Je ac dígnus é odcrunthomíncs.pículu non cft. 
pedíuít. fTFrequcmíoríbtis: quarnTole . i i,*1 , 'Í * ' Í ' Í ' t >, ¿ 
Lt.ranfeaíor:perículoíior.€lTanta AdeoG.nanuirusmihitutnihilnoacerbuputetquodcoecu 
mora eíl fcilícct fakus caflulonenñs tan íUo íit,Natura autem mea 5i ftudía trahunt me arl pacís Sí lí 

nes.dScrutanturtínquimnt.friaíc: ín fleuí,(¿uum ueronon liceret mihi nullius partís eetqautro 
Italía.quía non potuilícnt perferrimihi ^ ¡^magnosmímicoshabebam: ín ea caflra fu^ín'n quíbus 
littcrseexItaUatnlíi perlatsecíTentnaui* 1 1 0 1 <* t" ' ' ' * r ' \ * r > ^ « 

PcríQiJc eCupidííTimctlibentííTíme. CTPcrinde: plañe tutumme ab iniidnsmimici Iciebam no tuturu.copul 
ira quía maiore etiam odio homínum fas eo quo míníme uolebarmne ín extremís eflem píanepí^ Sfiĉ B̂ qSS cula non dnbítátet adíí .Cafaré ucro qnod me ín tata form 
pcflimo inoeníorquí quantum conücí na m o J o cognítíí uetuftííTimoru famílíaríu locohabuítcíí 
mus maledíxerat depolhone. CCPerícu ¿g fumma cg p í c t a t c ^ ^ qu^mea fcntétíaPereremí 
lumnoneíl.f.íneo9ipredemedícit. x, , , p , 1 , r * ^ f , - 1 < /r« 
CCNoa acerbum graueXnihii e^'qnod ni hcuittita teci ut optimus qlq^ maxie^barrt: quod lulíus 
¡ion uídeatur ínfoelíxrquod cum illo (Im fum e0 tpetatq; íta fecí ut apperet ínuíto ímperatu ee.Cuíus 
ocílurus.CTNaturaautemíígnífícatBal * n , , ' n T r • ij< . j ' " ' •" Í Í . 
l u m difcordíarum amatorem fe ucropa iniuairhmamuidiaerudiremcpotuitíqua iocuda líber 
cís 8¿eoHcordí2ecupidum:quodprobac tas 6 iq- iá mífera fubjJomíatíonc uítaeet.Ita fí id agíturut 

f.cumortafunt bella íterCs^ 8¿Pomp. cum:Ncc piculu eulluquod pro libértate autretuginm taut 
Vtrobíqueapudc^pom. CClnca.C^ JepcenSed cófulesnecKÍenatufcofuItoneq; lítrerísfuíspras 
fTinimicíadeñ cuiuflíbet ínímící meú r j r ^ \ r * n ' 1 t > 
fTEgo adfetCEIncxtre,í.omnínocon ceperantmihiquodtacere,Vnascnipoít idusmandemua 
temptus • CTNon du.fínc dubío certíffi 
tne.CEModocon.í'pauloantc cô nftum 
non autem multoante^íIVetuRifllmorum quos íam din cognoucrat.a: expertus erat*flMca fentcntía ftidícíomco. 
CCÍta ea moderatíonc^CrProbarít afTirmarír me bene fecifle.iTluííus fum a C^CTTta eo modo ut homínes íntelllgc 
re pofTent me non gaudere.quod ímperatum cfTct mihí.Cuius fa.nquod lícet muítusttamen fecifícm que, Imperaflcf» 
CTlnuídía íníu.odíum quo me homínes inlnfttffíme profeqnebantur.quía facerem que míhi impcraret: iníuftíffimani 
autem ínuídíam díxít quoníam quod fponte non faccretmon merebatur odiumtquod lícet non mereretur quia non po 
tuit effugere dícít fe nunc íntellígere ex eo q íucundum fit uíuerc ín libértate ubi nullius imperio cogarís alíquíá faceré 
q? nolts ítaque profítetur fe Pore ínimícum eí quí rempubU.epprímcrc uolucrít qufeunque ís fucrít.írErudíre docerc» 
Clin potertate eníra ut unus íít omníum domínus íicut fnít C3r.Quícunque ís.q.d.nullo excepto etiam fí e0ct mihi 
frater. CCRefusíam uítem. fTAut depr^cer aut recufem precando ne mihi ímponatur 0cut equídem meruí.nec de 
Ipfccor ínquít»CPoft ídus»n»í. poflquara Gse^eíl mterfecftus.QiiOd dícít ualde fibí nocuílTe quod Lepidus ín coacto 
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cíonc díxft fufe fe3ítíí)üS pelííoacm eíTe ínfpoteííatc fenams.Sí fcrípíit ctíam ad multes Te cofcntíre cum AntGnío.Fuft 
c |^np^ít?C^'bu.Sííntcri^^ mihi.cum ílíe íam dmulgafíct fe ccnfentíre cu an * 
íi:ConinicaaLUs:cibaríis datis exercitui meo.CEiUms Ic.íTCetera cíus prouínclam 8¿ uím mílitum Le. íL"Num:an. 
ílPotcram cranfuoiareitacguolucas.q.d.nonrquianon habcoalas.píídío milítíbus.íliiliüs icquí difpomit milites 
ad femandas alpísme quifpíarh ppírictraníire^CCAddcJubíungít aliam caiiTam^quarenon potuerít declarare fcnatui 
fe&cxcrcúum llíum ía poceñace dustfuturum»íEHuc,í.ad híECÍTSexccntismunicms ftmcus pro ínfiníto.un piurí 

mis ]ocís»Secentís autem non fcxcentis 
o - r i ' ^ w 'f f ^ ^ r - ' ' r 'í -legendum esquía numerales díclíoe s 
Pala heteras accepi m quibus hortatur me ut fenatui feriba ¿ m k i n ^ c c m ^ o ñ t x ínuanabiks 
ineSC exercítam ín poteftate eíus futurum quod cum Icpíd^ funt per caius:ut hic iam terecntum to 
coucíoaaretuna^omníbusfcríbcrctfeconfcnrítecu^ 
máximecontranum ruit̂ nam quibus comcatíbus inuíto íl x^ne.ScccntosjjlídcdcfatpopuIonTa 
!o per íllíus prouíncíam legiones ducerem:aut ü cutera tran ^ater,Expcrtos bcHí muenes m üia tre 
^ i , ' i r i ^- t/ ' i f centos 86 íic ducentos dicímus 8¿ bis _ 
fiflem non et alpes poteram tranfuolare:qua:praíüdiO illius centum quatercenmm &:quadngcntí. Corduba 
tenentur. Adde huc quod perferrí líttera; nulía condítíoe po 8¿íTc de reiiquís.fiExcutiuntur: molcn 

turalepido tabellariialludme Cordubíepro cocíone dixíf Marcelahodíeduorum 5ececarú* 8¿ lu 
fe ne uocabít ín dubíum prouíncíam me nulíí nífi quí a fena cíinl P?f f noíe percclcbris. CLPro con 

,rr 'nr t ' c r i % * n cíoneudcft m ccncíone. CENe uocabití 
tumiílüs uenillet tradirurum,Namdelegione trtgefama tra dubíumudcanon tíubttaDit. CLProuía 
déda quantas habuerím concíones:quídego fcríbá.Qua tra cíam meatmHirpaníam cuí praEfum. 
dí taquantoprorcpu i f í rmíor fu torus fuer ímquí s ígnora t .^^ 
Hac.n.tegíonenoli acríusaut pugnatíus qcquaputare eíTe* tngcíma^Traditataiiidata. (UPugna 
Quaremeeumexíñímaeéquiprímumpacís cupídiffimus t ius^el l ícofíus. íTAcríus^^ toe 
y * , , n v } J r i / -r 'rtr • tm&.CDeindepoucupiaitatem pacis. 
hm^Ues^aue-plañeItudioeeíaluos* Uejndequi 6í.me & Q n t . t t u m quiuclím &:me8(: hbertaí* 
remp^uíndícare ín líbertatem paratus fim. Q uod famílíaré ^ m ^eam defenderé s¿rcOítuere* ciFa 

t t L i - _ M » _ ' ' miIíaremmcum:dcqiiodícar:ncnfatís 
meum tuorum numero habes:opinione,tua mihi gratius e . ínt€i]ígítur.QL]crcs petes mterrogabís. 
Inuídeo íllí tametc^ ambulat £¿ íocatur tecunuQuas resPqtí Quantuí.qti facíam»f.ambu!are &: íoca 

lum emm ueítigium abs tedirceílurus íumullud uaehcmeter cognofces.írNullum ueíiígíumrnulluj 
admíror non fcrípGrTe míhí te manendo ín prouíncía an du pafíiima.non mouebís pedem íiec me. 

T , ' T i ' ' ' r ' / r - £r> -n CrMagí*umagís prodeire8¿prírrrat'eot 
ceadoexer.atummk bgo ^ ^ e n m . faceré quod día a cíe 
quídem Sííí míhítutíus ac mínus labonofum eflmanerc: cxígat.crNulío.n^i.DuIlolabore h o c é 
t a m e q u í a u í d e o t a ^ ^ 
eíietquáprouíncíístqua: pr^fertím recuperan'ín nulío negó mmus.l.quíanoniboperhoíks. &: pee 
cíopoíTunr conftítuñut nunc efl:.cum exercítu profícífcí,De alpís.GLegiófbus excrdtibus: quí fub 

/ iv . r 'i * T r ' ueníantreip.íEVtnunc.í.recuncium co > -
inde ex littens quaspaníamihi mihtcognoíces ommamam dítfoncm horum temporum % CLProfid 
carumtibíexemplar miíí.yíí.calen^aprílís Corduba^Vale, fj:dírcedcre.mlta!íam. Panfe: confulí ¿..., % 

A rrnínc Dr,1 r Q n adeumenímrcrtpreratpollío pleníus* ' , $ 
• , ^1"""^ y j. cCExempium^í.eas htteras tranreríptas: 

Albus qua:fl:or magna numerata pecunia ntia (ic ením appeilamus cxempium cp ea ad 
b oriio pondere aurí maíorc ar^entí coado de pu ^ílítudínem aítmus:neq3 folum fadlo ^ 

' r»' 'f ' f' ' i ^ ' i ' - i tumefedetrcrumdicímus exepíajutputa Exeplil5 
blicis exaitiombus ne ítipedio quide miíitibus fí ueiím uendereuínum aut frumentum: 

aut panum c$ damus BC monBramus pro 
íímilitudíne fllíus appellatur cxéplum qi uulgo appcllant monaratíonem ut dabo tibí exéplum pám quem fum uendí 
turusideíltnonñrabotíbíquahs íír.CTCordubrfubaudircríptaefth^c^^^ 

Albus comemorat PolI;o Balbl queñorís ful fuga ex hirpama:8¿ rapiñas:8¿ qualda crude ttatcs quas cxercuit 
h ín quofóatdcíde 8¿ íneptías ín ludisrquas íadlabatfe fecííTe exéplo C^ra.ponea^uero pollío expomt fe totum . 

arbitrio fenatus 8í po.ro.dícítq? fe fa¿lu^ qcqdab hís conflitutum fu€rít:oacnditq3 quem exerdtum habeat 
«quéadtModu cum tuxretínucrícaduérriTS pollicítatíoncsíquas eífacicbaMVLAntomus. Pcfírcmo dcclaratquamo 
derattonc uíUs fitu'n retínendo cxercítuí8¿m cóferuandaprouíncía^^ 
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fTCoacílo: 
da nomine] 
lítíbus rcddíto: 
CIA gadibus gades:utfcribít 5trabo lúüí.anguílo dífcfctaftetoínfula diílans aturdctrnia calpe llsdía circitcrfeptía 
genta 8¿ quínquagínta^feu ut alíí pcrhíbent odlíngcuta. eft autem cadcm turdetanía Hirpania: regio epác di hsetíca. 
Calpe ñero monseftdrcuítu quídcm non admodum magnas altítudíne ucro ingens S^arrcdus in cums radicífeus á 
ta eñ urbs calpe uetuftum 8¿ haud abic 

f e ^ m m a m s ^ ^ reddít^ duxít fe a Gadibus: tríduum tetnpefiate retentas 
CCHís rumoríbus. 
tur de.M.Anto, 
euertamr. CIAd ^ « M V O . ^ ^ U M I M Í * > 
efl.CTPrseter furta.exceptis furris, qvtk ungulos^ení nucios turpíflime cohha mutat nodu fcícSed 
fecít ín prouíncía. Furca dicuntur qux pYXter: furta ^ rapiñas u í t ó s exfos focíos:hxc quoq; fecít 
occuke fíunt, r ap te que per uím. SOJÍ r , r i - ' r t i*- >» i i ' r A i T V" 
cíos.amícos Popu. Roma.fccdcrcno^ «íipíeglorian loleteaae quasCaXacludisquos Gadibusfe 
bis comuneros. «TCa^íos uírgís acnter cícHeréníum Gal.híflrÍGnem fummorum ludorum díe anv 
ñ ^ m m ^ M ^ t ^ m m nul0 aureo donatum ín.xíííí JeíTum deduxít. T o t ením fece 
ClGioriarúcumrua gloria íaAarc qua rat ordínes equeftrís locí: quattuoruíratum Gbí prorogav 
fipot^efít^^m^ñisfmjmm ™ - Comítía bíenníí bíduohabuít • hoc eft renuncíauítquos 
Ximiira.CCarra. fTFccitgadibiiS.inhi / J n . , , , r i 
fpanín.cum ínearuiífctqu^aor* «THe ei uilum el t : exules reduxit non horum temporum: led m 
rcnníumgaI.í.quodiad:abntBalbusre ¡orum quíbus a fedítíofisfenamstrucídatus aut pulfuseft 
feciíie excmplo C^isi. nam ultimo díc <-i \ 7 r 1 TIÍ ' r ' 
quoludí fimtiTunt donamt Hercnnínm Sex; Varro proconíule i l i la uero látn ne Cacfans qaidem, 
híílríonem annulo aureo. Q¿ deduxit cu exemplo: quod ludís prxtextam defuo ítínere ad.L.Lcntuv 

tes Romaní.qui quadnngcnta múá m güeretur t fleuít memoria rcrum geítarum commotus Glax 
mum poíífdcrentC^ía.autcmutfcríbít ¿íatoribusautem Fabíum quendíim mílítcm Pompeíanunt 
Tranquillus cdidit fpcdlacnla uaríí s,c , . / j t 1 * ' T rr * 
ncris:munus gladiatomm: ludos ctíam ( p í a cum depr^ílus i n ludum bisgratis dcpugnaíietaudlov 
regíonacím urbe tota»»: quídem perom rarí fefe nolebat:6i adpopulum confugerat, prín um gallos 
mum línauamm híftríoncs. quíbus lu - * x * * ! . r~.~' C ~An*'i ' 
dis Labm'us cquesro. mimum fuum eqmtcsimmiüt mpopulum.Ccmecfti.n^ntlapidesincum 
egítdonatufqueeaquingcntís feíkrtíís quCí arríperetur Fabíus^Dcíndc abflratludefodítín ludoíSC 
8¿ annulo aureofeíliim ín.xliíí.fc^na ^ combuíHt:Q uum quíde pranfus nudís pedíbusnuní 
per orcheñram traníít: m quo diecbat M J ' o ' ' 1 1 >xu 
b^ibus fe tmítatum Ca:fa. quíídem fe^ ca foluta: mambus ad tergum reiechs inambularet: na 
cííTct Herenm'o Ga!lo hidríoní * Qua^ 
tuoruiratum: magífíratus erac íta Í$f 
drusrquia quattuor uírtad eumgcrcn 
dum digerentur • fEProrogauít prolongauítu'n longtus tempus produxít. CTComítia bíenníí bíduo habuít íde(í da© 
bus díebus fecít comítía:qua:ín duobus annisfolcbant fíen. Renuncíauit: prodenuncíauitfc faceré comítía, QUGS 
e(l uífum eí feilicet rcduccrc ídeíl quo.s ípfc fuo íudicio putauít reducendosrreduxít.íl Non ho.te.f.cxulcs reduxit. 
CE Sed il.q.d.non reduxtt exules horum tcmporum:qui parum fontcs funt.fcd eos quí per fcdítloncm : alltcr aut truct 
daueruntfenatumtautexpulerunt. ílllladícitqucdam aBalbo fac^a quenon poteft íarlarc fefcciíTead cxcmplum 
Císfa.quoníam tcntauít foíícítnre.L.Lentulum proficifccatemiprocORfuIem in Hífpanfam.quominus (ret. Illa uero nc 
exemplo qutdem Cse.fubaudi fecít.Cl'Pofuít.cxpofutr.CrPr^tcxtam ucRem.C^Sollícítanda de fuo iríncrc.utde fuo id 
nere rcuocarctur * Hanc autem. CTPr^tcxtam pofuerat ín ludís. quía pofiet folllcítarc ipfum Lcntulum ab ítíncrc* 
CL Ageretur íded cum ludí agerentur • crDcpreíTus compulfus • f lGratis: íTne mercede. K alíquo muñere • tflEíTc 
audloreeíTe impulfore»ÍINolcbat fcilícct amplíus pugnare• ÍTImmííít feilicet balbus, ClGalíos cquítes qnos fê  
eum habebat. ÍTÍn populum .ut eí criperenr Fabíum • CLColleclí feilicet a populo. í l í n cum in balbum.ílDcfodit 
demlíit m foueam • CT Víuum adhuc uiuentem.ut maiorcm fcntirct poenam. CTCum quídem ídert qunm ínterea dum 
combureretur Fabius ipfc amhulnret círca pyram bene potus U pranfus. ÍTNudís pedíbus ílne calcéis * UTunica 
fo.uede rccifa.aut more funoíT.aut more facrifícantís.quafi tllum ímmpíarct.ut Vírgí*de Didone. Ipfa mola mambuf 
que piis altaría íuxta # Vnum exuta pedem umclís ín uede recincha. Tettatur montura dcos. 8¿ alibi»Aut ante ora 
deum pínguísfpaciatur ad aras. ÍTManibus rclúflis ad ter.quod apud quofdam habetur inurbanum. littens mos 
fíe fntís familiaris lanuenííbus * Qu^n'tantí conquerentí lamcntantl • uclcerte mdius legatur j quírítantt. nam utfcrí 
bit Varro. quirftarc dlcítur ís.quí qmntum fídem clamans implorat. ergoquirítanti ídcm'populí ínuocanti. fTCf 
uis.r.qucm non Hcct talí fupplícío afíictre • ÍTRefpondcrc balbus, ÍTAbi nunc uade nunc %L ínuoca popull fídctn 
líttedefeüdat.íEímploraimplorare efl cummiferatíone auxillum petere ínrebus malísa: aducríis:ñeque cnim 



C L x x r n r 

ni 
Auxilia 
res 

tc&c díccrcturíímploro te adflUptías»ÍLVeroííndígnatíoncm quandam i n d i m . f í B e t l i í s o!>ícéít:&: non t ñ kgcndnm 
bcllíus ficuc a quiburdam deprauatur texms.Cl"CircuIacorcin:cicuforaneura:hi emm circulatores dicuntur: qui drca 
fora condonaníoknc dC multís fabeilis Suduiatiombus uidlum mendicare.CHirpahtquse urbs cílrut fcribíc pomp* Circula ? 
ín bsccica hifpania:fuit autem aurore Stra.olim ín í]gnis.&. romana colonia* CLQHod deformis crat: quia aliquanm tor 
lutn monaruofo corporc quafí ideo non eíTet homo. ti.Huiufmodi:taha quo homines tam crudditer nccarent.ílRes Hifafa 
miliífu*cijm bu.por»i»moaiko4/iUC mihi collcrandum tale monílrum potms | homo: monllram autcm appellat pg 

. - fcntatem.flPIuraXdicá.CLAcccríílTet: , 
• ' ' ' . „ r j . i / 3duocaííctinuitaíret,€rSingulís múuni Dcnarí 

miferoqmntanti ciuisroraanüsnatus fumtrerponcJeret:abi cuíq?^úm.ffiDcnanos:dlnaríus * v 
nunc:populí fidem implora:beftíís uero cíues ro. m hís eírcu ñus moneta%lEd€ d¡¿!us:ut uoluít Var* 
l a c o r e m q u e n d a m a í f t i o n u m n o t í f f í m u m homínem hífpalí: ^ ^ ^ 1 5 f ísualcbat . Q i íngcntos 
1 L - i ^ f r quínqucccntum^namqmnquíigintadi 
quía derormis erat obieci t , Cum humlmodi portento res mi t ims de qmnqwcs dccem.Quorum qs 

incita 

paam uígeGmamodlauam quutn ad fe mí tío bellí accerGííet fiimuiatá erga Antouium * fTAget t díñl 

os qaíngentos íingulís mílítíbus daturum: 111 uíCtoría uero íius»{i fmiTcnt cés uno ín loco. €í Relí^ 
eadem premia qû e fuís Wíoníbus:quoruni quís ullam fídé q"as pter uígeímiam odlauatdc qua di 

*. r ^ ° ' > ' cr ' ' xi.dDcfiititceíTauit.flAntcnius.frVr 
aut modum tuturum putauit incitatilhmam rennui xgre me gt fiimnlauit. CTProtcdebanhdcnunda 
herculcmcc retínuífíem fiuuo loco habuiTfemtatputa quum banttíntclligebant futur^críllís ufc fi i l 
r < , r j ' ' r o i ' ^ lihabuií]entu!d:oriam:eíl.n. ablatínus 
fingula: cohortes quandam íeditioncm tecerint, Kebquas carLis.ftReípa.^repo.frCredcrc.r.dc 
quoq; leg, ones non deflítit lítterí f: atq; ínfínítís pollícítatío bms . í i Sí fcci.ga íam fecí* € In ocio*ú fjurqua» 

toJítterííutlegíonem tngelimam mitterem libi Jtaq^quem mus alís excmphs.frLcgíonarium quí 
exercítum neq; uendere ullís pr^emíís uoluímec eorum perí\ f a r c r í p t u s aliem Icgíonúqui efíet de 

f 1 ' n ' i ' t i - J L j ' • legionc.CrAuxílíanum: exúsquí ínau 
culorum metuquacmctonbus iliisprotendebantur di m i n u é xiiium uenerant dicuntur autem K auxí 
retdebetís exíftímare retcntum 8íconferuatum reíp.effeatej W¿8¿ auxihares,fTQiícq3 ín aliquem 

ítaaedere quodcúquc ímperaíTetís fadutum foiííetfiqaod feg^S^S 
íuflfíftís fecí, Nam 2¿ prouíncía ín ocio S? exercítum ín mea flTuIífíctpercepííTct ptextam: comee Prxtcx 
poteftatetenuítfíníbus mea:prouíncknufquam excefl]. Mí f1?m dicit. nam crant como: tam 

t i ' / / 1 ' i ' ' ' r il'-' cííâ  que pretéxtate liue pretexte oicc •» 
ütem non modolegionanumdednc auxuianum quideuliu bantur:a pretexta ornamento ncbilium 
mííiqaoquam.Etíiquosequítes.cfecedétesnaílusfumfup romanorum.Hora-Et quí pretextase 

«/ ^ rr1 , ^ 1 r rL r ' ^^. « r i quidocueretogatas^Sunt&i alia gene 
plicioaíieci .quarumrerum truclum fatis magnumrepJal \ cotllccdíarumdequibus noncífnüc 
ua tulííTc meputabo.Sed refp.G mefatís nouíílet: 66maíor dícendilocus» 

fa rs fena tusn^aío tescxmefruaus tu l .mt Epíftolamquá q S b ó S ^ o C ^ 
Balbotquum etíam nunc ín prouíncía effet: feríputíegedam coníulibus fupato ínterfedrís ta 
tibí mífi:etíampr^textam G uoiss leeereGal lumCorJamí ™ ™ { * ^ o l $ l íruhburs F0^0^tac 

r r . , > / ^ 1 L dms itdlexmefcribitpp Lepidumqta 
liareniraeumpolcitO .yiaduSiuniasCorduD^ bellanosex Italiauenicntes nouédícs 

retlnuit. Dícit autem q audíerít de illo 
A r D 11' r* C confiicflu • ob q cum decreuíffet ad lep( 
/ \ U a u s r o U i o ^ o , L ; * dumucnire*dicítrea propofito reucca 

tum ne obtrccfbatorcs fui ia alíam parte 
V o tardías ccrtíor fíerem depr^íísapudMatív^ eíusconfílíum accípcrcnt.ofícnditauté 

r ce ' f ÍI acerbiíTima multa de rcip •caiamitatc q nam lactis Lepidus enecii: Í quod meos tabeim ad fe delata efíe qmbus dkíí ab oíbus 
ríos noucm dies retinuít: Tametfí tantam cala a poíTuntfuccurraiáü eíTc.CEQ^ci.ut. 

^ v r r \ ' ^ f A ÍTMcos tabéllanos • quí exítalia ueníe mitatcmreipu.qtardiiíime audire optaaum eltr t ^ ^ Q y ^ , tard.mme^ en/m trí{|íf 
Sedíllísquí prodeffgníhíl poffunt í ñeque©mederí ¿ Arque fímaTemperoptaredebemus,mtardííii 

u t r n a m e o j l a n taíconM.quo P U ^ í l I ^ í d a m m ^ ^ ^ ^ 



epiftolamm familtanom 

5oboIes 

fcx knmTcotfultm tcptdüs B¿ píancus quí crant ÍR |áf!Í:fuíTí funt fn (talí^m ucnircrut ruccurr̂ rfñt Prtito obrcílb, 
tE Vulnus.í»cladcm:cil autem cranflatío fumpta a corporc^íTQuo uulnere.flín pm«a.i.ho<: temporc»8¿ é rede didlu 
rnsle ciu'm quídam dícunt in prsdentíarutti.ílCcfarís perímmtídeíl ex iis qui fuerantcíefaiíaníífignsHcat autetn quof 
«Jam ex üs^ui fuerant Pompeianí gauifbsfuiiTe dade romanorum : qui pcricrant apud Mutinam: qúomam fuerant 
«el duecs uel milites CíeTarianufUVaflítatcm dcííruAioncm calamltatcm. <rRobur.i.mílítum.urobuilifíimi milites, 
í l 5pboks fucceílio did:a eíi autem a ruboIcfccndo^crefccodo.íISí quídem pro fí.CI Vfiji utilítatu^ICuiidatíoncm 
dubipatíQoem tardationem difcuííioné, 
ílDeíeciilemamouiirem, CTSctibentí: r f r ' ^ ^ ' rf'rf s v ^ « i í , ^ ? 
U p i d c c r E i u f m ^ d i taks u fímiles c5 í taham acceríítis me quoq? juílifletisuemreprocedo noac 
.«©mbus.i. tales qualcs fuerunt concio cepííTet refpiuhoc uulnus:cjuo G quí letántur ín praeíentíaícia 

aliquando brachata galliavappellata é rííüettamen poftmoao necefíeen: doleannquum uaftítatciu 
nuncaciuitate Narbon^ aarboneníls ^ S & ^ 
diacur.CLComcatus abaría uíd:us.Per * ' w r 
cíus.p.pcr gallíam narbepenfem. CLIn quicem qua: nanciantur ulla ex parte ñera lunt. Ñeque ego 
ceprarutad Plaa.ueniíTcm. í iPr^lium: non uídebamtquanto ufuí reíp.cflem futurustfiad Lepídum 

que ergo feaílcm.i^díccrent me fecifle fertím adíutore Planeo. Sed feríbentí ad me eíuímodi lnt€\ 
contra rempu. CIBínos dúos notádum ras quas { ^ r ^ concíoníbus i uídelícet quas Narbcna: ha\ 
?iutcmmnefrum cunrnomine cttamfin^ t *, P ~ < *, rr r u 
guIarídcdíníiCG^íTlnduasutriunaca builie diciturumul pra:Iiarcr necelíe erat h ucllcm cornea^ 
pta aut decéta fuííTentíraltcm altera ad tus per prouíncíam eíus íter fadenshabercPrseterea ucrebar 
uosuenirctcum tabellarlo. CTQncnam r- " ' c ^ 1 ' r a 
modosa manendo ín promneíaían ue^ n e f i antequam ego inccptaperhcercm: pra:lium centedum 
picudo ín ítalíam an alio modo»íEVt m effec píum meum coníilíum raperent íneontraríam partcm 
S ' ^ M ^ T r % ? !utcm ucrbÜ obtredatoresmeí propter amícítíam qua:míhí cu Ant.non 
cüdcgcndumcíí.n.hcrrcdutracionemin , r\\ p * r vi r 
co.-quo díc Q¿c. írProfed-c fu.difcefie^ maior tamenquá Flanco tuit.Itaq; a gadibus mrníc apníis 
runUlRemotusab omní.f.nihü omiií bínostabéllanosínduasñaues ímpofuí: 6^ tibí ^confulí-
nolulpicans decíuiltmmulru futuro ín . nr n > r > r r ' 
Lufítaoía ea autem íufítanía pars hifpa bus ^ odaaiano ícnpl i : ut me taccretis certiorcm quonam 
ptedíuiditur coím Hífoanta ín Hética modo plurímum poffem tjdeffe rcíp.Sed ut ratíoncm ínce: 

r hybcrnís.í'Uthyemarenttruntenímhy fedefunt. Nulla .n .poñhyemem fuít ante eam dícmnauí 
^ ^ m f ^ k m tempore hycmis aa t ío^heixuíe longe remotus ab omní fufpítíonc futurí cív 
eoerolentdicururtamen ctiamabufíuc < ? ' i r ' i ' - i i ' i 
ubícunquefolent elTc milites ocü&: qc Û 1S tumultus:pemtus m lulitania legiones in hyberniscoi 
tus gratia.ílVtcfque.nconPüI.úhyrtíus locaramjtacp porro feftínauít uierq; conflío;ere tanquam ni 

^oncnu^ e¿panra.€tComponcrctur{inírctur. L ' 1 « ' ^ - C ~ ' - i \ \ \ 
ÍTNíhiln.r.d.c.í. omnía pmdentiffime hl1 Peius timerentqua ne hne máximo reip.dctnmento bcK 
&:eo confiho quofummus duxgerere lum componeretur.Sedíí properandum fuítmbílnon fumx 
^̂ '̂ f̂ rC'rrbon'ficuí ducísconfilíoeemfTe Hyrt íum uídeomam ba:c míhí ferí 
crat lepidus.CEConcirum.comminutu^ f w * > \' 1 , m r 
ex magna parte truddatum.ílHyremo buntur exgallia Lepidi: nunciantur Panlíe exercitum con 
pr^lfo.úprelíoquodHvr-iusFecitíquí cífum cíTe" Panfam ex uulncríbus mortuum :eo depralío 

Perdone cratcollcga p5fe. CTL.rabatum.C.Pe , t ^ » f ie «r * r- Í ^ n I 
rcrxquc duccum^c ^comñizCmtnomimdu martiam Icgioncm i n m ü k m L b a b a t u m 8¿.CPeduccum 

aomm.quí crantín cafíns confulum ad 6^.D.Carfalenum.Hyrcíano autem prarlío di quartam Icgío ^*SPS^S n c m K o m n e s ^ A n t o n í í c c c ^ s J t c m H v r ó í q u a r t á : 
quartam legionem noílram. CTA quinta quum caflra quoq^ Antoníí cccpífretía quinta lesioneconcí 
Icgione Antoníu f l D i a fubaudí nuncíá fam ^ ] y ¡ Hyr t íum quoq^ fafáfSmpontíum Á quílamt di 
tur.Quoddnprohtbcantquoddíiauer ^ - 1 - j - r r r r u - i -i *&S ^ 
tanttutítanoníittefí autem parcDthelTs Cl etUdauiaaum cec id i í í e^ue Ii^quod du ^hibeatjuera 
Antoníum fcílícetnundabamr. f r T u r funttnon me "líocríterdoleo Anto. turpíter mutíníe obfeífío 
píter cum magno dedecorc fuo.CTPupíl u ' r r r n ^ ' t ' r i r ' ' 
IiBagieninomenpropnumduds cuW nem ^ l i q u i f r e t r c d here eqintum legiones lub fignisarmatas 
dam. (TBene uaídc/írVentidíum: de tres 6C pupíllí Bagí^ní unam inermes bene muítos. Vétídíu 
quodixímus fupra quí fucrat ante muí 
to¿ G S i pííiü.r¿>6i íít ín £.epido rutfecum cQftíungatur: tal tentaucrat: 8¿ tándem ut fupra uídímus: efíedum 



Líber deamii<5 * CLXXV 
eMTDcrcenRjmm ad extrema.ídcí! experturum c m h pcrkuIíi.lTScmítía ícícn Tcruos, CrParniam urbem í íDí 'c* 
jtam depopulatam^OccupaíTcínuafiíreía:m peteílatem ruanírcdegfírc.crCeíTandum morandum. Cl Non frequé 
tis non íntegrasrnon plcnas.íTQuí íupernnt poíl prcTlmm Mutm^ 

quem dccrcucrant faceré per Jtalíam di 
qao^fccamlcg íonerep t ín^aua t^ 
nihiimLepidoIpeiüt:deíccnlurumadextrcma:6¿n6modo ííbctoppidoalíquotddígantur.<l5pa> 
naríonestfed ét reruítíaconcítaturum.Parrnamdíreptam.L, 5un? mo»*am-^Confirmanefífe colligca 

' i r r r \ r r A , J diuiresfuasquodfortaírefadct ínterea 
Antomum alpes occupaíle4C¿ua: l i ueralunt nemim urum dum 6ct ddedlus. CTTempus oppor^ 
ceflaridum cftnec expedaudum eftquíd decernat fenatus. tuni^s crat.n.^flas. íiProxímis quas D c t ó i i s 
Rc5.n.cogít huíc tanto incendio fuecurrere omnesquíaut ^ S l ^ S - I S f ra",tUm 
ímperíumtaut nomen deníq; populí romaní faluum uolunt ' p ^ ínterícrít: 8¿ ego uolo una íntenre. 
eíre.BrLitum,n.xyíí.cohortcs 6iduasnonfrequentes tyro\ ^ ^ / ^ d l í p c r í a t ó proprer ho. 

, * c , r i r ^ ? /, 1 fles &:latroncsqm retincnt tabellar ios. 
num legiones quas conlcnpícrat Antonius hre audio : neq; fTAutultra etíam ideíitetíam poíl qua^ 
tamendubíto quínomnes quí fuperfint de Hyrcíí exercítu f̂ f̂ l̂̂ ^ qux lñ,cfí,d:a 
confluantadeum.Namíndeledunonmultumfpeíputoee: fiíternfnX°'talon^^^^^^ 
pr^fertím cüm níhíl Gt perícuIoGusquá fpacíum confirman Vm audíOem.quía An.apud Mu 
dífefe Antoníodarítanníantem t ^pus l í be r t a t en ,ma ío . c ^^ZT^ZTa 
rerai míhi dattpropterea quia trumenta aut in agrís autín uíl gendí fecum Lepídus hac cpiílola decet 
lisfunt: Itacttproxímís lítterís coníilium meumexpedíetur: CIÍCE*3UÍ rgcrltÍD aílUCIltum Antonií:8¿ 

i r r r r C ' L f i x ^ ' ubiaduerruseumeaílrafecerítr^quaa 
Namneq^decfieneq^ íupereíiereipubli.uolo, Maximeta\ tum&:qualcmcxercítumhabeat Auto. 
men doleóta i zo S¿ longo ínfefto ítínere ad me uenírí: ut a ^00 a£Í ^ fugífic: K m ukos míli> 

LepídusImpera,8CPon.maxímus*M,C,S.D* cercos recepít polhcetur deíndefenon" 
lualesbeneeft e^oualeo.Quumaudíflrem Anto\ ^ ^ ^ P v E t quoníam quídam fu 

r ' - -rr T * K 'l ~ Ppícatifuerantdeeiusleuitatc quodeet 
mutncumluiscopnsprasmiílo Lucio Antomocu comunaurusfecum Amo* ídqueror . m-̂ -.̂ w.jv ki-ii I-Í ^ i », idqiie romsc 
parte equítatus ín prouíncíam mcam ueníre: cum dmulgatum^cum Cíce.cum defen 

7 . —1 r . ri r>f T n * dillct contra obtrcAatorcs. Lcpidus ad 
éxercitu meo a conHuente Khodano caltra mom: ac contra monítus a fias procnratonbus quod a 
eos ueníre ínftímíJtaq;c6tínuís ítíneríbus adforum Voco Ctce.fuiíTctdcfcnrust oHendir cíus bene 

riomtóoltracaftraadflamenAtgent^có^A^DÍa ^ ^ ^ ^ Ü Z 
nos fecúPublíus Ventídíus fuas legiones tris coíunxít cum cerentur pollícctur autem fe non minora 
co & ultra me caftrapofuít.Habebat antea legíonem fecunx F ^ u m t q u a m adhuc fecerít. Itaqj 
. „ <*/ , v r i ' i ' ' r j ' rogatutpergatcumtuen.L'Anto.fratrc. 
dam^exreliquis legioibusmagnam multitudine :ied iner ruo.frProuínciammcam gallíamnarbo 
míwm equítátum habebat mag;num: Nam omnís expradío í ncnrem.CTAb con.rho^confluentes fiuuíí 

J T r r ' r - 'Ü* 'V aicunturubíalíínuminíbusadrnircétur: Confinen tcgerdircemtiEa utüntampliusequitu^xxx.miha Jtaq^ ad ud 3 confll3cnte rhodano ^ fiuuí0 tcsfl> 
mecompluresmilites 5íequites abeo ttanííerunt: 8C indies rhodaní • fIAd.fl.ar* argenteus fluums. Argenté 

fceílerunt. nos 2¿ íi grauiter ab h i s M^cramus: q? contra m v cí figúrate autem díxít argenteum fíumé. 
ftram uoluntatem ad Antonium ierant: tamen noftra:huma fía* Hop*Aut fíumen rhenum an pluuí 

t , , ^ r i A ^ » f ' usdeicnbiturarenéa^íden^mi.csrmmu 
nitatis ^ncceflitudinisca eorum falutisronemhabuimus* tefltsmetaurasflumen. «líntcgcrfínedí. 
NectameoRiopautímurmeq; í caflris habem^neq^ulline mínuttoncíTAbíís.ryliano Kcullconc. 
g o c í o p f e d m u s t q c f a d b c l l ú a ^ 

n , r ' f ' ' i T U f elJcntlaluirccipiendoipfos. ÍLNeqvh* 
noltra ínter nos tamiliaritate:8ípromdediligentcrabutro\ mca.neq^tencmusfpros ineafírísr quia 
que conferuata funtttamen non dubíto ín tanto &i ta repentí oon fidímus cís.ctPr^fccímus prepofuí 

http://fIAd.fl.ar*


mus.írCcrtntím (Jadiotc^Falfís m.falía fnniíi^alíTs nuncíís» CCMoucrent turbarerit. ClMcdcratc nequccum cmnf 
perturbationcmcquc cum ómni fccudtaccCLTcmcre mconñdaztc iCmc mtíoncíLProcuratoribus meís ab íís quilto 
mxgcmnt negociamca.íLÍUaru.í.fuperíorum S¿pretchtorum tcmporum.ílAb tua no. fpontc tua:rncniíncterogan 
b.4LFíxaímniobííía.frSped:atacogníta,probata:ncwndacaccnaru^ 9¿nudiuniípcd:ata:quia ut alibi di 
3címus:diucrrorum gcnerum dicffcionibus congruc per ncutrnm adiecfbiuum rclpondct,C Paria aquaha íimilía.flAm^ 
pliora eopro tis:cíl autem ornatus dícendimodus íichabes trígínta annos^iut co amplius.ClExpííftes Tpcrcs, 
ÍTRdiquo futuro. t l T u a auc^oricate:, 

argeütcoúdca ex ponte quí eft fupcr flu meís obtre<ftatoríbus me indigna ad tedelata íínt:qua: tuum 
mea argeatcum.nam eodem nomine 8¿ anímum magnopcre mouerent pro tuo amore ín répub. Ea 
poas 8¿flumcauocabantur* ^ T r i i ' u nr 

I uales.Cum Mar.Antonias poíl te modérate aecepiíieneq^ temerécredendum ludicafí^ 
f Mutínenfcpr^liumrutrupradixí ísprocuratonbuscertíor fumfadlusjquacutmíhídcbétora 

lungeretLcpidurn: potmHbtquc Lepí^ tnlima lunt,MeminKn*e¿ illa lupenoraqua:abs tuauolunv 
djs'euni omnínoconcerere. hacégíílola tateprofecía funt: ad meam dígnítatem augendam tornan 

^ S r ^ K ^ t o d a m ^ p c r p e m o ^ m c o f í x a ^ n t . A b s t c t ó a 
cogerít eum confulere incoluraítací 8¿ fa ce.magnopere petom meam uitam 6¿ ítudium düígetíííune 
lücttotcíufura romnnorum: 8¿ uolucrit fuperíoríbus temporíbusin rep,ac!miníflranda qu^Lepído 
p jtius pacem compom quam pugnani T/r r r i L • u u 
hedcoaíracíues.íTítapecitutnonex^ digna íuntperípectahabestut paria auteo ampliorarebquo 
aímecurfepaciíicatum cum Antonio 8¿ temporeexpectes • Etpro índe tua audloritate metuendum 
antoaianísma^isperíidia8¿ fcelerc alí^ 1 « , / j i -^7 ! 
quo-iuMmiíncordiarqucdnon puta exiftmesjquoplura nbuuo mcruodcbeo. "Vale. 

Tcílator nc in faos (xmeodam eílc, íTTcílor te 
fíes adduco:alias M % ^ o q n * \ L Du0jecím0 calen Junías ex caftrís ex Ponte Argénteo, 
«TAatfqmus^caríus» írProbaíTem.oaen n n i L> TÍ r 
diíTem.crFórtunacarus quídampotms MXepidusiena.Fo^FlaLDiqs K o ^ f U * 
guam uoluntas. «LExtodííTet: peruím 

l l ^ l ^ ^ S t ^ ^ l ^ Eoshomínefq;tenorpatresconfcríptí:qua;mentc8£ 
CENam exer.dicit quemadmodum excr ¿ qao animo femper in rempu^fuerím fi¿ quá níhíl an 
^ ^ & M ^ M , . nquíusco^munífaluteaclíbertatciudKarímquod 
bellum:ííc fupra dixitaccidifíe Plancus uooís breuí probaüemuiíu míhí propnum lortunaconfilíu 
in epiaola quas incípit puderet fie emm e^torg(fet (]^am excrcítus cundus confuctudinem fuam ín 
ínquit^tLAcccífic eout milites eius cum ; , r u ' c ' 
Lepidus coacíonar?mr improbi perfe: ciuibusconleruandis:communiq; pace leaitionetactareta 
cormpEictiampereosrqmpriEfunt caní naít:meque tantas maltítudínisciuíum Romanorumfalutís 
$ ^ M Í S ^ m ^ 0 ü boni acq; íncolumítatís eaufam fufcípcretut uere dícam coegítJn 
paccm Te uellc: fleque elle cum ullís pa qua re ego Patres conferíptí oro atq; obíecrotut priuatis of\ 
goaturos duobus lam confalibus fiagu f Gotlíbus omíffísfummxreípaxonfulatís i ne ue mifcrív 
laríbus occtiis tot cmibus pro patria - r n - - ' - i ' j ' r r r r f 

amiíTis &:c*coarert ígimr nunc Lcpidus cordiam noltram exercituíq^ noltn in ciuili dillenhone Icele 
culpam í a i coniandtíonís cum Antonio ' ^ o c o p0natl/s, Q uod fi falutís omníum ac dío;nítatís ra^ 
ín exercitum fuum* íTLoaructudmem , r . ^ - ^ , r t ' m 
Tcilícctquía coafucuit coaferuare duest tionem habuentis meliusg¿uobis 82 reip.coníuletis.Uatum 
ron autem perderé. ciSeditíone fadla qua¡:to cal. Aprí.a Ponte Argénteo» Válete» 
íoter nos duces ídefl cum nos difcordarc * 9 
m'-Ls^cíuikmreditioncmfecííTemus* ^ , r ' i ' * r * -xrr * * -
fECog(t.r.c4.4coegít me defenderéfalu EpiitolarumramuiariumXiber.Ahincipit* 
eem &: íncolumitatem totr ciuium ro. 
«Tin qua re.orat Penates: utípfcpríua ' o x ^ r « r ^ r r o í r v 
tas offenitones omíttat rcipu.caufa.íigní UeciUS t)ru.M»DrUtO luo Sí CalliO . ialu.Ul* 
ficat autem latcnter quofdam cíTc : quí 
non propter rempu» fed propter odium 
quomndam gauderent hec bello» ÍIMt . r , ^J--
ferícordiam clemeatiam 8¿ benígnítatem anímíiioflrí:8¿ cxcrcítUS meí.CLoco.r.úpro perfidia, unequod ttiíícrícordia 
¿cimus appeUetís períidiara prodítioactn fti fcelus. 



b c r n n d e o r r m s CLXXVI 
Vo 1 nstUiitcrFcdoX.IuIio Círrnrc í PcKstna Cafca Bru.&: Cafllo a: c&tens coimx{sW<An*ut Plutarchu 

q sucflor c imagínrat^ íígnía dcj. cfuit.crat.n.cpfui d¿ murata ucfic fe occultauit. deide ut audíuít illos nem m 
COCCR.ícd globo fado í capítclíú fe rcccpífíc cgrcfíus c latebrís que cófugtratfiiíñ fuu ad eos tníBti capito 

Jíu.ut efi $5 obfide tcBérct*&: c capitolio defeéderét quo^dlo iprc.C.CaíTm í coena â  ud fe eo diehUitXcpid? uero bm 
tü,Poííridic frec|uétí fenatu rcttulit de obliuióe difcordia^.dcqj jpmdis dí'uídfidís cuí gdé fummo fíudto aíTcnfus eft. 
mox uéro prícípat^ cupídítas ab hac fuia illu deíedt.Ná cu Csefaré ut mos cratí funecc p roílrís laudaret aíaduertés 

multítüdmé oracionc fuá mirabilitcr du 
¿lá.admifcuftlaudtb^ cómiTeratíonc. fíí 
inulofq3 aíogi Sí l porado ucílé Carfarís 
cxphcuit fanguie íardatá &' muids IU lo 
ds gíadíís casia aólaniati.Sc^ ca patraf 
ícntípíosfcckííorq^ uocás.qd' Cae» faa 
cflü re ípía Se colédu mif íccrcnuÓéDt: ta 
tú furoré mUirudíní íniccít.utcorp5 c*'» 
i Foro crcmarétrubreilis méíirq3 undiqj 
aá Py ra raptís,&: accéfífqj fadb^ ad oc 
cifogí domos pcurrerüt. ¿bus reb9 BrU 
tus cartenqj ex urbe migrarút • ad quoá 
abñtes.D.BruXcri»íc cxHyrtío íteflexif 
íe.M»An»peflima mete céí oes* q coníu 
raíTent ín cíedé Cí¡C;neq3 eos tbto BLose 
eé poíTe^qa Ai3,8¿ mílítú 8«: plsebis aíos 
oratoe fuá usehemécer cócítaííct.ut fen* 
Appia»Dcídcdícít qd ín hís difScultatí 
b'̂  tétauerít*oiídít fe no ipcratu§i eas q 

mmSmmi petluít»! taq3 fuadet diPcededú ex icalía. 

V1 

m a feílícet Kítídclíífinia.Ná fe neq; m í h í B u í n c í á * l eegnefate itcH^ítcCEVíl^i dms cíl 

cé mílítu cocítatos aíos 6¿ pl^bís • Q^uoru u t ru^ eé falfum mé.ín nos. fiPcílima culpa necendino 
puto uos aíadumercíata; íllud ee ueru q á ' Hyr t íus á e m o n ga prúnü ^miferac 
L i , * ^ r ' i ' - - i - ' ' ^ , i / r le adunde eoicocordia&: pace. &: t u 
Urabat nmer cuíne b mediOGre auxuiu dignitans nrae habuif poRen ímtauítpopulü. itPrcuíociá gal 
femus:nul!íE partes hís ín rep.reíínquerent ,CLI hís aneufiíís ll3 cdtícá ^al1^ finítíni5,crNenra peuf 

- r . t ; * v, / n i J i , - . i / i - '\ * OR¿ Cae.antgínems cícdécofcnfíinus* 
uerlarenplacitu emihnut poftulare legatione libera mih i re (LTutoíTncpículo.fiAdeotatü^lCd 
líquífcp nfístut alíqua cá üfícíícedí honefla qrc re í . Harc fe citaros cómotos ín nos. d V t r u ^ X s s 
ipetraturú pollxítus c:ncc tan.é ípetratum cófído. Tanta S W S £ ® S ^ S k t & 
hoíum ínfolétía 2¿ nfí ínfcíílatjo.ac íi dedenntqcí petimus: nos. GAíaduer.íRtelh'gcrcfriiíud.c.u* 
tainé pauIopoR fit futuru puto ut hofics íudíc£ur $ aut aqua í«baudiputeros aíadEmcrc. Cí PcmS 

, \ * ; JL , t j k ' - r i " j J ílrabataptcdicebaLíTEu An. f IT imc 
8í igm nobis itcrdieatur.Q m d ergo e inqs tui cohlii dandus rc^puio uok üeíligcrc id cé uc^ qá1 di 
élocus.FortuxceJédu.exItalíamígrádu rhoc^utaut alíquo ccbatHyrtPqdvM.An.tímet.nefinos 

i c ^ . c ¿ é ¿'¿l ^ LK-*¿kl^'¿¿& retmeam^ mediocreauxilíumncfírscdí 
terraru arbitror.Si meborcarustuenttrcuertemurroroannli gn{tí!tísípre eü ¿^¿jjfeptes 
medíocrístín exilio uíuemus: G peífímus ad nouíflima auxí héantí rep.illSíull^ pa-ga oés nobifcu 
líadefcedemus^Succurretfortaírehoclocoalícuí ufnuCur ^ ^ f ^ ^ ^ ^ ^ i 

nants.Anguniis molemis difticultatib9. 
CrVerfarcr cnem*€rLcgatíoné mífitoné 

ín ̂ uínaa.í»ut libere mlttcret i ^uíciá,ÍIR€lígs noflrís.ut Trcbonío í afíá.q círca loníá ¿.TulUo Cimbro í Bithínia 
^.«IProfícífcédi diTccdédi*CLHonefia»ne Uídcremur fugcre.CCPollícít^ é íJmifít.nAntoni'-7 .cnnfolétía temerítas fu 
pbía.ííínrea;atto.írNoftrí,Lnoíírü4.tátfi pfequunt nos.íIQuod pe.riibccam Icgatíonl.ftHofies po.ro. íTAqua 8i 
ígnU. míttamue í cxilíum^ubl ét aqua 8¿ ígnt ¿hibcamur.&.; ut fupra alio loco díxím9 dlcíf iíterdíco tibí aquá 8¿ ígne 
led íterdieo te aqua &: ígm mci^.sr^íderj tcrrogano.í l lnqs ^ínqes^fTDád^Io^abcudñ e. ClCcdédu.f.no repu 
gnádü ípíifortü^ tradü aüt a mílítib^.q cederé dñr cu no rcpugnát.fTMígfádü difcedédfi.fIRh©da.urbé Lyciar fita 
m pmotorío orlétalúde qua dída li.itíi.ín cpíñola^ad MarccI.€T Aliquo rer.Un alíquas tcrras.é át rerra^r addirío (Tcut 
nufqua gcntíu.ubíq^ íocos¿.^IMclíor.qu3 nüc eft.ITCafus fortuna.CTSí mc.r*carus..ún5 ualdc malus , ^NouííTíma 
ultíma.i.nihil reUnquemus intentatum.Ct'Succufrcret oceurreret m mété ueníct.CEAlícuí ue.uel tibí Bruto.uel CaHio. 
lETepus ñó^Itíth^uut iStü diifcraíii^dcfccclcíc ad auxilia nouííííraa*dMoIlíamur facicus aggredíamur.QEta h^c 

Interdice 

http://po.ro


dn cómncfnonenoftra.CLTpc.i.ítgc opportune.trVblpoíkag.flQuid uaicattod pofíínt * Ci Reciperefpondcre 
tnea6ac^miccere.íTVc faciawrecipl3$3 LC Caííio.íIEÍíeROIIIÍE publicopfidio.unoi-ad Roma; cum aiiquib? 
nobísa rep..c5ccíTís.q íinc ad tutela cuflodiá noííiá.iTQuod uc flmus Róíe publico píidío, c i l ios Amcníü 8¿ ali 
os C^aríanos.ftlnuídiádoloré.frFacímus his Cafanauis tóímus Ro.publiícopfidicttñlicet etnófintcóccílurí. 
CTNíhil do poftuIádü.üoé poílulanduj 

. pucauúquodeíTethoncilum &: íullum» fíff * „ > r - " f - J f 
£ m a fide:concitaus a.M.Ant, nouiíiimu rpscxpefetmispotiuígnoajigdmo!]amur%na 

d anímís müituín písebis: uc fu ubi coíiílamus no hémus prcrScxtu Popeíü BaíTum C^x 

uc cedcreüt írarrhacigiturepíítola blan turí.latís tpead eos accedéusúibí quid ualeát ícícrímus^Pro 
. diunmr.M.Anto,8¿ oiknduntrema Q^ttio 8íte:Gqduelítís me recipe recípíam, Poflulat.n^oc 
iüco§£rpe8¿fiduciahabcre,: euq3orac .T T , r - ^ ^ - L ' r - i 
utrcddateoscertioresrantutoRóa? eé Hyrttus Ut tacia.Kogo uosqpriinu mihi reícnbatis: náno 
poffint a¿ excufant fatffcü dicentesife tan dubítotéin de hísrebus áte horá quartá H ú tíus mecertíore 

; ueteraní cogregati ítnt Rom^.CECoa^ nírrefcríb/te.poft nouíííímu Hyftíí fermonepiacítuc míhí 
ferípf rcinus.í.íimuiambo rcripfiírcm^ p0ftulare:ut iíceret^ohisecRoma:publicopfidío: ñ&ii!os 

.dccoiconreiiru.tlifmm-aíümtalemaní r ^ ^ ^ x , _ ' r - i ' r ' " t 
imum ut DOS ames :3¿físnobís fidelís» nobisno coceíiurosputo.Magnam.inuidiahistaciemustni 
crCouemíTeiamcogregatam eíícurq.? híltaménopoílulanduputaui^quodcxquum ee ñatuaem* 
adhuacdícm.CCSímusnoQrí diiiiXfa « » r> o r ^ /r^ n c r> A ̂ Í ^ . ^ 
ciernus contra natura noQd non crimus M-Brutus^CaíTíUS Pretores .S.D. AntOmocos. 
guales exííh'mamiir:6¿ eíTc debemus. E tua fídc 6 i bcníuolentía ín nbstníG perfuafum eflel 

aSSlSS^ÍrS ^ "obl'Sn0n ' •«ípGíí 'emushxct íbíqu^rofcaoquaa 
pcrfuaíi mot^CTNcccíTaríos propíquos-» do ífbm anímum hés ín optímam partem accjpíel5# 
quosd túcete noOr^congrcgaue^m^ Scríbítur nobís maP;nam ueteranorum multítudíné Roróa 
€EBdid;ora.idatopubiicefad:o. C L i t ^ , 2. 9 i T / r - i ^ ' ^ "T 
terís tuísqbusnoshortabiiris ucíd face conueniílc iamt6^ ad cal.lunias tutura multo tfiaiore: de te 
remus uci htecrís noarís quíbus ad eos g dubítemus aut uaeamur (¡mus noftrí difllmílcs. Sed ccr\ 

• ca q ageredehbcres.CTÍn ea re infalutc lío dímíferímus ex munícípísnofirosneceíiaríos: Neqj KV 
ooarau'nconaonereíp.íTForctu.fucu^ ( u m Z ^ Q ^ ¿ e t í a m ííttcrísid f e c e r í m u s Dígnífumusquos 
ros fineperículcíirfequctia multitudí , . , ^rs,t . , , c ' i 
ncCCQuos ucteranos. «Reponcda re babeas tui coiiin participes m ea pr^íertim re qua:ad nosp 
fictendaíihuráda. crAra q facflajuerat t í n e t . Q u a r e p e t í m u s ate f ac í a s nos certiorestLia:uo!unta\. 
In honoré C^SÍÍ pnmudcieLiratqnunc / . / r ' c s~ 'S'l* 
dieñt icellcxifTeueteranos uelle . í l V í x t is in 1105 Putes ™Í10s fore 3n ^ ^ e n t i a milltu 

C^rarís tyrám ponerec-CTTeprobare: honcílos u c l í t . nos ab ínítío fpedaíTeociutnce quicquá 
tibíplacere*írQuínosfaíuos ti ho.uc aliucia libertatecomuníquaríifleexítusácclarat.Fálletene\ 
lít.úqfalutcm 8¿íicnorem noílrumcu^ ^ T T I n ' «r C'J 
pmMIiSíihü al;ud a líbertatcídea \ M 1X10 nos Potc^ "^1 ^ : quociccl:te abe0; a uirtute tua 8i hdc. 
alíud quamhbertatemnon noRrum fed fed alíus neo facultatCm hétdccípícdí nos*Tib í , namí credí 

% honoretn . CTAb íntao cum coepimus amící nfítquíbus 5¿ fi tua fídes explorata e:tam íllud í mete 
cófilm dc interHciedo C<mre. f tóf tod uenínmultítudíné ueteranorum ímpeílí ab alio quolibet q a 
fcílícctralierc.Cí-AoeilaUeDUtn eílremo / ' r r r» r 'f i / t / KT- ' I 
tum eíl-CTTibícním cuf ením plurímuj ^ retinen poíie. Kelcnbas nobis ad omnia rogamus. ÍNa il 
credímus.ab eofadlc decípí poíTumus* Iud ualde leueeft ac nueatoríumea re denuncíatum ecuetc 
CLDe nobís propter nos, ÍIExplorata: < 0 
cogníta. Ctlrapelií comoucci incitari.r. 
contra nos . CTAb alio q'joli.f* quouís 
alio utputa C^raríano.CTRetínerí ,phíbcrí:ne nobís uím ínrerant.ílXeuc uanum.fCNugatoríu rídículu fabulofum* 
í r D m o c m t u iit coumiféc ad urb^Fing^snt tníra ^dáCasfaríaní míiítibus ueterams denüciatü efíe ab Autonioiui; 



•ucóucorrcñt Roml:qiioma íprc laturus eflct ác jpmíís co^teu re acra tos congregaflct aducrfiis ¿lícrfcc^ores C^qHí 
me fe íntellígcre íigoíficát Bru.8¿ Cafíius.CC^jicturosiduIIu ípcdimétu fadmos.frViderí cui^t exiííimari a quo|# 

^ENiniíü cu^BÍ.í.nimiü curare uítá noílrárqtta malu noflrfi cft futu^ cum pcraície & confulione omnium rcrum* 
í eteras mas.Cum Bru.a: Caflius ternti multítudínc ucteranorum ex urbe migrafíenttfcnpíitjad eos Antoní^ 

l lítteras tnínaces Si contumcliofasrqmbus appellabat eos homicidas 8¿ proditores* obíiciebatq3 aperec mor 
tem Cacuro cuíus uíndíéla eis ramabawr.ttaq^ cí reípoiodent anímofe fe qaí íínt uín líberí. 8¿ audtores líber 

tansmon terrerí calibus mmis: hortaai5 

tanísqaodde commodís eorum menfe íunío [aturas effes S ^ ^ S c ^ 
Quem ením impedimento futurum putas t quum de nobís quiuoluítmolcnterdomínaru crSímillí 
e c í t i m fie nos quíeturosC Non debemus cuíquam uíderí n u ^asxdídtiadeñ taies^uak fuit ed í^u j 

I , , ,T f / M 'i ¿r^ quodmnosfecííli• trContumchofast 
tmum mtx cupiditquum accidere nobis mhilpofiit une per plenas contumelus: quía appeUas nos 
aíde confuGone omnium rerunu parrícídas»G:Minaces:quía días te uim 

rum mortem Cíefaris^tlA te confule. 
l INob í s prsEtoríbus urbams. CCLaceT 

BrUtUS 6C Caílius pr^C0nS*D» An.conftf* íimustprouocamusmatamus • CEa di 

I melioíastnnnaces minime dignas quac a tenobís ülud hecret nobís iré quocunque uelíc 
mítterentur.Nosantonítenultalaceííiuímusín ^ f ^ l d p e t e r e a h q u í d a t e ^ c i H o c . r . 

* # / v r- «, f ' i ucdoleamus.CrNe»i.non.írTribnít.r. 
itíriatneq; miraturu credimus:li pretores 8¿ ea dignitatehov dcbct. ciBruto s¿Caffio quafí dícat ^ 
minesalíquíd edícfto poílulafTemus a confule,Quod Gindi nuncfolumhocmeremur.fed omníamz 

g a a r í s a a f o s c é í d f a c e ^ c o n c e d e n o b í s u t n o n d e í x a m u s n e ^ ^ ^ 
txoc quídera abs te Bruto CaíTío tr ibuí . Nam de e t ó í b u s CENam refponíio ad quandam excufss 
ftabítís:8C pecaniís ímperatís:exercítíbus follícítatis: SC nun ti0™? Antcnií.quí rcripferat fe nunqua 

r ' r r i " XT . T^ quseítuniefíe.quodBrutus SíCafilus 
ínstransmaremiil is :quodtequ^ítu eenegas,Nostibjc[de fecífícnt delecflus*ímperaífent prouüi 
ere Jímus óptimo animo te fecíííe: fed tam peq^ agnofeimus cüs pecuniaspsrandas Popii.Roma.8¿ 

- o r í L ' * i S^. t i ' J " quodexercíms follícítaíícnt.arqjnu^ 
gcqeomKtemiramurquumh^creticueristnonpotuiíle^^^ ciostranstnaremíííírenr.utadmonerenc 
tíner íracudíam tuamtcjn nobis de morte Cacfaris obiiecres* omnes de eoquod r€ci0€nt.Dícunt auté 
Illud uero queadmodum ferendum Gt tute cogitatnon lícere fc ^ f ^ t ^ ^ ^ Y ^ 
„ -T1 v i 'í / r T f ? T /• ' ^ íeccríteímortem C3Efans»redtamenic 
ptonbuscocordia: ac libertatiscauíaperedictumdcíuoiur níhilcorumfeíre: qma ñeque ímperauc 
decederetquadoeofularmamineturquokfiduciamhileqi runtpccuníam: ñeque fecerunt alíquíd 

* KT t fe ' f ' ' í i i ' cxhis^dequíbusdíxcratMarcusAntoí* 
nos terreas.Neque.n.decet aut conuemtnobispericuío ulh níl4S fcnoneírequeñum.CTEorumrqua: 
fummíttere anímum noftmm : neq? eñ Antonio poílu!an\ fupradíAa funt:dequibus negas te quse 

rentanutbellumciuilerurcítareuellemustlfaetuxnihupro^ CLíbertatís quid fí feruítutís * <rPer 
fíccrentaiulla.n.auaorítasmínantisapudlíberoseííedebet ed i . t uum^Cc^on jmarmorum,cNé 

, u , , ¿ r , i t ' « r r bis quí pro libértate contewmus mtani 
bedpulchremtclligisnopoflenosquoquamimpellitSItor noaram.CNequceflpoñulan.Antonio 
taffísca re mínaciter agís utiudíciumnoflrummetusuidea ídeft ñeque Antonius debet poñularet 
t u r . N o s í a h a c f e n t e n t í a / u m u s s u t t e c u p í a n . u s c t í a m í n l í ^ ^ 
bera rcpublí. magnum atque honeflum eíTe» Vocemus te ad no a quo omnes opprímebimtur.crAlía 
nullas ínimicitías: fed tamen pluris noftram líbertatem qua idcfl ^ c ^ ^ ^ m* 

, , , n , r , , ' j ' j ucrentnos.flNullaenímfentcntíaexor 
tuamamicitiam^ltimemus* J uetiamatq;etiam uidequid natíoeftautem fruara quamlíbet etiam 
fufeipiastquidfuílínaepofíis.neque quádiuuíxerítCa^fed magnxauAorítatísminaturhomíníbus 
^ - j> ^ « ^ r ^ ^ r \ ^ ^ ^ ^ C l í ^ Ubcrísquía non terrentur mínís.fTIt» 
qua non diu regnant tac cogites * Déos qua:fumus conhlia pclu ín3ucí # lH aIiquam rcnten 

tíam*quacfít contra líbertatem. CTEa rc 
propter eam caufam.CCA í̂s loquerís» 

ITVt ía.BO.Ut id quod íudírío 8¿: certa Tententía ftcílra facúnus uídeamur faceré metu.fENos dicunt fc optare ficno 
rcm. M.Anto.dümodo cíuitas íitliberaXed ÍI uellínt faceré alíquíd contra líbcrtatem.rc plurís faceré líbertatem qiaam 
cíus amícítíá.CEHonedum honoratU3. CE Vocemus ut uocemus.í.muítemus.addücamus.fESuíHnere tuerí.defcndcre* 
CNequc | díu pulcherrímmn doemnentum rntoccllígat ulolcntum ímperíum diutuáiu cGe non poíTc.CQimim ^ 



Bpiílolmxs fmv. 
moticnm tempus S¿ uíxtríéníum.íTS^IutaríaíutíIía^CCSí míausXrueríatraIutaría,fr(^a mínmiurntadniodu pat 
UUm.CNoceanttne fortaíTe accldat tibí:quod CíEfari. * 

i de ma.D^Brumsrutín.x.li.díxímustanre^Mutínse ©bfeíTus íTt:in Gallíam tranfalpínam utípíenunc fcrís» 
s bíítfe recepcratmbí cum profpere egiíTcttbrcuíccr a Cice.petittut Roma: dígnitatem ems tucatur &: fcntcntía 

fuá euni adíuuet contra'csefarianostqui eunrcríminabantur;qp Csefarem ímerfedficf.flTfanralpínos ad gal 
lo^tquí tranfalpcs incolunt.crCaptansiquscrens nomen ínipcratoríura4»ut nomúiarctur unperator.tlSatisfacerc mí 
iiabusrfacercquoduellcnc milites : qm 

ÉSlS^pSS tua reípu.falutana Gnttatquc tibí fi mínus: ut falúa arque ho 
ad tuendas res ooftms»«iVídcorconfe nefta repuftibí quá mínunum noceant optamus, Prídíe no^ 
cu.uídeor eñeciíTe^CrBelIicoíiflimís om r ' 
níumrcum puínaciiTimísKín bello for lM:>1^11' 
Sf f im¿?Sv^^ &euer¿ N 5 ., Decíus Brutusímperator Co.JeG.S.D.C* 
ííne caura:poa magnas 8¿ preclaras uí Je tua ín me uokmtate dubítaremtmultís a te ucr 

^orias.íETaafaíarrenciendoSíbñ di x W M & i ' j * > r ' i ' r 
cendode nobís. dlnreruierís.í.bñficía ^ ^ | b l s Petel:emucdignitatem meam tuerere: ledprofe 
pr^.líteris. crComraunicommodorpro Q j ^ g J ^ o efl: íta:ut m í h í perfuaGtme tibí eíle cur^.isgref 

:quo egolaboro: a d t o d p ^ t e m e ad ^ ^ traílfa|pínoscam exercítumo tam nomé captans 
luuabiscomuneraucilitatem» , ,^ ^ r , ' u * * r T T C / 

Vpus famílíaris. Excufatfe prí líiiperatormtqua cup]ensíiiuitiDusíatilracereu]rmoíq ;cos 
1 mum Cicero qtiare non referí acj tlIenc|as noftras res effícere: quod míhí uídeor coníecux 

pfent Bruto per Lupumtqeius n ^ ' r 
ad Te Utreras attujcrat. Deínde hortatur tustNam 6¿ iibertatem noltram 6C ammum íunt eypti t cum 
Brutum i ut iadbs tam maxímís funda omníu bellícoíiíTImísbcllum geííi:raulta caflella ccepí: mu! 
fi^S''™^^ « ^ ^ ^ N o n f i n e c a u f a a d f m a t u m l í t t t r a s m í í í . A d x 
ítberet rempub^domínatu regio, ut finís íuua nos tua fententía:quod quumfacíes ex magna parte.co 
teominfij^r^to^pio. muní cómodo iferuíerís- Vale. 
ÍEPoílremopollicetureiomnia.qusrad x ^ / - r > / ; ^ i r o i - N 
cíuslaudem &í gloriara pertmeát. quera M . C . D U l t O imgaton Con.deu.^.U» 
íibí eite carura dicit reípu. ca cuíus íí i ^ ^ ^ Vpus famílíarís nofler quum ad te ucníífcnquud; 
lecadefcnror^eítauet.^eius dignita | ^ | t M n r ^ r j . , ^ « 1 ' A ^ „ - l 
tcraarapUhcarícuptt.irLupusnomen | ^ Q i x o r a ^ q u o í d a m d i ^ c o m o r a r c t : ego cram IB his 
uírí umuPqj faipíííarís a: amicí. CTTu ^ ^ ^ g íocís ín quíbus máxime me tuco e í íe arbitraban ep 

dícít fe uenifiTe Roma act.yídus decem men airaflet t u a f ad me pcrfetédas^Romam autem uení aa 
hús . Eo pp íd qma aberam ab urbe. v ^ Decembrísmec habuí quicquam antiquíus: quam ut 
CrHorcabar.f.utfaceres^crSme u u q - r n , , ^ ^ t -
dera te arauk a maiori ad mmus. cíl au ratilam I tat] m conuemremtex quo ea de te cognoui qux.ma 
tcm rcnfus^Tnn5 cges horta. quia nec optabam.Q uare hortatíone tu quídem noncges: fine 
ín illa re q crat máxima expccftaíK hor , 'tt ^ ^ ^ ^ n n ^ r L i ' 
tmonem fed fponte tua fedaí. CESí ^ illa quidem re qua: a te geRa ctt poft hominum^memoria 
aíérmatíonem cmra íigniflcat. crin illa maxíma:hortatorcm deíidcraílnlllud tamen breuiter fignífí 

rcrafactam cíTcírsigniBcandum mué ncr>Xu f i dics nodefq; meminenstquod tefacereccrtefcio: 
níendara . Í I Q u o d Icilicctracminme. i r r , 1 i u T 
CQuancam rmí ínterfcdlo C^Xccens* quantam re geílensmon obliuiícere prokdo etiam quant^ 
fiGcreadsE. ut d¿ reíiquí tollantur quí tibí nunc gerendíe f intSi ením ífte prouíncíam naíítus erit: ^ S ^ ^ % T $ "fí quídemegofe^peramícusfuí antequam íllun, íntcüc. 
tura t figníficat autera Anto»ílProuín xí non modo apte:fcd ét libeter cumrepu.bellum gercí; fpé 
aaragaíliaraCcltícam.qíTbipctebat* relíquamnullam uídeofalutis. Quáobrcteobfecroíifdcm 
CTSpsra nul. rehquara fpem najiam no ^ . r X - ^ ^ ^ r 
bis relicflam.^inruturumeírc.flExí^ pra:cibusqiubusíenauispo#q;ro.utinppcmurep. domina 
©ppríracndo.Mar, Anto.quí appcttt ty tu rc?{0 [íberes t uc príncipiís confentíant exítus* Tuum cñ 
rannídem» CCPríncípús: íleut íntcrfeci f L ' ' i < s ^ 
ílí C^íarera. ccMunus: onus offiaum» boc munus; tua: partes: a te hoc emitas ud omnes potius 
crVcl potms correcto.íTOmnesgen gentes:non expeeftant folum: fed etiam poftulant:quan ^¿^W&m.^ q u ^ t u h o r t a t í p n e n o n egeas; utfupwfcp'pfíuonutorca 
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CPIutíbusXncrtjís.fTQnod meum cnjqucd ad mepcftínet.tTTífeí faucamttuí ÍTm íludíofus 8¿ atnator.íTOptimía 
.cenííiiísrdcfcndcnda hbctratc:ordo cíf.Quamobrem udím tibí pcrfuadcas me defuturum nullo loco tuis optimís c5 
Ciiís ampiítirdíni 8L gloría; cum caufa rcipu.tum quod tibí ípfi faueam. 

Vpus noftcr.Cum Brums iíttcris fuís per I.upum miílís commcndaíTcí dígnítatcm Tuam Cíccronf:rcrpocdet 
I CÍCCSC cxiítimare non Brutl. Sed fuam propnam dígnítatcm fibí commendatam fuílte: affirmatque fe eíus 

laudibus nulío loco defuturum.Dcínde dicit fe eíus caufa mifíeínfenatum cítíus q proporueratríbíquc defen 
díííe acerrínie digmtatcm Brut l : male 

plurlbusuabístfacíamíllucíquodmcum c í l u t t í b í e t n n í a S ^ & m ^ l l l 
iiieaoffíeíatftudíatcurastcogítatíoespollícear quaeadtuam nao ftudío defenfurum qua-cunquead 
laudem ^glor íam pertíncbunt.Q uamobrem uelím tíbí ira cíus dlinítatcJm Fertmcbuct: quod s¿ íi 

r i > i r - i ' . * cognoícitmultosalíosfacíluros.-tsmcn 
perluadcas:me tum rcipubxaula que mihi mea uitacanor dícítfeuelIeeíTepriiriü mea re. CE Sexto 
dl:mm quod t í b í ípfi faueam tuamq^dfenítarem amplifica dk^fedíebuspof iquam Mut?na dív 
, i . ' ' CA" ^ r . j ' ' ' t i lecíiítCrPonríd^rponerodíeígiicnit* 

riuelim:metuisoptiraisconílliis amplitudini glona£nulIo frMandataíquaeuerbíscicotrmírcras. 
loco defuturum« Vale* fTEodcm te. fímul 8c fcmel. HQiiani 

M T r n R t - n m í m n / T rrmfii Aoban* ^ H ^ 3 1 " • CExpIoratum ha» ccrtifllmum 
; 1 ,C ,U^ru to impexonlu .dehgí ia ^ teoebís.crEdíxiíreDt.'fedírcnt edidutn 

|Vpus nolter quum Komam íexto die Muüna ue\ a: decrctum: ut fenatus ecnuenírct • 
aífíet:poñrídíememaneconuenít:tuaa-míhíman ^Reffrrc: propcnere * frDe prendió 
, Af/ tec c * i ' * \ ' %' ccn-dcn*utItceretcoKm{íbusdeíignatís 
iatadihgentiííime expoíuit: litteras reddidiu habcrcpr^diummíli tum ad tutelam 

Q^uod mihí tuam dígnítatem commendas: eodem tempere rQam: neínterfícerentur aC^faríams r 
exiftímo te míhí méam dígnítatem commendare q me hercu d e ^ ^ p X í S ^ B ^ 
lenonbabeo tua caríorem.Quare míhígratíffímum facíes cñínprima epií!o]a huíus*xi.lí.poOula 
E exploracum habebís tuís laudibus nullo loco nec confilíuí T ¿ r u t ÍÍC£rct ^ ^ 0 ^ ^ " ' 8 

\ Tr r ^ * * \ \ * i ' cncRcmaicumpraiidio^frEd^uRi 
nccftudiummeum demturum.v^uumtnbum piebis c d i x n ídcftdctetuclquodpropofueratdcprx: 
feaüfenatusadcffetad.xíííí.íanuarías^heberentq; ín animo íidi©.CVtí?.utcernodícerctdeimmot 
* r i ' r i t r f — n ' tahbus tuis ín rcmpubli. fecneFciís • 

de pr^üdio confulum deugnatorum reterretgq ftatueram in nc^od fa * ef.quia nemo dixit de tuís 
fenatum ante calf {anuarias non ueniret tamen quum codie merítísptcrme. CTAnt-e.m.B^rubgu 
ípfoedíaurntuumpropoGtumefincfascfreduxnautítaha^^^^^^^^^ 
beri fenatumtut de tuís diuinis ín rempub» mentís Eleretur: múomitics^frrj'ttcns alí. ce uídear obíi 
quod fadtumeffctníficeo ucníffemtautetíam fi quídhouo cere tibí ogícíum meum fí commemora 
V j t/ P i rr r ' r ' uertmíquxdctcdíxci'ím* fFCujmultls: 

nhcedetedicereturmenon adelíeJtaquem lenamm uem qm funtparati adídem facíendum* 
tamen uc 

ínhac 
re£ríncípcm*í,pri: 

ne máxima díxerimtalíoru te lítteris malo cognofeere JUud 
t!b1>ctfUaJcasuclím;meomníflquatadtuamdígnítatemau c Y S S ^ Z X a 
gendatn pertínebunt qux ett per fe amphtlimanummo íemg tí congregatí eficnt ut coful 
Iludió fufeepturum eidefenfurum: quod quanquam íntellí^ . ^ r ^ ^ v ? Bmo 3m* 

, * n r n i ' ' dumcilctrcnbítCícc.Brutumpoííe m 
gome cum multis elle taclurum ñamen appetam huiusrei teilígere fectentíamfuam e x . M . Seío 
principatum» Vale» ^ ómnibus rebus ínterfuít íllud autem 
' * ííiadct.ut m conferuanda libértate 8¿ fa 

lutePopu,Roma «non expedet au\ 
M»C.D,BcutO ímpe,COn#deE,S»D# d:oritatcm a¿ íufTa fenatus fed ipfe fa^ 

cíat quod putabít 8¿ íudícabít efié fa 
« » n * ' rr Í * r « T » ' T cícndum. quía (atís íntellígítur fenatus 
Vmadhibuilletdomi meae LupUS me SiLibo^ ¡ujSiirecumhabetuoluntatcm^fedDca 

c nem Seruíum confobrínum tuum: qua: mea audet cb ahquem metum íubcrc pofire 
c ' c > M c «jf c ' i ' mooRenditomnínopcrfcucrádum eiic 
fuent fententia cognolccre ex,M. ¿e io arbitror Bruto addefendendamlíbcrtatcm cum 

íambís idínccperlta quoíncepto non 
poteíl bonus cíuis fine infamia defíncre* 

•rAdhíbuüreta{ííupxi(retaggrcgairct.€í:Scotcntía íu^íemm de co quid fít agcad«m»«rSubíccums eft. OicceiHt ft« 



tim poílquam Seíus rUfccíTi^frCapuísrummum príi}cípíuin.írPcrdpere:fntclIígcrc.íI Vt títpbtdo edmtne cjcpcdles 
aucfcontatcm fcnacus m libertare con(crunnda.*l Aucloticatefii ícnteoüatn fcnacufcófiikus* GNondum lí.r.fenatus.j. 
quí adhuc non tíi m líbertatcmt audcac deccraere qmd tibí íit agendum.CINe S¿ tüum fubaudi uehm.CNc damnes 
taum fa.í.pcEniceat re S¿ puces memale fcciíTcquod Cse/ínterfccens.lTNuHopu^fcd ruo.íIQuosob quamícoi.-quía 
tuo coníilio S¿ aon publico ufus cs*írClariori¡lluíírtor:quta fí publico confilío id fedíTesidícc tua laus cum multís có 
iHuaícaada.íEEt adoXubaudi uelimmc íudíces C^íarcm adokrcentcm^ClTcmcre fc.umpmdcnter»ílTanuni cm 
fam defendende reipublí.CPríuato fuo 

homínes imperitos 8¿ tímidos: qualcs ceíus efl: fubfecutusttaméex gfxccio poterís cognofecre * Ca 
S ^ S f f l ^ é i S S Pu tau téenhocquod te dílígétífllme gcípere «memínífle 
temrcfcrtuMlFortiffimosí maximíaní uelimtut ne m libértate 6iíaiute populo reconferuanda aut 
mircontra quod dixitruSícos. crFuííTc taté fenatusexpeles nondum libernne^ tuum factutn 
nesíquítccummüitaueruntrubCafare condenptnullo.n,publieoconhí^rep, l iberal t iquoct^res 
IO Gaílía primu^fubaudí ne íudíces de ítla rnaícr S£ elan'or:8¿ado!efc6té ucí potíus puerum Cacfarc 
r S ^ l S S t o S íudíces temercfccifTequítautam caufam pub.príuato confi 
frVoIuntas:ínt€HOo.€rProau.pro de^ lío fnfcepít.Deníq; nomines ruflícos t fed foníííimosuíros 
cre^CMcmiHm^eaHcuíus:ncaudc cíUefq; óptimos demétesfuííTe íudíces:prímum mílítcsucre 
at ea dícere K decerncre q fcntic &: uci /«, j ' T i / - , i ^ ^ 
letíierítíícutmncproptcrAnt.tímorem rañoscommihtonesituostdenice legione maitjam dcgicne 
oon audeat fenams dícere: quod uo]e quartamtqua: fuura confulé hefle íudícauerntittfcq; ad falute 
bat.lTCauratuendsKreip^GVtnon-r. , j f j ^ j _ i í r n. 
úutíamnonliceatríbid&trerriuclis: reipu.detcndedamconmlemnt.Voluntas fenatus proaudo 

nonfítamplíus ín potcOate tua omítec rítate haberí debet:quum au<ílorítas ímpedítur mctu,Pofire 

áic Ca^tnterfecííH, m€4frExcrcítuí 
niatusinfiammátus»íEU3.n.u,n»t.ri.í.í. i ' L ' t f ' T ' n V i t 
nonítamhü facías m'íi quod mfíerit fe bes:non utnihiitaaasnili ivií iusííedutca gerasqua;abom 
nams.rcd (ta debes eñe ammatus.ccVt tiíbus fumma cum admíratíone laudentur* Vale* 
ea^g^f.iudicio tuo.ClCum fu-ad.qa íínt 
Kajbíto &,'opíu-nefad;a:taIia*n.fokat » » -r^ ^ r> * _ , ^ ^ ^ 
eUcagímíraaoní» M » i .CD.brutoimpe.conru.deG.S^D* 

O temporc. Quo tempere • j T ^ - • ^ 1f - r i J r 'T t 
c Bru^maxímísuíríbusAnto P ^ ^ O t e p o r e p o l l a t u a m i U t a d m e t u t adteli quiduel 

niumopprímebaturmucínx | | l é d a r é l í t r e r a r u m : q u u m q u i d fe r íbe ré nonbabev 
oíícnditCi. Brutum mggnx a u ^ V j ^ L r> _ - . ^ 

cur^eífe fenatuiaonfolum proptS fa i ^y íbam.Umnia .n .e ran t furpc íaproptcrexpccunt ionc 
lutempublícomfedetíampropterdígní tegatorumtquíquidegífientníhíidenunciabatur^Hacc tamé 
ta tem^í iusBrut^qucmdídt efíeom fcríbédaexí{límauíprímum fenatumpo.q;Ro.dc telabov 
oibus ciuibus cariiiiraum: m quo tnaxi V i r i ' r r r i ' i ' - ^ K i 
mam habeantfpcm perpetu^iibertatís rare non íolum íalutjslua: cauíatíedetiam dignitatistua: Ad 

Hyrrtus S¿ Odauius agant« 
ílremopolliccturfenulla re defuturam ante a reQ;e fíe hoe t é p o r e r e g n o t e r é p n b l í c a m l í be r a tu rum* 

adhuc mcerta a¿ dubia* flLegarorum: peliandus e f t . q u u m ni t ro fe o í f e r u n t © m n e s tantus ardor 
q u í m i í i r u ^ t a b A a . u t a b obíidionc animo?, h o m í n u m o c e u p a u í t de f ide r ío b 'be r t a t í s o d í o q u e 
deuíícrct.crNinildumpromhil.nam r . i 
dum adícdtíOjeíltfícut ades dum.uel ccr 
te nihií cum pro nondum more graeco • 

Níhil do nam s¿ j x H ^ v n ^ & AXHT&3 pro nondum dicítur apnd grsecos.irConfídunt ccrtínímum.habcnt fine dufeítatíóc 
Dura credunt.fl Vtrficut.írRegc c^crat auté reglumnomen apud romanos inuidicrum:uHdc ad fugíendü ínuídia cx.ini 
yi tro patar q rex appelían malmttíERcgnordñatu quorüdá.fTDclccfkus q ut fupra díxíus ex diuerfís jocls alígbus clcdis 

fivStd quoníá oés 8¿ n5 quídáfe ogcrcbác ad líbertaté: ideo correxit diccnsííj hic dcledlus nppcílandus: cñ potíus íit 
i g g m s f á egís oímn conípiratíQf CCVlcr© f^epte oon m i m i M T m s ardonadmírímuc ut Xactae mollis erat ra 
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tamm ¿ondcrc gentcm.irDíutuma;:Ioflg«.írHyrttus confuí <g ernt ín c^trís ex. Odia * CrSocíetate üí.quía fímul 
«itís uiAores^iRcliquum eft Tupereft. 

Anís, Fufo be fuperato Anto • apad Mutiaara 'taon íine clade 8¿ uulnerc didiortím qm'a ín co prarlío pr^tec 
p muiros milites ínteríerunt cnam confuks Hyrcius &¿ Pznfa hortatur Brutus Cicercncm: ut preuídcat ne 

esede confulum jhoftes uíres rcciperc poílinttdiar^uc quid ípfc íit fadurus.a: quid fenriat de I epído polUone 
f¿ Planco.-naHi depianco fe bene íperarc díclt:cum de alus duobus S¿ pr^cípue de Lepído diibítet • d AmílTb intere 

pto»Ci:Detrínientí«damnúC[Non príjetc 
„ r * * rs ' ' n i< nttc,fcis:CínimícíAntoníauuflConfa 

diututnasíemitutis,Derehquisrebus3teiamcxpeaareIit\ Ubus.Hyrtío^Panfa.Sublatísmterctn 
teras debemustquíd ípfe agas: quid nofter Hyr t íus : quid ex p»s,€:Conualerccic: iTalídíorcs íícrú 

far meus quos fpero b e u í tempere fock ta t eu í ao rk recum 
copulatos fore.Relíquum efítut de me id feríbá: quod te ex ídefi cffugsat ut Antcnor potuít medíis 
morum lítterís 2¿ fpero g¿ malo cognofeeretmeneq; deeíTe ul f ^ f s achíuísrerat ením Vcntídius M 
: , - t r ^ ;? ^ 9 i. T T i tomíamfaíímius^frPr^fiaturumtc^e^ 
lamrene(juii|demturudignitatituar,rac wakas^ Vale* durum.»Ventoíífíimum:uamffiirumm6 

dadfíímum. Sí Icuífílmum • CLRcínte^ 

D / - ' i e R f i i 'mní> rT̂ . P C PV gfarc.renouarc.CTProrpicerc.prouíderc 
CClUSDruampe^ce^O*^ 8¿ cum puto comundlumírícum Anta 

Cío. fTNunqusm r€»fa»quta uíderet ín 

A n f a a « í í r o ? a a n t u « d d W í f e f p a . a c « p e r í « ^ S ^ S ^ K S ^ 
aon te prastentínunc auélor ítate 8¿ prudentía profpí ín taéda liberóte ut ante 
cíasoportctneínímící uoílrí confulíbus fublatís j^rítttranfnHferit €;Pr^dtDm m 

t r ^ r r -n r n r r ' t quMeruantíprasaípís. CRegis: cuse 
fpereat le eonualefcere poííe. b g o Reconí i í t e re polfit m Ita urbS t{j non prccul^a Mutma* 
lía Antoníustdabooperamífequareumconfeñím: utrunque 
mcprasílaturum fperomeautVentjdíuselabatur?aut Anto n ® ? r ^ á ! x i * ^ 
níus ín Italiamoretur.In prítnís rogo te ad homínem uento peratus en apud í^utínsmt 

* r\ » ' n. T t i ' * i~ ' cumLcprdo comungere Itaqne cu t<a 
Antonio fabi coniundto.Naftidepoílione Afanioputo tep míe agerctur de dígmtatc brutítmuitl 
fpícerequidGtfaaurus.MultsEabonas S¿fírmxfunt tóox «aducirarcmur.Prímum cílcndíe 
nesLepidi 82 Aíinmneq; bxc iccirco t i b í ícnboiqucd re non cíccroncm \ omnes alíos.Demde efien 
caicni animaduerrere fcíam:red chmíhí perfuafi Afiníum S¿ d,t ín qua^to pcrícnlo í?t rcfpu,expeníe 
Lcpídum redte fadurum nonquanufi forte uobís, i d de hoc r t í ^ ^ t t f i 
dubíutn eftPIancutn quoq; confírmerís oro quem fperc pul cas.Gc'la.uoIuiíTct cí parcrc. qua- oía di 
fo Antonioreípmondefuturum.Sífe alpes Antoníustraíe ^ % « L * d i I ^ ? f 

r » ' / £ - f ' ' i ' ! i f A t > nam.Pofircmoáicítadquamdtfíiculra 
centtconltitui pra^hdium i n alpibus colIocare:6í te de omm tcm pecunia ílt redadus * CRcmpub. 
re facece certíorcmaííí*calmaías ex caflris rcgiis^ : propter afíiduam curarti 

& mcam crga eam 8¿ propter ímmertale 
tenefiemm: quod erpraríh'tí: cum meo 

DecíuS Bruampc*S.D,M*Cú fíerículo eam ex tyianeídc libctsm. 
On míKí retnp.plus debere^rbítroríg me tibí, gra W ^ M M ^ á M 
tio^cm me efle ín te pone :sq íftí peruerfi fint ín me mea ídefí uídeatur efie agendum de me 
exploratumhabes.Sínautemboc temporil abhís 
, * V r <i' - v ' i u.du? uídeatur defendía; agí. CTAfchis 

uideaturdicicaufatmaUemetuum ludicium quamex altera fcüícetpemcrfiscíuíte.quincnfunt ím 
parte omníum íñorum^Tuenimaccrtofenfu 8íuero íudí^ me naide grati.frOnmíum iRcnim fcíII 

T t , i r ' r. i «.'̂ or i ' cctiudicicm^flTuenímratío. CTAccr 
casdenobistquodiíti netaciant lumma mahuolentia e¿ I v tafexcerta 8(:ucraftntctia&: exccgnl 
«ore ímpecfíunturJnterpcllét mequo mínus honoratus fim: tiene rcrum * í l Q t o d . r indicare ex cec 
d u m n c m t e r p c l l e n t q u o m í n u s r e f p . a m e c o m m o d e a ^ ^ 
Itrarí p o r f í t . Q u ^ q u a n í O tu m p e n c u l O í g potcio b n m í h m t díatq.d^ntfail quirromeacaufa fed cm 
exponitn r 
banarmn 

B U 1 ^ 



gpifiolarmii familiaríaiií 
Panfe:quí Mutíoenlí prelío íntcnemnt:frVacuítas: locus conrulum uanuis: quercbatit.n»mtiltí fubfHtuf ín comm lo 
cummt fupra uídimus de PUnco 8¿ Ocfcauío^CIQux poCcó.Iítte.í*pofíínt fcrtbí qm'a rehqua potíus funt taeéda q«5 
rcríbcnda.GCuüqd.aíKíciirimo &: íideliírimo.íl £x fugarpoft rnutincnfe prdmm.CTPamiila ma.cxiguíi mukméaz 
íiErgaaulaitéruos qui ín ergaíhilís crant.poíuít autcm locum pro ípíís kmisMSohmdo liberando uíflculís 8¿ feruí 
tüzeMHüazd fupradidta.iLTrans appéninü.f.mGnté quí io Iccgum tedens ítalul in partes dtias díuidít:a dexrra t 

Erjiadula ^mmMüícum mare ípedansta íinúlra uero fup€tum:quod hadríatíeü: uocant:ÍD íicuium üfquc fretum progredítuc 
^ capítautem initium»uiuoíuit Straboa 

genua íicut alpes a fabatiis ínter petiuá , , , , , r <r~ '̂ i r * 
uero^ fabbautios ducenta acfáagm imiciatrerumnomta5nonteíug;it ,5atismc multa ícnpíjR 
ta ííadiaínterfunt.SIÁd uada: que Sab fe:qux l í t t e r í s commendarí poííínt a r b í t r o r . f c í o a i . c u í fcrK 

Sabba SrtSSteg^iS bam-Rcuertornuncad Antoníumtquíexfuga cum paruulá 
tía uada domm apud Saonam: Qnse Sabbatía manummíIítumhaberetínermíumergafiulafolLTcndooni^ 

di¿%3 eíi eAdicpidum:quitencb3t que genushomínum a r n > e n c ! o t f a t ¡ s m a o ; n u m n u r o e r u m u í 
Galiiatn Narboneníem: ut fec dixi 1 & rr TT i -«r ' i ' -
mus^CLDecnríigníbus: fabítís ai ímpro aetur eñeciíie^hucaccellit manus Vcnüdu quae transappen 
uííis muaíienibus.frSic^.audífíet me: nínum ítínere fado dífFícíllímo aduada p e r u e n í t t a r q u e fe íbí 
íiparuiíletraííiícíE»Od:auíanus*€rAn * ' ^ pin ^ 
gíihas^dííficuítatcs. íEConficeremr:co c u m Antonio comunxit.Eft numerus ueteranorum arma 
íuraerctu^CEExcrdmíruo.Cpotcaímpe torumfatísfrequens^Cum Vétídíoconfilíaantoníí fiarcEnt 

Siutfüntuera.CLImpedianmrpemeríIs qUoshabct multosuaíletea locaduc incurret t autrurfusfe 
&:malmolismrís,srAlereíuíd:ufuftenta / TT / r j r i ' r n 
rciparceraárcumacccffidídcquámm mHetrunamrekrat quod capars itahac line excrcituelt* 
detrmientumrerumfuarumácehttqufa Q u o d í i m e Cacfar audíuíííet: atque ín Appcnnínum tran\ 

anteradídc Brums fcníhíl Iiberum ha potíus quam ferro connecremr* Sed ñeque Carian imperan 
bere ín re familiarí füa fed etiam accepíf poteft.]SIec GcTuo exercítuí 5 quod utrunque peííímum eíT. 
se mutuo ómnibus amícis fuís pro fe fí >x * r , 1 T 1 / t , 4 
deíaffioní oblígatis.ílTaBtum abeíí.ú v¿uum hxc taha linttquo mmus quo ad me pertmebiubcmi 
tanmm n5 eíl uerumXíbcrúrfíne obliga nes íntcrpellentmt fupra fcrípGtncn ímpedíor.Hsec quemad 
tíone. HVtobnrínxerim oblígaucrím* j í¿|./ „ ' r p A^TX^ 'li* ^t , I : j L ' 
íIAere alieno debitís pecunia mutuo ac modum explican pcíi mttaut a te quum exp i i cabunturtnc im 
ceptafiib eerum fídemíTIone.ílScptc pedíantur tímco.alercíam milites nonpcrTum . Quumad 
^ n l T L 1 ^ 0 * 1 ' ^ ^ ^ retfipubli\l^erádamaccefl£íffcmtmíhífuítrcílertíorum quat 
contmebant fupra quadragmtamílíamí \' ^ \ n ' r 'i* * 
limm* tfivarronís: quííiiís temponbus tuor mihbusampüus» 1 antum abeít ut mea:rc> iamiliansli 
fuerat dmflímus.ccExploratum certum berum íit quícquamtut omnes íam mcos amícos oexe alieno 
quodconíilíutnlit capturus rebusfuis* i n ' ' i ' i v¿r' 

Odem.cum An.pofl dadem Mu ODÍi:rinxenm.5eptenum numerum legionum alo. quadini 
c tínenfem alpís uedus fugííTet * cuítate tu arbitrarcNon G Varronís thefauros habercm fuflí 

Lepi. raSS^aSSncre fufflptum p o í r e m - Q . u r prím"m ^ Antoní?exp,ora 
quía miferat Antomus adeosounctos tumhabuero:faciam tecertíorem . T u me amabísíta,líhoc 
occultetgcutbru.fe cognomncdícít ídemíntefacerefenferísau\noaiia,excaflrísDerthona. 
exquíburdara icriptis Ántonií * qu^ ad 
cíus manus peruenerunc»dicít tamen Te 
exp ia re ú ex albbrogíbus ai ex om\ Decíus Bru.Imperad conCdcfi.M.CS-D. 
ni gallía legatos quos fperat remímiru^ 
domumconfírmatos.Poílrcmo oratCÍ 
ceronem: ut eutn Roms defendat • Odem ejemplo littcr^ a te míhí reddítí^ kintt quo 
jlQuoXexeraplo^Puerirem íTPcr puerímeí attuIerunt,Tantum me tibí deberé e x í a í 
rolucre:ratiUacere*€IExltbdhs:codicil r J r . i ^ r r ^ t n n * r \ ' " i ' 
lísIíttens.írEíus Antoníú flíncíderunt mo:quantu píolucrediíiieilc eít. Scnpíi tibí q nic 
ínmetcafuquodam ueneruntad manus ^ereretura'n ítinereé Antoníusad Lepíddpfícífcítur. ne de 
mea^Cínquibuslibelíís.CQuosXnu w r " JL ' i ' L i f ' r ' ^ S * 
cíosfecfctoí.tiAíiníumPollí^em.quí planeo quide Ipe adhuc abiecittut cxlibelhs luis aiaduertit 
perat hírpante.ut fupra H.x. CTNon ha quí í me íncíderut J n quib^ quos ad AGníu:quos ad Lepidíí 



Hibe: máccínms tttix 
ouflcíum^ftBíduofnttaduos díes.fTAb allobrogíbus.populís quíííatím occumict Tupcfatís alpíbus de quíbus íívX* 
GEttoriusgal.fJegatos.crConfírmatos bencperfuafosad dcfcndcndamhbertatcmromanam nePaucaotAiito» 
€riílícRom«»Adtnmítoígcn»Ci:Profpícíes prouidebis.ítOccurres rcfíftcs.fTHoc hac re-CEConfoIaberct^e* 

fTDctcrrcrcrcmoucrc ab offícío a^dcfcnfionchbcrtatis.ClCoíitumeíás iníuríis* 
t Res unodíe:cum fcripíilíct Brutus Cíccroní a: Grsecdus coram retuIííTet.M* Antoaium Ita fugiCe exprelío 

mutíneníimtaducrfus eumnónpofíccíineperícEJÍopugnarí cí.quicredebat cum penitus fradlum dícit nunc 
non uíderí fibí eum fngüle . fed potíus 

Sftatím P l a n c u m m í f i ^ b í d u o a b alfobrogíbus « t o t í u s ^ ^ ^ 1 ^ ^ 
galfelegatos expedtotquos confírmatos domum remíctatn fíatím non perfecums fit'anteq permítte 
m qux ¡Oíe opus erut admíníararí pfpícíes: ut ex tua uolun rct e"m f^s recípcrc.quoniani crt opí^ 

^ , r . r/ « 1 1 - i ' i ' ' mohominum quodfíufus eíTetcelenta 
tatereic^puxommodotian^MaliUGientiahominumin me temperfequendo^acílc potinfíct cum 
fí poterís occurres:fi non poterís hoc cóíblabere quodme de opprímerc | querelam dícít efíé ex íngra 
n t i / < i " j . - n títudíneXcd tamenhortaturcum: ncdet 
ftatu meo nulhs catumelus deterrer poflunt, Pndie no,ma, ^GUÍ 1Uflam de fe querete caufam. Vk* 
ex caflns ín fínibus StatíelIenlSum* mores :íongíorcs* í tRed índum fopítuj 

M T r1 <v H Rnrt-n Tmn^f pcnítus amotum* €tInBammatum ínccn 
m . l ^ . ^ ^ . p r u t o a m p e n fumutaugeaturra: bene rcflinAum a: 

Res unodie a te accepi epiítolas: unam breuem;g mnammatumdíxít.quía utfepius áix& 
t Fíacco Volunío dederas:duas pleníores i quarum mus cómparaturbellum incendio^ N a 

i i it ' T» T i " f i t ' cflusfitaccepcrít.CCIllaquíEtamenhac 
alteram tabdlanus» 1 i l u l i i tulit: alteran ad me mi fCcín!.frFrad:o.animo debilítate 8¿ íTne 

fitLupiis»ExtuísIjtterís6íexGrazcen oratíone non modo ulIarpe.ílDe^í.agr^ceío.amabant.n» 

pro tua Gngalarí prudétía: qm'n ínfpícías G alíqd fírmítatís rcm fíbi qua eflet Mutínse. CCFra^i.i.cc 
naaus fit Antoníustomnía i l la tua pr^cíaraú rép^meríta ad cidcmntmimo^QMf t m m de te é i 

rr T 0 r ' ' r exerdtLituo.fTOppttmi. Antomus. 
niiiiiuelleuenturaJta.n, K o m a m eratnuncíatumntapiuav crpopulícuíuflibetgcncralítcr: undecíl 
fum©mníbascam paucís íermíbus perterrítís/metufradlo prouerbíum.Beneficia qu^ín populum 

r ' rr \ é. * ^ ' r ^ r L U j conferuntur: ín nullum conferuntur. -
ammo fugiííe Antomum*(¿ui u ita íehabeK utquemadmo hícmcos>€lNonrtróani.CTAba 
dum audíebam deGra:ceío:conflígi cueo Gnepículo nopof tiliber.efiemmíum hberum s¿ íngratuta 
fit:noníllemíhíl^U^^^M^ ^ S ^ ^ t S . 
redi mutaíie* Itacghoícs alí í f radl i íunt: nonnuíli et qruntur cutus fítíde mukís talibus exemplís íege 
cb perfecutí non M é . Opprímí potuífTe G celerítas adhíbíta ValcmaxíJn capítulo deíngratts^rsíe 
^ ^ ' n i v* * n * pro ent.CrConfccerít finíent. CTQuam 
elletexiltimacur,Ommno cíthoc popuhmaximequenoítn m'm ha.q? pondus^cn.fupra fcríplit ad 
íneo potífíimumabutí libértate per quem eamconfecutus Plan. íd probaas audloritatc Hora^u l 
G a f e d t a r a e n p r o u W e n d u m G t n c q u a í u f t a q a x r e l a c n T e p o f . ^ ^ 
GcReslicfe babet ísbellutn confccerít.quí Antoníumopv Amnonago.C5tiíaCic,inpr¿ce 
pref fa í t ,Hocquábabeacu í tn K e x í í l í m a r e t n a l o . q u á m e ' dennepidols amdiaritermonue 
r 'T T * * ratnrutum? utdaret operamflc 
apertiUS Icnbere* íunam qrelsc caufam de fe darct:qum di 

Decí.Bru JmperaxonCdef.D.CS.D^ xeratquofdam qu iños effe: quod non 
lA »i f * * r /• ííatímperíecutuscfietrcumcxercltu fiio 
| Am non ago t ib í granas, Cuumre uixreterre pof Antoníum exmutínenfíconflíau fugicn 

|f4 PJfumthuícucrbísnonpat ía i r rcsfatíífíerí, attende^ tcm.íícemm potuílTefadle opprímTprí 
^Wm^ *~ . ^ u ^ , , , ^ ' . ^ w u . ^ c U¿A¿**í*¿* mumBrutus oiienditTc tantum haberc 
S M ^ K ^ 0 ^ 1 * ™ * ™ ^ Cí.ut alione gratíamm non putetfatif 

tía es níhíl tefugícttG meas Utterasdílígenter iegerís • Sequí faciendum cuí reí utxTatífiierí pofíct ^de 
índeexcuratfequareííatím non períceu 
tus fíe Antoníum addücítquc ad excufa 
tíonem ¡uaj multas 8¿ íuílas 8¿ honeOas 

ratíonesídícít quofe reccpcrít.M.Antontus»8¿quod haberet fe fa^lurum aduerfus cum.hortawr autem: ut omnes bo 
nam fpeni habeant de rcp. 6¿ tamen ut feraper íint paratí 8¿ exercítu 8¿ carterís rebus aducríus eos • quí fub prsrtexta: 
defcndcnda:rcípu.magnas íibiuíres comparant: ut eam oppatUatit * CERes honefías • CTAttcnderc dílígcntcrconíi 
derarc.CCIn maníbus m poteílate idcíl quac ficrí poffunt. crfsTihíl te fugíet níhíl te lateblt: níhl! ígnoíabís . crQria 
ídeíleaprudcntiaqua es •CrScquí.íncípitrc excufare • fLSine íumen^qusc deferrent impedimenta a¿ farcínas mílífa 
res «lícuamr cmtu lunieuta taatummodo ca aalmalig: ĉ use íuuanchmnerís Ierre ooera • utequí muji síioi camclíi-



8¿c*huías gcncrís non ctíam qux trahunt nííí fortaíTc ímpropríc pénaturtqaGd raríílimum cí}*€rNon crcnon^cbam. 
CTHic dies primus quo fugic Ántomus 8¿ quía occurrcbat quarc non pcrfccutus es reqbcntí dícradducitetíam caufas, 

Covidíú Panfaai.altcruín coníUlem:quigiaiuccr uulncratus fucrat:ñ¿Bononíamflatímddatus. CLIn ¿dtíeremtadcuni 
* írem,€lCo^olas:paruum exercitum. 

CIExteauatiíIímarrualdetenmsaíimmí r n ' A ' i ' J . r r"" ¿-
nuLcMalcacmalc t r a t o x . í i M a ^ confeftjm Antomumhis decauíls Cicero no poteramíínc 
íoraitiacra: quia plura miliaria facie^ cquítíbusíGne íumentís.Hyrtíum perííírenercícbatn.Carfa 
batípfe fuguns: quamego perícquens - crccJebam príufqua conueníílcm mcollocutuseííem \ 
ipfum.írPaírimuagcrnuUa feruatauía. i 1 r » n f rr» r / 
CEErgaüula. feruos: (icudupradictura Hicdies hoc modo abnt.Volterodiemane ad F a n í a m fum 
cih i lAd ua.ad fabbados:ut lupra díxi> accerGtus bonóníam.Q uum ín ítínere efTemtnuncíatum cñ 
nius:ubífuncuadadííílarabbatiaapui /, , ' ^ J ~ ' i r 
Saonam. GAppeomnum: qucmfapra cura mihi mormura ee. Recurrí ad meas c o p i ó l a s : Gc.n.eas 
dixíiTms: audrore Strabonc índpcrea uerc appcllarepoírum.Suntextenuatíílima::^inopia o í u m feSS¿ÍSSS ™ pc í í lmxaccep^bíduo me Antonias anteceffitítme 
CEáistAaroníi Peterc:exhortando eos. ra mu l to m a í o r a tugienstcj ego íequcns.ltle.thutpaíTimtcgo 
flConuentrcíibíidcft fe concordare8¿ orJínatíquacunq;uter2a(luíafoluíthoíesarrípuít: c o n f l á 
habereuc íta dícain inrelligentiamcuin „ r 1 ^ , r • - T I * r \ t \ A * 
Lepido.frNajfaosparcndieiis.flHa tuit nurquapriuíquaaduadauenit.C¿ucm l ocumuoIo t ib í 
betrAntoníus.íritcrfacerentidea irent* eílenotum.Iacet ínter apénínum 5Calpes ímpedííTimusad I P S I S S K í terfacícndum.quun, abeírcn.abcomilía paíTuan^ígín 
aíímftra Tauarum fiuumm dittans cir ta6í feíam Ventídíusc5íunxííTet:concioeiusadmeéalIata 

«¿gcucrofo uiro ¡K fapientiffitno mrifcó a milítibus uentídíanísOiam fuosualde q paucos^babet.Sí 
Tulco An.Roma^nano: ohm ducahííib 1 ' ' f , j r r . . f j . .̂'̂ ^ 
audi^rcríbafecraaríonunc Mcdíolam b i a u t i n i t aba pereundum eíTe:autumcendum t e t i am orare. 
ducali fenatore grauílfimo. cuuis ííngu cceperunttut po l l en t i am í t e r f a c e r e n t t q u u m fufh'ncre eos no 
larcm ^quitatem % fapíentíam omnes ^p^ ^ p o t e a j ' C6tulít+Hacre m í h í nuc ía t a : 
admirancurrlaudantíamant. erratautem r , r, i t ' T * 
quídíatpollentiameíTc.que hodfecor l i a t i m q u i n q ; c o h o r t e s p o i l e n d a m p r a r m i l K m e u m q í i t e r co 
ruptouocabuloValentíauocamrín rípa c o t u l í t h o r a anteprafidíCi mcu po l l en t i am u e n í t x q TrebeUí 
padí cam 8¿ ambo oppída extant; &: ' ' L r r T T 1 ' i t ' 
mulmm ínter fe dííknt fcrSuflmere: retí us c u m e q u i t i b u s . í a n e fum g a u i í u s . I n h o c . m u i d o n a m pu 
nere * CContulít fcilícet pollentiam. to conGílere.In fpem ucnerant a neq^ p l a n c í quatuor le^ío 
f } Z Í ^ K u l ? C \ f« l i luc rc , l í n e s o m n í b u s fuís c o p í í s pares arbitrabanturmeque ex ítalía-
cetpoUcntiam.iLflora ante pre.mc.ue» f , > ' * r r T I «V * r \ 
í.una hora ante uenít prcíidium meum. tara celen rer exerci tu m t r a i c i p o i í e c - r e d e D a n t . ( ¿ u o s i p í i a d 

Poltcntía CPollentia:quara Trcbdlíus duxAn huc l a t í s a r roo ;an tc r AUobrog¡esequ i t a tu fq ;omnísqu íp ra^ 
tonücum equitíbus fuís .CTPrsdidíum , rr \ * r t\' \ n 1 r n - ' 
ídefl milites mcí quos ad muníend.^m r r a í i u s c r a t a nobis f u í t i n e b a n t m o í t r o q u c aduentu luítinm 
pollentiam contra AntonUim pr^mife f ac í l í u s poíTe c o n f i d í m u s t t a m e n íí quo c t í a m c a í u Hífaram 

quam equítes Antoníí; quos ducebat n o b í s d a b í t u r operamos magnu a n í m u m o p t í m á q u e f p é d c 
Trcbeilius.íEAIlobrogcs quos ego con fumma r c í p u . h a b e r c u o l u m u s : q u u m H. nos 8Í excrcí tus no 
firmaueram. ÍTSatis arroganter a¿ au n r \ , \ ; / n 1 . t ' ' 
dader. (ENodro aduentu: quiaprejcn I t ro sungu lan concordia comuneros ad o m i n a p ronobis Üt 
tía meaíicutfortíorcs.fliraram.fluuíu^ d e a t í s p a r a t o s . S c d tamen n í h í l d c dílíp;cntía remitteredebe 
Innníbus allobropum utlíb. décimo di ' 7 T C ' ' \ « . ^ 
dtum cft . íTIniunlant inferant • í i D e tistdareque operamtut p a r a t i í i i m i ab exercitu reliquifqucre 
fummatde flatu. íiRemíttere dimínue b u s p r o ueflra falute contra fct í e ra t í f f imam confp í r a t íonem 

5 í Í ^ ^ ¿ r norn dcbetís círene b o f t í u m c o n f l f e a m u s : q u í q u í d e m e a s c o p i a - s q u a s d i u fimu gligentiores . ÍECourpirationem: con . , , 0 1 .r i ^ r , * , \ 
lurattoné. fed quomam conrpiratio ctía íatione reipu»comparabant: íubito ad patriac pencumni coiv 
ín bonum dícitur: ideo dixí fceíeratlfí* uerterunt 
ííraam • íTConfligamus 4 prad fémur. * 
flSímulationcpríetextu. CCPerícuIum 
difcrimen: quía Vcntídíus coniuneflus M.C.DecíoBrUtO.S'D* 
crat cura Aa.s¿ de fíde Le* dubítabatuu 



m 

ZA&CZ m ú c c M m g c t t x x i 

i r abdíter.Scnpremt Cíccad Brutum quid reotíret de áccemuítis ctsandistnd djgnítatc ceticedeBda 
rari:de quá m procefíu epíílol^ dícatn:cijq5 rcfcrípHlfet Brutus ea proban a k qux Cíccconruluífict dkit 
CíccXc ca re plurimum gaudcreiOÜeíiditciueío quantam fpéde Bruto uccent Popujvcüja. pofíquam lí 
beratus eíl obíidione rtmuacnfi»8¿ Axitonius cum cxercitumo fufqs eíbdeíndcpctiuerat brutus ad fe míe 

tí duas legiones 8¿ pecum'am refcribit Gícc * quid fis de rebus lícrí pofílttdcínde oficiadit aiiquá ípe efíe certx uíd;o 
ri« fi Uerum cíl quod Lepídus noD]c5íun¿lus íit cum Autoiuo,ikutipre bruto rcrípferat.Poíkemo dicít plurimum uir 

tute brutí coniidere: ¿]uía fperat fe uiíu 
T L ' í ' ^ w 'TD . f r v r rutneumuimmciariíruimiü*tIDedccé 

- lrabilitd:niií5rutela:tQr mea conhbaí m€a%c uíris:uelquicre3tífucraDt:utícíibit Ap 
m fententías a te probarí de deeemuín s:de adornan píanus ad punítionem Antonii magiüra 

ni non gloriólo,plañe íam Brute frígeo. Opta ueram ením nam antoníus nulia ex fe aut parua quse 
íam id erat meum fenatus confultum í a m ídem díílblutum. ?mr "«"^ . «nmc^ ™ commmcaríis 

r , , * ' / ^ I CsErarusedíderata:cxtera,uclccrtcQa 
Tautamípeniattuleratexpioratatuauictona. i napraeclax utídem Appíanus ícribit cum knatíis 
ra Mutína: eruptio:fuga Antonií concifoque exercítu:ut ora fcr iegatos íoliicítaírct duas legiones: 

r ' t r ^ _ ^ 11 ¿ , quse ad Cadarcm ab Antoaio rcctücras 
muraammi relaxan lint, tnexque xl l^ uxhementes concio\ ^occns peInuI10 roIorF€rn 
nes tanquara fi íam anníkíiata: e0euideanturtSed yitadrera íed fenatum qut potefiatem immortalej 

tdcaar.lcgíoaemMattíamKciaartamnegantquííllasno^^^^^^^^^^ 
rantullacondítíoue ad tepoíle perducí pecunia quam de^ pecunias íibíallatasmucnírcnt; «liara 
deras ratío poteft haberíí eaq; habebítur • de Bruto accerfen 5DÍm dtoídmm muceris ad eos attulifv 
, ^ r j T i ' r ' j ' i < j r\ f ff* • rerdecemuírosaddiilnbutíoncm crea 

dotCxíareq^ad italiacprajíidium tenendo ualde tibí afíen^ ucrunt: quos nuuc poíTumas íntcliígc 
tíor*S^d ut feríbís habes obtreciatores: quos equidem' fácil re * n3m decemuiros ekdlcs ad agros 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ \ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
¿tantur^SeJbclJumíflucrenatum mírantur homínes:níhí l Icríqu^Cxra^fecilTet.crAdoiercenrc 
tara pmer fpem unquá.Nam díe tuo natali uídoría nuncía !?f *a * Oetauío. C-Ornando: ucl con 

. r . J f 7, T i f i t KV * , fulatujquempoflulabatinlocum Hyc 
tainmukal^culauiaebamusrempubíiJiberatara. iNouiti a i ê panr̂  máximefaucrc Cice*ad 
mores retexuntfuperíora*ScrípGflí au temadmehísquas quemfolumrcnprerat.ut diaiAppía* 

ídíbus Maíis dediflí modo te accepíífea-planco litteras non p ^ u ^ e r f e u m c ^ • 

recípí a Lepído Antoníum J d fi ítacílíomníafacílíora: fin nefecum Anto*comungcret. pretorera 

alítmmacrmim negocium:cuíus exítum ne extímefeam: tu^ Tí^T^ m ^ f J f ídcffcr 
* o p c ' c te rr «-ri crearedecreuerunt.Quidrekrt.qutdm partesíunt.Ego pUiíquamtcci ledlacere nonpolíum» 1 eta rcrearemcmran non, CTNoo gloriofo 

mcnídquodfperoomníummaxímam ¿¿clanffimum uíde nooiaaipundo,€iFrtgeo:ceíro: ocio 
, k k ' V I fus furnthoc dícít ne mdcatur ualde cu 

recUpiO* Vale» rarehcaoremCsefa.cum de ep máxime 
laborarer. COpta «omnes dícunt hic 

\ Á T C n^ríri Rt-,tfn C Vs alíquid deeífe: quod quídem míhi im 
M, 1 .CaJeClO ^rut0 .3»U. u ^ t u r , CEMeum: exTentcntía mea t -

quod autem fenatufconfultum efiet ron 
conÜst: quía níhil ante dixíc * trDiíTo 

lutum íírríwm: anm'hílatum • non habuít locutn.fTExpIorata índubít3ta.C[Erup.tío euaíio, fTPr^clara 8¿ fortís &: 
aftuta.fTRelaxacirrccrcaürcxhílamtú cum antea efíent nimia follicítudine contracfti.fETaBquam fí íam!íjLKdAcí.í 
íta habent quídam códices : ídeí l tan| fi íam quiete fír nam dlKet Aoo- quietum figníficat.alms codex ex uetuílifíi^ 
mo tranferíptují habebat tanquam íi anníhilata; efíe uídeantur. quí taraen fenfus ídem erít, ídefí quaíí non oporteat 
me usehcraentíoiíbus contentioníbus utí utrolcbam. CTRatio uta modus • AequcfciUcet ratío habebítur. CTBruto. 
M.quí tune erat in 5ardinia:ut infra patcbít.CTQnos fuílíneo: qmbus obfiÜo.fElñuc: íílud.CIVnquam fíílícet fuít* 
t INam ratíoquarcnihíl fijerit tara prarter fpem: quara iílud bellum eíTct renouatum: quod credebant efíe pmníno 
cxdncflum íncellecíta uídoiia ípíius Brutí cíus díe Hatalí: ita ut refpubl i . per muiros annos crederetur efíe líberata* Ra t ío 
CtDic aatalí.cum ením ommum romauomm natales díes cclcbrarentur;tamcn eorum máxime quí de repuKbenf me\ ^ t e x c 
íít! eílcnt. luuena * t l Q n a k coronatífeeluídíus.Tranreaque bibebantíbrutorum 8¿C20ií natalíbus. írRctcxunt: 
quídam expouunt maaífcílauerunt.fcd magís placct retexunt ídeü remouent Sí deüruumvíicut íofra ín cpífiola Maríi. 
An nunc aetarc prxcipíratacommutemnc me ipferetexara,utcolocoexponímusplcníus»CEHis fcílícet lítterís tuís. 
CíModo nuper. CTNon recípí ín fodetatem ut ferebatur• fíHagnvun ncgocíum magnus labor *. €UGuí«s negocíi * 
CTUÍC parces funi: ídeíí ad te pertíncflU 



E o i f í o l s r o m f a m t l i a r m m 

Relega 

Contígít 

Lamiaru 

T ñJZm «®n potuíílct Bmtits ad Cíccícriljcr^mandarat cdlega: fijo Planeo ut mm apud' Cíce. cjrcufarct 
s ^uodcumfcciirctfcríbitCíce^bí gratííTiinam fuiíTe talem diligcntíam ddndcqocninm pubhce ícrípícrans: 

Boicus S¿ Piancus fe oprime ínter fe cGnueníre didt Cicc.íenn'-umuaíhcmcntcrgaudfre ea concordia.PcOrc 
tno horca¿ur ipTum Brucum utperpat írnítarí nonalium 3fcipílim.ClCnm coí.Planco.fTCcrta tecum idcíl cnitere uta 
ccrc te ipfum: 8¿ qupmdíc meims íacere.UMsgifíro brc.i.a ^uo uolo dílccrc efíe breuís ícut tu cs.unde iüfcrúis app4 
lat clus iermonem laconiitnoni 

fcrmagtu , Hsec epilíoía ínter 

Cum»n,Cupiurmiu3 debcrct.L»Líimía' i Icundíus fuít:quod ínfumma oceupatíone tua PIá Sl l^SKfS 'S K l f coUeg^mandaftú utte míhípcr lítrcrascxcufa 
X^Lamía pe t^ t piufammeiktque Cí. ret:quod fecít ílle diIigcnt€r:míhi autem nihii amabílíus offí 
bcnetar^memoremoll.ndercjcommé ^ ío tuo Sí dílíeentía.Coníunaío tua cum colicúa tuo con^ 
dac dili^eníilliine bruto abfenti hunc u n f - M I I 
Uniiamoracq5 brutura ut: TcribacRo cordia^ueltratqu^littenscninibiisdeclarata edcnatui po. 
piam ad Lupumfamüianfíimum fuum q? ro.^ratífiima accídít. Quod fnpcrefl:: perge mí Brute:g£ i 
ucomncsc¿curias;inquibus brumsplu « f ^ r j _ ' r & ^ nf.,.,., r ^ ' L 

nmum poccrauconorcgct ad fauendum i a m cum alus, fed tecum ipíc certa. Píuia ícnberc non i 
jLamisput pturam obtmcat cum nihii ñc debeo praeíertím ad te t quo magíflro brcuítatís utí codito. 
cp ciomnmogratius faceré poíTiufrPcr Lítteras tuas u^hementer expcáo:£¿ qaíde tales qualcs ma 
tuagmince.magüicrímomcnn.CLÜbier , f \ 7 í 
uafctdí{{gécerconfíderarct»crTempus? XimeOptO» Vale, 
quoeilcsi.ucusacüacuus ab onirubus M » T . C D e c í o BrntO.S^D* 

íígnaca uolumma Lmi* Sí ualídns tas «.están quuiT) ab o m n í a i o l c f l í a uacuus cíTcs.kaq; 
tus erit:fí aemquc pofcer^Ne ftuaiono^ vmXBKmm ^ i T t r ' n i ' 
nríporcet:odiumq5 iibcliís Scdulusím ei prarcepi quem ad te fnUKuttcmpusoDietuarct cpiitolaiii 
poftcs.nampkrüque ex ímportumtatc bí reddend^^Nam quemadniodurocoiamquíadnosíntcm 
puocúauctabcilam odioíior ücquí fcri n , <, i A ' r r ' n t r r T 
bum minus gratanlitíer^íTOftendunc peUiuc adcunt:moícai íarpe íunt: tic cpiColíEoíicndiint non 
dírplícent?CCScitc prudeter* fXVcmrtas loco reddíta^Sí autem utfpero n íh í l te pcrtuibai: níhíl ;m\ i 
& T ^ c S « : P d í t í K ^ - . i mandauí fatís feíte 8Í commoclc tempus ad 
ut ca uina q uccmlatem ferunt elle debét te ca:pít adcundi contido me quod uchm a te fací le impetra i 
ruauilTima.CConíuemdo conuerfatío. turum.L.Lamía prxturam pctíttlioceco utor uno OHiniura 
C^MeritompiUse^abcncíiciuriitutau' < , 1 n 1 ^ r , , 
bífepcdiximusí 8¿in fequenticpüíola plunraum,magnauetult,as: magna c o n í u c t u d o intercedit: 
apparebít*crClodiams tcmpodbus.t,q quodqipíurímum ualettníhilmíhíeíusfamílíarítatc íucunv 
^ ^ p l ^ S s ^ p t díus-Magno p m c r e a b e n e f ó o e íus : magnocp merte fim. 1 
pugnarcr, contcndcrct medefendendo» oblígatus.Nam Clodíanís temporíbusquum equaflrís or^ 

•fieKproq^ mea falute acerríme propugnarct 
¡le relegarus ert: quod ante id tempus cíuí ro 

quo co id contmgit: norandum aut .5cí mario roma: contíeít ncmíní.hoc cum populus romanus iré . 
gíE de malo did;á íicut alus mLiitts locís , , , / a ' -rr ¡L'fr 'l n r \ 
^contra acddicde bonofepe notauí mmit:meipíum non meminiíle turpjlíimum clt , (¿uapro 
mus.íiMe.q.d.nóípfumlamia.crSplé pter perfuade tibí mí Brute mepetere practuramtquanquam 
do^.uobnitate:m i « familia uem { ^ fplcndoretfumma oratía e ufus maguí í 
nmimafuí!: 8¿ nobuimma Hora. Heh A i-e ' r ' rr 
uetuao nobüís abhmo. CESúmagratta ticentiííimo muñere ¿edilitio: tsmen quali ca iranonencnt 
ualde gratus populo; ZíMmmc magd e0 fáfcM totum neeocíum nunc íí me tantí facís quantí ccr 
nccntiíluno: quia ni a'duíratc exhibuit r ' * t ' > > 'f 
fplendidiírimosiudoscpconaliabatma te tacistquando equitum centurias tenes in quibusregnas, : 
gnum fauorcm populí ut alio loco pro mítte ad Lupum noOTumiut ís nobís cas ceturías conficíat* 

fTR-cgnas habê f maximam potef!até. bíl eft Brutequum omnía a te expedem: quod míhi gtatius 
CTBas céturias.i.íp'bí? eqtcs ad cémna faceré poffís - Vale 
f acom^aobúcon^c t . c loa t r c ^ M . C . D c c í o B t u t o c o n M d c G . S . D . * 

iíqu( tempus pro 



I^ iba imúccinme CLXXXÍI 
mo^n'conduííone'epíaol^. 

Amia.Eodem argumento quo 8¿ ín prascedentí epíflolatcoffimcndat Cicero Lmim<V£tüt®'.ut cum ací 
1 íuuct ÍHobtínentía príeturarquo mhil íibí gratms íicrí pofleaíSrinacC:Pcrfundlus muncrt ícdilítatís: 

ut uídiíims fupra libro décimo ad Furníumtdabaturprsetura pon ^dilitatemfc:ís ambítus:muItotum qui 
petunt hanc prxturam ambientes huac 8£ illum.ílSufíinendamíhutuendam meís humerís fufcipíendá* 

€rOpcríbus:£acultatibus,8í: auxílús. 
•T fí: p Galba 8¿ uolumníu mi 

A ^ í - i f i ^ r » / x ^ . ^ í . ^ C ^ ^ í í ; r t * . í r r ^ ^ . , i . ^ ^ * ? i ^ ^ ^ e ícratBruajsadftnstumlctimc 
Amia uno ommum lamilianííimc utor: Magna re: ne Antonlus uíres rcclFrct 

I cíus ín me no díco oftícíatfed meríta ea qua: íunt f fertím cum nmcret ne lepidus fidé mu 
populo romano notíffima Js raagnífícentifíímo c"m eo. ̂ ^^M^f0. 

i - i - ' r o / & ^ r , - , refcríbitCi.mokfiujfuiírerrnatuirqiip 
münereíedilitatisperiunaus peütpraeturam#UmneÍ9 intel fe Brutus nücyfiígatcM.Actcníofe t i 
líount nec efenítatcm eí deeífenec gratíam: Sed ís ambítus midlini oñdat :^ ^xíftímaret fertífiimus 

' j * ~~ ' ' i ' * 8c meomaxímarpeseífet: cumobíidc 
extare uideturut egoomma pertimeícamuotamcf petitiox retur adhuc Gerente g¿integro Amonio 
nem Lamías míhí fuflínendam putem» I n ea re quantum me ex quo arguit no decere cum tímere pro 
p ^ s a d í u u a r e f a c ^ 
uelís dubito*Velim igitur mí Brute tibí perfuadeas níhíl me tuúnec defuturum contra Antoníü fí fot 
maíore a te iludió petere: níhíl te míhí gratíus faceré poffe te u™s ^ ^ ^ ^ ^ U f ^ 

^ r . ,1 ' n r ' ' ' que nuna rc¿tc faéluru putaiU»C:Sufpi 
quali ómnibus tuisopenbus:omni {ludio Lamiam inpetn candü:ucldecodéLepido:udde O&z 
tíone íuuerís,quod ut facías udiementer rogo» Vale* uio:qapoag Brums de obíídíone jMutí 

. neníi liberad míffis caduccatonbus ad 
Cada.perquosrogabat.utquoníamñu 

M*T*C»BrUtOC0nfulídeG«S»D» men ín medio eflet ad colloquíum aece 
dere una ucllet: lile confulíbus e medio 

r ^ f i x r i ^ ' i r fublatís Brutum uelut hoRcm metuens 
^ r i i e x m a n d a t i s q u í E Galbac Volumoq^adrenax rerpondíttnonBrutum falutaturushuc 
?tumdedíftí:quídtimendum :fufpícandumq3puta accelTáfed Antomum oppugnaturus:;cS 
\ r r ' t f ' T • i ' í quo concuiatí non impium míhí fuent r 
¡restfuípicabamur: tamen timidiora mandata ui t íe ¿b h2ec ígftur uerba eum rurpe¿tum ha 

banturquáeratdígnum tuapopulícg romaní uídloría^Se buítDecms.cFortísrímrcpidus.fria 
natusautemmíBrutefortís eflKhabctfortesduces.Itaquc ^ ^ ^ ^ ^ 
molefte ferebatfe atequem omníumquícunq^fuílfent fortíf pído.€rFunorum:ínfacum:mérc captu* 
Emum íudícaret: tímídumatq; íenauum íudícarí. Etením % 

, * r r t & t * ,rr * ' nolaqmcipJt.Qi odmihi^fumma uo 
cum te mcluio ípem maximam omnes habuillent in tua uir iUcrat Lepídus concíHarepace ínter po. 
tute florente Antonio: quís erat huíc quícquam tímeretpro ro.&: Antoníumtídcm etiam^ficndít epí 
H ' ^* . ' if . t u . y».-T r ' j ' i f-\ ' ílola ultima eíufdcm librí^íTOptatifll 

igatoilloteliberatorNecueroLepidumümebamus;C¿uis ma:5Ucheméteroptauit.crAdoia dco 
ením effet quí íllum tam furíofum arbítraretur: ut quí ín m a m tcpla.qa utícribít Appíanus fupplica 
^ o b d l o p a c e m u e l l c r e d í x í f f c t t í s m o p ^ 
lum reipandiceret.Ncc cubito quin tu plus prouideas* Sed nium genas.quod nec ung bello cseltíco 
tamentam recentiVratulatíoneiquátuo nomine adomnía nec alíís pitó decreoere romaní pterca 
j i r ' ' T i ' i nota pubhéc (iucepta lunt«(i Antcotutn 
dcorum templa tecimus renouatio dolons magnam mole Dccmsoppnmcret^flRcnouatioquaj 
ftíam aflFerebat.Q^uare uelím equídem id quod ípero: ut pía Aceras p mádata ad fenatrm mífía. fed 

neabie¿luse¿fradusGt AntoniustSínalíquíduíríumforte ^ c l S p r n ^ ^ 
collegerít fentietmee fenatuí coníiiíumtnec populo romano tem &: fortítudínem • G T e uero donce 

to calendas lunn. Vale* ratorcm ín An.dccreuere* 
D fenatum.cü fcrípCíTet Dec í ' 

D * n / - « r t r r í r ^ T ; » / ^ ' a ad TcnatS de opínloc qua habe 
cciusBru,Conlu.deG,S-D,M,Cicero* retdcbcllocofidendo. ¿¿defu 

I D fenatum quas litteras mífi uelím príus perle rp{tíoncruadcC^rarc&:Lcpído.&:ut 
¡cya<;»^íí Oua MK mdpbunf nr * rn inmutps N e c e f mítterent ad fe du^ legíócs. mí(ít príus 
, g a s ^ u qua tioi uiaeDuntur• commutes,iNecei caslittcrasadCiceronerog3t^^mut 



VercdlíE 

commutct quícquíd uídebítur príurquam rccítcntur íq renatu.CEPríurquíim rccítentur m fcnatu* feNeccfTaría t ex nc 
cetí tatc.ílVobis afiencicntibustuobís approbannbus fcdiccc Otflte CÍUEElegiones fíTcnr.CTDe rclíquisíli mítms ha 
buílíem rcliqua:uc ucilem.CMínus laborandum-tminus curanduni * Egcnttfiimís: omní fíicultntc míliríirí carcnt(Bus. 
CrViccm:paiculum:uí: Vtrgilius in quarto.Nectclatnecullasuítafícuíces D aum :(Tgnifí cate tía m ínccmmodü 8¿ 
pcenam.utHoratiusprimocarminum*Víccs qucfuperbíetcniancsntiprum.CLObrctuantthabcntín magnohonorc., 
t lQuam aliquam.ílimuríüm ínmftíciam.CTVcrnarum ícruorimCrOptímam íüílííITmam.íLGenus aducr, addudt' 

Vic^ni ín 0uium eorum adueifanos dieens íedi 
tioíoseílentemmconcemprum cumdí r , r ' r r r ' ^ r ~ ' ~ J ^ KTU'Î -Í*1 >-uk J ^ 
cíteoseírememffimos.úfineulla indu^ íatio me fcripbíiejpreanimadumes.Kamquuputareguar 
ílna 8¿ mrtute.ciVercclhsmomcn oppí tam martía legiones mecum futurastut Drufo pauíoq^pla 
tó^^^tógc^ftP^^ cueratuobísaír¿ntícnti^us:múiusdcrcbusrelíquísIaborati 
diUi.V'his uerbis.Superionb^ucroan v Vl _ , , - ^ f 
císoperadabatuncumnerccli^ aurífo Jumexíít imaui.Nuncucroquumlimcurj tyronibuscgcn\ 
dínam habcrenc.3¿ini¿lumultorum uí t í (^mísuaUeaínicam8í ueflram uíccm tímeam neccííeefl-. 
co ü¿ alio huicuícínouterqjuero place . T/ r f . • 0 r \ n v i . . J j ur ^ ^ L ' 
tiae finítimuseít:funt8¿ uerccltefupra Vicctitim mc:6í.M;13rutum príECjpucobíeruantthisiicquacj 
nouariamcircadeccmmílíapaíruüialia patíare íníuríam fíerí ín fenatu ndrnarum caufa a te peto, 
"^1"0 Vodpo míxabe» Segulius Cauramhabétoptímamtoffícíum ínremp. fumraumtgenus 

q quídam homo nequa 8¿ difcor homínum a iuerfariorum ícditiomm ^ inertiíiimum.xn.cá 
dusgaudcns tocratC^íarera (eilJuniitVercellis. Vale. 

CcítauianumdomiíuiEdiixifreCser.di r s ' r? o 
XiíreC£E:ra.0rnandum toilendum: quod Uecius brutUS.M,Uccro,¿ .U* 
quídem uerbum cum Carfar acccpiííet í • V o i p r o me non fació: id pto te faceré tiieus ín te 
aliara partcm acdícflunieíTet.'moIeíliírí . „ ~ C C ' ~ ' * ^ r * . * * * . *-,*-*'t**nn*~ _ ' 
me tnllcpr^tcrca ucteranos male loquí <\ amor ^ 3 ^ cogunt ut t ^ c a m ; Sícpe emm 
deCiccquía prohíbuiíTer Csefa. &: jüc míhí quum eét díAummeq^ a me conteptum: nouíf 
du3 ^ j f e ^ É 5 % j # ^ furer5t ad Pe Eme Labeo Segulius homo fui GmíII ímus narrat míhí apud 
cumadiítribuedumilitibus .ItaqueDe r /• r V>r t r t i Í ' - / 
cíus hís de rebus Cíccercioréfaat: mo Cídarem fe tuiíle: multumq; ícrmonem de te habitum ce:ip 
netqj uc uitct pénenla:factatq3 de decé (urn Gafaré níhíl fane cíe tequadRummífi cJídu:qaOd díceret 
uirís.-qcf ucteraní uehntrdcindeut aílen i ' ' r í \ J J - J ^ t r ^ ' . ^ ^ J „ ti i - - r < 
tíatur de agrisueteramsdandis ab ipfo ^ dixiflelaudandum a^olcfcentetornandumtollcncu Jeno 
Decío 8¿ a Cse^delegíombus quíbus ee commífílirum ut t o l l í poffít^Hoceo Labeoncmcredo íllí 
agríerantaííignandLPonrcmodicitqd ret tul l í r fe:autf ínxírfcdíélumnonabadolefeae datum.Ve 
agat8¿ quid acfturusíit:petitq3Utfígd rt* a ' i t i f % ^ 
fitfecretmseumcerfloremfaciat.Amor teranos ucro peí lime loquiuolcbat labco me credere: ^ t i D i 
cogít; líe Cicero ín Ldio de amicítía: i ab f i n f l a r e perículumtmaxímeo; indignan'quod ín decem 
quam multa enimquxnoílra caufa nun , / ^ t \ * > * « J A 
quam faceremus: fedmus caufa amico uins neq; Qe.nccp ego haoiti eemus.atq; omma ad noílrum 
rum.ítNeque concemptummeque par arbítríumeffent col'ata.Hírc cum audíffcmtK íam ín ítínc^ 
uifadlum quíareseratmagniponderis reeffemtcommíttencíumnondumputauí príusuta?pestran 
homo fui fim llimus:quia a prauo inge ^ \ ¿ n i ' 
mo fuo non dífcedít. «TApud Cserarem fgrederer quáquid iltíc ageretunícirem. Nam de tuo pencu 
domic^rafis^crMuItum fermoncm:mul i0 a c ¿ c ¡yffg íadatíone uerborum: K denuncíatíonc perícu 
taucrba»CEDí¿lum.r*aCaerai"c»CEOr 1/r ' r n i i r / i r rr 
nandumrhonorandum. CETollendum: h íperareeos tcpcrtimctadtotadolcícentc impulío poilcma 
hoc uerbum dixerat Cke. pro extollcn gna confcqní pmía:8¿ totam íOamcantíIenam exhocpcncíc' 
¿ X t o ^ S M re.«tquáplurímum l u m f a c í a n ^ t a m e n n ^ t e c a ^ : 
íntcrfktendum• Sic illud de Nerone» effe uoIo5iíníidíasuítáteni níhíl.n.tua uítapótcflmíhíeiTc 
Quis neget apneâ  magna de tope Nc íuctln Jíus: ncq; dar íus . I l lud uídc netímendo magís tíme> 
roncm.SuflulithicmatrcmtíuftuIit ille _ 1 f , 9 
patrem»€rCommíírurumpcrmifrurum re cogare. btquibusrebuspotcítoccurn tueteramsocrurx 
daturum copíam facultatem* í i N o n p ras ¡ Prímum q u o d deíidcrant de decemuírís facías * Dcm¿ 
latum rcílícet credo. CfPcfiime loqul.f» * 
de te i Inflare ímminere.crHabíti.elc ' 
crídíciteníra Appía.dccem pra:tcrca uí 
ros ad díílríbutionem creauerüt.quibus nec C^farcm undecímum addídcroCTAd ucflrum arbítríum uíuos ucllctís no 
bis exeluíís^fTín ítínerc.ut irem m gallíam tranfalpina3.CCEos ucteranos. CEÍadlatíGne ucr.í.ía ¿lando. S¿ fpargendo 
uerba quíbus tepcrterrcrcFacíant.íTEtdcnun.pcrí.minídotíbímalnm &:mortem , ÍT ImpuIfoíncitatoproptcr ucr̂  
ba tüa ín cum dúíla.CIICantílenam fcrmonem.fabula qua de te fínguntílPenderé ex hoc índe prouenfre* Í T T ñ lícer 
caufa lucrí fiji hoc facíant.íTCogere tímere dando.f, caufam amoris • COccurrít prouíderí»(LDc decemuias ut ego 



mm u n a e c i m u s CLXXXÍR 
Sede praemíís^Sítíbíuícíetur agros tnílítum corum tquí cu ú C x h t i n m íimus. €Depremíís;q 
A n t o m a u c t e r a ^ ^ 
bis de nummís lente hac ratíonc habita pecunia fenatum de me 8¿ a Cxí.íiLence.f.íjgasvírAc fena 
care conftítaturum i quattuor ledoníbus hís quíbus agros ^turum^dkas.ciCenruiaisiu 
dañaos eenluiltistuideotacilitatemioreexagnsíylíanist^K medítatcm. í i E x agrís fynanís quos 
ex agro campano. Aequalíter aut forte aeros leeíoníbus a f oUm fylla füís mihtíbus dííiríbuerat. Ex 
6 ^ ' Á T_T ' i ' r 'P j - agro campano* quem C^far etíam UÍÍ* 

gnanputo oportere . H^cmet ib i ícnbere nonprudentia u|ns mümbus níís díaribuendum cura 
bortaturtfecí amor ín te:8i cupídítas ocií quod fine te cofifler uerat.ut fcnbít Appíanus.n Equalítcr• 
„onp5t.Ego»ífiuaUeneccírefuermexJtalíanóexceda?:-^^^^^^ 
legiones armotparo.fpero me no peííimum exercítum habí ri fadlam fíbí fraudem autíníuaíciam. 
tarum adomnescafus ímpetushomínum. De exercítu qu^uelpcrarquakraduiifioncm.ud^ 

n V i i f i i* r ' ' A T fortem fien non poteU.mdeVirgJuflani 
quemléanlahabmttlegionemmihiC^íarnonremittit . A d rCg,namdefcribcns primo aeneidos.dí 
has lítteras ftatím míbí referíbe tuorume^ míhí alíquera mít xít.Opcrumq3 laborcm partíbus ^qua 

rís.VÍÍ•calendas lumasIporedia* Vale* cclTe.maxímaneceflitas coegedt. Noa 
peflímum Iíptote.í.optímum •CRecoa 

M . T . C . D e c í o B r u t o . S . D . diwmfectcmn,. 

InñíScgul íomalefacíá thomínínequí ín . f ioGm „ ^ g l i g ^ Í 
d níum quí funt quí fuerunt: quí futur í funt • Q^uíd non folum locutum cum Cx*\d 

tu íllum tecum folutaut cum Csefarcquí nemínem 1uod rcrípícrat bru.epífioJa fuá .fed eriá 
, r , * , , , i , ~L i / cum ómnibus quibus cum locutus efí« 

pmermiíittqui cum loqui potuent cui non eadem jíta dixc qü2E tamcn uaná 8¿ faifa eífe odcndir. 
rí t .Te tamen mí Brute Ge amo ut debeotquodifludquid eét cum appellat nugas deínde rcfpondct ff 

_ ~ r * i -n ' ' ~~ ~ ' 2 píllamadreliqua.&:pra:cipucqmafcrt 
nugarutraeicireuoluifti.Signumenimmagnumamonsde ^cratltcaucmnctím€ndomagistimc 
diftírNam quod ídem Scgulíus ueterahos qü2eri:q? tu SiCac rctdícít fe imitan ípfum Decíum m hac 
far mdecemuirís non eíTetistutínara ne ego quídem eíTera. ^ S ^ l ^ f ^ fétf?? 

, i ÁÁ- XA k ' • r r r r t t ' maturum pcricula afícntiturquc ei de le 
C¿uid emm moleltiusroed tame quum ego lenuiJem de his gioníbus^s:agns^quod fcripfcrat.píiIc 
quíexercítushaberentfníamfíen'oportere: ídemíllíquífo giwr 8¿deí.éautemexecrano&: ímprc 
i < T / , 1 n , . ^ catio.flTccum fubaudi loentum pu 
lent:reclamarunt.ltacp excepti etiam eítis me uíehemeter re taSt críUud nugaruma'fías nugas 8¿ itic 
pugnantetQ uo círca Scgulíum neglígamus: quí res nouas ptias íiuc uanitates. crNc ego cíTem.r* 

3, ueterem comcderíttnuUam ením h a b u í t r f d ^ S Z & ^ ^ 
hancípfamrecenténouamdeuorauít. (¿uod autem feríbis quí habetís exercítus operterctdiccrc 
tequodproteípfononfaciastídpro me úrdeme tímeasalí fcntcntíamuenram.gcuta: rclíquos de 

s , f , , r //vv r, , cemuiros • quídam reelamarunt contra 
quidtomnite uir optime mihicp cariííirae brute de me metu fentcntíam. íTQi Í folent notat 
l ibero.Ego.n.quxprouíderipoteruntnonfallar . ínhísquíE alíquosmuidosDecí^fTExceptíexciu 
cautíonemnonhabebunt:dehísnoaítauakfe l aboro .S ím ̂ ^S^Sl* Rt* 
n.ímpudens Gplus p o ñ u l e quáhoí a rerum natura tribuí po cabulí cquíuocatienem. namres multa 
tcft,Q uoJmíh íp r«c i> í s :u tcaueam :net ímedoma2^ íignificat mter alia negocia K patrimo 

^ r , r r , frr , , /• i i ' ' i ' mumergoresnouas.idcftnouanegocia 
re cogartK íapienter amiciílime praecipis: led uelim tibí n0Uas ícuentíones. ciNon quod ue.n 
perfuadeastquum te conñet excellere hoc genere uirtutís: ut rcm ídeft patrimonium & fubííantíanv 

. > r « . « ^ i f * / ^ CENallamrem*iígnincatmaíores cíus 
nuquam extimelcasmuquam perturberame huic tu^ uirtuti fuiire paupcrrímos&. trDcuorautt ídicat 
proxíme acceicrc* Q^uamobre neq? metuam quícquamtfed fuífíe gulofum»CTLíbero mc.de me ídcfi 
caueboomníaSeduídcnctuaíammíBrute culpafatarafit ^ ^ ^ ^ 

3 ego fi quícquam timeam^Tuis^n^opibus 6Ccpnfulatu tuo et cArcrcm owa .ú qu^ nemíncm fa* 
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¡ ccre pot pluf] prucíetttetet-go eét ípudcn 
¡ tía mea íí uellécé plut^rapiés» CECoHet 
notíílirtiü íít.CENunl ptur,9 oñiau3 cft 
fom'tudifiís.íIAccedcrc ^xímereé fecun 
dü poíí te*fCLíguríréc aíTumcrcot gulofq 
uiuédo.CCRccóditü 9 no facile $>pallct 
S¿ ín lucem ueníat.CLQBod idcíl ut* 

Vm Appío:c5raencíat Cí» dílígen 
c tiíTime.De'bru.Appíuni quéda^ 

qao pita maxímarn íibí 8¿ íuíiílíi 
.mam neceíHmdmé cíTe dicít* Rogat aut 
D«cíú ut eü contra aduerfanos: qeü 
hemctiter oppugnabanttSdurbcj encere 
fludebatítueatta: í urbe retineatt cü fácil 
lime id faceré poíTittqué eo beneficio di^ 
gnu eé oñdít>fEMds rautuísu eu uícífTij 
•colIatís.fEC5llítuta:c5firmata*€LVolot 
fenfusmolo cphoks íta exiflímcnt re cías 
metífhmu (ícut cxiflímaucrüt fortifiimu; 

aíTcqueris íí hüc defendes.SlPams.f; 
rut^flMínus uera mmus boná &: íuílá de 
buerat.n»qn3túc5íícimus aliqd maliad 
miíííTe.CIProbabné pximam ut ro.; ucrí 
íiniílcmtquod patrono cuíq^ codcedítor» 
CEMítíus poíes alíus codex fatís cméda 
tus habebat nucus mus potcílrquod ma 
gis píacetrut íit fenfus folo nutu tuo pot 
tes hoíem íncolumem ín patria retiñere» 

Os hícrhortatur Decíus Cíce.ut 
n bono íit nnímo: 8¿ nihil de repu» 

tímeattdicít autem Lcpídum be 
Ge de fe fenare | de quo antea fuípícatus 
Tuerat ut íupra fepe uifum eQriuílam aüc 
caufam nulhus tímons effc oílenditrcum 
habeattns excrcitus íta fortes.-prseterea 
quí fupra feriprerat dícít homínes loqúí 
g¿ dtuulgarc.ut terreant ipfum Cíe. H©r 
tatur aucem ut í eos iít fom's. CTCommo 
de bencCCLíbcre fine cuíufj refpecbu* 
tESíomnía eíTcnt alícna.i.íí alia nobís 
deeflfentruel eílsnt contraria . í lT r ibus 
meí Cseíans 8¿ Planci.CCValentíbus for 
tibus.íEAugerehaberc maiorem quam 
un^ habueris.fi QUÍE fcripfi.fcilicet tuif 
fe dícffca a Segulío. CE Si frenura momor 
deris ideíl íi eos contempfeüs tranflatío 
fumpra ab equo: quí cum feíTorem : uel 
equítem contemnit.frcnum mordet,-
ÍEPeream íurantís eíí.CIQuorquot funt 
¿defl fí etiara eíTcnt ínfmíti.CEConantem 
üoíeatem tcntantem. 

Arro:rñdet Cic.ruperíorí epíQol^ 
n breuítertut dícít ímítaticnc ipfíus 

Decütdicít étomuem tímorcm íi 
modo cífet timídus potuiíTe ííbl penítus 
amoueríílla ems epíñoIa^íENarro quaíi 
dícat fateor tibitlegttur tamen in ahís co 
dícíbusparumtíbifubírarcebar, ÍEBre 
uítatíq? mínus breuíterferiberes * CELo 
quaxnímíum ucrbofus»Cllmítabor.ter 
breuíbus fcríba^:(icut foles» Í IQuá muí 
tsXdícara uel rcríbam.crPaucís ¿erbís. 

fi tímídí eflémusítamen omnem tíitiorcm abííceremus.! pfx 
fertím quumperfuaíum ómnibus eííettmíhíq^ maxíme:nos 
a te uníce díIigLConGííís tuís que feríbís cíe quatuor Icgíoní 
bustdeq; agrís aíUgnandís ab utrífq; noílrum uazhetnenter 
aíTentíorJtacpquumquídéde collcgís UGÍITÍS agraríam cju 
ratíoncm lígurírenudíflurbauí remttotamq^ nobís íntegram 
referuauí.Siquíd erít occultíus:S¿utícnbís:rec6dítum meo 
rum quem míttam:quofídelíus ad te lítteracpcrferantur.Prí 
díe nonas luníí . Vale* 

M.T*C,Dccío*Bruto.S-D» 

V m Appío CIau • C .F , fumma míhí ncccfTítiv 
c do eft raultís cíus ofiídís & mcís mutuís conflítu 

ta.Peto ate maiorem ín modum uel humanítatís 
tua: ue! mea Gaufa:uteum audorítate tuatquac plurímum ua 
lettconferuatum uelís. Vo ló te quum fortíílímus uír íís cov 
gnítus etíam cliEmétíííímum exíflímarí. Magno tibí erít or 
namento nobíhTfímum adolefeentem beneficio tuoeffe fal 
uuiTitcuíus quídem caufa hoc melíor debet effe:quod píctate 
adduclus propter patrís reflítutíonem meemr Antonio con 
íunxít.Q^uare 8i£i mínusueram caufam habebís: tamen uel 
probabilcm alíq poteris índucere+Nutustuus poterir hoícm 
fummo loco natum fummo ingenio fumma uirtute officiox 
fifíimum practerea 6¿ gratífílmum íncolumem ín cíuitatc te 
tínef .Quod ut facías íta a te peto:ut maíorc fludío magífue 
ex animo petere non poífittu 

DeciusBru,S.D,M,T.C. 
^jOs híc ualemus red:e:&{ quo melíus ualcamustopc 

ram dabímus. Lepídus commode de nobís fentire 
^ ^ ^ j u í d e t u n o m n i timore depofito debemus líber rcíp* 

confulercQ^uod fi omnia effent aííenaí tamen tribus tantís 
exercítibuspropriís reip. ualentíbusmagnumanímumhax. 
bete dcbebas:quem 6ifemperhabuifl:í:2¿ nunc fortuna ádíu 
uante augere potes, Qua: tibí fupen'oiíbus lítterís mcamav 
nufcrípíi: terrendi tuí caufa hominesloquuntur • Sí frcniim 
momorderíspeream íí te omnes quotquot funt conanté Iq^ 
quí ferré poterunt. Ego tibí ut ante fcrípG: dum mihi a te lít 
terxueníant ín Italia morabor. Séptimo caLiuníaf • Iporc 
día. Vale» 

M.Cícero Dedo Bruto.S^D* 

A rum tibí antea fubírafecbar brcuítatí tuarutn 
p lítterarumrnunc mihi loquax effe uideor.Te ígi 

turímltabor^quá multa • quápawcíf • Te rede 
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t m m s c L x x x i i n 

m l m t o p e t A m t t í f á k x i & Ü á o Ú i á k «lelítís Lcpíánm cdtntiio í t ^ e rcua.ordo cíí i íí tímidas cflcm: 
j r -̂ . * L "^. • ^ r : ^ s> .«™ ^ ^ f j r tamcnabftcríifícs>xnhíoémmetum ifia 
deimmtmb^ conhQ^efi cplftoIat̂ updU1S ̂ os rcAeco^Hto 
tímídus eflemttaiué ííla epíñola omnem m í h í metum abfier te rcdle uakrea.qd: red:c uaíeas * n Le 
É f f e S . S e l u t m o n c s : ^ gdum remire cómcdeJcntiat de te 

r - i i " v , / i , / x t£rrenmnmomordi:rreEumacccpidca 
omnem Í 2 c h m u € x m r m t c t ^ m d m n c p u t a s r C u p i o J á m ü i tibus.CIEt cmm:ratíca inínoriadma 
oi l imi meam Í3rure tibí traderafed íta utnQn defim conflan ms cftaütein íenfus fi audebam ípc tuí 

• • f '< r , \ X' t i ' i ' cum eras obíeíius.quíd nunc putas me 
tix mearíquod fcnbis ni Italia temoratnrumidum tibí litte\ faceré cum obfídíóe libcratus pot.es me 
ra: aieae:ueníant;íi per hoílcm lícettnoii errarís* Multa ením multo magís defcndcrc.q.d. multo ma 

qaíus pecunia expedíf íffinia qua: crattibí decreta eíLHabes I uueBa*Scd uígílat confuí. í l V t no de 
amantíffinmmScruílíuni.nos nondefuMs.octauoidusíu ^̂ ^W Î̂ *IcLUta / ^ i r , tc.CTSi per hoíle hcct.i.fi hofics te per 
nías» míttentmorarúMultafahcetfuntnoua* 

M T ^ C D c c í o Bru.S.D/ €rConfícífínin*€lAnti|uíuscharms,r. 
Xpedant í mihí tuasquottidieííttera?. Lupus no\ ^ ^ ^ ^ x ^ z epíHoIa horta 

e - fter fubíto denunciauít. ut ad te feriberem: fi quid e tur Cíce.brutum ut díligentíítí 
uclíem,Ego autem £¿G quid feríberem nonhabe^ „ . ^agátprorcp;rpcm.n:totam 

t ^ _ • p , , r , \ r cíleinco8¿inplaneodeindedicit . M¿ 
bam(^acta enim ad te mitti Iciebamjinanem autem íermo\ brutum uocaríad hoc bellum ítalícum.' 
neai lítterarum tibí íníucundum eííe audiebatn: breuítatemV'̂ 0"1'3111 ^ adefítt mmus malí tímeret • 
c r ' " ^ ' n ' ' ' ' - n r frAcílaquaeinurbefíKt8¿!nrcripra re Ada 
íecutusíumtemagiíbo*Scito igiturmte6C-incolíega ípem dígumufqu^ adía appellantur. €IDC 
omnem effe • De Bruto autem nihíl adhuc certi t quem ego brutb.nmarco - CLPríuatís meo nomine 

ne uocare non defino: quí utínam íam aaeffet Inteftinum ximu ea líptoce.Scd quid ago; uídebat 
urbis malumtquod efl n5 mediocre minustimerémus. Sed ( a ^ f t w m t ó m multaicrípfíireídcoré 

~ , \ * , r i , n prsemt Ací.Kovi<rjuLOv»í»bremtatem * 
quid ago no imitor laconilraon tuum: altera íam pagelia pro Lacones ením brcmlcquí effe confueuc 
cedít, Vínce Vale» xíííí. calendas. Q uíntíks» runuunde lacoriírmbs breuüoquíum dí 

D ' J X ^ ^ ^ T Q T \ citur»€rAItcrafecunda* Cllam^procedít: 
eciusBrutus.M.G.S^D. - _ fdlícet plena íam prima pagdla. 

A x í m o meo dolore hoc folatio utor* quod íntelh Aximo.cu fp habuifílt Dccíus 
. m gunthomínesnofinecaufa metímmTfe ífla qua: " m , fufpecílürepídñ nc fe conmgc 

s • 0 , . . iA , . , • ret cum Antonio. molcneq3m 
acciderunttdcljberent utrum tranciantlegiones Ií0etqdam eíust]imoré.qué antea crede 

ex áfrica nec ne :6C ex fardínía & Brutum arceffant nec ne: > a t e ^ ífítíPídüP0Í15 Lcpídusfecon 
• r ' i ' r i ' j ' i j t r i ' íuxit.dícit fehacrecofolandoloré fuu* 
SCmihi ítipendiumdenttannon decernant í adíenatumlitte ^hoíesíntenígateumndíTnecá timuíf 
ras mifi.Crede mihí nifi ifla omnia íta fíat: quemadmodum fcdícít aüt q fcrípferít ad fenatum.8¿ ab 
Icríbotmagnumnosomncsadímrosperículütó 
dercquibus hominíbus negocium detis: quí ad tiie legiones niá duaslegiones ad femetti petíucrat. 
adducant:6C fíde opuseft:aícelerítate/Terüo nonas íuhías: - rgá^ t fidclíbus uíris mandcííd nego 

r\ * * ciu , CCQuse acci.de coniúndtíoclcpidl 
CXCaltriS» 8¿Anton<í.Itcetpoíltm,;,ítellfgercdemu 

' tatíóe C ^ r í s . ^ T r a í i c i a n t trafmit^^ 
O ^ r . - itjr r " ™ ^ ; c n i - trBmtu.M'CTÑccnc.anno. CLQiiib5' M# 

-Matius.M.Ciceroni.S.D. ^ u á l i b ^ . ^ ^ 
íínt fídelcs.Si-celeritcr adducsnt* . 

Agnam uoluptatcm' ex tuís lítterís cepí í quod Matíus t m ro; cum 
r r , f ^ , tn apud c^.multos anuos m fum 

quamíperaram atq;optará haberere demeopi ma g^tía fuíírctplurimumqj 
níonemcosnouí .Deqaaacf ino dubítabam:ta apudeuualuiirct&itnoaliía.a'poaca 

/ ^ o.- L • _ ' Romse^ñimcmoracceptcrñbñficicríí: 
men quia máxime ^ítimabamtdt incorrupta ma ncquc ígratus mutuo amore Csr.fp pro 

uecct Uaborabam • G o n f c í u s autem m i h í eram: n i h í l á me @¿ut^ «cqqqe coíterfccfio uarhemerec 
agcrcí:8¿decías esede coqreretrpajíTo 

LaconíT. 
mos 
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res ídígtiabsiítTobfícíebatqüc Matíotíj? fieret morté C^ratísrqtiía dólcrct rép4íbcrata tyranfdc: 8¿ ob id mínabaníjta 
que hac cpíllola oilédit fe IJa fuiíTc amatoré cócordise potíus q bellí cíuílisrqcquc fe fecutü C^.q^ gauderet rep.oppri;* 
mñfcd ne amícítix officio dceíTettliccret aüc nunc flere eu mortuü:» quo atea tot cluíum faluce ípccraucntnn quo aecu 
ííir fupbiá eoíú:q cu ab hoc críelo hua 

tcirimiruDeíndccxcurat étfctqiaccüra niínus credebam plurímís atq;optítnís artíbus ornato tibí 
bacairaíTcludostct fa¿_b ruerancihono t€mcl[Cqu{cqu{¿ perfuaderí potuííTet: pra:fcrtím í qucm tuca 
qdrehquacuícíeru^ Síaácidnólicué propeníaSC perpetua tmüctatq; elietbeniuoicntia, (¿uod 
nerfeíta Futura róxutr^bñcupiatreip* quando ut uoluí fcío eíTetrerpondcbo ómnibus quibustu r» 

plurímís atq^ artíbus ornato: tibí dcAf reftítíflí.nota eníra mihí funt:quí£ ín me pofl: carfarís morté 
fimou^orquippuk^mrcrupiriam ^úfafammé míkí cíanttquod morté homínísneceírarü 
g¿ doctrina non facilc oía crcdis. t i JLc^ ^ ~i # , 
«lere íinc cá.CtPropcnfa magna inclina gramter rerotatq; eum quedilexiípeniiie indjgnor. aiunt.iu 
tó.CiLAtquecéttet hoc tpc.crOibuS'Cq patrf^ amícítíam pra:ponendam cetperínde ac fi íam uíccrít: 
mihíobiícwnmr*íEVtparerat:utdccc r ' ^ c - r C 't C J «A . u 
batamícutn faceré, írReffitíairefelkn obitum eiusreip^tuilleutiIcm. bea nonagam aítute.tateor 
do mduUCENó ex relat3c aícora:9¿ po mc a£J gradum fapíentía: non peruenííícuicq/ením Cas ÍSS^^SIS ^ c í u . l í f u m / e e u t ^ í y a m í c u ^ q u á q n l 
CTVÍLÍO dant:culpát:tan| male faeflum* re ofFendebantame non defcruííncq;beílum unquácíuiletauc 
tlPfoindetac fí tanq* CVícerínt.uratío gt caufara dííTenfionísprobauí:quam étnafcenté extinguííü 
Díbusipíiobtínuent 8¿pbauenu CINo r» t ' T > . / / r r '• i w' 
agamaautetnoníímulábo.ctiaügradü meítuduukaq;uict:oria hominisneccílani neq; hononsne 
ra.eoráqppomc patríá amíci t í^ciNó q^pecuníacdulcedíne fum captas . Qm'bus pracmíís relíquí SffiffiStó mínus rd CUm ^ W T " P o í r c ^ í n W e r a t c f u n t ate 
bucrádceilcctmrummíspículís.írRe (i* Atqjetíam resfamíljarísmea legeCaífarís diminuta cH: 
oppugnatione pitri^.crcám:utpp: nc c u í u s beneficio plaríq? quí C^farís mortcktantur: rcmanfe 
gata tríuphu deberet couerti ln patnatn , , , r , . i ^ 1 , , 
toíENarcétt^r.cadiíTenííonís.fCExtín runtin cmitate»ciuibus uictisutparcereainarq^ ac pro mea 
guidcieríoíftotolIúflStuduítdilígéter falute laborauí.Poííum feítur qui omnes uoluerím íncolm 
curaui:.CLÍtaqHc.ínfcrtexh^qdixítrc _ « ^ ' j ' ^ ^ n ^ " / r - ' i ' „ ' ^ ^ 
feciíTc:^ amícunó hokm fltrecutus:qa meseum a quo id impetratum eíl periiíTetno indignari: quu 
n5 feccrítídpp honoré &:prsemía fícut pfertím íídem homines íllí 6̂  ínuidia: 8¿ exítío fuerít. Pícele 
a!ií:quí cüminus poflent apud C^nré r í s e 0 { ^ { ^ t x m t á o fadumnoflrum improbare andes* 
qípretpmustnimoderareabníirunt S¿ /->r DL. , fr* i / / r > i f / i 
honore.SSunt abufií g oíno uoluerunt U íupbiam inaudi tamtahos in racinore glonamalns ne do/ 
hére.fECuíusrC^rarís^flBHfídoicl^ lerequídem impunelícere. Atha:cctíamfemper feruíslibcv 
metía 8¿UbcraIítatc,€tNeq';:ac» mea r i t i c > i 
faíute.í.tátüqtúí» falutemclií própría. ratueruntttimerenttgauderenttdolerent fuo potius quam al 
CIPoíTumígícur.q»d.n5poíTam!íuterro teríus arbítrío^Qua: nunc^utquídem1 iftídííftíianQlíbcrta^ tóg^^ffiiü tís ^ s m « u ^ extorquere conátur.Secí níhíl agút. 
farís c^dem.CLAIí0s; íntcrfed:ores CÍCH Nullíusunqpcriculíterroiribus ab oííicío autabhumaníta 
crio ^dnore-ínhomicidio.fTAIúsrut teí íaam.Nunqcním honeflam mortcmiu&endam fa:peet 
míhi.íTH^cqu^reXtimcrentrgnudc^ T ^ / r t t >i -t ' r > e > • 
rent 8¿c.ci:QLia;;gaudcrcrdolcre; ciEx appetendamputauj.Sed quid mihi luccenícnt: ü (id optouc 
torqucrcerípere.íiPcriculí! ét fí morté peeníteat eos fuifadlítCupío ením Csefarís mortem omnib^ 

bam!grauem:moleaam.írAt debeotob quídem me cupere: nífi 6iante ada uíta 6̂  relíqua mea fpes 
^ 1 ^ ^ ^ ^ tácenteme probat:dicendouíncerenonpoílulo . Quarema 
obieccionisfeltantcmrenrustnonquarro , , r , , r , 
probare uerbís me cupererempu .cé Tal lorem in modum terogotutrem potiorcm oratione ducast 

illam coíonem 
íTExpc c u m í^P^Wseffepofre. A n quodado!efcenspra:j[litíquum 

díreíutiíe eíTcíTRec^e fie. benc níucrc. etíam errare eum excufatíone pofíemtíd nunc actatc praxípí 
fTComLmíoaemrcomerciÍj: cóníuduQ^t 



i b e r u n d e c i m u s c o x x v 

CAñfeoTüS c(l m dchzo nuce comrnutarc ̂ tate íam matura quod fecí ía adolcfantía: cum pctuííTem excufarí fí cr ̂  
raHctó.^dVaóa^LQüód prc.qtiod cfíccí:ut redre uiuercm.tlipíe me retexam.i.faciam centra iiaci fam, ham rctexc 
re¿onrraáum eii fuo íimpkcí:ui: ác muitís ucrbls diximus fícut rcuello 8¿ rctegocontraría funt fuis íimphcibus cíi au^ R ^exc 
um m&üm a te is quas de£lruuucur;quum;retcxuntur uel rctcxam.i,ítcrum texam S¿ renouem Si uc ica dixermi facü re 
ine no uum homíncmClGiaucm ca»ctuddcm cacdcm.iTSi ellcm.a.a.í.fí haberem ahum ammum. ÍEN unquam ne. R CUeíi0 
qtá'i.3perte íonfiterer id quod facérem.€lNc S¿ m.pa»ne putarcr efíc audax m male faeíédo,© Et tMn dif.ivnon au R ctcrtQ 

• dendo faterí qued íaccré,CEVanus.niea ^ 
' * r E . ^ j j ' dax.CAtlu,aIiaobiedío.€[Fccitinho 

tatacommute:ac me ipfe r c t e x a m r N o t i taciamtnecj q u o d di Borcm e^.pams i quibus m mendíe d¿ 
fpliceat c O í B i t c a a n p r ^ t e r q ^ h ó t o í n í s dturappartiiíTe flellaqua GaTans aní 

a c u í r í a m p l í í l - u r i a o l c o g r a u e m c a f u m . < ¿ U o d 11 a l k e t e é m ̂ ^SKKS " 
a n í t n a c u s n u n ^ q u o d faceré negáréíÓíneiiipeccando ítnpro crAcid diírolLutobíeaíonrm.Ea autcm 
bus:6C í n d i í í í m ü l a n d o r í n i í d u s ac uanus extímamvatludos fcnrus curau^rím indos faaos«.ho 

>-i r ' - o - ^ r i i r r " ' A < i noremC«,nihilpcrtinetadnatumreip» 
quosC^lansuiCron^C^íaradolcrcensreci t rcuraui • A t i d qma níhil centra cum feci curando illos 
ad p r í u a t u n i o f f í c í um n o n ad flatum reípiiblícae perdne t , ludos rcdpcmnettantummodoadpniia 

*¿ - orL ' ' ' ' r r ; ^ - ^ k ¿ ^ : w - u t ó tumofficiummeum.llQuodtamcndi 
Q u o d t a m e n m u n u s ^ h o m i n i s a m i G i i h m i m E m o r i ^ acho CItredUpiícíd€Caura dcbíiíTepr^aarc 
n o r í b u s prarftare e t í a m mortuO debui :*6i optímae fpe í adole íd officium &: proptet íprum I uhum Cas 
f c e n t í : a c d í g n í f f i m o Ca:far í r epe t en t í negare n o n p o t u í . V e fe^S6mt^2 boncri debe 

, , c7- r r / - i ̂  i ' r J - bat8¿$)ptcrG3e» flOdauiumhocpc 
n i e t i am c o n l . Antonn Iscpe d o m u m la lu tand i c a u í a : a d que tcntcm cuí negare nen potuí, Repetcn\ 
q u í rae parara patrias amantem eífe e x í ñ í m a n t : r o g a n d í quí tií^píus petemí* G Saiutandi uifendí ^ 
1 i - j r j ' r e - -^- -y / cftício meo, f iKcgandí íBtcrropandí 
aera a l iquid:aut a u k r e n d i caula trequetcs uetitare r e p e n e s » autaufercndí: aut enpíendi aliquid. 
Sed qua: hace e í l a r r o g a n t í a r q ü o d Caefar nüiiquara ínterpeK fr^cd quje dícit hos efíc multo arroga 

taraen h í s utererteos q u í raíbí a m í c u r a e r í p u e r u n t carpendo híbuít quo micus amaret ^at íu« quos 
rae effícere c o n a n m e q u o s u e l í m dílígarafSed no ú e r e o r ne w ^ c w í í l i q cnpuerunt nbi amicum 

, . ». ^ r « \ , 0 r ' n Gafareuclitemcereneeosdihgatquos 
aut meae uitae modeltia p a r u m ualitura u t i n p o l t e r u m cotra ueiír.Carpcndo reprahendendo KC • 
falfos rumores t a u t n e etíam h í quí me n o n araantpropter tiModeflía moderatíc t rs ímaes meí 

a m í c o s habere,Mihí q u í d e m fi optaift c o n t í n g e n t : q u o d relí dentfTQijam fímíles íln qui putat amí 
q u u m cK u í t ó í n o c í o R h o d í tóamrSíncafus aKquís í n t e r f mort i^al lam dus mcm^amfm»* 
l n .f . n o. 7 ? - c t damclTe.€rRhodidcquadicfí:umeaiu Simple^ 
pellarit:itaeroKorax:utrecteherx lemper e u p i a m * Ireba líM'nepíaolísadMarcciíum.fiDcgam Dupiex 
río n o ñ r o magnas g r a t í a s a g o t q u o d t u u m a s a me a n í m u m uiuam.jrintcrpdíarítímpcdie.iuCiSím 
r f / -P ' j r ^ plícé .fíncerüueru cotra dúplex» falla 
fímplicem atqg a m i c u m a p e r u i t : 8i q u o d eum quera leraper dpomtur^Horatius.Aut cuíus duplicís 
d í lexí l íben te r q u o raagís í u r e colereatcfc obferuaredeberem p marc Víyxcilícet qdá alíter exponát^ 
f^rír Rrní> i i a l t > ^ m r Hílícrr • Ondum H ^ c cpiüola uídetur iecitfDcneuaie+CCmedUige» n r pr^p®ncndafupenorí*namcuni 

Trebatíusín Tufculanum ad 
M . G í M a r i 6 . S . D ¿ Cfcowycmoeiiifftt expoTim d o o m a 

• Maní de Cice,9 Cicero mhlietfuRragl 
um iegi.qu^ facfla eét de efficícndis om 

O n d ü m fa t í s cof l í tu í mo le f t í a : ne plus an ü o l ü p t á mbus qux Cxfar ínfiituerat cemmenta 
f ' L ' ^ r u ^ ' : n ¿V J i rusfmsltaqueGícc.fe excufatutusIon 

^ t i s a t t u l e r i t m i h i T r e b a t i u s n o n e r h o m o t u m p l e x glusrcpCtítVmí ium 8¿ caufas amíd 
' ñ u s oflfícííttura u t r í u % nof l rura a r a á t í í í i m u s . N a tisequ»Cbí cum Mario fuít ©aendKquc 

í a t í s fírmocorpórecU eet:maneuenit.C¿ueeu obiiirgarera: nit»&:príecipuequodcíobííciebatur ut 
p a r u m u a l í t u d m í p a r c e r e t t t u m ilíe n í h í l f i b í f u í f l e b ^ fupra mTum cft.quod G^farem ,mortuií 

f 1 z1 . 0 diligcret.»: amiíTum dolcret» Optat au 
tem Cícc, ad cum delates fuifíc fermoí9 

« 1 " nes quos de co habuerít • 8¿ pr^cípuc 
décíus modcratíooc 8¿ íoítíobcllorutn cíuílíum• 8¿poflípfabella • fTConíHtuí mdícauú CFirmo ualido fano • 
COblurgarcm: reprchcadcccra. CEParcccct cationem haberct. c r T u m iUcf» rcfpondlt • íELongíus: dcíldcríM, 



Ambítío 

Gluten 

Formfe 

TrebuU 

Trebía 

Tarcntu 

AíTeflío 
Afíiderc 

Aduerfuf 

Tcílat? 
jLcpos 

tútis quod uídcrcturlongíorís mora;* ^ 
CíTDetulíctdcnunríamt» «rCommune cu 
mukistqüía muía poíTunt uetullieíTe. 
CTNonliabet.úaliquid communfreum 
makts:quia amo fingulíiritcr. flDíutnr 
nius longí tempoiis-dum clles ín Gallía 
cum Cafare per deccnm.CIAmbitío:ho 
nomm pctitio.CTDiírimiUcudo.: quiam 
pcrcgnnatione ego címeate ddeíftatus 
tu re milicari. cgoocio SCciutlibus offi^ 
dís.ílConglutinarí. conmngi collígafí* 
Gluten entm genus eñ collas tcnaciffi^ 
nia^uc oílédit Vírg.'ib.uíi'gcorgí íCGra 
mora minora, Clin formianum rus meu 
íipud formias quod oppídum eíl campa 

. ü i z M H o c ipumXquod ucnens ad me» 
CIQtiMtt.apatas me fecífíc, iTIIlíus: 
quibus eras ín magna auctorítare apud 
C x . ílConfilus quod dabas míhú 
ClTrcbuIano: trcbullx c[\ autem T r c 
bula oppídum campamse mcditcrraneu 
ucícríbíc Pcol^meus tnonautem ídem 
ñum'us quí trebia dicítur: ut quídam fal 
fb opínancar.€rPudor:quia pudebat me 
dcclTe ci cuí multum debebam. CEOífi^ 
cmm tuendoe rcipub. flFortuna infcclid 
tas mea. flQuodíludium.q.d.nuilum, 
CIAduolarís celentcr ucnens* CCTaren 
to que cíuítas efi Calabria • dít^a á T a 
ra filio Neptuní aucta deínde a laconi " 
bus quí du.c pallanto illuc aduentantes 
expulíís mcolís eam ..tenüerunt ut luñi 
ñus hb^üí^íCAíreiTio familíarís apud me 
fedendo commoracio, frAíTidere enlm é 
íuxta fedcrc.Hora.m fer.Habcs quí aOl 
dcat fomenca parct. CEAIíquando poíl 
longum tempus poílquam C t ó . rcrum 
potitos eíl f CCQuíd defuít.q.d.níhiL 
Í I Aduerfus erga ̂  notanium aduerfus 
ín bonam parcem dícfbum eífe íic Tere* 
ín And^Et id gratum fuífieaduerfum te 
habeo gracia .CCCuí tríXotíicíum.q.d» 
nuil í. €1 Procer me pterq mihi epí A^o-
ocpo\jxím&. a phüofophís traÁa a 
uerbo epi Aocr oq>gOAXai Kdícpi Ao<r 
oq)0\/ xxd.^ éením particípm paíTmü ín 
telligíc autem at puto officiorum libros 
quos téporíbus íllísfcrípíiu CIReditum 
ín urbé ex bello cíutlúCIBíTcceras.ut eém 
illíramilíariííimus.CIQuorrüm.fcílícctdí 
Aa cO; a me.í.quam ob cauíam ad qué fí 
né.íTQuia rerponílo caufe-CtHaec qux 
a me fupra comemorata funt. €lTe^C3 
manireilataíníTgnífícatíóe paílíua íleut 
notauímus ená libro fecundo; CEÍlluftría 
clara. CCOccultiora fecretiora.fTConfiliü 
rapíentía.CIGrauítas conantía» CLcpos 
fuamtas morum 8¿ ucrboru* 

cj ut me uíderet Num quíánam ínquam m m 0 c t ú \ i t ad me 
querelam tuamtde qua príufquam rcfponáeamlpauca piafo 
nam.(¡)uantum memoria repeterepraeteríta polTummemoé 
míhí te árnicas ancíquíor.fccí uetuflashabetalíquíd conmiu 
neciim raurcísiarnor non habet. Dílekíte quo díe cegnouu 
meq;a tedílígí íudicauí.Tuus deínde di fceífust ifqídíuturv 
nustambítío noflradC uítasdiTfímilítudo noneíl pafía uclvn 
tatcsnoílrasconfuetudíne conglutinar?, Tuum tamenerga 
me anímum agnouí multísannísante bellum ciuíle: quum 
Cadarcfletmgallia.C^uodenímuchemencer míhí unlecííc 
putabasmee ínutíle ipíi Csefarí perfecifti:ut ílle me djlígetet 
colereuhaberet ínfuís,Multa pr^tereotqua^temporíbus íllís 
ínter nos famílíanTfímedícla: feripta: ccmnmnicata funt. 
Grauíoraením funtconfecuta t&ínitío bellí cíuílis: quera 
BrunduGum uerfus íres:ad Caíarcm: ueníflí ad me ín For\ 
míanum prímum hoc ipfum quantí: praEÍcrtím tetnporíbus 
ílíís.Deínde obíítum me putas confilií:fci monís:bunianítat?' 
tís tuatquíbusrcbus íntereffe memíní Trebatium:Nec ucio 
oblítusfum lítterarum:quas ad memíCflí cum Cadarí ob\ 
uíam uemTfesín agro(^ut arbítror])Trebulano fecutum íliud 
tempus eft:quum nie ad Pompeíum profícííci ííue pudor m e 
us cocgít:Gue ofiícíum:Guc fortuna: quod offícium tuum: 
quod íludíum ue! ín abfentcm meuel ín prac:fcntes racosde 
fui t*quem porro omnes meí 6c míhí 6¿ fibí te amicíorem iu \ 
dicauerunt.VeniBrunduí¡um:oblítumne meputas qua.cev 
lerítate(ut prímum ai^ieris^ad me Taréto aduolarisí Qux 
tuafucritaíTeííiotoratiotconhitnatío anímímeí fraelí cem 
muníum mifcr^rum metu.Tandcm alíquando Romarcíle 
ccepímus.quíd defuit noflrafamílíarítatí in maxímísrcbus, 
qaonam modomegercrem aduerfus CarTarem ufustuo con 
Giío fum. I n relíquís offícíís cuí tu tribuíílí excepto cafare 
prater metutdomum uentítares: horafquc multas fepe fuâ  
uíflimo fermonc confumeres:tum quum etíam G memíníílí: 
uthacphylofophumena feríberem tu meímpulíflí. PoRCx 
farís redímm quid tibí maiori cura: fuit:quam ut efíem ego 
illí quaaifamílíarífíimus^quodeffcceras. Quorfum ígítur 
haccratío longíor quam putaram:quía fum admiratus te 
quí hxc noffcdeberes: quícquam a me commíffum: quod 
effet alíenum a noñra amícítía:credídíífe . Nam Prat^r 
haceqû e commemorauí: quaeteflata funt bC ílluílría t ha-* 
beo multa oceultíora: qua uix uerbis exequí poffum , Omv 
níametuadelcclant • Sed máxime máxima:cum fídes in 
amícítía;conGlíumtgrauíi:as:conflantíaítum lepos:humaní 



DO faciie crcdcrc críatíóibus oblatís.UDígnítíis facit ut aíaducrtabqa oía fadla coru q excclfo ioco fuct: obrcui a ec 
tío pñt. íu.Oé ai uitiü tanto córpcc^ius m íecríméhéc quáto'maíor g pcccat héttir. flMalíuclctiaXracít • ÍTDun'us: 
afpcrius in peíoré g>tc:c¡a CÜ alíqué odímustgc^d facíttéc ñ tcñü íit fp in deterioré pté acdpít ílcut utílifliir.i labore s 
mei 8¿ mgiiíse ab iuidis mtísMEz qrde te $>íeiuc^fí Aliatq dicans fedfíe.CEPíctex offó.ttCuratíone ludcg: de qua 

. . ^fematiusínpccdái epíflola rticríoné 
, 1rf ^ i - f -T7^ „ r r r ^,^'-' l ' /T ' tccít.StScdhoxüCícc.^pcnitduplicé 

tatis tequapg redeo nuc ad qrela.fcgote íuíiragm tuljílc i 0 ^ m i c n ¿ d € ^ ^ M : h é t m u m t u m 
illa !ege prímu ao credídí:Jcíde fi credídíffem nung id fine a l í magis fitfcquedu, CTilla duoXquíe Tê  

tac qeep racías^Malíuolétía aut facít noíum:ut: nonulía du\ Ca:/accretín eiVtos oía q íuretiicíloníE 
r í%atefaélaf inu^fcraní .Eafi tunoaadís tqddícánefcío, potur tTet .^mBcnanma.quí ídénon 

_ f & ~ \ r t - r ' - r / fateretur.CLHabeogratmobi'Patusui. 
bjde h quado audio ta dctendcnqtnc icio a te cotra miquos crcám qa rctulít mihí qrdafx qua ín 
folercdefendiDefenfioaütdupíex^Alíafuntq alíquádone du^usfura utadtefcnbcté^crNííi.c. 

r i ^ J 'A - « r r r r ^ L ' A i - - j r .̂J^r ^ *. míTadciííenscacxcuratíohéquíí affefüt* gare foleatuc de ifio ipío fuffragio. A b a q deienda a te p ie m ^ m n n L trGrauius^oIcfiíus. 
fícrí hutnanetut de curatioe ludo^»Scd te heíem docflí ílí IT Ahcmus a te.úquod mmus ad te per 
m u n ó fugÍKfi edar rexfucríttcj, m í h í q u í d e ufn'n u t r á a p t e f « H vbtonH^fc^rus Ci.Iegatus 
de tuo cilicio diíputanpoíIc:uelni eáqegout i íoleotlaudá d : íngrscdaíutínargumétocpíno 
dáeefídé£¿humanítatetuátquíamícuétmortuudíliVaí:uel V.> ^prím^Ií^.díxiusefíetqueín 
jntraqua nonulü utunt nmertate patria anteponenda* ex his q a¿ p iíttcras:8¿p Atticü gd fentíret de 
fermonib^utínáeent delata: ad te dtfputatoes mea: J U a uero ca ?pfc¿toeítaapu!t«tC!. fibífacícdu 
dúo q m a « c f u n t h a d u r u a ^ q u í s a u t l í b e n t í u s ^ c ^ 
niorattautfarpíuste8í no fufcípíédí bellí cíuílís grauíffimü q^od olí fibídatü eflrapíétífílmc ab eo 
aunóte fuííTe:^ moderada: uídoríarú quo qní míhí no a í í c n dé V f * * ™ 1 ̂ 3MIS c¿s eC rP 
, / I v-. • , , ̂  ̂  i i L T*1 t , r „ , , xcm.Pofircmocuorat: ut8¿amerefuu 

tireííinucmnemine.C¿uarehabeogratia 1 rebatió tamilian crgaTefcructrKoíaruatucat. c:Qt-od 
noftrotquí míhí dedít cám h a r ü líttcrárü:qiiíb^ níficredíde^ fcittqna ré feít, CTCófilío ddíberatíoce* 
nstme pis eíticn 2¿humamtatisexpte mdicans:qi3o nec mi fu{t in o r ^ m n uíáquc.p. 
hí grauíus qüícq potefl: eíTctnec a te alíeníus* . V a l e * «É uuIe;o dídt |> a: cótra.í.ut írétut non 

M T P H ó n í n C n - írc4crK'íagnupo*niaonuscfícdus : ma 
X7L, - , ,t r ^ f V a l ^ i - n , gnS^omé^írAdtoKdu.tóci-iníuscíí 
Vbitati mihi í^ ícit Atici^nrtdehoctotocohho mdufeíopauforaométohucuel ílluc m 

d p f ca ion í s : ^ ín utráq; pté í n mete multa nenio P ^ ^ Q m d uí.t*qiiid íudicares.frln 
Y ^ - ^ T rí-' T if " r - t t ' ' Ga«p*quod temeré oibus no credmsrq? 
ba t tmagnu podusaceeíiit ad tolledadubitaticne ncafadlcruppjantanpoífes. «iFídem. 

íudícíü K confilíü tuu.Nádífcrípfiftí apteq? tibí uíderet^6¿ fídclítatéíqa coíbleres tantfímóíiuod ul 
A « í c 9 a J m c r e n W t u ú p t a ! í t . S c m p í a d í ^ 
pié Jo cófif ío pmdétíá fummáce:8Í ín dado fídc» Maxímeq^ lítl.flCófuIerc df*meíc-í.ut faceré quoá 
fum exptas quu ínítío cíuílís bellí p Iras te cofuluííTemwuíd cxígcrct.CTQtnd rentíresr 

/ | / r F , ^ r 3 ^ - r " 1" í n - ' • ' ' quidludicarcsrquidmajoíures.Nsdi 
mihi tacie i u eeceicrcsíeudu ne ad LJopeiutan manedu n i ita fc!'rcs no lícerc míhí non pilare ofÍJduni 
lía.Saafirtí utc6fa1crédÍ2;nttatí me^ícxquoquíd fentíresí mcu siPópdocuíplunmúdcbcbsm as 

ti ' r1^r . J ' V - ' j " . . - o r ' T Í i i ' / reíp.qmíhirempcbarífíímaftiít'.ijóap 
tejIcxuEcramadmiratushdema:8í m cofilio dando reíigio te díxímutiré ad PópeterneuidcrerS • 
nétq? cu aliad malíe amícííTimu tuu putarestantíquí^ ttíbí o f míhí contra esdarem confulcrc. quo cu 
fíc)\1meacináítlí9uolutasfuít. EquídeSÍ antehoc tepuste ^ ^ ^ ¿ J f ^ / ^ T ^ Z 
i,* , r * f i ' T ir * \ r r ' iLialifti í ut facía qued d!gn?tas mea po 

di lcx! t^ ípmeatcdi! igi ícnl i : a i í q u u a D e í i e m 6 í in magnís fidlarctíquoda^iKfuítñcfi dixiiTcsuc 
píciiliseémtaimcabfentéíSímcospfentesatccultos Sídefen írem ^ P o m p . CRelígíoncmrandríta 

^ ' ' r» n ~ u - > r ' Í ' ' " ,. tem.ga ñeque cotra CsE.mthícoruIumf 
fosee ncmmi b tpo í t meurcjicu.qua tami barí terreen ui nequecótra dignítaré meá. CTQrcd.ía 
xaístquxqi c2;o de te íenferím Sí pdícarím: oes quí folent 3* ^ ^hatío relígíonis cofílií ñeque 

hxc. a l a d u c t t c c c t c ñ e s h a b e m u s . G r a u í í r í m í í u c t o í u a í c í í í de ' S ^ t t m í Z t ^ 



Epiffolams 5;amiliiriii 

líamuni[ 
tictes» 

a i fe írcm*frEqmtíé:c5mcttiornt Cí.S¿ amícftíá c a s a m í c t o t e r f e S¿ Oppíú.fTln aiagnís píciilíSí auttpc bello 
rnm ciu'Iiumrcum erara cura Porapeio:auí; tempoie exilíí mer» üPrxfcntísiqui crantromse» CIReciímra^'n patríam, 
flSenfcríra iudícauerim.€:Pr^dícarím;publicedixciira.íIAnimaduartcreHi confiderarem attendercra. Grau¡íii\ 
mum maximum.í.maxtme mdicaQi rae &: ñddcm 8¿ conílantetn.CTComprobatotmíhí placeré &gracum eílc oilcndc 
rcCTNon putabo mchomtoerarcxtíliraabome alíenum ab oumi humamtate»€rEtfi:qusíi parcmhcíis qdanutlM^ 
gis trtorc.í.raagis exconructudiBct qut'a 
itaraoscaícribendí: Ucee non íicopus» - n - ' r ' n ' -
crOnse. n mea wenda a te. CEErímus mea f í ae 8¿ co í t á t i a feciíti q u u poft morte C x f m s totu te ací 

operara bens uakrc» benmolentia erga te o i b u i q ; mentJS coprobatot ipfc me hov 
m í n é n o n putabo^Tu mí Oppí c o n f e r u a b í s a m o r é tuu:£¿ fi 

Incra: Ex arguracntís prímarum amore magís hoc |de feríbo: | q u o te a d m o n é c u putétmea 
f epúloIamra.x*K.xúÍíbrí facílíus oía taebcre:q tibí ne i n c ó g n i t a cent t A t t í c o mandauí:me 

¡VL T . C. Epíflolarum fam ílíaríum .Líber . X I L 
M , Cicero, Cafíi o. S»D* 

eadem 
tur cum íncerfecfbores Car.ex urbe profu 
gifTent 8¿ Anto.quí tara anímum ad pnn 
cipaturaíntenderat pro libídmefuaora 
nía in urbe agerenqueraadmodura ojim 
egerat esefar * Cíce«cura magno doíore 
ea commeraoratr^oftendít omnera relí 
quarn piense líbertatis fpem eílé ¿n-M. 
Bru ^íproCaíTio 8¿Decío Bruto quos 
¿ta incendie ut ofíendat eos fmílra mterx 
feciíle casra^nííT rempu. etíara regno^M* 
Ant.Ubcrent quem addudt ín oduina: 8¿ 
ínuídiam commemorans eías tura ini^ 
quermm arroganter faífta» ÍIFacío nul* 
fi.q.ua femper te amabo.Id eíl: máxima 
laus Brutí 3¿ CaíTií de quíbus cum fe co 
gítare dicít de tota rep • fe cogitare afilr 
m\t quafí refp^n cís coníídar. CTPrxcIa 
ríííirac cura magna laude quía tutos red 
díderatínterfed;ores cum coconfifi^Caf 
fius &:.M.Brutusderccndinent:uc} quía 
nt (cnbít Appía. cum íenatu fecreto con 
fcnttebat aduerfus Antoníum: príufqua 
Syríam ab eo petere perfuafus eíTet* 
CrManabat fluebat. CEVrbanum raaíu: 
feditío quse erat ín urbe 8¿ metus Peruítu 
tís, íTCorroborabatur confírmabatufí Inénulíu taciámihi credeCaíii de te de Pril 

. ftDlfFíderetnnulíamfiducíamautrpcmi m n í ^ i j J f̂m*"* t-^n, s-r>r>;<-¿ ^ r^^^;.. 
haberem.írCompreíTa.r.eaurbs.ídca r tomo^detourep.cogitadncui. oís fpcsm 
tompoíita.íTK-eríqua qu^ (uperfunt fa i uobis elt:6i m Dccío Bruto.Q u á qoídé .íá heo 
denda. CEÍnuobis t e8¿Ma.Bru toK ípcmelíorérep.aDoloai ieod larinime^cña. 
DcBruto.CTQuanquam expiieemus* ^f-, , " U i . r ^ . ^ • 
idea quanquam expediamui 8¿ díca j t Manabat eniillud malu urbanu:5¿ ita conobo 

.mus.fTQuícqucprímum *ídcílqnodcu rabat qaottídíe.ut ego quídé urbi 6 i ocio díftiácre urbio 
que máximum c(l autem cxplfcemiis (m r ^ f ' ^ '~X^¿ftn •,̂ J'lx.9m lie : ¿ Á i * ¿ ' i i i - - r y 
peratmí modi. CTTuemur Peruamus. ta ^ P ^ V 3 etut ujdeaur oe ia ad tps ab il lo du taxat foi di 
í lRcgíos nutus uolutates regías. ílíd díílimo pículotutifaturúRelíqua ma^na füt£cmultatfedpo 
foXnutus regios, raíeCxrar Proba gca oía funt í uobístqqprimaqcqd explicéus n5 uidcáus.Kí 
mus connrmamus. f lAb illo Cada. : j " ^ ^ ^ ? ? I A * T 
í l T a b u t e leges nou^. haec autem ora a .itiuc qde actu e:no regno íed rege hberati uiderour. i nter 
nía qu^.ab Antonio fíen dídt regías fedlo enírarcgc regios omnesnutustuemur, Ncq;ucro id fo 
funtuoluntatís a:poteílatís. CEÍmmuní i- r i fc> : Í - Í _ C / " ' i f r ' > r 
tates daraadeíl exemptíones 8¿ uacatío ^^mled etiam qux ipíc üle íi uiuerettno faceret:ea nos quaíi 
nes munerum 8¿ onerum publícomra * cogítata ab ilio pbamusmec eius quíde rei finé uideo*T abu 
Dercríbucwr aíTignantur. figucurúmunítates dáturtpccunk maximaidiílríbuuntur. 



mmmmmm̂  c u x x v i r 

í í M f a q n h dícuntur cffc coaíKtata U decrfta a fcoatu cum non fínt * SiÉt áutcm ín füprsdídís oratíombus díHun 
dlum KñmüiíiX defíneos cxomatíones.fCHominísCíEfarís.flIacetdcpreíra eíí.€rConíecít:ímmífít; qjiiía nihil utí 
le reíp»poft ems mortem conñítutü cíl.íEExpedíenda:expcdíte facicda^CTSatis ha.dfe a uobls ci fatisfasítunii CTPro 
pa.qm'a pltira 8¿ petefl 8¿ tmlt pr^Hare aníraus utdetur maxíinus.CCAdhuc u%i rv i t : r a íoíu.tu/adt tantummodo 
mndlAatn de opprasfllone fua^CPer uos.opera uefír a nihíl amplíus^habuíc qua ukionem, ímuríarum fuarñ • Qiiíe 
or^d.nuUa:efi em'm ínterrogatíue legcndun^CTÁn quodrper ím'íioncm díxít an recuperauir ornamenta ftia.-cum efíí 

cíat decreta Cafarístquem umetem fer 

E x a l e s t e d a c a p t u r / e d ^ c o r f u l t a f a l l á referantorsut tantÉi ^?jS?S.S^£S 
modo o d í u m í l l ud h o m í n í s í m p u r í 6 i fcTuíai t ís d o l e r dcpul phofeos. Nrc ucrba mínantía feo acre 
fus e í í e u í d e a t u r , R e f p u a a c e t í n h í s p e r t u r b a t í o n í b ? ín quas í|^mur;ciReffgere:audIcre:to]icre. RcFgcrc 

u ^ - r T ' i ' r i ' t t «fChírographa {cripta commenra ríes r /-t,.-^ 
ea í ü e con iec i t . t ixc o m m a a uobisluntexpedienda:nec hoc mquibus decreta;rua manu propría Pcrí ^ L f o 
c o g í t a n d u m í a t í s i a m h a b e r e r e m p . a u o b í s . H a b e t í l l a q u k pfe^írAtentmtobicaio.q.d.alíqms: 
, 0 Z *~ '\ r f " * (ri i cur n©n debemus íta faceré: fí íta fcmel 

dem tantum qua tum nung m i h i m me tcm uenic optare,Sed decrcuimusrut quxcunquc Carfar ordi 
contenta n o n €{1:8^ p r o m a g n í t u d í n e 8£ a n í m í S í benef íc í í ue naíTetíca efficeremus^ rata haberem'^ 

4UOS ín t e r í t u t y r á n í í n í h í l a m p l í u s . Ornamenta uero fuá q u s pera quía cunecum decreaimus faceré: 
r e c u p e r a u í t r a n c í m o r t u o p a r e t t q u e m u í u u m f e r r e n o n p o ncccíTcfuitítafacerenenautem UOÍUH 

r , r, t i L > ' » ' » tatc adducílitquaíijrnuat Cicero qued 
terat^cuius xra rehgere debebanius:eius e t iam chirographa C€ce0ítate fit promíflum aut fadrfi non -
d e f b n d í m u s ^ a t e n í m í t a d e a e u í r n u s t f e c í r a u s í d q u í d e m t e m círcprac{?andum,frQua::témpora* 
poríbusccdentesqu^ualcntín repu. pbrímutn. Sed ímmo J S S q S S ^ I I 
derate q u í d a m í n g r a t e n o ñ r a fac i l í t a te a b u t u n t u r . V e r u m fe íopromíttcndo. fTCeráJ.díccmus* 
kec p r o p e i í e m í S í m u l t a alia c o r a m . I n r c r í m u e l í m fie t i b í p Ehemeoter. Abrcntíbus 
r i 'i ' ' r i Í * í T T ^ u ns percuíforíbus ab orbe cum 
luadeas: m i h i t u m re ipu .quam femperhabui c h a n í i i m a m t Ckc*afíídue eostucrctur^de 
t u m a m o r í s no f l r í caufa max ímac c u r ^ elle t uam diVní ta té* -emm 'ocotomítatc rernanda 8¿ cogita 
n i n n ^ m n t n a l r a ^ V a l r r e t^apcr tcpub l í c^agere t .M.An^i 
U a o p e r a m u t u a t e a s f Vaie» m^iTa odíeq^íníprum íncendebamrr 

mínabaturq5 eí mortem meditabat quo 
M T f* ^ ( T T n n tadíequomodoponcteume medio tol^ 

^ i v i . i ^ ^ a u i o o ^ ^ lercqmamdebatru^uolütatíaduerran 
Ehementer í x t o r t ib í p r o b a n lentcnt iam 8c orax tcm.CEHaecígíturCíc.expoDit Cafilo * 

. a t í o n e m meam qua fi faxiíus u t í l í c e r e t m í h í l eíTet ^ ^ 1 ' funt c o l a r e s nírí quí re^- fen 
" i ' L aV c t i . tiant.Simrcnaturentétiamrnnm dícerc 

negoen l iber ta tcm S£ rempu, recuperare * Sed h o audeantí qucs cfi ad modum paucos rc 
m o amens p e r d í t u s m u l t o q j n e q u í o r q í l le í p í é : quem tu í>us «a perditís efíc dícat ? o{?erdít oétn 
n e ^ f f i m u m ^ í f a m e í r ^ i x . m ^ í ^ q ^ t . ^ ' ^ . ^ H ^ S ^ 
l a m q ; a l í a m ob caufam me au¿lorem f u m e C s f a n s in te r f í Antoníus facit.CNihiI ncgocíitníhü ía 
c í end í c r í r a í n a t u r m í G u c í n mé u e t é r a n í ' í n c í t e n t u r . Quod l™1* :quía^hcremrel íquo^nrentea 

, ^ , r i r r,' n ' t ' tíam meam.flHomo Anto. fTAmcnst 
ego perrculum n o e x t i m e í c o t m o d o l a c h ue í í r i g l o n a m c u m ífanus.fillicnpe CaEfar.crínitm csedis 
mea laude c5jeera. I t a nec P í f o n í q u í í n eum p r í m u s í n u e d ^ quastomale exponunt quí dícunt q u ^ 

n i i „rr ' ' t l ' ^ ' ' j c * , ^ n . j ' r nsquísnicrítcaufaíaiTd-orcsfdí'searfíi 
cft nu l lo a ü c n t i e n t e t n e c m i h i q u i idem tngefimo^ pof t die fe , f í s ¿ m affirmabat Cíce.non fuííTe: fed 
c í m e c P u b l í o S e r u í l í o t q u í me efl cofecutusttuto ín fenatum íta efl íntcilígédum» ( i Q i ^ r í t ínitíü ese 
u e n í r e l í c c t . G e J e m e n í m e l a d í a t o r q u ^ n t t e í u f q u e i m t í u m dis ídeí?qimítmdperealfqu.m e^-dé 

1 ri i ' r r /4 ' A t ^ quamucllet a me incípere:cum crimina 
ad^xnucalendas o c t o b n s a m e f e r a a u r u m putauit* A d que tur mefuí0eau^orem 8¿ ruaferem m 
paratus uenerat quum í n u i l l a M e t e l l í complurcs d í e s c o m \ ícrí?c^o^ c tór ís tu t ue t e t an í e rod io 
1 rr r \ ' i a. ' nr ' ' mcitatí meíntrrflcíant» 8í dícant apertc 
mentatus eíiet. (¿uae autem in l u í t í i s u i n o coramentat io contra Antoníum non lícct uem're ín fe 

namm. ítCícdera gladiator quxrí t : ín G^díS 
íuríefcgladiatoremappelJat Aoto.cjuía toí 
gladiator ntlífítmaE profcffi'onís nomen 

eratfTPrímus íouec'his eft.príraus ín c5 acerbíflimam oratíoncra díxítílícct polka p Antonio Cíce.accerrímc'díxerit: 
ut tcíhuur Appíanus Ub*tíi,€E[deni fecí acerríme quoque íouedlus rum.ftEius i nttfum quod fupra díxít qiuTrit ínídu 
cacdis.CECó mentatus cíTct.dc ea cccogttaííetraímcotioné fecíffét.írJn !uílris:tn luppanaribus.Süt CDÍ luílca.Kicca 
feraró acloca merctrid»«EQtic,i.^iu)iis,d4.fae4iflima 8¿oíaonullms hoacíüüs ¿acticcps.CTInuinoÍDcrsja cooi 



utísmbí íficferícbaturicarpít Anteeíam K cbnctatís U lihiéítás ínhoncasetíicut ín paradoxísts: multo magís (n phñip 
pícis>€EVomere:o(lcndít gefitjmebriorum m duccndotqui Ita cfíuüdmtuabz cum rutílíbusiut pocms uomcre ̂  ^ce 
re iiídcanmf;quod Sdín phílíppicis Antonio obiicit*íEVt ín tántis m¿»í.&cundum q* ín tsntis maHs profid poruit. Pro • 
fedkjmraliquid ucílítaus faAum^CTTres.quos fupra nomínauit.ídcíl fe Pilcnetn di CcaiihnmjAhcrc&nz refpccítu üa 
tonú S¿ cumrquani alteríus pro utííítate rctp-ftPr^cerca.í.praEtcr noílrís.í lTuus neccíTaríusrcrcdoLepíduni íntdlí 
gi:quí erat aífínís caílíuut ínfra ín alus cpiÁoUa patek»it:.€INou3:quam nouam facit cura Anionio.HLudomm: oan 
flatiue díxít pro planííbus.8¿ kti tus: q 
{kbantdcmoiteCar.CTDirumpitundo * r r r ' i ñ ' / /- i i ^ "ri^'M 
lorc frangítur.íiPlaufu t qncm facít fra cííeJ taque ómnibus clt míus^ut ad te antea fcnpG) 
m tuus de liberaítóe patríiE a; c^dc ty fuo more uomere non cíícere.Q_u^re quod feríbís te confíde 

cus.ccAItcr * fertaííc paulus Lepídí fra níhíl ut ín tantís malís eñ profedum Intellígít enun popu*-
fcer. írCommentartó: non hís quíbus ¡us romanus treseíTe coníularcs.quí quía cíe rep,bene feníet 
rcfíputhiílonambdlorumafe gcflorüt , t ^ ' t * 
ut quídam opinantunfedquíbus rcrípfe rmtthbereq; locuti íint:tuto in íenatumucnirc non políunt. 
rat teaamencumfimm.Sdomníaquxfe ^ecc([omereaquodquícquamexpedles^Tuus cmmneceí 
fádturumdecreucra^írNófe^nuIIopa r , ' c C ' * . * ^ J 1 „ f i n J - r 
ao cokrandum fcilicet cum.Quínmcer lanusafiinitatc noua deíeaatur Jtaq; jam non clt fíudioíus 
tum cñ de quo dicat. Pumnt quídam ín ludorumtínfínítoq?fratrís tuí plaufu dírumpítur* A Iter ítem 

loco Hyrtüs¿ Paufetucfupradíximus. lerabílíajillud non rerendum quod eftqui ucítro annoconfu 
eiVeafoannotqupuosconibiescfrede lem fíííum fuum futurum pntct:obcamq^ caufam fe huícla 
betis. CCOb eam caalam ut fillus fuus ' i r * r e M r CL r 'V '* 
habeatconfulatam ucOro anao. «TLa troni dcíeruire prxíercrat. Nam.L.Coeta tamihans mcus 

reptis., 
gnatisfdlicct Planeo g¿.D*Bruto.Cf:sí Sei:uíusS»'pítius2¿ luroma aucflon'tate £¿ optíme íentícns 
non numero idea fí non nomine ílngula n o t l adefl:,Relíquos exceptís de^natísífenofee míhí:fed n5 
tíraSínumeraum.CEHabes mtcllísis» r t n , , r n D rf ,t , 
fTQutnumcrus.rupradíclorum * CTBO numero conlularesmabes aucloresconliui pubhci: qui nu\ 
nís rebus ideft bono Jam: m quo non l merus etíam bonís rebus exfeuuseíTcttqníd ceníes perdínV 
opus multorumconnlío» ÍTQuidcéíes /• n . r \_' ^ ' r ' ' \̂  f\' r ' ' 
perditus fdlicct eíTe quaíi dicíetííelTet ^ e ^ c^ omnism uobis:qai h iceirco abefiisíutlitisin 
exíguus rebus bonís: muko magís ext rutóme ín uobísquídcra • Sin alíquíd dígnum ueílra gloría 

ob cam caufam.fENe ín nobís qutdcm per uos breuí tempore íuslunm recuperabít. Sed ego tuís 
fcilícct éfpes í| ením abdlíárquía tímea ^ j c f u m neq, deerotqaí fi ne ad me referenamea tibí tamc 
tis uobis.quoraodoraluabicisalíos. f , i / S r ^ i ' « T Í 
GCoaítatistintcrea dum abedís i «iVc bcmuolentia tideíq; prírltabitur. Vale, 
lira íaiuís nobis ídcíl cnpío cum falutc 
qoilrafciiicetcoaítetis. CTSinmínns.ú \7{ c C^CT^ C 
í ínon . CridrctUcctutfaluísnobtscogí t V i ^ ^ a i l l O ^ . U * 
tetís dignum uedra gloria. CTSíuc non Vget tuus amícus furorem ín dícSíprímum ín 
falícet rcíerent í.non dicent quid eís íle 3 fomgi q u a m í a roftri 's: ¡n{CY¡pqt parcnv 
opus.CüPr^Rabitucoílendet» f 1 r , \ n " r * 

VgetadducítGíce.Anto.ín m^ t i optime mentotut non modo licarntrcd ctia 
a xímum odium CaOlí • oftendés parricidas íudíccmíní. Q u í d díco íudícemín!, 

quidfcccritinhonoremCsira* * T ' \ r n. ' r t Í ' ' r -^' - t i r • r 
m^rtuí contra dígníratemínterPectoru: ludicemurpotius. Veítrieni pulchernmi tac^i illefurjoíus 
ícerfquos dicít fe ab Ant.nüc(rarí:quía di 
cat eum fhifTc aucflorem ülíus caedís cuí 
optat fe íntetfuiírerdiGÍt autem quod ñ coníiííum ífiorumtquí tnentur adía CsErarls.K ci etíam mortuo fauentrquía rí 
gil almd cogitant q[ ulcifeí eíus morté:comemorac ímurías illatas príccípuc íípm CaíHum s cuius legato dicít utórí 
cum quod ad eum raíttebatur ab Antonio 8¿ eíus amícis creprum: quafi ad hoftem mírterctur: non ad cíuem«lodi^ 
enatur poníemo Cice^an^m Antonií arrogantiam íta patteuter ferrúCTAmicasa'ronlcc* CTAugct furorem. Indics f?t 
furiofior.CCStatíua Csefaris.íTínfcripÍJt rítuluj fecícíIParétí ideft C^farí patri pama^HOptimc mentó quía multa 

Síea bcrieñeía ín patriara contulít.fTSícaríí íl.ca genus zñ gladií.quafí feca a fecádo dída qulcunquc ígítur gladio hqmmz 
5icaríu s ínterfecit ficaríus 8¿ homicida apelbtur.Pam'cida uero.qui patrem íoterfccít: crgo Antpnius 0gnifícabat per camia 
Parciclda fcnptíoüem eos non modo fícanos quí homínem mcerfecííTcnt fed edam parricidas. quía g ú c n m u %>mia¡ ccudiT 



fcnMTQtiíci díco'corrcdlfcut immifccat ctíam pcrfonam fuamin Rumcro horum.CTPrfncípcmíprímum* CINon eét 
tnpkílus nobísrquía cum ruflulííTemus-Jcut 8¿ Cserarcm^CTPrsctcríícuion cfi r?.d:um.-Ci;Rcpcrio fcilícct ecníiln.m * • 
¿Vím ÍÍÜC uúuím cním ul repeliere Ikct.críllorum fce^nimicorum patíte»€rPcrrcquentiir:ulcircantur pstícqueudo : j 
qui cum intcifecedDt.íICanutío:ís erat trtbunus adueifaríus AntOfiio:ut feribitAppia,<IÍ]lc:Antoníus, ÍEConícrua . 
tortbusmGbís.nam díxítrccleratos fmíTerquí uirum faEdluin 8¿,de rep.benc mcrítum ínterfccíírent.^LFaceret: cum cu Víatícuj 
produceretm coiiaoncm.fi Cumrmodí:qualía quafídícat |pdrima & m a l x ^ ad te 

mittebatur pro ímpenfe: tuse 8¿ peregri 

m e p n n c i p e m die i t t u i f l e . V t m a m q m d e m í L u í i e m . m o i e í t ^ s¿rcntíre*€rScíhcct: aimílomacho dí 
n o b í s n o n c í í e t í fed h o c u e í l r u m e t tquod quando pra:ücríítí xít.CTAd hcficmqucm te íudícantreum 

^ ^ ^ d ^ M c ^ M BC m í W q u í ^S. ' .SSS.S r . 
efemípu r e p e r í o q u í d f a c í e n d u m ( i t ( ¿ u í d e n i m e í t q u o d c o rcm.frccnrcruc:Antonio:qui'&:ípfe Conicrm 

n o . o d o b r í s p r o d u d u s í n c o n e í o n e m a C a n u t í o : t u r p í f í i m e tc;€rRcíidct:remanct»Sl.Scd ubíqu^fí-

i l l e q u í d e m d í f c e f f i t . S e d t a m e n e a d í x í t d c c o n f e r u a t o r í b u s dlcsti3ur^am* 

pa t r i a q u a : d k í deberent d e p r o d í t o r í b u s . D e me q u í d e m no Elícm. DcktCicero Antoní 
d u b í t a n t t q a í n o m n í a de mto conf i l ío 8i uos f e c í ñ e t í s : ^ C a u ™ intcrtóüfuifíc quo-

r * ^ / r T ' /* i ' i ' i die Cifrar hut jnteremptus • 
nucius taceret. Cutera c u i u í m o d i lint e x h o c i u d i c a : ^ legato quod quúkm dídt futurum 
m o u í a D c u m e r í p u e r u n t * Q u i d eos ín terprar tar í putas:cuin fuíMíntetfuiíTetuttetiamfupralib.x.. 

hoc facmt ad hoftetn fcihcet p o r t a n r U reni tn i fera tn:domi |cs §rjt rcntcmía: íinguíorDm m his cmi 

DUtn fer ré non p o t u í m u s t e o n í e r u o f c r u í t n u s : 8 i t a m e n me q libus d i íMoníbus in qníbus máxime 

d c m W e B F g í s q u a m f p a a B t ^ B U B c r ^ 

tutetua^Sed u b i l u n t c o p i e r D e r e í i q u o Kiaíoteipium íoqui profícífcebatundícítquírumores de co-

tecum q u a m nof l ra d í d a cognofeere. V a l e . ^ l u t z m o ^ f opínío dc ^ / f - í ^ 
- * 0 lío 8¿ Bruto*fEVellcm recurre ad hb. x* 

epíftolam qua? íncípit. Quam udlé • 
M ^ T - C C a f l í o . S . D * frReliqm^M-An.qucmincolume^ re, 

E t f em í d í b u s m a r t í í s m c adcCBam í n u í t a f f e t r e ^ f f i ^ g ^ ^ 
a l í q u í a r u m ñ í h í l fuíffet. N u n c me reliquias uef i r s Exercerc odíís» CLPi^ter careros • pr^ Excrccnt 

excrcent íSí q u í d e m p m e r c^terosmetqq egreg íx c í ^ # ^ l^ l íos . « X u r p í ^ m o s r q u í . 
- , f . , r r ^ , - , r ^ ^ 5 maiercntiunt, Crinfimoho,i.qui gerut' 

os Gonfu'eshabemus fed t u rp i l l i m o s colularest lenatum to r minores magifiratus xáiks qa^Hores. 
t e r a í f e d í n f i m o quéc fchonore f o r t í f f í m u m : populo u e r o n í <ritaífauDíucrfaíqti«tan|adextingue 
i ' f r ' ' i ' t f T. 1'. _ ^ ^ TVTI.'! - r j - o u m comune ínccndíumconfpírauit. 
h i l r o r t i u s t n i h i í mebus:l tabaq;umuerfa. N i h i l autem tcedi fiPhilíppoíís erat nítricos c^ . c rod ia 
US P h í l í p p O SCPífone Icgat jSíníhí 1 flagítíofiusjquí cum cent uiai*€IPilone focero car.CI Lcgatís.míf 

A n t o n í o e x í b ^ f e ^ t í a ^ t a ^ u t ó a t e i m % ^ T ^ ¡ ^ t ^ 
cum ílle earum rc rum n u l í i p a r u í f f e n u l t r o ab i í l o ad nos í n fet renatus,CCerras quafdam. ciVItro yjtro 

q u i d a<fluru5:ubí d e n í q ; e í í e s n e f c í e b a m # Fama n u n c í a b a t Perba • tiPcfiulata. qusc fecít Anto 

t e e r f e í n S y r í a : a u a o r e r a t B e m o . D e b r u t o q u o p r c p í u s e f i : K ; ? ^ 

eo f í r m í o r a u í d e n t u r cffetq n u n c í a n t u r # D o I o b e l I a ualde uítu quí folus audcam aduerrarí Antonio*: 

p c r a t u r a b h o m Í B Í b u s n o n Í B f u ! f i s t q , t i b í t a m c í t o t ó 

quutn tu uíx dum tnginta dies in .byna mil íes • Itaq^ conüa lus certus nuncíus. CLBruto Marco. 

bat cura recípí ín S v r í a non oportere* S u m m a !aus 5C tuí 6i F ^ T í 1 3 ? m t £n,tt1 in S^áirA^ •ut w 
n , n r , v-L r ' ' C L ' ' ' ^ r r r« ' lumeílluupcríoreepinolaq íncípit na 
Brut ie í l : j excrcitu pter ípe exiítimamini cpmparaííe. Sen xímo meo do lo re . í rWederc t í 5yría 

quam uolcbat obtincre cum fnííTct dc 
. * * gm creta CaíHo m eapaulum ad mo^ 

dum cíTet morattts.4tRecípí»a tcCCComparaflc collígí^cnam ut ícríjbít Apt. íjrutus pter excrcitu quem antcíí hat c 

http://coiiaoncm.fi


fcattfexjcgíófles qux fuc^nt Caíí Aotcníí manítietudíne fuá dcuíndlas ííbí [adítmxiY, Deíncfel ío Macríeníam tranr 
grcííus duas alias legiones ítalorü more pugnantesíín unum collegít.CTRemcquíd agatís^ICauíamrcur tantus excr 
Citus tamíubttofitcompararus, 1 

Yen:em,Primum Cícera dícít ex commum rumore 8¿ fama nunclan CalTíum eííc in fyríaíqua^ eí decreta 
h fuerat a renatu-Deinde Iaudat»M»Erutum:quí.C»Antonium Mar.Antón!í frattem cumfex legíóíbus ad fe 

fuá manfuetudine conucrtitmt ín pr^cedeuti epiílola dicftum tü : magnamque fpcm cíTe oílcndit in. D»bm 
to i i ex mutíncnli obíídione 

crupit:c5memoratquas uíres 8¿ copiad i r r ~ ~ r í KT ^ r ' i c * 
rum s¿ populorum fibi faueuttum habe bercttl Plura » rcm caufatnq; noílem* Nunc qua;rcribo:rcrix 
rct Antonms.-ítem quas fenatus. &:qm bo ex o p í n í o n c h o m í n u m atq; fama* 1 uas líttet'as auídeex 
apparatus fiant contra Amoníum. Po^ nC(5^o " • " 
firemo qanles in fenatu 0nt cmnes • * * T<IÍ - r n n CT c r v 
CCHyemem: qua nauígatio ímpedítur. M . i ^..(^31110,0.1^* f-
OuidúinhefoúQijofugíSTobnathye^ yemem credo adhuc prohíbuíífeí OLTO ttiínuscíc 
ms. Virgí.ubro.íí'ü.Diun pelapo defx^ . J , ^ • - j ^ L ' -
mt hyenls. ülVokbant : optabant> " tecertum hcremusquia ageresmiaxirr^cq: ubi cea 
CSimile ucro: probable ucníímilc. loqbantur oes: tamé credo que uolcbant ín Syria 

Mar.Amoníífratercum bruto dífeedés le uero uídcbatur,Brutus quíde nf egregiam laudé eft confe 
Mi^agítabatrkgtonfmunamcxctuí cutus.Resením tantasgeffintaracfcínopínatas: ha:cum per 
bus fecumagens.^ biutumacic mrc - ^ ^ , • L i 1 , r \ xc 
rior obfcruabat^Brutuscontra (Tmula 1 egrata:eíientttum ornatioresproptcr cclcntatcm, C¿uod h 
ta fuga ínfidias ille fimebatmee congref tu€a tencs:qua: patamusnnagnís fubfidíís fulífla reíp.é. A 
ruoi-lioílium cuitans, quicquam molie / ' ^ ' r J / > 
baturíimmofuis militibus prxccperac pnmaenni i o r a G r ^ u r q ; a d a ^ y p t u m optJtriOrum ciuiu 
ut boíles alioquerentur 8camplcdreren ímperíís munítí 'er;mus5í copíís. Quanquam nífi me falle 
mr rccufantibus hoQibus ñeque fe im banres ficTc habebanut totíus belííomnedífcríme ín Decío. 
lu'modi exprunento credenabus ex iníi ^ r , . r r r % n 
düs tutos pcmiííTtabírecumnoGerepof bruto poíitum uideretur«C¿ui íi(^ut íperabamusjerupiliet-
fet.Deindeai aha itínera progreífus Mutínatníhílbellírelíq foreuídebatur, Paruísoínoíácov 
lubditomcrcpídmequadamcnucuitne " ^ r ^ \ '4 r> / i A 
que carnea eos eü aggreíTusífed fumma. P11S obhdebatur:^ magnopíidio bonomam tcnebat Anto 
hilantaterufcípit.Ilií brutum utcíuíbus níus,Erat autem Claterna:nofler Hyrtíus:ad forum Cerne 

tum inmen-es uicífllmo complexífunt ía copias ex delecftu Italia: comparar. Hycs adhuc rége r í ^ 
6¿ ad eam feconu^rtemnt omnes Caíus híbuerat. Hyrt íus níhíl ftífi conGderate:ut mihí crebrís lítte 
etiam fe me crahit: quem apud le in ma • r ' C ' T I ~ r> ^ ' > r » 
gnohonorehabuít doñee eum ex-ercí̂  nsugnihcat act;urusaideDatur:pter t5ononjam:rcgümvLcpi 
tum corrumperet: ñeque repríehenfus cjítParmamttotamGallíamtenebamusftudíofiííimam reíp* 
dcli.icretítaudeminterfecluseílthocím - n - c \ ' ' C ' r r 
tur eft ex quo egregiam laudem confecu Taos¿et clietes tranípadanos minhceconiundos cum cania 
tum dicít Cice. CTPer fe. fuá natura: habebamus. Erat fírmífíímus fenatus exceptís confularíbust 

celerms q quifquam opínatus eíTcteas mortemagnum pudíum amíumus. Relíquí pfrtím inertes: 
affecíuíLTenesínpoteaatctuahabes» partítT1 ímprobítnonnulíí ínuídéteorum laudíquosínrep.p 
CCQUÍE putamus fcihcet totam Syria. \ ^ , , ^ 1 ^ , «, , / / - T t - 1 - r r 
frFuTtafulcatata.Iuuena^nos ürbem barí uider.Populi ueroromani totíuíq;Italia: mira coícniiO 

Fulms colímus tcnuít tibícínc fultam * CTOra * eft,Ha:c erant fere q tibí nota cfTe uellé.Nunc autem opto ut 
confínío terminofíue repone *CCDircrí i / n ' Í ^ Í«L \ t 
menperículum.crBelirrelíquíídeabel abiftisonentispartibusuirtutistua:lumeneluceat. 
¡iremanfuít 8¿ futuri*írParuí3.c.paruo 
excrcítu Antom'í. quía Antonius pofuc W V C r CC C n 

P rat magnam partem fuarum copíarum M» 1 •V^.v^alllOO»!-/* 
rorum bononise pro pr&fídio. CTClaternas ad . > 
a)rncUt forumComelMdeOinforoCornelu.ueI 
Regium apud forum Cornelii.exiflímatur autem • 
lepidi cfle urbs qUam nunc dicímus Imolam.CCConGderate cum magno coníílío, «TRegínm Icad difíerentíam rhcgíí qui' 

eft ín Sicíha.CECum caufa cum defeníione reíp.a: libertatis.ClRecítus bene fentíens.CClnertes ígnaui nülhus coíílíú 
CTProbarí bonos haberí Iaudare.€rLumen«e.a»p.o»uUqmd prseclaruma tefaduraad nosdcferaturallufítautefli 
ad folera quí ex orientepritpum lumen emiult» 



2Uba doccfedmos CLHXXIX 
ViC5mendatCíccCnflio.C»Tícííum Straboncmad t m ptoñárcentcmmtam coefíct.Dtdtautcm pcf 

g fe ex eo intcllígerc pr^rcntíum rcrum naturntañirmat deínde magnam fpem a¿ pcrFugíum cíTe omníum bo 
nornmíneo Si.M^bruto.nam.D.brutum fcnbíteum laborare extremo obfídíonís penculo: quí íí fueni: op 

preflíisconfugícnt omnes ad bru.8¿CaflIum.CCStrabone:cognoracn en»€ECupídiffimo:nmantillimo.€rDomo t fa* 
nulia fua:ell autera magnum argumentum beníuolcntíac relinquere domum 8¿ res fuas propter alíquem. SIPotíínmu 
prsecipuc cum sd ahos profícifci poíTeuíEAducntusiquía ueme ad tcCTQuod nolím:quod deus aucrtat *• CT Sí quid 

eue.eft apofiopefis:taccre cnim uerbum 

i í l a t u s r e rum fuen t t t um cjuum has í i t t e r a s de ex£reHia iaborat. ^ Q ^ d 
q d í í f c í r c p o t e r í s e x . B . T í d í o f l r a b o n e u í r o b o n o t ^en:quodaugurmm^m 

8 ¿ o p t í m e d e r cp , f en t í en t e i N a m q u i d d í c a m c u ^ l ' ^ f e d u ^ ^ 
pí Jí íTimo t u í t q u í d o m o S í f o r t u n í s r e l i d í s ad te p o t í í l í m u m Vanto.Qxium pugtiaret ín aíTa 
p r o f e d u s e ñ í l t a q ^ e u m t i b í n e c o m e n d o q u í d e m , aduentus ^ Caíll'uscontraDolobellam-Cí [ 
* ~ i r ' - - i ' «T̂  i ' /* 'n' ceroeum uehementer laudaue 
i p ü u s a d t e f a t i s e u m c o m e d a u i u l u u e b m l i c e x i l t m i e s : t i b í rat: promíferatq^ eum fadurum per fe 
que perfuadeas omne per fugmm b o n o r u m í n te 8 i í n B r u t o quicquíd uídcfetur fore utííe reíp.nec ex 
c f f e p o f i t u m : G C q U o d n o l í ^ ^ 

baec f e r í b e b a m erat ín extrem u m deduda d í f e r í m e n . Bru tus hoíUs.itaq3 hcet Cíce.íímulet fe nollc dC 

h o m í n u m c u r f u s e ñ a d u o s ^ P r o í n d e fac tantum a n í m u m ha 'pk Cíccfcnatuí de copremífít. Kqua 
, ^ • n J ' c fí data ndc affírmauit. Pofircmo dleft le 
beasttaiitumq^apparatum:quantumopuseft adumuer fam fperaretotam Afíam propedíemab eo 
retnp» recuperandam * V a l e » libcratam fore. CTMaloiuolo pctíus. 

\ A T C r ^ f T í n C n frQuamexmcrneuidearíaíílare cffí^ 
i w í "# • M * * r t cítmimeum*«lFacíícinul}ísaduerrantf 

Y a n t o í t u d i o d igni tarem tuam 5Í m lenatu ad bns^fTPanfa conruMiProdurtus ÍD pu; 
d p o p u l u m d e f e n d e r í m : e x t u í s t é m a l o q e x m e c o bIícumdu¿^s,frContenrione:uehemé 
? * 1 r r ^ ' r «r ' t i ti oratioiie»€rQ^antum cít forum Í qua 

g n o r c e r e , ( ¿ u a c mea íma i n lenatu tacile ualui l ie t tum totumfomm poterat audír^ú tativ 
níG panfa uehementer obí l í t í f fe t • Ea fnía d í d a : p r o d u d u s tauocequanta poterat totum forum ítn 
f u m í n c o n c í o n c m a t r i buno p k . M . f e r u í l í o . D í x í de te quas ^ m ^ l s c S ^ ^ 
pocuí tanta c o n t e n t í o n e quan tum f o r u m efi: tanto elamore íESocru:matreiixorístuse»fiínuíta:no 
c o n f e n f u q ; p o p u l í m t n í h i l unquam G m í l e u í d e r í m : í d u e l í m lente.froff-enderetunfí te laudafilm. 

, , A'* R , /. ^ R , i * t* < * > * flHsEcqfocrustuaSímaterdicebatíc 
mihi ignoícasíquod inuita íocrutua recenm. M u l i e r t í m i d a nolle. fTFauebam 8¿rcípii.i. faciebam. 
uerebatur n e p a n f a s a n í m u s offenderetur. I n c o n c í o n c m q u í caurarcíp.aícauf3tu«dígn{tatís. «TU 
t r» r \* ' ^ ~ ^ o r C MÍ beres.'h^me^abíoíuasmeridetquam pro 

d e m P a n f a d i x i t m a t r c m q a o ^ t u a m 2 ¿ t r a t r e m i l l a m a m e tcreddi»<rPromífi.n»dícitnLincque í!t 
fn íam n o l u f f e d i c i . S e d m e h a ^ c n o n m o u e b a n t A t í a m a l l e eafídes.flTuomoretutcoBfucuíau 

h ^ ^ ^ c n i í m ^ ^ ^ ^ ^ S f f i K ^ S f ^ ' * * * * * 
t uaE ,Quodau té£¿ ín l ena tup lunbusuerb í sd i í l e ru í :d ix i ín ratamrabinuaíloedoíoiflVincasteíp» 

c o n c í o n e . I n eo u e l í m f ídé raeam líberes* p r o m i f i e n í m £¿ p f3C,am €t}?m. " ^ " ¡ T f * t. . , 
r> . „ r. r r V, ^ i ^ CceIus»Poñiiberatícncmbm 

pecoahrmaui:tenonexpeCralle:necexpeaaturumeedecre\ f tíexobíidtoneMutíDenfíLepí 1 
ta noflratfed t e ip fum tuo more rcmp,dcfenfurumt6í q q u á n i dus re cum An.comuDxítj quej 
, / « t t v ^ i dícit ualde nocuiíle populo romaDo.ga 
h i l dura audiueramus nec ub i eestnec quas copias heres:ta\ CDm crcdídl^et re eMhzllum fupera^ 
men Ec ftatueram q í n íftis partíbus eent opes copíaeq; tuas to,M.Auto» apud Mutínam coadrus eíl 
e & p ^ A G a m p r o u í n c í a r n ^ ^ ^ ^ 
t a m t T u rae í n augenda g lor i a t c i p í u m uíncas» e(!e ín.M»bruto 8¿ Cafíío quem non fo 

M . C ^ C a f f í o . S . D * ûm ^ícit nmc credím?gnum homíncra 
* rr- * * / r ' V V * i * redctíamínfuturum.nihilcnímcíre ta? 

C x l u s a t í m i s t u i LepidiMummamqueleuitatem magnum.quodPo.Ro.nonronfidatea 
$ í n c o n f t a n t í á ex a d í s quas ad te m í t t í certe f c ío : non poffe preñare» CTScclus pcr/idíam 

cogaofcerKarbítror.Ita^noscófcftobeUoCut ^ ^ l ^ ^ Z 



f a m i l f a r n i m 

cepít.fEConFcíioBmto.DKfoliBctato arb{tramur!>enouatx!m beílum gerímust fpeq? omnmim 

A mus * qüalia optabamus.f.qp cíTet a te meo Bruto non foluiTi ad prefens perfugíumtfi quod nolím: 
opprcfl-us:mm enímCaffiusm laodkea ^ ^ q ^ accícíerít: fedetíam ad confírmatíonemperpev 
«iCcntendas enitans* tuadibertatis. Nos hiede dolobella audiebamus qux üelle 

Remcas^Eodem cft argumento mus:fe¿ certosauctoresnon habehatnus. Tequídémagiiu 
níficp oRendínaduentum CaíTu homincmSiprefentiiudicio:^ rehqui rempons cxpcdatioe 

jpkirínmm piofuturum reip.m pama fpe f í t oeé . Hoc tibí propofito facutad futnmam contengas. 
> N íh í l e f t t an tun^nonpopu lusRomanus atcperficííatc!, 

dendum duco . íTClaufa ucl círcúfeíTa obtínerí pofle íudícet, Vaiev. 
. ud muroCut íta dícam3;cí^undata ut M.G.GaíílO.S.D* 

nuncuemrenonpoffint. ÍTConílantes: • , • 
codem tenorenon uanatos.CTSed tamc Reultas tuarum litterarum mequoq; breniorcm ni 
ucVtJdcaquanuís.iríncerearefertutí feríbendo facít:6Cuerei;t dícá: non fatís oceurríí 

Oerpon̂  kea.CDerpondcturpromimcur.dcpu q^'dferíbam .Noflrasením resín aeflís perforí 

a i tecerte ícíottuas autem ignoramus.Tanquam cmm clau 
Epídus.Certiorcm reddít Cu f fi ^ qc nfo¡[ perfertur.ad nos pter rumores de opprcí 

l Caílmmiqucmadmodum Le * ^ t 11 r « MI ' j n r 1 M r 
pidusíudícatuseñhoftisprsE r o D o l o b e l l a t í a t J S i l l o s quidcm c o n í t a n t e s : íedachucune 
feripto tamen ei terminoquo auíflore.Nosconfecflum bellumquum putaremustrepentea 

pomt adhuc rediré ad fanitatem t hoc é T , ••'•Y r W J ' J J T 
•adfocictatempopuli Remaní:dícitque Lepidotuoin UinnTiam lollicitiidincro adducti íum̂ ^̂ ^̂ ^ 
eius comuncftionc cum antomo belkim perfuadé tibí nnaxímain re íp , rpcm ín te6Í íntuís cbpí í s effe. 
S S D S I S S ^ F í r ^ animo exercítus h a b c n ^ s r t ó tamcn ut o , n n í < « 
fura Caffium &:,M»brutum expelan ín ípero^prorpereprocedant multuni intcrcfl te ucníre.Exígua 
itaiia proptermáximum mcendíum bel eft.n.fpesrcíp.namnullatnnon líbetdícerc:fed queennae: 

. l i renouati perfidia Lepidijcontrn quem , r 1 • r ^ ' \ 7 i 
dícítoppoíitos eíTe Plancum: 8¿.D.bru cadeípondetur anno conlulatus tun Vale, 
tura confules dchgnatos: fed maxímam NIT .C .Ca íT ío .S .D . 
fpemeflemípíisCaílio &:.M.brufo* gr^^^r^x T Í ^ ' 1 . .* C„ ' *~ ' J ' 1 • 
¿Pefecemnttreliqueruntfidempopu. Epidustuus affmis meus familians pndiecaíen, 
Roma.€rSanítatem:quía fa!t furor de i ^ R f l quintil.fententíís ómnibus hoílísa fenatu íudíca 
ficerertatatemauteman^ínoncorpo i ^ j f tusef í tcTtcr íqíquíuna cum ílloarcp.defcccrunt: 
nsmteliigimusbocloco^Sinecapíte: ^ ; , " 0 ° i r ' 1 i l> 1 / - n 
fine orígmetquia nefeímusquís fuerit.a quib^tamen ad íamtatem redeundi ante cal. íept^. potcllas 
qub hic rumor proccíTerít.fTRumorum fa¿la efl.fortís fane fenat^í fed máxima fpes íubfidíí tu í bel 
nun.ídeíl tantummodo fama nun^íante 1 ^ ' . i " _ f r 'f L r ~ r 1 or 
CELítterís tuís s qu^fequuntur ínferíus q^ec luu hacc ieribcbarntranemagnum crat ícelere 6C 
incípíentesrle^í tuas liberas: debucrant leuítateLepídí.NoSde Dolo.quottídíc q uolum^audíuín^ 
S!SŜ 5re ^ S ^ N ^ ^ a t f¿J adhucdnecapítetíIneaucftoretrumoremuncío.Quodíta 
la^pedtximusnoneQreruntus reenrusor f , X n / t 
doharumepíaolarum.filiiumrDollo^ quum eílettamen littenstuistquas nomsmaiisexcaílnsda 
bcI!am.€rExrentétía:utuoIumus.íiTí tasacceperam^ítaperfuafum eratcíuítathutülum íamcp 

Tituba tubatum:erratum:ccrpitatum, CINírere r r ^ t ' --V-v'>'•• / ?> 
mur:ruftentaremur.€:CuiusreunornHí preílum oesarbitrarentur. 1 e autm I ta l ia uemre cum exerci 
exercím tuum» tTApparatus: uolútates* tu:ut íi hxc ex fentétía cofeda eent: confflío atq^ auíflorítatc 
S S S S S S roborarétunííquíd forte títubaru cfltut fít ín bello: exet 
r.epídus.frCofulcs deñg.Plancu 8¿.D. cítu tao níteremurtqué quídem ego excrcítum qbufcunq; po 
brutu.críá láque.ucelerrímemuc nucue tero reb^ ornabo Cuí? reí tum temp^erít : quiím quid opís 
neratcm 1 Mrdimamtucuirlimuslíb.íx* , 1 o ' a r ' 1 ' 1 ' ^ rr 
Quod 0:obie¿lto: qa poíTent dícere de reip Jatur^ exercit^ he aut quid iam tulent x notum efle cepc 
uicfiis hodibus qmd ed opus nos uenírc ríttNam adhnc tantum apparat^ audípntur optímí íllí quív 

^iitquaíipreíra*Cí:íolkraMímediocrí íam eéalíquáautappropínquare confído•Tlíauírtutema 

http://kea.CDerpondcturpromimcur.dcpu


0 CXC 
fímíüUg6ptíitio*€EMedendümproüídcndumtranífetíoTumptaacorporí&usícgrotís.' 
N fínaj Caffius Cí*certíoremfadtreuenííreínfymm:deindequídibi^gerítfi^^^ cním pr^ídía rcfiabered|Í 

í citad defeníioncm rcípu.hortamr eum latentermt eum 8¿ ren7pu,meatur.€rCrirpun3 qm Bytíní2E íir^cmt. " 
ílMarcum qm8¿ ipfe ínfyri'a erat. 

j ' v»^' ' ' L ' l n. ^ L ' í ' ^ T ^ ^ ^ ^ ^ . - ^ ' ^ Q i i ^ aeerentur quía dccretum crac 
g n i t u d i n e a m m i m h i l e f l n o b i l i u s J t a ^ optamus u t q u a p n ^ n z t u í t u t o ^ c s B m o c m o ^ 
i t i u m t e í n í t a l í a u í J e a r n u s t r e m p u , n o s h a b e r e a r b í t r a m u n f i rérent*crr.cgíoncmquam Qu.Baííusz 

fugíé te Lepidus r e c e p i í i e t a n t o m u m * i taq^nunquam tanto qucrat íam tnm ínparthos mcdítatus 
od io A n t o n i a s c í u í t a t í f u í t q u a n t o e f t L e p í d u s J l k n ^ bdlum: huíus aira C r f i a baíTo nian 
, ^ f / 0r ' r í ' Í i i ' ' T T ' data rucrat. CiA^Alícnus hic cnímnu 
buleta rep,hic ex pace 5C u i a o n a be l lum exeitaui tJr lurc o p per a Dolobdla mrfius ín ^gyptura 
pofitos confules defignatoshabemus ín q u í b u s é magna quí quattuorlegiones eprouíncía duxcratr 

dem (pes n m anceps cura propter í n c e r t o s ex í tus p r ^ I í o ^ S ^ S ^ 
rum.Perfuade tibí í g í t u r m.te:82ínBruto tuoeéomnía:uos rathuncígíturníbíirufpícamem Cafii^ 
c x p e c ^ a u i : B r u t u m q u í d é í a m í a m a % Q u o d f i u t f p e r o : u í a í s ^ P ^ 2 ^ o r t f legiones fíbrtrade 
V^rnA n , * , , _ ^ i , r» r recoegítquattuorlegiomb^contracdro 
ho í t ibasno l tns u e n e r i n s u a m e a u é t o n t a t e ueltra reíp.exur pugnareuetítum • trFírma uahda habe 
get ín a l í q u o f t a t u to l íerabí l í conGflet. Sunt .n . per m u l t a ^ t € n í ^ c d u ^ 
quíbus e r í t n i e d é d u m é t fi refp. fa t ís ee u í d e b í t u r : feeleríbus ^ a m ^ r ^ d i ^ pofítís!S 3 ^ 
h o í l í u m liberara* Vale* E§í.Harcepiaoi3.debuítpQ 

C a { l í u s p r G c o n + S D . M , C ú 1 t ^ - U - Á l T f f ^ 
T . . r - * ' n ' ' penus incipit * Q uantofiu^ 
1 uales bene eí t ego quoque ualep: in S y n a m me dio: cum ením Cíe* íígmficaf 

f p rofedlum ce fe í to ad L u c í u m M a r c u m : ^ Q uin^ fct Pro Caffio egííTet::^ quid de eo 
, r , / t c , H , prominflet Tenatm: reipcndet tune cat 

t u m C n í p u m imperatores t u m í o r t e s o p t i m i q ; c i feus re CCgnouííre Occ.crga fe a^orcmr 
u e s t p o l í e a q u a m a u d í e r u n t q u a s Romas gererenturtexercítus ^quomam íntellígcbateum defegra^ 

a d m i n í f i r a n t a t é l e g í o n e m q u á m ^ / C e c í l í u s B a f i u s h a b u í t certíorem de rebus promneise cum pri 
ad me u e n í f l é f c í t o t Q u a t t u o r q ; l e g i o n e s quas. A ^ a l í e u s e x mumhabuít excrcto rqüí erant ínfV 

. , f 1/| 9 * r , ^ , riautinprscccdcnticpifielamrumí eñíc 
x g y p t o eduxit traditas ab eo m i h i ee fci to * nunc te cohorta €tíanj rcrípfífíe ad fenatum i uoluífícquc 
t í o n e n o n p L i t o m d í g e r e t u t n o s a b f e n t e s r e c t p u b l í c a m q u a n utCícc^príus illas lítteras qua: adfena 

^ - ' i r 2* c* ' i c ^ r j ' » jL> e tum roíttebantur ínfpíccret: quam fena 
t u m opusetdefendas.Scire te u o l o h r m a p r a f í d i a nobisleK tuírecídcr£nturqi^ rcddítenenfuerunt 
natuíq^ no.ndecflerut ó p t i m a fpc8í m á x i m o an imo rep^de^ -dícít Te non dubítare quín ínterceptíct 

f e a d a s . R e l í q u a t e c u m a g e t X X a r t e ^ 
, \ P /> y »-T-I / » , citumhabeattpctitquea Cicc.utcius 
l eUa ta N o n i s Martnsfex c a í t n s i a n c h é i s * dígnítatemtueatur 8¿ Muraim 8í Crif 

Caffius prOCOnfulS»D,MC pumtmperatoremquieí cxcrdtum tra 
*• díderat commendatos habeat. 5¿ mili 

tes fuosíquos dícít'efleuehcmcnter Cf 
I uales bene e:ego q u í d e m u a l e o X e g í tuas l í t t e r a s ce.aifed:os»Pofírcmo dícit fe pofecutu 

f faqu^smínT^wumerga^e 
M U V i d e b a r í s enim ño l o l u m í auef nobis i d q u o d rumque ut Cícc. quamprímum intellí 

8£no í l r í Kreip^caufafp feciftí fed é t e r a u é c u r a m fufcepííTe gat quid cgerít * tóítteras tuas. quas 
, rv ^ T \ K r i i ' ' T i ' utdixitríncipíunt quantotludicCrGra 

uachemeterq;ee d é n o b i s l o l l i c i t u s . I t a q r q u o d te p n m u m U€m cura)ai:rquía fntdíexít quanta coa 
e x i ñ í m a r e putabammos oppíía repub, quicfcef non pofíe* tentíone de fe uerba fecifict. cf Opprxf 
D e í n d e cum fufpícarcf nos mo l í r í quod te f o l l í c í u m , ce: K ^ ^ ^ ^ ^ 
de lalute noftra: 8í de rerum euentu putabam í E m u l ac I e \ f is ímul ac cum prímum, «TEx segy 
g í o n e s accep í t quas* A . a l i e n u s eduxeratex ^ v p t o : S c r í mütJQ peedentí epíaola dedaratum 

r i i i i ' i r> 0 / / , r , eílícrdocflJtaq^rcripíítadtc. &:miK 
piiad t e : actabel lanos complures R o m a m m i l i . ¿ c n p l i compiures tabellarlos romam quí puta 
e t í a m ad fenatura l í t t e i a s i q u a s r e d d í u e t u í í p r í u f q u a m t i b í fa3¿^atómarcH^s¿p pofíc quícresre 



'iftolanim familianum 
rcp.oppña d¿<k putsbat te foJIÍcítS ce de neííra falute K áe reje euctu»ca rurpícarcrc nos ítiolírc* tlRecítat^ k&e 
ütfigd uíderecurcómutanduraxómuíarcsarbitnotuo. €CTrebonío occiforíscním AíííEpfccíl-us dolobellamadrc 
uenícntcm Pcrgarao Sifmyrna nou admíferattfcdfoiümodociconicatum udutí cenfuli extra moEma paraucmtríJg^ 
gredíécc eoden; cum ira urbes»nihilq3 profícíentc.Treboníus ín ephcíum recipí mandauit: 8¿ ad cphcfum cuneé quof 
dam ex inccmallo fubfe^ íuííir.híc nodre ingruente dolobellnm recedentem iDtuencesrncc ukcrír.s quice rufpícati pau 
eos ex fuís rdiquere q iilum fcquercntur*Jpífuero ad Siryrnaxn rcdicruut Dolobella oes ^ reKéli fucrant per inedias 
ínterffdtr&nodxadhuc inflante Smyr 
CamucrfuspreíTummouetraincuílodil , r r ? r / » ' i ' ^ ^ i 
ínuemens per fcalas oceupat TrcbonP ^ a m x eíient.U Forte mei obteperare tnihi uoIucrint,(¿uod 
íniecfeoamilitibusdcphenrus.feadDo Elítter^prxlatsenofunttnon dubítoquín dolobellaqúí ne 

ínmens,Eiam requere mqttcaputmtcrí depr^henderittlitteraKpintercepit.Exeratus oesq m fyría 
nobis derelmquesmon enim te fed captó fuereitenco,Habuí paululum mora::dum promííía raíljtíb? 
tuumafterrenobis mandaturaé: quodi r i ¡ ¿ v * ' •< r f \ j ' ' 
A o caputilíbíübito abfcídít. Ortaluce pcrloluo.Nuc: iam íam expeditus. A te peto ut dignitatem 
Doiobdla Trcboníí[ caput ptorio m fo rneam tibí coiumcndatam h'abcas:ÍÍ me ínteüígís nullutn né 

oís ob nccetti C^farís cuius Trcboníus tuníílimos latronesatma cep í tehortante 6C au¿lorc:íi non 
parcícepsfuiíTcdícebatur^cp dumíter f 0 l u m excrcítumac! rerapu.libértateme defendcnrlam com 
ficereturAntomumad lena tus foresuer ' r » ' i t'ír*' ' ' ' r 
bisdetínuíflctMarcliquiim corpuscíus pmtéstféáetiamcrudeli í i imisíyrannisenpui«C¿uosuoc\ 
crudditer feumit caput ín morem fper^ cupaflet Dolobella non folum aduentu: fed etíam opíníone 
íiuc plise tnflratolapídí cum nfuíniiiíccin * * , . , c * K * ¿ c cr r~\ 
díuprouolutumtdonec ccntntu cffufijm £¿ cxpedationeexercituslui Antonium cohrraaíkt . (¿uas 

eílt5¿ híc prímus ex percuflbrú nume ob res milites tucre:G eos mírífíce derep. méritos effe anK 

anteqpugnareiruírSí añírmatiuc ponít gírapínarum requímaluíue * ItemMartií 2¿ Cnípi. impera 
pro qa.CEImportumjriraos. Miffi t^os, toríam diVnítacem quantum é ín te tuere.Nam Baííus mífc 
CLCruddmímistyranís.Antoío&íalüs: i v 0M M ' i r^, \ r *Í> '*.r>> 
g[rép*occup/!rcnítcbantur.€rQuoscxer renoluitmihilegiónemtradere. (¿uodlimili tes inmto co 
címs * fTCoflfírmaííct. animoííorem red legatos ad me míGfrenttclaafam apameam tenuiffet: quoad 

rumtqux promí'rtebanmr eís afe Ant. &: femper fuíc charíírimatfed £¿ amíeítíacnomine: quá corirído 
Doiobdla K ^ h o m ^ s rcípu. fí eos p j t p ju r ín )um pofTe ¡ Qedc míhí hunc exercítum quem 
requi uoluiílent Mará Sí Cnrpidc quib^ / , / r * > ' c rr * r v 
ínpr^cedentícpífteJauídimusgCaffioí habeo:ícnatusatq? optimicuiuíq;eiiemaximcq;tuum .Ue 
tradíderant excrcítus fuos. CINam Baf cuiüs uoíuntate aíTidue audiendomirifice te díligit % charum 
lustlseratínApamea-cunqucfccurarcc \ . \ ' i f ' \\ r J j r \ . " L . ' . r f * i 
tradere exercítum Calilo eius milites mí ^ habet.Q uid ft mtellexeritcommoda fuá cura tibí eíIc: de 
Terunt legatos ad ipfum CaíTíumTe oíno bere etíam fe tibí ommaputabít, Lítterís feríptís audíuiDo 

noluittualde recurauit: nammiTerey aal CiiiciamtquidCgenm celentcr ut fcias dabo operam. Acue 
de fepcponít Teren.miferc hanc amat. }i[ ut: meremur derep^Gc felicesGm^^Fac ualeastmeq^ ames. 
nec legendus eft mifer pro malo &: fede * T » " n. ' i 

Mtfere rato ud aftuto ut quídam fomníát. cum Noms Mans ex caitns* 
nun|ídíTgníficct»Quoad quoufquc. ^ ^ ^ k CaíTms.Q .S^D.Gceroní* 
CrExpugnata-uícapta^CuíusfcíIicct ÍJ^ÍT Malec bmer^o-oonoc t : nalpo O i m r c í o uclfalil 
tuí k (CSic fedíd fímus ílc nobis omnía p É S ^ 1 f ;Cne,e*e§0 Hll0Ci? uaieo^um rcip.uei laia 
prorpere eueniant. É ^ ^ I t e uê  uidona gaudemusuum ínflaur atione marü 

Vm reipu* Scríptís a Cicerone 
c mandatis ad antoníum.ut ab ob 

fidlone mutínefi defíñeret deníqj 
cum id non faceret eo íudicato hofte coníilío hortatuqjCíccronís íta coníund;us cfl Odlauíanus Ca:rar cum rcp.iít 
cíus aufpidls (ímul cum confulibus fijRjsjftóffij^ tft ab anco.a Mutína q ufcfloríam ita nunc afcrlbit CaffiuS Cicero 
ni ut hoc eius fadlum anteponat Opprefiloni coniuratíoais Catilinas dicatq5 eüm efle cám líbertatis romana- petít aút 
ab eo ut tedís fít amorís fui erga remp.exíftimetqj ca que fecít pro rcp.non cafa alíquo neq^ temeré fada clTe fed ma 
gna cóíideratione magnoq3 cofílio {Tcut a¿ alia quoq^ faceré confucuit dícit aüt fe eí charífllmu cé deberé CU5 pter caz 
teros eúis fucríi; íhjdto^ maxíc asmulus fí ingemü miaus oñdere potuit diutína fcrmtutcm aíum tameu fe pr<3 
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b&mmj&itmatJDtmdc dícít:quo4 (n aíía cgerítquo fccutus íltDoIobeUamrí 8¿ ad qucm cxítom CUIÍI pcrduxcritt 
quetn dicithabcre caííra apud JLaodiceam: fed penuria rerum redacílum efíe ad magnam famem: ptouifum autcm 
eifene ahcuude poflit adduci ad cum frumentum ^ltaquc bonam fpem dcrepu. polhcetnr: Sícertífiimam fíducíara 
uícflorise.frSalutcm faluata eíí cním Decío obíidione líberato 8¿ An.uídladlnftauratione ínncuatíoncírGonruIaí9 
rts ma.co^eipfiim íu.uícíflírrenrus.quia ntmc cum íis confulibus fcciRi plura &: maiora: | cum eras confuí: lícetilía 
fuerínc máxima eflautem conrülarís propríeqm'cocrulatum gelTit: ñeque tamen ampliuseR c©nful. mterdum poní 

tur proeo quídígnuseft confulatu» 

k j ' „ r i ' ' - T t ' r ilFatale. dmínum fato conflítutum: ín 
udam j maximuseonfulansmáximum coíulem te bonampartemncdpitur hodoco cum 

uícíftí letamuc:6C mírarí non fatís poflumustfatale nefeío alibi noxium: 8¿ peñíferum fígníficct: 
quídtu^uír tut ídatum: ídqueíam fepeexpertífumus.Eft m T ^ í t L € f i A ^ ruPcc^dU3 
? , , > r i / / uenitpcrgama'tLldquodprGquod4 emm tua toga omnium armis tGelicior: qu^ nunequocp no f i T u a m togaadeñ tu rogatusíídcH B5 
bis pene u ídam rempub.ex maníbus hoílíum erípuítac red gcrcns bdIum fic de rf C^dant 
VVA XT ' i ' ( ' ' ' armatop£c:concedatlaureaíínouse. 

didit^Nunc ergouiuemusliberinunc te omnium máximum ciNunc queque tfícut a: temporíbuj 
cíaem míhí caríffimum id quod máxime reípu,tenebarís Catilmx • CTErípuít quia confilío Cíccf 

coraparaftí. Nuncte habebímusteflem n o í t ó K í n te « í n S S S S ^ & ^ 
coníandííiimam tíbi remputamorís:8Í quae faspepollicítus trefeod tcnebrís reípu. ícílícetliberta^ 
es te 2¿ tacíturumtdum ferui eflemustSC didumm demettuc tem :alulegunt comparafiianquo tamc 

, c „ ,u «/ f critidemienfuá, íedmcliorprier tóia* 
qaum mihi protutura eflenttnunc illa non ego quidetn dici c:vum remiefremus dum eíTemus fub 
tgntopere deliderabo quáfentiri a teípfo.Neque ením pmní tyranmdequía fruirá effesdídturusubi 

' i ' ' ^ ^ ^ 1 ' j - - '^r ,* . .^ ^mGtc3udírett ClTunc reípu. libera 
um mdicio malim me a te commendan qua ipíe tuo indicio f m nmc c^ m u qux pol;¿cltus es. 
digne ac mereor commeridatus efíe.ut hxc nouííííma nov tedidturumordo e(i&: nunc non tanto 
fea faefta non fubíta nec ínconueníetiatfed Gmílía íllis cogí^ tempore^fíderabo iHa á k i . quá f^tí 

, ,f _ , r srr , i? J ' nateíniproquxfepepolhcituses 8c:c# 
tationibas:quarum tu teltisestiuiíie índices: meque ad opti c N o n tantopere: Penfus: non tantum 
mam fpem patrk non mínimum tibí ipG producendum pu deíideroutillamdícas *qut íudíces de 

r» 'i ' \ x T * i i ' f ' i ' ' ' i ' ' _ mequiaplurísfacióeílecommendatus 
tes.Sunt t ibí Maree F u l l i liben pcopmquj 9 djgni quidetn d í g ^ u t mereor tuo íudícío quá iudícío 
te:8i mérito tibí cariííimi efleetíam debent in repub.proxíx omnium alíorum * CTCommendarí. íau 
m e h o s c a ^ q u í ^ 
cupio tibí copíam * Sed tamen non máxima me turba puto frsímilía quafí dícat magna 8¿ matura 
exeludítquomínus tibí uacetme e x c i p e r e a d o m n í a q u a : confultatíoncpenfata. ^ Q n m m ^ n i 

t, * . t . , '% * n c r r ficatcogitaticnes quasreccraí dcCsda 
uehs6iprobes f)ducere* Animumtibinoltrumtortaílepro reínteríícícndo. CTNon mínimum lipto 
babímus,In2eniumdiutínafcruitus certe qualecunqueefl: te quafí dícat príncipcm &:maximum* 

' ^ " ^ ̂  r f n ' T ' KT ^ « ^ r * * , ^ ÍCProducédumproponendum. CTSunt 
minas tamen qua erattpaíTa eft uideruNos ex ora marítima 0aenditCamus|charus efíe Cíceroní 
AGaeprouínciaetSÍ ex infulís quas potuimusmaues deduxíx. dcbcaMlDígm te*boní qualís tu cs.do 

cetautem Cicero uírtutem 8¿ ímítatío 

Confuía 
rís 

Fatalc 

Proxímc 

ktclxí Lucíus p ramt tqu í fpem fâ pe tranfitíonís praebendo « a t . aproxime hos ideñ poft hos.dící 
1 * * * mus autem proxímc te 8¿ proxímc tibu 

lícut 8¿ propríus urbem et propríus ur 
bí.CE Aemulí .ímítatores. ÍTSed tamen 
ídcílnoHputo me efíe extra uumerum 

cíus turb*. quícefí acmula tuomm nudíorum. fEGJuomínus.utaoft.CEVacet líceaMrExcíperc.redpere.fTProbabí 
mus.dcmonárabímus.frDíutina.Iongí temporís»a diu.ficut Kdíuturnus.namdíuturnítas a die deríuatur. Ora.regío 
nc*ut Troísequi prímus ab orís^CTMarítima^marí uícína»|QBas ñaues potuímus4.quales 8¿quo potuímus.CTDelc 
Aum deledtationera.CTRemíeum nautarum ñequelegendum eílrcmígíum.CEContumaa'a repugnantía.CETraníi* 
ttonís íTmulabat ením fe dífcelTLirum.Ktraníiturum ín alíam regíonemtcum tamen nunquam difeederet &: tándem tran 
ííuít ín Corícum oppídum.ubí claufo portu ne ab hoftíbus ínuaderetur íé tenct Corícus autem oppídum Sícíhsc por 
tu faloque cincflum anguilatergore contínenti adnexum Círca hoc oppídum crocum optímum plurimüquc nafeítur Coricus 
quod ómnibus antcponítur.colorc odorc 8¿ fucco. quod ctíam profícít ad medelam fupra Tpecus 8¿ corícius de quorfi Coricum 
alíí tum Pomponíi.8¿ Solinus multa dmlrabilia Icribunt quae qut nofle cupítapud eos legat. t r i l l a re.f.claflcLucí Crocum 
]íí prsefcdlí DoIobell^USattos utílíus*crSequcbatur»nLucilíumf<rCIaflls al.noflra.fTCuíp.q ducebatCTOmbcr Concíus 
hlc uaus ex pcrcuflbribas fuít.€EIbí ín cypro^ftTharfcnfes populi CÍIÍCÍÍCDC tharfo dixímos fupra líJÍÍ.ÍD epiMís feetus 

Quoítií^ 
ñus 
Diutíus 
Pmtuc 
ñus 



ad appíam:8¿ de laoáícea^CTAcccrííaemnt ad fe uocauenmt.CTVItro ílJc) non hoc pofccntc ffCEx quibus utíq5í thar 
ro^iaodicea^CESpecícra^e^^quandaraapparéfltíam S¿ Formara cxercítus^tTDcmoIitus eftdiruit. CLCaftra.cxercitu 
fuum oo-Tpcx quídam códices habent íic lcripwm:quod inccrprec^bimur cum uallo nam •iT,€rrívd lignííicat íaculuj 

Dra U êci Pot:ê  Poü¿ Pro Uíl̂ 0 cum eáam ID quodam códice inuencrim iartne íenprum cum ualio^lSme prftlio fine confia 
nia cluírpcraut eoun fe cum oppreíTuium fainc.Ternis:cetradrachma:utiúuí.diximus genus eíl nütni codem modo cetra 
^rct.( drachma:qux continet quatcuor drachraas díat {gLtur»€rTnticura*i»fruracutum efíe apud Dolobcllara lam m ptê  
drachma cí0 t{ixím ^^^ku11"5 ; quod quídem 

• - . máximum Sí cariírimumpra:ciumf 1 1 1 '/r* ' 1 r 
iiQuid.í^líquidX'frumenti. íiCafííí. nccg unquam non deccdendojnomflime Lonnthum fe con\ 
frarns meí,srtoílabunt:eíficíent prouí t^lhibí chufo portu fe tenere coepít. Nos illa re l ída : av8¿ ín 
d f t ^ d a ^ f c g r S caftra perueníre fatíus cífcputabatnus: K fequebatur claffis 
€¿ Pattfcus facile pílabunt: ne Dolobel altcra:qua anno príore ín Bithynía Tull ías Címber compa 
JapoiJicíupporta^ frumcntum^iflic. rarat:cuí J'urulíus qaxílorprs:erat:Cyprampetíiiímus:ibí 
iniraha^íEPronoÜra parte rquantumln , \ * 1 i '1 * 
nobís erírficut 8¿ uos m ítaliapro ueüra quaí cognouimus:!cnberead uosqua celenter uoluimus Do 
parcc^CEExpedinis.í.confecíaís. lobellam ut Tharfenfcs peffimí focíí: íta Laodícení multo 

Vm Brutum/HxcepíaolaItcct amentíores ultro acceríicrunt:cx quibus utríuíq; cíuítatíbus 
c longiufcula fíe non multü tamen Gra^corum mííítum numero fpccíem exercítus eflecít, Ca^ 

admodum 8¿ fequens Cum ením pr̂ c demolítuseftSicanra oppído coníunxít* Caiííus noílercíí 
diec proqueaor.PXenmlus narrar ¿ecem |egríoníblls 5i cohortibus uÍ2;íntí auxílían'ís di quat> 
quemadmodum cum aorutoin Aíiam , t« , ^ ' ' - n i 
rcuertiflet.utrcliquu3pc.cunix qua: col tuormilium equitatu:a milibus paliuumujginticaüraha\ 
lígendaruefactcoüigercc: & Romamít bet pofitatKexíftímatfcíinepr^lio poíTe uíncere.Nam íam 
teretttnceiíéxii: dolobellam eíle ín Licia > J L ' ^ t 1 n n T ' r 
cum magHo numero nauium oneraria ternis tetradachmistriticum penes Dolobellam cítmifi quid 
rum cótraquemfeimííedicít cumpau nauíbus laodícenorum rupportant:cítofamepcrcatnecef\ 
^ b ü S ^ f nGr{busf U I b u f ^ l e J feeñne fupportare poííít6¿ CaííiíclaíTísbene magnacuí 
fuiíleci: ablatutum totam cianem.niíi nVr ' i - 11 ' " 
ímpedítus fuíUet a rhodíís: de quorum pefi: Sextilius runus tres quas nos adduxnnüs ego 5í J U 
perfidia uehemenrer qu^rítur comme ml¡ns patífeus: facilepraflabunt teuo!obencrpcrare:5: ré \ 
morans alias corumm-un^s ülatas 0113 ' /T " A - ' n 1 ' ' 
m Pompeíum s¿ altos danffimos uiros p^-ut nos ilhc expcdiítistita noítra parte celentcr itcr uo 
romanos: quos rhodíosdícft omníno bis CXpedírípoífe confídere» Vale* 
cíTc pumendos: ne ímpunttate eorum 
improbicasaugcatur^DeíndequíaaíTa ' T I r " 
erat decreta hymo 8¿ Pánfas confulíbus Data idibus lunu Cypro Acromani lacride, 
cum ex iraha non commode dífeedere LentuIuS.S.D^Cíceronú 
poííentin proumaarn:rogar Lcntulus 
Cícc»utíd agaequod confulcs ei conce 
danc procuratíoncm prouící^ loco fuo* V m Brutum noürum conucníííem: eumq; tarcíí 
Adducit autem Í atienes 8C caufas plt] ' A ' f ' r 
rimas: quare id faceré debeant &: pro c us ni Aham uenturum aniraaduerterem inaham 
míflíoncm confulum quam eí fecerant recííítut reliquias meí laboríscollígercm:£¿ pecu 

nefícía a fe collata ín rempub^cum muít cognoui i n Ciiicia ene claflem Dolobelktamplíus quam ce 
Caírium :8¿ pecunia 8¿ coníundríone tum ñaues oncrarias ín quas exercítus eius ímponípoííet 
ommum exercítum qut erant m afía: T j r ^ f L i i - rr r r < r 
deíndequíapro repub.furcepít bdlum Wq? Dolobdlam ea mececomparaiietutüíyníefpeseulru 
aduerfus Dolobellam CÜJUS erat foda (IratacíTetconfcenderetínnaues^italiam pcteret:íeq;cum 
lis ^familiariírmms: 8¿ aduerfus Anto A or 'U ~ ' ~ Z ' ' 
mos .qmbus etíam dicít fe fanguine con Antonils & rehquis latrombus comungeret •> Cuius reí tam 
íundlum: 8¿ lícet (ít perfeueraturus fem 
per ín eodem PiUdío 8¿ amore liberta 
tís^fufeeptums ommapcrículaproreptib^amcndícít fe multo facílíus S¿ alacríus cíTe faduaim! &: cum maíorí 
au¿Torítatefírefpub!íxumah'quíbasmermsaffcccrit» Poarem®Iaudat Cícc.quí mílitabat fub Bruto quem 
fratrísloco fe habere dicít. 8¿ quía fít eo dígnus Brutum qui pr^eratmacedoni^.meí laborís •mcí negocü cff 
autem labor quefíorís a: proqueílorís collígcre pecunias 8¿ ucaígaha populí. frOnerarías mercatorías ad cnp 



Hibcr dncdccimiis cxcn 
toíntímorefaítutómnibus rebusrelídís cüm paucíoríbus rarcrcI,̂ aFííJS-fncí*^t hnhercthzs 
K . n í a < ^ s n a u í b U s a d í I I a s í r e c o n r s f i m . q B S e r e s f i a ^ ^ R T O ^ M 
rhodíís non íntcrpellatus eííemifertafle tota íublata eííctua tenio* ciFrufirata cEct cum decepiíTct: 
nien magna ex parte profliVataeft ¿ Qmvdmmdm claffis ^^5fcí '̂ Cum reí: rcÍÍIceí 
diilipataeítaducntusnonritimoretrailitesduceiq? enugc\ iuBgcrct*ciXótanealiqu<dfacerctex P^niga 
rannonerarte otnnes ad unam a uobís funt excepta certe Q> hís 3 ° « haberet ín meetc CTSublata ex 
máxime timuniudeor coníecutus ut nonpollit Uolobelía m fc^a íta ením ac híc 8¿ multísaÉs locís r6 
ítalíam perueníre nec focíís fuís fírmams nobís duríus effív íígnífícat alias autem profiígarc cftfuoí* 
c c r c n ^ o c í u m . R h o d í í n o s ^ p u . q u a m u a l ^ t S ^ ^ S ^ ^ 
rinttex uttens quaspublíce mífitcognolceSi Equíacm multo ufquead unímnulla excepta * fTExcc^ 
parcíus fcn'pfi: mírarí nolíimíra efl: eorum amentía: nec me •COvcd quam rcm 
* t i ' ' / / ^ ¿ i " ^ rcípcrucníminitaliam.dlscccftiXpor 
meae ullas pnuatim iniuri^mouerutunquam malus ammus fir. CDuríus laboríoGus dífificílíus a4 
eorum ín noftrafalutecupídítaspartíumalíarumperfeueran umcrndrm . CPublícc qu« mfra rc> 

' ' ' c~ c J ' i . ' r ^ quumtir.fTA^ultopar.multomcdcníus 
na mcotentioe optimi cuiufq;ferenda mihi nonfuit:nec ta %mms^m^¿axi-m,Necüliinm# 
men omnesperdítosefleputo^Sed íídemíllíquí tum fugíé prí,m*un,fubaudí mouci-um ídcO nun?» 

t e m p a n e » « e ^ o í . L t a ^ pompe íuBU^c» 
teros uiros clanflimosnon recepennttndcm táquam aliquo fcrendus.flCupídítas partium aííarum 

•eptr, 
uítáteutuntur • Quorumímprobítatemalíquaíido retundí tutracía8¿ perfeucraotía íocootcinceo 

Knonpatíímpunítateaugerímonfolumutíler^^^ 
fed etíam neceítaríum.De noflra dígnítate ueíím tíbí:ut fem ro ncccífc cR efíe aliquos bonos.cclídc 
per envx íit:5í quocunq; temporc o c c a ü o n e m habuerís:^ ín P rhcdííídefi Pcmp. fugícntera ex bel 

íenatu 6£ in c^tcris rcbuslaudinoltríe lufíragere • C¿uando mos rcmaccsccnreceperunt .CTUBC 
confulíbus decreta eflaGaíSípermííTura e í lh ís tu tdumípf i tcmporibus bcJlorurncíuiIíumintereas 

' T ' ' /* t ' rarcm 8¿ Pompeiutn é fTAíiquo rato 
uenirmt:darentnegociumquiaGamobtineant:rogote: pex quafífataIítcr 4mper debeantnobiseé 
tas ab hísuthancdígnítatcmpotíííímum nobís tribuant: 6i aducrfíquaíl dícatmala quadam ferm 
míhídentnegocíuniutaGam obtíneam dum ípforumalte^ n^utmígtnratum g e r i ^ i d ^ ^ 

, J5 • / ' m ^sg^ratu ut poíiint íubcre aut 
ruter uenit.NamquodutprGponerentinmagiltratum ucm habent in poteDate cosqui funt ín ma 
reautexercítummítterecaufamnonhabent.Dolobclla.n-m % { ^ ^ * «Retucdí reprimí repercutí Rctund|-
r . n t' ' r ' / i -or . j ' A ' Kcanigan.ClNecdíarím quíacumim 1 
í yna cft 5C ut tu diurna tua menteproipexifti 8í pracdicafti. punítate8¿líccütía omnes fiautdetcrio 
d u m í í l í ueníenttGaíTíus eumopr íme t .Exc lu fusen ímaban re? non potcíl rcfpublí .ccnííflcrc ubi 
t i o c b a á o l o ^ 
C Q n t í f u s u r b e u a o d í c c a m q u a c e ñ m f y r í a a d m a r e f e eontuv Cíce.cumoí tempere 8¿ locorum uero 
líttíbí fpcrocelerítercum penasdatuium-Nam necfcquorc\ «tcuncebtíneat Aííam loco ccnfulum 
r , , f / í . / - * quibus decreta crat illaproufccía poí! 
fugiathabettneq; diutiusibi poterit tantum exercitum caím conTuIatum * €:©cca(Tonem opportunt 
fufíínere.Spero etíam confedlum cíTe íam U oppre f lum do-» tatcm.CSuffragare faueas auxílíerís* 
t t f~\ „ r _ or r 7' ' _ ' l e í * * ~ ^ <lPcrmífiiim cnüsídeñ ccDcefíum eíl 
lob.quare non puto panfam^Hirt ium mconíulatuprope ^ ^ m ut d9DCC ípfí ucmant pofllnt 
raterosínprouíncíascxírc^fedromasacfturosGOnfuIatumj'ta daré negoefum admtoíflranda: prouín 
cpfiabbíspetícrísutíntercanobísprocuratíoncmaGscdlt. c í^Alus.^lterutcr a l ^ 
T r * / r r ^ 3̂11'3 * ^ n R'ag^ratu ideíl dura 
ípero te poííc impetrare aJrxtereamihipromilerunt Fanla adhuc funt confulcs. Dcbent cmmex 
6C Hyr t íus coram 6Í abfentí míhí fcrípferunt. Verríoq? no^ ref ^ " ^ ^ ^ c<lBÍíllacu* 
firó panfa affirmauít fe daturum óperam :ne ín fuo confulax ^ o S e u ^ o m n í c í u í n m ! m u 
tu m í b í f u c c e d a t u r . E g o porro non tnedíuíFídíus cupídítate ap«d Lacdiccam • « l A t o o s geau 

Ep^T«L BB tí 



RcHccre 

ros pcrFccíluros. fTCoram t ucrbís cum prouincfeproduci longías ípacíum míhí qolo . Nammíhí 
tóScq|p^ítt¿Mfóü«am fuitiftaprouinaapIenalaboris:perKuIi:deirmien^^ 
loco mcí doñee ípte fuent confuí» flPro ne fruftra fubierimuie ue príufquatn reliquias mea: dilígétiíE 
duci prorogarídífct * íTLongius fpa* confequar Jecedere cogar:ualde laboro. Nam fi potuiíícm q 
cíUfnadmLniíh:aiid£epromncix.Cupidí ^ ^ D n I r Vé" 
tatc.qma Ubenterin ea fím, fCFcricuIí: exegeram pecumam uniuerlam mittcre :poltularem:ut rcihi 
proptcrmulcoshoílcsreip.contraquos fucceáeretur.Nuncqjcaffiodcdí: o?TrebomímortcamiE, 
neccíTe fuít me pugnare 8¿ uerbis S¿ rc^ i r j f J i L 11 C J * 
bus.f lDetnm^tldammquíamultum mus:quodetiam cruddjtatedobbelkiat perfidiacorumqw 
etiam de meo díminutum eíl míhí dum míbí fídem reíq^ pu.nonprauñíterunttíd confequí $1 refícere 
furu ín hac prouíncia > CTConTequar relí j Q J ^ n p0tef l ^ /pacÍLmi habuerotíd UC 
quías ideíl ut cmciam quod refíat mea? ^ r i ' r t -Í ' r . 
düígcntíse. í lLaboro curo^íTMortc tre per te couíequarjuelim ut ioletuibi cura; ht. bgo tne de repu* 
bomiqué dixímusfupraííi^myrnafuir íta putoe{fementum:ut nonprouíncí^íftíus benefíduniex 
femterfccítum.<rNonpfse{lícertin;hdc í j L r * ^ ^rT- c r i - r 
repub^ionferuaucruntquodrcípub-pro pecare debcamtled tantum quantum cafliusfi¿ brutustnolo 
miferant»ClRefkere refarcíre inflaura (uní ílííusfadlí pcriculic^ focíetatetíed etíam huíus temporís 

probecquaudCaíTio uclambobus bm ^quítatedolobella: ad r6pu*traduxi:Caííioq;tradidí:prmius 
tfs * 0 M s fada c^dís Cxhns quía dele(ftus habuí pro fa'ute oinníum contra coníuratíoné feele 
ctiam fuít ínter cpnturaros * CTLcgcs /rr, e*. * rs> ' o ' r, > "» > 
qua? Antonms ín^ebacdefcruandis de ratiíiimam.bokis Ca í l io re ipu^ynamexerc i tu iq^qui ib i 
cretts Cídarís. sfTraduxí.quía ab co crant coníunxí.Nam nífi ego tantam pecuníam. tantaq- f \x 

dícítn^mníS 8¿car.ftAb Aat®» quiDe ín Svríam:6¿ nunc non minoraperículareípu.a Dolobct.in^ 
dumoppugnabac flAtquch^comma ftarent:5ab Antonio• Atcp,haceomníaísfecíquí fodalís^ 
quaíi dicac quanto magis cram coman . x ^ r r * r - . i t fi ' n 'rr- r * 
ífcus íís quorum poaca fum facflu*; ho ramihanflimus üolobellaceram: comunctiíiimus íanguinc 
fiis caufareípub.taaíe maíora bencHcía Antoníis prouíncíam illorura quoq^beneficio habebam:fcd 
meauídmdebcnt*CCls habet crnpha , „ . 'L ' L 11 
ílm ídefl ego is.frBenaldo fl. quí fuera ^ y p 1 ^ ^ ^ c t H ^ K ^ i A o M ómnibus meis bclíum pnmus m\ 
caufa ucdaremr míhí cum nonJumfníf d íx í . H^cói f iadhuc non magnopere míhí tulí0e frudum 
fent ludteatí h o t o f t S e d £pcí.KpoTI anjmadi}erto:tamen non defperomecdefatfeator permanerc 
goerpex.ideíl patria feccicoiTmeam.eíl * Á %' u\ t c \ > ' P i * : , 
au-rcm gcnícíuus ídcíl patríam meam qs non lotum ni ítudio libertatisned etiam in labore Sí pencuv 
fipud latinos non fatís'oraate dicímrfed ifs# Attamen G etiam alíqua gloria íuíla 2¿ mcríta pronocabí 
potP meam ocrpdmagíSTmHriE amo r , , \ r ° ce " ' * * 
fdeíí plurífeí® pamam meam qnam mur leuatus ̂ optimicuiuícjofliciistmaiore cum audonv 
©mnes ue! famíííarítatcs ud cedanguí tate apud cuteros er i mus eo plusprodcfie reip.potcrímus 
K ^ L t U £ / ^ f í l t e « « m a d B r u t u m c u m u ^ u í d c r e ^ p o t ó ideo* 
nís more íubebatur. ÍIHÍEC quacfcd íam ínhybernacumequítíbus crat profedus.Sed mcdiuífi 
prorepu6,€EFruftdmuttümtcm;fiPío díus ea cíTc eum opíníone 8i tua £¿ ípfius g¿ imprimís mea 

f«^w uocabimur (nuitabímur, indtabtmur, r t r ^ ' / i ' x r\ * 
tlMedmridíusperiouís filíurn íurantís cauíagaudeo,bratris emm tmfej lococítqui ex te natusíeq; 

íidiiis4 írOpímoneexíftimatíone8¿rpc. dignus eft.Vale.Data.íííí.calcn.iunií .Pcrgce, 
«rPcrs^qu^eftPamph^ cmto. PXentulus Pubii.proqucftonPo.ro.Cos. 

Pr^Tríb.plac.Sena.pk.que Ro.S^D» 
I ualetís liberiq; ueftrí ualenttbene efl:: ego ualco* 

Célere eodem argumento rcríbít s g ĵ̂  Dol0belte oppreífa aíía ín proximam pro 
l Len* hac epiílolam publice quo ^ . , r r T v x ^ TI 

rupenorem a i Cíce. míi quod cu uincíam macedomam pradidiaqp reip.q.M.uru.ue 
Dolobclla ínuaííí^t afíá elque uaftaflet ^ CoxM tenebattme contuli:£¿ id eeí ut per quos 
i^uecílígaliaPo.Roa.corrípuiflct2¿ci t , ^ r , , \ ' ' . k «-^ 
ues roanos fpoltaílct 8¿usdídtíTet ce celemmepoflet alia promnaa uedigahaque indcítrampo 

jciisdcceíliíretexsííalffiíiiaía^ad teñ^tem redígerentur • (¿uodl cum pertímuííTet Dolóbel^ 



iber dnodcamus cxcn i 
la uaftata prouíncía corrcptís ucdtígalíbusprarcípuc cíuíbus ^ í^m^cuáidt tcnxóyut^fTctühi 

. R o m a a . s o m n . b u s c r u d e l í f f i m e d e ^ ^ ^ 
I m u í c g afia exccfí if íett^ co pfarfidíum adducí potuífleudíu^ «fie ad oñicú m íbum ^erfíciendumquc 
tíus,morarí autexpedareprarfidíuninon neceírehabuí:8íq^ ^£neí"ct^iim qm fwfient üh pcrhdí: 
primumadmcutu oíiiciumreumendum mim elle exiltmia gípfelcmuiusapudeosdcjJofucratMta 

.u í :u t reliqua uectfealía exÍMem Í Si q depofuí pecuníatn: 1̂30 regatiitíniqtradidcrüt qá pecunia 
colligeremíquicquid ex ea.corrcptum eíiet:autquorum id cul ^ aígerc:&: ̂ uinciam ab íníuna tueTu 
pá accídíílet cognofeerem quáprínium:6^ uos ce omní re fa crPoftrcmo fe mtdlexifíc ex^bufdá mí 
.ceremeertíoresJñteiimcum per ínfulas ín AGam nauíean ¡ í " ^ ! ^ " ^ 0 ^ 
t i niihinuneiatumeUetclaílemDolobellaein licia elle :rhov eicxciufosfuifíetabAntiochíaruaquc 
díofq^ ñaues complures ín f i rudas^ paratasín aquahabere, rc rPc r3 re™^ms á*}uíú p a u ^ qua Mcr«< 

,f A V i putaucracCCorreptismblatis^ll^cra 
cam tus nauibus quas ante ttiecuni adduxcratntautcotnpara c n ^ c m réucrtiadexigíndaueíftigalia. 
uerat Patífeus proqueftor homo míhí cum famílíarítateuu accídjíTcnutpecuniaecc conepta* 

fífus audorítateueíira fenatufq; coníultotquo hoílem Dolo improbítatc rhfdío^.CfSéñbus: uolua 
bcllam íadícaratís:foedere quoa quod cum hís.M.marcello w ^ » » C L C « hís:/hcf ^^Qi^ 'S* Statío 
trt - r i ' ' ? * / i v r í - P»q?roa.íc!liccthabcrehofíes,ílAbfmt Coma 
¿eruioíulpitiorenouatumeratquoiurauerantrhodii eoíde csratioehabitaróeé.n.aatíolocusco tus* 
fe ho íks habíturos:quos.S.P. q̂  Ro,Q use res nos uehemen ^ ^ d í no ppetuctfed ad tps.Ccrceatu 
* £ C i f* . i r * ' u r ' ^ if . r r j ' n alimétiscibaríís^fiNes 5píi:cc:o Q cém 
ter tefcllmTantum emm abfuuut Jíorum pracGdjo noflrani maglfira£us pp.ro.criphihabct cmpha 
í írmaremus claííemmt etíam aVhodíísurbe:portu:fiatíone: íim,fiNauígioiís:patuís nauíbus» crin 
qu^extraurbemefltcommeatu'aqua deníq^. prohíberentur dígnitaté.opprobnüdcdec^íLlur^n^ 
noltri mihtcstnos uix ipil íinguiis cu nauigtousreciperemur tlínterceptis: crcptis tabdlaríis po lo 
Q uam ín dfenítatem dímínutíonemq^ maíeñatís non fo!um bel • ^ N u l l á mi*erat duü milúam»i.nul 
. r n ' F J ' ' " i ' i n ' ' f lacratqadmínusnocotierct8¿caperet 
luns noflntledeDam impern populicj Romaaccirco tuliv á u o m ^ aillphorgrü m^pítudo enim 
musjquodínterceptíslítterís cognoramusDolo. fidcfperaf nauíüroktmaxkanüero áphora^defí 
fedcfytía^ypto^quodnecen-e eratfíerí n n nanescum gffig^SSS^ 
ómnibus luís latroníbustatq^omní pecunia confeendereeé móínneutrogcncre.ciCotraaas^ollc 
paratum ícalíamq^ petere Jccírco etíam ñaues oneraríastqua ^ 8 - ^ dolo.trObndcnXcGgnoucra 
r , t i i '1^ j „ mus.fTPcrcitus comot^. CTAd illoiü uo 
rum mmor nulla erat duum miiium amphorarum cotraaas lutatércú ípfíuolucrut.CTHgudixi. t i l n 
ín [ícía a clafle eíus obGderí.Huíus reí tímore patres confe* flaret ímínerct»cr.Laíro.Dolob. €1 Ordí 
petcítusíníuríasperpetúKcontumelíaetíam noftra omuía ^ Z ^ ^ Z ^ l n ^ 
príus experírí maluíataq; ad íllorum uotuntate íntrodudus miaffedlíonc. ClPatíentíam foma^deft 
ín urbem 
reíp»egí:pículumq;oequodínñaret:uílIelarro cum omní \ audcraipru! 
bus fuísnaaesconfcédííTetexpofuúrhodíosaut tanta ínpra íudicare* crimprobí finXquod nos ex 

T . * c . , _ L * noítra uoluntate nenexiecaturconfulto 
uitateanimaduertuutoestirmioresputaretquam bonostnt perrcqucrcmi,rípfum£)olob* c c ^ a m 
hanc concordíam 8£ confpíratíone omníum ordínum ad de que ue.fa. erant: quod rcnatufconfulto 
f m d é d a a d í b m a t é p r o p é r c n o n a e d c r é t c í r e f a a a m ^ 
tíétíamfenatus:6í optímicuíufq^manere etiam nunc conh dicat pcrfidifííma cuamante noarüad 
derettnec potuíffe audere quéquam Dolob* hoftem íudícav uentum:8¿ híccñ uerusrenfus: quídapi 

f / , / \ * C' i / <n' aüt huclocti faifa fldam ínterpríetatoc 
remt demqj omma qn^ improbi tingebant magis uera exilb ^ peruerterant: ut nc Fe quídem ípfí ín 
maréttquá q uere fa¿ta erát:S¿ a nobís dícebant^qua mete éc tdlígcrent. € iBin^ Icga»probatío qyod 

• a a t e n o n r u m a d u é m m p o f l T t e b o n í í í n d , ^ 
cacteraque tot tantaque nefaria facínora bina: profedas erant pona Trebcmius fucrat íterfedus mlíu 

Epift*m BB ia 



Dolob.ut díxímus qucm ex eo debcíiüt a j Dolo. legatíones eoruni quícícm nono eycmplo contra le 
^ S ^ f f i l t ó . gcs.íproíu1n.proh,bétibas.1ísquítummag>firatus gcrcbár. 
faAadíxím^^LSiuetí.cíícítcaurasqua Haccüue tímoruc dídítant deagrís quos incontinentiha^. 

. t c ú l i ^ s fecíírentXauttímoreautfuro ¡pCangueful:oníiucpaticntía paucorum:quí &: ante parí con 
Incjtíne re:ipliautem dicebantfetecilictimore; t/ . t -r í ' r r ^ 
tí propter agros quos incontinenti habc^ tumeliamros claníiirnos aíiccerant:6í nunctnaximos magi 

baatne adolob.uaíhrcntur. ilíncontif ftratus2;ercntes:nui lo exemplo ñeque noflra ex parte ñeque 
ncnttrín terra finnatcuí contraríuni 8¿ te n / ' ' L^í' u - ^ " n ^ -

.KcondmmKcñinhhM^^^ ñequeimmmentntalia: urbiquenoOr^pen 
trem meu;n8¿ pompcium &:XXcnta^ culotíi ílleparricidacum íuis latroníbus nauibus ex Aíia 
lum: de quibus fu r̂a díAum ea. CEEt g ríaque CKpu\fm ítalíam petiffet meJerítquum facile pofx 
nunc máximos magillraras gerentes.u ^2 n r ti' ' ' r -n 
iios8¿ proconfules romanos contume^ lentUiOliierunt,Nonnüllisetiam ipil magiítratus uemebant 
líaaífecerunt.fEllIepamada:DoIob* ín fufpítíonem detínuiíTenos 6 i demoran cííe dura claffis 
€:ip{iniagi[}ratus:rhodiorum4TVenic ^ i í < . j 1 n 'c\J¡¿ r r l v ^ 
faantínfurpítionemcrantrufpe^utiDe Dolobelcertior heret de aauentu n o ü r o . (¿uam luípitiox 
diorad eíTeidcíl tenuiffcnos ínmora* nem confecutae res alíquotauxeruntraaxíme quod fubitoex 
^ C ^ S T c S S Líc ía .S .ManusK.C.Tí t íusk?a t i Dolobclk ackffe d k 
€tDomínís ípfarum n J í u m idea merca fceíTerunt: nauíque longa protugerúnt: oncrariis rclidís in 
toríbus. quorum erant. íTDefiuimus: ^¡¡^mcoliisendis non raínímum temporis laborífquecon 
ormíimus quíaufdemus non eíieopus 7 r ^ i t 1 1 
tímere receptís nauibus onerariís: quas íumpíerunt. itaquequinn a rhodocum quas habuerarnus na 
íiiehabuerat.cisydamquxurbseftlí uíbusinLícíam uení0emus:naues onerar/as recepúnusteo 
cías portumhabenstut alibi rapradíxí/ , , r n ^ / / j * ^ _ j - u~ 
tnuskDiííed:ís:diflTpatís dífpcrfis. miraíquereítituimus laeraquc quod máxime uerebamurne 
(rPrseílíterunt feruauerunt nolucrunt cá poííet Dolobella cum íuis latroníbus in italiam ucníre time 
daredob.crScdcreperfidia^Deferen re deGuímustcíaírcrafugíentépcrfccuri^umus uíque i n f ^ 
tesípfído.fllníeruntro.comundtiíunt ' n ' ' n ' ¿ r 
enm fcelerato do. oblatione pecunia: pu dam:qu^ extra mare regio elt proumcia: mea:. i bi cognoui 
blicar* ¿ D e quí.quí detulerantpecunia partcm nauíum Dolobella: díffugífie: reÜquas íyn'am c^\> 
DolobcUlIConilítuciitistmdícauentis, r ^ r i - r h n 
íIFírmauentis íirniiorem reddídcrítís ptumquepeti]íie.C¿uibusdiüeais cum icirem.C.Caíhi ím 
approbando quse fecerim.CTExacbime ^ularJs cíuis dulcís claífem maximam forcpraflo ín fyv iSS^SSl officíumreuertírdabcqueopcram ut^cum 

quum íameíTet claufurus epiííolam ad íludium diligentiam uobis patres conlc. reíque pub. prav 
mmhanc particulam de hís: qux aq 0em % pecuníamque quam maximam potero: 2¿ quamceíer 
buídam miktíbus Dolobcí. intcllexem» . 1 i r < x \ ' r-' 
CPsmphiliamírcgíonemmcinamfyrí^ rimecogamtommbuíqucratiombusaduosmittam .Sipcf 

currero prouincíam. cognouero quí uobis S¿ reípublí.fí 
dem prarfh'terunt in conferuanda pecunia a me cepofita quá 
que ícelcrc ultrodeferentes pccuníampubli. hoc muñerefo 
cíetatem facínorum cum Dolobella iníerunt x facíam uos 
ccrtíores.Dequibus Guobís uídebítur: G ut merití funtgra 
uicer conílítueritist nos quac ueílra auclorítate fírmauefitis 
facílíusK reliquia exigere uedígaliat£C exada feruarepo 

• terimus.Intcrcaquo commodíus ueddgalía tuerí:prouin 
ciamqüc ab iniuria defenderé pofl im: pra:Gdíum neccffa 
ríum uóíuntaríumque comparauí* H i s litteris feríptismí 
lites círcíter .xxx. quosDo!obel. ex aGa conferípícrat : e 
fyria fugíentes in pampbiliam uenerunt: hí nunciarunt Do 
[obcL antiochíam quí ín fyria efl: uenifíe non receptum co\ 
natum efíc alíquotiens uí íutroirc: repulfum effe femper 



Xiber imdeamns cicun 
CReK^ís argrís labore conferís SíuuInéatís/CIXíírccfliírc.rnundaucructcrIIIÍ ur.afltíocfiía!. CDícebaat ídeí! 
lilimilites.xxx.qm fugerant a Dólobcl.m parrphilíam. CTltcr quatridui ¡defí tantum quantum tribus diebus pofic^ 
íre»€rCcIcrius opi,citms quam putabamus de antíochia (aodicca & de amano: S¿ exteas his locis díxíraus plcnc 

, libro tertío, 

aegns reliáis nod:u antíochía profüe;iTfe Lacdíccam uer ex fenatüfquc conruico ti ácaasc 
íus.Ea n o á c o a m e s focafiatí eos milites ab eo dífceífif f n c í ^ F^fccrc^ur^Trcbonius afi.tn 
f ¡¡f i ' i o ' •>,-•.,> t-.^ r i . pctenscumiter pcrAthcnas facerc£:iibi-M. 
Jctgcexhis ad o¿bngcntos antiochiam redíiííc:^ íehis Cice.ciccrcnísiiliusfub CVanppé philcfo^ 
tradidiffe:quí.acafííorelí<ftíurbííIlí p r ^ ^ phormneíus aetátís principe phílcfophía: 

' v i ' J r j ' / r - r operám dsbat: fcnbit ad Cícc. fe uídific 
per amanura in ciliciam deícendilfequo ex nuero fequo C1VSaiiviv quem fummepere laudat: quod 
quccfredícebant.Cafííumautenicum fuísotmiíbuscov &: oprimís fíudíis dcdúus efict ut cumom 
píísnuncíatum d k ^ M i t * * ^ ^ ^ T ^ ^ ^ ^ ^ 
eumíJolob.eotenderet, (¿uamobrem opíníoneeeleríus bufdam coníedrutís inteUcxííTct cum cupt 
confído fceleratífíimumlatronem pcenas daturumu'ííí, ¿um uífeedí Afíamiínuítauit c u r o r ^ e r t a 

. / Q * tuscrt utidfaccrctintcrca dumipfe Trebo 
nonas lumas rcfgx» nius eíprouíncííe prsrcíTctíre ením habítu 

' T r e b o n í u S . M . C S . D * rumeumlocoifiUícuraturumque:ut&:Cra 

ni ad.xí.CaIen.íunn:atq; íbíquod máxime op lenta fuíffe m urbequar faifa cfTc cupít .Pd 
Jtabam uidí fiíium tuum dedítum optímisfludí flrcmó áíeít (é qumdnni úeríkalís -mferí 

r^r^2823 T r»' r /-^ i pnsad Cicero, inucettim cílc inCíEiímita 
jstluminacp modeítia:rama.v¿ua exre quantam uolupta tioneLualüfatyrki p o e t ó : cum ípfc habe 
tem c x p e ú m feírepotesetiam me tácente. Non.n.nefcís át multo lufííorem caufam jnuehendí l¿bc 
_ ' A ^ o r ^ - n ' ' / r ' _ reínC^farcmoppreílorcm propríaepatria: 
q u a n t i t e h c i a m 6 i q u a p n o f l r o u e t e r r i m o u e n í l i m G q u e guamtlkin quefdam tiucs ahquo fcekrc 
amore ómnibus tuísetíammínimís commodísnon mo pollutos: rogatque ut cum fnícratTcrmcní 

bas tuisdaix.Níhuadolerccntetuoatqueiaeo^certe no^ tuum dedítum oprimís fiudiís. flSumma 
ílroCNíhíl ením míhí a te potefteííe feiuaum>ut ama toa. pro fumme fama:: ablatiuus proge 
, . . . .t , . ' i - /• - n v r nítíuo ideíl de quo omnes optíme loquun 
bihusómnibushisqui athenislunt:eUautltudionusca turc^cmod^ autmi dlx(tin 
rumartiumtquas tu máxime amasthocéoptímaruJt^q; cofúiiTc qu^ máxime probantunn adole 
tíbíquodocrefa^cpoíTumhWquocpgratulortnec ^ ^ 0 ^ ^ ^ 
míaus etíam nobissquod enm quemneceíleeratdilígere «bus tmsídcmulccreaurestuas: tibí aíTcn 
qualífcunq? eífet talem habemus ut líbenter quoqp dílíga | « i ^ " f ; a - f ^ ^ q ^ d s m corre 
^ U¿ 'i " r ' ' r it r d io . trNihilratioquaicdixentnoílro* 
ínas.%¿ui quum mini m lermone inieciílct le ueue aliam CTSeiuncflum feparatum quod non Gtutríuf 
uiíeretnon mo iauítatus:íed ctíam rogatus eñ a me:ut id que • nam amicorum omnía communia, 

\ ' \ * /#" , 0 < - ^ crNeccuequía cumtcdiligam ncceíiecrat 
potiílimum nobisobtinentibus^uinciaiaccret:cuinos reStuasqUaicrcünC!uc dihgere.ttlnicciírct 
£¿ chántate £¿ amore tuum officiu praeftaturos non debes latentcr íignifícafíct. «Tin fer. íntcrloquen 

d u b k a r c . l l l u d q u e q u e e r í t ^ b í s c u ^ u ^ 
cum eo uttne putes in anaíeríatum íllü ab hís íiudns t m tum otiofura. nam ferias antiquí fefía v ^ 
Stua cohoitati5eincitaturífuturu,Náillumpatatuutuí c a b f t / C l n g r e i r u m q m í a í n ^ 

, re < , x , * , l * CEPleno era. idcíl dtato greílü: traníiatío 
deogiingrelium pleno gradurcohortanno itermittemus fumptaamatoribus ud ab equis . srPtccc 
quo indíes longíus dífcédo exercendoq; fe procedat:Vos dat loD.progrcdiatur ultcríus ad maiora. 
t * i / / / i i ' _ 1 i ' J : j « CITurbulenta credo ímcllipendum de Mar# 
quid egerms in republi ¿ quum has litteras dabam s non Antaqui cum m m ^ « c d ^ n í o 
fcícbam . Aadiebam quaedam turbulenta quar.f.cupío rcm líbertatís t poftea ccndtauít pcpulum 
cííe faifa: ut alíquando ocíofa libértate fruamur í quod contr^ínterfeaores: ut fepms fupta dixí 

/ * , / , ^ 1 _ mus»irOcíora:quicta pacifica.ÍTQrcd, ut 
l id mmíme adhue mihi conngit * bgo tamen nactus fcuamurociofalibcrtatcíiLaxamétí recrea 
íu naaiVacíoiie uoílta paxílíum laxamencí; concínnauí tionis,<iconcínnam:compcfuísconfccidu 



Concín 
narc 

Luctííus 
Aruncí 

!gpifíolaro5 ^amilmrios 
títur mtcm ccncíonarc noti a cano:qnía non poífct gcmínnre n fcd a con 8¿ cíno:quod crnt potíonís gemís exmiikfe 
líquonbus coa'ecte .CTTibí ^ ^ ¿.J&o'í&Z'rxoapa'ea.Ádc'il turpior:pembntíOr.nam TOcrof.cpoCKp. idea tiífpí 
tec c3¿: inhoncüc ag«íiguihchrialms cbdcx,habebactpHiTOquod ugmfícatíinificucr. tTNos uídi.nos excuíabits¿ 
IíbLTabtc rcpra:hciilIoa?.€rEt€i;qiu cüm dcbeanttucríUbcrratcm patria- cam oppnm^nc. <IÍ>cuidc:alia probatlo 
Iníac fax loci ab cxcaiplp.CQuíd unde qva cauc Hora» Qui dt Mcccenas. CElo cos.q.Uarmine iuo ut Lupum fi¿ 
Mucínuin 8¿alios ex primoribus urbísrcic quo Períius^Seciut jLucilms urbem te;Lupctc^íuti:S¿ genuínum ficgitm 
illísituít aüt ex arücisrquí Se" Auíonu dicunt 

¿cyrani apud íacinos: tito$cüdk Hora, m houore a te dídlíi cocluG:&í tibí ifra fubícrípu i c|bus uerfi 
rcrmoníbus8¿luueXurtamm hocpotíus ^ ¿ g ^ qbüfclá ucrbíssvoyv^oy eCTepocr^uídcbon 
líbcat decurrere campo* Per quem magnus . , 4 ; -IM ' ^ L -
cquosarücísflcxícalünus.crincurrcrctínue turpitüdo períonareiusi quaubcriusiuehimunnosuendi 
herecurampecum facerct oratíone fellFcr cabínfonofecs ctíam íracudíac noflra:Qux íufla eíl íneíuf 
rehaberc nominando me{mmifccndo me • u F r i > Cr ' r> ' J ^ ' ; L T ' ^ 

. | ( ¿ ó n f i I í 6 . p L 6 Í ^ modiabomines Ceníes. DeindequidmagishocLucn 
cónrcíus. • lio lícuerítaíTuimrelíbertatísquánobís. quumeu^^ Í S feSJS^S c i íopar fue t í t íneosquos W t : v e n c e r t e non magís 

, dus m doclíílímu^á: príEcípucm dignos habnínín quos tanta libertare ucrborum mcurrc\ 

ad t i c é dicíc Cicero fibí giatum cííe: de ínterítu cafarís feríbastnon patíarís irtcmínímam par 

eum ut pergat. Deinde cum audímífet quof mcndatoshabe.Data^yííí.calen.íunías. Aibcnís* 
MC.Comíf íc ío collcgse,S.D. 

^ ^ R a t a rníhí efl: uehementer memoria nofirítua: 
quá íignifícaflí líttcrís:quam ut cenferues: non 
quod de tua conílantía dubítem: fed quía mos 

turaultuofiora quav 

emplum ípfiuslíbrí ^ « ^ ^ « ^ ^ 
tíomc!]tds Cormficíí: uc ülam tranfcribant: bísítua me caula magís mouent quá mea.Roma: fummu 
8¿ ad cuna mittaat Palremo dechrat quaín ocíum & 5 fcc} ut malf s faíubrc alíquod K honeftum 
or-'íaionera babea: de eius ingenio: Uudús , , r r / ' j - i rr ( 
optiínis &:dígn;tate.€rMemona nofín quá negociumtquodípero íore:quiauidco id cura:eíic Cala 

tíaoi cumaicusfuiíre ínSyría dicít fe magís 
tícnuíííe cíus caufa quadara fuátoílcndítque 
pcíameíJe roniíe non faqs honeflum Garfa 
reomnía facícnte: non íolum pro líbíJíne 
fuá ucrum etíam arbitrio eorum : qnos ha\ 
buíc adiutores fû c uícioníE; Poffea monee 
c;um 
di 

de nobís habes. í i D e contot ía quí perfe. ri',]VIe fcl'to dum tu abíís quafí occaGoncm quandam: 8C 
SSS&^1^^S^I^^^# lícentíam nadum faíbere audacíus:6í cactera quídem/or 

oaendie Appianus: SÍ ttífra epí taíle qux etíam tu concederé^. Sed proxímc fcrípG de op 
Clp!í^*'fr iUS'' ^ f ^ . % timo genere dícendín'n quo faepe fufpícatus fum te a íudí 

vncmior cíl'ybiaj quárornx.eum autej prx 
fuiíTeíybiíe 
Rola qu ê íncipíc» 
le ideil íta ut ráclíus eíTcc haberc alíquod ho 
ncaam5¿utíknegocmm 8¿ Iaborcm:quam cío noRro i ícj .ut doctum hominem a non indoaopau 
tale ocíum quod cft contra dignícatcm no lulumdíílidercíhuic tu libro máxime uclim ex animo fi 
íiratn» CTMalis pro mahralíquis •Secunda r r r e r ^ ' ' ' r 
^erfona pro tema deganter pofíta: üc fepi minus gratis caula lufíragere, Djcam tuisutcum üue \ 
üs diximus.CTOccaíioneín quía nihil ainíd lint deícnbanttad teque mittant.Puto enim etiam fi rcm 

gantiíTu-num UuíliíTimum ut títulus ípfe de profedlura ut:íucundum tíbi fcrc.Q^uod míhi exíílima\ 
ciarat-CtA n5,m.ifa me nop mdoclo ui t^í t t j0nem tuamdíonítatcmque commendas: facís tuquídé 
arrogantíam;8¿camenmodciícdeic locut'̂  , i \. r -n • * 
t a ut ñeque docftum ñeque i m t ó u m fe di ommum more • 5ed uehm he exiltimes mecum amonr 
ceret. 4rSufragareftmeas»ílCá gratín qa quem ínter nos mutuum cííe íntclligístplurímum tríbuá: 
sioa fie tibí grams» ñeque placea t . CTRcm * t /« • > ^ ' o, j < ¿ ¿ n y * ú J ~ 

' W » 5 Í $ $ V ^ tumderummo ingenio 6¿ de opnmis tuisfíudiisfiídc 
, t l ó m n i o j mo.qma omnes folent íta faceré fpe amplíííimas dígnítatís íta indicare: ut nemínem tibí 
- cífí noadubitcntdc ¿micísTuís. ©De fpc ÍJntep0nam:comparem paucos# 



tVOviextTemumitmeaepjítolat^aatepr^^ Ved cxtremum.Rcíponfíuacíl 
;me a cccp í r ad i d prímum reípóncíebo. A n i m a d a a :ba:c cpiüola m qua f ruiii;m le 
luerti enim hoc uos magnos oratores t a c e r e í n o n qmchsmx cm* luceras ^ nm4 

nunquam ep í f t o l a s r.equírís meas: cg© autem nuuquara pr^termífit aUqucmrqucm feiret ad cum un 

V¿uoci mihi uideor ex tms I r is intell igere te nmi 1 c o m m i f fica uao quod etiam ín rupenon epuioja íc 
l u r u m cfTc t e m e r é * N ^ ^ dc.damnacocium.quodciatin urbe tenia: 

Ca:cilius I3aíiuscrumperct:quicq c e r t u c o n í b t u t u r u m t i d cormécmniadeíTcquocumnm&m.$ 
ego fperaram p r u d e n t í a tua f re tus : SC u t e o n f í d e r c m fece ís be fiunt. c Facete hocut mutcüs ordi 

p i í l i m c ut q u i d t u agas:6C q u i d agatur icire p c l í i m : 8¿ Fuit autem Cornificms 8¿ cráter asceta. 
c t í a m q u i d adhir^ Gs:ualde te ro2o,Et E p a í n í q u o p a t í c ut Quúmegcrát*CEgo autem ordo c .ego 
i / ir * a * 1 l r autemnung nondedi cum efíetdcnunciactt 
bar a n i m o te a me d ig rcd iuame co teporc me c o í o l a b a r : mlhi 3 tms ahquem ad te iré. CQHod rclpo 
q u o d Si i n f u m m u m et iam o e í u m te íre a r b í t r a b a r : 8Í det ad alíam jpaftem epifíol^ Coinifici qua 
a b í m p é J e n t í b w 
t ra a c c í d í t J f t í c e n í m bel lum e í t e x o r t u m : h í c pax e ñ con fperare dicít fretum cius prudentía. CÍQuo 
fecutatfed tamen h u í u f m o d í pax í n qua 11 ade íTcs : m u l t a que crumpereuquo cuaderet, quorfum cena" 

, , _ 17 / r y- /• / tusiuosdirigereuCHíiencrcioquicum cea 
tenondelectarenttca tamen quaí n e c i p í u m C a : í a r c m q u i temptudixit.cC^cíJiusEallbshic crat m 
d e m d e l e d a n t . B e U o r u m e n í m c í u í l í u m h í femper e x í t u s Syria^utruprauiTumea ccníicímiis autem 
f t o d u t u o a e a f o l u r n f í a n t q u ^ u e l k u í a o r t f e á r t í a m m ^ ^ ^ S c S ^ & é * * * * 
hismosgerendus G t í q u í b u s a d í u t o r í b u s parta Gt u id lo dídirccderc.€EEotcmporecumdiTccdebas* 
r í a . E q u í d e m ( í c í a m o b d u r u í u t ludos C l a r i s n o f l r í GlmprfldeDtibustomiEenubus.utarbitra 

,J¿ , rr, T\Í t/ T Í barís q rcmanícruntiu urbe, fl Contra alí 
í c q u i l l i m o a n i m o uiderem* 1 .Plancum audirem Labe teratq^arbítratusfum^ctinícdcdaratqua 
n í8CPubI í i>oema ta»Níh i1míh i t amdee íTe fc í t o í ¡q fluí reatrunquccomraacddcrit*€riaic proum 

i r„ 'i* o ^ ' j r : ' r ! ? ~- ' cíatua,quíaScxtus quílybíequíe noca di 
cum hxc famihan te rdod lequendeam Js tuens Gquapn dtur pr¿feaus crat xóraífícíum ex ueterí 
mam uenc r í s*Q_uod u t f ac í a s n o n mea í b l u m fed e t iam Lybía expeliere conabatur • utícríbít Appia obduruí 
tua mrfn-prfc arbítror Valp ' ñus libro quartoapud quemuíde plüra de 
tuaintereiiearDitron Vale. hísbelIís-trNeíprum quídemesefarem au 

' (ítorcm huíus pacís.tlObdurui aíluefadus 
M , C , C o r n í f í c í o , S , D * ftam*8¿utítadícamcallumfeei.iaT*]Plan> 

cum hunc íntdlígimus.hiflrionem cgííic» 
fELabení 8¿ Publil hí mmographí tüerunt 

Ibenti iTime legi tuas í í t t e ras t ín q u í b u s í u c u n ut alio loe© dixímus de Lafccrío • fuít autem 

r e d d í t a s effe. N o n e m m d u b í t a b a m q u i n eas nuís feommatíbus. Cls quí cum ndc am« 
l íbenter leclarus effes: uerebar ne redderenmr. B e l l u m 
q u o d eft í n f y r i a : f y r í a m q u e p r o u í n c í a m t i b í t r ibutara Ibcntíílíme* Cfí ĉ Tar pfecíffcc 
effe a Gcfare ex t u í s l í t te r i s c o g n o u i t e a n d é rem t i b í uolo CorniíícíumSyric m ea qux ti 

induf t i ía 6¿ prudentía t u a « S e d de parthíci b e l l i fufpí . lícíter eucníre:ponca ucro cotra 
t í o u e q u o d fer ib ís fane me c o m m o u í t • Q u a n t u m eo ^¡lum P ^ f n i mocet quemodo agerc 

^1, . , r , n , debeat»oftendítquc Te cupidum cucrcire: 
p i a r u m haberes c u m ip ie comectura con lequ ipo te ram quídcgcrít.fiVoIocupío.íiQHod.utubí 
tum ex tu is l i t t e r í s cognouí * I taque op to ne fe i l l a 2ens bene 8¿ fodidter cueniat. üFictus cófifus. 

i f j j i j ^ frncfu.bcl.parXcripferat enímfe fuipícarí 
mouca thoc t empore d u m ad te legiones c a ^ r d u c a n x p3«hosmoturos effe bellum. íTCum ídem 
tunquas a u d í o d u c í • C^uod fi pa):es copias ad c o n f l í g e n &:c€Ií Jla geas pstthorura» CDum doncw 



i n i n i f a m i l i a r n i m 

Cóflítuc 
re 

Diueríb 
ríolum 

LacdTc 
re 
5cnberc 
Exarare 

•.CEParcs guales parthís.fLVtí conÍM&thuJ.hc&c ííeat kck Bíbu. STOppíífo mnnítíOTmo Antíochía cum prefLiif 

•cpflííio*€iCoíii]Í£Ucs cpnfílíunj capíes.SIVíque fp aílidue.CIIdcm fa.uc des ad melitteras oíbus qbus daré potáis, 
RaraeiCiiVn proficifccrecuí Cornifit ius per catrpama'm Roluitdíucrtcrc /n Sínucffafiü uiLianí Cí.quarcCü^ 

g cans dicit uillani íliam paruam n :n pafTuram hace laíurfammifiíecompcnfa'ucrít oía ih"cim-?5C0'^''p'iétó^cúi 
no^Pónremó'rogni corriificm^iut reJittcris lacefíatirc ecím facüíus poCe tñdcrc quá picuccatcpg.GccUiaüó 

nes ícd íi fuerit ig.pauus m fcribendoiíl ultro 
cum prouocatumirj: ne 8¿ ÍLMC úicrs fiar* , » "-f ^ r ' * /*- r i ' W í'-n'f i ' / ^r1 
tlDmerforíoIúhorpitielü» ílSinüeiraoüca W$ hebistnontetugietuti conblip.M.L^tüh cui fe 
aüt SinuefTa címtas medícterracca campa oppídpmunítííTimo tádíu tcnuíttqdíu ín jpmmíÁ P'aríhí 
qix.uinofaltísabundahsrcj) Sínueílámimdi r k o J L ) ' ' ' or *¿ • / v 'k *> 
citar.ClVillaFuX,iinue{rana,ir.Cum:ino ^ f«erunt,Scd hoc mehus ex rc8Ccx tepore CCtlftl tucsMi 
pó.mhs mcís de cuníano alio loco díximtis hí quídem nfque cura: cric quid agastdum quíd írgerís icí 

ad tehabuí cuí, dareiTi:quín clcdc\. 
gbus defecífiím nni^n ce uc.ipemradaspecoJnprírnífqucitautadtuos 

íinueíTanofatifraciasiiu cumanoa: Pompe fcríbástucme tuutiifcíanteííeJ 
laño quo ueli¡n diuertas* CrnaccíTes.prouo T ' it - r < 

M C. Cornil icio col lcCT.S.D« 
Racx míhí tvx lícecra:: nífi quodSínu€0ani:m 
díuerforíolum copCempfifH. Q^uam quídem co 

fcnmelíamuílla puíilla íníquo animo feretnifi 
ín cumano SiPompeíano re.ídíderís mcxvToTTfepmcx.Toy 

(>olaCornih,cío p r^cdo aphricar Sic igicur í^cicstmeqí amabis:5¿icnpcp anquo lacdícs. 
" us poffcm quaniprouocarc. 

acefíammee tua ígnauía ecíatn ín 

c'abis ad fcribcndum. CL"Vtcs*r.rcfíátoc*ueI 
pigcr#íríncertam.r.míhí. CTÍPJüra feríbam» 
^LExafaui fcnpíí fed fenbere cft etfam ex ín 
genio faceré exarare ucro tactum fiouras lit 
tcrarüm faceré quaii ergo h&c non lit epiflo 
laídíXtc exarami 8¿ non fcrípíí, 

Anitius,C5mendat Cicero hac cpí\ 

c* 

ttm. 
quedam íaa.Kogatauc^ornmcium uteuj 
oíbus rebus adiuuet: uc poffit negocia fuá ertíam afferettplura ocíolus,Hax cum effcm ín fenatu ex 
córaodííTimG conficere deínde cotnmtüdat araill ' 
eríam eius dígnitatcm rogans ut eí licuores 
dectep fe fuá fponte faceré confuetum cífe di 
cictcum pr^fuíflet CÍIÍCÍÍE t quía infelkxcrat 
fummosuiros ídfeciíTe» fEOmmbus rebu^r 
uirtucibus doctrina ingenio nobilícatcSí: ese 
icrts (Imilibus.iTDbera larga : quía non eft 

M . C X o r n í f í c f o . 5 . D / . , 
Aíus Anícíus famílíarís mcusuír ómnibusrc\ 
bus ornacusuiegocíorum fuorum cálcgatuscíTín 
aphrícálegacíonelibera. Eum uclím rebusoíbus 

ciam.ciNoa rogatusrfpoace mea. «TAcce confiVíacumprímífqjquod ci cariTíTmumentdignicatfni 
^mim inceliexcram.frFacíes hoc: uc des cí t f á Comcndo. Icaq; a ce peco:quod ípe ín puíncíaía 

cerc fum folícusmon rogatustut ómnibus fcnatoribuslí 
¿lore^ darem quod ídem acceperam: ídeognoncrama 

tóofes: de qua díctícne alio loco plcne di 
cítum efl» , 

M . C. Cornífício. 

OshícOcciroCxrarcfcribítGíc. r ' > > r ' « i ' ^ * ' ~*.~:'C:~:C^'~** 
n fetebere magnuai negodü e<: bel f u n M i s uir,isfaclitacum; Hocigi turmi cormhci tades: 

lum cum. C * Antonio. M.Actonu cxcenTqg rebus eíus dí^nítaci reíq; G me amas confulcs Id 
^ • ^ ^ ^ ^ f ^ ^ ^ erícmíhí sratíffimum.Daoperam uc ualeas. 
ctiam eum oblocutura elle de Cornihcie: de Ci At • . C 
inde ollendíc oranía opprcíTa eñe dceíTequc -
decemuíns bóis 8¿ paprte dcfenfonbus.Bm 
tos eaim S¿ caíHuoi 8¿ eseceros intcrfcttorcs 
Czeíans abefle a patf'a : fe nutem defenfurú 
rcmpubli-quantum íafe ent.Deindedícitqd 
decremmíit a'fenátu de proutncn's ínquas 
quídem uolebatnouos fucceílorcs mittitqd 

Os bíc cum bomíne gladíacoreomníum nequíf 
(Tmo collega noflro Anconío bcllum gerímus 
fed non parí condicíonercocra arma uerbis.At 

dicíc Cice.non placuííle fenatui fe ita fentíen ccíam de ce cocíonacus efl nec impune: nam ícnciecquos 
tesne prouínciae traciercntuhnifi iís quí ex fe 
natufcoarulto miíleífcntad ruceedendum. 
Superiores omnes epiadse adCormficium uíd.cntur feríptse fuífTeante mortcm Carfarís: Tcqucntcs uero poíl cíus n:or 
tem * CTCoIIega noüro: non ín auguratu; ut quídam falfo putant. Tcd collega quondám fcilicet tn conrulatü meo op 
preffi»íTCatiímam tune cnim. C . Ancomus collega fuit Cíccroms . í l VcrbísX gerímus bclium. íl.Coctia m m i 
quía üle telís mthi míname »S¿ fíe cíl dedaratiems ím'paris contcntionís. CCoucionatus.: cí) oratícnciu habuií. 



te d o o d e c í i n i i s • CXGVE 
íaceflerít.E^o aatcm ada ad te oti^nía arbítror perferíbí ab áctxzUdo , nQHosjqua 

i „ . 9 i f r ' T ^ l£Suuos«€IQuorüíuturoiú,tiC©íccriu 
alus^Ametutura debescognolcere:quorum^uidemnone rarífldídumcx^burdamíignís/íLBom Coícdlu 
díffícílís coníedura* Gppra:fa omnía íuntmec habét^ducem deícnroris patri¿ 8¿ libertaos • Tyratn fa 

boní:n0ílrí9 tyránodoní longegenríum abfunc. PanfaK ^ S e ^ ^ E S g e 
fcntíc bene £¿ loquítur fortíter.Hyrtíus nofler tardías ron \ gentium:gro longe. nam gentmm aadí 
ualefcít.Q uíd futurum fit plañe ncfcío Spcs tamen eft una tí0 ̂ ^ ^ u r q u a . n locoium « nusg gé 

^ ^ , i - 'i r ' i uum, €lConuaIcfcit,quia íohtus eü tile 
auquando po.ro, tnaiorum ümilemtorcbgocerte reipub* timídus8¿peifcuerat. c ^ a i o r u m ^ u í 
non deero:8¿ qnícquíd accíderít a quo mea culpa^abfit^aní ob aníml ^agnítudinem fcruímtcm üt 
mo fortí foaina'llud profcdo quo ad potero tuam famam a b f í t l n ^ u o n u ^ ^ 
Sidígnítatcm tuebor.Ad.xííí;calen , Ianuarias fenatus fre tincndís.iníutnrum» ílRetíncudse míe 

quensmíhí eíl afTenfusuadec^terís rebusraagnís ^necefra ái^t^T^%zmf - & c X 
K, , * / r t i * ' i ' - T' magUlratu íien pnuatus.ClQi.ica luns 
rusttumde prouincns abhisqui obímerentrctjnendis neq^ aliquid potcíiatis.fLVcre.íIncerc íTne 1! 

qao tardcretur Semprenío .CLMagna 
tínendac dígnítatís tua^ Q^uamobrem teamorís noílrícaufa res cíl.quia nefdmus m ílthabcnda íi 
r o g o t r e ^ x a u f a h p r t o n u T O 
uíncía eíiepatíare* Atq; ut omma peteras ad dígnítatem qua tuoriimicnbercnon petuuis erat amic^ 
níhtlpoteíl: eíTc pra^ftantíus Veré tecum agam ut neccffítudo Occrenísin Aphnca cum Gonii ído. 
noltrapoltulatan lempronioh meis iittens obtempera!fcst o exTratoríoquodáoém condí 
maxímara ab ómnibus laudem adcptuseffes.Sed íllud 6í tíocé guindascorm&mm qua 

ítcíkxcrat cüm oppi ̂ fíum eé multa d< 

ftínarent Jtaq; Cha:cíppo noflro me uelím excuf^s. cí*ad:a tzmf ^a?srum mítti ad Coc 
^ r r níncium»pcrfcribittn multaquse fiebat 

&: ab Ámo.a: ab Ocffca .de quo dicít ma 
M»CCorníf íc íO,S»D* geáeérpem*An,aut magno efie odio oí 

bustquedídt tetaílelojlidtare pecunia 
^ le^lócsquattuorquaí exMacedoma ue 

Mnem COndítíoncm ímperíi tUl flatUttfque pro mebátmteashéictaá oppreíTíoné fuse 
o uíncíxmíhídemonflrauít Tra tor íus . O m u l t a cmítatísthxcautcmmaia d í c i t r e i t a ^ 

.« \ ,\' \ r \ rt i . rcruEualdcíitobligamsphilorophiserc! 
intollerabilia locis ómnibus, 5ed quotua m a i o r cumab ommfollkítudíneabtíudt. 8¿ac 

diVaítas eo qua: tibí accíderunt m í n u s ferenda * NecK e n í m ™ c 0 0 ^ ímpetus fortuna, ccmmédat 
0 1 r 2' ' „ ' ' o r ' ^ " j L r ponremodílígentíam,8¿pmdcntiáTra q u í E t u p r o p t e r m a g n i t u d m e a m m i 8i m g e m i modérate krs f0 r í í I^^ 

a teuionutcífcendaíIntetíamE noafuncdolenda. Sed hax eft.flScdquodicíc qjlicctmultís iods 
nofl-í 'rínc V a l r multa íínt tollerabilía:tamenquaDtd ma 
^uuenu&. r n n n *c' * 6 v \ íorfítdígmtascormffdíeo mínus cíferg 

M»C,CorniuCiO*S*L'« daefíequíE accíderuntinteliígtmus au 
Erumurbanarum adtatíbí míttícertefcíotquod tem aliquasmoleaiasfíbífacftasín pro 

r niitaputaremipleperlcriberem4mprimilq5Cae dicít.ílPropterma.aní.quíaquanto 
farís Odauíaní conatutde quo multítudíní fí¿lu que eft maíorís ammítanto moderatiu^ 

a b A n t o n í o c r í m é a t o í n p c c u n í a a d o l e ^ 
faceret^Prudétesaute §í boní uírí Sicredunt fa(ílum:2¿ pro\ qué de trínibusappeUant.(^oqmTquc 
bant.Q uíd quxrísfmagna fpes eñ ín eomíhíl eñ quod non f maior.msgís é placabilís ir^.Et fací 

i t / r t , ^ 0 ' r r r L K ' lesmotusmcns generóla capir*oj:do c 
exiltimetur laudisSigíonac caula raourus. Antomus autem neqUC ením ateulcifcenda funtíq tu pp 
noñer famílíarís tanto fe odio eíTeiWUígít :utquuiWrfe\ tnagmmdmem ala: mgeníí moderare 
o- c J ' x ^ ' i ' ^ " ~ C ' * * J A J f^t-i fcrsiCrPoneríusXrcríbcmus»€rCon2m ¿lores fuqs domicoprahedetitírepterre no audcat. A d fept i í M m o , m n ^ á 0 t ut pc 

mu idus Oí tobr í s Prundufiu uenevat:j)fci¿lus ebuíam legí© cquía Odauíaoíiqua cu An* ueliet here 

http://pnuatus.ClQi.ica


g D i l í o l a r o i n f a m i l m r m i t 

:oppil 
to.siía;co:Od-<nuíano.€LNoflcrfn. pu re.Hahes formam reípu,fi íncaílrisporcü cílc reípu,ínqua 
nimmus.frintertóorcsrqui credeban tuam u icem fepedolco:quod nullam partcmper ^tatemíav 
tur míiTi ab Oíframa. CCAd.vü * calen» nx 6¿ falúas reípub.gunarc potuifh'. A tq; ante ín hac quídem 
hancrcmuide pkmfíimcnpud Appú ^^3^,fa| tcm Iícebat:nLmc etiam íllud ercptum cñ . O u x 
ponerénc poíTcmus cífeíTacre. ciNul^ enun eít Ipes quum i n cocioncdiccrc aulus ht Antoníus Ga 
lam panrdp/an^ 8¿ falu^ ídcft mcoíu nutíum apud eos Ubi íocum quaTere X quíbus fe faluo locus 
mis nódimínutír.íridXrperare, fí.Ab , ' / r ^ v r ^ r - c ^ ' J o r í » , > 
dudtabtrahít de laudib^ philofophi^ m emítate e ík non poíietrbquidem e¿ harc & ommaqua: ho 
8¿ínof{ícüsfuís*8¿íntLirculanisqu^ñío míníaccíJere poíTuntíícfero: utphíloíopbia: habeain mz.\ ^«Sr ^ ^ a S t ó g n a m g r a t í a m t q ^ n o i . modomeafolUcíWdíncabcl„d«faí 
m quo n5 fie culpa noara,CEProbaí!em etíam contra omnes fortuna: ímpetus armat:tíbíq; ídem cea 
bonum íudicalTem. fco facíédumtnec a quo culpa abílt quícquam ín mal 1 s nume 

Go.Sctiptaeflh^CCpiñOla i f l - - n r 
c quo t-empore Anto. obfedc^ randumoed h a c tu mcuus.otatonum noíírum cum íp pio\ 

ratDcdum MutíníE ¿ Primú baOemuum máxime ín tuís rebus furamam cíus M é dilíccn 
i> turfcríbícCice.reamdue , } ^ , _ _ / 1-. * . ' 

corare 8¿ laudes &: ornamenta Corníti tiamtpmdetiamq; cognoui.Da operamutualeas: kocmib 
ciuredmalequ^procoagíciabahís eü gratíus faceré níhílpotes. Vale» 
referrí: q ad fe feribí * Dcíndc hortatur 
cHmutíncambac ínrempubli.CTPoílea \ x n n T ' ' r» 
tierooaendítmhilcíTccertíRomx: ga r v ^ . L ^ L o r n i t l C l O ^ . U * 
nondum rcdicrant legnti quí ad Anto * . • 
luerantdenuncíaturí utdefiüerctab ob ^ i f f ^ ' ' 1 \ 
fídionetfe autem díctt diligcntiíTímc fu^ nullum locum pnctermitto 5 necemm debeo: 
fcepiUécuram tuend^ Kbércatís.Ponre g non modo laudandí tuí: fed ne ornandí quídem* 
r ^ ^ ^ S ^ f f l „ S d m a í b d í a e r g a t c S C o f f i d a m a l o t i b . c x c a ^ v 
ut amborum caufa & Pmaríum 8¿ negó rum lítterístquam ex meis cíle nota • Te tamen hortonut oí 
cíaomntó: qu^procuratcommendata cura j rempu,íncumbas,Hoc eft anímítboc efi íngcníí tuí: 
habcacírAmmifcihcetmasnuquima . , r ' - t L J Í vr^ i 1 
xímeprobatur exdefeníionerci> 5pcí boc eius Ipei qua habere debes ampijtjcandar d:gn]ians ivx+ 
amplificando díom^atis quianíhííma ge;| [iac ¿e realíasadtepluríbus:cum e ñ í m bax ícribebamt 
gis affcrt díonítatem q protegió reípu» ^ ^ , „n * ̂  K I ^ 1 t ^ ' J -
IrNundomandato.lfcParuííret Anto. ínexpedatione erantomnia,Nondum legatj redierannquos 
ut deíiacrct ab obíídione i ctOccaíío (enatusnon ad pacem depra:candam:fedaJ bclíum denuncia 
S S ^ S ^ t o X durn míferatniG legatorumnundoparuííTcc. Egotan.cn uc 
lí u cxpofuLflMínimum: pufillum. prímum occaíio data eít mea pnítino more rcmpubií.defcn 
CLProptcr audía communía m m * . dendí mcpríncípem fenatuípopuloqíro.profcílus fummeq; 
ns ^phiíorophiodatoperaifícutegro* ^ „ r r > r Í Í * f > - # 
CEProcuratgcrírtmdc pcuratorpropnc poíteaqaamluíccpicauíarn libertatis mínimum tepus ami 
negocíommgcrtortqucmuulgus fació g tuenda: falutislíbertatífquecommunís.Scd hxcquoquete 
S ^ S ^ S a S ex aliísmalo cognofccretTítun. Pínaríum M a r í í f i m u m 
fpontema.criíium Pínan'um.íEStudíLí nicum tanto tibí ftudío commendo: ut maíore non poííím: 
fauorem. cuj tuni propt:cr omnes uírtutes: tum etiam propter (ludia 

communía fum amícííTímus Js procuratratíones negocia^ 
DíonyGíínoftnrquem^tu multum amas: Siego omníum 
plurímum^Ea tibí ego non debeo commendare:rcd cnmméti 
do tamen. Facíasígíturut ex Pínaní gratíííimí hcmínísÜc 
tcrístuumSíergaíUum 6íerga DíonyGura íludíum perfpí 
cíamus. Vale. 

LC.CornífícíofS»D# 



5 cxcvn 
IbernlcSíDocet Cíccg dííígentcr cgerít caufam comífícíí.i5¿ utmultü Comífícíi líttcra! approbatae ÍÍnt:quas 

I panfa rccitaucrat.Dcíncíe ídem dícit eé decrctum:dc promncüs retmendisíquod ctiam ámt íupra ín alia t p í 
ttoIa.Poflea uao admime excufatíonem quam ílle de Scmpromo fecerat.ac oíkndit defurutum rcip.qusccun 

que fortuna faturaíittnec fe defatígatu^ amícos laosrqm habueraut hxícái* 
tatem ín Aphríca: quse ct ímpedícba ? 

Tf i , '\ * 'Ü ' » tur a quocir,m Eróte turútefiarons líber 
Iberales Irasaccepituas: quasmihi Cornificius to.tiubcraiestdie fefloliben patris:íit 

I alteríquí cenfum hodíe ut dícebat: reddídít • Eo qt" ^uxx. príncipín huius cpiíída: ¿é. 

díenoafuítfenatusncquepoñero.Quínquatríx ^ ™ ^ ^ ¡ t * ™ l * 
bus frequentí fenatu caufam tuam íegí: non ínuíta Minerua, bcfedputo liberales efíe princ píum hu 
Etctiím eo ípfo díe fenatus decreuít ut Mínerua noflra cuños xf ePlno1^£]~kXl™ 

. , r f , x n , r» r i ' drageímo.€.Comincius;híustuus. 
urbisquaíturbodeieccratrcítjtueretur^Faníatuashtterasre t iQi . í tqiTambus: diefeno Míncrusc 

d§ te fenatufconfulcutn honorífícum,:poflulabatur autem ét ncrua noñrariiofítiim íngfníum: noííra 

ncillínotarcntunfcd Panfa ckment ío r . Ego mí Cornífíeí ^ S ^ S J ^ E M , f g. .•• .;. , , / Y r n adMiccr.phidisequsEinaiccpontaeraC 
quodicpnmum inipcmlibertads mgrcliusluni:5^cunctan tanqúamcufiosurbisitadiac fuamMí 
t íbasc2Eterísad.xí í í .cala 'anu. fundamenta reípJecíeoípfo ncr.cuOodcm cíTeurbís. CLTurbo: irn 
t, , i o r• v / • . * petusmalorum» flDciccerattoppreíIc 

dieprom i i mulcuni atque habui rauonem dignitatistu^^ fat:tcrrucratjmInís ^ ^ ^ ^ 
Míhí eníra efl: aílenfus fenatus de obeínendís proníndís^Nec digerctín pnfímum (iatum.CLPanra: ere 

u e r o p a f t c a d e í l í n l a ^ 
ríacontumelíaq^reíp.prouinciam abíens obtincbat, Itaque t r summogaudícf . fenatus, ClOífcn 
crebras uel potíus quottídíanas compellatíoncs meas non fionemoleOiardifpIiccntía.cr^ínotaurí 

r . t , , , * r r v r T percontcníptiimappellauítADto,tniDO 
tulittfeque in urbem recepit inuitus ñeque íolum ípe: íed cer taiirum a Gmliúudínc ferítatís. m quod 
tare íam&ípoíTeííionedeturbatuseft.Meo íuftíííimo hone fcquítur ídeft clsuis 8¿ taun nen puto 

ñiff im^ucconuíüotetuamdígnítatemfummatua m m t e ^ Z ^ ^ ^ S ^ o 
tenuííTetprouíncíacquehonoríbus amplíííímís affedum ue\ pria fed non prebo. CtClaroentior fdlí 

pío excufatíonem truitenim liludquoddam Liraccurntcm CEMihi caaffeníusfenatus :utrupram 
pusferuítutís.EQ;o tuorum confilíorum audtor dfenítatífqj cP^ola quíEíncípít.Nos híceum ho 
% , 't ' ' j r i ' L ^ - mine.CrLabefatilaretconimcuererapro 
fautortiratustemponbusmGr^cjamdefperata libertatera poíitoaucrtere.írEumncndicítgs fue 
píebartquum me EtheGar quafi boní cíucs relínquenté remp, rít. fedíntelhgimus aliqucm fuiOc: quí 

profeqa ínoWt ;AUf te r1 ;aduer fus máximo Hatu^e ad S K ^ ^ ^ S Í 
tribales tuos Rhegium detuleruntjatq; inde uentis remiíquc pcllatíenes fermenes repr^henílones» 

tabef* 
(ílare 

iquorum leruuuue u w uims I U U O ^ IUIK m m u v m u ne quod non diecret cum Ubi appetere. 
ínuedtus: ut ílle non ferret:omnemque fuum uínolentum fu quod erattuum * ClTenuííTe coníeruaf 
roremín meunumcffuadercnn,equccumelícereuclletadcx 
dís caufam tumtentaretíníidíís:quemcgoru(ftanté8ínaufcá eam peteret. ut penulríma epíf ola ha 

pudiumfibiprimüm&Cnobisdeindeiumma:reip*coparauit. á m tempus quocum cffemusínferui 

Q u í nífi fuíflet:Antoníí redítus a brudufio peftís patrk fuíf ín | r ^ d a raallcmus u íucrc f lRa 

ta . (¿usedeínceps aaafunufcíretearbítror.Sedredeamus cthcfí^^^^ 
tí Etheííse tanquam haberent fenfum 82 
cíTcnt cines boní nobcrunt me Pequí 
relíquebam remp. ÍTEoní ením ciucs 

líquété rép.^fc^ no debet fícut Cu Lírfio de araí^a oñdítfDe Eth«fí díxmms lútí/epiflola ad Cseliü rufifü q ícípíEn 

Couítia. 



Efíunic 
re 

Kuctus 

Nautca * 

Non potuít acmratíus agí ín fíncCTAu 
(lermcntus meridíonalís: quí 8¿'nothüs 
dlciuir4TAduerrus: conrraríus nauíga^ 
tioni mcx^íIKecukrunt t reportauerutí 
retroJuxerunr* tlTribuIes-f.ad mos ^ 
fuut cmfdem tribus ín tumma íetuítute 
idcllquü rclíquíomnes ellentfcrui ego 
folus^ fui líber quí Gnc ullo timore ín An 
toníura rcíp. íDímicum uehementiíHme 
inuedlus futn. CCSíc tanta contcntlone» 

uchemcntia oratioms. CL Vinolentu ]i 
quía fupra dixít cum cuomuiíTe m fena 
tu^íTEffundercreuomercCEEhccrc: tra 
hcre»íETrud;antcm: rudlus cmíttérem 
func ením rucílus crepitus uentofí. g ore 
craittuntur ob crapulam S¿ üiminm rz? 
pieCionein.dNaufcanteni: naufeam ha 
bentem sdcí! uomltura. Dícitur autem 
cauíea a nautea qû e eft aqua de corUs: 
uc] uerms fenrínajlícet Pomponíus uí^ 
dcatiudicere nauteara a oauíea dídta^ * 
CUQui: üdlamanus. ClReditus Anto 
Díí:a Brunduíío ñiiílet pefiis patríar.í* 
Antonms a Brunduíio rcuerfustquo ruc 
racrut íupra uifuíii eíí.S¿ ícnbit Appt. ut 

• quatmor legiones ex maecdonía redeun 
tes follícicarc euernlTtit patria: fed OAa 
uíanus ei refilIiuCCScatuí quod ídeft a)í 
quid dehberauí. ÍTAd pupíun qua par 
te nauis íbíet Haré gubernator qualí di^ 
cat non in proramme regeris: Ted ín pup 
pím:ut rcgas»íEVna nauis comparat ut 
(¿Epius nocauimus fupra rempublúnnuí» 
CTAlicno: mcommodo: quum máxime 
dlcncneccflarUrcípubli - CTAmíiTmus t 
fucrant ením ínterfed:! inpríElío M u í 
neníi- €rExpiicata:quia funt adhuc quí 
pucenmrrecepturi Antonlum.qi propter 
Lepidom uídetur díxííTerqui ut fupra di 
Xímus Antoníum fugíentem recepít»Cn. 
munítio: ís tune erat ín Aphnca: puto 
nutem cum eñe quem poflca prxtorem 
urbís in foro concíonantem: quum An 
toníus eflet tríumuir; milites Antoníi ín 
terímcruncirQuíntus Turíus t ultima 
pars epídolse ín qua commendat haere 
des • í t Q u . Tu» amícos fuos 8¿ uíros 
optimos.CCaputtfumma • CCErotcm: 
nomen propríum líbcrtí: graece autem 
íignifícatamorem.írAuertere: aurerre: 
crípere.CIH^' edíbus • quos Turíus (I 
bí índítuit»ÍIQnod ut.u»f» habere eos 
íommendatiilimos. 

Excus AuSdíus • Commcn 
S datCícefCornifícíoSextum 

Aufídíum cquítem Roma\ 
oumpro hseredítate Tur í í 

obtínenda t pro qua etíam commenda 
uít in fine prsecedetís cpiílolse cum alíís 
cohsKredtbus. CÍAccedít ad próximos: 
ídcjl ínter próximos poteft enumerarí. 
CIEtl autem: lauda: eura a moríbus 8¿ 
ñ uírtuubus aniraí. 

ad íllud uncJedíucrtíraus. Accípícexcufatíoné tuatn cíeSem 
proníotnecj ením flatuti quid ín tanta perturbatíone habere 
potuíílí^Nunchíc dícs aliara uítam afiert: aiíos mores po\ 
fiulat:ut aítTeren.Q^uaraobícrn raí (Quinte ccnícerdc Lcbi 
fcum:2C quídera ad puppíra*una nauis eíl jara bonorurn cm 
níum:quara quídera nos daraus operara utre<ftá tencamiis: 
utínara profpero curfu4 Sed quícuncj uentí erunt: ars noÜra 
quíppc non aberít,(¿uíd eníra praftare alíud uírtus pót .Tu 
fae ut animo magno lis U excelío:cogítefq; orané dígnítatc 
tuam cum repu»coníun¿tam eé deberé. Publíum LétulMni mí 
hí commédas:qué quíbufcunq; ín rebus poterotdiljgétcr tuc 
bor .Hyrt íum quídé&Panfam collegas noftroshomínesíu 
confulatureíp.falutares alieno fane tpe amífimus:repu, A n 
toníanoquídé latrocinio liberátatfed nondum omníno e>plí 
catatquam nos íí licebitmorenofiro tuebímureq acmodíí 
fumus íam defatígati^Sed nulla laffítudo impediré cflícíum 
fi¿ fídem debet.utrum h^c hactenus. ab alíís te ce me quam 
a meípfo malo cognoíccre.De te audíebamus ca qua: maxív. 
me uelíemus^DeCn.Mínutío:quemtu laudibus quibuídam 
lítterís adeoelum extulíflítrumores duríores cratit: id quale 
fit omnínoq^ quid íOíc agatur facías me uelí certíorem<(¿u. 
Turíus quí í Aphnca negocíatuseíhuír bonusfií honeOus 
hxredes fecít Gmüesfuí Cn.Saturnium Sex. Aufídíum.Cn. 
3nneum«Q^u;Coríidíum.GalIum Lucilium SeruíÜum po\ 
ílhumium^C.Rubellíumtex corum oratíone íntellexí gratía 
rum actíone eos magísegere quá commendatíone * Tanta 
ením líberalkate fe tua ufosprardícant ut hísplus a te tribus 
tura íntelligerem quá ego audercm te rogare:audebo tamen: 
fcío.n.quantum mea ponderís cómendatíofit habitura.qua 
re a te peto ut ad eam liberalitatemjqua Gne mcís lítterís ufus 
cstquam maxímíshís lítterís cumulus accedat.Caput autrm 
eíl: meascommen iatíonís ne patiare Eróte turum , Q^u^Tu 
ríí líbertum at adhucfecít hacraditatem turíanam auerrcrcícís 
terífef ómnibus rebus babeas eos a me commendadílimos. 
Magna ex eoru fplendore 6¿ obícruaotia capíes uoluptatcm* 
Q^uód utuelís te ucheméter etíam atq;etíam rogo. Vale, 

M * Cicero Cornífícío.S-
Extusaufídíus 8í obferuantía qua me'colít accedít 

f ad proxímos:£¿ fplcndóre cquítís romaní nemíní 
cedít.EO: autem ítatemperatísmoderatífq^ morí^ 

bus ut fumma feuerítas fummacum humanítateíungaturcu 
íus tibí negocia q funt ín aphríca íta commendo: ut maíorc 
ftudío magífueex animo comendare non poflítli.pergrattiftí 



míWfccerísí G Jedíerísoperam .ut íntelíígatmeas^pudíelít Sfcntíor vAccepernt Cornifí \ 

teras máximum pondus habuíííe/Hoc te uehemlía mí Gor oppúío síSl!c 
tlífící rogo» quüsquumdcbuifllcpunirc 

M^CCornífícíO.S.D. übí accepcr^quiaerantRomam: fer^ 
i r t - , •> r - i / T -i i ' " n ' picratremaluiliemittereRoiiisnistqdí 
píent ior t ib ieosquosícnbisLi lybeo niinarnlbc facíiii^Cice^rcdbit'eíushuninnítsEiSd: 
poenas daredebuíffe: fed metuifti ut ais «c nímís lí c l^nuní í^ .pdnde oacndítfei-edpcrc 
loeriaulcircendo uiderere;Metuiaiigitur n^ dcmdequía pctmcratCormfícíus qifaf 

cíuísmenímísfortístne nímísiedígnus uíderere» Quodfo ¿ampecunias afenatudídtCicc. whíl 
cíctatemrdpxonfauanda: tiblmecum aparre acceptamre g ^ ^ ^ ^ ^ : p ™ 
noiiasgratumefhqux focíctas ínter nos femper mí Cornífí isudntCíce.cífidumfuunurga rempu , -
címanebícGratum etíáílludquodtuonominegratíasaeen blúflLilybcurojprcmontoríumefi Sicí 7 , 
, * , < ^ ' i r T! ííse a'oppidu emfdcm ceminís: de quo *J,jy»eU^ 
das non putastnec emm ínter nos id iaccre debemus. ¿e.na nU£lc mtdjígít.crDare panas:punírl. 
íus Éepías pro dígnítate tua appetlarettfi abfentíbus coníulí t lNimís hberrníitiís audax:pímis diífo 
bus unquamníf iadremaooam cogeretur .Ita^nec defe ^ S t t c r S ^ 
fl:erdis,xx,necde,x*agíquícquamnuncperfenattimpotcjfl:. aiíiparti. tTApa^tuo. CLTuonomí ^gere 
Tibí autem ex fenatufconfuko ímperandum: mutuumc&fu nc:íuíl caufa.fllnternostamícos.Gld: gtgtiag 

mcndumceleo.in república quid agaturcredoteexeorúm eesquí nonfuntrnultum familiares, 
líteerís coernofeere qui ad te adta debent pfcribereíEgo fum CTAppcliaretunpofiuIaretur.tiVnquá: 
r '-L r i ' ^ i L \. i c ' L / / ^ ' ahqiiando.CíCogcretuncopreparciur. 
fpeboaa confilio cura labore non defum.ómnibus inimicis c iWcfíemís qu^pofailaucíls.crím 
rcípub^eífc accerrímum hoílem pra:mc fero* Res neq; nunc perandúm tibí ídeft a fe imperítim 8¿ ma 
diffícilí loco míhí uídetur effet& fuifiet facillíma:fi culpa a fe^'^B^^ 
quibuídamabtuiliet* fcro:oncndo:aperte declaro. ClRcstur 

M.T.C.Corníficío#S,D* (ítoríaDoriraKboDacoDaímtíercíp* 
O n modo tibí cuí oía npflra notífíima funtífed ne 
mínem ínpopu.roma. arbítrpr effe: cuí fit ignota 
ea famíliarítas^quíE míhícumXXamía é: £¿ ením 

magno theatro fpedata eíl tum quum eñ ab Aulo Gabíno On modo.Coitittiendat O • 
confule rcleeatusq^ libere SCfortíterfalutemmeamdefendíf n CormfideX. Lamíam amí 
c «v D n r j t ciílurjumfuuffiqucm etíam 
let^Nec ex eo amor tinter nos natus cít íed quod erat uetus pro alia caufa commendauit 
8C magnustpropterea nullum perículum pro me adíre dubí lúx DccícB.Vbicafdcmcauras amícl 

tudo acceditmt nullo prorfus plus homíne deledlertNon pu ctíam negociaprocuratores famihaj de 
toteíamexpedarequíbusenm tibí uerbíscommendemeau ^ e c m n e m ^ d i l m t q u a n d ^ m íbfpí 
i , r , * * w > i , .> ' ;• ' •• V ' ticnem quam habuerat Cormficius s 
lam emm tanti amons inteüígis:qnít uerbadeíiderethis me quod Lamía affw0ctciiídam fenatufeó 
ómnibus ufum putabo,Tantum uelím exífiímes fi negocia fulto deferíbendo contra eius dígnítatés 

' f i ' i r ' i ' - ^ r - ^ L ^ quodCíce^omnincnepat.Stetiamad 
lami^ procuratoresihberosífamiliaquibufcu^ rebusopus \ cmuíafcnatufccnfuitaqu^tunc fie 
eritídefenderís t gratíus mihi futurum quá fi ea tua liberalí bantfuiíTc faifa. crspedata ? probata 
tasper t ínaí í r«adrem famíííarem meait.. Necdubítoquín f o f C E ^ ^ O * d T t í ^ ^ ^ 
Ene mea commendatione:quod tuum e íudicíum de boíbus meas»CLVetus amoMicficr, «rConfuc < 
ípfius Lamíac cá ftudíofeomnía fadurus fis,0 uanqua erat tlldo * ^Qli^u-q.d.uehc 

i , v « ,n, f - r r J i ' menmiima»tEIiís.o,Uu»uerbisquíE de 
nobisdictumteexutimarealicui ienatulcon*quod contradi ^eranta caufa talis amorisidcft fnge 
guítatétuamficrettferíbendolamíam affuiTfetqomoco^ me cííe ufum. ciPcrtinuíC 

busf f l í snuagfu í tadfo íbcndú^^^^^ 
natufe^deferebanturf Niu forte ílloSemproníano fenatufê  cíumhabcsdchomíníbus • <rQwuaa 

quam: íncípít düuercfuípítícnemr 



l i a r i m 

ftNíjí fortcígcñüs cíí quodcfam ncgatidí facítum fuíflé alíquando ab alíotcum oftedímus íbrpítíonem alíquam de no 
bis fuíllc de eo:quod acftum a nobís non íít: ut híc Semproníano quod eft fadjLira de ferapromano ut tibí ín] prouín 
cía fuccedcrct utfupra uifum e(l,írNec reccjitúüadhuc noua.CI Vfnitutílítatí* 

T a ne-Huíns epíííolse argumentum mukiplex elltmaxime círca finem,uarus ením rebus rcfpondct Cícc • 
i qua:a Coraíficío duabus epiflolís feríp'^ fuer?.nt,prímum cmm fe excufat Ciccquod a Corníficío fuerat 

aecufatus nullas ad eym mífifíe epífiolas míí commendatitías pro htigatoríbus :qma ut fupra üífum cíl c5 
mendauerat omnes heredes. 

0 " * T u r ü 8¿reorrLim Sex»Aufidiuraco r ' / r . D ^^.— w ' J C f j 
hiredemtcommeadaucrat etiam quen me ceníes affuiíIe t qui neRomaequicIem fuitut tum de eo 
dam Te»pínarmni procuratorem 8¿ ge adtefcrípG re recétí ; Sed hxc hadlenus • Te mí Cornífící 
^remncgociorumDyonífTifíbíamicir tl'am a t q . e t í a m roao tutomnía Lzmix negocia mea putes 
ftmi.poOremoXXamiamhabentemet ^ / ' t f í i ^ ' 
íneíusprouincía negocia plurima.Ita^ eíleíCLirelqueutmteliigat hanc commendationem maxmio 
que Cíccoftenditfe fcrípfííTe ín alio ge¿ gbf ufuí fufíTe.Hoc míhí gratíus faceré níhíl potes,Cura ut 
nere multas epííloias.8¿ multo pluns q * & i 
ab eo acceperít: quum potíus deberet maleas» V ale» 
prouocarí ad feríbendum ab ipfo Corni 
ficíoiquímmuseíTetnezocíorus rncpo^ K/f T P r ' ^ n í A V ^ C r> 
dorum ruomm autem caufas eíTe dícít M * 1 • U U m i t i C i O ^ . U , 
reuocatíoncm beílorum cíuílium culpa 
K federe Lepídí quí An. apud Mutína g f f n j Ta ne píxtct lítfeatores neme ad te meas lítteras 
uúftum Sdinermem fu^entem recepít f^»! ^^11 , r I \ 'n * i - r ' n ' 
g¿ cum eo fe coniunxír:Poaea ucro ac^ detert^mult^ i t e quidem . 1 u emm perkciíli ut 

curatCormficium.quodecdcm exéplo | ^ | ^ nemo fine lítterísmeís tibí fcípfum commédaturu 

lictcras ab eo expedlauerit * Dcindedí^ quín dederímí^aut quid míhí íucundíustquí quum coram te\ 
d t non poíTe ei prouiderí a fenatu de joquí non p0írum x aut feríbere ad tetauttuas leocre l i t \ 
pecunia quam petiucrat.qma omma TTf . / r i r r t n < T > 
funt curbulentiapropter mortemeonfu terasriiludmihi magisioieteliemoieítumttantisme impes. 
lum.a:quumetíamfenatusqu^ratpe dfríoceupationíbustutadteferíbendí meo arbítratu facul 
cunlas.utfatísfaciatmilítíbus excufat n i - ^ ' n . i ' r j i ' 'L t rv 
etíam nefcio quid de Díonyíio. cuius tasnulla deturnonenimteepiltojis:ícduoluminibusIacdk 
procuratorem eífupracommendauerat* remtquíbusquidcm a me te prouocaríoportebat. Q^uamuís 

íncípitXiberalíbus oporterc romam ue dem uacasmoli ípudens eííemec mihi mo]eítíáexhíbere:6¿ a 
níre íl ueht negocia fuá fe redlc confice me [ítt:eras crebríores quum tumííií raro mitras flaaitaf ,Ná 
re»quemafenonmínus am^rídlcítqua ^ ̂  t,n, i 1 , . , ,f 0 
a Cormfido, Poílrcmo quod fcntiatde quu ateadiílinabar maximis occupatiombus¿optereaq? om 
^uibufdam quos exaucítoraucrat. 8¿ex nibus tuíscurís míhí rcmpu.tucndam putabam tum boc tera 

íicct dteís. ueí cQ. l INemo ad te fciíí hí quí quum leuatí morbo uídentunín eum deíntegro incide 
cetfert ^ P i ^ t e r litígatores. quorum mnt:GCUehementíus noslaboramustquí proflípato belloac 
caufas tibí tuendas commendo ^ d í l a z r.. L1J ^ ^ i , 
rcilícctlíttcr^Iitígatorum.ílMultxpu. penelublato renouatum bellumgerere conamur , ¿>ea hace 
Tu.ironice dícítum. €1 Volumimbus H hadenus.Tu tibí mí cornífící facutperfuadeas non eífe me 
brísmapnísfcríptis^íTOportebat dice / i Mt * j ' ' i ' ' r 
báLíTVacas oaum habes.íilmpudes tam imbecillo ammone dieam inhumanotut a te uinci pob 

Vacas qui cum ÍÍS in culpa 'meaecufes: tales aut offícíís:aut amore.Non dubítabam cquídem.Vcru 
l ^ s « # | ^ | ^ ^ t o r t a m e n a i u l t o m í h í n o t Í 0 T a t .orcmtaumeffecí tCh.r /p . 

tudinem fumptam ab argrotátíbus quo pus.O bomínemfemper íllumquídé míhí aptumtnuncuero 
neíteoro ,rumV™^™camorJbus fi etíam fuauem.Vultusmeherculetuosmíhí expreffit omnfes ueitcgro leuatieíTeputanturrecidcrint.CTDeinte r 

gro denuo, i l l a eum morbum • ClSic* 
Aptus adaptatío fímíIitudínis.fLLaboramus negocíu^ habemus 8¿ oceupatí fumus'fTProflígato confeíílo.CCPenc fublato* 
Ineptus pp Antoníü uícílüffTRenouatü fcelere Dolobellse q Antoníu recepit # ÍTNo dubltabaXdc amore tuo*C[Chcrippus 

ís ut fupra uídímus fuerat í aphríca cu Cornificio.quüq3 Romam uenífiet expofuít Cíceroní qualis elTctCornificías 
crga cg'CTAptura ModeíUim facetum cíus contrarmm cíl meptus»|IYltus hüantatcm g uultu exhibes quum de me 



E-íbcr íleamuftertius cxcrx 
audís áiutloqríí.frVcrba:q de me honoññce dícís.ftEodcexépIo/Xcnprcris,frQuocxcplo* fTPrcprías Ipccíalcs 
q nó eñent codé cxéplo quo crát alias. dRegiiuKi.defídcrauí no züt te accufauí.fTNcc^ cehemétcrú.íicqj cu niagna 
ínftátia^rcgííui.íIOrbus.i»quafí oíphanusíncut fíliíq parres amircrutit»CrAnguflí^:tciiuitatcs neceferares. ffSmc fagn 
tributc:gn exígat cributü p capita ucl p oíüa.fTA magííh*is:ab arbítris cius cá3c.CrCótcdcf é cfdagitarc» ÍTProbauc 5 
rüt oñderat.íLC6prcmiffo:qd erat facflü ín eos ab ipíb Lucrctío 8¿ ab aducrfanis.CtVcníédú oportere cum ucníre* 
^:Mmlúecrts:^bus iamulto añ eaihonuí u tuaurcuCNó fefeliííTcDtíDÓ fuiUcct cetra opuuoDC ruá * $I5í uíuerct: 

Páfa» €LDe ucnuleio Latino hora 
* e * s_ . f >. TT̂ . f ' ~»f> r - r f t ío : hoc ut coucínius ex íequentí 

nofoluaium acuerbaptulit. Itaq;nob uercrinetibí mccelenm tusamoucratcor í̂fic '̂, cxmagí 
i t l íd torcs :^ 
.CIQuo:ut41 

^Horatiusfcrrcntfc 
taré faceré 6£ ieciíte dicistnmu íane pcíiu tibí opiculan: fpterea efie exau¿toratos.8¿ amotos ma^ 

foluani.Q qde fíerí fine tributo pofle no arbítror. De a d í o dio ío ^ Horstíolfamía dígnís. Eos 
a y f i o n í h í l p u t o ^ 
Ijjceíbníhíltíbícocedotquoíktdíofiorcíusfisquáego finí, Efl: exproumcía.írsinondecedunts 
yi.nobís ncceffaríus.Seda magíftrís quu cotederé de oferedo díe tuoiuffu * ^HxcXic 

• - - i ' / - / - ' D ' j r - or - í r - r ' íponfafunr. pbaueme mmi I ele quo minus id taccret:8¿ copromiíio fií iure/ xi5» H í dúo fequentcs l i 
furá Jo ípedírí*Q^uarc ueníédu arbítror Luceíoqq íi meís Iris ob c 3 ̂ clícs t5 «tfkf 
teperauít quu tu h^c leges íllu Rom^eé oportebítXacterís de re cn u a r ^ d c g ¿ 1 f 
bus maxíeq^ de pecunia cu Páfe morté ignorares fcrípfifli q p nos habét qbus docemur órnate di 
abeocofeq tepoíTearb&aixf rqtenofcfelliiTentfiuiue^^^ • ^ ^ f l i f Í!tcrcon; 
W i A n . - J C * ' rr - ' J L r ^ \ 7 medaretídqjcü delcdlatioe tnaxt 
diífgebat.Poltmorteaceiusqdtien poíietnouidebamus^Ue Ve maqñ inOruímur: noutboues eo 
nuleío Latino hortatío ualde laudo:íllud no nímíía tDbo,q<f ferív ^^^"g i tu ut aíunt; fítfp círdeuer 
. , .i*, , * t ' ' * % Í ' J X i ' rr b<suti.Itaq?aíríducpucríspropo 
bis quo ilíi aio ¿equiorererrette tuis etlegatis liaores ademute. Cédos ccfco-nec minos ctia d o á o 
Honore ení cu ignominia dignís no erát coparádí eofe^ ex fena^ ríbus ptra¿ládos:q G mínus orna 
t u f c o n ^ f i n ó d c c e i u n t c o g é d o s 
re ad cas lítteras quas eode exemplo binas acccpi«De rehquo ue res fífitamícom cómendatibíbus: 
L m tibí perf jadeas non eémihí meam dísnítatem tuacariorem, rcd ^ ad argumétu epííjote uenía 

r - - • mus,CMemiusuirnobihírjm^« 
M.TulJí. Cí.epíñolarfí famííiaru.Lí*xííiJncípít 

M.T.Cícero Mcmmio.S.D* 
címs romanas Athcnis domü ínce 
perat sedífícare iuxta hortos uel 
sedes Patróís philofophi epícurd 
amídflími Cu% ad efi rcrípfcrat:ue 
fe Mémío düigétcr comédarct oc 
queda pártete ípedífctíq crat ti c5 
tiguus:qd:Cie,dícít fe nolulíTeab 
copetercruemus nc fortafícímpe 
díret^díficationcm ípfius Mémíii 
Icd poílq íteKcxít Mcmlü nen efle 
sedifícaturfí teurogatsut uelítmo 
regererepatróí epícurcOíquélau 
dat Tummope excufons ep opíníd 
nc cpícureamtaccéáítqj Mémíum 
ad obícquendum patroDitquod di 
clt cum efie carífTímu Pompomo 
Attícora quo dícit fe rogatum ees 
ut cum commendaret dilígcntílü 
me • Vtítur tamen fummo artificio 
cum dícit fe tríhil impetrare udle t 
quod ínuitus fadat.utmaoíscam 

T fi fatís míhí no coftíterat cum alíqua ne anímí m c í ínuítet faccrc líbenter quod petit t 

q j í n í u r í a q u a m K e e e p í f t í d o l o c c m e a í l í c a c t u a p í é t í a ^uadam íoiuría affeams fuctat* 
* * ^ r ^ X i í i . c e 



r i i t o i a r i i s • fmrMmmy 
primm dícítíquodlícethon fatís íl^beat certum 4.itmni cum mníorí molcñía anímíTuítíifurás eOebcuíüsMuría' ütm 
mopere dokrct an cum maiore uolupcate propter íaptcntíam ems qua magnam lí£[íciam fe capere d{cit:quod per tá 
forcicer ferat íniuriamrtamen mallet euni uidífíetquía non multo mmus molcdíse capít in ems abremía uoluptas autíé 
uidcndocuaifuiirctrnaior.iCConilitcrattccrtum Sdmanifeflnmerat.CrQiiQdÍD.ratíonioleñísE . CCSapícntííC: ratlo 
quace iibenter uidifTct euni.írLa:tícía,r.nñicciet:cíl ením abianuus cafus.írQuod mo,c(l»t.ca molcfhá qns: cft. €11« 
terca:ccce quam artificíofc alhcít Mcmmmm ad uoluntatem ruam.tlSed id.-idcfi facías id quod inteilíges ad me per 
tíncre nd te autem uon multum 
ordo eñ rfed fd fcílicct facías: r , , , * 
quod ínteihges mea mterefie * 8¿ tua qnaférs íníuríá lastítíaítamé uídífle te mallév Nam quod cñ 

comítieudationis. ^DiíTmtio : mít uoluptatisjcertehuiailíemteplusaflecjTret. Itaq^nodubíta 
quía perípaceacos d¿ focraticos ^ 0 j a r e 0p€r¿ ut uídeatcü id éc fatís comode faceré potero. Inte 
fcquorrutúiprohcmioprimiom . l Cr ' nT i , ^ r ^ , -
ciomm oaendit. «iDe fu. enim rea qüod per utteras a¿ agí tecutn:e¿ut arbitror cotici pot aganv 
nam afíceutus fuerat aípendmm fs[ünc ad te íllud prímúrogahonequídínuítus mca cáfacíasííed 

p S S i S ^ ^ quo:! mea í 

Paríctín^ P^pccr do¿l;nnam. níilud ne\ G tibí ut id líbeter facías ante períuaferís. Gú Patrone Epicúreo 
oVenfiu rcíôuí.d partecínarum íattenuat omníafantconimuníanifichmphííofophíaueheméter ab 

, rcrautfacilmsimpctretquah di*5 v „ , ^ 1 , , , , * ^ r r , r 
c m cat mínimum quiddam. Paneta eodírieatio.¿>ea £¿in initio roma; cu tequoq^tuos oes obíer\. 

namm: fubaudítur rerum ídcQ id ^h^xuc coluít ín prímís 6í nuper quum ca q uoluít de fuís com 
•quodpertmee ad panetcm:quí^ ^ • - r n 1 1 ' r ' 1 r r 
dam dícüceírcdímmutiuumapa moJis^pracmiisconiecutuseíttmchabuitlociorum deieníoreí 
ríete: cums fbrmgtíonem 8¿ ratío ^ amícorum fere príncipem: íam a Phícdro quí nobís quúra 
m ^ S ^ S ^ pucn'cffcmusantequamPhílonEmcognorftnust ualrfeutphílo 
mendatíonem menm deíideres Fa fophustpoftea tamen ut uír bonus fuauís Sí offícícrusprobabá 
d ^ d ^ n ^ ^ ^ f S f e turttraditus míhíq^ commendatus eft.Is jgitur Patro quum ad ro 
re i crdífeaíiuncuía ínmríola r mam me lítteras míGríettefibí placarem:petcremq? ut nefeío q S 
CCGcntcm íllam grascam fcíhcct ¡ [ [ ^ cp'lcüt{ paríetínarum fibí concederes : Níhít fcrípG ad te ob 
íeuemadiniurías própta^.CIDes f . 1 r , c , . , . r f j - , ^ ' 
re íd íc»fías mífís 8¿ placarus* eam rem:^ íediticationis tux conliliummea commendatione no 
fTConécncíat ef^agitet» ciRepu Icbam ímpcdírí.ídem utuehí Athenas quum ídem ad te feríbe^ 

rat multas caufas quíbus probat '̂ fô  g íam plane tua níbíl ínterefl: uclím G qua offenGunciv 
ígnorcendum cífe pntí-omíi eam 1L ^ , / >̂ '•• *, ^ > / / ^ 
rSm qu^ paruauídebamr tanta lafai lacílammi tui perucrlítatealiquoruCnoui enim gentem i l 
cefutearione petít. fTFíonoremX larn"\jestead Icnítatem uel propterfummam humanítatem ucl 
mhus requétíbus díAíoníbus fub etíam honons mei caura.Equiaem ü quidide.m ipe fcntiamqux 
audíturtucndamcamdicít.ílíus ri'Sneccur iHetantoperecontendatüídconeccur tu rcpugnes:ní 

ObtetU. ^ ^ S ^ t S S fi tamen nukonunusdb í concedí poteñ quam íllí laborare fine 
tío depr^caaoncmmaximam$> co, caufaquanquam Patronrs: orationem 5ícauíam tibí cogm 

«isedemdomicilíumíeftquarim n m eíTe certefeío honorem offícíum teílamentorum íus epícu 
culcatío dícftionüm .ClVeÜígía; ^̂ 1-1̂ ^ ™ 1 ' 1 r> ' r J J ' ' f / a: 
íummomm homínumídeft imita r íaudoritatemPh^dri obteftationemdedem domicilium uelh 
tíones maxímomm homraum* gía fammorum homínum Gbí.tuenda cíTedícít. Totamhomí 

nís uítam ratíonemque quam: fequíturínphílofophía deridea 
opíníoneminphilorophía íiuolu m u s lícet * G hanc eís contentíonem uolumus r e p r é n d e t e 
murrepr^hencíerchanceiuspert f ^ mehercule quando íllí c^terífquc quos illa d e t ó a n t non 
tioñem fedfí non habemus odio it.u uici^tv ^ . w ^ -i -1 r ^ ' r 
eos quí eadem curant tgnofeendu ualde ínímící lumus ncfcio an ignojcendum üt huic u tantopc 
ctiam ^ r ^ u ^ a n ^ relaborat . ínquoetíamGpeccatmagísíncptí ísquamímprobk 

J ^ f f u f o r a t ? ^ tatepeccatSedncpIura(;díceudumenímalíquandoeíl,CP0^P* 
' fímpiíatacc» ; . '*§ 



i I I D » CC 
Attícum Ge amo ut aíterura fratrem, n íhí l eflíllo míhí nce caríus: íTDfcMduffl alíguaado.í. etíam 

necíucundíusJsnonquo fitexífiís-CEftením omnílíberalíQ'OX ^ m ^ ^ ^ Q 
carinapolítíflimus^Sed midedílígít Patroné:oaIde amamtPbx Imffimusromatífíimus.íiLibera 
drum. Gcamehoc contendít homommiWambítíofustmíníme lilSi0cratlca ^ P l a t o n p . t t V t m 

„ . 1 n /, , f t f - hilunquammapísfcihcet conten 
inrogadomoleítus:utmhilnnquam magis:necdubitatquin ego den'ta mc,€TNum.i.facillí'meucl 
a te nutu hoc confeduí poflem e t íam í ¡ asdífícaturus eíTcstnunc ue reJuni ínnucndo ^ • CTBtíam íT: 
rouaadienc teadmcationem depoluiíle:ñeque tamen tne ate a'dífícamms.crSíau,Pompos 
ímpetraflemon te ín me l í b e r a l e m : fed me ín fe neglígentem puta níus. tlNegbgcntem:quod n©¿ 
bi t . quamobrem peto a temtfcnbas adtüospoíTetua uoluntate Sía^ 
decretum íllud aríopagítarum quem íllí uocaat tol TrHKjadLTio-AĴ OK^C etí^ grsé 
\ u Sedredeoadpríma.Príusuelím tíbíperfuadeasuthocmeaeá «üocantdecrcmmquaíi tnonittí 
«,« r ' - r ' r - ' t i r e > t r 8¿ commentanum* 
libenter iacias:q ut taciastlic tame habeto íi recenstquod r o g ó l o 
remíhígratíílimum^ Vale^ 

• g ^ T M Víaüo: Commcndat 
_ _ ^ _ , _ _ ^ M i ^ S Cícer.Memraío.C • 
M , 1 •C»MemiO*SfD* ^ ^ ^ ^ Auía. quendam fía^ 

g / g i ^ , Nj tuaríum: ut ci conce 

A , K , -r~t j f * t , ' r ' r K S S » S dat Mcmmius habí 
10 Auiano Euandro qui habitat mtuo lacrario8íipro tatíonem: quoddícítfenondubí 

c multum utor 6 i patrono eíus Marco a:mílío famílíarífli\ tareobtenturum quíaidnon muí 
n ^ „ „ ^ „ ' _ j ^ J I - _ tumautníhU ínteríít ípfíusmem 

me.Petoigitura temaioreminmodumquodfinetuamo mü-€rsacraríoídcatemplo loco S m z m 
leftía fíattut eí de habítatíone accomodes. Nápropter opera ínflí ubifacra reponuntur.crTuo.-per 
tutamulta multorumfubítumeñeí remígarecalendísÓuíntílíx te * m f Z r ^ ¿ T ^ t ™ * ' 

\ 'i i * ' comtnodumlacias.trintíitutaíin 
buŝ  Impedior uerecundiane teplunbusuerbisrogemuieqitame certa:uelpropoíítaad fadédum. 
dabíto quín G tua níhíl aut non multum ínter íit:eo Es anímoíduo CTSubítum: eí! eí remígrare. ídeñ 

r r r ' j ^ mt~.'L' ~ ^ ' r f ' c ' contíngituclUceteífiíbitorcdírc* cgoeílemmqaidtumerogarestmihicertegratiíhraumieceris* & 

•1 *C,Memmio:^p^ W m datCícero Menimi0 pel. 
VIum Fufium unum ex meís íntímís obferuantíflimum lítteras* A ; Fuíium quem 

a StudíoGííimumquenoflríerudítum homínemSCfumma etíamcoramconimendauerat,ut 
^ , ^ / / * T> 'rr* f ' r» cum itatradrettlicutcoram pro 
humamtatettuaq; amicitiadigniílimum uehm ita traites: mínt: forcenímííbí gratiíllmu SÍ 

Ut míhí coram recepíflí tam míhí gratum id erít q quod gratíffix oblígatfi fíbi homíncm perpetuo. 
mumJpfum prastereafumraooífÍGÍo SCÍummaobfcruátíatíbíín €ceí> * 
perpctuumdeuínxerís* Vale^ 

Vm Hiuntópibus:Cum 
á uolatcraoi uexarenturí 

M*T*Qu.Vale.Qu,Ort^filíolegato.Propra^&IX 1 ^ 1 d e rebusMs P1 ibIÍCÍS: 
Gíce. hax epíHoIa eos 

- y ^ , /f x r t , ,f , ^ t íta dílígcnter commendat. Q u * 
V m mumcipibus Volateramsmihi {ummaneceílitudo Vakríoproprsetorír utdíligetms 

c e ñ % maorno ení me© beneficio affedtí cumulatíflíme míhí coBímendarc nen poffit: oiiendíf 
0 t ' i 'i_ ' 1 L >L ením eos gratos 8¿ uírís bonís 8¿ 

gram rettuieruntt nam nec in hononbus meis labonbuíq; maximjS acccptíílimos: quos cm 
unquam defuerunt * Cum quíbus fí míhínulla caufa íntercederet: nmo debeat fibí Vale. Tuo benc 

t a n ^ t c u t ó í í M ^ S^StóSS v , 
tío:2£ mouerem te hortarermt eorum fortums coBÍuleres :pm cr rum íncolís pianitíae fítum. ad ^ ol3t6 
t í m c u üpepeípuácámhabercntadíusobtkiendutprimumquod ^odaadíoiunfi,xv.arcepTuseíí. ^ 
r. i f F , r r i / v i ^ : i ' i / / r t - ? r íIRctíuIctunt •reddiderunt* 
Syllani tgis acerbitate deoy immortaiium penignxtatc íulpteriu CLConfulcres. prouideres caufa 

henorí§ ail»srPr^cípuam, faga 



iMariJ5 jramiliariiis 
lare^^írsubtcrítigcrunttcuítauc gere.DcmJe o,fummo ftuáío pcro.a me ín contuhm meo dcfen 
runc. C'Te-nporis: iyllaniaccr , 5 r r. 5 / . 1 1 ' -rr 1 . . , 
biraccratquú exprofcriptts ^ f y l íilüíitquum tn.plx.iegera iniquill imamdeeoruinagnspromül 
la plícríqu. 'dlíc confidentes: per gaíTent facile.S.P.Q.*Ro . peiíuaíi: ut cosducs quíbus fortuna 

relinquerctraucror Scrabo.íEDc mo íuo confulatu Icgeín agraria comprobaaítt agruq; Volatera 
coruma|risdimdcndisnoarismí num2¿Gppídum omní perículo ínperpctüimi líbcrauíttut mihí 
ciníTcrtctprocuiiffencpeperciííent: dubium non ht quin is qui nouasneceílitudjnesadiungat: uctera 
quui non pomerant capu íELibe fua beneficia conferuarí uclít.Q uáobrcm efl tuve prucen'tíáí aut fe 
€lís:Ca:rar,€ICoureru?ric: nunc qui eiusaLittontatGmcuiusiecram arque impenum íumma cum 
per nos:üt admuemus ípfos uola tua iígnítatc fecutus estaut certeíllí íntegram omnem caufani rev 
recaaos. s iE ius^far i s . flSc^ fcruare;ll|ÜC] liero dubítajenon debes quínram o;rauc: tam í ixmú 

ípfefedt-.quLim femperfecue" íTs tamhoneílum mumcipiurn tibí tuo íumaío hencticio xuperpetuo 
cum m exteas ttbm. ífStóíam: 0yíaar í uelís.Sed hxc qua: ferípta fu-nt fupi a eofpcíílantíut te hor 
faAioneni parcesteracrum a phi^ „ f r . r» f r ' • 1 1 
lofophistquifeeiashabent. ter SíKiadeara; iveliqua íunt qua: pertinent ad rogandum ut non 

opus 
GVo 

fque efle uokierís,Eo 
daaoneínpoílexhoi-tationcs fub rum eao domicilia íedes rera fortunas quceadíís ímmortalíbus 
íungendo preces . ̂ LCcrcamcn: P:L , , n < M r o n ^ n n 
conaa eos quíilíoi oppugnarent* 8̂ a pri-eítantiliimis in noltra rcp,ciuibuslummo.^.P,C¿.R 
CTQuando quoniam. íTDc uola dio conferuat^funt tux fídeín'uflítíactbonítatíque commcnco,Sí. 
terams mercare * ideíi !ta uolatc^ ' _ 'n. ' ' ' L r 1̂  . M ' L 7 
ranís beneíiciumprxRes,tlEum Pr0 mcispnít imsopibus racuitatem mihi rrshoctemperedarctt 
r.te.íIApud quera unurâ r.te* ut íta defenderépoffem uolateranosquemadmocum cofueuí tue 
^ • ^ S a ^VakTium^m^ r1' mcostnullum ofFícíum nuílum deníque certamentín que ílíís^ ÍÊ MÍB dijndis a§ns uo{ai:e dcffe poffem prartermítterem; Sed quando apud te níhílomínus 

i R ^ B S I r a n o r u m * ftaq^cuj ^oc tcmporc ualere me confído q ualuerím femper apud omnes 
^ ^ x ^ r a ^ l ínea regione habe n r rr- i ' ' ' * 1 / 

rctagmm.C. cumasrquitempori pro noltra lumma neccllitudine panqué ínter nos &. mutua beni\ 
bus fylíám profcrípms fuerat. 8¿ uolentía abs te peto ut íta de uolateranís mereare: ut exíflíment re 
polka rcílícutus ín patnam a C « r j r ' r i ' ' n - ^ rr 1 
Tare ín fenatum fuerat electusCí eum diuiri0 COníl110 fcg0C10 príepohtutn elle : apud 
cc»hac cpíilola nítirur perfuadere quem unum nos eoruna perpetuí defenfores plurímum ualcrepoí 
honeilíílimís ratiombus Valerio ¿ ¿ ú f e V^IÍ» 
sgrum Curtií non eíTe dandum lcm^s* v die* 
alds: qüia Kcct illa dmííío agro^1 
romfíatmíTbC^fans.nontamen M.T .C .Q .Va le r io leo¡a.pO,ro.S.D* 
deceac eum mouen ex agro Iuo ^ 0 1 
rius íiiflu * cums beneficio fitfa 

On moleíle fero cam neceffítudínemqua! míhítccum 
efl notam effequáplurímís: neq? tamen ob eam caufara 

a Cídare ei mandatum fueíat* i quodoptíme exíftímarepotesteímpedíríquomínus fu 
CiccAn vñn^io epiño^ oaen feeptum neaocíum tua fíde ^dílícrentíaexuoluntareCar.quítíbí 
dicfc nihueíiepcaturum contra 1 I T C ' 'i rr' «.-r 3 1 * 
honcflatem.auc fidem ípfíus Va rem magnamdinicilemqi; commiiitgererepolíis. Naquu multi 
kríí ut ex ratíoníbus m epíQola a me petat multa q 3 de tua erga meuolutate no dubítét no copít 
poíitísprobat*€TObcamcaura2 1 t ' - Í ^ rC' " * s~> * \ * " 
qínoílraamícitíaíTtnotamuItís* 1:0 utambitioemcacoturbe orhciutuu. CaioCurtio abieutea:ta 
flPro[tua fídetfidelíter ut debes, te famílíarífílme fum ufus* Eíus 5¿ Syllaní tpíbus íníunífííma ca 
I ^ S f J S l i g i m í t a t e doluúK cú hís quí limílé íníuríam acccpcrantamíffisoí 
re me plurímü polle spd tcCTIn 

dtus fenator.íd ením non efle ue 
rihmile placeré Csefart. fed quo 
nlam negocium diuídendí agros 



CCI 
b u s f o r w n í s t c c í í m s t a t ó t o m ^ íuíhffimacala(iiítatc:quíaprorcri 
d í u í d e r e t u n a d í u t G r í n c o í u m ^ t í s f u í j s habct i n 

1 c- tf' ' ' r ' ' i V'̂ c * ticrHíi»^LvoiaieranOfUin agro. 
Jmm̂^ HpC «Uiell4Uías:quicquidpotuitcX 
.autem temporc mm caeíarjn fenaturplegítíquem ordínem ille ifla íyllai0 cnFae ̂  ^W6-* 

: _ / r /T' '/T f ' ' ' n . r r * ' i • tlTaíiQuamexíiautragic: tran 
. p o | l d k a i i G a m ^ ÍIatia<i.Ordnicm:fc.Datorium. 
fíjperior facftus fiiQrdme;ínferíorem efle fortuna :,mínímect con GTuentfufíciitarc^üia- non 

fícíp íenatorlk t l ^ ^ h í n i í n u s l í b e t m u l t ^ desquítate reí ícríbe díne.i.aLauídígnuate, CLlnfê  
reuic cauf 
te maiorem putes cetqinc gert fortun r̂ut pcl 
quid ín ea caufa fecerís ut id cumX.Curt í í caufa fecerís mcu exí «arí i^fa digmtasvCIv5inime con 
í t íme5.qUÍdíHeper^ 
te uehemeateretíam atq^ etíam i;ogo#; Vale# ta tem.údc íuaícía : qua üült ut 

nen moueaturexagro fuoiCNe 
l^/í r - c n O \ 7 í ' r \ V \ ' ,caufapotiUS4.neuidearebtinuír 
M*^» ib» i^»S¿* Vaieno,^ / t r i l iO# fe a tehanc rcm j-otíus: quia nS 

potüerís alíter facefe iulatía íta 

edotememona tene^me^coram Publjo cuípiote morem g ^ ; v c c ^ u r a ínfíitá 
cum locutum efle: quum te profequerer paludatum • cauf^fiGrata utmíhí gratífe^ 

| í t e m p o ñ e a - p t ó 
t i b í cíus ncceffaríos eommendarem haberes eos ín numero meeru c tifícío utítur Cicero í c5 
neceffanorumJdtuprotuafummaergamebeníuGlétíapp '¿ mcndaucncXXuIíípro 

. r . VI L • i ' r r i 0 .rr- " ' 'W' V í C t í r p i o a m i c o f u Q t-itai-utucrbía 
obreruatiamihiliberaliihmeatq;humann fuísquodamttiodoccgat Valeria 
homoínomnesfuos officíofiíEmus:raírífÍGequofdamhomínes prífftarequodpetít.Ponrerooc5 

qaum maxímisfocíetatís negQcíís praseílet.ltaq^ hoceíus.Gffícíu toré* dRecepinír^mífíftúcrEx 
quod adhíbetur crga illostceo mea facúltatedCgcatía íbleo | t a ^ 
^ _ ?A r -" * - f ' ' es $)pmor*CIlllos homincs ifti 
poflumadiuuare. v^uarecuípianoruniomniumcommedationis us pfoumci^€rcufpiacorü;amí 
caufamtbac tibí epiílola exponendupn putauí. Relíquísepíftolís eomm Cufpü.CENotam %nuni 

r , i ~ L ' ^ ' i . * ah'qtiod tantummodo^CCEam.t 
tantum taciam utnotam opponam eam qua: raihi tecum couenm ^ m ^ Q ^ ^ cenuemt mihitt 
t í Gmul íígnífícem de numero effeeufpíi amíc©rum:fed:hác com cum:quam habemus íternos ex 
men iatíonem quam bis lítterís coníienare uoluí feíto effeomníu ^ t ó t ^ ^ f t ^ e z ^ 

/rr> r - r r ' V ' j ' , ClDcpropturüremiüu^tlQl'id 
gratiüimam.Nara^P*cuJpiustinguJariítudio contendió metibi dam.aiiquid*CEPotcaate!qu«ell 
q dílígcntííTime.L. lulíum eommendarem • Eíus er2o ftudío uíx tíbí^miíTa a Cafare.CEExprcf 

- L T -/r ~ rC r L ' " v t ' íerísdeclarauerls.írQw^Ucrbaj 
uideormmifetiii-acerepolieuutormbisiistquibuscumail^ ^ -̂-
tíffiWquíd agímus:utí ^ 
me eíus generís artífícíü quoddam tenere: eí ergo pollíeítus fum: 
meex íntima noíba arte deprompturummírífíci^^ 
datíonís. Id quando aílequí non poííum:iu 
le genere mearum lítterarumíncredíbil í quíddani perfe<^ 
tretur J d facíesfi omrie geaus líbcralítatísquGd 6i ab humaníta 
te Sí poteftate tua profícífcí poterínnon mo te fed et uerbís uulta 
deníq^ expreíTerís.quacqtu ín prouíncía ualeát ucllero exptus ees* 
fed camenfufp^^^ ^ , 



<rStirpícor:pato tfcirpo,ijtrS^ éíTctúa ámíeManorí fólam cfuíámíhí CuípíusícíÍGÍt acJottátn: 
n.fTgníhcat.ílHoiem.L.Iulium» r . r , ^ , , r j 1 . , , j , , , , , M v 
fCMikí dicit.í.ülü luhü cé dígnu ^*1 ia latís elle s.ebcatíieu quia noui cius mdic iumm hommibuiS 
taa amiciaa.íiSads habere reaí 8¿amíeís delígendís. Harum lícterarum uís quatafuerít propedíé 
^ . t u a t c ^ T í ^ c a ! x H t í % « t c ^ ^ ^ t ó a S a g a m . É g ? f u c i l e W 
ustOjbiugic ¿c cómétíaaoñcm pro a i te peítínerc arbíttabortomnía íludíofe dili2;eriterq; curaboXu 
l^torc ham {írtcramtn i tlCuius ra ut ualeas.Publíus CGriielíus: qní tibí haslítteras dedít:efl míhí 
praíncptftolá.€rQm r¿EpiiTimcí a^F.Uuipiocommendacustcuiuscauíamqtopere cuperem debex 
pp multos eius amícos a te mea recb profeclo ex me fací le GG^uoftí. Vehemenrcr te rogo ut cures 

Vm Agcr Attelan^ucdlí u t ex 1̂3*" co^tnendatioue miln Culpius: qua máximas qpnmuni 
c galíseratrcunci^ exigen- fxpííTíme agatgratías^ 

dís uedligahbus CK oíb''? 
muníapiís qua: ¡n gallia ciíalpíHa -: 
crant Clutiius prepofíms fuUÍcta ' - • • • • i. 
Cxrare:g¿Attellani ualdccílent . . . M.T-CCIUUÍO^D. " 
cppíli anguílíis reí Í •ccnnían';ecú 
efíent magna neccfíicudineCíGc 
rom coíanc^itcos Cicero dilígccif 

. c S S í - ^ ^ • VniínGall íam^cífonsprononrancccíTí tuJíncr tuaq; 
diimrtñ referuet rem attcllanon^ 'c fumma ín me obleruantía ad me domum ucníOes tlocuv 
mtegrararne exígat• ab eis i t ó í tusfuni tecum de ao;i*o ued:i2;a!í munícípíí Attellaní: quí 
^aliadoneca Cae, ciman^atum _ , _ 0 , 0, , ,, y . , ¿ , ' v 
tljcrírXpcrare.n.íc impetraturum eílct m Gállia: qtoq? opere eius municipn caula laborare tibí olte 
á C«rare:ut ets códonec. ca aedi tlí.Poft tuam autem profeclíonem cum 6í máximas res munícípíí 
¿alíatqctíiimpetrarít drcítie ma , n rr- ' s ' '* ^.'cv- ' QT r rr / _ 
xímas^racías hab tumm ípñdu noneí t i í i i i iTi mihiq; comunctiílimi Silummum meum onicium 
moexííKmatiiramqne fe eius be agereturtp tuo animo ínme íinSulari exíflímauú me oportere ad 

tura faceré deberé probat íde^ tío:6¿ quac tua fitpoteflas tíbíq; negocium datum eflea^CCícíav 
Atclia c f r ^ ^ m ^ ^ v S ^ a H " reni0![1 í u á i c m m prarclaremtellígo.Quare a te tantum peto qtum 

b u t a r í o r e d d e ^ te faceré poííe:5i líbenter meí caufa faclurum eñe arbítror.Ét prí 
tcllaní: attela urbs cft campanil m u uelíra exífb'mes q» res eíl munícípíí fortunas omnes ín íflo ue 
^ S S d f o ^ ¿líga'áconíiflcre.Hisaúttéporíbushocmunícípiumaxímísone 
CER^esrunlítas»nAccuratíustdí ribas prxíTumríummís anecflum eíle díffícultatíbus* Hoc 6¿ fico 
ligentiusrquam locutus eíTemco ígQ¿¿^{¿f¿Ééíf eé cuín multísttamenmíhi creJe:fínciulareshuícmu 
ram.STNe^ociorurmcxigendi ue , , , ' c/r f * i 
c^ígalia.CllNoníadí.dircernenii nicipiocalamitatesaccidilletquasiccuxononcommemorotnc cíe 
utruindebeacroluercannon. mííeríís meorum neceífaríorum conquerens: homínesquosnoío 
dFacere po. fine offeníione Cáe , . rr 1 T r L i . C " ^ 
fans^süDíffícultatibusianguaíis uidearottcndcre.itaq;nmmagnam ípem haberem.CCaelanaos 
reí pecuniariasíTSíngulares praí cauram munícípíí comprobaturosmon erat caufa cur a te Hoc té\ 

caufa talíum raiTeriarum: figni 5 i d i g n í t a t í s m u n k . í p í í 5 C a q u í t a t í s 5 C étuoluntatís erga 
cat autem pr^cípue Casfarem» c^ j-atfonéüdco a te non dubítauí contenderemt hanc cám ílli 
ÍTComprobaturos rdemonítra^ ;• ^ t • in- .r x '\ > 1 - r 'i T j ' 
turos honeaam & iuftam. íEN5 íntegra coíeruarestqO £¿ h nihilominusad te pétete h mhil audjuil 
erat caufa: quía fmara a te pe tetalefecíífettam maíoréfpéípetrádinadusfumtpofteaq raí 

gram mouam: ut de ca bíhfl fací ¿ttíngut tamé tuus amor í n m e fperare me cogít: te q? tuis neceffa 
ü ^ f S ^ S ^ ríís t r í b u c r í s ídé ee tríbuturu me í s :p fa t ím quu p r o hís uírís petaí 
crProhísums^prohís folís. heamaut^Gmíl í c á l a b o r e n t c o p l u r G S u e c c f f a r ^ 
flCompIurls.pro quíbus pofiem' 
ctíam petere * 8¿ tamen non pe 



ibcr deamíteitms car 
ne caafa faccretncqi alíqaa Icuí anibítíone comraotum a te conté t0:IMfgí*s !i©s clTe míhí multo 
dere §Ci te exiítunare arbitroirtamcii mili i artirmanti credas ucli: coniiaerc fortunas níumcípií. 
mebuíc manícípíó deberé plurímum: nullum unquaíuííle tepus: t l T u o be.tuá gratía.crsim mí. 

ftddíum ín me extíterít Gngulare, Q^uapropter a te etíam atq; ecía pro ímpetrata caufa tua: quía de 
pro noflra furnma coníundíonetproq? cuá ín me perpetúa 6i maxí derls opcr? ,üt impctrarcm.ílDc 

, , . , , , t 1 T ^ mnxcns.-obligaueris* 
ma benmoíentia maiorem n i modum peto atq; eontenao: ut quu Vm u mihí* Rogationc 
fortunas agí erus munícípíí ítellígas: 57 fit míhí neceíHtudíne offí c ^^p-"1 Ĉ€'c¿̂í]51̂  
cíís beníuolétía coníundlífiTímum: id míhí des:quod erít huíufmo fenatorí caui^^e qmbufdá p r « 
dí:u£ fi aCcfarech fperamus: ímpctrauerímusttuo beneficio nos dus. qu^ chm fucrant ut in ipfa 
í d c o n r e c u t o s c í T e ^ 
mus quando a te data ut opera ut ímpetraremus.Hoc ením mihí deuda • cum a Cse* efiet pr^poíi 
Sratíüímum fecerístut uíros ©ptímosthomíneshoncffiííímosteof tus huicncg0ciodíuidendorumr 
H i r r OT /yv j ' 3/ '/7-/ r-. L r/ ágrorii^: cxpcmtat caulas grauif 
demq;gratiílimos:SCtuaneceílitudinedignillimos:lumoben€h\ fimás^'quareipredéat^Tp.Sc 
cío ín perpetuum tibí tuífq; deuínxerís. Vale^ tío laborare:8¿ quarcP. Sextíus 

1 1 proaíbíno.CrPetendumcfícttp 
pter hone{latem»€IFacere debeá 

M*C.M»RutiiiO.S'D» propter eíus ín memeríta.na5 Cí 
ceroni plurímum fauit ut ab exí^ 

Ty « , >,'Í r r - r r - lí©reuocárctur8¿ contra Glodíu* 
V m K mmiconíciusellem quati te lacerem Ktua erga H^cautem pleníuscxponiíntat 

c me beníuolentíá expertus effem non dubítauí a te petere lS elegantífílma oratíone pro. P. 
/ j t n (-f ' ^ - ' * r *• Sextio-.quseíncípít^CTSíquísaa 

5,mihipetendum eet,P,Sextium quatiíaeiamipíeopti teaiudícesmirabatur&rcrírCu 
me feío quátí autem faceré debeam:5i tu 5i omnesbomínes fcíut. íusjex família.nam.P.Sextíus:j> 

me ut ad te q accuratíííime feríberem dere.C* Albini íenatons:cu Albíniiqua mortua duxit uxore^ 
íusex familia natuseftX. Sextíus toptímus adolefcensfilíus^P. ^ ^ ^ ^ ^ ^ 1 ^ ^ ^ 

T T / ' c ' r ' \ \ ' - r i t i ' 11«focen nomenalbino:ademe 
Sexti 1. Hoc iccirco ícnplitut intelligerestno lolum me pro pubiio út charítatem tamen ilüus neccf 
Sextío laborare debcretfedSextíum etíam pro Alb ino . Res auté íítudmís s^beníuolcntía^ no ade 
ĥ ec é ,a .M.Laberío.C Albínuspra:día ín^ñímatíonemaccepít: t ^ l ^ M ^ ^ T 
qu^ praedía laberíus emerat a Csefare de bonís Plotíanís: ea 1¡ dícá CEPe bonís Plotíanis; quae OIÍM 
non ^rr, « Á ^ ^ O i* *¿¿t¿l C r I ftierant Plotfi:cuius bona Cadar 

Cae. 
míoresexíflímentur fuac:l¡eaprasdía díuídentur:qua2ÍpfeCa:f*ue nt£» 
di di t: qux tándem ín eí u s uendítíon ibus audorítas ee poteríttfed 
hocqualefit.tupro tua prudentiaconfiderabis.Ego te plañe rogo 
a t9 ita ut maiore iludió íufliore de caufat magis ex animo rogare 
níhíl poflemtut Albino parcastpraedía laberiana ne attíngas. Ma 
gna me affecerístnon modo latítía:fed etíam quodámodo gloría* 
fi Publíus Sextus homíní maximeneceíTario fatíffecerís pro me u£ -
ego íllí plurímu déam. QjS ut facías te uehementer etíá atep et ro 
go,Maius mihí daré benefícíum nullum potesjd míhí ítitellíge^ 
cíTegratííliracim» 

M.TiCfQaíTipcdífS,D ¡ 



íEpiítolams 5'3niiUarm5 
X^nJ.Publícaní exigentes uedlígalía habebnnt ínter Fe focícutes ín prouínciís t -cmn ígítur Crafíípcs qui 81 

q Pifo diclLis eíl gencr Cí 

n/a:comni:cuccí OccSoactatc} Vaquam tibí preíeiis comnaendam ut potui diligentififi 
publícanorum bithynia:: qaam f tS&ñ j me Tocios bíthínía;: tcq; cum mea commendatíóe: tum S S ^ S m i tuafpótemtellcxícupcre cífocíetatí q u í b u f c u ^ 
niukos íibi fatnijarürimos: prsc rebus pofíes commo Jarettamenquum hí quorum res agí tur ma\ 
cipueá^Rupiliu^tqui ui ea foac ^ faa ín tere í fe arbítrarentunme etíam per lítteras cíecrararc tibí 
tate ma£;ítkr erar-<L bocios DI ^ w* , R < i i ' M I r -I X T 
thyní^.uqui mbkhynía habc> q eliemerga jplosuoluntatenondubitaui hoc ad teicnbcre.Vo^ 
bant íbdetatcm. dCommodare 10 ením te estimare me cum uníuerfoordíní femper tríbucrím. I d 
commodum facercuc fcEpíus ex j . - ' j ' ' ~ „ C j r r * 
porLunius.írii:public«ni,írR.cs q^e mag«is aus ordims crga me mentís taccrc debuenm: tum m 
negodum utilitas. ciSua íccreíTe prímís amícum eííehuíc Bíthynía: focíetatí: qu^ focíetas ordíne 
udcíIbieíTc^rLOrduicmipio.q ípfo: homínum ecaerepars máxima eíl cíuítatís . Conftatením 
C(Uialdeutihsrcipu,3¿niagnus. r . r ' -i r i ' r ' r ' I T 
í lHommumgenere. quía muía ex castens íocietatíbus: 5¿calu pcrmulti lunt m ea íocietatc ualde 
func claro loco nacúílMagíaer re m¡'bí familiares«Inprímífque ÍSGUÍUS prsecípuum ofFícíum aaí^ 
d;or eíl aucem nomen ornen h\cer T T n n ' f n T? - ' A -n 
ipfos publícanos.íTcut míe appei tur . Hoc tempere, P . Kupilius, F . t4. me. qui ett magilter m 

lauípríorem aínalíbus quíburdá eafocíetate « Quac quumítaGnt maíorem ín modum ate petó 

í lNonfuiii ig. quía qdorcs.quo que omní líberalítate tueare : curefqueut eíus operíE: quod tibí 

eumadilíommfauore rpcpiniu janarusiper teq máximedefeníam S¿ audamuelis • Idcum fnihi 
Vmadte.profccturus ^ ' r r c ' MI J L ' ' or C J 

c Mar, Tcrcnnus Var gratiliimum tecens:tumillud tibí expcrtuspromitto oí jpondeo 
ro ín gnllíam quceílor te Tocios Bithynía:: G bis commodaris memores eíle 2¿gratos co 
Bruti quí eiprarcrat. a ' t U Y { m . 

quíafcícbat quantí ínterefiet ha üulLWlwlu* 
berc pnmos adicus fauorabilcs M . 1 ,C#"rüfÓ^p, I ¡ /« 
apud prartorem«curanit habere 
Ciceroms cómendatíoncm. que^ . . . ~~. ~ 7 t n r , , r x ^ t r 
apudBrutummukamualcrefcíc WffM¡% V m aitetuusqu^ftorprohalceremr.M, Varro comv 
bat.haqucCíce .hacepíñolaeu í f f l ^ T mendationeeMeeum nonputabam.Satís.n.commcn 
íta commendat Bruto uc expcíi %^WM ^ \ ^ » -s- „ L ' „ . , L L ' r ' ^ ,*^ . . , : 
tis multis &: maximis caufis pro W S ^ é datum tlbl eum arbitrabar ab ipíomore maiorum: qui 
bat íllud dígnum commendatío ut t c n o n f u g í t h a n G q u a c n u r a r c o i i í u n d l í o n e m líberorum neceílitu 
Z ^ ^ i ^ ^ m díní Proxímam uo]laít eíire-Sed cum Gbi ita pcrfuaGíTet ípíe meas 
tudme: ínÉtíítot írQiu mos. de fe aecurate feríptas litteras maxímu apud te pondus habíturas: 
flProxímam: ideü fecúdam port a contenderet ut quam dílígentíílime feríberem malui fa\ 
coníuud:íoncm nliorum.i. cuent 1 , r '%> ' *! ' rr \ ' \ r ' ' 
poafiííoschaníTimMivt ígítur ceretquod meusramihanstanti luaintereíie arbitrarctur. Vngiv 
exponit caufas quíbus ad cum tur deberé faceré me hoc intelligas cum pri'mum.M.Terentiusín 

tur.Mar. Tercn. Varro de eíus rauítdua: caufseacceflcrunt: quas meam ín illum bcníuokntíam 
genere : quíaducrfiis Anníbalcm auxevunt:unaquod uerfabaturínhocíludíonoflro quo et nunc 
uíMlIneomm: ad agendas cau máxime deíectamunoC cumigcmo utnolti nccíineiaduttna, Ue^ 
fas.trVtrponquam.CECorrobo quojmaturefefecontulítínfocíetatespublieanofóquodqdé 
rauíc.f.amícína. CL5tudío:l!ttcra \\ \ T I ' ' J ~ ' ar n. r i ^ j ' ..VíU.' 
rum 8¿ philorophisE.<rínduftría: nollem.Maximis.n.danis arreCtuseluíed tamecois ordims mini 

honeflo 8¿ folertt labore.CTPu comenJatífGmífecítamícítíánoflram firmiore. Deínde uerlamá 

ce pubtono^. Vtrírq^ rubícllus* 



U o a d c a m u f r e r t i u s c c i n 

iori Sí curííPíUcl fubrcllíís forí 8¿ pufel/cañoruttüfcíctl ucrfatusíín utraq* cá!ücl tn utrcq^ cfTícíernam ponitur fntcrcíum 
fcocusruel íédcs pro oñiGio.funt cním fubfclliatut uolm't Afccníuszfedcs tnbimorum tnumiiírorum:quarnorum.&' hintif 5u[;){yiííj 
modí minora ludicía excrcentíum.quí non ín fdhs curulíbus:nec tríbunalibus fed ín rubfellus rcdcbauttdcfubfcltís dí^ 
xímus ín alio loco.CTRenuncíandoíquae cum Csefare egiflecCEVídcorrordo cíí»Vidcor míbí in ipfa caufa exponéda 
fatis díxiíTe de probítatc cíus 8¿ monbus cum fuífiem didrurus feparacim de probítate cíus 8¿ monbus*Si príus expo 
fiulTem tibí cauéun cur cum tantopere diligerem. CI Vfuuuttlicáu.CINam 8¿ modcfíumrdidt eum prcditum üs uirtu^ 

tibusrque máxime Tolcnt niagí^ 
* r f T i ' i ^ i r\'fí> / n ' ñratus ornare» CLModenumrnulIí 

nem reip.petitiom ¡efe dedmhonoreq; hoñeltillimum exiltimav ¿editum turpítudmí. ciRemotíf 
uk frud:um laborís fui . Hís autem temporíbus a me BruuduGo fimum ab omní cu4.nu]lís auarí> 
cumlútm'sKmandatísprofc^scftadC^r&qua ínreKamo ^ 
rem eíus ín fufcípíendo negoeío perfpexí: 6i fídem ín confícíendo auantía:. flMagm lab,úIaborío 
ac renunciando. Vídcor mihíícum feparatíni de probítate eíus £¿ runi.Cccgnorccshokm.fiíudicá 

r -nr r ' * r i i ' datcum pene cognons.i.iL'dtcan 
moribus dicturus tuillem: h pnus caulam cur eum tantopere din ¿a p0n| eum expertus fucris. 
eerem tibí expofuííTemtín ípfa caufa exponenda fatís etíarn de m t lQüa l i s sn gratus &: cum fauo 
í l ' ^ j ' '/a r» j r ' ~ / ' cz reanalitcr.gararo accidítiutqm 
bitatc dixiíie. Sed tamen feperatim promitto m meq;recipiotore prím0fU€rítíngratus: foílca fiat 
eum tibí 8í uoluptatí £¿ ufuí.Nam 6¿ modeflum homíncm cognox gr?tus u ecótra. CiQiiaíi feres. 

gníílaborís fummacq- índuflrííc Neq; ego h^c pollícerí debeo qua: domus» QUCÍÍ ut fores amícíttse 
tibí ipil cum bene cognoueris:íudícanda funt: fed tamen in omní\ tue aperíant.M* Varrctii. CLScd 
i 1 , D , i , n i ' / i ' c r̂ t tnnMnil.h^a.i^iJudqiidcbuerat 
busnouis coiunaiombus interelt qualis pnmus aditusbua qua fecijTencccfíitudoqucfiursE: non 
commeniationequaíiamícítííc fores aperíantur. Q,uod ego hís cñdímínutum aTadru mfirmms 

lítterís eflfícereüoluí: 8¿íl id ípfa per fenecemtudo qu^flurareffex ^ ^ m ^ 
cífle debcttfed tamen níhílo ínfírmí^ íltud hoc addíto.Cura ígií VíatArpínum oepídu eíf 
Gmetantí facisquantiSiVarro exiftimat8Cípfefentío:utqprí^ ^ yolfcGmm:IWoríüdus. Arpínoj 

tf, T1 T , 1 ^ f i . fuitCLemsoppidi munt 
mam inteUigam hanc mcam commendationem ü l j tantum utuita cipes ucdlfgalía habebant in gal 
tis attulíffe quátum 5C ípfe fperarítmee egodubítarím» lía cífaipína ^bus K facras ^des 

A ^ * 8¿ locos comunes tuebatur cuque 
díñicíle exígerentur ea ucdri^alia 
íílí populo admodum neceífaría: 

M,C,BrutO,S»D# clTetque Brutus eíus prcuindse 
preféd:us rogat eum Cíce • ut uc 
!ít fauere arpínatum legatí s quos 

* i > n i* r T nomínat ut illas ucdígalespecu 
Via íemper ammaducrti Itudiofe teoperamdaretutnc nías fadilíme eíus fauoreexígere 

q quid meorum tibí eíTet íenotumtpropterea non dubíto q n P0^'nt 5 o^ndítoue q gratum íd 
c ' r i ' , r . . V r i ' - i ' i ' 3 habiturus fít: ti fecent cum muí 
leías non lolum cuius municipu limuea etiamq diligen\ tíS aji,s ¿z cauRS: tum uero quía 

terfolcammeosmunícípesarpínatestucrí.Q^uorum qdé omnía eíus filíus &: fratris ilíus fadH 

commoda omnefq; facultatesquíbus S¿ facra eonfícere Kfarta te 
sfla ariium facrarum Idcorumcjcommuníumtuaípoííittconlív pofíe mukum confuíercfí refp. 
fiuntinhísuedígaíibus qushabentín prouíncíagallíaadea uí\ ülms munícípííper eos benead 
* , , r 0 | , , < Y , mimñrata fuent diíígentia 8¿bc 
lendatpccuniaiq; quas acoloms debentur exigendasnotamcp rem nefício ípfíus Bru. CTMeomm. 
cognofeendam 8¿ a i m í n í f l r a n d a t B legatoscquites Romanos mí\ ^ a rum rerum * íTArpinatís • ex 
Gmus.(^u,Saffídíum,(¿u:F,M,Fátium,M,F^,M S L ^ S t a L ' ^ ^ ^ 
Qj^F . Peto atemaíorem ínmodum pronoftraneceíTitudineut rcfedla. traíflum a ueflíbusque 
carestíbícur^Gt roperamque dcsutper tcquá c o m m o d f c 
neg^cium mumcipii adminiltretur quápnmumc| conhciattínípx ¿lígalibus tri.8¿ut nunedícn-us 
fofefc quorum noía fcripfi:at Shonorifícetííllme p>o tua natura £¿ datíís.dyirccnda: cogroftreeda* 
^ - i ' L f n - « i ; , , rr> i ' i CTCOIODÍS • íllius prouinc»^ 
quauberaliümietfaetes^oiiosuirosadtuam neceUitu^ioeto^d crNegocíum.exígcndi i i iaueáí 



díIatíonibus.CTNam con{íitucndí»feddít roficm quarc híc annus magís pcrtmcat ad eíüs cur^CTConnítiicndíibetie r¿ 
gcndí ín boná formámt ita dicam rcdígcndi.íCIs magiflratus.r.ardilicatis.CTNcc ullus aliusríícut tít Roma^ ubi func 
multi ordíncs raaoíílratuum.CIQuosifilifí meum bá hiíum fratns S¿ Ca'íium.trCohoneílartsihonore cfFccerts» 

Lía:Qu*Suffidicus,qui Icgatus pro arpmatu carqibperíere epiOola narrara cll.in Galilam mifius eítttríbunus, 
a mi'itum fuerac cum Cuín Cílícia.Accedebant ^ ahíc neccfíitudims cauík;q cum Ciccrouí rcdderent gratitm 

quas cómemoractoB hcet Ci.fupcnorecpiíioia cóítcr cQmcndauent oes legatos arpmatiii^tñ rcparatim:S¿ 
prcdpue cómendat hüc 5uíftdm 
Brutotcius opera ^fauoreconfe , , ^ ' ' < ^ ~ L f ' ' ^ i ' ' 
quarur SuíTidíus ab oíbus maxí lunxerisímLmicipiumq;gratíflimunsbeneficiotuo deuinxen 

ttcr^tacUe mconicq poüedicit: ' " 'V7'' Áv v 1 / i r i \7t ¡3' 
fiBru.aaudíum SC fauorcm fau pertmet, Namconlbtuendi municipii caula hoc anno ̂ dilem h ^ 
pílitmt.i exigédís:&: cómoda&: iium m e u m ffcrí uoluí 5 & fratrís filíum 6Í, [vLCxííuín homínem 
fubícoucctigatibus-CES-paratij: , f ^ , T , ^ ' a 
fcorfumtpcipue procer exteros. mini m á x i m e neceíiariutn. Isemm magiliratusmnoitro munici 
CCDe illa có.coi. CENáf: adducít píomec alíus ulluscrean' foIet:quos cohoneflarístlmprímiT^ me: 

(^nmtrgeíTc.siVt ac. qa benefe utfacías te uehementer etíam atq^ e t íam rogo. Vale, 
gcííeracrex'hoccognordtquantu M.CBrutO.S-D* 
proutbcnefecrcrcreaUquo magi •. 1 - - i ''* »\ *i 
nramcuCí.qdcdít magiaratum K f ^ ^ Lia ep i l to iacomuni te rcommendaLi i tibí legatosarpma 
cxímmecfeoblígatfijeííqillübene tum utpotuí.dilígetííTímeacfeparatím i Qu.Suffídíu: 
pcíTcrattaa cius honorí cofuierat m M ' rr*. j ' ^ r Vi' > 
IcAccepkrcü fecic mihihono^ quo cum mihi omnes iiecenimdmes funt ddigentius co 
rem bene fe geredo ín magiftratu. mendo:non utalíquíd de illa cómencíatíone cómínuam: fed ut ad 
CTStudíís l i t te r ís^Non abhor^ hanc ac|dam+Nam 6¿ pr íuígnuseíUi CxCn meí máxime famí 
rcns.noalicnus» CEAudroritatcm r r r " * r ' ' i ' - * 'U 
mcáifuaíTonémeátutirctIcgatus. lians6Cneceíiani:octuitinciiiciamecumtribunusmilnum:quo 
«TExccliattappeacpter exteros» ^ mun^re fe tracftauít: ut accepííTe ab eo beiiefícíum uícíerer: 
íElmpulímusindixímus utírctle í j , ^ r , n , j i ^ ^ t ' - n ' n 
gaws.fCCuíq^ op.na.trí. datura nondcdilie. bit príEterea quod apud te ualet plunmu a noítris ítu 
eñmtklaudancupíattundeülud díísnon abhorrens, Q^uarc uelím eum quálíbcralííUmecoplecta 
ímmén^cu^do ^11^3 reíoperamq; des ut ín ea íegatíone quá fufeepít fuum contra com^ 

ARroníustPaucís quídera modum fecutus audorítatem meam qmaxíme eíus excellat índu\ 
c uerbís-Xed taracú Catis cf uujt. en-m y 0p£ímo cu(L natura tríbutü efl quámaxímá 

fícaabus commendat Cí» 1 , < T r . ^ 1 1' 1 , , 
Bmto Caílríonura Pxwra lucen iaudem tum a nobis qui cum impuhmus tum a municipio conv 
rcm cíuem qué & moribus K mr f€quíj q, eí cont ínee t f i hac meacammendatíone tuum crea fe flu 
tutíbusornatumidé etiafortuna j - - r ' 0 
qnxraaxiraefolet traherc horaí dium erit COaíecutUS, 
nes ad fui fauorera. ílLucenhs» M.C.BrutO.S^D* 
rx Lucethrurcoru^ ™¿™[f f Vcíus cañronius Pa:tus longe princeps munícípíí Lucen 
ciuitate.nam Lucanus lucarna re * _ , n , 1 5 r rr^ < f 1 
gíonc pofíeflluum eíb ciFortuna 1 lis elt honeítus:grauis :plenus oriicio: bonus plañe uir: 
díuídís. fisí-q^a ̂ au^fi quod ^ tura uírtutíbusttum ctíamfortuna: G quid hoc ad rep, 
pertinetad comcndationera eiic , „ , ^ 

nat.fTNoarí ordínís. fenatorií. rebus comodauerístíbí proferto íucundum:míhí certe cntgratu» 
^^Ztco^us^l M.C.Bruro.S.D.. 

p debebatpecuma3.L. T í 
tío Straboní • CTGallia; 

cm'prxerat Brutus. cunque con^ 
uenííict Strabo debítore? fuü fub 
Volcado ptore urbano • Volcatí^ 
caufara reraiferatín Galliarambí 
tütcatfoñm debítumad guod 

Vcío títíone Strabone equíte romano ín pn'mísho\ 
1 neílo ornato famílíarífíimcutor, Omnía míhí cum 

eo íntercedunt íura fummapneceíTitudínís.Huíc ín tua 
prouíncíapecuníam debetPupíllíus cornelíus, Ear^s 



r t i m • cc i i i i 
cxígcndüm eu.Strabcmittcrctlibcrtu fuu Cicfro ctim dil/gétercó^eqdstBrtitOiür ülú zdívmtin exigencia illa pecu 

laboret pro pecunia fuaiaffert fufpítíonem auamíactíin uero pío itóitofígáíñcty fe cjffícióíuai & giatuni. Ci.Negocia 
confídendumjut pecuníamfuamcoufequatur4"j T^nfígasípc 

p RíealíiimtC^rarí íperatorílá reru potito poli mortem Popeii comendat Ci.pra:cílm adolcfctntem quendam 
nobililiimum^ucm 8¿ cías cá 8c ét ísatns optimí uírí.Si' ííbí amiciíTimi a fe amari dicit.ut aütem Cíe • eá héac 

cómcndauor,em.dícit fuífie unuin 

Volcattóquírbnucíus dícítreíeda íngallíate efl . Petoatehoc ^ g S ^ S S l 
dílígentíus g fi mea res efíet <juo efl: honeílíüsde amícorum peor it egeret cu ab ípo G¿$ &: Uttcris 
nía labórareqdefuá ut negocíum confícícndunfcures:ípfc fufeí %n^;s»^«aKt.^ i tcerablan 

r ^ t0 t -t ' o r ' T i ' ucrbis»iit ptttT/oUbro ID cpiOo 
píasttxanligastoperamq^ des:quoad tibiaquum rectum uidebi íalógad^imus Je aüt excaxata 
tur q commoJatíflima condítíonelíbertus Strabonís q eíus reí cá n^¿addud f ^tuiíie.ut idfaccrcr. 

>&> " • . y, " C ' j - r •: / T i «T i ' cuidan? expnn oíítus remanís 
rniüuse negocia coticiatradaumoíque peruemacldaimihigra .;ci dlíTuadcrcnt. tg^ccexeqtnt* 
tíñímumerít6Ctu ípfeX^Títíum cognofees amícítía tua dí^nílfi rLRe.cxpcmntia.erFn r d^n on 

te uehementer etíam atque etíam rogo* Vale • orátecne meítarer. 
M»T.C.Ga:faríímperaton.S.D: didteulpa fuamfuillc CMI TAÛ  

r» 'f> '< < t ' ' r r " 'fik >• petuerurpcmiadcrrutre ciú Cíe . 
K^cilium tibí commenco unice tui neceiiarn mei tami c6íur.gcfct (XAA^AÍ CH^ « A. 
líaríffimí uírí opnmí fílíurh: qucmaTmadolefcétemíp A<x«jacH»i-fedmea• ct(TTOTC 
fum propter eíus modcftíatr.:humarJtaré aíumSí amo^ cl'10-^1^!}: aIum £Ho",rH-é ¿ i % , .,7, , T cro¡H ptcftcnbtís xocTTmoor 

reai erga me lingularem minrice dihgo: tüm patrem cius redo\ pcaus^WEÍTÍVpíúaíit. eü aüc 
¿lusíntellexí dídící mi^ífuííTefetnper amíciTí'ímum.EnW ^aOcsdcutcros.nátrt Twpcr 
- j , , , i , 4 ^ r i' - j - luac.eoJicKautcniuerbcrunircn 
e de ilüsmaxieq jrndere atque obiurgar me lolitusetquod me no iU icd ntiri | mihi ainmínduccrc 
tecum pr^fertím quum ábs tehononfíccnfcíTune ínuítarer: cenm potuit.crNofiros promanes prí 
crerem o^AAtJULovov-nroT^ijaovmiSiTecroiv^^ev audícbam ^ cipes, fICIamítantesdícétcs 
proceres npltros clámitantes, ¿>ed tame coíolatur me ídem etíam uci es íH^ ut -rfo- qs o-e te 
homínem puíKim:2¿ ínanem: elor/a uoluntínccndereato? ítalo G^HCNCH pcíkrcm fex rafeé 

o J • . / ' j i T T / tiíí.nacvbefcrolirnihcatEv b ñ 
quunturoejl me minus lam mouenuut uides- Jtaquc ab ríomen e¿^;Hdiclri.fortís lis,titaliquís 
magní loqueatía cotifero me ad uera prarcepta ^ y ^ ^ d ü ^ i i S ^ S o poficrorü te bñdicat.í.l2iidct.'utí 
9ÍTOVí4ocrTícr ovvcí HTÍ coo-Tocpoo-T düé UClTum ̂ nex pcilíus íatl tÓfnm pucrí dícíte cyntím ro eco-
T ^ / i 1 _ • dicitfciiis piuahoib^ee excaca 
dategrcgie^ aitpoíiceandem,8i ^ j x ^ ^ ^ ^ ^ ulderc* t ü o c r ^ c ^ A ^ K n é b u l a . ¿ K ( x 

tameníhilomín^críHdpícrTCH^ m'ciÍHTrípex^ Avqíe tcxit uelauit VcitAvnv^ 
fcdutreJeamadídundecapígratum^^^^ 
huncadoiefcentemhumanítatetuaquaíeuímgulans c o m p r é t émeáreqüédote . j i íe^c ivacr 
derís. Et ad id q, ípforum pcílíoru cá te uelle arbítrabor: addíderís funs.^ov forte uel quodam m 

\ * * VJ¿ ^ r X" * J * r * fc ^£íoportét*KjEadíedíocnnihil cumulucomedatioismeíeXienere nouolumlracum aateumsmt fígmfi^s^cutaplídE0^ 
íntellíeeresnonunlgaremeflecommendatíonem. Vale* ccfyllaba.dtcduni^ d í c K ^ 8¿ 

c)LKA€íá5cr ingloríar cxtroAoí 
M T r i l a n ^ D . ja 'fvii.pírcctAAdfedpÉ^occr 

, r f i ; ^ rr : ^ i r ^ ^ f a c i é s p ^ w h d o . T . a h g d K c t í 
VblmmCrariumexomni nobuitateaaóielcetemdilexi & feo-a-owoicr futt!ns*víru§$ 
plurímum exeo ̂ abíneutextateeíüsbehé fperáuí^ creaí p^afum íru.cred-duapo 

-* - Gcrís.irS^ni.mms mouet.qdnr 
mihúíCMagmloqtíétía píláMa d£ 
cédí:fupri?did:a.n. ucrba ex Hóe r t^t í : ' 

to runt,írVcrautí ^pmiAo-aEunpidis pcct.r. AÍ^OJ renít'nerha. Fttrípidts.qusrum fenfus liíc ca cdi fapien . gé£ía 
tem qui ííbíípfi nonfapíensX.cll. jaio'03'í.cdí.dictrur etíam j i t i^ewcre^iaHH íápí'entem.o* T-iquí oyyCÍ.VTO M 

I fíbí.o-ocpoer rapícr 
típoXoV prcíhntei 

pciiere.nouo n-_ 

p Vbliu CraCum,AppoUonws adá,P,Cr§iri líbertu* cü res gcftas CxÁWuimms \ k m f zr^W ««dnrí cu 



S D i f t o l a r t i m faniilíarm 
pefctjufcídCasrarí gratíus acdácrcttteflímoiiíum Ci\pcrl(ttcras comendatítías Cse.optamtltíiq^ Cí.hnc cpíílola 
uehementer láudác eíus irigeüíüm docítriníiin UeXctátatióncm diccndU}-L\tatq$ idoncüad rcríbcndas rcs oellas'C.'t* 

; CLií eum uehetticnter!comendat,Re^titaut íiipríncípít>epiílolíccauras cómcnriationis ab cíus patrono cSOadcidq 
' cp CseCnoa deitierít 8C tidc 8c dihgétia ík bdió Alexádnnorex eo dicit iilum deberé efíe uchcméter eí cónicndatum, 

tEAb in. £eta*ab adolefccntía. 
fEBenclpequiaca artasfoláípé > , . ^ : T r 
pj)t dare»írgxiftimare»opúiione3 tum per me éxiítimare cxpi ex hiS: ludiciiíquede carcceram co^ 
^abcrcuudícare. CTlllc. Craffus* oraítís.eíüs líhertum appolloníumn'am tum quícíé quum uíucrct 
qdí apudalexádriácímtaté 2Egy S<Cmagiuiaciebam SCprobabam.brat cmm ítudiolus Cxaíii 6Cad 
peí geftú eíJ a CíE .u t ab eo m com eíus óptima iludía uéhementer aptus, Itaq; ab eo a jmoium di 1 í \ 

tibí própm.CESuo c5* ̂ prío mo e^quem ín fídem atcjiamícítía'm meam recíperem: quod eos a fe 

tuamaíluf l ídco. poCuhercab r ^ T . . r , • i - Í -I ' 
alus ad te comendadoes: tcílimo rus tuillet Jtaq^ 5¿ ad me m ciliciam uehmmultiíq; in rebus mihi 

indicio meo de alus. CLxudio» , ± r 1(, > . .; 
amore.CEPoire.t.idoneücíj.mz? e ñ proreclus^Cui ego commenqatíoncmnon lumpolueitusmoh 
daré res cuas Iictens gr^ds. eam ualfturam apud te arbítrarcr: ícd neq; M t í e2;crc epmé 
CTVrum. exercicatione. ÍTÍn eo ^ . ^ i i - nr ' i it r T T -V^ ; 
^enXtríbédüfTQuodne.r.mecó dationeuidebatunqui &Cin bello teeum tuiíiet: SCpropter memo 
mendare eum.íTMaíorcm ímmo craffi de íuís unüs'efTett&í íí utí commendatíoníbus uellkct 
d U m : l d C " m ^ u í u r S u l p í . per alies eum uidebamid eotii^quipoi^ .Teftimonium meude 

mi gr^d^perat: ut lib.iiúv eo iudicauijq^ipfe magníícftímabat.&Lcgo apud te üalerc eraiíl 
- . diximus,cuque partís4 expertusí€íybenterdedi.DoclumÍ2¡!tür homincm c o ^ 
eií Peleponeü emitas m regione v^r T , •, T - t 1 &4 » ' r > ' ^ 
4$>príeappdlat Achaiaauctore díisoptimis deditu. idq; apuero/Nam d o m i mea:cum Uioaoro 
Ptoloraeo.M.curíus multa nego^ ^0íco homine meo iudícío eruditíílimo multum á pueto fuíttnüc 
dahaberetmagna Séueteri ami ; r ^ j / t ' > - « 
cinarix5m¿ffis 8¿Amco utrí«f autem incenlusttadio rerum tuarum eas littcrísgr^cis mandare 
quefamihanííímouaídcdiledus cupiebat poíTearbítronualct ingenio habet ufum iampridem eo 

u n | eíficcre uoluít aecedat ad id m mírabílíter cupinhabes opínionis mese teftímoium: fed tu hoc 
maxímus fuá cómcndgtíoneeu^ facílíusmultoprotuaGngulari prudentiaíudicabis . Httameriq, 
muIusifíueroCurmsfcuefeciHF r ,. ^ , r ; , , , M 
dmfuanonduobmlít íernio: nec negauéram commendo tibieum qaicquideicommodauensent 
dnotuseadícitCí.eumnonmi^ mihí maíorem immodum gratum* 
ñus a fe córaédarñqucm affirmat ? u - f 1 
Cí.forc dignum fuá tam dilígétí 
commendatíone S¿ amiema ipíi<;> M > T » & S . S e t u í o Sulpítío » 
SemíufEEt patns cu} alíquo.pa 
tris non cQ gcnítiuus utquídá pu / f _ , ' ' , , 1 
tanttfed abiaríuus^ccPatns.in pa Arcus Curíus quí patrís negocíatur multíá Sí mágnís dé 
tris au^te.OTamitfuit mihi ex m. caags a me dtlícrítur: nam & amicítia peruetus ruíhi 
poíita.CESaadlions.tirmíoris. - n • P . r V , , I , . 
crAttidjcuiuscaufameoiadebe cum eo ettut pnmum jntorumuem: mftituta gípatri^ 

- te puto.CECumulus, augmenta alídaotíen$ antea tam proxíme hoc miferrimo bello cum domus 
accedat»adiunsatur. CTObmlit, , A •' ., r c 're n" ' r -
ad te uenít, tóatís.bcnc.ílAut eius tota mmi patuit j^quali opas tuiíiet tam eíiem uíus qua mea: 
q cauratídeft ant fí caufa cfl fcílí^ máximum auté mihí uinculum cum eo eíl quaíí fandioris cuíuf 

tws fíe comendanda.fERelígíófe uñum pmer cuteros obferuat ac dilígíttquem íí tu iá forte cogno 
picfíncere:TO^s:taks.f3:Acc^ uíftítputomehoequodfaGÍofacereferíus,Etenímeñhumamta^ 



&cz d e a i n i i í t e i t f i i s ; c c v 

& obferuantía ut cum tibí íam ípfum per fe comttícncíatüin pute* Oiicoiicccram.Pompoti 
quodtameaG ítaefttmagnopere a tequafo ut adearo uoíuntarem n a / h ñ M s ^ q p a í s 
jS cj ín íllam ante has meas lítteras contuliftiKiuaa-iaximus pofíea mdx cuí príEerat Scruíus. í taq^ 
cumulas accedan Sin autem propter UGrccundíam fuam mínus fe Suni^5uluf ;d .íntc3}!gCRS m o 

, , , , , , i i i r ' ' r- ferípuíretadAmcumnonrogat^ 
tibí obtulittaut eum noudum nabesíatiscognitum:autc^ux caula neq3 admonitus ab cofecmnino 
efl; cur maíorís commendatíonísíndí^eatí ñc tibí eum commédo P ^ ^ ^ í̂íe d fancrc ciübufcu 
ut ñeque maiore ítudio quenquam neqj l u l t i c n D u s de caulas corn ¿,m ¿^¿i lítteras Scmíi nen 
mendare poíTím.Facíamque id quod debent faceré íí quí relígíoíe niínus fM gratas fdífíc § Atríco 
« Gnc ambítíoneeommendant. Spoocícbo ením tibí uelpotíus S T ^ ^ X ^ I 
fpondeo ín meqi recípío eos cíTe.M.Curíí mores: eaq; tum probí obrem g¿ d cemedat Amcum ai 
tatem tum etíam humanítatem ut cum 8í am ícítía tua 8¿ tua accu\ í38 tD caí*e ^ S ^ S ^ i Fc,33lcltí3 

, , , . r , ». r , uierñt.8¿ gratiafclt de tanilíbe 
ratacomniendationeiitibi íit coguitusdignum íisextimaturus • ralípcliícSaticncsnimí emscrgíj, 
Mihícerte gratííTimum fecerísíi íntellcxcro Has lítteras tantum cttícum.ftNcn co.ncnñnáncn" 
quantum fcríbensconfídebam apud te pondus habuíflTe, Vale. S ^ c | S q u a I ? S ; S £ S 

M.C.SeruíoSuIpí t ío ,S-D, tan| .f tP.cg3tus»abeo*ciimm 
On concedam ut Attíco noftrotqucm clatum k t í t í a uí h ú ^ t e ^ " P ^ ^ V J t r o . r p ó r c 
^ , r } . ftí> tu.-ííinccius regí tiene autadmo 

di lucundiores tü^ íuauuiime ad eum ©£ haroannlimé nítícne; fTAgercX.debeo. c D c 
„ fcríptxlitter^ fueríntq mihí * Nam éc ÍI utríq; noñrum bo.ec.Attíco'nccerc en.nihil ení; 

propeaqua-grat^ erant: tamen ego admirabar magistequaíi ro^ tum.cQrádo.quonia.CTEt.i 'é^ 
gatus aut certe admonítus líbcralíter attíco reípondifies ÍI Q uod €lPcccare»criare. siVtrtjquc co 
tamen dubíum nobís quín íta futurum fuerít no crat: ultro ad cu ™™fc^MAfotezMJ$zmZ¿ 
. , r r r , - ^ i -i' sdidqa attici caufa.hocením 
Icripiiíie I eiq; nec opinanti uoluntatem tuam tantam per lítteras negroríc fiékiM cum díxítfu-

medo regaretc/ 
ffira quese es; toffio 

CIAcccíIIcníS*-, 
lícerís: fed negratías quídem agere ( j t u H. ípGuscaufa 8¿ tua fpo sugmentí. CTModo. paulcantc.; 

Tale ením tuum íudícíum de homíne eo quem ego uníce dílígot m epíro h?.bK 
non poteíl: míhí non fumme eíTeíucundum.Q uod cum íta íít efíe - Y"1 Lyronc - ró 

J . . t f . c lis cíuís ueteri ho'^itiot 
gratum neceíleeft.Sed tamen quando míhí pro coniun<5líone no & famihantatc ckidis ¿ 
ftra uel peccare apud te ín fcríbédo lícct utruq^ corum qu^ negauí ccníuctudinc quottídíana suda 
mihitaaenda eííetaciam» Nam8¿ adidquocatticicauiateolte 0oneCjUliímtcrCa:r8¿ Penipem 
díftí efíe fadlurum tantum uelím addas qtum ex meo amore accef Pcmpeíanís partíbus máxime nu 
ííonísfíerí potefl:e¿ quod modo uerebar tibí gratías agere: aune ^ c r a U t a q ^ ^ ^ 

t r , \ '\ r ce " ' ' ' wumcfi^ ca oía fadluru elle» tn 
plañe agotteep itaexiíttmareuolo quibufcunqiothcns inepiroti gaoíaerátínptátecse.alíquámlu 
cís relíquífq^ rebus actícum abflrínxerístíífdem me tibí oblíeatum uerebatur. fed pcHea ímpetrauíe 
c oía aCíc .^ íp io Lyiore. quare ' 
I 0 ^ * Cúhac epihola íta eú cemendat, 

M,C.Seruío SuLSD* Scmío.titlícetC^f.oíaeícocefíe ' 

\ g ego neceílítudínem fandecolendam putoífed ea cá et tatc a ca%pctit Cúfe» a Scrtuo.ut • 
f cum alíís complurítius famílíarítas tanta nullo cum ho 0i^clus mf?gís ectóendata hent* 

r > ^ re " ' i ' ' c T 8¿pdpi:icfaüeateíüsfilí0,qu! ad ' 
jpite:8íeatumoniciiseiusmuItisttum etiam conluetudme quo optatusfuerata quodam.C.Mé ! 
tídíanaGccft audatutníhílfitfamílíarítatenoflra cóíundtíusJs miogemdíaquí pams ex exilio * 

r 're m r fLicrat.íCSancílc cciírclígiofc 8¿ 
cum romaeannum propeimfuiíict uitmccumuiuerett&iíiera^ ímobíl;-cei.reruandnm,qlíIcbat 
níusín magna ípetemcíslítteríscomeniadoneqadílígeiuífllmeí apud amíquos, unde u íuppí 

teríicrpítaUs colebstur quí prec 

ftp://ftP.cg3tus%c2%bbabeo*ciimm


Epiflolarom familíariiim 
cnctfiorpítíís* Virg* ruppteho facfhirumíd quocífecííH: utcíus rem Sí foirtunas abfentís tiTercrct 
fpítíbus nam te daré iura loquun / n nr r r r 
tur.ítVmus^CíE.ílInno.caura: tameng? munius poteítate crant onmia: Lyío íuei-atin tita 
ín pom^eiams pr.rribus.€rTímc caufa: noflrífq;praíiü]ís quotddj-calíqüíd tinjebamus^Efíedüm 
I ^ M ^ M t a m e a ^ ^ ^ l i u s í p l e n d o r e S C n o ñ r o rchquorumq; hoípíaan 
cemotus etl. íTStudío.-faucre* (ludio utomma quae uellemus a Cxampetrarentur, Q^uod mtcllí 
jTQue uc. íncolumitate mtx a: „es ex [ictens quas Gcíar ad tededít.Nunc non modo remítd 
dímínmnms:qfíadeptíoíí}.í,tang musttbi anquid ex noítracommcndaaoncquah accpti iam oía: 
ou obtínaerím^amC^.s: no egea fetrl eo uehementíus a te contendímus: ut Lyfonem ín fíc'cmnecef 
mus f.morcmo.íIEozpp idqa: r f ^ ¿ t i ' r < ^7/ 
a Cíc.obtíauímus q uolaímus! iitudmemq? mam recipias. Cuiusdubia tortuna dmtdius tecum 
fTDubia for.cü nodü fciebamus agebamus uerentesme quid accíderet eíufmodítut nc tu quídé me 
Ü a i ^ M ^ P de"PoíTes-Explorataueroeíusícolumítate:on.níaateftudíofú. 
dcrcíTExpIcram: certa. € L D O mo curaq; peto.Q^ua:nefingula enumeremttotam tibí domu com 
murntíamiliárutVír. Dfí domus m e n ¿ 0 J n h í s adolefcentem filiumeíus qucm.CMémíusSemcí 
íEncaecaPítoIiimobileiaxuJAcco , , , i , ' irt-r - r > < r * n 
rer.ílAaokrcécé.r.cómédo.íiC. lasGhensmeus quum incalamitate exiln luí patrcnlisciuista¿l^ 
Mémmsísamsromané patresí eíTetpatremfuumlegíbus adoptauí: tneíusípGu^ heredítatísíus 

^ . f exilíü mííTas adoptauít m fihum r _¡ r- '~ „'11 J *T ^ 
Cumula Lyfonls fihü.cECumulatetplenc. cauíamq; tueare.Caputiliua elhut Lyioncm quem ego uirum op 
te CLMeille.úpurctmc u ^ e l í e n e t i ^T iumgra t í r f imümq; cognouítrecípíasín neccíTitudíncrntuam. 

Ü í ^ ^ i i ÛOd G feCen'Sí0n 0"bír0 ^ « d ' % " á 0 ™ s cómendan 
rímumdílígí. do í d e m ^ e g o us ludícn S¿uoIuiitatis habíturusquodfíerí erm 

Sdapóc. Ardaponcm pa ué\zn\znxzx ftudeo: tu a i etíam íllud ucrcor: nc ÍI mínuscumulate 
a trenfem ciue St, medicum , , r T C \* ' \ > r u i ' - r - r r r 

cómcndatCí. Seruíorhu uidebensieciíle: aiiquid eiuscaulame ilíeneghgeter icnplíllepu 
íus aüt medid arté laudar íide tet: non teoblítum m e í * Q uantí ením me fecerisuum ex fcrniónK 
lítatétquorüutrücudidtfe exper , ' ' ^ ' / r v -
tum.cut % a:grocarent:quoniam bus quottiaiams meisttum ex epiítolisetiam tuispotuit cognox 
eos díhgétcrcurauit 8¿ fidehter. fcere» V a l e 
íT^s.mcdédí i CrSciéría.dc¿lrí., M.C.Scru ío .S-D. 
OA.CIVahtudine.sEgrotatoe.No r x- i i r ' U > , r 
tandu aüt tría ínmedico^cíamríi < SdaP0l:iePat:reililmc-1C0 utor ualdv-tamiljantcrteiulq; cw 
dem benmokníiá.ííne qbus non confuecudo m í h í íucunda fuíc:tum etíam ars quá fum exper 
bene fatifraccrc pote»* , i j r - i ' ' r r ' ' -

EíniUus.Inrcríptíohuíus tas ín ualitudine meorum.inquammi tumipía Icicntia tu 
- m epiaola; ucplunmum ea etíam fidclítatetbeníuolentíaq:fatíffecít^Hune feítnr tibí comen 

. « Jgcntcr mefet ípGííe 
Od:auio.9 ex cpíHoIa quadam meamcp commendatíonem uluí magno Gbí fuífíe. En't ídmíhí ue 
ínferíus pofíta q íncipíchect eodé hcmenter graturi)# Vale, 
cxeplo Síc* cognofa pot . m qua «» 
Cí-non Ovflauto. fed Serpío agíc 
gratías^háccomcndationérua M . C S e m í o fuIpLS.D* 
düigéterobreruaucrít.pnmumígí » A* / i ' I I r ' L 
tur Cúcómcmorat ĉ s beníuolcn Arcus asmilius auianus ab ineunte adolefccntia me ob\ 
tísefa^e erga Auianu.a: antiquas m feruauít femperque dilexítuír tum bonus tum perhumav 
Ü g g t ó f e l í i H „ , aus:om„íq5genereoffícudnígendus:quemGarbítrarcr 
dar eum dilígentcr Teruio. 8̂  p d eñe Sícyone q¡ nífi audirem ibi eum etíam nunaubí ego rélíq cy 
pue Hámonmm eíus libertií.qué commorarí % níbíl eíTet necefle plura me ad te de eo feríbere* 
ru-v;mopere laudat.ab coqueie ^ - > c c r ' '\ r i * 
magnaoífíciaaccepííTcdicittépo t erticeretenimipleprorectoluismonbusíuaquehumamtatet 8c 
reextiüfui ítaque Cice.a Semio finecuíufqcomendationedilígeremratenonmínusq^ a rne ra 
uthunc Hímomum líbertum &: ' / -i' ' L c J u i r f ¡rjfe - u; 
inrebus patroníadíuuet• 8¿cius c^tcris luis tamiliaribus.^ie^ cum illum abeílepute comedotibí 
nomine charu3habeat &: diligat maíoré ímodú domu fuamíq e Sícyonetrequefamílíare máxime 



rtnw 
mine commendo^Naiti tiim propterea míhí eflp>robatus:(j eíl ín 
patronum fuutn officío fíde fiHgularí:tuni ecíam ín me ípfum 
magna offícíacontuUtuiiíhiíj moleftíííímís temporíbus ítafíde 
lítcr beníuolecj preftofuítmt fia memanümííTus eílcc, Itaq; pe\ 
to a ce uc eum Hammoníum & ínpatroní eíus negocio fie tueav 
retuteíusprocuratorem quem tibí commendoK ípfum fuo no\ 
mine di ligas: habeaf^ innúmero tuoirum homínem pudentem 
64 offidofum cognofees 5í dígnum quí a te dílígaturv Vale^ 

MX.Seruio íuIpí.S.D* 
Itum Manlíum quí negocíacur thefpíís uehementer 

t ditígomam 5i femper me coluit dííígentíííimeq; ob\ 
feraauit;6C a fludíís noftrís non abhorret* Accedit:eo 

que uarro murena magnopere eíus caufa uult omnía: quí tamen 
exírtímauie 5i fi fuis lítterísquíbus tibí manlíum commendabat: 
üaldc confideretttamen meacommendatíone alíquídacceflionís 
forcMe quídemtum Manlíí famílíarítas tum Varronís fiudíum 
commoui t:ád te quá aecuratíflime feríberem. Grauíflímum ígív 
tur míhí fecerísfi huíc commendatíoní meas tátum tríbuerís:quá 
tiim cuí tríbuíftí pluritñum.Id cñ G Tí tum Maniíum quá maxí** 
rne qaíbufeune^ rebüs honeñe ac pro tua dígnítate poterís.íuuc^ 
rís ateg ornauerís^Exípfiuspracterea gratíííjmís 6i humanííTímís 
moríbus confirmo tibí eum quem foles frudum a bonorum uiV 
rorum QÍFÍCÍÍS expélate eíTccapmrum, . Vale, 

¡ M C S . D , S e r u í o fulpítío* 
Vcío Coffíhio amíco 6£ tríbulí tuo ualdefamílíaríx 

Í ter utor Nam ínter nofmctípfos uetus ufus íntercedit, 
Ec attícus nofter maíorem etíam míhícumCoííinío 

confuetudínem fecícjta(j tota Coffíniídomus me düígítnn prí 
mífq; líbertus eíusLucíusCoffíníusanchílaushomó Apatrono 
SCpatroní neceffaríístquo ín nuero ego fum probatiffimus, Huc 
tibí íta commendo ut fi meus líbertus effetíeodemque fi apud me 
loco efifétíquo 5í eíl: apud patronum fuum maíore iludíp comen 
daré non poffem, Q^uare pergratum míhí fecerísfi eum ín amk 
cítíam tuam receperí statq; eum quod fine moleftia tua fíatí fi qua 
ín re opus eí fueríttíuuerís J d 6C míhí uehementer gratum erít 6¿ 
poileatíbí íucundum • Homínem ením fummaprobítatehuma 
nítate obferuantíaq; cognofees. Vale* 

M»CSeruío,S»D* 

' Vmanteaeapíebámexoffícíomeouoluptate:q?me 
c míncram c¡ tibí dilígéter Lyfoné hofpítem 8C familia 

re meu comendaffem T u m uero poñea q ex Iris eíus 
, cognouí tibí eum falfo fufpedum fuíffe uehementíffime letatus 
fum me tam dilígqte m ín eo commeidando fuíffe Jta ení ferípfit 

Píitronus 
Líbertus 
Domín^ 
5cruus 
Negocia, 
rí 
ThcC. 
pise 

CC VI 
dítter^nca Sícyonc ptís Achaíe ut 
ícnbít PtoIícmeus:aiia eum m La 
coma,Cybíra autc3 ut alio loco di 
ximus ex audlonratc ¿tra.urbs cil 
Aíia: auÜraiis.Cuius adímnilli atio 
intermáximascptíus Afíx céfeba Cybíra 
turjnde Hora.ín ei- íís,Nc cíbyra 
tícarne bítbyna üegóda perdas. 
CPerficerectíiprens eét. CiLibcr 
tu quej rnanumiíít.i.cx íeruó iiber 
tum tecit, CIAbeé íicycue.íl Etia 
fu,no,í.^pria cá ipfius hberti non 
ció patrouí ca.€L'£Na3 laudat ^ c r 
tuj ípfum. €L Proba tus mí.i-plac ct 
mihi é mihígrat^.CLMolcniliimis 
aduerfíflimis quíbus era ín exilio.' 
í lP ra í loparac^ tXVt to r . t rMa 
numifíus líber fñ¿tus»€EPatronus 
Amaní.patrcno ením dpponirurU 
bertus funt cnim noia ad aiíqtnd di 
cffca fícut dñs Se fcruus. Ctiprum Ii 
bertfí. ÍLSuo nó.proi-na cá. ÍI Pru 
dentem ucrecundU3 8c. modefium* 

Manlíum laudar Ci.Manlii 
£. eiga fe beniuojciibam dicít 

que eum ualdccarum elle 
Varrcni Murena a quo fuerat com 
mend^tus ípfí Sermcrqui Varro lí 
cetconfidcretmnliü httcrisTuís co 
médstítiistti'i exíflimauít ceméda 
ticné Cúpofíc sliqd adderc.ítaqj 
d.dkíc & manlu fámílianraté 18¿ 
Varronís iludió comotü cé ut eum 
comendaret dilfgétifiíme: affitmat 
epím fore: ut cñ'icium uíro ñeque 
ingrato ncq3 mcmonfopRztwus 
ÍINegociat mcrcat- het negocia*; 
CLThefpíis eí! oppídq, Hchcoí 
proximüq? et^ngulnrí nun:crod;i 
cítur Thcípíatut füibit SmAuiXji 
%dc eo loco plura dicít, CLNó ab 
hor.nó ellalíenus.í.é Üudícf.íTim^ 
l íptote . í r lo ad i d . €1 Ccnfidcrct 
ruiSfl.héretmagnáíducíá ilútcrís 
fuís.ftStudíü amor* ¿ C ^ a ó t u n t 
cuí,trí.plu»úfi eá tátircccris quantt 
nung fecens al j | »ClPro tua* d í.í* 
qtum tua dígniras patítur * ÍIFru 
d;um»utílítarem 8¿ uoluptarcm* . 

CoííinioiComendat Cícc* 
í* hac epíílola feruio.LtCOljl 

ñu arpící 8¿ tnbulis fui lí 
bertum non mmus quad eflét líber 
tus fuus cas aüt comcndationis fu 
mlt tú a patrono tu ab ípro liberto. Ff ^^ys 
fETríbulí ex tribu mea. ClVfus» 
cófuccudo.írQtio Ln.CnéccflarCo 
tU3*ílProbatiirur;us. gratiílim u|« 
Quod»níuuare íp3 ubi op9 fuerít* 

Vm antea. Serums íürpc 
C ¿ « 3 hucrat Ly foné patré 

fem ci a QceXupra comea 



éstñqí id Te échtñ fucrat cu Romt !ocut5 cotra di^Qítatcfuá <j) f a l t a cwfccSqj ílkfc apud SmiíS cxcufaSct-rcmí 
.m líttcras Cí>comédatítías oí offcnfíonc dcpoííta Jyfooe cómédatü hüít Qüáobr^Cúhac ecfa dicít fe fp accepiífc 
üiagná uotüptaté de eo faipññkt dihgétcr de ÍjyConc ad ípfmn Scruiütfed magís fe Isetatfiípoílca ^ mtdkxit cu fu 
ífle falfutn fufpedlu Scruio.ná fí ncglígéter fcrípfiflet uifus ñiiíkt quodámo cóícius huíus tcultzcg pnmü agie gracias 

cómendat eí hüc Lyronem.CTPur 

E^cm^ admefibímeamcommeadatíonemcnaxímoadíumento fuíííc; 
mantí teíifecaritccmficaátí. íENc quoJ ad te cíelatum díceret fefe contra dígnítatera tuam rotnx de 
míacm/.effe. CENon fokm.t.non I - rolítum ^ Dc quo ^ fi pr0 tua faeílftate ac humaníta^ 
fblum quia fcirec me libeter audire ^ * -% 7* rr ' '\ ' T f 
laudes cuas.fcd ét quía ípfe hbatí^ te purgatum íc tibí ícribitcíie:tamen primum tibí ut debeo maxi 
de te cura laude loquebatur.irita mas2ratíasa2o:quum tantum lítcer2e mea: potuerunt ut híslcv 
cumtancahumanítate8¿liberal^ D ec c c r ' * ' ^ -u^u J r f j 
tate. «TLííterís meís quibus eum ^is omnem oneníionem luípitionis:qua habueras de Lyíone de 
m&z tibí cómendam» poneres. Deínde credas míhí affírmantí uelím me hoc non pro 

h t J t H a G i a t ó ^ ^ Lyfone magísquá ómnibus feríberehomínem eé nemínemquí 
gratftudíné 8¿ beníuoléttá unquam mentíonem tuífínc tua fumma laude fecerít. Lyfo ueto 

erga ̂ Deí^ comédat cú Seruío Cl3m rnccum prop€ qUottídíe eflenunaGg uíuerettnott folum quía 
thcflalíeín finu pelagifco unde 8¿ me hbenter audire arbitrabatur: led quia libentius iple loqueba 
Achiíks lacíflkas ut Vírg. líb jí. tunomnía míhí tua fi¿ fada dícfla laudabat. Quapropter 6C í í 

U m S t o ^ c h S ^ ^ a te íta tradaturmt íam nondefíderctcommendatíonem meam: 
Mercíníus^M.Mindíus Me ífq; fe lítterís meís omnía confecutum putetttamen a te peto mav 

*If [cíni queaons^ CiCráter q {omri 'm modum ut eum etíam atq^ etíam tuís offícíís líberalíta 
hekd^ negociatus tuerat i ^ » <- ' •» 

fílícpií^quarecu Merctníus hsere tecomplectare • ¿cnberem ad te qualisuireílet ut lupcnonbus 
dítacé lícterts peteiebquordShabe feceram :m'fíeum íam per feípfum tibí fadseííe notum arbitra^ 
bac aduerfarios ín hac ca U prara 1 - * \ 7 í 
pucOppíamrquxor fueratípíius ter» Vale* 
Minda.ítaqí Cíccxpoíicis caufís M.C^Seruío^S^D* • ' M ^ S M S I AfagarcmsLaríffSusmagníSmcísbenefícnSorna. 
da hac teeditate eum aámuet ílt h tus ín confulatu meo memor 2¿ gratus fuít: mec| po\ 
que ín ómnibus cíus rebus qu^ ín ftea dílíeentíífíme coluít t eum tibí magnopere comv 
controucrftamuocabunmrarbitcr , - ^ • * r ~, i 
«¿dífceptator.Dríndcííaliquiex mendo ut8íhoípitem meum g^íamiliarem mcum&Cgratumho 
aductfanís fueríc duríorestquí no mínem ^ uírum bonum a^príncípem cíuítatís fuíc:£¿ tuaneceífí 
Iunt caufam coponi (Toe controucr ^ j / //v^ n „^ „^ ' ¿ ' r ' ^ r J j ' ' ~ „ 
íiatpentafcruíoateos romara re digniílimura.Fergratum mihi recens;íidedensoperam: 
míctaü adIítígandum:íí íd fine prsc ut híc íriteílígát hanc meam commendatíonem magnum apud te 
mdlcío dígnitatís fuas fícrí potent: eoni4,3. habinTfe Valp 
KutidliberiusfacerépoíTec: dícit P0,:iaus aaDUHie* ^ ^ Vale* 

X fe habuiíTe lítteras a*MXepído. M*U¿>€ruiO.¿>*U« 
conrulerad ípfum femíum non que Vcíus mcfcíníus ea mecum neceffítudínc coníun^Uis 
cogailt mura alíquíd raccre quo?1 % n. ^ J 'w ~ n. C ' c T Í r 
níam exíatmaíret contra ems di* \ & 1̂1̂ 1 quxítor tuit. Sed hanc cauíam quam 
gnítatera fed que hortémr 8¿ cora ego ut a maíoríbus ̂ accepí femper grauem duxí • fecít 

nus laborare quá eum ípfum. mílíaríus ullo nec líbentíus. Is qq confídere uídebatunfii fuá cá 
CTGrauemmagnara . Vtamaíorí qu^honeílepofleslíbcnter effcfadluruttumaenum tameneífc 
busaccepuílcenim ílipraad Bm / , \ & t » i ' ^ ^ t < / ' 
tura ín coramend3tíonem.M.Var íperauit apud te meas litteraspondushabituros* idcum ipleita 
ronís inqu(t:ratís.n* tibí elle comé íudícabat: tum pro famílíarí confuetudíne fepe ex me audíerat: 
t ^ H ^ t ^ f l l effecínter nos g u a n t a c o n í u n a í o . P e t o ígíturatc 
íücftíoaé hberom neceíTimdím>xí tanto fcílícet ñudíotquanto íntellígas deberé me petere pro homí 
mauoimu^irAchaía^uícíama ne tam míhí ueceíTarío^ tam famílíarí; ut eíus negociacju» 



K i a c a m o i r a t i o s c e 

Hdís 

mus íísqaíbusea negocia mandauímus: ut onnmbusínrebus a *lPot,caa!:e: B'recci3ruiari de iurc Prarfcrí 
t , •* ^ s 0 , , , i cíiccndomprouinciatua^flCcdi bo 

m ahquam cotroucrliam uocarentur te arbitro: j commocfo tuo líoprudcntia * ciAudorítarc: qua Dífcepta 
fíerí poíTet te dífeeptatore ueterentur.id ut honcn's meí eaufa íuf V ^ ^ ^ tollunt muk^ lites. tor 
cipias uehementer teetiain atq; etiam rog©.il{ud pmcrea ü non iumtis:8¿quaíí ícocm dedimus. 
alienum tua Jígnítate putabís eé:fecerís míhí pergraturn: íí d díf ^ ü s ^ c u r a t o r i b u s , CEComrouer 

docu Jeaatorcreseíltromani reíecens.(¿uod quo minore dubí ccfiDirccptatorerdífcuírorcjccm 
tatíonefaceré poíTisAítterasad te a .MXepído confulenonqua: P 0 ] ? ^ ^ Alicnum.t.dí.í. umotñ 

<, - j ^ j - x 7 ' ' i i ' , 1 / - i , r i adigmtatetuathoccíí certranum 
tcaliquidiubereuNeq^enim idmacdignuatis cearbitramurned ttia;dígoitati»tIDifticilíorcs:duno 

có 

CTQuando: quoníam • f lRcs efl 
dereíSí míhí peterem Síc ením uelím exíílímesnon mínus me de cüm fenaterea^quand© lis ge cen^ 

perueaire:tu uiua laooro ut nommimu nae mea comedatio do rcmam eos: quí 
ue fe coufeGutum arbítreme Vale. lííígafitfubercntteXfacerc. eBc^ 

IVÍ ^ ' ^ n nepouturustbcnecollocaturas tan 
i V i * v ^ , o e r u i O o . ^ ^ ^ quamapudgratumS¿ memercm. 

jlcet eodc exemplo fepíus tibí hu íuSgener í s l í t t eras m í t ílEt peterem míhíXhoc hemb* 
ta cu gratias agam:^ meas e ó m e n d a t i o n e s tá d í í í g e r * c ^ ¿ f 0 m€'TOe rua'de 

^jtcr obferuestij» fecí í a l i í s 6C fac íam ut u í d e o fa:píus ícd IcettAgít Cícgratías Ser 
tamen non parcam oper^;»Et ut uos foíetís ín f o r m u l í s fie eeo ín 1 í10 í^a l í f i lmc 8¿ 

- ^ honcnficentiílime tr^cflal 

:píf!0 
potuí0e:nec fe prefentem nec famíliarem abfentís patroní fui ,Id la:quam falfo ííifcríptam díxínius 
m i b ' c u m í a c u i ^ c f t c c ^ c a u f a s q u o s ^ o t í b í f u i n ^ 
íitudíne6¿.lummaconíundíoneaddu¿lus commendauctam: q? ftjerítracrurrusecseommqj nego 
M . «mílíus unus ex meís famílirííílmís atq^ íntímís máxime ne cla cómtndat.ftObrcrucs-.cffícías 

, * , < ; i c " T ' ü . « r CTSed tamen: pro tamen utiturm 
ceíianus homo qui magnismeis benehcns deuin¿tus:£¿prop€ terdumCtcc.hís aduerfatís gemí 
omníum quí míhialíquíd deberé uídenturgratíííirausrtum muí natísproíimphcí^fTVos íurifeca 
t o í u c u B d í u s t c e í r c m m e t a l í u o l a n t a t e u t p l u s p r o e s a m í c í s me 
ís quam ego prefens fortafle prodeflem, Credo quod magi s ego tamen res eadem ñu CTAbrcíitísrq 
dubítarem q u i d íllorum caufa faccrem q u a m t u q u i d m e a . Sed ^ ^ g ^ ^ 
hoc nondubítoquín cxiltimesmihieflegrammJliud te rogo:ut bcrtí ^ patrcnúClDeuMus.-aflri 
íllosauooue gratos homíneseíTeputestquod íta effe tibí promít cfius^CEQHtd.ra.Ccaura faíercs. ^ 

n ?- r \ J ' i ' ^ ' J L u-v rv " j « CtTe ob. Ac dum es ln Achara 
toatqueconfirmo.(¿uareucliraquicqüidhabetncgocndesope pr0conrul€rCu3tuoSer.ñlictuo* 
ramtquod comraodo tuo fíattut te ebtínente chaíam confícíant, «Tíngenío: qu© plurímum uaict. 
Egocum tao S^tuío íucundíílíme coíundb'ffimcq; uíuo :magná 
cp tum ex ingenio eíus fingularic^ ftudíouum ex uírtute 8¿ probí \ 
iate uoluptatem capio* Vale» 

Epífío.TuU i 



iírolara5 íamiliario5 
T ilF.xpofucrat.L',Mt:_reíníiis Cí'cercní I/ttcfós cíus pro It comcndtitítías ad.Seruútquíis ao fupíorc nidim?, 

c Úhm íibi pfüífte ut ííací us kctis S£i;,dus ¿pcmrxonb? cía pQllicitus ñudí ét multa plura S¿ maíora dfcccris 
q pronnieac.Citare ci.hac 

epídüiao.r'-c ^ grata ÍIJI fuente r i r _ 
l.redleeollpcaüerif id bniSciQ D d I ^ lioentcr peterc a te íolco 11 q u i d opus c f l mcorum 
de hudato plurimu Mefanío petít e cuipíamuamé müfto ¡íbentíiis ¿rátías tibí aeo cumfs 
aSeruio.ucaueeatlúa ergaihum t ' ' J ! ' j r r ' 
bñficía &: t ra/mW remá O p p ü : cifti ahquid commcn.iatione mGatquod íemper facis* 
q fuearc uxorMindü t q aucrecbat Jncrec]íbí!ecíl: ením quas míhí gradas aojantetíam meúíocríter a 

cm'u'rdá phíhppi Lace.i^monüruc gratíffímütp. ¡Skéóítp eO-mecum loeutus: teutmess lítterasle 
Iícct/pr?eosdihgaMKproíüílítu t? ís A a t [ m procuratoríbus fuís políícítum effe omnía: multo 
fuáfítou facturasttnhgmhcctcis ^ r ' r r t t ' -
fe ét faceré aliqd el Ciccrems.cuíí ucro plura £C nraioraiieciíle J d i g i t ü r ( puto ennn etiam ntq-caa 
tellígitforegratiílanú multo liben mj^dícendum eé^id ím cxííliniesi-nihí te fcciTfe gVátíffíñiüfe . 
tíusdpeto.ttVclcgcrisa. poilqfle , . ^ , ..'Of 4 * ' ^ r ^ i v / T / ' ' ' ¿ 
gens cr_Etiá:atq3 él dicédl.i.fípí quod qui -^cra hoc uchxmenti^ Mottcg ex ipfo M e í c i K i o te uioeo 
us repetédurut íicllígas me eílcmc macrnam capturum uoluptatem: Eíl ením ín eo tum anímí uír\ S S S n S ^ P tusSC probkas S C f u m m u m o f f i c í u m t f u m m a c f o b f e u a n t í a t u m 
fcelieíb^ erát nobis delegaciones, fludía i l l a iiollratquíbusantea lelcctabamunnuc^tiam u m i m ? . 
fTNücétuíuímus.nüc funtnobís Q ^odrcliquum e í l uelím aueeastuaíneum beneficia ómnibus 
falad.quianía noscor.iarenr.S¿a X , * 1 n Vi r j ' , o ^ 
curis abíicerét uiuerc nó ppífenius r cbustqux te erunt digna,Sed dúo quidem te nominan rogcPn 
Hácfiiíam mulds locís fupra díxí m u m {u {iquí :! f itíidanduni crít amplius eo nomine non petí 
iitceras rpibus recudís eC ornamen r c i ^ r ^ ' J C r n , . ^ i j ' ^ 
to se d e & i o n u a u e r f í s ^cro ét cures ut fatiCietur f ide mea,Deindecum fere confiflat barrcditas 

a m r o e o J l l u d 
c 

Mefcínií cau 

demrL^ 
famúdaréfideíuiToré.qp n5 peteret rnca caufa fecíflíhoc etiam accedere,Ncc lacecarmonios dubita 
amphus eo debito &: hcredicatc.q arMtror qn ípíí fuá maíorumq; fuorum auclorítate fatís r o m \ 
ad fe pemcniebat.íracnim ínterhti i c a i ^ l w l ^ / - , ^ , , , ^ 
gantesftenfokt.maximcabecquí mendati i i n thGe i &IiuJt]tia:tiTa:íhtegcciui teoptimcnouiíicm: 
petít,ceAuercítamouitcdomoma non r]ubítaaí quíntibínotiflímafeíura 2^meríta popcloru ecnn 
ríti ruflulit.utracíuutplcrunqiuxo • 1 ^nL' i '^ . i j * ^ ' L ' ' ' . 
rc3,mortuis marítís l t x l $ mtjlier. I t a ^ cum a me peteret l^hilippus lacedasmomus ut tibí cuntatcm 

Oppia,srBenígnc.líberaIireM'-; rc commenJarcn\:6v{í mcmíncram me eiciuírati oraníadeberc:ta\ 

-GríedícutTrogusrcríbít-muItos Itaq; fie uelím exTiflimes me omnisachaíac ciuítates arbitran p 

qua fueram meís adueríiíHmís té I ta lUuicare te q̂  
poríbus humaniStmc exceptus, monnmenta omníattuafpoteamicum lacedíemoniís 8í effe 8 i fo 
/ÍCNon e?e. ga propria uoluntatc / T ' t j t * 
es ídinatus ad eom Fauoré. CEPro re . q u a r e tantum a te peto.ut cum ea hcieslace Ja:momoru cau 
peíturbatóc.úqnant^paHtpturba faqaxtra fídes:ámplitudo:íufl:ícía poflulat mthísíítibíuídebí 
&emM ¡ S r c S ^ p S I f i ! «nonmo 'c f t c fé r rea íntclh'gaseaquxfacías míhí 
flMoflra. monumenca.i.fcripta 8¿ quoque grata effe,Pertínetením ad officíum meum eos exíflíma 
fiilorfas noaras.i,Romanas.fr5í re Clir¿ j ^ j ^ f fuas rcs effefJ-Joc te uehaementer etiam atque etiam 
gninces demolíres.Facias eos,irelIÍ « r f 
gere»€rOííícmmeutn,qcís debeo» rogo* Vale» 

M.C.PIanco,S-D. 



i b e r d c d m i i í t a í m s CCVÍIÍ 
On duhítOíH^c epíflola cognofdmr 5 áíffícíle íít allcfuíd ab co aperte poflularc qucm I^fcrísíquod a¿ fíe n5 

fí nunqu.i íít faciendum: 8¿ lougíi 8¿ ínfinuata orationc poems q brem 8¿ aperte utí.eum ex huius epiílote imi* 
tadoüQ:mm ucre cxprarceptis artis ipfins Cíceroms doccmur.Argumétum autem huíus epífioiseboe eíl.C*. 

Capíto íníhtutus futrat hares exdimKÍia:&: ttrtía parte ab antiílío propinquo fuorq akqñ qLixftcr Máccdomá obtí 
nueracln fextante uero inílituerat fiícum publícumrdümcdG id pGfí*et íine cuíufq qrcla íicri.uerum cuín hanc haTcdí 
tatem Capito íine magno fauore Cafarís ímperatere non poíTet S¿ plancus multU3 ualcrec au¿lorítate S¿ gratia-apud 

CsetáremCíce* aniicus Planciquí 
k i f ' / r * ' t ' r r " ^ ' 'L'f feíret 8¿ fe &: Capítonem aduerfus 
)adub i to q u i n l e í a s m h i s n e c c l i a n i s q m t ib í a patre csefarcm m e m bellís cmihbus 

re l íd l í f u n n m e t í b í e í le uel con íunc í t í f f imum. N o n h í s prímum placat fíbi Plancum lorga 
J m o d o c a u f i s q f p e c í é h a b é t m a g n a . c c n í u n c a í o n í s t f e d ^ " 

h í s c t í a q u a : f a m í l í a r í t a t c di c o f u e t u d í n e tenentur: q u á f e í s m i h í patre necefíltudíEis f Dcínde excu^ 
ÍLicundíff imam eum patre tuo 6¿ í u m m a r a fuíff<?, A b h í s í n í c í í s rat wW*™ prepínquum Capí to l 

„ xr _0 r r T nís^Primumqucdremperdefídera:*5 
nol tc r m te amor p r o t e a ^ auxi t paternam necel i i tudinem *M eo uitCapítcmm ad Cafarem rcuertt 
ína2;ís a> ín te l lexí u t p r í m u m per a;tatem í u d í c í u m facerepotue deínde o? Macedemam nonTpentc 
n s quann q u i í q ; t i Di taeieadus ef le t : me a te m p n m i s ceeptum pK$us u expo¿ít cnrum 
eíTe o b f c r u a r í : c o l í : d í l íg í • Accedebat n o n mediocre u í n c u l u m t u cíus? teflamcntum: commendatque 
ftudíorumto, í p f u m e f t p e r fegraue: tum eorum fiudíorum earu ^ m ^ f e 5 .Planí0 % ^ 

^ r r , r 0 , f i r - r operan utCa^íans bencnacC'Ca 
9 a r t i u m qaa: per í e i p l e eosqui uoluntate eadem 1 un t e t iam t a \ pit© hxredítatem fratris fui cbtíne 
m í l í a r í t a t c d e u i W u n t ^ E x p e d a r e t e a r b í t r o r h a r c t a m l o n g e r e p e atrhccemm bcneíicíuin fi impetra 

t i t a pr inc ip ia , quo í p e d e n t . i d p n m u m ergo habeto n o n Iine m a mm dfcíttpefica uero Ciccexcufat 
gna íu í l aq^cau fa banca me c o m m e m o r a t í o n e m e ñ e fac f l á .Cax quod feccrítín bello ciuíli contra 
í o A t t e í o c a p í t o a e u t o r f a m í l í a r í f f i m e . N o t e t í b í f u n t u c r k t a t e s n c 0 f ^ — ^ 
m e o r u m t e m p o r u m í n o m n í genere honorura 8c l aboru meo filio hortam 8¿audorítate Capito 

tan 
Pn'a 

H u í u s p r o p í n q u u s f u í t T í t u s A n t í ñ í u s : q u í c u m forte qurxncr roregratiíiímum &: Biemorem 
m á c d o n í a m o b t í n e r e u ^ e í f b c c e f f i m d f c ^ 
p r o u í c í a m cum exerc í tu u e n í t . faceré A n t í f t í u s m ' h í l p o t ü í t . N . á apparendam. CTQ^am : cenfuem 
fi potu í f fe t n í h í l eí fuíffet a n t í q u í u s q u a m ad capít5em quem u t • KVt t f za .^ quí procefTít. 
p a r e n t e m d í i i g e b a t t r e u a t i t p r a c í e r t i m cum í c i r e t q u a n t i i s c ^ í a ^ «tatcmtfirmíGrem. harcemm apta 
rem facerettTemperq; fec í f fe t .Sed oppra^ffus t an tum a i t í g í t n e \ c^ ad amíemarum íudídum, CTOr 

1 ¿ ' A c ~ ^ „~ natus.ín arre poética Conucríisflu 
goen q u a n t u m r e c u f a r c n o n p o t u i t . C u m í igna re tu r argenta ap diísatasanímufqucuíril is. l lQr^ 
pol lon í íEtnon pof fum dícef eutn prefuí f fe :neq; p o í í u m negar eu rít opes u amícítías. mfcruít hono 
a f f u í r f c . S c d n o n p l u s d u o b u s a u c t n b u s u i e n f i b u S . D e m d c a b f „ ^ — 

í t a caOr í s t fug í t o m n e n e g o c í u m . H o c m í h í u t t e ñ í ue l í credas: re.fua caufh eorum.f.ea ar.íignífjcat 
m e a m e n í m í l í c m c e O í t í a m í n í l l o be l lo m'debatmecum o í a c o í humanítatis 8¿ arres libera 

f T i t't' r ' ' ' t * A" ' n ' ^ ' N a m a:ñomníum íludícrum íí 
e a b a t a t a q ^ a b d i d i t í e i n i n t i m a m macedoma quo p o t u i t i o g i l i i mi]ítudo benmolentíam coocilíat* 
me a caf t r í s no m o u t nopreeffet u l í í n e ^ o e í o i f e d é t ut ue í te re f fe t praxípuc tamen comm qux de hu 

1 0 manítatede moribus.de dífcíplims 
traefran? . ClRepctlta. íupra cem 
memorata.^TQuo.ad qucm {?ncm* 
CrPnndpíai exords'a • CTC.Attíro* 

incípít exponerc cautas commendationís»ílMcorum tcmporum.mearum fbrtunarum.quas diueríls temporíbus finti 
palÍLis.CTAnimus.uoIuntas* difpoiitio. íEParuit.obíecuta e[l»ínreruíuit. tIRcuertí.f.ad Ca:farem* ÍTAttí^ít.álTum 
pfit. €1 Signaretur. ímprímeretür quoniam íígnaretur pecunia uel facíem aíícuius.uel títalís.ut b?gís quadrígís bouc Corcym 
annona. a: uíAoría • unde 8¿ nummos uíctonaros dictt PH. appcliates .luuenalis Concífum argentum íntttu Afíls 
los facicfquc mínutas.Nam non íntellígunt uerbí proprietatcm. quí exponüt fígnarerur pro aíTígnaretur .f.a Pompcío 
fuis milítibus * fíAppoloní^ * unam ponít Ptolomseusm Thracía ^alteram in Míd.onía aliam in Píidía g^Iatia:* 
aliam ia maecdonía de qiia híc intcllígit.crPrermlfocuraíre iliam pecuníam fígnádsm»€IPlus duXafTutt. fTA cañrls 

Epifto#Tul* D P a 

http://moribus.de


ptíroíartts familiar 
Paites 
Vncia 
Dcunx 
Dcxtans 
Dodrás 
Bcfíís 
fcptimx 
Sctnis 
Sclibra 
Quin 
cunx 
Tnens 
Qna 
drans 
Sexrunx 
As 
Líbm 

Mínus 

Sofá: 

Catma 

Decurto' 

pompet^rín íü.Ma^ín ínteríorem partcm macedonfse.CPofl pradíumtquo pompcíus tifd-us efí ín TficíTalía.dPy^ 
thiDiam:queregio ertínafia»Clncid!t:dcucn!t.CrCorcyTam:caqua;magna eílrsdfacct Epyror'nfulatn quaaucflcrc 
ptotemeo ciuítas cíufdem nommis.CEÍe feromnís hereditas ("ecuftdum íúriícófulcos iibro diccbariir:{Itie as:quia íicr.£ 
libra ía duodccira uncías diuidituníta 6¿ ha-rcditas.AlTis autem parces fufítrecundum Varroncm uncía qux ab uno 
dícími'^dcunx quali uncía riempta ex aíle dexcans uacííe decem dodrans uncix ncuem; befíls uncía: odlorreptunx 
uncía: fepccmtrcmís uncuc fcx.ünc 
diahbratqu^&rchbradidtiirqui ^ ^ / r A i - i - n 
cunxuncúe quinqué trieos: uncise quidemtls poitprelju íead hoiem necellarju Aulupiacui D y 
quattuerquadrans uncix r r e s : ^ CQta\llx íbi euin c x k t cu uídíñetuiihil afbcremihíl acabe 
tans uncía:dua:.i. íexta pars akis. tf f , ^ , ,u , • - , -
As autem liuclibra conunettotum. dixiKfomam iiiíiit uenire,ilíein raorbum continuoicidittcx que 
De hís uide Varronem in línguala n o n conualuítt^ger corcyram ueníníbi efi ir.ortuus teíló g^Ro 

parte dímidia 8¿ tertía: hoc eílex gitertía eílcapítotín fextante &nthí quorum pars Gnc ulla cu \ 
de hoc 

atr.o 
íic reííanc uncía: duic:qu£e fextunx re:pr@ ¡Jud|is & omní curfu noflro totíus uíra: fimíll\mo roeo 2£ 
dícuntur ín quo erant hxrcdes u , ' ' n 2' \\ ^ rr- t 
quorum fine cuíurqu3m qrela petue a tcitapetoratmaiorccura: maion ítudio nullopoíiimíut hanc 
rat eñe publica.íde^ ad quos potue rern fufcipíasmieam putes enítcrc tcontcndastefl ícías mea come 

funtm'gínta kñmm«hoc uí.utmm Capíto obtmeat.Omnía qua: potui i hac íunima grana tua ac po 
(inediaqu^rcía poíTiteíTc pn. teatl'a a t c ¡mpmZYCg poteroul roteaclme oetuliíTeputabo :íi 
CETerauadturatPlancum. CtEm , r >if T ^ ( ^ ^ t> r ' -
tere SÍ CícDííJólutío. crDctulíiTe hanc rem impetraucronilud rore tibí ac-iumcnro íperocuiusjp 
ad me, ín me coomUflfe. Níhil po. fe Ck^efíe Optimos íudex poteíl^Scmpcr XacfarCm Capíto colu 
S S g g K qgfi ÍD »> « dílcxít.fed ípfc huíus reí teñís eft. Nouí hemínís ir.emoríá: 
memoríam redigo.crin eot ínea í taq;ni l i i í tedoceo. tantumtíbj íL 'mir í toprocapí tóe ' áptraCárl 
fententía.CEQtiam partfemXpom {píVm:;nmí[^ feadcs.E^oqam me ípfo experírípotuí 
0íirntu.cr?víunítus!dcfenrus. ¿ M i ad te dcfcramtín eo qaátutn íít ponderís tu uídebís • Q tiara par qaatam iic ponciens tuuiacbis • ̂ ¿uara p; 
nus é 
nam: 
fucrím.iMiquod í-eccrím ín quol 
rm moderaeforaielím c?edas me id credas Gqaí:! feccrím hoc ípfo ín bello mínus ex cab.uoluntatei 

temp< 
me auctoríta 
fie rcíp Jor 

m Acüío proconfulí ín ficí^ ráfle ho aíhíl tn íhí certe plurírau pfccííTé hacre mí Plácc íi effe 
fíaManlíutn ciuendamtut / - i i / í * ' •-c ̂  "r* ' ' ' 

rí faucat ín c^qaenda harredí censmeade tua erga mebeampletia fp^cohrmaucristTpfu capí 
tatefratris.qat catínse perícrat: to.cyratííTi'inü oíFícíofijfíniu optímíí u ímad tuaneccffítudíucui 
ut oftcndat dignum commendatjo ' tuofumo beneficio adíuxerís. 
ne. laudat etus probítatcm 8¿do -KA n K ' V o x*\ 
cflrínam . CC^ofís : nomenurbís ut M . C A c i l i o o . l ^ * 
puto. qure ^ fufa dícítur m <ü&> Vcíus Manííus cft S o í i s : ís fuít catmenís tfé efl 
nía parte aíT^ maíorís * CCCatíficQ r i ' * * v> c en i ' 
fis:excadna:qu^ urbs e S í í c t o . • unacumrchcjuis«eapo.ciuisRo.íaaustdecuno\ 
Reliquís neapolítanís qui cíuítatc que Neapol í. Erat ením aferíptus ín íd raunícípí \ 

uíñantecíuítatemfocíís^latmísdatam.EíüsfratcrcatiWn^^ nomen eit ma^uiratu^ r de quo alio n n > \ * i * T 
loco pícnP díxíus.HArcríptus:rccc per mortuus eítmuilam omnino arbitramur ce ca harrcditate con 
ptus tnn id munrNeapoKtanum. trouerfiam cum bab/turKm:^eft hodíe ín bonís.Scdquando ha 

r betpmerea negocia ucteia m Siucia fuá hac hacreditatera ira 



j U l i e r d c d i n o í t a t m a CCÍX 
Aío íiauío fídlií tüttc|>c©arul Acflíus niíníílriibat.frQüucíce^has ad CÜ líttcms dcdít.qbus.C. to'u c t̂c ro» 
ualde nsceflariS.Cn.Pitbnís dílígéaíTimc cómidamulu pn'ons hoíe3 hudat í qué biííicm cóferédü é ut eo di 
gnus ec mdcat.indc 9 mit poílulatrdemü rcmuneratíoné oñdit.CTC.Pifo dúos hútc ut añ dixímus generes. 

Flauio. Commcndat: Ci . 

tecnam.Omníaemstibí comtnendo í prímífqjípfum uírumop c 
tímum niíkí familínrínímum hís ftudíís lítterarum cíodlríacq^ p us pífcnis olim genen fui. oíkndit 
dítum quíbus ego máxime delcdor, Peto íg;ítur abs te ut eum íí au<!cmF,c0 fore uoluptati 
ue adierit hue non uenentjn í ia l jani : m mcjsmtimismaximeq^. FHILE» CEPernecc0aríus ualde 
neceíTaríís idas efle.Itaq; tracftestutíntellí^at mcam commenda familíans. cObícraatiucncratur: 

j / ^ ' r r \ 7 1 amat»C¡:Caura:utiidíc3srcfpcdu 
tionem fabi magno adiumento tmfle. Vale. ab e0 deducuur caufa quod ínfii^ 

M . G A c í l í o p r o c O H ^ D . turofacit q;.cftcoburo 

Aío flauíohoaeíloK crnatoequíteromanoütor ual ^ S l ^ ^ t e 
c de ramílíanrci%r uít ením generí m e í , C . pííohís perne norís &: laudis uícíora 8¿ díftcrt ab 

ceífanustmeq; d í fent í f í ime obferuat 6í ípfe 6¿lucius ^ b í t u . N a m ambitíoin uolunta^ 
rt , r , ^ ^ D u . , . r ,\ tceíltambitusmactu. Qri.n.pro 
iiaaiusrrater ems. C^/uapropter Uclim honons mei cauíaquibus ahquíiídígnítate adípifccnda lar^ 
rebus honefte pro tua dígnítate poterís q honorífícentíffime Pcccâ  ambícii ^ 6 " 1 ^ 1 1 ^ 
g líberalífííme Caíum flauíum oradlesJd míhí líe erít gratum ut f^"10111^1 con ccuc'' 
gratíuscffenihilpoffutfedpr^tereatibí afíírmo:neq;ídambm NaleíTna : Hac cpífíela 

nc addaausfacio:fedtijmfamilíarítatc£¿neceírjtudmeítum et P l r T ^ S ^ 
uancratetteexCaii onicioSÍ obíeruantia Siptercaípledore atej cxaícímaurberpctitque urnonmi 
íter fuos gratía ma^aá uoluptatéeé capturura* nfs ?uteí:. commendatos eo quod 

M A T Q P> pmnscommendctmbíeum» grata 
M * ^ * A c i i i O O ' l ^ * íimumforcquícquíd aaíms illaai 

[Nalefina cíuítatetfam lauta tanq nobílí eoníudífíímos ^milíam contulerít. CTAkíina pcf 

halxoSíhofpíaofiCÉuníbarítateMKCIodíamarcha fe^f^fg 
¡gathura phíloncmtfed uereornequíacomplurís tibí Stra^CLExxquare: seqks faceré 

pr^cípuc commendo exacquareuídearambítíone quadamcom 
niendatíones meas:<quáq a te quídem cumúlate fatíffít 6í míhí Sí 
meísomníbustfeduclímficexíñítuesháefamílíam SChos míhí 

rr ' rv M. Í \ (Xr " u ' Í ' î s quemlCi.íibí &: familiaritate &: co 
máxime elíc comunétos uetultate^oíiici] s beniuoíentia. ( ¿uam ¡¿etudínc máxima^ coíundum efíé 
obrempetoa temaíorémínmodúhíso ibus ín rebus quátütua dicit.€LOrdínis:equefins. 

dígmtasfídc^patíetuncóínodesíídl ifcceríscri tmíhíu^^^^ c « ^ ^ « g 
tí ffíme gratum* Vale*. datítíatínquaeandemrerí* 

M^CAcí l íO.S .D. uat^mmendatíonísformam.Fuit 
íN.odacilio Naloneutor tamhanihme: ita proríusut famüíarís.írProrfusiijaldc omn^ 
íllíusordís nullofamílíaríus.Nam S^humanítatíseíus n o p o r r o u e r f u s appdlatum» 

1 ' r r - >r ^ ^ ' J ' ^ , ^ _ j 1 CTOrdínis fenatoríí:aut eqnefins* 
^probitatem coníuecudinequomdiana magnoperedele €:In preuíncí3fsíci]íam dicít. 

¿lor Níhílíamopuseftexpecítare te quíbus eum uerbís tibí com crllarmsrínon apponas'afpiratío 

menW.quol icutorutdíxí .Habet ísmprouíncíatuanegocía ^ ^ ^ g ® 
qua: procurant líbertí Ilaríus Antígonus Demonftratus :quos tí prmm Danus. CTAntigonus: ab 
hí nc^otíacr, omnía Nafonís non fecus comendotae l i mea cent. ^v-Hcontrafadlum^ 
k J i u c ^ L i a ^ . r ' i t 1 - t , ^ Dewionaratusa di 
Gratíírímummihiíec^nsiíimtellexero hanccoraendationetna ñ m ñ ^ q^fi ínexcrcí 
tftiüm apad te pondus habuíffe» tu fortunítas * ClPondust exínima 
£ r r Kyf r* ArííiV» C r> tioncm metaphoricos dicflam ab 

l Y i ^ ^ c u i o f C ) , L / * aiiropoudcrato. 
Epíao.TuU D D üí 

CrAmbitícnc:ut uídear m.ultís« 
N^OíílaciIio . Clara eff 

c hsec epíftola commcndat 
. tíone Cd:acílíí Nafcnís 

PHI* 

VBER* 

Phí. 
Pcrneccf 
Oirius 
Cbleruo 
Ambicio 
Ambítus 

Simonía 

PHI* 
Prorfus 
Ilans 



Auitus 

Phíloxc 
ñus 

Comum 

Nouu 

LíHÍtís 

Rcuciií 

piftolartis íamiliarí 
Vit\:lm:áicitCicc,Li(or\cm\Li(on\s fíííumííbírtcdíocómencínndum íurcucmflíflúnf íioípítíí 8¿magne crga 

3 fe beaíuolendíe a¿ obferü-antiíe.CrAuitummfq5 ab mo ínceptumreft ccím ab ÍILIO denuatiuum nemen. 
Auíanas:Auíaní quoque Siculum íure hoípícu a¿: familíarítstís commendat qt5cm dicir a Cx. ín nouo comea 

c íis cíTc relitum.Dcinde expoüít caufam quare AuUfit aommatus»ClPi]iíoxenus poteíi eíle cogaomcn.gra;ce 
autem íigaíficat hofpita^ 

Iem:{iueamacorem.h®rpitum. I * ? ' * '1'¿ít r ' < n r r T r ' r i ' IM ' 
ClMco bemeofauore. ^Rc tu l í t S ? ^ ^ V i t u m í b í holpitium ef| cum Lyloae Lyloms hiio hbi 
trauHulicrprepofuic. Ctln non©co. Étonís ualdeq; abeo ebferuor: coenouíq; díennm 6í píe 
í.mnumerocorumrqaos cines, no HnERi » r-,^ k, , . f ^ » r 1 ; / - \ - 1 
uocomenfes red:Comum.n. ciui^ á ^ J f S i a u o . E f t c n i m HQbiljfiimatamiba. C¿uapp comenoo 
uítas in radidbus monaumtquí ad tibí raaíorem m m@du rem d©miim<sp cíus ,Magaopef a te pctQ 
rheCosfnntolím:urrcnbic ítra.Iu Cüres:LItís íntcll}^t meam commaidacíoné máximo fibi apud 
V»mcdiocrís colonia fnitiled pom^ —- * - — D -
peíusScrabomaguípompdi pa^ tetSC adíumento 5C omatnéto tuíílc. 

M . C . A c i l i o . S . D . 
Vale. 

ter coionos in eam reíhtiuc: quam 
íncnmbcntes rhecí uaOaaeranc * in 
de.C.Scipío tría homumm: milla 
minper adíecít poRmodnra dinas 
CÍC» quíuquc ínqmlínorum milía 
ad ínhabítandum deduxít»c qnib'^ 
quingcna ülnílníiimt fuere graxi 

Aías. Auíanus Phíloxeus antíquus eílhofpes meus 
pra:ter hofpítmm ualde ét ía^ibai ís :qué Ca:,meo be* 
iefícío iu nouo coméGs rctulít .Norccnauté Auíaní fe 

cuaib ¿iucfc homíne nullo plus eft ufus:^ Flaeco auíano meo:qué 
hosedam emítate donatos inhnbi te rcírearbítror:famílíarímmo. Q i ^ e g o o m n í a c o i l c 

tatorum numero fictcrir'nc: non ta , x, 'sx V . • , „ ' 1 n 
metí íbi áonácilium habnerc: fed gitut íatellígeres ao uulgarctn eé cGminendatione hác meáA^eto 
oppídonomcn rdinqucnrcs &:no ^ l t a x abs teutoenníbus rebusch fine moleílíataa faceré poíris: 
unra Comam appcuaetcs! noneco ^ 1 1 - r / ' ' r - n 
menfes oppidanos uocanere huíc CÍ coramoJesmealcjue m numero tuorum j p e r t i c i a í u t itcuigat 
loco finftimis hrms tíí larus quem has Iras meas ma^n© fíbí ufuífuíffe. Erít id míhí maíore imov 
addua-iinums auget, índe fiumen 
padnm ingrcdics.H^c Stra.CTSc 
enms adeptus. 

Vm Demetrio, Huc deme 
c s tr íum i'ículum hominé C ¿c. 

dumgratum. 

beadicío Bolobeil^ fa Cí. 

Vale. M C A c í l i U S . a 
Vra Demetrio, Mega míhí uctuílumbofpítíüétfamí 
líaríras aüt táta quáca cu ficulo nullo. Eí dolobella ro 
gatu meo cíuítatem a Csr^ímpetrauítrqua ín re ego ín 

rogatí ciaemromanumfccerat: cu terfuí.Itaque nunc Publíus eornelíus uocatur .Cumque propter 
que C^íar índípnatns: qnod non r , r f T 1 ' ' ^ 1 r- ' 1 L f 1-
nuilí fordídi homínes cines fad;í qnolaam íordidos homines:qui L^A">eneticia uendebanttabula 
beneficio fuo abuccrentur reuulíif juqnoíacíuítatedonatoruíeifaeénnjuí]jííentreuellí:cídé 

did• Cice. Ciríarem noluüieiomní cíum fuu ín eo manere,Hoc te feíre uoluí:ut eü ín cíuíú romano 
no Demctrium rcmanere ín nume ^ numero héres.Ca:terjTque í rebus tibí eu íta cémédo ut maíor 
ro cimum.itaqne tanquam cíuem ; , , ^ ^ ^ , „ p-, S ,i , r • r- ~ ' 
romannmcommendatcum acdio. ítudionennne comedari.Cjratiíijmumihi lecens: hcuitatracla 
dQuaataXeílciCiuítate^: ntíie rfsíut ínteüíeat meácommendatíonemmaeno ornamento íuífle 
retcíuis romanas. $IMunc:pc(tq 'KX n \ 'A' C P * 
eíl donatus cfuítate.P. Comdms vale. . ; ^ , ^ 
qm'a id proprínm efi nomen maxí IppíamPhíIoxeaí fílíu calatínu hofpitc nccefíaríu S l i S f P I ^ h m ^ t í b í c ó m e n d o m a í o r e m í u m o d ú Eusbowquc 
qúchberí. Perílus: libértate opus admodum ad me delata res eft pubíí.poffidcntur alieno 
cñnonhacqqmrque Velía publí nomine contra Wes eaíatinoru.Id íi íta eft: etíam fine mea com 
us emeruít eCc.íTRcuellí.tefígi: af 
figebatnr ením ín foro: ut ab omni mendatíone ab eqtate tua resípfa ípetrare debet ut cí fubuenías. 
bus poffent íegi. CTManererfe eni3 Q uoquo res át fe hét:pcto a te ut honoris meí cá eu expedías tan 
nollcmutarefadlum. Ĵ -- ' - j ' or ' * ~~ c 1 i ' ' f~ 

Ippíam commendat Hsp tuClucei comodesm hac re a¿ in c^tens qtu tua hdes dignitaicg 
h piajiquendamtcums bona patíerar.Idmihí uchcmcntei' gratu erít. Vale* 

,ufurpantur: rogatque Ací M T A ^ í l í n ^ H 
ííum ut pro scquitatc &: pro ems A ^ W i ^ t W » 
araoceeum tueatur. 



Uber dedniBÍfatios ccz 
Vcíus brutuá ccíaesro. adolefcens ómnibus rebus or r Bmtus.Ex lesione text̂  

t ' ÍT ' i ' ' / T ' ' n i r , , 4 , faculime cognoícuDtur ar 
natus m meis ramiiianilitius elt meq; obieruat dih \ g u m e n t a m p í e r ^ cpiílo 

gentíffíme:cuí^ cui^ patre magna tibí fuít amícítía íá ^ comendatiuis. i caque obmiíHs 

cuefttfed tamé domu eíus re famíliaréSCprocuratorestibí fie runtdeclarabímus, comendatigít 
comedotutmaíoreftucíiocómédare no poffim.Gratíífimumihí f'ZÁ*mBru5um3d.du¿llsfec"^ 
c , r , * w D ' i > ' i - „ ^ ^\ dummcfem fuum cais comendntí 
reeens u curansutiteiligat oruad ^ e i recepu hac mea comeca ms.Iam índc.!.u%. CESiciIíenfí. 
tíoné íibí magno adíumento fuíffe* a ge^10 Sicilia. CTDomum ,e,g 

'Kñn í ' \ ' ~QT\ haberín Sicilia» 
^ M ^ . A c i l l O ^ . L A ^ ^ P H Í . írLuciusbrntusqfummo PHI* 

i V m familia Titurnía neceffitudo mihí íntercedít uet?: pere dckdlt.Idem ín multis facít 
e x q u a r e l í q u u s G f t . M . r i W í u s R u f f u s q u i míh íom 

, I , , , \ r r ' * n ' * n ' ' ' - mcndandorScfcmpuarusuocabu 
_Jni diligentia atej onicio elt tuedus, elt j g i tu r m tua pta lísruaria dicédi copia ín eadé ma 

teut ílle ín me fatís fibí prefidíí putet eíTe» Q uapropter eum tibí ^ utí "í '^mus * Comendathíc 
> / ' t «r L ¿f"/ / / . L.brutumeqtemro^Iamíode.ü faínde, 

commendomaiprem mmodum8iabstepetoefti€iasíutiscom urq?»írAqua:fiura:lnlidliaqaGr ¿icüía. 
mendatíonem hane íntdlígat fibí magno adíuméto fuííle^erít ue füit^Eíí.n.SíciIía a fículo íicanorfí 
hírm^nt-É-i-míhíerr^fn duceappcKata. CTPars olím fm't 
fiarmenter mitn gratu. italíse.-nfíc ífula. unde Vírg. H x c 

[VLC, AcíliO.S.D* loca mm quondam uafla cü uulfa 
VcíumSÍ.CaurelíoslucíifíliostquíbusK ípfis 6Cpfe ^^a .Tanm^míong í i iquauak t 

c U ' T T " i i < rutare uetuíías^D^fliluifTeferunt 
eorura uiro óptimo ramiuanliime utoncommedo tibí Cfi ^tmus utraq^ tcüus Vnaforet. 

.Jmaíorem ínmodum adoleícétis ómnibus optimis artí &:íicuIus.írDomum* S K Ü K & S 

bus ornatos raeos perneceflaríos tua amieitía dígnííííraos.Gul In 1C ymhmüiz-.krgvmtmm vBER* 
la mea apud te comendatío ualuít: ^ fcio multas plurímu ualuíf c cómendatíonis per fe pa 
fe: hxc ut ualcat rogo: G eos honorifíce lí beralí tercj t radarí s: fl^? 

'\ * - r r - ° ' r T i r - ' ' or M ' , r a t e r í s mortüis^fTPr^íídíisttutc 
6itibí gratillimosoptimofi^adoleícétisadiuxens6í mihí gratil iseradíumentí, 
fimu fecerís Et.C.Aurclíos: ex familia 

M.T.C .Ancanopr«con l .S .D . U f ^ < « ^ ' Q s P S ^ 
I V x fecíftLL luceí caufa feir te plañe uolo te homíní gra Vas fecíffi t tradbjuerat Ca 
címmocSmodafre^túípfiqu^ecíf t ípergratafuntuu ^ S ' ^ S S 

Jpom.quotienfcunq; me uídet(_uidet átfepííiime^gratí qué Cí/cripííclí.v.illá epíflolá co 
as tibí a^ít Gngulares: addo et íllud q, tibí íucundíílimu eé certo ^ m m e t e c ü ^ o Itáq^ oftetóít eí* 
_ , &-¿-r' & 1 , ^ rt-, , , r n , hoc benencm calco i Lucem colla 
Icio meiplum ex tua erga luceium teanici quod luperelt: q q mi tú gram fuífíe non folu ípfi luceio. 
hínoneftdubiumquínanteanoftra caufanunc íam ettuxcoflá ^ ^ 8 ^ ' ^ ¿ m l i 

gratíamanfurusfisíneademífta liberalítatetum absteuehe beraíítatebTnefLiédiX 1 
meter ctíam atq; etiam petotut ea quas ínitio oftediftí deínde qua: írid,n,8¿ Pom.gratum fore &: be 

teq^ apud eos preciare p 

deram puerís tuís* aJíus ab e0 ícnbít 
M r í T uce'io Droron ^ D hérctm guinda Luce .^ ^ i v i . ^ L . L U c e i o procon.^.u. dam dni pccunían5 zdimfoS be( 

Vcíus Luceíus meus tamíliarís ho oíum gratiíiímüs líoncs quofdá ncíatos lícet bellío^ 
i mirificas tibí apá megratias eeít cu díceret omnía cu i1^ d,xl Jf1^fatirfaaurosX.ac 

i ' r r i / i t - r a '\ r ' vt, > - bitratu 8¿iadicioP0.tnrogatcic* 
mulatlflimeSC llbcrauíliepcuratonbusims pollieitu hücadquéfcríbít»utíterponatau 

¿lorítaté fuíUd facíát,qcí Te finílu 



ros ^tnifcrant^curatonbtiscíusr 
quos mi<crat proptcr eam caufanif 
I n quibuídam codícíbus ínaenio 
mfcnpcíoné f píOol̂ e huí-7 eé culeo 
lo quod magis prooo» ^T'^ua^g* 
cxúq.d.multo graciorcm é CUÍH ícer 
roga lone legenimn.ílArburatu: 
íudícíoruoluntate* 

T f i .Commcndat gallo 
c procófulí cilíci^.L^oppw 

mercatorcra negocíoram. 
L»Egnacü:rogatq3 ut &: ípu3 pfcn 
tcm c5mendatumhabeat,8c Egna 
ti negocia tueaturtíibí ením grattf 
íímmn futurum, CLDcs: fcribas • 
ClAbqoid l i t . quibus oílcndas id 
cfíe facfcurum. 

T fí ex tiús.Eodem argu 
e meneo: quo m precqdenrí 

cpíilola commédauit gal 
lo cundem oppiumt quera (upcríus 
comtnendauíuS¿ negocia Egnatií. 

Egnatíocomraendat Cu 
L* Apulcío proquje;|orí ín 

afía líberm egnaní 3¿ tíus 
pegocía qu^ habebat í alia expo 
6us c^uíls commendatíouisf 

effe cum oratío tua tam cí grata fuerínc] gratam rem ípíam exífti 
mes fore cum uc fpero c^ux pollícítus es fecerís otííníhétUíicnde 
ruc belhones fefe lacioPom.arbítratu íatíffacturos :ícd uchemé 
ter opas é nobís 6| uolimtatem 6¿aa¿torítatem 6í ínipefíuai tuu 
accederé.Quoci ut facías te etíam atq;etíam rogo .Iliudgradífí 
mam eíl:qaój íea fciunt Luccí procuratorestSc íta Luceíus íple ex 
lítterístaisquas adeummííiflí íntcllexíthomínís nuilí^apud tc 
auctorítaté autgratíá aalere pluíqmeam Jdq; utexpen'atur itc\p 
Sifepíusterogo* Vale. 

M X C . q u í n . G a l í o . S . D / 
T G plurímis rebus ípero fore ut perrpícíam:quod íá \ 

e prídem perípicío me a te amarí:ramen nuuc ea caula 
tibí datar ín qaa faciíe declarare peflís tuam erga me 

beaíuoIcntíamX.oppíus.MJiliusphilomcli negocíatur i homo 
mihí famílíarís:Eum tibí uníce commeiv- o: ceq;magísq/cum 
ípfamdííigo :tum ̂  negocia pcurat Lurei Egnadí ruflí quoego 
uno equíte ro Jamiiiariííime utongíquí coníuetudíne quottídía 
na:t am oflícíís maxímisplurmiííque mihí coníundus cfl.Cppí 
um ígitur prefentem ucdilígas Egnatií abfentís rem tucare:^qj a 
te peto ac ü me negocia cent, uelim memoríaí: tuac caufa des I ittera 
ram alíqaíd qu^; tibí ín prouincía reddaiiturtfcd íta conferíbas: 
ut tu cu eas leges fací íe recor -arí poffis huios meâ  éGmédátíohíS 
dilígétíá*Hoc te ueheméter et atq? etíam rogo. Vale» 

M C G a l l o . S . D , 
T í i e x t a í s Síex.L.oppií famílíarífTimí meíslítterísco 
gao ai te memorem commendationís mea: fuífíc: Idq; 
pro tua famma erga me beniuolétía proq; nofira neccf 

ittidiáé míníme fam admíratusttamen te etíam atq^ ét tíbíX.op 
pium pfentétSi.LEgnatií mcí f^mílíarifl-mí abfentís negocia co 
men io+Tanta mihí cum eo neceffitudo é:famíliarítafq::ut íí mea 
reseétnSmagís laboraré, Q^uapp mihí gratíífímu fecerísííicura 
rís at ís íntclligat me a te tm amarítqiu ipfe exíflíothoc mihí gra 
ti^fa:er n hi l potes Jtaq; ut facías te uehemeter rogo* Vale» 

Mar^TuhCí.Apuleío proqueílorí.S.D» 

I 2 4 f 

Vcío Egnatío uno equíte romano uel famílíaríffíme 
ator.eíus Anchílaum feruum megociaq1, qua: habetí 
ríía tibí conmedo no minore ftudío q íí rem mea eos. 

tnendarem .(íc ením exíñíes uelí nihil cu eo non mo quottídíana 
cófaeta iine fammá intercederé: (cd etíam offícía magna mu\ 
tua nfa ínter nos effe.Quáobré ét atq; ét a te peto ut cures:utísí 
tellígat me ad t« fttís Jílígéter ferípGffe,Náde tua erga me béíuo 



Uoa.úcdmní tú ' tms ccxr 
lema non dubí ta tJd facías te etíam atq^etíam rogo, N O R Í Ü S ínaítiitus fucrat 

s x T ' M . ^ A p u l e . ^ U * ; ^ dam liberto fuoétpnrtcm 
|Vciusnoítiussoílusen: cohetes meus.Hieres auté pa hxtzdkms rdmqucrat Cúhunc 
tronífuí.eare utmnqs fcrípfi: 6i ut tníhí cum íllo cám líbcrtumcohxrcdcmruum Apu^ 

, r / ^ i ^ i ,rt, leio ccmmcndat utmq3 illuni elle , 
amiciti^lciresee:5ilioiemprobiimexiinmares:gpa cohsercdcm menm 8¿ hícredem 

troní íudícío ornatus eét, Eum t i b í ígítar ílc commendo x ut unu Patronl í"uí.<iüinams:cu3 faaus 
exnra domo,Valde míhí gratum erít G enrarísut íntellígat hanc c í i^^v' id ego.Cí* dura díHimu 
eomédatíoné fibíapud te magno adíumento fuííle. Vale* q Ifitfe comendatc Egnntíu 

M T r* Qíí ín Q n Silíommlro mneís comen 
\7'3 * _ ^ datíoncmíamopprelTa repuja 
Vid ego tibi commendo eumtquem tu ipediijgistíed dlara oaendít. flVerü etia 8¿ hic 

q tamé ut feíres eu no a me dífeí folu uau et amarí ob í?£ut ^ úl0 Ioco ̂ CBdlt niaíore5 
- - 'LM- r 'L / ^ rtT t _ elle uímairiíindí q düígendit illa 

earetibí hxcícnbo^Uim tuoru ortjcio^íq U.multa U . nonra.Cocíofa &:faceta:qmb^utí 
magna funt gratíffimu míhí fueríttíi íta tractarís Egnatíu ut fen folebamus. crcccídcrunt amííTa 
t íatKfe3me:5Cmeateaman.HocteiKhxmenteret íáatq;étro 
goJUa noñra.rcecíderunt.Vtamurígíturuulgaríconfolatíoe • íi'h.m.hocdicífolecubi nullaap 
QuodfihocmeliusfSedhxccoram.Tufacquod facíesí ut me prcatratiofadiníicut ctíáílludr 
ames:te9 aman a me loas* Vale, Vid ego tibí. Cómcndat P H L 

M,C.Sextí(íoruf.qua:flo.S.D* ^ Egnatíu3 quodaramodo 

o bus tutquecunq^ commodarísterunt míhí gratíffima» ce quardam de feípíb. f rQvod 
ea^ fació Iftentíus tuteos tibí c5mendég,6Ctux lau cgotíbí.SraiIe^pemodura, a:íl 

%í , c r i \ ' T " ^ Martia.peccat qm comendan 
di cuiusego tautor íumconducerearbntror:rum pnmuin eam i dumfeputatefíefuis^siNon dílí 1 
f J am quadfor uenerís :ea te ínftítuere qua* fcquantur alíí:qua; ut g1 felurntuerutó etíam amarí ut adí 
r r 'V c r o r n r i u r f M _ or brutum*Clodius tri,pl,deíí 
fperotaciliusconieqLierem^PXentulineceíiarntuilcgcmSíea onams ua|de me dilígitr uel ut 
quae a me confl:ítu£afunt:fequí uoluerís^uam rem tibí confído eju^o^iKCTepccr.q.d.plus % 
magne laudí fore. M.C.Curío proconfu.SD. dícípoff^ualdcmcamat. IHa nfa 

, ' r x ' i ' i n putaiocofa &: faniliatfa.CrEtia 
Vintus Pompeius ¿exti tuius multis ueteríb^ cau atque etíam rcgo.qucd Brutas di. x 

d fisneceíTitadínís míhí coníundus é J s quu antea me ™ r6go,%uídem ualde rogo co 
* , J ' x rr «r * « , ^ demdiceudigenereutiturtauako 

JScommendatonibus6írem6Cgratiam 6íauctontate ut¿t3t;q3 gt ua]e . crcecíderunt* 
fuam tuerí cofueueríttnunc profe¿lo teprouíncíam obtíneute me ca!amitatc»temporu3.Qiiid íi hoc 
í s l í t ó a í ^ í d ^ h ^ u u í é ^ 
uaq fuííie, (¿uamobrem a te maiorem ínmodum peto: ut quum íufmodí utímur oratícne .Qt ale é 
omnes meos «que ac tuos obferuare pro noflra neceííítudine de ^ VirgíIium^Poíiq res 
, , r" i ' ' ' ir - i i ' ana; Pnamique euerterc gentcm 
beasmunc i n pnrais ita in tuam ridem recipias ut ip5e iteliigat: imnieritamanTum fuperís, 
nullam rem íibí maíorí ufuí aut ornamento quam meam commé Mms. Sextího ruffo qua: 
j * r f rt^^'/ti o floríin Cypro cómcndat 
datione eflepotuifle, a.gcncrali^r omnes Cy 

IVLC.Cdb 'o xaili.S'O* príos.fed feparatíra Paphíos qc£ 
' Arco Fabío uiro óptimo homíne doaí í í ímo famí ^ honori ceflurutn dicit.fi ínílftuc 

t , ,¿-1 / , r , . , , | , ritquaraluímitentur ic quohoc 
m liariliime utor: rainticequeeam diligo: tum propter tatur cum.utfequatlcgem.PXca 

fummum íngeníumeíus fummamque do¿lrinam : tuIiproconrulísipfiusCyprí.utdí 
c _ j 0 j o . ' n ' L ' ÍT xítm primo libro ad.PXcntulum 

tum propter íingularem modeíliam . Eius negocium üc ue\ qCyprumCílicíamq3tencas 
lira f u f c í p í a s : ut fi eflet res me^ • Noyí ego u p § magnos pa \ cEPaphios.cíucs paphí .Ea emm Paphos 

paphos Cíuítas Cypn. í maxíc 
colituc Venus • unde S¿ paphia 

http://dicit.fi


cTidtur.Hora.O Venusreginagm* t ronoshoíemoxídat oportct:g ueñra opera utí uclí t .Seií koc 
^lo!Si?ouí¿ ̂ c t u s ^ homíe nullam aecípíoe^cufationemtoía relínqués G me amabís 

Í
í ÍWOmpmstCmó gríccic£ cu cua opera fabíusutí uoIet:a teego res Ro.uehernentcre>pcd:o 

| | i í i d c n n : u c ^ ^ 8¿c3cfiicro,Iaprímírq;a,agascupío.Náíamdíupp hyeai ísma 

cadüigétía qu^alias 6bíamídfíl gnitudinem mhil ad nos nouiatlcrebatur. 
mes cSmmendarí íblícos uidimus, fvLC Aríño uel Ca%a:cIÍ.S,D* 

^ Vrnpii.No i índi^et argu W i S ^ á ^ m p u hoe ^1»1 Pro tLia 111 me ooleruantiatquam peni 
pííloJa: qu^ ^ ¿ í ^ t a t u s perfpexítquádíu Brun luGí fuímus :ut ad te familia meneo hice cpíílola : quíe m ^ ^ ^ f u s perfpexítquádí 

clarandujn. laborare.M. C a n ^ q u í prís negocíatur íta famílíarís eñtut níhil 
^ ¡ ^ V . u s lícinius: lídníumme poíTi'teé coníuncftíus:multa íliíus ín me offícía t multa íníllum 
IIJLS «um audíofiflima regí có mea quoq;: q, maximu eít lummus mter nos amor 6¿ mutuus 
mendacCMclíteníi ex mélica ínfu Q u x cu íta Gnt:G ullam ín amícítía mea fpé hés:G ea qua: ín me 

caniimminercpachsnc-.dequaca q q runtgratííThna fime a tais ómnibus aman uídes: hoc míhí 
teilí portantiir: quosmellos uo ¿ x h - ULM.Cunum farru £CtcdG ut aíunt:ab oíícomqi 
canrídehacüuiai-7 libro temo ta . f * n- r - r ' 44 
nomm Fcraíis elí milite Herílí md aodetnmetotmoleitialinceru: integrumq^colcrrcs.htiplclpcn 
me cofunE, Infula q líbyd ucrbe^ ¿t0 omnes hoc tíbi pro me recípíét ex mea amícítía &í ex tuo 
ratunda Fren. íTNobírcum contra , ¿r- ' ' r o r i 
carrarem.din caufa; bcllorudui m me orticio máximum te rructum lummamque uoluptatem ee 
Iium. capturum» Vale; 
I T ^ ^ V d o rcmícílío: Thermo D ^ k l , ' ^ C 
l M v ? r ¿ o n ín fyna cómen . ^ ^ M , C P u b l i O . S . a ^ ^ 

Jac Gemicil.um: quem di Meílienum equité romanú omnib- rebu^ ornatu rrcu 
A ¥ Í ^ P6̂ 111111 ^ •c. queperfamílíaré tibí comédo ea commendatóc:3 pot 

a^re&Thcrmodignumíít.íTNt - í t - ^ - rr n n 1 ' 
hil abs terííc Horatíus m epíadis eediligetiíiima •Peto a te pro nottra &^p paterna ami 

DíoceíTs uccre Pompeio Grofpho • &:íí qd cítíatut eum ín tuam fídem reo'piasteiufq; rcmtfaman que tuea \ 
Hdkfpó pecetukrodercnníhil erofp'^ ni ' ' i j ' ^ \ . W ~ J ' ' i?' 
tus fiuerujorabit^íEqufí^íoíKHcr re,uirum boaum maque amianadignumtibí adiunxcnsínuhiv 
Phrygía díoceíimúiurírdítíoné. CTHdlcrpó q; gratíílímum feccrís: Vale* 

to.Hellefpontus mphryoíaé tab \j[ p Dp^: C D 
hellarrororephryxidínÚs Phry _ _ . 7 1 r . > r : t -# r ff' n u 
gíaautem regio duftaeaafyxma ^ ^ 7 ^ 9 VlusLicinus Ariítotelesmilitcnusantiqílimus eííbo 
Torís qu« í>&ygia ct troas dicít, ^ ^ ^ ( f p e s meus:6Cpr^ erea coníuncílusmagno ufu faraííjarí 

BjgiWjtat ís .Ha:c cum íta Gnt non Jabícoq jín tibí facís coiné 
datus Gt.E^í111 ex multís cognofeo meam commendatíoné plu 
rímum apud te ualcre.Hunc ego a Casfare líberauíJrcquens .n* 
fuerat nobífcumtatq^ etíam díutíus ín caufa eñ q nos commora \ 
tustquo m e l í t e Je co exíftímamru arbítror , Fac ígítur roí Rex 
utíntellígathas Gbí lítterasplurímum profuífife, 

M»T.C* Thermo Propco,SD. 
Vcío Gemícílío curuo íamprí ¡em famílíaríííirae utor 

l óptimo uíro 5Chomíne gratííTímo.Eum tibí penít^ co 
tnendo atq^ tjrado.Primum ut ómnibus í rebus eí te co 

modesquoadfides tuadígnítafquepatíetur • Patíecur autem ín 
omníbus^Níhil ení abs te un|q» fit alíenuUuís át et fuís moríbus 
poftijlabmPrsccípucaiíitem tibícomme^o negocia cíus:q futía 



roa acammtcztim ccxrr 
HelIcfpoi'O.Prímum okíneat íd íurís ín a^n's ch eí pfíana cíuítas Y11!?1^ * PrímunL0ÍÍC5 
j - o r j j ' or j r L - - r i i - r ^ r f e ^ d i t C í J b i g r a c u m e ñ c q d : 
deereuit 6 i dedit 2¿ quod kmperobtmit hae ulia cotroaeríia.fje fcccrít Thcrmus pro*M. 
índe G quid habebít cum alíquo Helefpotío €6trouerfe:ur ín illa Má^ i tó . Deínde 013 rogatuc dct 
m m reíícíastfcd nó míhí uídeorquuni tibí totum hoíerfl di S a ^ í u t o ^ ^ 
lígentíííime commendarím fingulas ad te eíus caufas pcrfcribcre Rcus cním díatur quícunq3 ín lite 
debcre.Sarnma íliafitíquícquíd officíí: honorís ín geraícílium Í í i í £ * S ^ f i n í ^ L * 
contLuensnd te exiítimabo in meiplamtatq; mrem meam contu f | W m cemmefídatThcrmo.M* 
lífle. Vale. M . C T k e r . S D . fiSAnneílegatí fui negocia* 

V ' L ' 1 J ^ r J J r t o . > v> Ucquodícitíc locutum ene cura 
m mihi multa grata fant:qu¿r tu a idud^ mea come coEphefí.q emitas eíí. ut fupra di 

c datíenc fecíílí.tum ín prímís q? +M,marcílíum amíeí xímus.Aferegíonis ín Icario pela Epbefm 
a ^ Í B t a p r c t í s m e í fílíu U b c r a U f l l m e t r ^ í f t í . V e ^ 

níteni laoiíceá 2¿ t i b í apud me míhíq;pp te gras máximas egít qualtequanta modcratioe.€:pi 
Quare q>relíquu é a tepetotquádo apud gratoshoíesbenefícium casius^raíQíSrcsíuíUtíant» 
panís:ut eo libétius hís commodestogamque des íq? fides tua pa 
tietur uc focrus adolefeentís rea ne fíat • Ego quu antea fludiofe 
cómédabá Marcilíüítu multo nuc fl:udíoí¡us:fq> ín loga apparítio 
ne fíngularé 2¿ ppe iiicrdibílé patris Marcílií fídemiabftínentiá % 
modertiámque cognouí* Vale» 

M , T . C . T h e r m o , S D . 
| T fi niíki uídeor intellexífletcum tecum EpkeS de re 
M Annei legatí meí locutus íum: te ípílusf caufa uehe 
Imenter oranía uelle:tamé Si, M . Anneum tátí fado: ut 

üraíhí níhílputem pmermíttcnduirí g?iliíus ínterSts 
Si mea a te tantí fierí puto:ut non dubítem quín ad tuam uoíunta 
tem magnas cumulus accedat commendatíonis mea: .Nam quu 
íádíu dilígerem ,M.anneum x deq^ eofic exíllimarem ut res dea* 
clarat: qcf ultro eí detule^ím legatí onemtquum multis íam petétí 
bus denegaííemttum uero pofteaq mecum ín bello atq; í n re m i l i 
tari fuít:tantam ín eo uírtutemtprudentíamífídemitantamq; crga 
tne ben íuolétíam cognouúut homínemmemínem plurís facíara * 
Eúm cum fardíaníshfe eontrouerljamfcís:caufamtíbíexpofuí\ 
mas epheíí:qua: ta tamen coram faeílíus melíuf<j c©gnofccs.Dc 
relíquo míhí me herculedíudubíum fuít:quíd adte potíffimum 
fcríberem.Ius ením quéadmodu dícís claru fi¿ magna cu tua l aa 
de notum eft.Nobis át ín hae cá níhíl alíud opus eílníG te ínflí \. 
tuto tuo dícere/ed tamé cum me no fugíat qta fit í n prastore tu© 
auétorítaspracfertím íña íntegrítate:grauítate:elemétía qua te ce 
ínter omnís conñattpeto abs te pro noflra comundtíffima necef> 
fitudí ae plurímífque offícíís paribus ac mutuís:ut uoluntatetau x 
d:orítatc:fl:udíotuoperfícías:ut*M#anneus ítellígatteSi fibí amí 
cum efTe quod non dubítat.S^pc ení mecum locutus é : 6 i multo 
amícíoré hís meís lítterís ce fadia I n tuototoipcrío atque puícía 
níhíl eftquod m í h í g v a t í u & f g g e r e p ^ f f i s j s m ^ p u d í p f a m g r a t í f l í 
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MflaíTa 
Alabada 
Ecdtdj 
Hypo^ 
theca 

Kcra 
cica 
Barcilia 

Lüüim* NegocíüCIuuíí 
putcolanííta commédat 
Thermo ut dicat ipfum 
Cluuíum de co áeípcrare 

niíi id conFecent Thermo prouin 
Cl̂ m obtinente^cxpomc Occquíd 
fít ín eo negocio^ quid agcndum 
purcc • CTPuccohHUS. ex puceohs 
oppído CampaniíE. fTDefperatis 
ílne rpe. CTMiIafíia mílaífíi 8¿ Ala 
bsnda ciüítates funt aurore pecio 
meoiydía; MeoniiC.Ecoicí fyndí 
ci.dcfcnfores vn-oanKoa* Hypo 
thccas.quscfunc oblígationes bo* 
norum immobílium íicut contra pi 
gnora bonomm mobílíum. funt au 
tem termíní iuris, C~McracIeot«» 
ciues Heracles. Heraclea autem 
S¿Barcilia aurore Scrabone cuu 
tates funt CaníE. CICaunü quí in 
cojutCaunum oppídum carixua 
jímdíne habítantíum infame a cau 
no fratre Biblidís cognomínatLim. 
CIBx cdíd:o.pretorio.írDecreLO. 
fenatus. íEVíur^utilicati, Ctls.C 
pompe. 
t P Í S í ^om3Ps * Primi3m roSat: 
í l i l i Cice»thcrmum ut ad fe re 
y i l l l mittat.M. Anneum legatú 
príusjproficífcamrín cilicia3qcí 
cítofammm dícít.deinde eíjeóraen 
dat cíufdem aaneí negocium.quod 
habebateum fardíanís • Quod fu 
pra aha epidola commendauerat. 
crat autem Ctce • eo tpe procoaful 
cílícla:*€rAdducere perfuaderí. 

mam homínem atq^optímum uiru 'é bene poíiíiírus Gt fludíu mS 
atq; offícíum dubítarc te non exífhmo. 

M.CThermo.S .D. 
A i as Cluuíus puteolanus ualJe me obferuat: ual Vq? 

c cft mihí faiiiilíarís.Is íta íibí perfiadet: quoi in tua 
prouíncíaiiegocíí habeat: nííí teproumtia obt ínen\ 

te meíscommendatíonibusconiccerítn'd fe ín perdías ScdeípeK 
ratís hitar um.Nuncqaando míhí ab amicp offícíoíiílimo tan \ 
tumonerís ímponítjnego quoq^ tibí ímponápro tnís ín me fum 
mis offícíísnta tamé ut tibí nollem molcft^ eé«Mí 1 aílíí 2¿ alaba 
despecuníam CIuaíodebét,Díxerat mihí Euthydcusquu Ephc 
G eém:fccaratarum:ut códices Romam míctereuturjd faclu no 
eft:legatos audío midbs cíTc:íed malo códices :at alj'quíd confící 
poíTit. Quare peto a te ut 8¿ eos Alabádes íubeas códices Ro 
mam míttere. príercrca phílotíes alabdenfishypo'ihccas Cluuío 
dedít, Har commííTe funt cures uelímtut aut de hy potecís decq \ 
dateafq^ procuratoríbus Cluuíí traJaaaut pecuníam foluat.Pr^ 
terca Hera cleotíe 6i Bargílctíc quí ítemdebenttaut pecuníam fol 
Liantautfrucflíbusfaís fatííYacíant • Cauníí procrea debent fed 
aíunt fe depoíitam pecuníam habuífle. I d uelím cognofeas 5í (í 
ícellexerís eos neq^ ex edíclo neq;ex decreto depoStam habuí0e. 
Des operamtut uíura: Cluuío íaftítuto tuo confcnientur.Hís de 
rebuseo magíslaborotij agitar res,Cn.pcmpeííciíam nofiríne 
ceíTaní:¿¿ q? ís magís etíam míhí laborare uídetunq ípfe CluuiT: 
cuí fatífíactum ce a nobís ualde aolo:hís de rebus uehementer te 
ctíam atq; etíam rogo. 

M . C T h e r m o . S . a 
V o magís quoctídíe ex lícterís nuncíífc^ bellum mav 
gnú eé in Syría cognofco:uehementíus te pro nra necef' 

S l i S S ^ f t t M m e cotédotut míhLM. Anneu íegatu primo quoqj 
tépore remittas.Nam eius opa: confiIío:fcía reí mílítaris:uel ma 
xíme íntcllígo me 6¿ répu^adíuuarí poíTcíq^ nífi tanta res eius age 
returtnec ípfe adducí potuíílettut a medífeederet :neq: ego eum a 
me dimítterem; Ego i cilitiam pr@fícífcí cogito círcíter cal. maíú 
Ante eam. dipm Anneus ad me redeat oportet íllud q̂  tecú 6Í co 
ram:8¿ per ¡ras dílígentiííime egí:í J £¿ nunc et atc^ etía rogo cuvx 
fit tibí ut fuum negocíum qjhét cu populo fardíano.p cáa:nerita 
te:6ípro fuá dígnítatvi conficíat.íntellíxí ex tua oratíoe quü tecu 
EpheGlocutusfum.teípGus^M. Anneí cá omnía uelle.Sed tamé 
fie uelím exíñímestte míhí nihíl gratíus faceré poílc q fi íntelle v 
xero per teillum ípfum ncgocíum exfuía cofecífle Jcí(|; gprímíí 
ut efficías etíam ^tq; etíam rogo» 



U o c i úccmmfmins 
jC* Cuílídíus.Ccmmccdatítía hscc cpiftoh& qnx argumenmm non indígct. CTMuníccps.cx munícípfo.í. Muíciptr 

ex oppído meo^CIHabegt adítus fáciles ad tca.liceat,cí ad te ucníre nulio ímpedícntocum uoluerít. 
M . Fabíum.ufácni fere uerbís commédnt CúFabíum cumaquíbus fupra ccmnicndñiiit cuOídíü Ti t ío R uffo. 

Líuínius.M.regulí Famíliarífíimí fui líbertum Ttyphoncm Cicc. ccmmcndat diíigcntifiíme prepter eíus ín 
IL. fe beneficiad O ifícíofíorem propcnííorcm ad benefacíedum quia calarnitcíis nisgis dcbcirus ^ ns qm fer 

tuna procera utunmr.íTPer fê fua ca«faprseter rerpedum pati'cDÍ,€l Bcnsm iddV mngram .uc Hcra. At bo 
na pars populí decepta cupídíe fal 

M T* T " ' c T c <f r \ fo» Ni l Gvcts eü ínquít. & Periíus • 

a . U L a ^ i t i o h . L , m h p m o , S . D , ^ ^ At;bonaparsprocemm tacltalíb^ 
Vucíuscuí l ídí^étr íbul ísmiumcepsfamílfar ísme bitacetm,mc cmpialíteríntelligí 

I US.Wcaufarakabet:quamcaufamad tedeferreCo 
medo tibí horaínem {¡cutí roa fídes 5̂  me-7 pudor po re c©pcfccrc. mm ut fuprn alio lo 

flulat tantiS ut facílís adítus ad te habeattdua: poílulabít arqua ut f0 ^xít£cu«aim^ igní íta fides a: 
íubcnteteim^erretneQtiat^tibiamieitia meáetquu logilíime íispcrífncitur.^Summahycmem 
abfim prodeffe imprimís apud te. máxima mnrís perturbatíóc.CTG^ 

K x r* n J ' c « r \ tum tibí» namíl me amas qued ín 
M.C.CumoPedu^eanopmon.S^D. ^ ^ ^ c c c í b t u m í t . d e b e t t i b í q a c q ^ 

Arcum Fabíum uníct diIígo fSmaq^ eum mihí cu co 
m confuetuJo Sí famíliarítas eíl peruetus, In cíus cotro 

ucrfiísquid decernas a te no peto. Scruabís ut tna d i 
gnítas 8i fídes poñulat edídlum £¿ ínñítutum tuu:fcd ut ofadlí 
taos ad te adítus héattqusc erut a'qua iubéte te ipetret ut mea akí qu?rogatCicc. Stiium prsttorem* 
tíam fibí et quü procul abfim pdeffe fentíau pfertí apud tchoc utcuíus caufa detoperam ut illa pe 

i ^ "t ^+t ' . . . . ^ r r * cuníí? foluatur Pínnío filio T m Pin 
uehemeter et atq^ et rogo. ; nü.íibí ením pergratum futurum. 

M,T*C,C.Munat ío Gauu . í í .SD» CLTutorem defenforem boncrum 
v Vcius Líuíníus Trypho eft o m n í n o . L ^ g u í í famí e5US Prc fi!í0' ^ ^dt t í r ís qui da 

; v i / . /v ' ' f f i r . i * ^ ^ i - ^ turad eum tucDdnm.qm fe per ¿Eta 
1 liar>ifmi meii iDcrtus . Cuiuscalamitasetcrhcííore temnondumtucripottO.ha-caute^ 

me facít íta ülum.Nam beHÍuoíe í i t ícr q femper fui ce aef i fccqndum úrnTconruItes uf 
r f r A ~ \F{ ^ _ ' o . , i ' c r ^ ' queadpubmatcm.qiia^éad.xíiíú 

nonpoííamtíed ego hbertum ei^per íeipíum dihgcrílimma cm ¿nGum:Eamíndeürquc ^ x x v . d ^ 
eíusergame ©ffícíaextíterunt bis noflrís teporíbus obtes facílí turcuraterquíetiam daturfuncís 
mebonambeníuolentíáhoíumgífidéprofpícerecotuí. E u d t í ^ ^ ^ c a p t j s . ^Níccnfes. eme* 
11 ^ , f r i , r ( , r ^ ^ t Nicc^eí í autem Nicea cimfós pro 
íta comedo:ut hoíes grati 8Í memores beneméritos ce ie comeda uiccí^.qua: ut fcnbít Strabo. lícet 
re áebácPrs^ratu míhí fecerís G ílle ítellcxerít fe; p faíurc mea ^ ltajícls partíbus fo.tamcn m man 

multapiculaadicnttií^pehyeme fuma ñauiganup tua erga me i r^roíetóorum»& fubauditurmi 

^ratum 
Ito PínEÍo • PjRnms quída 

t CÍPÍS romahus. CUÍ fííccD 
fes grandem pécuniam de 

feebact.morí'cns Cice. filio tutoretn 
rcliquít 8c fecundum harredem. i m 

Tutor 

Clister 

beníuolétía gratií ct tibí fecífíe 
M.C.P,S-'1JO propr^rorí.S.D* 

í ía. idefl ad ocfeogffita milí.a ftffer 
tmm. clegaotcr autem m tus fermo 
níbus ponunt cráteres ^ poetar ad 

R R l l t o Pinino tamilianílíme xat uíum ee icirc te arbirror uerbía pro nemíníbus •utdebes de 
^^qa ídemí l l e t eñamentodec la raamquímemmtu tox cíes refiertium.quadraoícs feOcr̂  
^ ^ i - ^ r i - " n ' > ' r'i> ' tíum»SííTcinca^ens«8¿utuntiir pe 

l l J^ -e tue t í ecuduherede ina icuermeiüs íü mirecruaito C€tiao{yticopato innommíbus nu 
^ ítadiof® modefto pecuniam nicefes grade debét U . ad feíler morum.dicímus etiam 8¿ híc fe^cr 
tífioaogí^utaadjomprítósuolúteífob^.P 
ra íhí fecerísrquádo no mdrelíquí tutores quí fcíut qtí me facías prfacfeatqtíbd uoíunt iam faceré* 
fed ét puer ípfe fibí pfuafit te oía mea e á t ó u m eé G deefeís opc tópíepucri píníus fili* Títí.trNo 

r f r > > i ^ i ; / /• ^ i , ^ * . mmedcbito. 
ram quoad tua tides dignitaícg patietur gplurimu pecums: pin 
nío foluatur Nícefiu nomine. T ín Atdlu.OPeRdít C i 

" K A T C V> Cí'.'rx C n i 1 ^ ce.non dubítare fe babere 
m. 1 • L i . l . ^ U O ^ . L ^ ÍB numero Amícorum 5^ 

ÍT fí n i Attilíí negocio te amam tquu em lero uemlK m lííícuí rgítgratias de beneficio cel 
tameliocflu equíté Romgnum beneficio Ujo confería ls£0 íc Aitílwm^ucmfefusuerat a 

SeScrtí? 



mwm pcrículo caufa 8¿ rerpcdlu Tuí. Dcíndc pollícetur fe amaturum eumuehementíflítíic: ponrem© commendat eí 
C ío Qu.fratrcm funm ut co numero amícorum habeat:quo 8¿ ic^tHabuün.a.mihí perlualí.cr iu meo scre»í, te eíTe 
meum:te efic m cenfu S¿ capítalí meG*&: cfl tractum a pecunia quas dicímr eíTe ín uoñto arrctcum noílra ciMILamiíe 
quem máxime amo^ipfete.dProfequor ímpudentia.l.quod fum impudcns ergate.CCSarciamrcmendabo: tradtu 
a futoribus,íridem.nq) profequof te impudentiaiCIVt íicut^trQtaem diíigcncifiimefcilicct coio Sítueor* 

On putauí. La:níum quendamCíce *diligentííümecommendat5ilio,quem t&mvmSCakdCa Qu. fiatrc 
n fuo iiíEhementer aman di 

Sffio: m m J m g ^ m eípedi? «í-Et mehercule femper fie m animo habuí te ín meo acre ce pro 
atquodhabctín eíus proumcia.8¿ pter Lami£€ noíbí coníuncftíonem:6¿ íingularem necelíitudiné• 
cí dtcat 8¿ coníulat: quod mdebi^ it̂ c p r í m u i l l aeo tibí 2¡ratíasquod me omní moleilía liberas 
turiIhuti!erorc* €rF^cri,p.ac*aice * * , ^ , ^ r 0 , . i r • • r 
rerejGrepoíríbüc.crMíhí.tammdí Deindeimpa-cntiaprolequoiUcdidera larciani, 1 eenimlemp 
cendocopiofe, CTDefunt.quianon gc c0[am ^ tuebor ut eiuí dilí^eudífiinc.Q.fratrem meum íi me 
ínuenio qutbus ueL*bis cum tam di , L r L ' 
Iiaaitertibicommendemt^Kuo^ diligisteo numero eurauthabeasquomeaLamagnum beneí ic i 
io s¿ debeo * Cllncredíbílc: ex£o^ u m tû  magno cumulo auxerís> Vale^ 

On putauí fíerí poííemt míhí uerba deeííent tfcd tamé 
ín,C.Lcnío commendandoderuntJtaqncm tibí expo 
nam paucísuqcbístíed tamcnut plañe per fpíccrepolíís 

nít caufas commcndatíonis. tfEíd 
fra.íd accídit quod eum tanri facía 
mus.CISupereífcfuperabundare t 
quíá píura de eo dícam. CTSolum: 
expedítum. 

Ero. Commendat a: Uoluntatem meam Jneredibile eñ quanti faciamus 6c eso fra 
laudat plunmumCi ' j ' -rp C L A A Í * i ^ f - 1 -
ce.aracicudíncm Ne tcrmeustqui m i m cariíiirausclt,M*Lcniiimidht tumpiunmis 
roms: qui apud Cice e{us offícíísttum fumma eíus^bítate di fingularí modeília,Ego 

ni h o n o r ^ s X a í f e ^ u m M b l eam a meínuítíffimus dímífi:tum proptcr fáMlímmm e¿ coa 
deínderogac Sí. utea quxcum eo íuetudínís fuauítatem :tum confilío eíus fídelí ac etiam bonoíí 
egíc de Nefoncfadat: quíe autcm ^ m t a : utebarSed uereor ne íam míhí ruperefic tiorba putcstqua: 
eauntexponit.CIDeindctcommen t , i r i x ' \ - - r ' w ' 
dateiNífeos necefiaríos Ncroms dixeramde rutura.Lommendonbj nomine licutintelijgis me: 
Polka ucro Strabc.Seruihum. Po Jequo ea ílipra fcrípferím deberé commendare*Atcu ucheméter 
ílremoeundem Ncroncm uchemé , % u - ' ^ ^ ^ ' ' " 
tías commendat.Habmabalí.quí ^tiam atq^etiam petomtc^hetin tua prouincia negocií expediv 

eíTctptermiíius. íáeíl quem ín eum as .ty tibí uídebítur redlum eé ipi l dicas^Homíné facílímú libe 

SuaentcT ccSuQcntes \ furpcndas /uameas. clís eíus ncgocíís p te qprímum ad me remíttas J d míhí fratr i^ 
Nífa ^Dumtdonec.fEEtus pá í i^qu^ me02ratííl¡mumfe^^^ Valc# 

autem res eífet non radie intcllígit» 0 
N i feos; cíucs Nífe quse cíuítas é 
lídíx Masoníe alíam ponít Ptoíe^ mseus ín Lycía apud montem mar 
fícítem : 3¿ lícet dícantur 8¿alíc* 
nunc de ea quse ín Lydía mtellígit:* 
CTPatrocínío.defenfíone» í l lmpcn 
fiusvuehemcntíus. CTRelínquas» 
quod fíec • nífí te obtincnte proutn 
ciam íítiíbcr &: expedítusw* ÍTDííTi 
milis tuí.ídeií auarí. cum tu fís libe 

M T \ C P . S í I í o proprar.S.D* 

^ Ero me^ miríficas apud rae tibí gratías egitíprorfus í 
Icredíbílestutnullum honoremíibíhaberi pQtuííledív 
ceret:qui a te pretermííT^ eflet. magnum fruclum ex íp 

o capíes. Níhíl efl: euí i lio adolefcente grati^: fcd mehercule mí 
ralis * crQueaum lucrum quíafor hi quoq^gratiílunum tecilti . Pluns emm ex omm ndbiíitate ne 
talTe alíus fuccedct tibí tuíídifílmí mínéfacío Jtaq^ E ea feeeris quac ílle per me tecu agí uoluítgra Kt&̂ ûS tníhí fecerís .Príraum de Paufania Alebandenfi fuñen 
fortunam quaiis ín theatro efie fo tes rem dum Ñero ueniat.uaehacmétcr eíus caufa cuperc eum ín v 
jet.éftením tranHatío^ílNonut tellexíjtaq; hoc ualde teroso.Deínde Nífeosquos ín prímís ha 
hsee emm . icihcet Cuicia • fenUjs f ^ , o i r „ , ^ 
autem eíMíb prouíncía cuím prse bet necelianosdiligentiílimeq^tuetur ac detenait:babeastjbi co. 

' eshabetmagnam fortunam.non meñdatiTfímos:utiWllígatíllacíuítasfibí ínNerohíspatrocív 
autem commcndatícnsm &: PIO^ .->-./• ^ r j ' rt i ^ r» ' i ' -i ' r ^ 
nam adolcfcentís •íolicct Ñero ^ n l 0 ee prasiidium^btrabone ¿eruihum tibí tepe come 



I^il^a deaiiniítatiiis c c m i i 
'¿auk'úimc eo facíb id ímpenílus quocí eí^caufam Ñero fufccpít nL ĉut ^ ^ Cúkmit^ qmto 
n-» ^ _ - i - t > maiorcñííKcfortuna tantoir.í?^is 
1 aiitum a tepctimus ut agas cam rern t ne relinquas hominem ,-ndl-actfaUorc tuo< írconfírmnrc: 

ínnocetein ad alícuíus tuí dííTimíiisqucTÍlumtld cumgratum mí duín ei prcderít ílcut a: maíorcs 

hí crÍKtumctiara exiftímabo te humanítatcmaeñe ufum.Sfima S S ^ t o J ^ ^ T t S r f 
huíusepíftoí^hxceftmtomesomníbusrebusNeroHcraíiciitm modircbus. 
ftítuíflí atq?fecíftí.Magnum thcatrumhabetíflaprouíncía :non i g i Vm p " * Scrípmrn nemen Scrípt* 

i n i i / ' i - ' r s n ' ' s w^eratofiiaieorii^qm Icribc i * 
uthxcnoítraadoiclcentisnobilisingenioli abítinenDscommen TíSggg:bantproutjacialés res 8¿ uc 
datíoacm ata; ^loríam^Q uare í¡ te fautorc ufus erít jGcutí & pro :̂l'ga'ia.&: j.ad-icncs cum cínitat,í 
r or r n ,,1 re ^ i - i - ' PUS :huíusfcriptursc focíc ns crat 
kclouteturSíuíuseltamplíi lmias dienteías acceptas amaion m qua cratmagifier a: prior Tcr* 
bus confirmare poterít 8 i benefícíís fuís obligare .Hoc ín genere Hifpcquem nunc Cí. ccmmendat 
ficú a:liuuf ís eofiudío quooílédíftíapud ípffipclaríff,™epo ^ S q S t t t " 
íuerísncd et mihí gratiííimu iecens. Vale» ¿rciiíBdse Silíítqucm dícft fe intcl 

M,T,C.P.Scruílío.S .D* lígcrefaculíme confequí quirqr.í.i 
"T T n> T-- - T ' / /• / uditaprecís.qiiicoutd eRimcolla 

| ] V m . r » 1 erentio Hiípone.qui operas in ícnptura pro tum fu^t ín íp3rum Hífponcm • be 
iiagiftrodattmíhí fummafamííiarítas confuetudoq? nccoIíatunim&:ííbígran;m fere. 

AmukaqueSmagna í te ruosof f i c íapar íaKmutua ffiS^^tfg^ 
intercedunc. Eíus fumma exíflímatío agítur ín eo: ut íupra dixímus. frExiilmiatio t ho 

paelíonescumeíuítatíbusrelíquíscofícíat.Non mepr^terítnos JP^íoncsíconuentíoncsjpa 
r i - < í-r \ T-1 i f r ' \ - i ! t * cca.CLEarcmrut confíccretpacftio 
eam rem bpheli expertos cí le necab bphehis ullomodoimpe nes. €1 Expertos cíTe: tentaííe. 
trate potuíífe.Sed quando qaemadmoJumfecíílí omnes exíflí ^QBando:quoníam. íTLibcnLiíTí 

*r ' i t ' ^ ^ „ r ^ ^ ^ ^ r- ^ i ' mis ídeñ promptiHimus animo &í 
mant í ^ ego intelligoítua tura lumma integntate: tum üngulan u o i o n t ^ ^ u m ídef! faeíllímc 
humanítate 5¿ manfuetudíne confecutus es: ut líbentíííímís grx qusíí dícat folum ínnuendo. € Aífí 
cís nutuquod uelís cofequare. Peto a te maíoremímodum ut ho ^hMacif de:habceIlan¿rfrí^r 
nons meí caula baclaude Hiíponeanici ueüs.Fncterea cum lo eratením utdíxímusrocíetns hm? 
cíís feríptura: míhí fumma neceífítudo efl: non folum ob eam cau f ^ í : 1̂1 n & ™™ tute^ 
- t r ' ' r ' f j i ^ r j ^ i i / r la.tTFcr mecauiamea.CTÍmpcría 
fam qaodea loeietas uniuería m mea hdc elUled etquod p t o i í pr^erat ením promneíse tanquam 
que focíís famílíaríífíme utor. Ita 6¿hífponem meum per me or ímperatorcum excrcítu, ílcut &: cú 
naris 6 i foeíetatem míhí coníuélíorem fecerís * Tuque ípfe ex CíiíCfeAednnam.Ca-cína olím nc 
huius obferuantíagratííílmí homínís:6í ex focíorum gratía ho \ c gocíatus fuerat ín aíTa cuí 
mínum ampliíTlmorum máximum fruclum capíes % & me fura i Pr€crat Scruil^, rdíquefac 

t r' * re ' r ' x* autem IDca negocíaticnc multaq 
mo benehcioarteeens.üecmmuehm exiítimes ex tota tuapro confequí non potuerat. 8¿ poQea 
uincía oraníque ífto imperio níhíl efíe quod míhí eratíus faceré quíacuj Pompcioaduerrus C^fa 

ft' rem fueratV U deícrtpferat contra 
P0̂ *15* , \ , CíECutií.vl.uídlmus exilio mulcíla 

M^C.P.Setuílio.S'D» t n sc í l . I taque cum ínAínmprofi 
^ ^ « V l u m C^ínnámaxímepropríumclíenteif ifamílkno ^ Mft^:^l 

í ® | * n T n ' r ' c r ' quías AwatícsE ncgoicfatioffls eona 
4 B í t r ^ non comméndarem tibí quum íeirem qua ride in ceretCíce.eum comendat Scruiho 

I t u o s quaclementía ín calamítofosfolereseííe nífime Afepr¿ct©rí.utm hísrcliquusccl 
1 r r ' i ' r cC' c ^ « , i ' Iípcndis.8¿inc£Ptcrísrebus eutuca 

•ce patns e ius :quoíum tamihaníi ime uiusmemoria Síhuius tfr ̂  en(m forc gratífíimum» 
fortuna íta moucrentut bonís ómnibus me cumftudíís:ofFí^ ClCalamítoros.qualís eftiprecírct 
cíífqueconíutóífnmímoucredcbebat ,^ 
vne peto licutmaíore cura : maiorc aními laborepeterenon pof 
Gratut ad eaqua:tua fpoate fine cuínfq comendat one facetes ín 
homíuctntótuSCtale clamítofum aiíqué affcrantcumulum raex 



:piítolanini famtliarium 

ruperfunteí toilígenda. CTTcgasr mea ferttper te coníecutí. De qua tamcnmacnam fpc habcmus 
procegastdcFcndas Vírg .Ncc.ap^ f ^ dxai€nî  collegx tuî unc quando íuftjtíam tiiam íenatus 
pollmis ínfula texit» r . , & ' < n V , „ . , 

Xprouíada: Andronélao tatiílimumíibiportum prouinci^mjítam dL\itce:eturatq^ c t r o 
c diccnfemfamüíaremfuum g0 te atq; o ro uteura2¿ín relíquíís ueterís ncSfocíatíonís coILae 

maliaprofiaiccntcmCic & , 1 TI -I - ' 
^entíffimecommendnt Semillo clis iLiuest^cetensrcbus rcgas atq^tucare.Hocmihi ^ratms ía \ dilígeDtífllme 

uc eum^edpíarí fídcm fuan 8£ qui ccre liihll potes. Vale* 

imirdirtiones^LLoadiccniitexloa ;• Xpromncia mea Ciucicnutcm Icis tresdioceíes aíiati 
dfccaurbe.€EMuícpflurisjtühc: r á : ^ ' i cas attríbutastnulloíumfamílíaríusuíusquam Andró 
cumeraminprouiBaa. CNoatu i v t í ^ / > . ' T I - T I> Í~ i i ' ' 
gittcmonígi^ras.CTDignumho» ft¿M^#ne ArtcmonishljoLaodiccníi:cumq;habuimcacimv 

dígüiwn quera ín domum ma ex tatettiim hofpítem tum uarhemcntcr aJ incx uíta: ratíoaem & co 
cípias* Cúmprófiafcerót ^etuJíncniaccommodatum:(^uemquídcm multo etíam plurís 

g Scruiii9 ín ASam pretor poftca^ cleccffí faceré coepí :quod m u l t k reb^expert^fum ^i'^tu 
fcaptotad Cicerone om [10mi'nem mcíq^ memorcm Jcaqi eum libcntíffimc uídí i Non te 

nemnauigaiiGncmíuam.Uaq^Ci» / r > ' t - ' - ' n 1 > - « . r TI- I 
dide cas htecras libigíatas tuiíle enim tugitquipiurimisin iltaproumcia benigneíecill]:quámuí 
quoníam bíkidcrunt ¿eruiiiumfui ¿ crt atí rep^ríaatar • Hoc propterea lcrípíi:;uc me non fine cá 
uc aliqiud de rcbus quínela: bi de laborare intelligeres a í uttu jpíc:eu oignu hoípitio tuomaleares, 
infamas fuís feribatfe aucé feriptu Fecerís ígít mihí gratífflmíhG eí dcclararísquátí me facías: ídeíl 

pus faípturum * Laudac autem leflía tuapoterís:adíuuerís,noc míhí uahemcntererítgratu . I d 
confilmmreruilíúqmputetuaíius utfacías te etíam atq^etíam roe;o, ' Vale. 
efletucriAíiamqcífcRomaí.poi ? v / T / - n i - r ' ' i ' r T ' r - r tf o r ^ 
íícerurqjfediligécer curaturu quíc M.C.Fab.Serui l ioHiíauncoproconía.col lega^S.D. 
quid ad eíus dignicatc^ perancbit* Ratx uachementer míhí tuse líttera: fuerunt: ex quíbus fclSli^S | S l c o g n o u í e u r f u s u a u í g a t í c „ u m a a r u m . { ¡ g n í f i c a b a s c t ú 
facéis m prouincía,€iPro tua dan g^J^^memorjam tuam notee neccíTitudínís: qua níhí 1 m ¡hí 
tate.quía ciarorumuiroLU^nullafa ^ ¿ íucundíus.Q uodrelíquum eíltmulto etíam erit£ratí. 
¿lapoíTunceíicmobfcuro.utalibi * t i ' T n - ' i ' T r 
díxíc.CQuídfcntiam.qd 'opíner. ustíiadmederepubli.Scdeítatapimiincia^deinltitutdqnuista 
íEPcriculum. nclíttera: ad manus mí[ íar{ter fcríbes.Q ua: q q ex multís pro tua clarítate audíam ta\ 
Cs^fa.peruenírcnt.Colicgx,gafue /rr, , i:1 , „ r ' n j i -
ratproconfuIínGall ia .WsíCí menlibentiflimeextuislit teriseognoícam.bgoadtedereip. íu 
ce. ín cilícia. a: Seruílíus ín Afia. rna quid fentíamtnon faepe fcnbam pp perículum eíufmodí lítte 

le difpoíitam.crOptatíus.gratíus. farí eollegac nro fof cure ce ut h é a n V a l í q remp.cuíus coníilíís 
CObferuantia rcuerétia. CTQuod £na^ní referebat te íntcreffe. Sed íí tibí utílíus e í l : ídeíí gloríoíi^ 
8¿ adducit multas cas fuae obfema t ^ „r , n , i r r « ! ^ ,* , 
tucergapartera Cecínase. A t e preelle:^ iltam partem rejpuanaleaítectam tuen mihi quo 

que ídem quod tibí 5 i laudí tux profuturum efl: optatíus debet 
eííe. Ego quae ad tuam dígnítatem pertínerc arbítrabor: fummo 
fludíotdílígentíaque curabo . ImprímjTque tuebor omní obfer \ 
uantía clarííTimum uírurmpatrcm tuum quod bí pro uetuftate ne 
ceíTitudínís SCpro benefícíís u c í l r í ^ p r o Jígnítateípfiusfacc/» 
fe debeo» Vale» 



i U b e r ( í c c i m u f c c r t í u c c x v 

M.T .CScruíIíocolleg^.S .D* Vrn'us:Cumi:mmithcrc 

^ius Curtms Mi theres e ]lie<luideiTi ut lcis libcrtus* hanfiimi flii Cicero cora 

Poí-lhumí famílíaríflimí meí:íed me eol i to cbferuat mcntíat ¿ciuiho ut m quadatn có 

cpbeíí fun 
quibus ̂  bcníuolentíam eíus erea meexperírer: g¿ fj'demJtacú fi roruorü' ^11^ h a b e c c ^ a b m 

quid aut rami aut meorum cujpiam i n Alia opuseluad hue k n I^SÍC tam familiaríter. ¿cribe Atci"c 
bercconfueuí.Huíus tum opera 8Cfide:tum domo2¿ reutí tana re:utpfomca:mcis.agat.€tVtí c ° l 0 

ter nec ambítíofe:fed ut pro iiomíne íntimo ac míhí perneceíTarío q.eilnaniCtfamilíarífiímo.CLDc 
fcríbere.Peto feítur a te ut ín ea controuerííaquam habet de fun\ ^undci. proptcr fundum.u poficf 
, I ^ I I ' « r ' ' i r/ íícDcm.CCoIcphcniorcmiCoIo 

do cumquodam Colophonio 6í mc^tcns rebus quantum tua h phcms :qucdcñ emitas ínlonía 
des patíecurquantumquetuo commodo poterís: tantum 6ihono ab AndrcmonePylíoccndíta: au 
rís meícaufacommodes,Etfiuteíusmodeftíamcognouígrsuís i ¿ ^ ^ § ^ | i ^ 
tibí ín nulía re crít G mea commendatíone 6í fuá probítatc afle tü quas propedíem me edíturum 
cutus eríttKtí de fe bene exííHmes:omnía fe adepta arbítrabíturl fpeio.flConimcdestaueas: cem 
-7 , , , ' r ' i , t r * : - f ' moditatcmhcias^bcceexííUí* 
V t igitur recepias cum m tiaennhabeaique m numero tuorumte mesibene fcmias &: íüdíces* 
uchxmenter etíam atque etíam rogo^Egóqusc te uelle:quarc[uead Ampium^T-Ampu líber 
tepertínerearbítrabor:oíafludíofedílígéterq;curabo. Vale, 1 infere ü u d a l c r s e r u í 

M.T*G,P,ScruíIíoSulpítío.S«D» líumcommédat^ClObrcuraígno 
Vía,n6 e obfeura tua ín me beníuolétía:ííc fít ut muí ta- CFitacddit, C N ó n u ^ u a m 

, T * r-i ^ ,1 ^ trí.innu.r.cemmedationcstuconi 
q t i per me tibí uelmt commendan. bgo aute tnbuo no mtcrdutn uulgarcs, fTPlc 

nunquam ín uul^us: fed pleruncí; neceflTaríís ín hoc tuBquctpcríxpc^CLFrugí utíletsu 
A ~ ' n IL ' L T f ' f ' Vitos.T'Augufiumco 

t eporeNamcum»! , Ampiobalbo mihi fummatamihantasmc m ^endatCUomíréfuutn 
ceífitudoq^ e. Eíus líbertum • T* Ampíum Meandrum homíné tempere cxilíi fui : petít 

medo maíoré ín modu.Vxheméter míhí gratufecerís fibí qbufx (íbí plurímum prcfuifíc. CEVellc 
cunq; rebus fine tua molcñía poterís c í cómodarí.Q áu t facías te r^c cfíicere-ílNen ea.non fímilís 

f F w ^ f \ 7 1 SíparrquíacumaUoííiterdumea 
uxhemeteretiaatqjetrogo* Vale, maíor&:íuaior|cum alio, creo Comes 

M . T . C P . S e r u í I í o . S . D ; mes;quiarcmpcr fuít mecü, ÍTII Socms 

m ta nottra meceffítudo e: tuaq; erga me beníuoletía* focíí.neque eníra ígnarí fumus an 
Sedtame6i fioíum cáquoscomédouelle déo tamé ^raalorum.coiwtemuero ítmem 

^ * ~ i * T " A n or c - dixít*(IPcrmífiiremconceíIittcin* 
c u o í b u s n o m i h i e a d e c a c , 1 itus Augultus8ícomesmeusiui t utdírccd€ret 
ííto míferrímo tpeSí oíumítínerutnauígatíonu ílaborutperículo 
rutmeoru focías.Necp hoc tpedífceílíílet a metnííi ego eí[pmífif 
fem.Q.uaf Ge tibí eu comédotut unu de meís domeftíeís :2¿ maxí 
tne neccíTaríístpcrgratura míhí fecerístfieum íta tradlarís.ut ís 
íntdlígathanceommendatíonem fibí magno ufuíat<j adíumeto 
fuífle. Vale. 

M X ^ P u b l í o S e r u í l i O ? S » D * 
EpiftaTuI/ E S 



Aére t e ante! profícífee 
c recur Scruílms ín Aíiam: 

cifCi cómendaucrat cora 
Oereha ncceñáriá ítíatqusE multa 

puroiams lamiiianits 
Aeretías taéccfTaria! rae^ré aomínaípofíeíTiones aílatíx 

íeascoíiiédaüi tibí pfensí liorcís tuís q potyí dílígctííTí 
| |y | i i ie .Tuc[ ; míhí p taa cofuetudíne próque tuís í nic.ppc 

illa adíuúet cu habeat facúltate^ mínífleteíd rpetoifcío ení folere • Secítamé Cacrelia;peuratores, 
idEicíeíidippfeiwmrconrulmq^ f c f i p f o j j t tenp ma^mWniépuíckmul t í tudíncquenceccic 
contrah^redes*C»Vcncnufad:iJ ^ r r > . F-F D r T ^ , , 
erannfauoremC^reliíc. CTCom ctatque eteecoraoneiaciedum.petojgiturutmeminens teom\ 
muñe fíidéduratadmoneadumrm níaquactuafídespatcreturtcumulatercccpíílc« ÉquíJé exíftírno 
crpTopTcr rnag^ te ̂ a^ere ̂ agnam faculcatcmtredí hoc eíl: tüí coníilíí 2¿ íudíeíí ex 
ga hés magna admíniOratíonem eo fcnatufcon.quocJínheredes Caíí Venoneí faclumcíl; Ccrclía: 
ynínciíE: p quam pclíes íortaíTe cot-nmodancln^ fCaatufconfultum t u íríterpretabere p ro tua fa \ 
ce imcmor eius quod mihi promi , n ' r i 
íír.íLRcccníleí^míhíre:faeulca pientia . S c i o e m m eiusordmisauctori'atera lemperapudte ma 
té:c5modítatéoccnfíoné.CFacícn g-nífuíífe* Quod relíquum eíl: ficuelím exíftímes qu.bufcunx 
ditqrecepííli.CrExeoicnatus.pp ^ . v r r ' ' ü ' . ^ r r r 
íd fenamfeó. c ín ^ic.contra h « ^ i'cbus C^ rc I ]^ : benignereeens m i h i tegratillnnum c i í e i a \ 
redes quiC^rdiSEaduerranfcrát. (fturUlB 
CrComodandi.comodá fadédi.í. 
q u o d e f í f t ó I n f a n o r c 3 a m f c K Í /T n n L ' l > c T-I 
%Tínf:erp-abere» uídcbls qd udir. M . C . k ^ t W i p p O O . L / * 
CTEi9 ordím's.fenatoni. CTMagní 
fii.inagn! seftímata eíTcíraq^ eam 
debeb?s tófetáiüe. faciendo qcqd 
decrcüítiprcícnatus. ÍTQuod re* 
c.proín co qnod rdíquu eíipter 
ínrerpríCiatíené 'iWius fenatufeen 
fu l írBcnfgnetiíbcraUrcr benc. 

Rataior í gracularCí-rc» 
g Qu.PhíÜ Tcp bene r Jmí 

niílrata prouincín íncolu 
míFamaKrep.ínpamamad{lios tl{ g¿ rnoleftetulí . Dctc nihíl poífumíudícarenííi ílíud míhíper 
das díacq?X.Opptu^ pñtem &: íliarkotte talem u i rura nihil temeré íecille, A te autem pro ueter 
FgQáttóf abrcnüéfamíhaiiíTimos noftra neceífitudíuc etíamatqae etíanapeto^uteíus fílíosquí ín 

cu^am Antípatroderbcrt hofpíd ín ea re uíolarí exíftímatíonem tuam .(^uodegofi arbrítrarer 

iffíRatulor tibí quod exprouíncía faluumte adtuosrece 
^ S l p í n - ! íncolumí fama &Crcpüblí.Q^ucdíl Rema:teuídíf 

árem corara gradas egíffem quod tibí Lucíus Egnatíus 
famílíanTfímus meus abfens, L . oppíus prafens cura: fuíífet 
Q d m Antípacro.Derbetemíiiíiiofolam hofpítínm ucrum etíam 
fumma famíííarítas íntercedíteí te uarhementer fucrenfuífre audí 

fiimatíóís Síáigmtmsñeripjt.sc fa]tar^eam rcm laudí tibí potíafqaam uítuperatíoí foretquíd fíe 
íThtcódoncttilosfíhcstdcanoad , rr ~* * * c c ' c r r *• i ' i f ' 
ñdiurus íi^jcttf fc certíorcm fien. n poríettSi quid mea caula taccr políis(^nam quin uehs non dubi 
crlncolumítítegra :qa©és bfide to^uelímtfi tibí graue non eríacertíorem me facías* 
tcioquLmufrEtrepu.rmcoinmí. 

M . T . C . T í t o Tí t ío f í . l e g a . S . a 
^ T G non dubíto pro tua ín me obferuatíaíproq; noflra 
S |necefrítudíne quín commendatíoncm mcam memoria 

p^ltencasttamen críam atq; etíam culidem t íbíX.Oppíum 
famílíarem meum prarfentéídiX* Egnatíí famílíariffímí meí ab\ 

hoc é bñ adimñráta. itSuccéímf 
fer'ratu eé * CCDc re:de ca pp quá 
cí ruccéfuíílítutrfí íuffa an íníuíla. 

Temeré ClTcmererfíne cá. fTÍ n tna ptatc 
a te detétí. Condones.ex dono di 
mitras. €IIn ca rexodonádo es>s 
mihí.fTViV.arí tedí. fTExíílíma 

PolIIbile tíoné. audlorítatem. CTAntíquíer 
prior caríor*Pot fí.poíTibile e^fed fentís negocia commé^o.Tanta míbí cum eo neceffítudoefhfa^ 
oratores rarífTimcdícunt poíTibíie 
eí! fed íp fíerí pot* SIQyid uelísX* 
oratores ranOímcdicunt poíTibOc roílíarítafq;:ut-G mea reseet no magís laboraré • Q^uappter míhí 

fama ma faceré pofíis. 



ILibcY dccimuffertus ccxvi 
tc ushemcnterrogo* M , T * C G u / P h í I í p p o procon.S.D* TfínontEíácm Philíppo 

- J L'*,^ J ^ ^ ^ ' ' ' r * c cómcodíit Cicero cordera 
11 no dubito gn apad te mea comedano prima fatis Cppíum 8cEgnatiü:quos 

ualeat:tamé obfcquorhomíní famílíaríffimo,C*Auía antea commcndaucrat: deqmbus m Flacco:cuíus cá oía tum cupíottum mehercule et de ^i^m^^ 
beo,De quo:8C pfens tecü egí cíílígéter:cu tu míhí humaníílíme re X íi ncn:EpíÜoIa (mmíta 
fponcííftí:5¿ fcrípG ad te aecurate antea. Sed putatítereííe fuá me c íl'one utlIls ad excufatícnc 

i - r Tf' c A r \ i ' '% ' ' r n 'ii o ímportunitatis derepctitio 
adte g la2piíiiraeíaíbere,C¿uarae uelim mihi ignoícas:íi i l l i ^ uo nc cíurdem cómendatíenís quam 
lutatí obtéperásímín? uídebor memínifle coftátías tua:, A te íllud Cice.fe faceré Tit ío dicit non difíi 
Uí petotutde locoquo deportetftumétúSdctpe Auíanocómo S S ^ S É ' S 
des. Quo^utruncp g eundé me obtínuít tríéníü:dum Pope. íftí ne quatur Auíano Fiacc© ita fe poau 
o¡ocío pr^fuít.Suma é ín quo míhí mtí í l ímufaeef poffistíi cura lactl:lutrurfus perhtteras eum co^ 
H \ , 0 ^ t ^ ? ,0 r , r , _ , mendaret ipíi Titiotqucd Cicc.fa 
nstut Auian^ quado íe a me aman putat me a te aman f eiat. bn t cít:&: quomam erat Tí tms lega** 
ídmíbí peratü. M.T.C.Quat tuoru í r í s decunoníbus.S.D» tusannon^pr^fcdlus petitabe© 

A ' ^ r>> TJX,^'^ „ r j ' ' / utconcedatAuiano8¿ locum&;té 
Antas mihi cu . (¿ ;Hippio cauí^ neceüitudims íunttut pus dcportandíjfrurocnmm: qüod 
níhíl poííit ce eoíuncftíusq nos ínter nosfumus.Q^nod alias per feipfumdícít obtentum: 

^níGíraeét.uterer meacofuetudínetut uobísnul laínre ^ ^ t r a t ü cum Porapem^^^^ Obfc 
• ^ T H O ! T-< / * - CL f\' - '\ ' r negocio prarpoíítusfuit^CCObfe^ quoi: 
moleít^ ellem.btemm uosmihi optimi tejtes eltis: | mihi plua quermiorem gcro.crintcreílefuá- ^ 
fum eétmíhíl eé qd a uobisípetrareno poílcm.nunq me tamé era fíbiutíle eíle ;€EMínus uidebor.í* 

i ' " % 'rt* t " ' ' — " \ n non uídebor recordarí tcnerc 
ue uobis ee uoluiíle. ua:hemeter igitur uos et atq; et rogotut hono memoria quod íd quod femel ^o* 
rís meí eálíberalílííme.C.ValígníuHíppíníanu tra¿lctís:remq; miferis connantercfca^quún.fe 
c u e o c ó t ó a t í s u t q u á p o í M o n é h é t m ^ 
emptáea Iíberá¿§C ímmuné hére pofiit.Id fi a uobís ípetraro íum locum 8¿ tcmpus^criai negocícú 
nio me beneficio ueflro afFeíftum arbítrabor. Vale. cüm ^ ra fmmentaí' 

M . T . C P u b l í o S u l p í t í o J m p e . S . D * e Ant^QHattuor uírí Kde 
V m hís tpíbus no fane ín fenatuuentítaré: tame ut tuas * amones magínrams crant 
t - t * " n' ' i _ ' ' * * íta a numero dícflfihísccni 
Irasleguno^xiflimauime íaluoiiirenra: uetens amici mcndatCice. VaügcmumHippía 

f ^ w j i t ú x multomq; íter nos offícíoru faceré polTe:ut honorí num:ut poíMícncm quám ab eís 

tuodeeííe 
líquo tpe ullo aut reítaut exíftíma 
q; hoc ut tuí neceflaríí feíana hoe me aío er^a te eétuelí facías eos a|rís P ^ 1 ^ ^ * ^Mokaus ercm: Frcgella 
l\M , r : i 'Í ' r f L ' - ' L " r J - aKerremtedtum.CrFregelIanofrc 

p Iras certiores ut i i qd ti bi opus littne dubitet m m i jure luo denu • gCjj3 urbs campaníse. 
ciare.M.bollanu uírú bonu 5C forte 6C oibus rebus ornatu meuqi Vm hístfcrípfit Cicfe p r« 

uctereamícutíbímagnoperecSmédo.pgratúmíhífcccrísficura c ^ g ^ f 
r í su t í s íntellígatháccomédatíonéíibí magno adíumétofuíffe * nedecífet honorí Suípitíí quaní* 
Ipíuq; uíru optímu gratíffimÜq; cognofees.^pmítto tibí te ex cí? tuf ^ fequentíbus coniicimus pre 

, , , < ^ * . / ^ / crat dalmati^»'Li taque cum tcni 
amicitia magna uoluptate eecapturu: pterea a te peto maiore in ^ne egifíct % didt Occ. fe libenter 
modü P nf a amídtía © tuo ppetuoí me ftudío:ut í hácre et ela aífuífie tn fenatu:a: eí fupplícatío^ 

borestDionyaus leruus aieus q mea bibliotheca multoru numoy dílt ci^BoHanum ucterem ami> 

tradauíttcu multos libros furrípuíflet nec fe ípune laturu pataret cum íuumrquí multum ín cius pro 

opera Dionyíiú 
¿uíí mihireftituedíícurarísnopoírudicef qmihígra ^ J " ^ aufugerac ad fercmittu 

, r r , , , , f 1 " \ ? \ ~ ' c c-, i C' ' ítvetitare.frequeter ueire.®.Sup 
Resipfaparuaued ammiraei dolor magnus e ; V b i l j t ^ q d tien phcatíonemppVsg teí ^mneía 

bene gedas.íCIIurc fuo.í.hccctcr» 



K ilne ullo refpcdu. CTIo.fi.rcl 
modo dícatn * Dionyfius exponít 
ín quo uelítcum elaborare Bíbho 
thecam.i.ÍtbrGS:Iícet propric fígní 
fícctlocum ubi reponuntur librí. 
CCMultomm nummorum.iVquani 
iiinnmcram magqg ímpéfa.ítTra 
¿tauiütcurx habuit &:ín poteílate 
fuauadefupra Ub.v-ad Varímum 
appelíauit eum. CTAgnanoncmá. 

Narona IcAorcm * irSumpuiiTet: furatus 
eíTecíILatLirum impunc.i. non Fo 
re fine pimídone. CTNaronxrq eft 
cíuítas DalmatííE < ut in cpií!o!a 
Vatíntí ín fi.cojnorcirar libro quin 
to.frManumiffum hbcratum. 
CTRes ípía parnaXiio magni pr^; 
cíí eí} ipfc íeruus . 8t quod aborta 
uit.Scd dolor magnas qdJ íca fue 
nm ab eo delufus^ deceptus» 
<EPer re:©pera 8¿cui'acua* 

Eruocrítus Alíenum proco 
d fulem Gríccterogat ucre 

dpíat ín amícitiam fuatn 
Democrítucn Sícvonium ^Dcindc 
11 uídcbimrdignus amídtíarua:eu 
conferuct 3¿ Mspu Laudat atitq 
Cíc.cius líberalitatem Kobferuan 
tiamía horpítesomnes fedpr^cl 
pue ín fe.quse díctt eííe prímaríum 
totíus Achaíse * U fore dígnum: 
quem alienas S¿ horpirío K amícl 
tía dígnum íudfcet. CEPríncípem. 
prímaríum ex primís. ClPatcfacío 
apcnojparo. Cüínnuo (TgnffTco:S¿ 
qnaíi quodam nuw dcmonfiro» 
C C omplcctarerfurcípías* 

T teiCa. Aumnum FlacctS 
c quem fupra Tí t ío cemmé 

dauit Cicero. commendat 
ctíam nanc Alieno proconfulí Gxx. 
ciae commendat etíam efus 6tíoS 
ZíM. Auíanum efus fratrem tquí 
cum Cícc* erat.M.rcilícet Auíanus 
ctus feater. CTÍllíusprentistrcílícet 
Auíaní. lLVtríurq3.C. 8¿ Marcú 

pofíít,Bollatius te Jocebít^Egofí hoíem p te recuparoífumo me a 
te beneficio affeduarbítrabor* Vale* M.T,G»Alíe .pc6 ,S.D • 

Etíiocrít^ fíeyoní^ no foluhofpes me? étíea é t '^ no muí 
d tíscotígtcgrxcíspfertí ualdefamíIíarís.Eíl^n. í eo fuma 

pbítas fama uírt^.füma í hofpítesflíberalítas 6¿ obferuá 
tía:meq> p ceterís 6í colít 6¿ obferuat 8i cíílígít, Eu tu no mo fuo^ 
cíuíu uey pene achaí^ pr ídpé cognofees, Huíc ego tiiimo acfítü 
ad má cognítíoné patefacío:6¿ munío cognítu p te ípfü q tua na\ 
tura étdígnu tua amícítía atep hofpítío íudícabís. Peto ígi í a te ut 
hís Iris leélís recípías eu í tuáfídé .Pollícearc oía te facluríi mea 
ca.De relíquo íí ídq? C6LÍ Jo fof dígnu eu tua amícítía hofpítjcq; 
cognouerístpeto ut eucopleclaredílígastí tuís héas.Eríttíd míhí 
maíoréí modugratu.Vaíe* M , C . Alíeno^peo.S-D» 

Ttefc í f arbítrorqtífecen,C, AuíanuFlaccu:6íego 
e ex ípo audíerá opno Sí gratííTimo hoíeífcc¡ a te liberalí 

ter eíTe tradlatus. Eíus fílíos dígnífíímos íllo pfe me\ 
ofq; neceffaríos quos uníce dílígotcómedo ríbí Ge:-ut maíorc ííu 
dio nullos comédare poOim.C, Auíanusi Sicilia.M.eilnohTcu 
tu íllíus dígnítatemprentisornes:ré utriufq^ defendas rogo.Hoc 
míhí gratíusí ífta ^uícia faceré níhílpotes.Idqtut facías:teua:\ 
hementer etíá atq; ctíá rogo, 

Epífblaru Fam fliaí íum. Líber • xí í íi i Incipít. 

X lítterís tprolíxítas qua 
e uíus fum ín prímis librís 

ínterpraetandís mérito me 
Breuíorem ín fequentíbus faceré de 
buít. Nam q n ¿ pluribus epífíolis 
a me expoíTca Tuntica ubíq^ repetc 
re non m5 ínutílistuerum étm^ra 
tí laborís : K magnse moleílísele^ 
tflorí fore exíOtmauú I taq^ fí qfpía 
gbufda epíílolis alíquíd defíderan 
dutn puubít eum oratu ueKm nc 

m 
M.T.C.Teren. fux.S»D. 
Xíítterís multorum 6í fermoeoíum p f a f 
me ícredíbííem tuá uírtute §¿ fortítudíné eé 

e teep nec aí nee corporís laboríb? defatígarí • 
Me mífemue ífta uirtutetfíde pbítate humaí 

tate ía tatas erunas propter rae ícídíffc, T u l 
líolamq; noñrarmexquo patre tantasuoluptatescapíebauex eo 



) c r c l e c r m i i f q o a a t n s c c x v i r 

príusl aborem meum accttfct | tottim opus IcgerítJnucmct cním ud nulla ucl certc zdmodam pauca íntcrpr^tatíonc 
digna a me prarccrmiíTa efle»^ aliunde íumet.cp alium locum. transferat: fed iam ad ínñítuta pergam: ut alíquando 
cGiifumaco ope«*$leo muaute finem ímpenam:hmus ígítur»xwúuoIumínís cpíñola:: unciere funt argumento ad T c ^ 
rcn.a Cice.fcrípta; 4U0 tempere erat m cxiliorfcd in hac prima dokt Cíce.a: ingemífcítítp culpa fuá Teren.in tancas 
miferias c o n t ó a fit.8¿ íimuiliberí rui.Oíícndic deinde ín quibus ípem redítus íuí habere pofíuntrpoftea ubt íit. &C %d 
agac^Poílremo prxtermiíEs alüsparciculis quseexcpiílolacognofcunturrquíaTeren.refcripreratre uendieuram: uü 

Iam ut haberec pecumam : ut per 
- „ / 1 n «. T _ * j j r*' J ' , ' eam pofíetíibí aliquorum fauo^ 

tantos pcrcipercluaps.Nam qujd ego de Cu dicara :qui quum rcmconcillareCíccream obferuac 
prímum fapere coepít:acerbíííimos dolores míferíafq; percepít • nc id faciatíneCíce»fiííus pofíca 

íed omina lunt mea culpa commifla:qm ab rus me aman putabá gnítudmem: aními ín adueríis tole 
quí ínuídebantteos non fequa:bar:quí putabant . O uod fi noflrís ^ndis.crLaloríbus animí: ut do 

r \ " r F C 1 " i ' r r r n i loreíollicítudine 8¿ cogítatione^ 
conlilnsuh cíiemus:ne<^ apud nos tatum uaiuniet lermo aut itut nídendírebus nofxris. CTMe mí.in 
torum amícorum:autímproborum:beatííIímí uíueretuus N̂URC gemefcítGíce .fe efie caufam m¡fc 
quando fperarenosamícííubenndabooperamnemea ualímdo ^ n f i i s c s ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
tuo laborí deGt,Res quanta fitíntellígotquantoq;fuerít facílíus bidoIons.íriíUtalkfTSaperc: ín 
maiicredomíquamredíre.Sedtamenfiomnestnbunospl^ha\ t^ígere^ttíraticne8¿utuulgarms 
* r- r 1 n i ' r F ' i r ' diesra difcretíonem habere. f lFa 
bemusíiLentulum tam ítudiotum quam[uidetur 11 uero etiam to:deorumuoluntate . Klege ímí* 
Pom.SCC^.noneftdefperancum,De familia quomodoplacuíf RiutabíIuílQuíppetquioptabant 
r * ' c ' L ' c f r \ 1 ^ r j « U " * ^ Í \ ' \ mefecumeíTe^írSpcraretrcdttuiii 
fe amiGis ícnbis iaciemus*L)eloconuncquidem abntpeltilentia ín patnam»€lRes redítus meus* 
fcJquádíufuítraenonamgít.Plancushomooffícíofifljmusme CTEcntuíum.P»dequomprima 
cupíteíTcfecumSCadhucrcrinctcegouotal^^^ 
to efie ín epírorquo neq; bfpo uemret nec milites: fed adhuc Plá erDe faXferuorum Uberanda: ut 
cusmeretínetfperatpoffefícrí tutmecum ín Italíam decedat* ¡nrracpíaolaaaí.uidebimus. Famí 

t' > ' 1 « r i " n 1 Ii^autemappellafione &: ulpiano _ 
Quecnegodiemümdero:g¿ 11 in ueltrumamplexum uenero:ac iürírccnrultaS(:Fcfio.Pcm.teík Patum 
fi uos me ípílim reeuperaro tfatís míhí magnum ftuífhim uíde no2 liberí homíaes. fed etiá Familia 

borpercepí íTet&uef t ra^^ 
amor ínomnes nos tantas eflcut níhítfuprapoffíu Vtínam ea crQuemdí/.aducntusmcí in íta 
rese íuo lup ta t í f i t íg lon^quídemuídeofore .De .Qu. f^ ^ ^ Z ^ ^ ^ T ^ 
* s , c& * r , r r ' t 'te ^ ' ÍCPifcntsgcnerinognf. íTEa 
ego te accufauií íed uos cum pndertim tam pauci litis x uoíuilíe rcs.cura a: dílígcntia: quse pro im 

ípfe 
uícum uendíturumtquíd obfeero teí'memíferum^quídfuturura líO'Qii'fratris Cíccquare cum Cí 

eft i EtG nos prxmet eadetn fortuna quid puero rnífao fíetY ^f^StTeto ̂  
Non qusco rclíqua feríbere tanta uís lachrymarum eltmeque te ín filio uererctur quefta en q? Cícc. 
cundemfletum adducam.Tantumfcríbo fí erunt ín offícío amí ^ma€cufa^ct Cíe .uero referíbés 

, , ^ , , „ ^ ^ re- ' • ' x> diatrenoneamaccufaíícífcdnoí* 
Gitpccuma no deent íino eruttuenicere tua peema no poteris.Fer Xúfa uteum fratre fuo dífííderet: 
fortunas míferasnoltos uíde nepuerumperdk^ cum uaide paucos ha 

r bcrct:qijíprofaIuteíuaagerent# 
CrVícummínam^CTObfecro tetro 
gantís eft.CTEadem for, S¿ femper 
aduerfa qualí nunc prírmor. Vírg* 

Nunc cadem fortuna uíros tot cafíbus acílos ífirequí.UPucroífilíononro Cíccront.^TTanta uís tanta copia < fCSic 
cfficío.í.íí uoluerínt eííe qualcs debeut^íTSíDon erunt fcílicetinoffício.frNon poterís.Calíquíd affícerc. CEPerform 
nastadíuuat Cíce.Teren.ne hoc danum filio fuo ínferat alienando uícum tllum.CEPer fortunasX.obteÓor. flPcrditií 
pcrdamus;nc ex ínrcdíciílímo ínfodicíoremfacíamustpks autem lignífícatpctdítum perdamus quam (T díxít proda 
mustefí.n^quafí exaggeratío qu^damtut OuíafhcreídíbustPerdíta nc perdam tuneo: tale cttam ülud Vírgílíanum-
Non capí potucre capi.CESí ahXbonorum aut dmítiarum^OTMedíocríuír.cum níhíí habentíbus tctlam máxima uír 
tus uix poflit efie adwracntOíluuena^Haud facíle emcrguotŝ uprum «íctutíbus obñat res angufla domúCTCsetcratcíí 



chiam 

Tabula 
Tabula 
na 

Hcm 
Vcxor 

Tcfalo 
otea 

¡ e p i f r o l a r a s y ^ w l i a r f e 

crnitatcs Sí honores ín w&t* CEt íta íígfiíficat cí plus ualere medíocrcm uírtutcm cum díüítús.q maxímam ufrtutcm 
cum pnupertate.íTQiud ag.íH urbe per amícos mcos.CIEt uos.ut[8c fúii Dirracbi»^ eíl opídum maecdoníse • ut ferí 
bitjPtoleíuseus : quodetíá Epída 
num d:d:uni cíl. ^ ne ^ ^ j . mec(¡@cri' uírtute opus efl :8Í aiedíocrí fortuna 

Olí excuíat fe Cíce* ut e^tera eonfequatur. Fac uakas, di ad me tabellarlos míttas ut 
de brcuitate líttera^ feíam quid agatur U0S quid agatís * Míbí oraníno íam brcuís 
rum. cumad omnes expedatío eft.tullío'ísaí Cí ialutem díc.Datum ad fex .calen.de 

i alios.tuueroaduxo r , , . ^ i ' - \ ^ \ * \ * * n * 
_ retnfuami ad quam cembnsIJirraehii.lJirrachium ucm quoa oí libera ciuitascl!^ i 

dkít fe non poíTe feríberennc^mul me ofíicíofa Si próxima Itatec,Sed fi offendet me locí celebrítas: 
tísIachrymís.Deíndedidcfcdo ^ c -«r r r ' i - \7^t 
lere quod íntellexerat cam a quí ^ ^e contera a ad te fenba. Vale, 
bufdam uexata»? cíTe • cum id ÚJt 
culpa ípíius Cice . Pollrcrao ái& 
fuadet ci íumptum ín íedifkando. 
hortatürquc eam • ut cetcns omní 
bus omíffís ualimdiüem dü'gcntcr 
curet. CECuí.f. rcríbendi plura. 
CrRcfcríbí S* plura. ucl longíores 
epidolas.CTPr^dare efíícerc.tríd 
ut cíTctis beattffimaí • ÍTCohorta 
tus . utaon dcííílat ab meeptis 

M.CTere^S.D* 

Olí putarc me ad quenquam longíores epíflolas feríbe 
:e nííí fi^quís ad me plura fcrípfittcuí puto referíbí opor 

_tere. Nec euím babeo quod feríbam: nec hoc tempoie 
quícquam díffícílíus fado. Ad te ucro g¿ adnoftramTullíolam 

CEEíufmodi taícm.C «iVt mc.m. non quaeo fine plurímís lachrymís feribere. Voscním uíJeo cíTc 
i.urtu udiseémííera ut fabícues míferri'mas:quasegobeadíl'ímas fempereíTeuoluí:ídq;preñare 
iTiíicría^ nicas«xi.v--'uiCiOíLis»qu! in •» c , ,f* * , J S Í ~ -rx* 'Cf r\ ^ 
mcbeníuolentícoíficmm p r ^ a t . debuit&Cniutamtimidi miíiemusípmtitiliem . Filoncm noltru 
c:Ad ue(í^'fabaudítur templum. meri'to e¡us amo plurímum:Eum utpotuí per líiteras cohortatus 
ad Venens. a: fubaudiebant tem íumtgratiar^ egitut deouiJn nouis tribumíplc. itclligo ípe te ha 
plumTeren, m Adclphís, ubi ad bcren'd erít fírmum fi Pompeíí uoluntas crít: fed CrafTum tamen SSnSrf l£ metuo; A tc omnía fícn' f^ í f f imc &amantíflímcuídeo 
medía.íam parte díeú CTAd ta.ua- nec mírortfed mcerco cafum eíufmodí:uttantistaís mífcríístmcaz 
non crat prouerbíam ut quídam ^{feríxfubleucntur.nam ad me.P.Valeríushomo off ic íoM \ 
exponunt* licut nunc dicimus a - , - , . , , n \ * % \ 
pyro ad uíaím . Sed tabula pro mus ícnplitna quod máximo cum netu legi: quemadmedum a 
legeponítur. unde8¿ tabularía di Vcña adtabulamualeríam duda eíTes.Hem mcaíux :meum de 
cebantauctoreScruíGÍoca.ubíta r i ' J - /Ul 
bute ñgebantur, &: interdu adus u-knum unde omnes opcm petere íolebantue nunc mea T erenv 
publícti Maro. in georgícís. lufa tía fie uexarúfic íaccre ín lachrymís 8i fordibustídq; fícrí mea cul 
numqueforum &: populi tabularía - feruauí ut nos p ^ f ^ p . Q uocí ̂  ¿om0 fo fo^. 
uídit . Erat loitur tabula Valmt ^ i t ' M ' ' T n ' n / - ' i t 
iex a Valerio lata de bonis proferí ude areatego uero tumdeniq? mmi uideor reltitutxm illa eritno 
ptoramuendendís: utotlendícCí bísreftítuta.Vcrum bsEcnon futí noflrampnu.IUud doleoqu^ 
ce.ín oratíone : pro 5exto ROÍ» , r r ' - ' j n . ' ' ^ . T nr J r f * 
icio. Adhanc fsMtabulam de^ impenía racieda eltin eius partcm miíeram 8í delpoliatam ucm 
du¿la ecat Terencía*qufaeale¿» re.Quod ficonfícíturnegoeíumtomníacofequemur.Scdeadem 

Icntís s¿ tngemifcentis. CTVexarí feevo te uíta mea.Quod ad fumptam attínet:6i fine aííísquí pofv 
dinrahi\ma]e trabad, namuxor fant fi Uolunt: fuftínere:6i uaíítudínem íñam ínfírmáfi me amas 
nerbum efl teñe Afconío inoenti ca u ,. , í _ r ^ , ~ 
lamítatís. De quo alibi díxímus. noli uexare.Nam mihi ante oculos diesnocteíq; uerfans. ü m v 
quid Seruíus 8¿ Gellius fentíant. nes labores te excípere uídcottímeo ut fufl:íneas:fed uídeo ín te ee 
ÍTProíícícs^abücíes alíenabís* ' r \ ~ ¿.'J* ~ j r . ~ «r ^ J r r > 
fTRelíqastu.úquod tibí reKquu omniaQuareutidquodrperasKquodagisconfequamurtferui 

áum eíí autem etíam ne ualítudíní. Eso ad dúos feríbam nefeío nífi ad eos auí ad me ferí eíí. Legendum 
reliquias tuas mifera proitóes. ac| eos de qilíbus ad mc uos a|íquíá fcríbítís . LongíuS 
fCVcrfarísesapparens.CTThera , i ^ / i T ^ i i ' 
lonic^quae cíuítas é Macedonííe quoniam uobis ita placet í non diíccdam JSed uelim quam íx x 

pífílmelítterasmíttatís: p r x í m í m l i quid eñfírmíus quod/pcv 
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remus; Velete mea JeGderíatualete,Datutcrtío non Cáohtís Ccepíí DolctCicí lcuta: 
TheíTalonícs. 3 %chus quoti cuipa 

* * ^ T-» - " r t i ^ „ mcerons &: dolorís lüom 
geaue diTccíTcritrcum po^: 

fCcepí abanflocrítotnsepíftolas: qs egolachrytníspc ^rirrcmanerempanía Ruoimf 
ne de lcm^oní ic ionen i mcerore mea 1 erenna :nec me quía rcripfenn 1 ercptiam fe labo 
mea: míferííE ma^ís excrucíantquam tuatuefirara ¿ e2o ^ ĉ Cíce.efíec íri mtordicit fibí 

r ' r T ' i f / •0 eírefaciHímum ruact ín/míeífut 
autem hoc miíenoríum q u a m tu: qu^es miKrnmaquod ]pla ca CUpIüt^ueniíít,¿11S mlferIÍS>pc 
lamítascomuníscO: utríufq^ noñrum:/edculpa meapropría efL índedicítíecupete fícríccrticrcm 
McumfuítofficíúuelicgtóoncuímreperículumtueldílígentíaK ST^ft^S DAre 
copíísíeíinerémel cadere fortíter. Hpcmííerius turpius ;índígn>' tíonc.íTAb ar.líberto nofíro. non Coficiorl 
nobís mliilfmnquare eum dolore con f ÍGÍon tum etíam pudore * JP^ ^ 1 ^ ^ q^f8 attulít a te* 
Pudeteuí mcuxorimeasoptiraeíuauiíiimis IjbensuirtuteSídili fíabrconfumor.íECulpaeamea 

autem falutís pertenuís oñendítur^Inímícífuac multí :ínuídí pene a:perículü^t dixímüs ¿pra de m 
o m n e s . E í í c c r c n o s m a g n u m f u í a e x c l u d e r e f a d l e c f t . S e d t a m e u ^ ^ ^ 
quandíu uos eritis mípe non deíiciam :ne pmma mea culpa ceei gentes reirpcrinmolatumfuít; 
dííTe urdeantur, V t tuto Gm quod laboras id míhí nuiie facíllímú íTCopüs: fadla multítudme amo 

n, * , , , , , . i i / ' _ 'C " , ^ l i - " - ^ rumrquímetücrcntur. Vdcaderc 
eftquem etiamimmiciuoluntuiuere intanus milenis :egotamc uerm©rí.€rFcrtíter:anímofecum 
taci 

Squalloc 

aliqi 
cío:SCesoperfpícío6^omnespredícant.Díífaxíñtuttalígenero ¡asquñrcTpesfalutísíít tenms. 

„ /. P S , - r \ 0r i-L ' n - r v\' ^ K7 írExcIudcre»tenercextraurbem* 
itiihi prxfenti tecum fimuh8Ccumliberisnoítristrui.iiGeatrNu^ GQuodrqa * trVmereut maior 
fpesrelíqua ín nouístr.pL8¿ ínprímisquídemdíebusNam fiín -ftpa^Mnífemma u í t a | m mor 

me continuo ínítía rerum:8í ratíonem totíus negocí í p o í í e s feribe te dícunt. cFaxinttfaciant: quod F; 
re. EtfiDeGppoquoqn'ta imperad flatíra ut recurreret 8í adfra notaBtumcaapudoratorcmrquo tc^LULxcu^w^w r ^ , . , , mam quídam falfGdicunttantum 
trem míG utcrebro tabéllanos mitteret.INam egoeo nomineíum eíTepoeticu^CTInprí.dí,mímtío 

„ : quia 
cí nolírí ueníredícentuf:tumínEpírumíbo;(¿uod IcríbísG uelí res ffigefcct:^ deferretur» C E o 
te ad me uenturam: 
onerís abs te fu 
ad uos ueníre oportet^Gnautem ífed níhíl eft; opus relíquam ferí^ «t rediré poffint. «TSiñ auXnon 
, , , r i r r i ' i ' ' ' A ' - pcrficitis»apoHopehseíKSTSub 
bereexpnmisautadfummum fecundislittens tuisconítituerpo aaditunenimacílumeRdemcuel 

rerímusquíd nobís facíendu Gt • T u modoad meuelím omnía alíquídtalc.frAdftMdeñadex^ 

cxpeíflareXura ut ualeis:5C íta tibí perfuadeas míhí te níhíl cari \ certe deliberare.crRcm. impetra 
cnrtítac^dcbíllW meí uidetur fubíicere Vírgíhus^ 
' f lllumtabfeus abfentem audítque 

fe* T'r"1 T ' T 1 V " C ! > mdetScGutdíusínpentoaduxo 
M> 1 •v¿/* 1 eretiac l U U O U ^ p . t A rcm*TeIoqu©i:abrentem:tcu©x 

meanómíQatJunam* 
Epino.TuU B E ¿ííí 

axo| 



Go mínus.rcríbít Cicc*ad Tcrcn4ícctíorcratracntíoncm fílíorum oncmíítíiutciri qnnftto dclorc coi£cíatur 
quum aJ fuos fcnbere cogít.Deínde exponit ubi ílt 8¿quo icumst&: quía fcriplcrac Tcrcn.re ad ci:m tturá ñ 

^ ci uiderctur.-rcfcríbítCíe. quid fcntiat.Ponrcmo quid egeric de faraília rcrubrLm de qun ín pttpa.fpiffoln. ací 
Tei\n. mentíonem fccíc.8¿ cam hbrtr.tur ut ualímdmcm fuam ruitcntct.ieiiqua ex textu coiliguncur v ffCatc fakem. 
ij-Auc uó iuu.quía cito perufiem* 

S^SíTfiirS ¡ ^ G o m í t m s f a r p e a J u o s d o l í t ^ s q u a m p o í r u m t p r o p t c 
aííquafpes fie. €rFíxaairmaímu r ^ ^ ^ Irea quoJ cuín omnía míhí tepora fant miferattunn ue\ 
tabüia ut aiiqñ nen poíTinc ín me ¡ | ^ ^ j r o quum aut foíbo ad UOS :aut aieOras leoo: conficíor 
jíusconuem.Crlntuocopicxuia H^s^aífe^j A r rr' ^ i ' ' 

Fixx ctiis ulms Nafo ad uxorem. Atq^ lachr^Kiís íictut ierre non pol í im. C¿uod utinam minus uita: cu 
otíuam lugenda tibí non uira.id füfffem ccrtc aut non multum ín uita malí uídífícm'\ 
cét MorsmeamQtteforcsroLirc * T~ . . . t- ' ,/ 1/ - u 
lídhnncarpífíms hícptc pamas C¿uod linosaaaiiquamalicuias commodi aliquaGorccupcradi 
exiííctin oras. SparÉfeatlachry fp¿ fortuna rcferuauíumínus cíl erratum a nobís íljhacc rnaía fív 

taíue.a.aceirimaicxut mdi.nus [10lTlines: quosecro fcruaaufempermobis gratiam retuleruc.Nos 
hb^ineosquiCi.excepiíIent^a ' " . f ^ ^ ^ r - - n i- r ' n ' 
crat eíín^rdíAuin?qua W Í O K Í . Drundulu apud.M.bnnmm tiacumdies.xnj. t m n ^ uirumopti 

noseíoblígatos^Profecltirumus. hofpítínSiamícítía; íus offícíumq? praílarct, Huícutm^^ 
^ • y ^ ^ m ^ ^ c m ^ ^ quandogratíamreferrepoffímushébítóusquídem feniper.Brun 

moniis condítáut ©HenditOuu daho prorecTti íumusad quintum caicnd.man per Macedcmam: 
íu primetnmumíTucpJ-túnautm eccízícum petcbaraus.OmeperJítum.O meaffiiVtumrquiJnuc 
que opus m ponto taAu eii* hmc 1 , *, 1 rtT nr > r 
Píopondacís herentem Cyzícon rogém te ut ucmastniuljcrcm acgramióc cor porc&: animo contev 
otísCyztcon h^móííc nobile gé clam.Nonrogem.Sínete ígítur Gm opínor. Síc agam fi efl: fpes 

tata; afdíclam.frCorporc pp ua fa-iluiíi eíltquoquomodo potestad ir e fac nenias* Vnum hoc fcí\ 
lítudmé • CTAntmo .ppter fortuna to fí te ha¡3ebo nion míhí uídebor:plane períiTíe. fe J quid de T u l 
no;lram §¿dolores. quos capis. . , r , / n lru _ . 
crsim.per^ccsicagam .utíim nctla mea het : iam id uos uidete: mihi non eít conhlium . Sed 
fine te. írTranfaelum adlum 3¿ certe quoquoraoio res fe habebít nllíus Mífclla: g¿ matrimonio: 
ííneullarpe. CLScd.q.d.tul.laten o r r , /• ' T A / ^ ' J / ^ ' ^ ' J r 
terfabduVámneuadat.ír^lífene ^ramasleruiendum eí tv¿uid Ci.meustquid agetis, 1 euerolie 
rTulliolas matrimonio.nedifce ín tínu íemper 2¿comolexu meo .Nonqr.eo íam plui a feribere • 
S ^ S á a i l M i Im?edít ^ - T u qáíd egerís nefcío.utrum alíquíd tencas: an 
nis no^ns ppqadtabula uak^ quoJmetuorplanefisfpolíata. Pifoné utfcribis fpcroforcfeni 
mea deducfHreaudiiTeíupradí per noftriimtDe familia liberara níhíleílquod te moueattPrimíí 
xir.CTDefaXeruorüdiximusí pn 1 , , //T- n r o r r r /Y- / T - ^ 
ma cpra ad Ter . fiLíberata ma ^15 lta promiílum eít te tacturam eííetut qu íq; eliet mentus.Eít 
íiumíñá.ita.HXaíprcrat Cí.fe fecif autem ín offícío adhuc Orpkicustpr^terea magnopef nemo cetc 

ipotaulenc: .bin ad nos ptineret leruirentpterq op 
^ y ^ m t ^ m u M é m ^ paucí fed hxc minora funt: Tu quod mehortarís ut animo 
ícrmt.flPrsetereapterc^Virg.m Jl r . j /• 1 - - 1 ^ 1 V ^ . 
xí.Síduopterea talís idcamliíTet ura magnotaí Ipem habeam recuperandoíalutis :id uelim lit emC 
térrauíros ílLíbcrtínojfcí:üMi modítut rede fperarepoííamas.Nunc mífer quando tuas íamlít 
miílt. ÍTSt res a no.abeTet.í. fi ni ^ ^ - * 1 r n r r r » 
hiladnos pertíneret.CTOppído terasaccipiam:quisad meperferetquas egoexpedaíkraBrunx 

Oppído ualde.CTEa caura.i.taUs.ccMíno d jíiúfi cíTet lícítum per nautas quí tépeftaté prsetermítter nolue 

€ox* ¿QH^Q íntcrrogatíue legl 
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dum cíl.q«á,nunq»CrSí eíTct lúíi míhípcrmíOiim cfíetnsutis.frFIorúímusítraDnatio edGuí* Nos quoq3 florufmus: 
fedflos fuitíile caducus»HQuodnonamífímus anímácum ©rníunétfs.íaeíltdñmHceqd'ncn mortuífunitis cum di 
gnítátemamíttcfcniusadclí^uü eiícercmur ex urbe;qd faceré dcbuimus»álMencn pof>ófíímare»CRcmiÍ5C.Romá 

•] CiVaiitudínc morbo, €rFidílTin:a 
w / n K T fP- « n r t ' o n r n ' ' n c' blnnditur: lícet eííet ítrpudica 
floruim^.Nou uiemmnortrum:íeduirt^noltia nosatnixit AJeG uttshiud!cío8¿laudecamallicc 
catum é nullumuiífi quod no una animara cum ornamétís amííl ret ad homñztcySic Om'.ad uxo 
m 9 . { e j G h o c f u í t l í b e r í s n o f t r í s g r a t í ^ n o s u í u c r e c í c e r a q u á q U á ~ ^ « 1 ^ ^ ^ ^ ^ 
feréda ílmnfcratmistatq; ego q te cofírmon'píe me no poíTú^Glox se pauíopoí!, Nam tua .dum fietí 
díuphílateru On ualitudíne ípedíebatur oculo^rcmífihomíné fí musturpíGnecnminc manfiuEc 

l iJífr* i n 'O cC' ' ' " f o A L ' 10 tJ tándem probitasírreprschefatuit 
dele.Salulti^ orlicio umeetoes ipes^em^elt pbeniuoi^nobis Xerentírim auccturpiter fecgiíTc 

métíus me tua mífen'a q mea c6mouen'«Mea tere, fídífíima atc^ -fes ucntís cum haberctfc 

te.PrídíecaLMaías BruduGo* alíorum multorum ab Achafio al 
M X C . T e r é t k íuíe.S.D. ^ ^ ^uíb^ íotclle 

T « .T -* if> Í - i ' n r r /^" Xiljebella cíuiiíaiorc»Pourcmo 
I tu Tall ia lux nra ualetis:ego U.fuauiííimus U . u a orac e¿m l l t m adueQÍeQtí quam 

nauígaffemus^De nauí exeuntíbus nobís Achaftus cum lítteris p CESuauilümus: jucüdíflimus.Gí* 

5acc 
Strcnuc 

quiíqj fírcnuus cecíderat in bello* StrentlUS 
i.] Ackaftus attulít.breué fuíffe» íam ením meipfum expedas fí ^ Ouü de Galantide m muaellam 
ue nos ípfostqWderqprímum a i uos uéíre cupímus. Etfi ín quá ™ ^ * $ i \ { z 7 & & fin nuitas^ maílt 

^ f >/ Tí ' . . 1 ' ' ucclerítasnelíigilítas.STlSlencn 
republuuemmu¿intelligo,Cognoui emmex multorumamico \ eCúutncncíIcnt.frSmcn©s:cor 

fI5ped;are:pcn _ 
fortuna éteocítíusdabím^ opera ut ueníamusquo facílíusdeto CTAd ar,ad bella ga esc. magnís 

q longíllimepot«ns obuiam nobisproperes,Dehcreditatei r^x exerdtumduxerattadque? multi 
t íonatqu^quídé magna doloríeñtualde ením íllum amauí: hoc cocfíuxerantcxusígitur fufpíca^ 

ti- i*? 1 c n 'o batuf ci.ta^tuturaaut quiaíaí 
uelim eurcsoi auCtio ante meum aduentum rict: ut Fompom^: monUa 1 ^ magnus timor apud 
aut G mín^poteríucamíll^noftrum negocíum euret.Noscum fal oés erat dííTcifeíbus mter cefa 
uutcaenmusn-clíq p aos agemus. S Í . míá Rorna profesa cris: ^ l ^ S S ^ 
táme curabísuthocíta ríat^ Sídí í nos adíuuabunt;círcíter idus moríens feríprcrat hsirrcdcm Cíe* 
noué.In ítalía íberamusfore. Vos mea fuauíífíma g¿ optatífGma fticrat «utem iimrccnfukus: ut fu 

^ , ' 11. 1 / - 1 , K x l , praadtrcbatmm libro reptimorqj 
teretia6Ctuiuolaunosainatis:]curateutualeacis.Atheis*xy* ca fcríbíS deiílo praetíano íunfeon. 

410* ' Vale* M.C»Tcre.S»D* egoteeinon deíinocommédare. 
frAncftio.ucditíop aud;íoné ut 

f ! alio loco díxíusJu.íTconíugísau 
Ec íepe efl: cuí lítteras demus: nec rem habemus ul \ ¿lío a t^Eris^fc í í ia dírceíTerts 

n lamtquá feríbef uelímus,Ex tuís lítterístquas pxíme „ Ec ̂ ^v^ l̂ Q-?̂ ^ 
n, , tt^ 'cr ^ D cxlirrensTere.itellexit 

accepucoguoyipimüuaulla ucirepotmííe» guajee Poaremo pctit ab eaut 
cekríteremíttat adfe polluféfcc 
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tíuopoíTta msntos uxorcs fijíos graseger poflít.Pollucé fiachuc no é pFec^as c|pnmü faccxtru 
filí^uccóprchédunttficut^ das.CurautualeasJcluquín. 

fítiOuúHác tua Pcnelopefubau M , C * i ev.O.U* 
di turuxor»^Vírg .Heaons an Mnes moleftías:2¿folícítúdíncsjquíbus ^.temífcrtí 
glaucifilia. CEPolucem: fcruum. 0 mam^buitidquod mihimoleítiíiimumefi tTqílio 
CExtrudasrcíídas emittas* lamqj qu£c nobis noílra uíta dulcíor cfl: dcpofuí 6í cíe 

o l ' S t n g m S ; CÚQoycaufeaucem fuenupofoídíeíntellcxí qüafiquam a uov 
fiías qbus 8¿?pfam T c ^ bísdífcífli xoAunJaupaToH nocílu eíecí flatí. Ita fuleuat?:ut ce 

ren.crudabat afilia M h á r i d au us j ^ ^ ^ a[fqS medicínamfecííTe uídeatur.Cuí quídem tu deo qué 
teicaraíffcuefiediac.qacolerapu . f ! ' or „n: r -rr ' ' j n • i ' - A r 
rádedt qná cótraxerat ex mccro admodum toiespic 5ccaite tatiltaciasíidelt appoljni 6Í Acfcu\ 
rem fit,Dc'ndc dícicfefcriptuiu [appío.Naucm Iperonos ualdc bonam babercínea Gmul accon 
&T™f€.8¿TSi^ fcendí h^c fcnpfi.Deíndeconfcnbam ad noftros familiares muí 
íc habere bonáfpé fui cedítus í pa tas epíflolas :c[b^ te 2¿ Tulliolam dílígenter commendabo ccbor 
tnam.PoaremomcnetTerentia: tareruosquodanímo fortíorcscíTetísníGuosfortíorescognofee 
m qüibus UÍIÍIS commode eüe pof ^ , > r i r * 
ñr.CTQuíbus ^ptcrquas, €rHa rem quam quenquam uirum , bttameneiuímodj ípero negocia 
bul temuaffi!xíte,. «Tídqucd* elíe ut uos íftíc commodííUme fpercmeffe:g¿mealíquando 
í.quod.rce habuíílemilcrnmam* r- - n - - J c-r T * * P í' ' -
CEDulcíor:Mríor:ita.n.paiács &: cum iimilibus noltn repu.derclurum • 1 upnmuuaiitudinetua, 
dícere d¿exífiimarc foknt, Yirg * uelí cures.Deínde tibíii uíJcbítur uillíshís utere qua: longíffime 

Eíccere qcfeiecerí illas molcaías.íiPoOn urbanau annonacanor íucrít^Ciccbellillímustibí ía'urfm pluv 
dietpofíremodícxoAHH'í.bílé 'mamdícít étatq^ét. Vale. 
coiera^Kpcl-roHpura«fcicciex ^ i j T 
puí euomuí. CELeuatus aleuíat? Uatum.iiuiaus J.U* 
utíca dícá. flSatisfacías foluas M.C.Teré t íx .S .D. 

Vk S S i S I ? S | fmi1 uaks bmc eñteS0 rUem ualeo • Valítudmcm tua^ 
éf&mtudo. m uír a ufrtute dícít» cures uelímdílígentííTímé,Nam míhí 6¿ feríptum 6í nu 
^Burmodúa l í a . ^ A l í q ñ ^ d é ^ ^ I c í a t u m e í l u e ínfebrímfubítoíncídifle . Quodceleríter 
(rCuíi.noüri.cuumsbois.íIVt , ~ t - - - r -n- -« - ^ T ' n. 
prí.duaedídlíocs funt. ordo auré merecirci de Cacditteriscertioremuecilti mmi gratum.ltem polt 
é uehm primSutcures ualítudmé ^ g q u i ' c j 0p9 crít:{¡quidaccíderít nouí:facíes ut fcíam.Guraut 
deinde&'c.Vtereiphabitatoema i \ 7 1 
habe.CEFnndo agro.ClCü fa.ur. uaieas» ^ Vale> 

Annoaa cñolb^quosí urbe Toles hérední Datum.íííí .nonaslunías* 
Bdlífli ummíoríscoflatresarpínúqróe* M C H 

crAnnóafrumétü.ClBelliírimus M ; U 1 € r e ^ : U : t ^ , . t, v y 
dimíutíuo bladimétí gfa uíus é . f S ^ f f i D cuteras miíenasacceííit dolor cxíJoIobclleuabtudix 

Iualetís,hortntur Cice. B | g H n 5i tullíaeíomníno de ómnibus rebus nec quid coníilíí 
s Teretiam.utcuretuali^ ^ f E I p , r , f> ^ o r n- « 

tudinem fuam. quam m | ^ S « S c a p i a m nec quid taciam ício.tu uelím tuam tullía: ua 
telIexeratfebrilaborare.Deídedí ^ ^ ^ ^ ^ ^ Vaíe» 
cít gratum fibi fuíílc. q? ab ca de \ A C T '*£ Q TS 
IitterísCsE.cemorfadiusefiet* , i V l . ^ I eretias^.U. 

D csEtcras* Harc epin© V i d fíerí placeretfcrípfi ad Pompo.fcríusquá opor 
z la uidetur q ta í^ Cum eo G locuta erís ítelliVes quid fíerí uelí A p 

eo tcmporequola T u , "1 . r M , T / i i ^ r ' r ~ r r ' C 
lía flupferat dolobdle. CEMifcrías tius ícribi quado ad i l lu icnpíera neccile no tuit^IJc 
moleíjias. CTAcceííít.addíms e^ €a re g¿deeseterísrebus qprímu uelí nobíslítteras míttas>Valítu 
dVahtudínem pp egrítudmem. . ^ 7 . 7, , * * * 

Vídfien.ExcuratCiofe dinetüam cura dibgeter* Vale^nadusquintu 
q qct aptíus ad Teré.non 

fcripferat quid fierí uellct 
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quía Icrípíit ad Pop»ex quo ílle potcrft oín ífltelIígerc.flScríuSítíircííus^CrScríbí.ra tc.C"Qufln^o:quoníflm* 

Vllía fígnífícat Cí.fe maíore dolore affecflura T u l l i d fili^ fij^ ad fe aducntum fu.quia cognofcít culpa ííia ce 
t ad'umtut illa eflet ín deceríorc fortuna q merereturrdeínde fe mífíumm iiiíum ad Cerareni^íTLonge ualde. 

CTAUa tríflíore a¿ deceríore.dAtque:|.fEPíecas:erga me» Atq«c 
Vod nosn'mprobat Cícc* 

M ^T* (*» '-r * Q r \ q qnodamo coníilíum íuum 
• 1 ere.o.U» - quiaínltalía ucneratEru 

I uales beneefl:: ego quíJem ualectullía noflra ucnít duííum.iraq^ Tcré . rogat ut tibí 
S a d m e p r í d í e í d u s l u n m c u j u s / u m m a u í r t u t c ^ f i n g u — ^ 

larí hurnamítate grauíore ét fu dolore affedus noftra íim itcr. íTExpíícare cxpedirc.ad 
f a d u ce negliVétía ut loge alia ín fortuna eet ata; eíus píetas ac di exítum P^uccre. CXDes te ín uta ^ 1 

, c5.^ , ,0 , r r^, * r X T rtr leonas te inulamihiobuiamue^ l,c 
guitas poítulabat.nobis erati aio Cicerone ad Cse.mittere toe cu níSS, 
co.Cn.Salu.íí pfedlus erítfacíate certíoréuialírudíné tuá dílígé VodrcríPfi ígrefiúro O * 

e.xnueaLquintu M« 1 X a . 1 ere^.U* címhum tumultus ortífu&t 
Vod nosín kalíam faluos uenífle gaudes perpetuo quumexGsIIíareucrtcreturquuj 

íníuríís metuo ne id conuln cepenmus qpod non raci tíoncrcám qwEíit prefens indicare 
le cxplícarepoffímus.Quarequantupotesadíuua,Quíd autpof poííe*CECcncitatio:ccnimotío. 
is mihi in mentem non uenit, In uiam quod te des hoc tempere níme myríeQ ^¡fas & mdíus. 

níhíleñSC logum ertíteríSCnoa tutum,Etnonuídeo quid prodef Eüruíam.Vcnturo Garfa. 
r ^ « ^ r r ^ * C X/^!., w romam ut fupra dixímug 
fepofí is^ueneris . Vale. fcríbitCicad Tcrcntíam 
Datu prídíe nonas ftOué^Brundu. fícut ín fuperíore epiHola carn fací 

M.T .C .Terentk.S .D. lius poflcccnfultare quid fítagen 

V t r / r , T ' ' f ' i • ' é dum.declarattamcnccnhliumiuu 

odícripl iadteproximisbttensde nuncio remita 8¿fnífimdcíísrebusvpr^cípucut 
d tédo qux fít íftíus uís hoc tempore :6¿ qu^cocítatío Tcrcn.faciat . quod facícnt alííc 

mdcítudmísígaorofimetuendusíratuseñtquícsta S l S f ^ c " ' ™ ^ 
me ab íllo nafcetur fortafle.Totu íuJícabís quale Ct. Et qjí naífer deliberare • crModefiíus fine íníu 
r ímís rebus míníme míferu putabísn'd facíes. Vale, ríf c ^ r | ^ 5 h*ml ^ r ^ ? „ , 1 x ^ r - ^ r - n ^ t r r ^ o r ^ ¿le.hocílíE &: comode* fEDinpie: 5eptimoidusquintu M . C 1 ere, i uL6c^,lb.U* dam praedandsm dcpopuladara. Rede 

I uos ualetísnos ualemus,Veílrum íam confilium eíl: íiytí.ne.crDolobelgcncrrxttcr 
s, non folum meunitquíd Gtnobís facíendum fí ílle ro\ ^ i ^ c r c i u l m u r ffdh^Hnurbe 

mam modefte uenturustrecíle í praefentía domí eílc po multítudine milítum: legítur 8¿ ín 
teftísSínhomoamesdírípíendam urbemdaturus e íh uereor ut ^ a m í m . fS ímf lcsue^one 

< , c r > \ ' J r r m r- - 'U .1 - fi^Kalicuíusdignitatís.CIVidcn 
Dolo * ipíe latís nobisprodeíie poílit,fctianiillua metuo ne íam dumeonfíderandura, CTVtíIqué 
íntcrcludamínítut cum uelítís exíre non líceat.Relíquum é quod admodum^CEMecum. ubi ego fue 
. r r f , , , ' r 'i c ' r' ro.crinnoílrls prsedMS. uel mcu 
ipie optime coní iderabins ueírri íimiles i cernina imt ne romas * mano ueI m ucl ín arpí 
S í ením aon funt uídendum eíl ut honefle uos effe pofíítís*(^uan nati.uel ín pompeíano.h^c.n.pia: 

d o q m d ^ n u n c r e s f e h a b ^ o i o m h ^ u ^ i s l o c a ^ e l í ^ 
attbellírfime uel mecum uel ín noflxís pr^díís ene poterís,Etíam buíílealía^Fames propter penu 
íUud uerendum eñ : ne breuí tempore fames ín urbe fít . H í s de " ^ n m í l Cafar cam ocetípa 

t 1/ 'M '< < > > , f , Ht.frLabíenusisadpempe.leco 
rebus uelim cum Fomp^cum Camillo cum quibus uobis uidebi tulcrat.cmus confilium Cú laudat 
tur confíderetís • Adfummam animo fortí í l t ís . Labíenusrem ítAdíuuat.caufam noaram> c i p i 
melíorefecít. Adíuuat etíam Pifo quodab urbe dífcedít:£¿fcelev ^ ¿ ^ O k u n ^ ^ ^ ^ 
rísconiemnat generum fuum. Vos mea; caríffíme aíe qfepífíimc torcsXuca.danda tamen uega eíl 
adme fcr tóeSi uos quíd^agans S qd íñíc agatur .qdt?pf ^ 
líus Sí ruñus uobís í faluté dícut.yííí .cal.qum.Míturnís. bt fcderswm ¿«f.quod cótrspa 



' O I mu 

Bttem 

tría arma rumprcrít.CIQcXfrater 
mp^CTPatcr. íubdit 8¿ñ\PS* 
cí^.i.fílí^.CCQÍi.fratrísrnotádñ cff 
ét fupra í ícríptione cpifiolíE dua^ 

I uatesbenc é:egogJéualeo.C6flítneramusíutaJ te fen 
pferá obuíá Cicerone Geíarí míttenfed mutauímus cpíl 
líu:quja de íllíus aduétu nihíl audíebatnus,De extevís dí 

b u s m m i s á m t í qd;icgiic i oí g n í h í } e r a t n o u í ; t a m é q d uelímusí£Cqdhoctpeputem^opusce: 
bus codicíb^ no aut ammabus , ^ r' r v ? 
nó ufiisdocíto^rcdlnía quorum ex Siccapotcnscognolcer, 1 ulljaadhuc mecum tenco,Valitudí 
danfurpauitinracrisfcriptunsíls nétuácuradílígérer.Vale.xíí.caLcn. M . C . T c r é . S . D . 

^ ^ Ontocramus: ga fupra T fi eiuímodi tpa n ra íuuutnihil babea3, aut a reirás 
c fcrípferat Cúfe mífiurü ñ? í |exped:aré:aut ípfe ad te fcríbatTamé n c í c i o q u é ^ ípfe 

njhil fenoui here: q aút fícríudít lunía debtrítí teoffíciolior eé cjruít:£¿id ;íplu q^ fecitpotuít diíí 
Tercn. poíTc intelligcrcex5ícca crétíus facer cau t i l ñ q a l í a íutq magíscureni? maoíjq;dolea 
qucmadeamifít.ílQíí^uelítrra © ; i 3 „ ? ^ , ^ T , 
Iicctfícrí ate. mus.C^uastneitacohciut ut u uoluerunt:cjmedemeaínia detru 

T fírprímií oñdit Cíce. ^ Xej:uuCuraut ualeas. M . T . C ^ T e r é . S . D . 
I q d haberé q^ ad te feríberétfaceré i d 6¿ piuríb? uerbís ge 

f fepíus.Nuc q funt negociauídeStEgo aut quo Gm afAí^ 
¿tPtex lepta di Trebatio poterís cognoícef , T u fac ut tuá 

6¿ Tu l l í a ualítudíné cures* M.C.Teré.£¿ Tull íe.S. D. 

teras a Teré t ia . deide qa 
rcnpferac Tcré t i^ gd egííTet Vo^ 
lunía mulíer qdá í fe Cíc.modefce 
de illa coquerít: 8¿ tñ oñdit no ual 
de laborádum eé de eo q> fecerír* 
CIQnodipp cj.fTNcrdo quo qfi 
dícatlatcnti S¿natural( affecluaí 
hoefadccé.CEQui ferat fcílicet lít 
teras meas.€IVoíumnía.n.p*mu> 
herís officiofior: liberalicr obf^go 
fior CCQuodíccitinó mcmínüc^ 

Onííderádu nobísétatq^ ét anima: mea; dilígéterputo 
quid facíans u-omasne fitis :anmecu i alíquo tuto loco 
Id no folü naeu cófilíu éífed ét ueílrü M i h i ueníut í men 

tehxc romxuoseé tutopoflep Dolobeliátcáq; répoíTc nobis ad 
gere gdfittqd nunc dicatCÍ. ca3 fe íuméto ec:íi q uís:aut fi q rapiña;ficri coeperíttfedrurfus illud me 
cUTe.crDetfuferuntt ácícccrfituto mouctxq?uícJe0 0és bonosabcíTeRoma eos mulieres füas fe\ 

faceré qu^m confulucrunt ípíí. cu here. Ha:c aut rcsio 1 q eo¡o Ju noítrOR¿ e tu oppidoa-uu et odio faceré qusm confulu 
I gdhabcréí 

5 hil haberetqd* ícrtbatad 
rututKmultu eemccu:5Cquü abíeritis cómodeSí í 1 ^ 

Terctüreá ¿útpoíTeintel poíTitís.Mihí no plác fatís cóflatadhuc utrufitmclíus-Vos uíde 
lígere ex Lepra ^fTrcbatí.qiío íp te qd alia; facíát ífio loco foemina::£¿ne quu uelítis exínno líceau 
l í o ^ S o ^ Wuclídílígéter étatq^etuobífcu&CcuamicíscoEderetís.Dom? 

Onfídcrádü: eodé cíl ferc ypugnacuía 6C pfidiü béat.Philotímo dícetis.8í uelí tabcllaríos í 
c argameto hasc cp̂ a quo ^:{tu2tfs certostut quottídie aliquas a uobís Iras accípíá, Maxíe 

illafupiorqicipit^Venruj ^ , "j, 1 . r i ' 1 ' - i r " \ 7 Í 
íácoñimmiñq, ífíne monetdo ataateogautualeatisuinosuumsualere^yiiucaLtormiis.Vale» tTerétíá ut facint cp domus héat 
ypugnacularjfí alíquauís mílítuj 
miíncret^CEPer doíobcllá, (.auxilio 
8¿ fauore Dolobellae. fTRegio. 
Cápam^.Etiá atq3 ét.í.fepius 8¿ 
düigcntcr, CCPropugnaculatírdifí 

¡VL T \ C Tereatíae, S* 
N maxímís meís doloríb^ excrucíat me! ualímdo Tu! 
lía:noílr^ de qua níhíl éq? adtcplura fcríbattíbi.n. a:q; 
magn^cura: eécertefcío:Qdme ^ p í u s uultísaccede* 

cíafuntjfiue munimcnta aduerfus retuídeo íta effe facíudu;6c iá ate fccíííemtfed me mita ípedierut: 
bcllum\fad:a:a ^pugnado díAa. - ne n-c expedita fütjfed a Poponío expecfto lítteras:quas 
Vírs»Et propugnacula bello tuta ^ ^ ^ / - ^ T I-T^ - 1 
parant.íiEtpWdíum.r.habcat. admeqprimupteceaascuresudi.Uaoperautualcas» 
CIPrppugnaculatí quo ípfe erant 

M.T.CTeren .S .D . futur^CICertosa.ad hoc electos 
g«¡ afílgnatos, 

N maxímis. Dícít Cíccfc 
i grauíter angi uaíítudíne 

TuIlíse.Deüide fe uétu^ 
ppopíus urbéfícut Se Terentía:8¿ 
alíí fui hortabaní.frEquerídca[ta 
fjitcet |míh i í ^uia tu es patera 

^ N tufeulanu nosuenturosputamus aut nonístautpoflrí 
díe J b í fac fint oía parata .Plures.n/ fortaííc nobifeum 
eruuSC ut arbítror;jjíuiíus íbí cpmorabímur* LaLn üüm 



H iba deamiiflimntus ccxx t 
batnco non cílfac utGt Jtecacteraqna; funtaduí^umSCualítudí 
uem neceífaría^Valca'ííí^cal.Cdo^Venulio, 

M . T . C T e r é . S . D » 
I uales bene eíbego quídem ualco.Da operam ut coua 
lefcas^op^ent utres tempafq; poñulat: utprouídeas 

i atq^ admínífl:res:2¿ ad me de ómnibus rebus quam fopíf 
fimelíttcrasmíttas» 

M T . C T e r é ^ D . 
I ualeas bene ef l íego ualeo,Nos quottídíe tabellaríos 

s uertros expecn:amus:quí G uenerínttfortaffe erím^ cer 
tíores quid nobís facíudum fíttfacíemuf^ re fhtí eer 

tíorem» Valítudínem tuam cura dílígenter* Vale* 
M . T X . T e r e n t k . S . D . 

I uales bene eíbego quídem ualeo. Reddíta: míhí lam 
s tándem funt a Cacfare lítterse fatís liberales:^ ípfe opí 

níone celeríus uenturus eífe dícítur :Cuí utrum o b u í á 
procedamt A n híe eum expedtemtGum conftítuero tfacíatn te cer 
tíorem.Tabéllanos míhí uclím qprímumremíttas* Valítudíne 
tuam cura (dílígcnter* Vale* 

Datum pr í • eaL fext* 
M . T , C T e r é , S . D * 

I uales bene efbego quídem ualeo.Nos nec^ ¿c Ckfa 
S rís aduentu neq; de lítterís quas Phítotímus habere d i 

cítunquícquam adhuc íncertí habem? fi quid erít cer 
tí facíam teflatím certíorem» Valítudínem tua fac ut eurcs»Vale* 
ííía'dusfextílís* 

Epíftolarum FamílíaríumLíber.xy* 

N tufcnlanuín. Monet C< 
í ce. Terentiam: ut omnía 

habeat parata ín mfculs 
no: cum íít uenturus co cum alits 
multís * 8¿ pr^Ecípue ut paret bal 
neum. CrPlures»i.muItí • Dmtíus: 
plurís dics. CELabrum; genus eñ 
uaíis ad lauandum aptí quafí laua 
brum. Vírg* ';íícut aqu^erremuluni 
labns ubi lurneffathcms fole repec 
cuíTum aut radíantís imagpse Ifísc 
ommaperuolítat late loca. ( iReK 
quae Í quattuorejrííloíír fequeotes 
nulla oñinino interpreta tic re egéN 
Neq3*n* poíTnnt rere facüíoribus 
autplam'onbusuerbís declaran: 5 
funt ícríptse a Cíce. Kargumctura 
ex lc¿líonc textus facílepatet* 

tabrum 



Comagc 

ínfírme 

T fí n©nXíbro fccutído 8¿ tcrtío aperíuntur argumenta multnrum ínrcquentmm epíñolnru«i:quod ílífc 
pícníus de proconfulatu DcercunCÜícía díxnnus.In hac auteni epUlola dicit quibus rebus nddudlus 
íítrcribercRomamdetraníituParthorum:8¿ quam uanífucnntde eis rumores . Deínde quid egcnt 
utintelkcítohauddubíctranfituParthorum:contraquos díat opusclle maiore Scfírmíorc cxercitu 
quam íibí datus íit»itaque rogat ut ad fe míttatur tantus cxercitus: quantus ad máximum bellum maci 

luict.iNüiiam cnim efíefpcmmmi 
imbusprournaalibus :ncquc¡nfo M.T .C .ConMí .Prs to . t r í . pk fena tu í .S .D , 

^ 4 

T í í no Jubíeraíhí nuncíabat'' Parthos 
tranfiíle Euphatrem cum oíbüs fere fuís 
copíísuaraen^» arbítrabai\M*BíbuIo 
cófule cerciora de hís rebus ad LÍOS f cm 

R e f ó y 'bí poíle flatuebá míhí no neceíTe t ífc pu 
blíce fcríbereea quxde altenuspuíncía 
nuncíarent:,Porteauéroqcernííimisau 

i V Á : : . ^ i l cTronbiis.lc^atís.nuncíis.iíttcrísíum ccr 
tíor fadlus uel cip tata res erat uel no \ 
dum andíeram^Bíbulum í Syríá ueníf 

ciistnequein regibus finítimísniíi 
ín Deiotaro rege armeniíKtre autej 
ñeque animo: ñeque confího defu 
turum pollícetur.éProconfuíeíSy 
rííe. CC Publice Í ad uos omnes. 
ClTanta: tam magna tantí mo^ 
mentí • CTNondum uc. ut ipfc ad 
quem pertinebat pofíct uos red^ 
dere certiores, CTPene commumsr 
qma habemus prouíncias fimti^ 
masaca ut non pofiit agí perícu^ 
Ium de una:quí agatur de alia f í o 
ra.Nam tua res agíturparíes cum 
proximus * aiipfe Cúli.u.ad Ca^ 
nu Saluftium de Bibulo fíe inqmt. 
Ilíe auremcum ad Thcrmum de 
ParthicobdiofcribCret;:admek fe:aclqaadmímftratíohuíusbellí míhí cum Bibulopeneecomu 
teram nunquam mifítí: ad quem , - 4 , j * c, r ^ -1 ' r i ' A ' I ' 
ítclligebateiusbelliperículum per nistqad me delata etlent í c n b e d a a d u o s p u t a u K K e g i s Antiochi 
tíncre. íTCommagení scommage comagení legatí prímí míhí nuncíarunt parthorum magnas copí 
na Pv̂ rs eíí íyna:* CCMinorem h r1 i rr s-̂  ' w rr -
dem habendam. noncredendum, as bupnratem t raureccepi í íc^uo nuncio allato:quum elíennno 
CTLícaoníaí 8¿Cap. quic funt re nuílí q eí regí minoré fídem habendá putarenntlatuí expeeftádum 

ciilebaturinCilmamiutfupraad CícílíáduceremifiníbusLycaonía; Cappadocía míhí lítterat:rea 
AppíutnJterinCílíciam fació per dítxfunta Tbarcodímoto:quí fídelífrímus focíustrans taurum 
Cappadociam.CTTharcondimo ^ .rr- r ** n ' i i i ' 
to»n-p.uírífocü8¿amidPopu» anuciiliraulq;popuii roma.exiíhmatur.Parcodcm nerodis regís 
Roma. tranílaurummontcnuTí parthorum filíum cumperma^no equítatu parthíco traníiffe Eu 
basnomeniocün Syría» ílPhilar ^ _*or ^^a ~ r T f \ * i rr * 
co: prsefedro tribuno \ ciBcnefen phratem^ caüra pofuil íeTyb^ magnumq^ tumultum effe i pro 
tire: bonoeíleanimoerga Popu» uíncíaSyríaexcítatumtEodemyíealamblícoPhílacro arabnm 
H t o ! ^Svl^oJo^xaios jtn homínesopínanturbenefentíre amícumq^ cífereípublí.no 
certos quid agerenc, ílíntegrita A ' ^ lítteríE de íífdem rebus míhí reddíta: funt, H í s rebus al{atís:6í 
te ínnocentía; íaOmamj. cisi eíTct g ínteUfeebam focíos infirmeanímatos effe:5i nouarum rerum ex 
fa.pcr tuno.sequi.uíi experta efiet n. ' r c r r \ <i > rr -
^quiratem meam inregramad pectatione lujpenlos íperabam tamen eos ad quos l a m acceííera 
míniaratíonem:ííunt enim 8¿fídío quíq^ noRram confuetudinemtíntegrítatemq^; perfpexcrantt amk 

a: gubernatíone. CCEx dlicíum tus noílrí partíceps faefta effet:^ ob eam caufam:2¿.ut oppríme \ 
gente ex cüídbus enim qiudam reñí h í tquíexCí l ícumtóeínarmísef fen t^ut hoflís:^ 
fumprerant arma contra i roma^ * c ' c ' , 0 ^ ^ ^ T 1 ' " 11 
nos»cris hoüís projht hoíles.G inlynaiciretexercitum.po.ro.nomono credercms nunensalla 
parthí . CENon ce^.nu. ídeíl non tís:fed etíá propíusaccedere:exercítum adtauru íftítuí ducere :fecl 
terrcriSifupere ailatís nuncíís bel n ^ ' J ^ 1 1 A, / ^ > \ \ * \ ' t * 
M, (ESed pro ac.fed potíus adi 11 ̂ 111̂  aPucí 1105 au"ontas meapondenshabet x 1 hispmertire 
re ipfam hoflem, ciTaurum mon bus quasuos audíílístego pene cerno magnoperc üos:6í hortor %L 

fEInílrudlGs: paratos: mum'tos re do tamen confulatís.Nos quemadmodum ínf l rudos: Sí quibus 
bus beUicís.cOpíníoncm. famas pfidíís muoítos a^ tátí bellí cpíníonem míferítís non eílís ígnarú 



H D a d e c i m n l q m n t o s c c x x u 

ttQuodegotoccurrít obíedlíeníqunrc Pufccpent idnegociu non Patís ínfluc^us fZex&áo Rio magfia fíbíbenmolcn 
m cófulu 8¿ fenatus coneíliat.CEiMegociürexpcditioné acíucríus parrhos,€rOcc£Ecatns:tranílaao a corpore adaníniñ 
C&VeílríEau^uefírse dígmtatíud fenccnuscílln has p4n CíiicÍ3:rvriamTCappadccíá:&: rclíquas finítimas rcgicncs 
CEH^oés ^.afiatícíEquas Parthí ínuadere tentant.CIVedrígalta po.ro-cotínentrna &; ípfe in uratione.p pope.ipera 
tore elígédo;q ínícfíbíf lege mauiltarpofil aííam tuédl dáit fie fubdic prercím cum de ueíkis maxímis ucdtigalibus 
agatinacxtcrai^proiüncia^uecílígalía quintes tata íunt.ti: hís ad ípfas puíncías tutaaas uixcdtcnti eñe poílumus 

A íía act o ta optí'a eíl &; feitílíStLit 
_ T , n i ' ' - r T T j & ubcrcatc agrorum &: uaríctatc 
( ¿ u o J ego negocium non l íuUít iaoccíEcatus led uefecündia de fruauum &: magnitudínepaPao 
taTÍtasnonrecufauítNecbenímunqaam ullumpcnculura tantu n»s ^nuiltitudinc eam regiqux 

i r < C - ^K- ^ / i -v ' - cxportanhfacilcoíbus ternsante, 
pacauiíquoaíuoterrager aial lequamueíteauctontat i obrempe celíat &cscXLExhocdepro. ex 
rare.Hocautem téporresfefefichabetmtníílexaxícumtantum hísmüítibusrqtnprouícia deligu 
quantum ad máximum bellummíttereíolctísímatureínhaspro ^^t^^Timt^i. 
umeíasmíferítís: fummum pículumfieme amíttécla:Gnt omnes bello,^fllnipcrií ncfitúúficflioíg 
prouíncía^tquíbus ued:i>alía populíRomaní coutínétur.Q uam p^ratorarq maidocscs trad:aue^, 
RF - . 1 * ' i - r t A. /- - i i - t- V t runtutípíeinpdídtaorationcpro' 
obreutm hoc prouiciali deiectu lpehabeatisahquam:cauíanül p6p.citaq3:pp hác auarít íaW 
la e aeque raulcí funt:6i díffígíunt quí funt metu oblato, Ec quod ratorü qtas caiamítates quocfíqj 
geaus hoc mílítÚ fitnuJícauíüuír fetíffímus.M 
quí quum uos eí pmíGffetís deleélum hfe uoÍLierítmani íocíorum bitramini p hófee annos tmlítum 
auxilia propter aeerbítatéata; íníuríasíperíí noflrí: aut íta ímbf! ^cílwm hoümurbcs: nn fcí 

- r r , *a Vr •/ i / beiDisrcaomciUítatesecricleías 
cilla funttut non mukum nos luuarepolíinttaut ita alienaca a no Ecq3 cní pat cxerciíü *s contínerc 

apud antiquos hec noíc reges ap 
íantnoíl:rascéduco,Cappadocía cínanís, Rdíquí regís tyiaimí pellarenrmtapudVírg.pars míhí 
que ñeque opíbus fatís ííxmhmc uolutate funt.Mihí ín hac pauc í dextra tengiíTc tyránútñ 
^ 1, r . - 7 , r ' r \ '~' ^ r s - s r — poRea hbimolett regn cccupíi 
tate miutum certe aius no deentdpo ne coliliuqde.V¿üid caluru tores tyrání nominan ceeperunu 
fit íncertum é,Vcínam falutí n o ñ r e confuler poff ímustdí^nítat í ^ N e q j uo.ga m imt benc atfe^ 

r i 4 vv i ¿lí po.ro.CLConfiim. prudentíam 
Certe COnlUlemus* V ale* gLíbernadúCGaPu^M. cuenturu^ 

M,C ,S»P*Qu;R . ,S»D* «ISalutún. ut polilm íncclumis 
cuadere. CEDignftatí quía omnía 

_ i , t ^ ' i - * /^v i íscíamq medecebunt. 
i ^ ^ ^ ^ I u o s ualetis bene etegoquideualeo,v¿uum pndiecau Vm prídíerfacit Cí*certío 
^ i ^ ' ^ í e x t í l í s ín prouíncíam ucaííTcmeqj maturíus pp ítíncm rem k™tum pop^Cgj ro 
^ H M l ^ . > - f í T - i - " -rr- ' - ma.qd'egent'.cuprimüia 
« ^ S I ^ n a u i g a t : i o n u m diíticultate uemr potujíietmaxime co m m üenltÍIT,Ftrator m ciliciam 

uenír officío meo:reíq;publúconducef putauí.parar ea q adexer proíiciPccntesrdcídequéadmoduj 

gis 2¿ dílígétía quam facúltate 2¿ copia conftítutatnuncííq; fiilítte ab ífídiis q íllí paraban't: cü fuíííét 
tx debelloaparthís íprouíacíam S/ríamilIatoquottidiefcf af % ^ ^ ^ ^ ; ^ B ^ ^ 
feréítíter míhí facíédu p Lycaoníá & p Hifauros:5i Cappadocíá &: bMúelítá erfa plpu.ro. fe g 
arbítratus fum. Erat eím raa^na fafpítío paithos:G ex fyría esre rpcxíiTc itímm qbus dícítillum 
t, , / S , 1 . ^ ,!rL mcrmílc íta efíepo.roma. chai um 

diatc^ irrumpere m eam proumciam eonarentunitcr eos per cap \ ^ jn promcíá,Aga. ClConduccrc 
padocíam:quod ea máxime paterctefTe fatulos Jtacf cum excr uttle círccrCopíoIarcja crantpa^i 
cítaperCappaa'ocíaepartcmcamq^ cum Cnícía .coptmésef t : ^ u & ^ t ^ s * * * * 
íter fecítcaflraque ad Cybíílra quod oppídum eít ad montcm taü non dcent.«rlIIato:mcto. t tHy^ Cybíílra 
rumtlocauí.ut Artuafdesrex armeniusquocunqueanimoeetíící cíicBiá:Kcutera regíefíes funtín 

t r ' r ' M - / . r ) i^v » , ' i Aua : ut Icribunt HokmatDS 8¿ 
rctnonproculaímshnibusexemtum po.ivo,cn€í6¿deiotarum 5trabo,CLPaterct.círetparcnstac 
fí ie l í f f ímum regem atque amícíffímum reípublí aiofoe majdíDie w^pra dixítinams,frCcntínens 

0 * - coníuad3^CtCybí8ra»quodcppi 



BmñoMum famiii 

Deferre 

Vígilatcr 

Implora 
re 

jpídum cfl ármente mínorís prsefe 
tílurc cataoníse • CDeiotíirum.fi 
ddjítímum.'lic Luca.hidumquep 
arma Dcíotarum,ftFírmíores for 
flores : audadores /CEEius tríduí 
corum tnum dierum. ílüfFído.d 
bíto Se honefio ncgocío.€lInccf> 
íílTet irterpoííca fuifíccnam fena^ 
tufcon.fuerat Anobarzáes come 
datus C H v c s f i H pÜJ q)íA^p^ 
pwJUaiONamico romauoK.» na 
p o ^ d i o c r romanus dicitur.Prse 
fídio tutcl2e»CrDc.n.r,ut eius faP 
publico decrete: 8c fcnatu/có.cuig 
cómcndarerur:8¿ efTct uobis cura: 
íicutfactum e[l de Anobarzane» 
CrDe'fcrrerdénunciare ut íntellige 
rec quid de eo ludicaíletis . € l T á 
tam dí»in oííercndoprícfidiüm. 
CCPcrfpíci pof.ut pefíce cognofei 
quid Se ego fídelítcr agerétív: uos 
ita uekds. ÍTAudtontas uoluntas 
€1 Atqj íca expenít pluríbus ucr? 
bis qua'lter Ariobarzancs eí^obla 
tíonem admíícrít • CE Primo quía 
ut uí.poí!eaaIíter cognouít. Clin 
terttus paternircsedis paternsetqa 
cms pater fucratpcr íníidias ínter 
fedrus.ílVigilanter: diligentercí 
bus pcrículis circüfcriptus: nam 
uí^ilare tranflatiuc pro dil!gentc3 
eíTe pcnitur íícuc dormiré ncgligé 
tem efle Tere. Dormíunt ego po 
Jeoí cSmouebo.íTlu. Sed uígílat 
conful:uexillaq3 nofira cohercet, 
flímplorare cum íachrymís -̂ete 
rc;de cuius uerbí propnetate plu 
ra alio loco dixímus, Propter me 
nc a proditoríbus S¿ íníídíatoríb^ 
ínrerficerentur íí índicaílént» 
CTSpei mei prsE.a quo uíderent fe 
poíTe dcfendí:(í quírpiam cís quic 
quam mínatus eíTet. fTín iís quí 
dlxeruntquasfcircnt. CCpratré fu. 
Tcilicct díxít detuliíTe. ÍTSolícita^ 
tum.tentatum íncitamm. €Iíd no 
p.aX.utregnaret. fTFratre.r.Arío 
barzanetad quem regftum mérito 
peruenicbat. ClProptcr.m.per.nc 
íi mdicafeínterfeclus fuííTet ab 
íís»q eum fbllícírauerat.CrProbaí5 
tos cognítos.UDocfhcatideft quí 
excafu patns dídicerant: quomo 
feruanda efíct mta regís fm^CTCo 

coníundum haberetcuíus H coníilío6¿ opíb^adíuuarí poffet ref 
publuQuo quumíu loco caílra habercin:€quitanm: q; ín Cil iqá 
rnííiílcm:ut £¿ meusaduentus híscíuítatibustqua:! ea parte cent 
nuncíatustiírniiorcs aniñaos homiia ni faccrct:6ícgoniature qd 
ageretur mSyr ía fcirepcíTctri t e m p u s e í u s í a m trícuí quodi his 
caftrísmorabarí magno oñícíoSCneceíTarío njihí poncci mpu 
tauí * Q^uum ením ueílra audorítas ínterrefiillct, ut egoregem 
AríobaisamnvHcufebem & Phílothomacum tuerer: ciuíquere 
gis falutemtincoIurnitaten-itregnL ñique dcfenderciT):regí regno v 
queprefidío eírem:adíunxiílvtqueísfaluteni eíus regís po.lena\ 
tuícp ro • magníE cuneefTeqaod nulio unquam de rege decretum 
cflet:A nollroordíneexíftímauímeíudícíum ucflrumad regem 
deferre debere:eíquepreGdÍLni meum 8¿fidcm Sídiligentíam pó l 
licei í:ut quando jalus ípílus íncolumítafq; regní mihí comisen 
data cílet a uobís díceret C quid uelletQuac CLmeífem ín coníív 
lío meo cum reo;e locutus n n í t í ó íllc oratíonís fex uobís maxí \ 
masutdebuít.Deíndeetíani mihígradas egítquod eí permagnu 
6C phonorífícumuídebatur«S.P.que .R. tanta: cüráWcíaluteííi 
am:meque tantam dilígentíam adhíbere ur 6̂  mea fídes 8c cem ^ 
mendatíonísueflrac audorítas perfpíeípcflet, Atqueíl lcprímo: 
quod míhí m á x i m e íaitícia: íuít íta mecum locutus efi: ut nüllasí 
fidias uita: fu^neque regno díceret fe aut íntellígcre fícrí aut etíá 
fufpícarí.cum eí gratulatuscffemtídquemegauderc díxí/fcm :co 
hortatus ut recordaretur cafum íllum interítus paterní üígílá 
ter fe tueretur: arquea i'monitu fenatus confuleret falutí í u x turñ a 
me Jífceffítín oppídum Cybiftra.Pollero autem díe cem Aria \ 
rate fratre fuo: 6¿ cum paternis amícis maíoríb? natu ad me ih ca 
ftra ueníttperturbatufquc 6¿ flens: quum ídem 2¿ frater faceret 
amicitmeara fidem ueflram commendationem implorare ceex 
pit ^ a u m admírarerqui Jaccídíffetnouítdíxítad fe indicia n:a 
nifeftarum íníidiarum efíedelatatqua:effent anteaduenmm me\ 
um ocultatatquod í í quí ea patcfácerepoffent proprcr metum retí 
cuiffent.Eo autemtempof fpemeí pracíidiicomplúrcs ca quac feí 
renttaudadler ad fe detulíffe ín bis amantíffimum fui f :rmma píe 
tate preditum fratré dícef ea quac me quoq: audíéte dícebat fe fol 
lícítatumceutregnaf uelletjd uíuo fratre fuo accídef no potuíf 
fe:fedtaméante tepusíllud tam remnuquain médium propter pí 
culi mftum protulíffe.Q^uc quum eet íocutustmonuíregéait om 
né dílígétíam ad fe conferuan 'ü adhíberet amícofq; ín patrís c í^ 
atq; íudício probatos hortatus fum regís fui uítá do<5lí cafu acerv 
bíffimo pf ís eíus oí cura cufto Jíaq; áféderef. cu rcx a me cdtaním 
cohortefq; áexcrcítumeopofiularet:&lC í t e l l ígc tá i i t Scnatus 



I. ib er decimiifqu intna 
¿onfúl . í ió i i tnó^ tam€qvühorS:c$Vedites* crFacercíddarc 
« „ fv , ^« .** l ' ^ 'w ;L ' i ^ o ' - ' cicquiratum cohortes 8: q u « 
res poftularcttpp quotticíianos ex Sy na nuncios ur quamprunu c t x ^ dknt KCCCÍiana ̂  cÍUo exercitum ad Ciüciá; fines aciducerchi: quumq; rextníhí p a t e f d í a íalucís cute; €LSuis ofcn^fuis 

qua reges; 
fc ruandapruTium re2naredífceret:a duíbusperrpexífi^^^^ íores ^prcditoics íucs utipof 
t> ,.• -.r- .. . ..... , f • rT' lunt-dRcliqucsquinen eíltn^í 

días paratas m xos nteretur jureregio:pcena afficcret eos i quos ¿üiFa cum tamen tacuilTent pro 
ncceííe eíTettrelíquds metu Iíberaret:praííídío exercítus rneí ad eo Vm mc^^ . cxibcrarer me face 

retuniore autem ut ómnes quandó Senatufconrultum noflcnttín CPotms a tí. poous ad eos ter 
telíígerenttmeregí fi-opus efletexauaorítate uenraprarfidíofu indura. crQusmad có.qpm 

a j T' u f n ' ' 1 , , addimicaticncm a¿ pugnam* 
turum. i ta conhrmato ílio ex eo loco caüra mom.iter m Ciliciá «iVtereturfcíiieethorratus fum. 
faceré ínftítuí.(¿uum hac opíníonee cappadocía dífcederemtut ^N1^0 pofluiante fpóteuciira. 

daíTetístaicuíusfalutémagna:uobís cura: eedecrefletísmieusad H ^ ^ ^ 1 * ^ ™ * ' habetis. 
usntuspfentíbus ínfidííslíbcraretQuod ad nos a meferíbí non Vm ad me Ad.M*caco 
alíenu putauítut íntellfeeretís ex hís q pene acaderutmos multo c ncm fcr¿t>lt Cícc' 
ante ne ea accideretprouidiíieieoq^ uos ítudiolius tcci certiores: C o n í ^ íntellcxc^ 

>arthorum: qui lam 
itcm traníire uideba 

r . i ' r r . tur.DeindcquodrcxArmenjoruj 
cms uos lalutem diíígcntiamcp uideamini contuljíie» Cappadocíam muafurus dTct po 

M,CJmpera#S.D*MXatoní. %a excufatfe^ddüaas ratíení 
^p |Vmadmelegat í míffiab Antíochocommagenoueníf l l ^ ^ ^ l̂ f̂ I ̂ ent 111 c¿fl:ra Iconíuni ad, ííLno.feptem. íiq; míhí nü aimabat.M. Bibulum fyhsé prsc 

I t M c í a l T e n C r e g í s p a r t h o r u m f í l í u m í q u o c u t n e í r e t n u p t a r e ^ 
gis armeníorum foror ad eufratem cum maxímís parthorum co cíam magís manructudme 8¿ c5 
píísmultarumq;practerea2¡entíum masnamanu uenííTe: Eufra tíncmíaquam uírtutibusarmGmí 
* , A A /rr0 i* ' K t * roeatque Ca .ut rcdijieac8¿ de 
temq?iamu-anüre coepuietdiciqj Armenium regem n i Cappa fendat:0cut confueuít. t iAntío 
docíam ímpetumefle fadurumtputauí pronoñra neceííítudíne chíokC5.i;regecommagcnís::quíE 
m e h o c a d t c f a i b e r e o p o r t a e . P u b l í c c p r o F e r d u a s c a U f a s n í h í r ¿ ^ ^ Iconíun, 
ferípGtq? ípfum Commagenum legatí dícebant ad fenatum ña ubi egp habebam caOra. Ci Q^o 
tímnuncíoslítterafq5mífiíre:Etexíílímabam.M,BíbuIum^^ cumidencm dídturenmi muijcc 
r < ' * * c *%• i T- i r ' r» ' 'L - nupíitmihi 8¿ meciim»€IMulta 
lUlemtqui circiter idus íextuis ab hphelo in Dyr^ni nauibus pro rurT1 gCn. uanarum regíom m . 
fédtiis crattq) fecudos uentos habuít % fe íam ín prouíntíam fuam dDicique fubaudí cum nupaar 

-rr ' \ ' * ' . Í - j r ~ ^ - - . ^ L - lectdící «frOiíod 8¿ ípfum :prí 
perucniíie.Cuius littens omma perlatum in ad lenatum putaba* mQ cajJa- froperibus umbus * 
Míhí ut ín huíufceraodí re tanto bello máxime cura: eíkut quac cp íl Manfuetudíne n^anruete t radá 
píísK opíbustenere uíxpoírumüs:camanfuetÜdíneKcontínen n L ^ i f r ^ ^ 
r . r , r / i i r '-n %* - r uros .iiCcntícentíamcdcflia nc 
tía noftratrociorum tideutate teneamus, l u uelipi Mt confueujlti m cuíurquam míunam prpíabar. 
nosabfentesdílísas&ldefendas* Vale. «iDefcndas mrenatu&:mauita 

p \ n r* T L « » v . • r r> te íí aliquí hcnori noílro dctra\ 
MXJmpaa.M»Cato»S.üt ^ÜU , 

1 Vmma tua audlor ítas fecít: meumq; perpetuum de tua Vmma tu a .q ín prírcedé 
Jfingularí uírtute íudícíum i ut magní mea ínterefle pu^ ' s g^gggg 
tarem:5Cres easquas eeífiffem tibí notas effe:6í non 



ct.ea mine ín hac epíflola Gatoní exponít fímul qníbus conniíísjfffuíbus artíbusfqiiíbus cpífeus máximas res gcí!c 
ritaducrfus parches:cjux oppida cocperítrqun ccn.tiuntía 8¿ íntegntáte prouíndam &: íbcios retiuucrít. Pcíndc pe 
tic ab co.ut lio rebus fenatuí relatís cas ornee Cate ícotcntíam fuam &: etus honorera comprofect.quod uc facihus a& 
eo únpetrei: coniinanoratcius ín fe animum femper líbcialiirimmn Sí multa íníebeneficia ab co collaw pofiremo it 
íimilJtüdínem i'tudiomm cum uter 
que phüofophia: ÍÍC dedims ex , , , ' , , , * , , * 
qaoi raag í iCa toDi commenda Jgnorari a tequaa:quitate6í continentiatycrcr íociostprouinaa 
tumciTedeberéoíicndic-Narratio que a d m í n í n r a r e m ^ H i s enímatecogní t ís : arbítraber facíh'us 
^ S S S w S «e t íb íquxue l lem ELobamtum.^unm bprouínc íam prídíc 
Hola 4u>r: incípit.Tu uídead 0 « calen,fexu.ueníííem.6í propter anni tempus ad excrcítum míhí 
Mu» Ruffum^hax ueroepíilola c o n f e r t í m ^ e u n d u m uíderetur. Biduumlaocíícca:fui: deínefe 
hcccprolixiorncnonmagnetame . , t ' i - 7' nj 'Í i ' 
cíl dktcukatís. HQua equítate Appamea:quatriduum: tnduu oynaais:toticfedicsPnuofne!i: 

se concinen.íkuc ín fi. pr^cedétís quíbus íiu)ppídís quum magní conuentus fuííTenttrwultaG cíuíta 

perfuafurura. í iLaodíce^ de no l íberauí.Quumq! anteaduentum meum fedítíonequadaro excr 
mímbus harum urbmm qmbus m c í t u s ^ d,'fffnatus< v^ohortcsGneleeatotfinetrí^mílitum: ic 
loctsíiaguÍ2CÍintídiximusUb.iu&: , , r ' * 11 1 1 ' i r v r r 
tíí.Itaquenc cademrepetétesmo mqueetiamlínecentunoneulioapudphiiorncnumccnicdfilent 
íeíH fíraus quí uolet. inde fumat relíquuscxercítuseffetmLicaoníatMarcoManneío legato ínipc 
quse adhuc iocum pertíncbuni:, / . y x, J A . ̂  
ÍEAcerbíSimis crí.üclí.iíí.adAp rauj:uteas,v^cohprtesad reiiquumexercitumduceret:coacrc<^ 
píum primum cum ad me adítum ín unum locum exercítuteanra í Lícacnía apud Iconíum faccrct. 
é m ^ ^ ^ z ^ ^ Quodcunrabeodí l ígenterc í re t faaun.) :egoíncaf l raad.víúrc rabijia tributa exigí, qmd haouic X . / o / p 
míquicatis meferibere non facc^ ptemb#ueni.C¿uum intercaíuperionbus diebusex ícnatuico. 6C 
renc^flFalfo imufio. nt ín fupradí euocatQrum íírraam manum:8¿ equítatum fatís ídoneuni: 6c po^ 
¿laepiflolaApoameiCcumeítem — r - ^ ^ ^ - , ^,1 * ^ , 1 
rauitaruíu cíuíratura pnneeps ad pu'oru libeiroru reguq; Suocioru auxilia uoluntanacomparauil 
me decuieruntfumptus deccmi le fem Jnterím q u u m exercítu luftrato íter ín cílícíatn faceré ccepíf 
i ^ S r a ^ í f e t fcmtcal.feptcm.lcgatí a rege commageno ad[mc míffi pertumul 
no debíco.ctConrcaiiiTent confíe tuorc ñeque tamen non ucre parthos ín Synam tranEffcnuncíav 
tuiíTem. CCaOraracerct.tenerec runt:quo auJíto usehementer fum commotusuum Jefvría: tum 
excrcítum, llíniyciioniam qua . 1 , t ; < , t ' r T > T ' •» 
rcgionc eft íconiumcoacto con^ ce mea proumciatde reliquadeniq^ aliaataq; exercitum nnhi du 
gregato. CEEuocatorum mütmm cedum per cappadocía: re^íonem eam qudcí ícíam attíneerct pu 
de quibus alto loco plura dixím^ - r ' ' f ' J ' r r r /1/ / ^ /1 ' r 
ex auíftorítate kauu CTLuClrato tauuNam h mejn cuiciam dernihiíem: ciliciamquiceni ipiam 
nu.8¿diligenter círcurpe<fí:o.Pro proptermotís Amanínaturam facílctcnuíffem.Duofunt.n^adi 
^ d ^ O T ^ ^ S tus ín dl íd*m ex fyn'a 1 q u o m r a u t e r q ; p a r u í s Pr*üd{ís ProPtcr 
cis militíbus. ílPropter an.quia anguQías íntercludí potefh Nec eítquícquam cílíeíacontra fyv 
loca anguila &: frdcla parua muí ri'am rnun í t í . ŝ fcd me capp^ocía mouebatíqua patet a Svn'a:rc 
tímdmercruantur«ÍEÍnterciudiím r i i c - ' ' ' r ' * 1 > 
pedírí.íiPatet utfupra ínter eos gelq3 habetiinitmios:qui uet íamlunt amic i nobis: tamenapte 
per Cappidociam: quod eam ma parchís ínímící effe non audent J t aq ; ín cappadocía.extrema no 

quid conrra eos: quía tírncnc eoru tucrer fi¿ cappadocíam tenes noua finítímorum cofilía ímpedírew 
ímpetum propter uicinítatem. Interea ín hoc tato motuttátaq; expedatíoe maxímí bellítrex De 
Crhxtrcma CappaU. in extrema , , ^ ^ ^ < , v / r 
parte Cappadocia:. íTConíiIiafí lotarustcui no une ca p l u n m u m lemper 6í meo tuo S¿:icnatus 
quid tentarent contra nos * CIEx indicio trífcutum efítuír cum beníuolentía K fídc erga pcro^Gnv 
peícatíonc:notandum etíam de _ 1 ^ - r . . ^ 1/ o r ^ ' o r ' C \ " \ ~ ^ 

malocxpedratíonem dicí.CTCuí gularicumpaantixmagnitudme^aigCcoliln legatosadmemi 
plu.tnbutum ídeíi quí plurimum ííttfecurtí ómnibusfuíscopíis in mea caflraeffe uenturuXuíus 
eOimatus ea.^iMagnttudmc ant. z%0 fa¿{o & 0 f f ¡ c ¡ 0 commotusegifp lítter^s ̂ ratias ídq; ut mav 

Expeda nift§níl íortitudíncfLMagmtudie f r ^ 0 1 i ' X L f f 
c5.rapíctíá*€rid.nueníre incaHra tiu'aret hortatuslum, Cum autemadcybiítra pg rauonem bclh 
mea*ií Propter ra.ppter caufam» 



Zibcr deomofoiimtiis 
quinqué dícs effem commoratus regcni Aríobarsafie: cuíus falu Wf^rentíbus íníl^ut rupra uífum 

tcm a íenatu te aurore commendatam habebamtprefentíbus ínfi fo p ^ S p S e ^ 
díísñeque opínantem líberauímeq^ folutn eífalutí fui» fed etíam cumdígnítate * ccMetrá 8¿ Athc* 
curauí utcum audontatereenareuMetrarnt^eum quem tudílí «o^ap rop r í au í rommquosCa 

; ^ , - • , L , tocUommendaucratquia exules 
genter mihi commendaras atheneum importunitate athenaidis cranttquos Cice. ín audlontatem 
exilio mu!d:atostóaxímaapudre2¡emaud;ontate orratíaque con ^gratíamapudregetnrercriimír 

ituuLumque magnum beilum in cappadocia concitaretur l i í a \ frimportunítate accufationc :ucl 
cerdos armís fe quod facílurus putabatur defenderet«adolefceñs ínnígationcfLAthcnaídís: urbis: Athéaís 
KequítamKpedítatuKpecunía paratusKtoto hís quí nouarí ^ 
aiíquíduolebaníperncíuteregnoílíedífcederet. Rexque fine tu dignítatís ; erat autem facerdos 

cíís magnas parthorum copias arabum ad oppídum antíocheu ídcflinfinjcflus ómnibus rebus 
- r r r f * ^ _ ^ " . r r íís quiresnouas defíderarent. 
acceliilie.magnumqueeorumequitatumquim cibciam tranfiK ftcomunítacorrobcrata.tlAu^ 
fet abequítatuineorumturtnís:6i a cohorteprsetoría qua^erant l^rcgmcurísEru^crExíphancsE 
Ephanea:pra:fidíicaufa oblidíoneoccífum.Quare cum uíderem T^T^I^Ci/lCIX^00?1* x r , . , T r >-¿ -¡i-, dioncowdeiíocdrumticdmafox 
a cappadocia parthorum copias adueñas non longe a hnibus C i rem habet cmphaílm addendo oc 
lícíaequampotuímaxímísítíneríbusad Amanum exercítunidu eídíol3e «t"Dtur autem frequea^ 

f ' i CL \. \ ' L ' r r / r L 'L t A ' tíusoratorcs8¿ hmonopraphioc 
xi.s>uoutueni.holtemab Antiochiareccíliíiebibulum Antio^ cidíone Scobíídíone quá occiso 
chíx cognouí e0e • Dcíotarum confeíHm íam ad me ueníentem ^ ^ obfcílonc. t i Aucrfas • amo 
cummagnGKfírmoequítacuKpedítamKcumofflníbustó 
pus certíorem fecí non uíderí eííe caufam cur abeflet regno:meq; adAmanumt quí mens míhíruni 
ad eum fi quod forte nouí accídíflet fiatím lítteras nuncíofo míf Eíbul0 cciiimunís cñ dmífus a 
r flcs^ ' 'rr - • * ' r quarum dmerms. fLCaíTius no# 
furum efle»v¿uumquc eo animo ueniíiem»ut utnqueprounicie h quod míhí magna: uoluptatí fmt: 
ítatcmpusferret*fubuenírem:tameníd.quod íam antecouflítucv f ^ 1 ^ ^ ^ Aatíochía boflcmre 
rammaehementerínterefleutríufqueprouíncí^pacare Amanum ^ ^ ^ ^ { l ^ z l c ^ m ^ i 
8C perpetuum hoflem ex eo monte tollere agere perrexí. Cumque dífeederet a mexum hcííes eíTeRt 
me difeedere ab eo monte {Imulaíícm:^ alias partes cilicio peten *LVt^c ^ m * SJX{* 

. , , ' r t r n t r- ' i &: Cilicio» tiPacarerpacifícare. 
abeflemej! ab Amano iter unius dici:8i caítra apud bpiphaneam reddcre quí€tum»c;ToIIere: amo 

obíldío 
occidio 

prsedícfto 
amanum afeenderem díñnbutííquecohortíbus8¿ auxílíísíquum ^rca cum meis cepas ómnibus 

legams rnecum fímul al í ísX.Pontíus legatus: ^ S l f f i g ^ S 
relíquis.M,Maneíus5íLu. Tulíemslegati prxelíent:plerofque dífíípatí. crcum ad. cum fierct 

iqui tug píñola-

Pacarc 

quod erat amaní capuuItemqueSepyram 8íCemínorí acríter ñella mu?íta: ^prowifóadueom 
díu repugnantíbus pontínío illam partem amani tenentecx ante oppídumTn A m a ^ 
lucano tempore ufque ad horam dicí decimam magna multítudí ui*Don ad fímüitudínem uiilse • 
n c h o í l í u m o c c í ^ p í m u s t c a f l e l l a q u V e x ^ 
dímusjiísrebus^tageltis caítra inradicibus. amani habuimus tíbus.r.ípíisoppidis.Fugcrantrc 
apud aras Aíexan.quatríduum6íínrelíquísamandelendís:a2ríf Pa.tt^ ^ * cXpud.a* 

r n i ' ' ' ' n ' j aMccuscHubí Aíexanderufc'ío 

que u a l t a n d i s t q u í e p a r s eius m o n t i s meas p roumcia : elt i d tem\ Daríoíouípam: KZ> m facrifr-íi 
uitfdVítíc fuperfecundolíb.ira 



Tempe 

re 

EpíflolariB yamiliarins 

Ekuthc 
ros 
Acernme 
Exiííima 
tio 
Tcbscsí a Ca. eius fentcntíe auctoncatcm 

ín 
tímtno iudício:ma aucílorícate» 
tlGrauiflímos máxime aucffcorií? 
t í a s ne fortalTe dlccrct.Ca*Icuira 
tís eíTe rosare»CL"Admoncndum# 

uídoria íufla fmperator appcllatus ftim apiid íllum.quo loco Hcpc ut ex te audíuí Clítarchus tibí narrauít Danuj aü 
Aiexandrocíicrupcratum.íIEleutheroü: Ubramita.n.fígmlicatgraece. Elí tamenEIcutherosfíuuiusryríecumrquc 
ollium cí! lii Pamphiiia.uc oitcndít Pcolema-us^CIAcccrrime conlhaaaílímc íiiie térrorc. €lExíflímat!onem:aud;orita 
tem.¿¿ hoaorcm • CEFrangerenturícadei cntinon pcifcucrarcnc ta audacia.CTVallo SCS.uiác lUi.oppugnatíonem hu 
íus oppídi ío epíílola quxindp!t,CLTu uidc.nam híc cxpugnaturruCI Vfqueranídue.USagíttariístarciftrís • Cí D^1 
Omtatis:deíed:^.CLTebaram populuiTAb ús tebaiams,€lMaicpa«iiOK bñ quíctís l amias po.ro.CLNúc uê expo 
íítís fuís rebus gclKs petíc núc Cí. 

Za.eíus(cntcntíc auctoncatcm ' r r r n' i > t i ' t -ni 
laudandís his rebus. €i Senten pusomne coníumpbmus.Lomcctis his rebus ad oppidutn fcleu 

theron cílícum píndeaí fum excrcítum adduxí:quod cum eflec al 
tíílímo $í raunítiffimo locotab hífque íncoleretunquí neregíbus 
quídem unquamparuiíTcnacurn Sifugítíuosrecípercnt&ípartho 

<rAdca:* ex fupra morrales me rum aduencum accerrímeexpedarentíad exíníraatíonem í m p e x 
cxakaduVirgí Vir txoiane qmbus r . . , r r , . , y-* 
cselotciaudibusíequcm.Pondera nipértmerearbitratuslum comprimere eorum audaciam • v¿uo 
aud:ontatem.G:Vno folo. CCN5 facílíus ctíam ca:terorum anímí quí alíení eflent ab imperio n o 
¿ R e l S ? ^ R*0 fr^ngeretur: uallo 6i foflfa círcundedí: fex caftellísmaxímís 
deceraenda fupplícatione. €ETo fepGtagrístuíneís: turríbus oppugnamus ufque tormentís multís: 

gic^tlBene c5*fomcudíae 8¿ coníí uc íocíorum. víí.quínquageEmo díe rem confecítut ómnibus par 
las meis líberata a coniuratís 8¿ tí[3USurbísdífi:urbatís:autínceníiscompulfi ín poteflatem meam 
proditoribus patrie cum mconluí* , T r, , , , ^ r » i > ! 
lam meo cadlmcE 8¿ reliquortim peruenirent^Hiserantimitim? pan ícelerc K audacia tebaram* 
infídias a:coníurationes oppreílí. A b hís Píndenífo capto obíides accepí• Exercítum ín hyberna d i Im^S^^Sâ ^ mífi .q.frat tcmuegocíopropofuúutínuíaís aut captís auttna 
ego foius id cñid . fi^íitto dimít le pacatís exercítus c ollocaretur. Nunc uelím tibí fíe perfuadeasr 
to:aphccrcíis.Vir.i^neid.MoE gdehísrebusadfcnatumrelatum fitme exíftímaturum fumma 
fiumquccimoremmín:c:&:,xi.Mit- , t T ,« i r 
to ca que círcumpugnando perga tibí laudem tnbutamm tu honorem meum íententia tua compro 
ma paíTi.fEínuídíam odmm com babís Jdque gc í talíbus de rebus erauíffimos homínes rogare 
qui mrcutí me fnuidcbát 5¿ rebus r i CT ~ ' r ' J J > ~ 
gcaís 8¿propcercamceíicieDdum lolere^rogari ícionamenadmonendumpotiuste a me:q rogan 
curauerutrmreliígít aucem tpado dum pato.Tu es ením ís quí me tuís fententíís facpíffime orna\ 
t m ^ ^ ' a T S ^ á flúquíoratíonc:quí p r^ í ca t íonaqu í íummis laudíbus ín fena. 
ucdicaccstcalamitates: tranflatío. tu ín concíoníbus ad ccelum extulíflí.Cuíus egp femper tanta eé 

íent campos.íESiIt-p me: fi pmí dam clarííTímo atque óptimo uíro fupplícatíonem non decernev 
C I m i t ó c « d o S ^ u í S ^ ! restdícere te decreturum:G referretur ob eas resanas ís confuí m 
€línterírum;c^dem* ílApproba urbe geíTííTct. T u ídem míhí fupplícatíonem decreuíflí togato» 
ristiurefaclumm díxeds.í.doiíu t multísrepubÜ.bdnegeftatfed ut memíní:republí.confcr\ 
lureoccirum.CLAmcat: comemo f * * t * > t / i , 
rauíc Cí.que a cacone m fe collata uata.Mitto quod in inujdiam: quod pencula: quod omnes meas 
fintt nunc aut qáípfeergacatoné tempeftatís 6i fubíerís 8í multo etíam maoís fi per me lícuíííet: 
fcccríc. peneuídcnmrobíteere: di /• f * ' r r c ' r \ i i ' > 
cít fe non exíaimare ca cíTebcne lubireparatiílimusiuensC^uod demqueimmicum meum:tuum 
íicía:redueraternmontaS¿mdícía ínímícumputarís :cuíus etíam ínterítum ut facílc íntellígerem 

ut plcruaquc fie ? fed publica pdi approbarís. A me autem haec funt profeda: qua: ego ín benefícíí 
carétutífradícet. «TQuis.q.d^í ioco nonpono:fed iuueríteftímonííatqueíudícíímt pra:ílátíflk 
beteedequono íisbumcritus» 4, , * ,1 r c . 
€l'N5ra.i.uctuas uírmtcstacitus mastaasuirtutes non tacitus admirarer.C^uismadem non racit 
admirecur.Dícendístín Scnam. fed ín ómnibus oratíoníb^fententíís dícendís:cauEs ao;endís:cm 
&:iíbrís quosdíceodí pceptis con nibus lcpipt}s;üraecisUatinis:omm denique uanetate htterarum 



ccxxv 
íctíbó * fCDc qnU&.lqnitm mortuí effcnt8¿ fuíflcnt ante sctafcmnoñrmMQwetcsMet artificio utatur.tñ aperte 
reágeredicít,BGucraC'n.catonéabomoiambitíonc abhorrcrc 8¿pluns xñimarc beneficiac[ bcnefad:orumláudcm* 
CTHoc neu.q.d. hoc paululum-.fiiSí qs,ut oíkndat CíSc cohucnírc cum íegenío catcdicit fe máxime cfíe.qui íit alie 
cus a íaudíbus uulgf • t lRat íone coufidcratione q me docet flultum efle uulgi laudíbus níri. CrEt.d.í.philofophía q 
doect üirtutem ipfam per fe expetcddam eé finelaudíbus.quod fí étexpetend^ íint laudes» potms qustrendas a urris 
!auciatis.| a uulgo. GPcrfc.fua caufaXed pp mrtutcm.CLProuínciam.q crat míhi decreta. ílNeglcxúíicut fupra díxíc 

iib.v.epíílolaauad Qu»MetcIlum 

meammuenonmoioüs tquosu íd í í r emusSed í í sdegbusaud í f f^^^^^ 
iemus ómnibusáteierrem*(¿u2Eres fortafíequídfít quodego ne ubi ipfe leuíor mdear eé. CTNon 
fcíoquíd gratulatíonís^honorís afeuatutantí xftímé.Agam íá du»C£rt^ GSacerdotmm. augu 

r - i ' ' n «r n j " r r ' n ' fe / ratum.íriBiunaac.poftqcx urbe 
tecum tamilianter uteí tac l tudi is :8CGtt ia is nofiris mutuisSí mexilíumcíecílusfum.crstucíuú 
fumma amÍGÍtíadígnum:6Cneceífítudm€€tíam paterna. S í quífv uoiuí • CíntercedcrccíTe fierí^ ^ 
qaamfuít unquamretnotus:^naturaSC magísutmíhí quídem S u l a m m c o ^ K 
íentíre uídeor: ratíone 8C dodlrína ab ínaní lauden fermoníbus bñ gcíhs m^mocía.crHuíc meas 
uulg gúEgo profeso ísfum:Tefl ís eftconfulatusmeusínquo fí ^ a t C i . h a n c T u á - u o i u n t a t é ^ 

dícit fe hoc faccrcut pfcntibus ho 
cutmrdiqua uita íateoreameítudioleíecutumt exquibusuera nonbus mitígetur alíquantulú uul 
gloríanafcípoffetJpíam quídem oloríam per fenunquá puta^í nusimuna:o]imaccept^.cuiu©la 

« ^ " J - r A ^ Q T ' ' f ^ a r c ' J L " i ' tatiregatCáto.utfaucat.flVul^ 
expeteda* Icaq; Sí puincia ornatam 2¿ fpc nondubiatriumpbne nus.dolorcm.tranflatia Vírg.cum 
glexí.Sacerdotíumdem'q^quura quemadmodumteexíílímarcar íunoxternumferuansfub pedtore 
b í t t o r t a o n d í f f i c í U í m e c o ^ 
íníuríam acceptam g tureípu • caramítatem femper appcllas mea idqs Sdfitalíbus de rebus grauífií 
non modo non calamítatem: fed etíam oloríam íluduí q ornatíífí mos b™*™8 bogare roíere. S£ 

r */ ! , P , r T rogarífclotamenadmonedumpo 
maíenatus populiquero i de rae mdicia intercederé.! taque au tcame.|ro^3ndum puto. 
gur poftea fíerí uoluí.quod antea neglexeram 6C eum honoremq crScdita extollit Cufadlum fuá. 

aíbnatutríbuírebusbeUícísfoleKnegleaumameolrátnuncmí^^^^^^^ 
híe^petendum putohuíc raeaeu©Iuntatí:ínquameñalíquauífe egínon uidebítur tibí paruum a¿ 
dcíideríí ad fanandum uulnusíníuría; :ut faueas adíutor^fis . fontemnendum. C N o n íeiu.non 

- < i ^ inane.tranflatio acorpore quoá 
(¿uodpauloante menegarem rogaturum: ueh^menter te rogo: iciunuminanetn.fETalctamglo 
fed íta f i non íeíunum hoc nefcíoquídtquod e2:oQ[eíTi 8Í cotemné ríorum • íETantuBi. tam diffícílc 
j / j f ' j ^ i « 1 ^ ^ . ^ i ' ^ 'L Símagnum.CTEquidemetúim. fu 
dum uidebitur.¿>ea tale atq^ tantum: utmulti nequaquapanbus perúis dixítCíce«quibus ratíom> 
rebus honores fumraos a fenatu cofecutí Gnt. Equídem etíam mí bus lícet alíenus a laudibus uulgí# 

t enóntam resgeftas quámoresínftítuta atqueuítam ímperatox tcfqnefuas.quasmagísa Ca, fpc 
rufpcdarefolere ínhabmdís íautnonhabédíshonoríbusQuod aarifokrcairerí tqgcaa. cr^írá. 
~ \ r r i \ ' * ' ' i 'ii contincntcm.intfpram fínecuiufa 
hn in mea caula coníiderabistrepénes meexercitu imbecillo:con iniuria*d!mbecnio*paruo Kinfíc 
tra metum maxímíbellí fírmííTímum preGdíum habuííleacquíta mo.cñ ení? maxía laus paruo exer 

cituimaximu bellfífufltnuííre 8¿ c5 

cíflimosexínfídeUmmísfírmíffimosredderemtanímofonoua te^^«nctía;CESumc6recutuS. 
_ , c r f T ' ' / , f i cneci.flExpccrationeno.rc. q.n. 

rum rerum expectationeíuípenlos ad uetcns ímpetu bemuolen expcdlatmutatícné rerum no pot 
tíath traducerem.Sedmmishxc multademe prefertimad tea noeeaiofurpefcClVeteris^íTuc 

r ' - i i * * ~ ~ ~c * ti^frQ^serelseaud^rcnatu.n.cñto 
quo uno ommum lociorum quxrelas audiuntur tcognofeesex rocíorfí©íumpatrcnus crat 8¿ qc5 
hís quí meís ínftítutís fe recreatos putant. Q^uumque omnes qjipatícbantiníqj adeum deferc Recrea 

uno prope confenfu de me apud te ea qu^ míhí optatíffirna ^f^Sto^S ™ 
funt pr2edícabunt :tumdua: maximacdiéntela tuse Cyprus i n \ qucínprouíncía fecí contra esq 
fola Sí Gappadockregnum ejemetecum loquenmr /Puto etíam 



Epdlolarum familiarium 
cnppadocía ^ cyprus máxime craütüuutela a cappadccía proptcr Aríobarranem^cyprus ucro^quía cato^.daudío 
pule jiro auctore proptcr auantiatn Ptolomcí patrui elcopatrx.quí in ca ínfula rcgnabat.quod pro co a píratís redime 
do tam ex'guam pecúniam mííiflet.utpírate acdpcrc fcrubetócnt.miífus cíl decreto fenatus.üü cam infulam regí m 
ferretquod cum IntdlexiííetPtokmíEüS^uluíqunm illc nducntalHu^ipíum intcremí^Cato ínfulnm accepítt S¿ regís 
opes uendtdit omní pecunia m publicum 3:raríum relata:ex filo cyprus prartoda prouincia fuít: &í catoní commenda 
tarferibuntPlu.8¿ Stra^V^etíam dícit:catom ex Cypro redcuncifcuacum pepuloque ro#S¿ magülrat us obuír.m ful 
fe.flDe me lo.quía m cis máxime 
ortendi't uírcutes meas •ÍTRcgem , , n f n * ce * c 
DDflocumrumdcmc.íCNeceíra regemUeiotarum tqui uní tibí elt máxime nccelíarms* (¿uasli 
rmsíamícus.ílMaíoraualde mâ  et:(am ma[ora funt: ínomníbus feceulís paucíores uírírepcrtí 
gna. CEPaudores qui uí mas c.u4'n r , r , h - M' n. ' / -
quoconfitoucramejoría.utipfe mnt: qui íaascupiditatcstqaaqui noltium copiasuincerent b i t 
in oratíone pro^M.Marceí. imíta^ proferto t uu in cum ad resbellicas ha:G:qu^ raríora 6CdífFící!íora 

ttmperare adaerfaríum nobilítaté maíoresputarc. Bxtremum íllud cínut quaudínídcnsrogatío 
ingenio uírtute pr^nantera n5 mo ni' mex phílofophíam a i te allegem: qua nec míhí can'or ulla un^ 
do exrolicre lacentem: led etiam ^ , r , , / 1 , , « 
amplificare eíus prulínam dígníra qua res inulta taitt nec hommum geuen mams a diiG muuus ulv 
temible quí facíat non ego cum \ ' Ú M eft datum^Hí^e ígítur qua: míhí tecum comunís efl: focíctas 
fumrais uírís compero: fedfímílhí* n. j ' n. ^ ^ -í J J*^ J 
mumdcoíndico/crHx'cocmir.q ^ldiorum atq;artium noítrarumtquíbusapuentia dediti:acdc^ 
tn oratíone pro Pomp» commemo uídlí folí propemodum íllam phílofophíam ueram £¿ antíquam 
racínnocentiam: tcmperant!am:fi qu^quíbufdam o:íí eííe ac dcGdíx uídetur ínforuatqueífi rép* 
dcmrtacillitatcmingeniumí huma 1 7 , r , t i - ' t i i 
nitatemrqua; omnía uult Cíce.ín^ atq^ in iplam pene aciem dedimmus: tecum agít de mea laucíct 
telligi efle mfc.frRaríora: ín'pnu cuí ne^arí a catone fas effe non puto, quáobrem fie tibí pfuadeas 
cioríbus reperaintur. ÍTAllesem: r r- -t ' / - -L I ' t-" r ' r 
adducam* fEQuaíídif. me¿ ro. uelim u mihi tualniatnbutus nonos ex meis iris ruerit:me lie exi 

Philofo^ quafí non confídam rogatíont mee fh'matumm tum auetorítate tuattum beníuolentía erga met míhí 
X G S ^ S X maxímecupíerím contígíffc. Vale. 
uul.m.mu. íí qm'dem ut m tufcula 
nís queílíombus ínquítr phdofo M.Cato^S.D.Cícero Jmpe* 
phía cñ uírtutum indagatrixmicío 1 
ra; cxpukríxrcui quí pereat omne 
ípñsuítíETuícfine molcfíia degat. V o d 6¿ jrcfp.me £¿noflra amícítía hortatur líbenter fa\ 
S ^ ^ ^ f ^ m ^ ^ cío:uttuamuírmtem:mnocentíam:dilígentíammmaxí 
f l í n fo.ín canias foreníesrut tn pa, mis rebus domí togatí:armatí forís parí índuíbría admí 
radoxís olkndittíenrarc udui pof ní^rar£ <yzu¿€at Itaq; pro meo íudícío faceré potuí ut ínnocentía 
icnt ne oroí"crrnnluce» Cí.JL/ciidia^ o i * i 
iaertíae'crín íp.a.ín certamenciuí conGlíoq^ tuo defcnfamptoumcíátreruatú Atíobar^anís cu ípfo 
le^íTA^git terrogat te:ordocñ'.hxc rco;e re2:nu íbcíoru reuocatam ad ftudíü ímperíí noftrí uoluntatct 
ipíturrocietasíludtorum atque ar r - er i 1 J r ' <r i ' ' - T r 
tmm 8¿cíEtcra agnrttótti. ?rDe* íententia mea £¿cecrero laudarern.tcci. ¿>upplicationececrctah 
m.Ia.propter mcam laude^CTCuí tu qua ín re níhíl fortuíto:íed fumma tua ratíone &C contínétía reí 
f.focíctatí QudíoK: K phiíofophíae 
Í IA Ca.q.d. a líiro íuíliñlmo • 8¿ 
eíus fodetatís Iibcralíum artíum 
profeírorem.frExmc.I/ccundum caqyelíttcrís meís rcripíí.fTContígíírc. obucn.íTerdatum eííe. 

Vod 8¿rerp . Rcfcríbít ca^CíccTe líbenter fecifle: quod ílle íuperíoribus lítterís pctíuerat: ut defenderet eíus 
q uirtutem /ínnocentíam Kdíligcntianirrequeíaudafíc qu^Cicc.egíírctdeprGUíncíareru 

columítate : deconírmatauóluntatcfbcíoram^Dcíndefuadct Ca.cí.utpotíus contcntus fitíudícío fenatus ^ 
trínmpho pro cís quae m prouíncia egitrüt potíus íudícetur cam coferuaíre manfuctudíne 8¿ ínnocétía q copia mílítü. 
fEQuod res.p.h«i. caufa rcíp.ga quifq^ bonus cíuís tcnct eum tuerírqué reíp.amatoré uíderítCEVírtuté.fortítudínc. 
snímimagnítudmem, ÍITogatí.r.tuí.CTDomítín patn-a utin cófulatu tuo cu togatus domí rcm tantam feciftí opprcf 

jnc domí &: nunc fons fortíflí 
: arabum.fEAd flu.ad bcoiub 

: gaudcre Pupplícatíoné cí cíTe dccretamtfi modo lile uelit potíus agendas gratíaS 
díts ímortalíbus q ííbí ín ca re; "q non Fortuito fed fumma roe 8¿ contínentía eíus fit gefta:íinautem habita fupplicatoc 
mmnphu quoqj petít : difíl}adctq5 « Ca.ne hoc facíat» €tQua ín re efi pr©.í. In ca re q ca proulTum a tĉ CTNoo fo. 



ItJÜ ttecimus quíntus ccxxvr 
floñ cafii attttcmcrc.fTRSncí^rüdentíá a^mocicrafíone tua.CCGratuIarágratías agerc.CTQiiam^.r.tí^quatn rcddí 
tibipav quod a ccaccepímas.cíbi refem remimeratioac trmmphí.ordo cll ñ tu mams nos gratulan díís immortalí 
bus ín fjfia re mhü eílprouifura a ce íorcuicosfed el] prouifum reip.fumma tua roe &: continencia: quam acceptum re 
fern tibiX.mauís gaudeo iupplícationem tibí decretam eire^ítPrxrogatíuamrpemínentíamtpceíTíuam.írCarum/or 
tunarntcuius fauore Fueris^idor.íISemperrquia multís concedícur fupphcatLo íine mumpho i fESenatum cuíus m . « 
diemm eílgramiTinmm.íIVí:copía.ClBcni¿nitate fauore.€rQuodtf.promnciam a te conferuatam potms manfue^ ^ * ™ 1 * 

tudine Síc.írContra có* me. quia pra:ropa 

p a . ^ í r u m é ^ d í í s í m m o r ^ s g r a t d a r í «os|tíbircferrí ac Ü S S S S S S T , 
ceptum mauís gaudeo.quod ü tríumphí pr^rogatíuá putas fup nore 8¿ dignítatcíCAmpIiíTimum ®c*lhm 
plícatíonemídi ícciVco caufam potíus q te laudan' mauísmeq; fup ^g"1^^11111 * c r T u ma.ut m epí p ^ 
* i, , r , c \ , , . i ^ íupenore ci. fignihcauit» 
phcationcm íequitur íemper tnumphus: S¿ trmmpho multo cía crScucntatem.i. contínentiam* 
ríuseftfenatum íudícare potíus manfuetudíue U. ínnocentía ím <rPrena:exhíbcoaendc. crínn^ 

^ - , c , , 7 tutoítuuelínceptoítínere petpro 
peratonsprouinciara:quam mmilitum aut benigmtate deorum ujnciamudcerteínceptauIainco 
retentamtatqj conferuatam eflTe.Q^uod ego mea fententía cenfebá more quo tonriieuíaúeíl.n.8¿tranf 
atq5 hxc ego íceírco ad te contra confuetudínem meam plutíbus "C^SM^Z 
fcnpíitut quoci máxime uolo exiltimes me laborare: ut tibí pfua pgeJuue.Vt ilJam iré uíá pergát» 
deá:me 8i uoluííTe de tua maíeftate: j amplíflimü fum arbítratus ^ á̂p̂ ^̂ x̂MMc a te di 
Si q? tu maluíftí fadlum eíTegaudere^ Vale:8C nos dílíge Sí ínftítu i c a ^ c ó n t L t u m eTc hu 
to ítínere feuerítatem dílígentíamq^ focíís 6i reípu. prxfta» dattone Ca^dc rebus fué 

M T ^ D M C a t o n í pu ta^ feo íaa lTccu tumeí reqa ' i v i ^ o . L / a v i . ^ a t o n u c3t.od pd.Ilttems gratulatus fuê * 
Aetus fum laudarí me inquít Hedlor: opínor apud rattfupplteationem eidteretam ut 

1 uíum abs te patrelaudatouíro.ea eftm. profeso íucun Pr5credentí ePiaolanuííl^fcft ^ 
t , t i ' /-/ , f , X , . , / fma fuá eius res geítas &: laudes 

da laus: qux ab his prohciíciturtqui ipi l in laude uixe approbaucrat.tamGn hoc agít: ut 
runt.E^ouero uelgratulatíoe lítterarum tuarum: uel teílímoníís Cat:0 opcramtutctíam trjum^ 
r j ' n . ' L ' l CL ^ ~rr T J ' L ' phum obtíncat quem dteit fpera 
fententíadic^ac nihileít j m e n o n afiecutum putem ; Idq; mihi ¡t FCNATUM FACLLEITB{Cpnc¿rumm 
tum amplíííímum tum gratíffimum eíl: telíbenter amícítí^dedíf propter Tua meríta \n rlp.CTLctus 
fe quod líquido uerítatí dares. Et fi non modo omnes uerum etíá ^ ''fná 

\ , n rr ' ' ' n ' ' T T ' mtroduatur Pnamus laudaos He 
multi catones eílentin emítate noltra m quaunum extitine:mira ¿tons mrtutem &'probitatcm cuí 
bíleefbcíuem e2:o currum:aut q lauream cum tua laudatíonecon Hechor hís uerbis refpondct tet? 
r V r r or j ' U i r r \ '\ ' S¿c^tera.rcnlusegaudeo opatet 
ferrem.Nam ad meum ieníum:8¿ adillud imcerum: acíubtile m abs telaudarí:quí?s uírlandatus: 
dícíum: níhíl poteíl eííe laudabílíus:quá ea tua oratío quse efl ad ea eíí.n*ratío íástítíias fu^ qued íu 

mdícam cupíditatís^expofaí tibífuperíoríbuslítterís * Qua;étG Luceium.Neqvn/um ítademens 
paru ínfta tibí uífa éthanc tamé habet roñé ut no nímís cocupífeé uímc ̂ mPltefníe §Ior1^ Pcrr cuni 
Í , , r T ^ r T r r r Tr ^ eomendariuchmquinonipiequo 
dus honos:led tame u dereratur a ienatu m i n i m e alpernandus ee que ín me comendando propríatn 
uideatur/po aíítíllu ordíné p meís obrépu • fufceptíslaboríbus íngemíglonam confequ^tur gram 

^ '* latíonem q fecít Cato m pcedentí 
epllloía cura díxít fupplícattonem 

decretara Kc.íTScntcntísEdí.ate ut ío prima parte príccedentfs epídolse uífura e(|. CTAmpIílíímum: honcdííFimum. 
fTAmiciti^ de.i.pro amicitta noílra dixííTe quod pro ucrítate diccres.CULiquído clare aperte * íTEt.r.n.m.fenfus eí! 
fí eíTent etíam multí Catones lo noílra cíuítate; pluris tamen debercm faceré ¡audatíonera toara quam omnetn 
tríumphum:cura uero fis fecundus 8¿ id etíam íit mírura quod unus extíterit multo etíam debeo plurís facererhane 
oJententíam íntellígít cum dícit ín qua unum extítifle mírabilc eíl. mtellígít.n.reniürem Ca. cum híc ad quera ícríbít 
fuerít is quí Vtíceníís pofl raortera didlus e(i. írCurrumttnumphalera. CIAut hn* uel de tríurap.ho íntelíígit etíam 
perlaurcamtuel ponit proouatíoneut dixímus li.íueptílolaquíeincipitV T u uíde. ftLaudatíonemtquam demefecí 
ílí íta.n.dtílingulítur laus8¿ láudano laus de feipfo eíl. láudano de ahotut fí dícam laudes Cice. ubique celebran 
tur:&: laudationes Cíce»de Pom.clegantííííme funt ponítur autem non nunquam laus pro laudatíone * f l Qr,cm,q.d* 
nulIiim.írConFeramrcompararem.CrAd me.fen.ad fentcntíam mcam.dSíncerum.purum íine perturbatíonc animú 
fTAd iKíntellígít Cíce/uum íudíciuraCatonís.úcum 8¿ íincere 8¿fubnlíccr íudício nihíl Kc.CINon.n.dícam cnpídí 
tat(s namtíoluotás aratíoneproficifcitur.cupídítas uero eíl appetítus. fTQuícuoluntas.fTNcn ut ni-í.ut bonos 8¿: 
¿íumphus uott nímis debeat com^fo-Xtá tamen íí deferamr:£ioa íít rcfpucndusthocn.rónís eíl. <nUum ord né fe 



EpiiolariinifamiliariiJi 
nttmnmMHonore uíí» tríupho: me n5 íñdizmim honoreuGtato praefertím e x í ñ í m a t u r u m . Q u o d 
% minora fecerút \ ego.CEQuod ^ l t a ^11 te P^^0 amiClllltueÍCtlDlStÚt c u m tUO l u d i c i o 
^^u t fcna t t i s me dígnam mdí amplíffimam efTe a r b í t r a r í s : míhí t r í b u e r í s í iíd quod maluero 
q.ma.Ctfíumphus, CEScnbcndo: ^ c c i d e n t t g a a d e a s . í i c . n . r e c i i i e te g ¿ i c n p h l i e &í uenus í e n h l í e u i 
cum feríberetur«CTHarc: talía* deo í r e fq ; ípfa dcclarat t ib í í l l u m honore t i i n o ñ r u m f u p p l í c a t í o 

E u píctatís: Gramlamr re.Ego u t fpero te p r o p e i í e m u í Jcbotatct; u t í n a m repuf m e l í o r e 
t M.Manquoddusfra ^ 1 r 17 \ 7 I 

ter confuí FadluseíTeE pro 9 Vale . 

iSSSfSS^ M.C,procon.S.D.MarcclIoconfulí. 
€Íus caufuSTporiea uero rogat euj 
utdetoperamtqdfíibí fuccedatur E é t p í é t a t í s í t u o s ^ a n í m í í n r e m p ! ^ c l a r í f f í m í a t q i 
mpromocíarpoOremo excuiatfe É l ^ . . ^ x T II r \ c ^ c ^ 
anarrmhn nH en̂  rrríDfentdc hís 1 ^ fel optimi con lu la tus^C M a r c e i í o c o n í u l e tacto t r u c l u m quarc mhll ad eu3 feríprerit de hís 0p1:1 
quíK de pnrthis nuodabantur* ^ | ^ | ^ cepííleuehementer^audco.Non debito quín preícntcs 

ímas ge 
mis laudí 

Fru^us tTFrucfhim: uoluptatcm í remane bus^an^ qLlum te a puerítía tua uníce dílcxerím: tuch me ín ora 
ratíoncm * iLPriEientes t qui ÍUQC ^ - ^ / , ^ ^ «V > 
Roms.CCA te ípíb qm'a ílntentia ni genere lemper amplilíimum eife 6i uolüens 6¿ ludicans í tum 

tima terra.fiín omní ge» ín quslí tííTimís üírífq; optíraís omníb? dídís:fad:)s:fl:udíís:ífl:ítutís.uel ÜS^aSto « i (Imílem eíTc aaAo:uel te meí. Vnum uero G addís ad prc 
norc.flVclme tm.úuVmcímitaco clarífíimas res coafulatas tuí utaut míhí fuccedat qprímum alí 
rem tuí: ud te imítatorem meu quk .aut ne q u i d accedat temporís ad i d q u o d tu míhí fenatuf 
ftLege:anniía m pcoumcns emm 1 r t r ' ' n ' ' r t 
perlcgcmnonlícebat proconfulé coníuito 8Í iege timlti ommameper teconíceutum putabo.cura 
eíTe ultra annumt ut fupra alio le ut ualeas me abfentem dílfeas atq; defcndas.Q ua: míhí de par. 
co oílendít hís uerbís ad curíone: , ' ^ r ^ ' . . 1 ' r 'L r 
8¿ fcnatufconrultum d¿ leges de tis nunciata luntíquia non putabam a me etiam nunc ícnbenda 
fendasteaq3mihíc5dítio maneat erfepublícetproptcreaneprofamílíarítatequídera n o í l r a uoluí ! I ^ S Í M S ^ adKfcn'berene quumad confulemfcripGffem publíce uíderer 
na.p.CTAd c5,|.n.ad conruléícrí fcrípíilfe. 
bit uldetur feriare pubhceadom M.C.procon.S.D.M.MatcelIo COnfu.deíl. 
ncsquíaconruleít piona publica LR t - ^ n f n T * r 1 r T 

AximargratulaturCí'Mar A x i m a ium leticia aneaus cum audiui teconíulem raau 
m cello cp eíTct coful deíigna m cíTeteumq^ honorem déos fortunare uolotatq; a te peto p 

tus^optatq^eüfcclídterpc L * * - ^ ¿iítl *. ' J'^- ^ ^ T ' ' n ' r 
rere cummagíaratlpctitq. ab eo ,tua patentif9 tui dignitate adminifltan . nam cum te fem 
utadmíníñraret cü dígnítate 8¿ per dílexí amauíq^tum meí íam amantíffimum cegnouí ín om\ 
fuá a: patas narratq}€i.cam qua n{ Uaríetaterctum mearurattum patrís tuí pluríbusbenefícíís ucl 
rehocoptaredebeat.Poftrcmoab 1 r r ,n , i ,< r 1 r r 
copetittutreabfenté dilígat8¿de deteníus tnítibus temponbus uel ornatus fecundis:8uum to^ 
fendatícredo hac epíííolá debuiíTe tus üeftCY 5̂  effe t Q uum pracfertím matrís tua: gratífíímx 
infcribi.C» Marcdio non autem ' c ' ' r 1 T/ ^ 0 
Marco, ut prsecedens fatis decía ^óp t ima tcxmina :ma io rae rga íalutcmdignitatemque meara 
rat.flVolo.opto. íiFortunareTe fludía quamerant a roulíerepoftulandatperfpexxrím * Quapro\ 

Voló SÍS^s'Sá: PKr 3 tePetomaíoremíntuodum utme abfentem dílígas atque 
Fortuna CCTriñíb^cumuitíoppugnabat. defendas* 

re l ^ X V ^ Z l " M . C . p r o c o n , S . D , C a í o M a r . c p n f „ I Í . 



Hiber decimufqiiintiia ccxxvrr 

m dumeí requam máxime optaff i tmírumínimodu^ m ^ ^ l ^ 
gaudeo. Idq; cum ípfius eaafa tum te ómnibus fecu ter.c.Marcdlus conrui fadrus eét 

dífTímís rebus dignífTImum íudícotcuíus á & me Gnatilarem be utríurfc cílLir?;cU™] % cl'l1s do 
muolentiam uel in labore meotuel m honoreperípexi• 1 otam de fus: fiüdioríim cognouít * í i E a . q . 
m^domumueftramuel^lutismeldío-tiítatís meazOudioílíllmá ^fP-^tct íamcfixi túi aíiacpi* 
^ ^ • ' J ' / T ' ^ ^ . A ~ ' r \ '\ - c * r * "0late &:píetntísín tuos &:ammí 
cupidiiiimamque eognom. (¿uaregratum mihi feceris huxon ínrcmpu.^claríííimi atque optí 
tux luníasgf auíííímac atque optímac fcemínaL: meis uerbís eris gra mi ccnfulatus.C.Par, ccnfulc fa 
tulatus .Ateíd^fueñípetotmcabfentem Aligas atqueMcnx g^Sf 
0^5» Vale* CIEris.g.dc ínohcnoreucííro. 

M.CJmpe .S .aMarceüocon .dcG. rt ^ ^ / ^ ^ g ^ ^ 1 ^ 

V ando id accidit q? máxime mihi ruit optatumtut om gnatum ut guando acd 
níum Marcellorum U. Marcellinorum etíamCmírífí ^1^ niíígfcturn ^um eí 
cus emm nomims ac genens ueRn fuit erga melcmpcr fu}tllni h¿nonfíccntlmmum de co 

animus])Q^uando ergo íta accídít:ut omníum noftrum iludió íiat.üteí faúcát:8¿in fupplícatioc 
tuusconfulatusfatíffacerepoffet.ínquem res mese eetelaufq^ ^ccmenda^inc^tens rebus:^ 
ori -rr* ' * i n . i & i r • cum faceré deberé multis caufís 
cenónos earum potiílimum iucideret:peto a te id quodtacillix probar. 
mumfacluíitmonafpernanteCutconfido^fenatu utahonoríf í ,r , ' . T̂ 

^'/r- c r i ' ' ' ' ' r ' T Vando Quomam Mar^ 
centillime íenatuíconJitterismeis recitatisraciendum cures.Di q celiomnvfe marccllícom 
míhí tecum mínus eííettquam ef); cum tuís ómnibus: allegarem cráthís duar íter fe cogna 
a d t e n i o s t a q u í h u s i ^ 
fícíaín me funtamplííTíma,Neque.n,falutí meas ñeque honorí feurum addere 8¿ poft parenthe iocíderct 
amítíor quífedící potefiFrater mus quantíme facíat femperq^ ^^nn.q.confulatum. Cíncíde 
c * rr \ > * * f ' • T-N r rct Í deuemret.wn quo conmlam 
receritteíienominemquiignoretarbitrorneminem.Uomustua tuoagercturdcrcbus meis gcfns 
cíeníquetota mefemper omníbusfummís offícíísprofecutaefl* «¿honoremeo* crNonaCúcoren 
* T _ ^ j ' f T ' r r n. ' tíenteXírtote ut muñera nec fper 
Ñeque uero tu in me dihgendo cuiquam conceíliíh tuorum* no. CIFacícndum: decernendum 
Q^uare a te peto maíorem ín modum ut me per te quá ornatífG^ 8¿ fcribendum de me honorando. 
mum uelís cffe: meamque 8C ín fupplícatíonedeccrnenda K ín ca: ^ i M ^ M ^ ^ M F Í L t * rr i \ 7 i naberemtecumquam cum omní 
tens rebus exíftímatíoné latís tibí elle coraendatam putes Vale* bus tuís.ciFratcr.M.Marc.crcó 

cefílflí cuiquamfuiíli inferior quo 
r t r ^ * » , - a-CrExíñímatíoncm:aud;oritaté* 

M.Cimpe.S^MancomdeE* 
Vant^.C.Mar» fuperíore 

«7 , f ' f l y ^ * T ^ cpiílola a Cíce. rogatus 
Vant^ tibí cmx meus nonos ruent: 6c quam ídem ^ uccí famret ín dignítatc' 

cj extíterís confuí ín me ornando 8¿ amplificando: q f"ua id fecerat diIfgentifiímeJtaqj 
fuerís femper cum parentíbus tu í s : 8C cum tota ¿ o . ^ l ^ f 

mo afires ípfa loquebatur cognouí tamen ex meorum omv alias:quas cnumerat»Pcnremo 
níum lítterís.ítaqueníhílefl; tantum^e2;onon tuacaufadebe^ dícítfcpropcdíctnucntumm:mB 

r n r r n i* r T i KT auentisimpeditameritnauigatio T7cg 
amtfadarufque íimcumltudioíe aclibenter • Nammagm in^ rua.cridcm:taIís.ciRes:c)írcdus 
terefl:cuí debeas. Deberé autem nemíní maluí quam tibí cui me\ ^ ^fauente decreta crant mí 

n i ' " L c ' ^ ' ' n n„ hifuppIicatícncs.CCTantunKta? 
cura ftudiacomumatbenehcia paternaiam comunxeramttnm ac &LM$Ki\c. f r i t a : tanto 
cídít mea quídem fententía máximum uínculurmqd íta remp.ge ccnfilío 8¿ diligcntía. c rHí : tales. 

bcanttquo mínustantudem ego unusdebeammorecuíem,(¿uá\ KCD poíuítacc«rr.tíus íníine. 
©breru t i b í e l í m ; h í fiot ex í ty s quo^ mere r í$ : Sí quos fere c o o f í d o 



Ñauare 

Munus 

tac 

Tfí.míhúOádítDcTc 
c Tummá letítía aífaílum 

9 paulü confuléfaduín 
tcllexít optnt hunc honorcm eí 
íadiccm fore.Optat autcmfe ínter 
fuiíTcrut potuíflet eí pilare opera3 
fuam.Poflrcmo eum rogat: utdet 
operam neqd tpís eí prorogemr. 
CAmplílTima fa^di. mm pauloru 
familia multís pclarís uíris nobdíf 
fíma fuít a Paulo íllo Aemilío ori^ 
gínem ducens j quem Pythagorae 
diícípulum fuííTe arbítrantur»Ex 
ca familia fuít ílle Paulus: qm ad 
Canas gloríofilTime occubuit: ne 
tante reip*calamítate ruperefiet 8i 
íl'e quí Pcifcm Macedonta^ regem 
lifdr* ÍTCundlís fuf.í.omnium ap 
probatíonibus, fTNauar e^dilígen 
terpr2EÍlaref€rHic*c*quia propter 
ímmincntiam bellícompulfus fum 
ucníre ín prouíncíam. CTNequíd 
mlhí fíat íníurííeríníLiríam ííbí fa^ 
¿lam exúlímat: fí ultra QatutUípi 
tempus cogatur efie ín prouíncía. 
tlMunus officíumprocofulatum. 

Axíme:DoIet Cíe. 9 non 
m fuerít ro. quo tépore Pau 

lus petíuitconfulatum: ut 
potuífíet eum íuuare quemadme^ 
dum ab eo adíutus eft alias 8¿ in 
ra!ute8¿ ín dígnítate poíka ucro 
commendat eí honorem Haum ut 
curctrenatufconrultum honorificé 
tííTímum de rebus fuis seflis de? 
cernítíTcut etíara fupra fcrípíít ad 
MarceLPofiremonequid tempo-̂  
rís fíbí prorogetur íícut 8¿ ín Tupe 
ríon epídola.CTRS mi. femper fu. 
quia fbiote 8¿: fumma moderatío 
ne: 8¿ uirtute fretum petíuille* 
CTMinus ne mínus laborís.CESed 
mo.fe.renfus eíl. Doleo quum 
eíTem confuí tu adoleícens prtzñi* 
terís mihí (ludíum tuum : Knunc 
ego iam grauíorís artatís non po^ 
tuerím tibí príEírare meum* Í I N e 
fcio quo famefeío quo infortunio: 
uct fntomm quadnm difpoíitíonc* 
ÍL5uppetat:rufricíat:íir,frPr^ter 
uo.excepta uolutate quje femper 
efl promptíflíma. CCCofuetudínts 
perpe.Cme femper ornandí.CTAlíí 
quam tu.CTDígna.gra. fupplíca^ 
tíone t ín quam gratulemur díís. 
Vale.'Maxí.Iib.úc .í. cum Prifco et 
índituto opera datur cum alíquíd 
commendandum prxcatíone eum 
expofeendum uoto confuíendum 
STatuIatfoní.CTAd co.Marcel.íntcl 
lí^ít ad quem íupra rcrip(Tt*flPro 
curatí0ncm;tutel3ra defenííonem» 

Egofi me nauígatío non morabftur qax íncurrebafeíti ípfas Ethe 
(íastpropedíem te(ut fpcro])uíciebo* 

M . C. ímpe. Lucí o. Pau. confi. Jefí«S* P* 
T íí míhí nuquam fuít dubíum:quín te po.ro* pro tuís 
fumiDÍsín remp . mentís 8¿ pro amplííUma familia: di 
paítate íummo {ludio cundís fuffrao;íís confulemfav 

¿turuseíl'et:tamen íncredíbílí la:títía fum affcd:us:quum id míhí 
nuncíatum eft.Eumq; honorem tibí déos fortunare uolo. A tq; ex 
tuamaíorumq; tuorum dígnítate aclmínifirari. Atq; utínani pra:, 
fens íUum diem mihí acque optatíflimum uídere potuíflem ^pro 
que tuís ampliíTímís erga me fludíís atque benefícíís. tibí opera 
meam fludíumquenauare*quam mihí facultatermquando hícnec 
opínatus 2¿ ímprouífus prouincías cafus erípuít í tamen ut te con 
fulemtremp.pro tua dígnítate gerentem uídere poffim: magnope 
re a te peto:ut operam des: eflFícíafque ne quid míhí fíat íníuríse t 
neuequid temporís admeumannuum munus accedat quod G 
fecerís:magnus ad tua príñína erga me iludía cumulus aeeedeu 

M.C.Pau.conndeíi.S^D* 
Axíme míhí fuitoptatum roma: eíTetecum multas ob 
caufas fed pra:cípua: 6í ín petendo ̂  ín gerendo coníux 

^ íatu meum debítum tibí fludíumperfpícere pofies * A t 
petítioní squídem tua: ratío míhí femper fuít explorara: fed tamé 
operam ñauare uolebam.lnconfulatuuerocupioeqüídem te mí 
nushabere negocíí:fed moleílefero me confulcm tuum fludíum 
adolefcentísperfpexiflette meum quum id a:tatís (¡m: perfpícere 
non poíTe.fedita faco nefeío quo contigíffe arbítroput tibí ad me 
ornandum femper detur facultas: míhí ad remunerandum níhíl 
fuppetat prater uoiuntatem.Crnaflí confulatum ornaflí redítu 
meu.ícídíc meu tps rej^ geréda^ ín ípfum cofulatu tuum* Itaque 
quum 5c fumma amplítudo ^ dígnítas 2¿meus magnus honos : 
magnaq^exiftimatío poflularcuídeatur ut a teplurímis uerbís co 
tendam ac petamtut q honorífícentíílime fenatufeon. de meís re 
busgeñísfacíendumcuresinonaudeouahementer ate contende 
reme autípfe perpetué tuce confuctudínís erga meobíítus effeuí 
deanautte oblíturaputem*Q^uareutteuelle arbítror ítafacíam: 
atep ab eo quem omnes gentes fciunt de me optime merítum bre 
uíter petam.Si alíí confuíes effenttad te potíffimum Paule mítte 
remmt eos míhí qamicilíímosredderes.NunGquumtua fumma 
poteftasfummaq; audorítastnotaq; ómnibus noflra neceffítudo 
íinu^hacmenter te rogomt 5i honorífícentíffíme cures decernenv 
dum de meís geftís rebus quamcelerríme. dignas res effe hbno 
regígratulatíone cognofcesexhíslítterísquasad te^collegam; 
8í fenatum publíce míf i : omníum mearum retíquarum rerum 
maxímeque exíftímatíonís me procuíatíonem fufeeptam uelím 

http://po.ro*
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^iber dcamofqnintii^ cc^xvin 
ASíum!aii tpz bcllora cíuíhum Tcrípta é hxc cpíflola cnm Cíccílícte prxcftettptimü auté pollícctur fe oía fiu 
díofe íadurum pro.M.Fabío quem.CalTius eí ccmcDcíautratrui aütm cum officu multas cas cómcmoratt'po 
flea ñero enumerar ahquot cástquibus dícír fe optafic petnifíe uidcrejíprum Caílium antcq ex quínela difcc 

deret exponít aüt quod fentíat de eíus aduentu ad urbé pofíremo ab co pctit ut omnem operam S¿ diligcntíam adhí 
beatHcquid tpís ad eam prouínciam fibí prorcgetur.&cómemorattúquafdamcaufas amidríse 8¿ bcníuolcnt'c ínter 
Te 8¿ Gairium.CQuod:qma»írNuliumín eofa.qu3e»huncIocum ido a multis non íntelligi quüca exponunt nullt-m 

lucrum facíorquía no exígo ab co 

l í t t e n s p e t í u í t n e m í h í tempusprorogetur , C u p í o teconfulcm u í erg©ícníus hums claufuiíc bíc<$ 

d e r e t o m n í a q u e qux fpero c u m abfens; t u m e t ía tn pr^fens te con ^ m c n * f ^ • t u a í2^1 s ^1?1 r . r r * \ 7 i amícum.M.rabiumnihil lucro de 
lu lem a í i e q u i • V a l e , co míhí , í r T u a có.dato amíco • 

M ^ C C a í T í o p roquar f t e ,S .D. íaR1 anms crat mcus 
A T7 t I 'f > ••/ >'• •> i ' i tuncenimlucramurquando alígs 
Arcutn r a b i u q u o d m m i amicu tua comendatione das quí nen fclcret efíe am/cus: datur 
n u l l u m í n eo fac ió quseftum. m u i d en í a n n í f u n t q u u m nobis amícus: ficut cum datnr no 

^ m ín aere «neo c i to a medflígíturpp tomam eíus hu ^ & f ^ u c d l ^ 
maai ta te o b f e r u a n t í a m t í e d tamen q u o d ab eo egreg íe d i l í g e r í s nefirum mhíl m co luen facíame 
m u l t o e í a m í c í t í o r f u m f a d u s J t a c K q q p f e c e r í n t l r ^ t u ^ r a m é a l í ^ 1 0 ^ meotefitranflntíb fum 

, ^ , , T 1 t ' ' ' /• ptaanummisa.iam muítisrnnis 
quan top luscomenda t ioms apud m e h a b u i t a m m u s i p l m s erga cdmeus .Kameut i tad ícampof 
te míhípcrfped:us8Cco2ní tus , fed de F a b í o faciemus ñ u d í o f e fide^ CEProfeccrum: ualuerunt 
w _ A-* i ' i r ii ' ' r r muitum: utcílctmíhícommcnda 
quacrogas. T u m u l t i s d e caulis ue l lemme conucmre potui f ies , tus, frAnímus ipfíus erga te ideft 
P n ' m u m ut t e q u é í a m d í u p l u n r a í f a c í o t t á t o í t e r u a l í o u í c f e r é : D e plus tamen habuícum commen 
m d e i i t t i b i a u o d f e c ^ ^ S S S t ^ ^ 
q u í b u s derebus uellemus: t u t u í s t e g o m e í s ín te r nos comunicare CTanto ínter tanto fpacio tcm 
mas^Poflremo u t a m í c í t í a n o f t r a : qu^e í u m m í s oíTící ís ab u t r oq ; P?íis * ^ m íam díu te non uídí* 
cu l ta c i t í í ed long i s í n t e r u a i l i s t e m p o n s interruptacoluetudine* tularíídcuíd:oríatua8¿ rebusbe 
h a b u í t : c o f í r m a r e t u x h e m e n t í u s . I d quado n o a c c í d í t t u t e m u r bo ce geílis ín prouíncia.ná fupra Iib> 
BolítterarumKeacIéfe^ 
muriunus,f,fru<flus q u í í n te u í d é d o é :pc íp í I r i s no pt ,al ter gra tu fuínfc^íeíter ab antíochía hcílcm 
l a t í o n í s e:5C í s q u í d e exi l íor : q ü t i b í te i p fum í n t u e n s gratularer, ^cerat^Comunicaremus: coi 
_ . i, r \ .. r P ^ * ' ^ - ' v ter8¿íimuIcolloquercmur.€rPo 
Sed tame 6¿ teci antea:6i tac io nue tibiq? cu p r o reru magmtudie flremotultíma. trínterruptamí ín 
quas gefl if t í : t u m p r o o p p o r t u n í t a t e t é p o r í s eratulor q? te de p r o termííTam.Vírgt. Pendct opera ín 
k, , v i i ' - r i ar r _ ' / ' _ r s.' terrupta: minea? murorum ínecn 

umc ia decedetefummalaus 8 u u m m a g r a n a p u m c i ^ p r o í e o i t a tes,<rid:utpotucrísmccnm uení 
efl:. T e r t í u e ñ u t i d chde n o ñ r í s rebus cora c 6 i c a 0 e m u s : í n t e r nos re.íEfionorcómodo.crConrequa 
cáííaamus ídél íams ^ocxteraríí t e r f i c a ^ r o ^ ^ e r a n d u - S S ^ f f i S P 
m a g n o p e r e c e n f e o ^ N á 2¿ ca q r e h q u í t r á q u i l i a d e te e ran t :6 í hac cula é^írFrudus uoíuptas, fTAI 
tua recé t í u íd lo r i a tata c laru a d u é t u m t u u fore íntel í igo:fed fique t^:frua;^c:Exílíor.tenuíor míor* 
- ^ r r n , r r 0 1, ,t CTQuasgc.reied:isparthisaban 
funt oncra t u o r u m t h tanta í u n t u t e a í u l t i n e r e p o í l i s : p r o p e n i h i l tíochía.namquí dícut íntdlígíres 
t i b í c r í t l a u t í u s t s l o r í o G u s í f i m a í o r a : confidera ne í n al ienu t e m \ gc^s a CaHín Syría c@ntra^Do. 

t T ^ i i ' - . - * -r-f - n. T * . non aduertunt híí!oríam pemerñ 
puscadataduentus t u u s . h u i u s t o t u m r e í coGhum t u u eft. T u a i , cum cfcc.prsefuent p r o u L í ^ a n 
feís q u i d fuftíncre p o f l l s : íi potes l a u d a b í l e atq; populare cfl:Gn te mortcm C x * 8¿ quae Csef» agít 

p l a ñ e non potes a b f e n s h o m í n i í fermones f a c í l í u s f u í l í n e b í s . D e ̂ ĝ̂ f̂  % \ 
CTGratía. bcníuolcntia. CConfi 

cíamus ídem Iíttcrts:coníícemüs pet lítteras de rebus nofírís^CtQuse rc^rom^.f»que agefeantur Ro . quu ego dífeer 
fi.irTraaquiHa de te cr^.quieta.quía non multum de te loquebantur homínes.irRccentítnoua^CCGlarum illuflrem 
ómnibus notiitmquando.maUquis uír ínpatríam aduemt magnís rebus geílísjomnes de co loquuntur.fESi q.Ho.t.f. 
ü tuí quos tccüm habcs alíquíd eoretüt quod tibí íit dcrcndcñdum í CTSuílíncre defenderé. CTMaíSra* q tu fudmere 
políís^frAIíeníflimum^ncommodfnímum. CTCadatríncldat. CETuum:quí feís qua; tibí tuorum onerafíDt.crPopu 
l4re;fauorab4c.(nLN©flpo.fóíltocre»íi:Fscüius.quafícíres rom«: Kaudíres: ínteilígímusatttcra alíquíd mínus bene 
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Ncruí 
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fadum fuííTe ab íís quf crant cura Cafíio.quod cí mínus bonam famam apuá hommes faceret.. Cí íeruos ^írcs tra 
¿tura cft ab cunucho Teren*Vbí tu ncruos íntendas duos,cxhoc autcm loco Ciccpoíiurrsus mtdlígcrcapud Tere» 
non cé obfeoene intellígendum^ut quídam male fentiunt.flAnnuam admínínracioiiem umus anni» ClContcndo. efíía 
gíto. CFortunas meas^omníamea.dPaulum confukm quem fupra uidimus ctíam a Cúde hnc re fogGtum.CLCuno 
ad quem luí.de hac ícnpíít epiílola q íncíplt»Sera gratulacicCIDe qua confírmatioenoílre amícítiae. CTAppenfíj fpó 
te optaílí amícumi ÍLX)uxí cxiflímauí»€IOmamenco honorí^CTPrseíidío adíumento.CTrífíífíimis tgíbus» exílii nieí 
cum ut icílítucrer ín patnam míhí 
fauiílí.flTuo.tíbíransumecoíun / » - 1 * ^ . ^ 1 ' ^ ^ j r ' 'L x. 
So,íiyearo:mo&:Bmtí.(c:C6ti meautemidetecumhiscgolittmstquodfuperionbu 
mo ñm ut meas acccpis^GQm tuos nertios ín eo contendast negd míhí ad hác jmíncíátquá 6c íc 
fópiírime^mtttas litteras.> natlls ̂  p0pulus annuam eíTe uolumtemporís progetur, Hoc a te 

Tíiuterqj^xpomtCíee, ^ . r r ^ r u ^ ^ , 
c hacepiaola:qu;Efententia ita contedo: ut in eorortunas measpoutas pure^Habes Fauiim 

fuerít fuá de exím bellos noftrum noftrícupídíffimuai:efi:Curío:eft Furníusí ficuelím ení 
rumcíuiUumínterc^SíPomp.oc r , r >L' ' r1 MI J n j i ' 
quidalííarbitrarcncur. CTDeindc tare:qaali m eo lintmihiomnia • bxtremum illud eltde hisqua: 
fe non potuiíTc ad c^ueníre quem propofueramtconfírmatío noflra: amícítíaride qua plun'bus U€t\ 

rentíatí quid expeClandum quid mentóte míhí foreduxí.FuíflíetíampreGdíotríflíffimísmcís^é 
•agendura putet. fTAbeflerdíJccde porf bus» Acceflit poñ tuum dífceffum famílíarítas míhí cu Bru\ 
re4lPemnatia:prcuerantia.frt5el * , T r , n ' ' i n ' > , ^ -> 
Itídmlís^CTQuando: quoníam. totuo máxima,Itaq; 111 ueüro ingenio Scinduítnamihipiunmu 
CCPríncepsíprímus auAon fuá fuauítatís 6 í dígnítatís conílítutum puto íJ ut tuo fludío cófír 
fonquía ut fupra alio loco uifum , ^ ' >. j * Ar * , 
cñ quídam appellabant Ct.tubam mes:te u^hementer rogo: litterafcp ad me & cotinuo mutas quum 
CÍUÜÍS bellí.crPrcílaretin confulen Romam uenerís q facpífííme* Vale* 
do 8¿ hoflorando^Mecu^mtta M.C.Caío C a f f í o ^ . D . 
mean ammo meo. CTÜimnín.de^ « » _ B a p r . ^ r f / - n , * r -»':->f 
terminan utmm rcdtum fuerítan S ^ S S * & uterque noltrum Jpepacis 2¿odiocmilis languinis 
non.crVnopr^líotunoconflic^u | fabeeabellíneccffanapertínatíauoíuí* tame quádo eíus 
quo poílet cognolcí: utrum recte ^Wamt.M r w ' <* T/- — 1 1 c r r '\ ' 
íudícaíTcmus an non. írimmínu^ P S ^ á c o n í i l i i princeps ego tuiííc uidcor: plus fortalfe tibí pre 
tam.príuatam aliqua partefux di ftare ípfe debeo: g a te expecílare fí ut fepc fclco mceum recor\ S t S rrSna" darítSertno fannlíarís meus tecum « í t e m niecnm tuus adduxít 
rapcríoríquía mdius gt remp.eíTc utrumq; nofltum ad id confilíum ut uno prxlío putaremusíi no 
ímminutam q omníno dcletam.qa tot2im caufam:atcerte noftrum íudícíum díffínírí conueníre. Nc 
fíaliquídremancreteífet aliqfpes T - 1 n r > - 1 1'/ 
íiomnínoíntcrüíTet.nuIlaoninino que quiíqua hancnoítram íententiam ucreunqua reprahendit* 
fpcscét.crEx rc.Ux alíquapaiti Pr^terea quí arbítrantur melíusfíelcrí ommnorcmp.qímmínux 
culaaremiinsfetderep^crDiuina «r • ípf> < ' ' 11 , r ^ 
re.pdícareaitufa.íTCum ef.ho.q t a m ^ debilitatam maneretego autem ex intcntu eius nullam^pe 
bus futura oíno fuat abfcondita* ^f.míhí proponcbamtex relíquís magnam(^fed ea funt confecuta: 
JXFatalí.quíd quaíí » M M g u£ magís mírum gt accícJere llIa po tu l ' f r e -quá nos n o n u{¿¡fíc€a 
rent.UComumía^parcendouicftis o / r /rr „ , , 
«¿Teruando omnes * «TCSUSE falutí tuturamec nominesquum eílemus diuinarc potuifie. hquidem 

d;i{u3s-íTínce»uíd-orís fi a i t o Vtrunque autem poGtum effe arbitran ín celerítateuídox 
t m ^ i W % % ^ r,'S • f ^ e a d e m cl^entíaexpertaeffet Africa: quam 
ceperuntintellígít Ca»quí ad l u b i cognouíc Al ia : quam etíam Acha ía : ut opínor ípfo legato K 
ferecepatfCAfía ^A»ubí ui^is ¿evtzczicne. Amiffis autem temporíbusquacplunmum ualent: 
pepercíNCElprole.acidepc.upío r r , , , 1t, / , 4 * : , R R , * R F , . R , 
uíc^orelegato ac depcante utde pr^Jertiminbellisciuihbus interpolitusannus ahosinduxit: ut 
mentíam tías experirí ueliemus. uídloríam fperarent: alíos ut ípfum uíncí contemnerenttatquc ho 
CrlntcrpoíTdsan.ítcrporitío.tt.tpis 1 , t c >. ~ r n.' r \ * ^ t 
facítutmutent opíníoes, CEFortu m m mal0 ommum culpam iortunaíultinent.C¿uis.n.aut alexan 
na.q uídetur adueiüirí ómnibus ce d^í^í bellítantam moramhuíc bello adíuñdum írí*autnefcío 
ptís noílrís 8¿ conatíb9. ÍTNefcio: " 



TLibcz d c d i n t i f ú i i i n 

q.^cr cootcmptum díxítfEPhsroacérfilíum Míthrícíatís hoc cfl nomé üi'axpenultíítiá corrípítícu fcliqua producact* 
fEEatn.p^Caefanana.CICurrété ut a,prouerbialítcr dmt*&tranflatum ab equo»í»optííne difpoí5tü*CrAbrum t non 
licnít ín Italíam.ClAuftor Cse.g pót eis quserelis mederí.CMagni €r»lít.tu^í.raagnífacíalittcrss tuasXucería ürbc» 

Vto te. Arguíc Cice»caHíum neglígécta: quod ab eo aihíl omnínolítterarum acccpcrít cum lam tris epiílolas 
p ad cum fcnpreratíignificaeqj cum fadlurum epícureum S¿ ex fentcntía eplcuríorum oílcndít fe femper habe 

re cíus imaginera ín pedlore^dlcít autem cum poíTereducün priorem fad;am:Iaudat tamen quas a caíTio fcm 
per fadla funt pofiquam cocpít ín 

q a e m í f t u m P h a r n a c e m Afiac terrorem í l l a t u r u m p u t a r e t í N o s fccTel^sít ^p r e^ t i n^^^^ 
tamen í n conf i l ío p a r í cafu d í f l i m í l í uf i fumus ,Tu .n# eam parte íacfta 8¿ fcrípta» CTAut httcram.í. 
p m í f t ú u t K c o a f i l í í s í n t e r e i r e s ^ 
tu ra a n i m o prpicerepofles* Ego q u í i e f t i nau í :u t C a f a r é í n I t a l i a Hola: Gcut ét iíb.ü.ad Caníníü sa 
u í d e r e . S í c c n í m a r b í t r a m u r t e u m c n m u l t í s h o n e f t í f f í t n í s u í r í s co ^ i u m epiílola qua: mcipít. Lxtte 
^ , , ^ , v ^ „ > , / - i i rasate^Sic.n.mquit.Illeantarctt 
l é r u a t i s r e d e u n t e a d p a c e x u r r e t c ^ u t a i u n t j i n c i t a r e : a b i l l o l o n ^ ad Thcrmumde parthíco bello 
g í f f íme ^ abfum 6 i a b f u ú V e r f o r aflt í n g e m í t u I t a l i a 8¿ í n u r b í s ícriberet ad me iítteram nunqusra 

r , * _ ' u o ^ i ' ^ . ' j r ^ r r mífíufTNourpeo.noníflo.ut nüc 
m i f e m m i s q u ^ r e l i s t q u i b ^ a l i q u i d o p i s f o r t a r f e é g o p r o r a m u rcríbaS,c:Expkbopofleaate. 
p r o tua t t ) fuá qfq^ parte ferré potuíffet tf i audtor af fu í f fe t . Q u a r e CEExigam: íure ípfo petam quaff 

f e n t i a s t q u í d expeclandum q u i d agedum nobis e x i f t i m e s . M a g m lícetfupra non pofaerit* crAdefic 
c runt m í h í t u x i í t terxta tq^ u t í n a m p r í m í s íUís quast L u c e r í a m í v coral" ^fle íiEte oculos^xes. Ne 
>» ,r/- 11 ' 1 n . ' j ' ^ . ' queíd.i.uídercmihiadelTe corara 
l e r a s p a r u i í f e m . S i n e m l a e m m m e a m o l e í t i a n ign i t a t em meam K^TOLfcefidumgiAsí ideas uel 
re t ínuí f fem* V a l e * Tpccics: qu^ animo nofiro repr^ 

M . T X . C a í o , C a f f í o , S . a ^ ^ ^ t f ^ S ^ 
t r . ^ , , < dsdirputat:uelH<í*clvT(icrícxcr 

V e o te iamruppudere:quuh2ectcrtiaiamep]ltolaante í.rccfidumfantaimataíqn^ut ferí 

Píaatflas 

habere c u í d a r é m e l ternas ín h o r a d a r é , t ' í t m n e f c í o q u í d t u t q u a i i 

p h a n t a G á u e d í c u n t t u í a m í e í n o u ú q u í p u t á c é t f a n t a l í a s fpedl r í s crspedlrís: ídohs ímagíníbus * 
c a t í a n í s e x c í t a r í , n á n e t e f u g í a t c a t í P E p í c u r e ^ q u í nupef t m o r \ Cat<aIf! deqmbusCatms cprcu 

,or t , ' i i ' r S ^ rcusphiíofophustradrauit.Htce 
tuusxq ule ü a r g a t i ^ ante U c m o c n t u s i do l a hic í p e a r a n o m i \ de quo Horati * ín Termo. mentío 
na t . H í s autem f p e d r í s e t í a m íi o c u l í poffent ferrí q u o u e l í s íp fa ^111 facít: unde ̂  3uo Cíitlus * 

- - fe*. ~ ~ ' j J „ ^ _ fi^oAaímaeíncsíimulachra* Scedlm 
c u r r e t r a m m u s q u i p o í l i t c g o n o n u i d e o d o c e a s t a m e n m e o p o r x frHicCatius.CtSpcdlrardlicet p 
t c b í t ^ O u u m faíu^ u e n e r í s ín mea ne poteftatefit f p e d r u m t u ü t u t nomínauít,8¿ ofíédít ídem eífe fpe 

f o l u m de te q u i mmi tees i n m e d u l l i s o e d ü i n l u l a m B r i t á n i c a uciís.í.quantum uclís.cripra ctuG 
ccKpcro cogitare e í u s í d o l u m m í h í a d u o l a b í t ad pedus* Sed híec í d o l a ^ Q u o pof.í.quo polTit ferí 

U 'O ' ' ' o ' n i i «r rí.CIDoceastameniocatur Cicc» 
p o í t e r i " : t e n t o , n . q u o a n i m o a c c i p í a s , 5 u n , í t o m a c h a b e r e 8 í m o crilIudfpecílrum.€LH^res tos 
leftejferestplura d í c e m u s x p o f l u l a b í m u f í j ex qua haErefi í n h o m í es.trim^mJtra ofía medulle cním 

n í b u s a r m a t í s d e í e d u s Gsrín eam r e ñ í t u a r e J n hoc í n t e r d í d o no ^ X l T ^ ^ t i ^ 
f o l e t a d d í í n h o c anuo • Q^uare G í a m b í e n n í u m aut t r í e n n í u m fíamma medulías* írscdfí ín.úíi 
e í b q u u m u í r t u t í n u n c í u m remíGft í de l í n í t u s í l l eceb r í s uolupta^ ^nj r^ot i f f ima^f ícuteabr í tan 

* v . * nía.ut8¿penitustotodiuífogorbe 
brítannos^CLEíus js^LoAort^eP 
ínfulae forma U íímulachru.CTAd 

p*ad cogítatíoné rae^íTPoílcríus poflea alio tpc.Q:Qu04.a.ac*an.írarcarfs míhí. CTPlura utmaioré cám héas (loa 
chadí.trHacrcíírfefítatCícc.lü parad.8¡: cato ín ca é hsereíi q nullu feqturfloré oratíoís*frVí»ho.ar.írrífío étrpote.n* 
coceíTcrat í fcdlá epicúrea afeda ftoica 8¿ pcrípatetícatallufit afít ad legétde uí K uí armata.fTHoc í hac $)híbicíoc 
nc reftítuarís i feda a qua es dcaidus uí 8¿ hoíbus armatís.CtNó ro»ad.i.h*an,qa cu fit pjeríptío tpís*CrCfí*í.ex quo QúirüP 
t g c C C ú rcAuaca i:eQ0cíafiiuiítutü8¿ es refpuiílí^CEPcIiaítas: dcraollitus,€:iIlcccbns bliditíís»e:in Ú ptste po mecCbrc 

Poflcrfus 
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fnanís 

Crudítas 
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tus» 
Paluia 

tertmus Faceréütrefíímftrístquia" fiulíacfíc praefcfiptib í Sí ex cóñfaetit^íne Icgutü ^qc dídt ex qüíbus uí édc^hx* 
ccíam poíl ahquantuíum tempons m íntegrummshabcnttnequepr^fcríptíoncmpatitur.^Qiianquamtcor^^^ 
fum Cícc.quod hsec CaíTiodícat uíro fortifíimo. ÍTQiihc.eum quo ínterrogacto• CTCum üurcfponño interrogatio 
nís ñiKAllnÁ.p.m ípfa fedla epicúrea:quam carpo.fuSleruorum foracudínís. CrQuídst.(.m.u*.ínttrrogatío quatn 
Caffius faceré poíTetrquid cogitaftí o Cicero quí hsecfcríbas.íIQyia ením rcíponfio * C[Qiíod.f.quod puto facíea 
dura 8¿ ín animo habeo. 

Rícpor?crQS.Conqt3«rÍÍ 

quodabeopoauiarétad tistm integtoresnobiscrittqgqui cum loquorrcum uno toitiíli 
litteras K nulías ad fe de mouírotquí poftcaCi forum amVíflímíhíl fecíílítnífi plcííluiiiim cafíl 

rebus hirpanüs. Poflrenio láudat Gtgego putarím,Sí OioJoeam m prt>bas:quid tibí ín mentetn uc 
poIobella3:quodrebcDcgcfflírec n í t m q u í e s : q u ^ 
in malispublícis ípccitqucaCau r * KT r ' f f r * * r i 
utjnoanuaquamadfefcnbat.Pne ícnberepoí iuni ,Neq; .n^lent io hbcr ícnbere. Vale» 
poderos fkíeotes omnía ín cótm M . T . C. Caío Caf^S. D . ftffiií^iÜá,: R^ rope roshabes t abe lk r í o s^ f lmcqu í Jéncno í f cn 
of.me non tedóot. íTAffcrunt* n* p dunt; fed tamen quum a me di fcedunt flagítant iítteras 
ad me a tc.€IPctaratí»accin¿líí S¿ qiIU m ac} me ucníant:nullas affetuntíatq^ id ípíbm face 
apparatíaditerNarapetammcal T- r -i - i - - T/• , > ,| 7 t r i 
ciamentumearviercurntquideus rentcoinmodiusuiminiaiiquid ipacn ad icnbencum darennícd 
nímí^eíí ederítatís. 8¿alas pedí petafatíueníunt.cóítesad portas expecl:aredícunt.er2¡ó íeno/ces 
bus:qu?e talarla dícuntur: haberc S i w ' t L r J n - • r- * f * T 
díctturtut Vír^Etpedibus talaría alterashebis has breucsíed expecta T d m p w c c v T o v » b t t i gd ego 
ncdtít áurea. CCComítes ad por me tibí purgo:quum tuí ad me inanes ueniant ad tecum epiílolís S ^ ^ S t f ^era-ntunnos híc tamé ad te fcriba.t, alíquíd D.'Syllam patré 
<lAltcrashabcbís.a,meI5giores mortuum habebamus alíi a latroníbusalii cruditate dícebantpo 
litteras.flHas:quas nunc mítto t puius non curabat. combuftum, n.efíe conflabat:hoc tu pro tua fa 
ómnibus fcilícct adtc fer íben^ pientia teres aeqjo aio qqcróiTrofnToAEOcr amiíiimuscaiareputa 
CEQiaídrcuufEPurgo. crExcufo» bant molerte lacurum uerentem nc harta refrixiiTet.Mindius mar 
S l S S Í p S r s cel.KacfnusPígmcntan-asvraldegaudebanfc adaerfaríum perdí 
ad te feríptís. CTSylIam mortuum diííetde hyfpania nouí níhíl íed expedacío ualde magna rumores 
habeb.mus:dehocSyl!arcrípfit t r í f t í o r e s : y ^ o - W o í P a n f a n f pa luda tusa i í i í . caJu .pr^ 
ettam Cice. Iib.mad Dolobcl.m _ > T ¿* r r ' j J i f ^ r * 
cpíaolaqu^íacípít .Nonfumau (fluseít utquisintcuigere pollctid quodtu nuper dubitareccepi 
fus his uerbis te taracn fcire uolo { ] • { eíTe»nam quod multos miferiis leua 
usehementer populum follícítum , ^ j r ' L ' U ~ ' al l > ' t ' ^ 
fmíTc de. P . Syllamortem ante^ quod le m his malisnominem pbuit.mirabilis eum uiroru 
quam certo fciucrkrnunc quiere bonorumbeiiíuolcntíaprofecutaert • Tuquod adhuc Brundufií tólS^Sr ^ t ó c^ualde probo K gaudeo.56 me hercule puto te fapíenx 
flCombuaum: crcmamm,fecun^ ter fadluru n xp&ocrtxiXoo' tueris» Nobis quídem qui te amamuá 
dum morcm romanomm trpoa-o a ¡ t ^ ^ * ^ amabo te quum dabís porthae aliquíd domum lir 
ntov perfonam TroAfeOcrcunta 0 , , , ^ • 1 t _ , ^ 
tístamiíTmus. cMdéílc laturum: terarum mei meminens. bgo nunquam quenquam ad te cum tesa 
mortcoi Syllas faííunmr quí crc^ (¡nemeís litteris írepatiar* Vale* 
duntfuííTe.LoSylIam rau(lum:quí 
contra maríum pugnauít. &: mo 
narchiam ín urbe obtinuít.quoníam ad ca témpora ís non peruencrat.€.Vcrctitcm:tímfntcm^CTNe haHa fuá refríxír 
fcttíícín praedicla epifiola unum uereor nehada Csera.rcfrixerítCLMíndímominat quofdamrquos dtcít gauífos mor 
taz Syllae Mindítunus fuít rrater»T»Rufí"í-dequo uidímus lib^v.aitcr fuít frater mefemíí: de quo uífum eft lib.xíú. ad 
Scr.Sulpt.írPigmentariusíautcm qui pígmcnta nunc facít:ccnucrrum fit ín cogncmcnrquod magís probo* íTAduer 
raríumíSyllamrcrRumoresrnuncú famardíifecrTTOToí.í.íine domíno.fínc audlorc.CTPaludatus.í.paludamento or 
natus e(l entra paludamcrrtum uefíis ducura.&: ímperatorura ut alio loco díxlmus.Iuu.Cuque paiudatís ducibüs prs? 
fente manto ípfa íoquí.CCProfetíluSMn fyríam fGKctXov boneft«ra 2iící.vxo per rcipfum ctipcTOÍ cligibííc. Leu» 
uit DoIobelIa'írHoraíncra non Portera ínteliígere debemus»nara díxiíTct uírumtred horaíncm ídeñ bumanutn. Tere, 
Homo fura mhO humaníamcalíenura puto.írPra'buítoílendít.íIEumDolobcIIara «.Xpeíop- mutíiisTrí^cgr ¡¡4 
¡cus galcaXte noa immífcusrís beUo,ccCuín.fc»quando feíara-quando m adaionítus. 



OngíortExcuíát Cí.breuítatéTuí^ lítterarü ad Cafliu |>p celcrítáté cuíi.Ddáedícst rép.cé in co Haturut Hbí-
I no íic rídedíLPoaremo Te gaudere cá ípííus Caffíi:^ abfic a Rcma.fuí aüt cá dokrc líim ílibito q; a i ^ p e v hí 

lar¿ Isetü cnxoy^cxcriEiv^ñudícfe &: ferio log.ClRidcre fi no poílumus IcgtpefiltrtíS rídcrc:c át intcrrogatt 
uc Icgcndu.CENó metier,míio.crAbcrríitíché ahú dífccfíumifepanoRé.CITua qua uias te cape folitu fol^tm rebus 
aduei-íÍs.íEEll.q.ríifio»€Elntc.q.d,abíccíta lacet 8¿ fecreta apud tnc:&: no audet iré ín publica utar.n.ea tltumpdo m 
occuko»CFaüo,m#3»í.fíDgomc agere alia g 3go»€ICouítmrephsíionétPiatOüís g tepbédsr cos:q relida icucílíga 

tíonc ucri fe ad negocia conferunt 

M T r r ' • r f C n 8¿: adcumrcíp»utíprein»í«círi, í t a . 
• 1 •vJ«.L.aiO»V^ai<lb»L?* que uídcndmn rcííne non fatís id 

Ongíor epíflola fuíflet:uífi eo ípfo teporepetíta cét aPücí i^iato.ín pMofophos di^ 

1 a n . c q u u m í a m í r e t ^ t c . I o n g ^ r a u t e m f i ^ p o v ^ t Z ^ l X ^ 
alíquem habuíuet,nam crTTov^aeríiv fine perícnlo mcntercxpcAantdc quíbus ínter 

u í x poíTumus rídere ítítur ínquíes poíTumus non tncherculefa\ re díg^f|lsn rfieflEt cocténant: 8¿ 
*i<t i ' i - i n " i i - i - promhüoputectproptereamncs-

cuhme:ucrumtamen auatn aberrationeamoleítnsnuuahcamus c f o x i u ™ c5 quía careo cófuetu 

ílf'eCHTo per fe dípieTov cltgibí 
je quía paucí funt qui credant fco 
ncQatem per fe appctcndam cued 
ííoící uolunt:8c difputant Cicc. ín 
paradoxís H2ÍOVHV uoluptatem^ 
CTEt.úéc^UotL^íccy.í-étpp dignl 
tatemad Pararíacqri TÓÍKO^CI 
í.bono &í honefío. fCPrcbabile p 
fuaíibilc^tlCacíí Amaíímí.úcacP 
a: Amaííníus phíloíbphí a: quícií 

Aberrato 
Ccm'tíu^ 

epmojSE,qui3! 
Pla.audíam de Hífpanía níhíl adhuc certí níhíl oío nouí. Te ab bellaríus ínHanter petít» 
effemeacaufamolefteferotuagaudeo SedHagítattabellaríus: n ^ ^ ^ f ^ m 
ualebístígitur mec$ ut a puero fecíñí amabís* Vale* q íncípit.Puto íam te rup 

^ C a í l í u s . S D X * pudere^adalíamprarpo^eroha 

Si uales bene elbego qmdem ualeo. re Ilbenter rcnbcrc ÓKit ̂  c^,.^ 
O n mehercule ín hac mea peregn'natíonc quícquam Ií\ de rchquis q a Q . icr/pta fuersne bent iUsfac io9fc„-boadte .Vic!cor .n .cSpf^ 

_J5Í íocarí nec tamen hoc um uenít pp fpecTtfa caiíana: p qbiis fcrípíiPa. tiProxíma fequen 
quo tibí próxima epíflola totruflícos floícosregeram utcatíum tu í R-g£lni un\imcKciccctr?I 
* . /-f T r n /• i • i • te.ai!ege.HLocciir.cfa picipciaos 

athenis natura elle dieas.Fanlam nolirum fecunda uoluntateho fnpra dixit,Mü£bilis erm cmníu? 
mínem paludatum exurrexífleuum ípfius cauía eaudco, tum me wrcrtníbcBíuoIcntta profecuta u 
i i rtT > n i ' ? „ _ CrOíuttino.r.c§. ClEam laudé 82 
hercú leaomnmm noítíum:ípero,n.nomines inteiíecturosqto giodrjn.TCKaAoí.?. hocefium 
fit ómnibus odio crudelítas £¿quanto amorí probítas 6t dasmen 
tíatatquceaquas máxime malí petant SCconcupírcantad bonos 
perueníretdifficile eft, n^homíní bus perfuadere. 
eíTe uerogí uirtute iuftjcía pa 
rari Síuerum Síprobabile efljpfe^n^epícurus a quo omnes cav 
tíi amaíiníí:nialí uerborum interpretes proficífeuntur tdicíto 

Itaquefi¿panfaquí 
fequítur:uírtutemretinet:8¿híquia uobís uocantur funt que eos fequuctnr ¿VK^CTTM 

omuefq;uírtuteS8í colunt 8¿retínét. n o n c f i r u f i m c r n 
Itaq^ fylta cuiusludicium probaredebemus: quu ditientire phos AiKaíoo- íuíle£HV uiuercí-etíaj 
uídercttnonquaefiuítquídbónu eet:SC oíabonacoemitcuíusep;o cpicurus:quemCatü&: Amaílmí 

^ c , 1 * i , i . ^ j ' ' malí interpretes uerborum fequun 
mortefcortimehercuieaiotulmiectamennonL^dmtius noseu turDccitnocftfuam'ter íluehone 

fie 8¿ íuíle uíucrc.iírltaq^ concluí 
fío ppofítíonís • Qvi rc.H3.vt4V %. 
fcquítur uoluptatcm: 8¿ eft epícuí* 

rcus (pí ArtSibVoí.í.uoIuptuofí amatores uoluptatís funt qf>í Ao^ÍKyíoi funt ÍUÍKCÍSE; amatbrcstücut K epícure^.que 
fequuntur.ltProbare laudare &: aífírmarc ironice. CTDiflTentire uanas habere fentcntías.utpotc quod allí dicerent ho 
neilum per le cligibile ut aoicitalti ut epícurci uoluptaté ct pp dígoítatem a uíro honeílo pararí: quía Epícurus uoluít 
uoluptaté ubiqj querendü cffc ct ín uircutibusún primo de fíníbus bono»a: roalo.dífputant: 3¿ pcípue bis ucrbis^flc 
noftpac eximíscpulchrseqj uirwtcsmifiuolupcatem efficercnt^s eastaut laudabilesraut expetendas arbitrarérur afc* 
<lCoemit:coiuparauít:cracbattn.q Casf.ét íníuílc íubhaílabat.unde rupra.Vercornc haíla Ga^rcrríxerit. €IPI'O illo-
Syüa moreno rcíluuet alíostmalos.CScd'orcm ^crrccutotcm empaonum tuacuraííta»n»Sgiiiííicat fecundum feüú pó . 
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CtlpfeXSylIaXflon decdt fyllíríq pfequa? emptíocs ruas.fTQtJía ui.ñ.íqz relígt fÁiüq gkósetiíVete&sñiKtjjS. 
C^CCNouü pó.uel pópeií ^UmtipinÚimtte coteptú «.MTÍ cotra uídíim jULHTHpicrcci fiibfanarcricrídérc'tde uc 
rcor ne Gcuc pucatfe a nobís dcrifuni.-ita Ueftt nos gladío uicíflTm dcndcre.CTHui afícdto íígní&at deílderíí 8í dubíta 
tíoís non doiorís-CCSoluto libero ab cmní foIlídtudíe.CtEodem tpetcü ícíáanfduto an rolkitb animó riicplegas. 

Ratorcm mcum* Primum Cícdícít Te tradídiííc oratorcm fuum .cuíufdam ad TrcáetcréndiiiTí qai cupkfes 
o üidendi id opus a dcc.ponulaucrat deínde rogat ut ad fe crebro leríbatrnt facllíus ferat cms abícntíaní^uod 

dmh9 de cáuíís cu faceré 
deberé oñdit.Poíírcmodicíc fe cu T <-1 / L - t . ^ J - ^ 'ff f ' 
p/dumiíerí cemore decms ítmere deíiderarepatietur.Nam habet danatosquos pro jilo uobisreíh 
S¿dejmbufdáalús rebusequíaca tuatncc ípfe feclorem deGderabít t eum filíum uícJent. Nuncad 
cemtfma putabírqatx ab co M í r5p#rejeam quiy ín hífpauíageratnr referíbe,Perca niG íollícííus 
get,ÍCUratoremílibrudc oratorc. r "1 r v , . - . 
<rSic.h.no»qa ín eodífputamr q fum:acma!o uctereg^ciíEmetédommu nre:g nouu crudelera 
bus rebus perfidaf uemsorator. experírí.ScísGneusqfitfatuus, feís quo crudelítatem uírtutem 
€ISabíno:q eratexfabínís.íENa r ' - r r i ' i ' r \ 7 N, 
tío;oens.€lRccl:e.tutoíq3 Sabím putettícis q k iemper a uobisderuutti putet. Vcreor ne nosruüi 
exíaimanmr mrí boni 6c ñdcks. ce gladí© ferie quid fíat fí medílígís referíbe. huí S S Ü S M S quáuelímfcíreutrumíftasfollícítoanímoanfoluto legas. Sen 
giííratus pecebáts hí foícbant ínter cs.n.eodé tpequid faceré oportcattnelongíor iím: uale6í mcut 
m ñdti U aiiAprítans coparádj facís ama#Sí ^ f , u í c í t ederíter me expeda, 
gratja cognomia alinde iumere:di 
Xit crgolícentía candidatorum.í.^ 
eandídati utifoIécirAmpuítiufur' 
pamt. íEEtí i : q u á | una-mpars é# 
CTQuíddá a cu>aliqd de ^hítate 
fabmorum.nam cures oppufum c 

O 

M . G. S. D . Trebonío: 
Ratore mcuaiCfíc.n^ínfcrjpfi^S^bmotuo commeda 
uí.natío me homínís ímpulínut eí rede puta rem:n i / i 
forte cádidatorum lnía:híc quoq; ufus: hoc íubíto co rmmmmmm Pompík^ anoméarrípuít:6Cfí modenuseíusuultustfcrmoqí conRansha-

jPP^bítatis mommaici íE^rdi^ p r r i i o L- r - ^ -
gíoniopíníonéadíperíumro.fufcí berequiddam acuribusuidebaturJcd dcDabino lat ís , 1 u n i i rrc 
jpíédú acceríltus é,Vir»Iíb.vúQius boní quando ad amoré meum alíquantum olím dífeedés addídí 
procul íllcaütramísífígnts ohuse i ' i ' r 
lacra ferens nofeocrines kanaque "l : t o l e r a b i l i u s teramus igniculum delidcni tuiícrebnsnos 
menta regís ro.pnmá q legíbus ur lítterís appellato. Atq? íta fi ídem fíat a nobístqq dua:caufe funt 

ctl át ornatus dicédí modus híc uí olím folebant quí romx erant ad proumcíales amícos de repub. 
dcii haberc aliqd a cántate fua.mi fenberemune te nobís feríbere oportet.Res.n, pu^íílíc efcdeíndc 
detur imitan mores fuse cmitatts. rr ' " -t ' f r ' r -rr rr % * 
iTDlfeedés.addidíaíqa plemquc q?nos alus oiticustibíabíenti latiiracerepoílumustunobistu 
ex abñaa crcfcit amor.íTQuo ut. fi lítterís non uídeotqua re alias fatíffacere poííls, fed cutera ferí 
CTlcrnículuni feruorem tranílatto « • n - \ ~ ' ' ^ ~c ' r 
a p t í a m o r u f l D e í i d e r u a b ñ t ^ . besadnospofteamuenoeprimo cupíocognorceretitercuiufmo 
<rAppdlato.alloquítur, fíAtque di Gt ad nos t ubi Brutum noftrüm uíderís quádíu Gmul fuerís. 
íta.Cappeiiato^cumhac condítío Deín Jecum proceííerís logíusde bellícísrebus de toto negocio: 
ne íi ídem ego Facía ̂ ÍIGíficiofcn r r r ' n r r- s * 
bendi:8¿laceírendí me lítterís. utcxiltimare poííimus quo ítatu hmus.bgo tantum me fcire pu 
trNunchoctemporc». í i T u q u i tabotquantum ex tuís lítterís habebocognítum*Cura utualeas: 
esinprouíncia.CENobisqutfum^ A MI r t ' xr i 
rom^CEíaicínprouícía quiaubí mec^ames amoreilio tuo Imgulan. Vale* 
C^.eílibirefpu.cftquia ubípontí ^ ? ^ ^ f 5 M .T .CTrebon ío ,S*D* 

habere curam rerum tuarum. w k S ¿ ^ & m e \ \ %Ú t% uoluptatchucaccepí dolorétq? quu íncédíf 
(TAlíastaliter: alíís rebus. CTNííl 
lítterís.nífiferíbendo quía nuilura 
negocíum míhí ínifta prouíncia q? me cures. frCuíurmodí quale factlc.^ fine perículís*dQiiadíu,quanto tcmporCé 
ÍESímuI cum Bruto^íEProccfTeris^progrcirus rucrís.írTantum;non ultra non pIus.J.llo habet cmphaim* 

Piílolam tua.Scrípfcrat Trebopíus líbrü ín quo useheméter laudat dl(fla Cí.quem Ci.dícít fe libenter legiHc 
c cognouiflcq? ex ilío magnum crga fe amorem.quare oílendiffe u^hementer óblígatum efle cum reclamaret' 

quí nonfolum fe amantem c^ítaucrít.fcd 8¿ feríptura amoíem» fuom teílatus ñt poíka ucro Cíce.refpondct 
Tre.de quibufdam iítccris mtlTis ad C;aluum:8¿ quare eum Iaudauenr.poürcm0 dícít fe cmnía ^mícítííe (jgna &: cffi 
cía uaturum m eíus abñcía a quo cúpet:ít,ut fuá s¿ iludía 8¿ officta io itfum d.collata multuní recordctur.CLíbrui 
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^Ubcr úcamníapmtue ' ccxxxi 
fescupídítatemcam confuctudínísaugenc^a:noflr^nam adatno t^quéwifeíkgédümííiní» tr ln 
re quidemhupoterat accederé:tutu ditcedis a nobis: ttieq;tanto frcqUcmius ifítmus(muí qfoie^ 
defiderío affícís ut una míhí cofolatíoné relínquas fore ut utríuf baniüs.fiisiíim ad.a pcnrhtíls ú 
q noñrum abfentís defideríu:crebrís Á longís epíflolís leníatur. jŜ ^̂ lŜ  
q? ego non modo de me tibí fpondere pofíum : íed de te ét míhí, uitaie te, plus cft g ü dixifíet du¿ 
Nulláai,apud me relíquíflí dubítatíonetquantu meamares:nam ûs tcfiíbus.cCócioibus.Giauéí 
ut illa omittam qemítate teíte reciüitquu mecum immicidasco c5ru.ptincbat$)meTn.pIsc.|r2B 
munícaílíteum me concíoníbus tuís dcfendiflí:qnu qfior ín mea cípícDti neg^iaei de ir.e ágercú 
atqueín pub.cáconful.partísfufcepíaítcum trí.pl. qu r fo rno t i ^ m ^ Z i ^ M c 
paruj'ñítcuí tuus prafertím collega parcreuut hxc recétía qi ac me ^p mcareac^filn ar.cüitm cíe 

minero fp oblíuífcanqua: tua follícítudo de me ín armís q l^títía 1̂18 e-x í^f'*1 ^ /^ ' í^a ( í i ^ w . . K ^ t ? i ' r * miratcekgcdü.q.triaxia.ílCu.u* 
i n reditutq cura:qui dolonquu ad te cmacia dolores mei pferetur ^d.ucn.n.áíci fccundis rebus m 
Brundufiü deníq^ te ad me uéturum fuífíe nííi fubíto ín Hífpaníá fi^8 ££33 nes Ictaot aductíís do 
mííruseíres^utfecfgíturonmtamqmíW 
quaatí uítam exííHmo falutem meamdíber ífle qué míhí míCíH uit ucrbü longá ferié cjaufulse. 
quantamhabetdeclaratíonéamorístuí,prímum o? tíbífacetum <tC^at3.q*d,niaxim3.€] Qijíc4d 

, , 1/. r /Y* 'T'-'S ' i 'u r- e>d.etnn-/jnusracetue.ilNon*i* 
mdetur quicquid egodixi q?alustortalienon idcdemdeqnl ía i i r,noncr»íiSíuc.Uf,n,t,u.niultí.D» 
ue facera finuGue íic]ííunt narrante te ét uenufiíflíma quü ét ante FP bcníDoIcntíam foletfaare fuá 

dísníhílalíudnífi q?neceíTefuít de uno me tandíu cogítauííles «rDeunomedcmefolcfrFcrrc 
ferreuseffemfitenonamaré. Cumueroeaq feríptura píecutus ^ t s e l S S c a F«r«". 
csune íummo amorc cogitare non potuens nonpolíumexiflima ucaugmentüronístnán eüamare 
re plus quéquam a feípfo q me a te amarí:cuí quídé amorí utíná debemus qm de nebis benc cogí^ 

' i_ r r r ^ - j t . ~. ''i^' tan.quatomagísQde nobís benc 
cactens rebus poífem amore eerte rerpodebo: quo tame jpio tibí cogí7ata líttcffs *Mz(it: ^ ^nü 
confído futuru fatís^Nunc ad epíflolá uenío cuí copíofe £¿ fuauí e quod qfilmo cu amore rcríprcríe 
ter ferípta: níhíl eft q, multarefpondeá.PrímÜ.mego illas Caluo & Í T ^ ^ ^ 

r ^ f ^ v f r , , 5 / v. tucriti CLFlus quea.aie.i^uuqs 
htteras mili non pluíq has quas nunc legis exiltimas exituras*aii q naturalíter fe maxíe amet ?¿ cha 
ter,n*fcríbímusch unu folu alíter q7multos[eclurosputamus:deí ru.s ^TOdpodeborjreddam ^ Cctte 

f , , i ' 't_ó _ i V'f j ' L - ' Ji L ' r r c ' re uice,Certe falte.CTQuo amorc 
de mgemu eiusmelionbVextulilaudibusqtu iduerepotuilíehen ítEpífíolá tua. crCaIuo:hícpoc 
putas«Prímu q» íta íudícabá acute mouebatungenus quoddá feq ta ruit.fTNó pjusrordo é nou exí 
batar ínquoíudíc íolapfusqaoualcbatuarnéexequebaw^pron™ 
baret^Multac erát6í recodít^líttercuís non erat* Adeá ígítur ad deberétí pubhcñ e x i r c q q u a s 
hortabarn'n exercítádo aut ín acuédo plurímfí ualetfi laudes eu ^00legis.Cí:AIíter.D.notácla fnía 

, i ^ i i , f̂  / ^ r t r 1 c*'" " r \ ' ~ -3 cotra raílidioíos ludicesaheneru 
que cohortere.hes de caluo iudiciu ce conuliu meu# Conhlm qd rcríptoru q seque uolunt de oíbus 
hortádí cá laudauíJudícíu q?de ingenio eíusualde exiftímauí be íudícare.flVere: uero mdícío* 

ncRc! ,>1ef t tuáprofeaíonéamoreprofequarredí túfpea 
¿té abfenté memoria coráíOmne deüderíu lítterís míttédís accí Treboius putaret uerc cfTemfpor 
pícndífq; leníamtuuel ímtuaínmcfludkgieff íck Recoad< 
cum recordcréjquge quum tibí liceat mihi netas li t oblmifcitnon crAd eá:uímJn excrcítando píu. tus 
modo uírum bonum me exíftímabís uerum etíam te a me atnarí ua,fí.lau.Ouí * laudataque uírtus 

i ' ^ J , - Í ' crefcit: 8¿ímmcnrum eloria calcar 
plunmum mdicabis* h í t t «rProfedíonc má:tufi íteM-. 

te abfeuterhscc aut oía qusc come 

M.T.C.Epí.famíIíaríum.lí .xYÍ. 
M » C f S f D f T í í : o n í ÍUO h u m a n í f f í m o {¿ óptimo* ts i memenam héam^aabícns uí 

^ X u k ' G G 



Dcpor 
t a » 

Corcyra 
Bacrho 
thuai 

p i i t o m r i i s yamimrms 
dearís eé prícrc{is*€rTccuíín aícuflQiKr officía.fTQ^fí Iíttí.nob!íuircúírMihí nc íTt míhí nulío padlo coc c M oblf 
mícítqaía ut ipe ín ofíiciís.CCBñíícíaris dcbet cotnmcmornre acccpitrnó is quí cotulít sec accepmruni fe magua 
reprschcfionc oblíuifci pofilimus* 

Idc Tíroné Itbcrtam 
u dodrtinam fidcinqüc cms 

íinguLirem Cí.ítadikxít 
ut fílífíJtaque cñ ex cíjícía redíés 
re!íqí?cc eu ín Aehaía pp ualítndí 
né ad eu núc ícríbít qd fíbi uídea 
tur dceíus dífcelTa ín quo uult ca 
uti conñ.Cüúí, Lyronis medicí a 
quo curabaí.Deínde eü móetquo 
mo faceré déatmt ab co Parpe lítte 
ras accípíat Comédat auté uarhc 
tnéter Curii erga efi dtlígétiá: bor 
tac poííréoefí ut ualítudmé fuam 
curct.omnes híc epíflolsr quse ad 
Tífonera feríbuntur humanítatís 
8¿ fuauítatís pleníc funt: ut facile 
cognofeamus quantí cum Cíccfe 
ccm.fITirei:nomé locí ín gretía, 
CrXenomone^hofpes mens tírcí 
fTFirmíor ualidíor^flDcportaret* 
CTPlaneíualdc omníno. CTMarío 
Beai.fermim.írCum metüc* cum 
efies fadlus mciíufcnlus: cum cés 
alíquantulum ualícudíne leuatus. 
CTAchaílusrreruus nofter hunc re 
liqrat Cí.cu nroncfrPcrtrnnreuté 

Idequantaínte fitfuauítastduas horas Thíreí fui 
mus.Xenomocs hofpes tam te dílígít quá G uíxerít 
tecü J s oía pollícítus efl: q tibí efícnt opus:fadlurum 
puto, Míhí placehat íi fírtníor eífesmt te Leucadem 

ad te ueníenté. fOllo curío.fiMa deportares ut i b i te pianc cohnr ares, Videbis qd cuno:qd Lifo 
lo í fenflas ca potw? uolo tarde te ní:cj(J medico placear. Voleba ad te nnaríonerernítterc que cu me 

u 

^ ^ ^ ^ ^ S e a s l í b a l e tibí ect ad me^í t tcres ,£ed cegítauí unas Htteras Mario 
&: ínfula Cephalonísctcfíe Proles né afferrepoíTettrie autcrcbras expedíate.Poterís ígítur fi¿facícs 
m^o: Kpromontoríum epyrí ín r dílfeísutquotídíe Gtachañusín portu.Multí crutqbusrc 
fynuambraícíEacarnanum. &t * rr- i c ~ ' t - n -

., Epttmun.ScnbítCíce.rc ¿lelittcrasdarepoüis q adme libeterpteratthquideFatraseunte 
F 8¿ Qu.fratré s: eíus filíu ncm{ne ptermíttam.Ego oétn fpe tuí dílígétcr curádí ín curio ha 

uaíde folídtos eíTedcualitudinc beo.nihilpotillo fien hunianius.mhil ncflnamantius.ei totum 
Tíronis:qué hortat ut cú primu^ traderc.niaío te paulo ualentetn quam flatím ímbecíílum uídere* 
confírmams fít: a:nauígnndi op^ c , . íhíí 1¡U¿ ní(I ut ualeas: cíctcrá cao curabo.etatq: ét 
portumtate habucritadfcucniat v ^ u i ^ J^U.UI i » 0 ^ -gm 
©ñdítqueTironéoíbusclTecaríf ValeXeucadcproíiciíccns.vn.idus noucm» íimu^a qbus ípfe cíce.amatur Cor 
cyra 8¿ butrothum ctuítates Tune 
cpyrí fed Corcyra efl ín corcyra ín 
fuja q magna eíi ut albí díximus. 
butrothum uero efí ín Tefprocís. 
CESolícítíranxíí. flHis.n.uentís 
ratío quare non 

M . T . C T í r o n ú S D . 
Eptímu íá díé Corcíra: tenebamur^Q..autpf 6í fílíus 
butrothí follícítí eramus de tua ualítudíe mí^¿ ímodu 
nec mírabamur níhíla te lítteraru.Hís ení uétís ífiínc 

mírabatur fe acce nauí^at tí[ G eént:nos Corcyre no federem^.Cura ígí í te $1 confír 
píiTeabeoUttcrasqmamiuigatio j ^ ^ q ^ ^ m o c í e ^ p u a l i t n d í n é S i p a n n í t p s nauiVare poterís 
perueotosfacihseratadeummon iíj***W>'T"V* , *' 1 ' 
autem ab eo.íTIísrtalíbus^írSo' ad nos amatííTímos tuí uení.Néo nos amat q te no dílígattCarus 
deremurmoreremur. oíb^ expe¿latufq;ueníes,cura utualeastet atq-ét T y r o nf. Vale. 

Iceromeus^oíícndítcice.rc i r ^ r " o ar c „ o r C " C Í O C * i j ' — 
c doleréquodrcíiqucrítTí xv.calno.Corcyirc,Cicero me^8í i-ratertSitrishhPSalutedicut 

ronemtfcdidfccstquía íta 
uoíut't Xirotdíxít nolle nauígate: 
niíi efíct omníno confírmatus hor 
tatur autem eu: ut patrís uah'tudí 
uís curadas gratía commoreffíeí 
íta uídettir; níhíí ením fibi gtatms 

M.C.Tyron í .S .D* 
Aulo facílíus putauí poííe me ferré deGdcríum tuí: fed 
plañe non fero. Et quáquam raagní ad honorcm no\ 
flrum íntereñ quamprímum ad urbem meueníreuamé 



U&cr úccmnífcxtus ccxyjn 
peccafTe míhí uídeor quí a te dífceflTerítn, Scá quía tua uolunms F0^ei9 «alítudínctrCfec 
* . r i r r /• //- * «i ^ ro incus . ! ,h lms. t lcc íratcr&.ka 

ea uidebatur elie:utproríus nm contimiato corporc nollcs naui tríS fiuusrfubaudi fal-dicunt.e.Ad 
gare.app.obauí tuum confilíum. Neq?nuncmuto:íi tu ín cadena urban.Romá. ccófiliú delibera 
es fentcncíatSí autem pofleaquam cíbum cepíñí: uíderís tibí me ^ ^ ^ ^ ^ ^ é 
poíTeconfequútuum cofilíüm efl: Maríonetti ad te eo tníG: utaut üomachürcum Cic.ílhc eíl"ct:ut no 
técum ad me quáprímum uenírettaut fi tu morarcretflatím ad me i o{ict coniedcrc:rccl poft recupera 

7 , r-w-r r i i» t i ' f ' i-, uitftomscumitautmcipj.atcome 
rediret. X u autem hocperíuade* ucommodo ualitudims tux lie dcrczrdíquitíDdusdclibcrationc 
rí poflitmíhíl me malletquá te eíTe mecumt Sí aut íntellígesopus utrü ucIlc *á re ucmroílMorarcre 
cflétepatrísGonualefcendí caufa paulum commorarí tníhílme ^m^hciidcsncue^ 
mallequáteualere. Sí flatímnauígastnos Leueadeconfequere: ídoncamcurnuolcsadnosucnirc* Q 
Síteconfírmareuís8icomités actempeflates 8i nauemvdoneá f 0 ! ^ > Kní-.t,<LCo^ r / 
• , , j f f , ; » !> *7 ^ , ^ ^ ducctutiícerit*flObteperarisuo ^ 
ut habeasrdiligenteruidebis. VnumiUudmi J yro uidero:li me lumatíitic^crFcceris:quodma^ 
ámas ue te Maríouís adyentusj^ h x I k m x commoucanttquod XÍIPC uo10 • ̂ Vtquamprimum te 

i ' i / — . j ^ r r ' • t ualcntcm uideamus» ti Hoc grátif 
uautudmi tuse máxime conducetlireceris. maximai:obtempera^ cmumficuraucrísutualcas» 
rís uoluntatí mear. Ha:c peo tuo ingenio conGdcra. Nos íta defiv On quxro^Tcttamr d»hac 
deramus ut amemus. Amor ut ualentem uídeamus hortamr deli ü ̂Sm̂ í̂ SS 
deríura ut quamprímum.íllud ígítur potíustcura ergo potííllmu íus ualitudíné íibí magnse cur^ ce 
ut ualeas.De tuís ínnumcrabílibusÍRme offícíís: eríthocmíhí oñcnditMAñcauspp ualítudma 

frr>. , „ tuam• ÍEAliziam urbem cpyriifl AUZÍA 
granflmjum»nuno,nouem. (ínuAmbraci^acaraanü.T,a«* 

M.T.G,TíronúS»D¿ pater. Dídtc í . KcxqnolocctX 
Onqu^adtcncclíbetfcríbef qaoanímoEmaffedus fi^o^r^ 
tantumfcríboSÍ tibí-6^ míhí máxime uoluptatí forefi 'ualítudíné.crN6da crat.cnostnó 
te fírmum quaraprímum uídero.tertío díe abs te Alucí áñ U£nerat:ubi eramus ^ N o u ^ 

- ' T 1 n * r i n i ' o©*Qmusdiesnouebris.cr5urpca 
am acccíTeramusaslocus clt citraLeucadem itadiacentum.xx* f©.foIidto.íi5¿íiícct ce r t c í iOés 
leucadetaut teípfum aut tuastítteras a Maríone putabam me aece ego-QB.frafer 8¿ filu nonr<»ílPro 
pturumíquátum medílígís tantum facut ualeasuel quantum te ^ S t ó S 
& me ícís dílígí*nonís nouem • te quottidic uídere. fi fucrís fano 

Alucia.M.C.Tíro.S.D* c^f rc^Ti r lddc ; f ^ 
_ , AI / i 'Í ' t ' t i cautrtuarutilitatibus tuis» 
Os apud Aluciam ex quo loco tibí iitteras antedede Vod cí4ia:c epífiola tota $ 

n ramus: unum díem commoratí fumus q?. Q . nos con 3 Plcna fuauítatís amon» 
r : r j ' f ¿'i KT ' J \ ínquaCí.onendit quantá 
fecumsnoneratJsdiestuitno,Nou,mdeanteluccm curamha?catdc uaiítudmcTír® 

profícífeentes antedíem*yííí.idus nouem. haslitteras dedímus: nís.cuiconrulit SÍ qí5o agenduj Ge 
lufinGsamastKp^cípuememagmrumtuú confírmate. Ego ^ ^ ^ ^ 
ualdefufpenío animo expe¿lo teprímumJ, Deinde marionem randum ualítudinemGcutinomm 
cum tuís lítter ísl cupímustego ín prímis quamprímum te uídere: kus fcrc ̂ o i x ^ V ü o t z pa.dcbui; ( 
y T " r " t1 ' L ' i ^ „ ' ^ L s ^ - s i ' - rat.n.hsccepínol3tlroDis adcUm 
fedms TiroualcntemtquaremhiIproperanslatistquottidieuiK piemfíe(íuas paginas ín quarura 
dero fi ualebís.Vtilitatíbus tuís poflum carere: te ualere tua cau pría ímprcrat de grauitatc uahm^ . 
/• ^ ' «,.,^,1^«..,*« ^ . ' T í ^ düiís fucín altera de cura ualítudí 
ía pnmum uolo tum mea mi Ti ro . ^ ^ rpc raIlJtís j cí#dIC¿t prlo 

re pagina fe perturbatum altera re 
M.CTíroní»S.D. crcatü .CNñcBonda.ga uideop 

K * r re n ' i ' ' t t * ' Iittcras mas tibí curse eífe tuteen 
Ane fum atteclus tuis btteris ualdepnorepagma fírmerís« bñ u a k a s » í r Q ^ o ut. 

I I turbatustpaululwm alterarecreatus.Quarenuncquí ^iVi^íttncrí.crBeneexí.boEam 
dem nondubitotquín quo plañe ñateaste neep nauk edu' S d r s T b c ^ q S a S o 

Satíoaí:ncquc uíe comíttas#Satís emm te mature uidcrp:G plañe propiic eíí roedícorum. ciius rep 



hendítmedicaqcícto'tíusípíÍLfroBíhbornntíexncmschoicum cítüsh'gdus 8¿ ÍTncfbbfiamia dctílítct 
KQí.KocrTO jacixocr maí0 ^.ftcbilitato flomacho.íllllú medícü CUÍ te comCdauí Lyfoü&micñ noütú* CTAd Te do 
mum ruá.CÜPranü dúo argumentíí 

funtnegUgltestqalítcensfuísnun conhrmaturauidero.De racdicogitubenecxiltitnanícnbistSC 
quainrdaipíicíLLaudas dícis cu eg© fie audío^feá plañe curatíones eíus non probo Jus.n.dandí í 

antepoacrei 
lutéTíromsomatbusüttlítatibus ^fummj offícíí fummaq;humanúatís multafcrípfiJnhísería 
quas ab couelaccepítudacceptu / * / f / / i i r * re T T n 
rus fít.íTDoaicílíca'drca t í famí ^ ü tibí uideretur te ad le tranlterrctíLiío.n,noíter uereor ne ne\ 
liaré difcmrít.D. pqdnm eíus o$u aíígentíor fittprímumtquía omnes gra:cí: deínde o? cum a me lítx. 

niQcíaGacíranícílída.CEOmnía quid facíendum GcíudícabísJlludmí T i ro te rogo fumptuínc 
^ ^ ^ l — r?ní0f? í , ^ ru-pr! parcas ulla ín re qux ad ualítudíncm opus íi t . Scrípíi ad curíum 
ñ duídctrnam'getrcum Mcrciníoq qaoddixiíics daretmcdiconph putoaliqiud dandum cüequo he 
fioretcuius humaníratcni fladíoGor Jnnumcrabílía tua funtín me offícía domeflícatforen 

íí.opdc^DccurfuK nauígaturu* íiaturbanaiprouinciaüannreprmatatjnrcp,in í t udus ih : littens 
(rConfulí.puídcco'. CTLaborocu noílrís^omnlauícerísíi utfpero te ualídu uídero egoputo te bel 
^ T u m u L c a cu.rte uakre. m g ^ - c u m qua:aoreMcfcmío decurfurum.nonínbu 
ÍTAdhucrurqj ad hoc tempus. ' i ' -V n r-t- ' f v ' j ' t ' 
í I D a a i mihi nullodocodcefleuís maaus elt teq;utmihi uilus eltdiíigit 6iquum ualitudim tuíedili 
duoi magn^cur^ habes res meas zent¡fílme confuluerís tu mí tiro confulíto nauÍ2;atíoiií. nulla i ñ 
8¿ cas diltgcnauiitie uís curare. ; 0 * r n ' \ 'r ' i i 1 r r t r c L 1« 
írOíancgocía.ccDeponeomírt* reiam te reítiiiare uolo nihillaboro:mhutiaiuuslis. Dichabeto 
dSerai: indulge Lepra* de quo uí mí tiro nemínem efle quí me amet: quín ídem te amet ut quu tua 

rum»SIEt oes tibí faWm dícunt* míhí nulío loco dccüc uís nunquam te confirmare potuíftí.nunc 
Í Ertíam^Eoíie fere argutne te {mpC¿{t omnía depone corporí ferui quantam díliecntía 

t toquoPapenoribus cpiílo , J r t , r , f, i - j ' 1 i r 
ÍÍG horcamr cú Tíroné ad m ualituamem tuam contuleris tanti me r íen a te mdicabo. Ya 

ualímdtac cunada a: adconfulcn le m f tírotVale uale SifalucLcpta tibí Salu^dicítSComnes.Va\ 
potui>cúiproCí.nauígarc*tETe íe.yiadus NouemXeucade 
nMí-ufcruandi ínceptí meí ut cre> M.C.Tí ronúS.D* 
bro accipías a me epiíblas íTígí! 1Erdam ad rc hanc L f - g eo j m ¿ k ^ { n R í m 
iLf.rcríbamqrupcrionbusaiusepi v r ' n f • 1 
fiolís.CTQuM me dí.hác.n.rníaj t t i mei tencndi caufatquia nacrus eram cui caremqua 
díxít Ci.fupra eoHi quarta &¿ fcptí qao habercm quid ícríberem. Izítur ílía quantum me 
tna.q;iccii;th5c. íIAdde.h.u.düi JM, , * » M ' j ; r ; ' A 1 ' 1 ' t ' ; 
gcnnaadhíbeasadualítudínétu:* duig is tantumainibc in ted ihgent i íE * Ad tuamnumerabi l iam 
CCCtíua»íicín pcedétí cpííloIas<: me offícía adde hocquod míhí erítgratiíTímum omníumquurfi 
S f S í r S a t ó S S ^lítucfínísratíonemutfperothabucnshabetoetíam nauígatíov 
tiiMVz HCUÜ. ttlSTemínl p.cm n5 nís. In Italíam euntíbus ómnibus ad me litteras dabís ut ego cun 
dem ad te heteras.crBüccai pa.ue tem pat.ras nemíncm pretermítto* Cura te mi T i ro quando non 

k¿h(Q Btctem parras ubi tu es.CTActto. l, , ^ / ' i n r n> > 
urbs cQ epyría ín í¡nu Ambrada; contigit ut mecu nauigares nihil elt q? reí unes nec quicqua cures 
acarnaoük.pmontomí.a quonó nífiutualeasctíamatq^etíamuale.yíí.ídusNo^Aclío uefpcnV 
^pculuídtus cíl.M.Antoníus.cum A y 4 
Cleopatranb AuguQo, „ ^ _ . ^ ^ 

Agn2e.OaéditCí*quaüt^ M . C S . D . I i.luo* 
m foluctcudíni íibí ñt ualím^ 

doTironíscuius abfentís ' ^ ^ ¿ j ^ l 1 * n r w ' j ' ' i ' 1 
deíldenofeuaüliemcntermoaendí í ^ ^ ^ A g j n x n o b i s e l t loUicitudini uahtudo tua^namtamSC 
cit íícct fntcliigat ualítudínem eíus | | m t g q U€NI'-T ^KÍH^VM^JULÉK x p o v l t ó T é p t ó s nucíátítame 
díumrnam fore led tamen linc pen M&jfi * r i ' * n r w ' J r T ' 
a á o d m d z m o m ne nauígetper j ^ ^ ^ ^ m m a g n a c o n í o l a t i o n e i n g e n s cítlollicitudo udmtiüS 



CCXXXIÍF 
fi yernera :aim frígus ualáe noccat macílcntísiqualís ípre per xgxitüéíúem facflus erat.Poílrcmo adíürat per eíus erga 
feamorem ut ckt operam ut ualeat.fEQui ue.f.ii!inc:ubi tu e s ^ K í v ^ v v e t fine pcnculo ¿xtv ^de Kiv^VNéVüJ 
pcríditor a ucro áidtio eft negatma uel priuatíua apud grsecos: x'povíúoTEpdSife diuturníora aucem:xpovccr:LcrA 
pus xpoyoctioa- díuturnus 8¿ ̂ povíocr a quo compaiatiüum hoctiedudlum cfl.CIConfolationc. quod de te fíiic 
pencuio eñe ictdlígo^tTSí dm ĥaec cft caura foiícUudínis^Deíí.quáto ergo magis fentiremus íi efies prídens. fTPec 
íiye.per tempus hycniís»irExpÍoratc:coDÍidcrate 8¿ cum magna dílígentia ut habeas naucm idoncam: bonos comí 

tes &: nauícularium non nímis fc^ 

a nobís affuturus es Js cuí^ ufum 6í fuauítatefn delíJerando fen n¡|f,Sf^4ffc^bltS3em^^^^ 
tímus^Attamenquáquáuíderetetota cogítatíonecupío» tamen gusSciníuna hyemís tyvxoar 
t e p e u í t u s r o g o n e t é t a m t o n ^ nauíeatíoní Z l u í x perhvemem ^ % o s a ^ e m A ^ T W I Í ^ 
nm benehrmum committasmeue naiuges: müexplórate u i x m T0LpomaniciííímLm.iiiqiínBuA* 
MsredísSCoppídísfngusínfírma ualítudítieuítatur:nedurríín rípi*^maior fufideshuicíentea 

* ' r c 'i i ¿r L * * * ' r * <i tix cxEurtpide fumpta dicir. « 
man 6¿ uia htracile abelieab imuna tempons rngus.n, macilen ^sniguia ¿ . quse ucn mfí ab ho 
to corporí ínítnícíflimum ínquít Eurípides: cuí tu quantum cre^ mme háo admittuntur: dícít ergo 

das nefeío égo certe fingulos e í ? uerfus fingula 6 9 teftímonía pu k ^ ^ c m ! b t K ^ ^ 
to EfFíce ü me dílígís ut ualeas:8¿ ut ad nos fírmus ualens quá ^USm' Os a te: Exponít Cíe* 
primü uenías^Ama nos 6C V a k O Jrater faluteplurímam dícít; ü cmnem ranencm f u * 
« r ^ namgatois QCmazhm 

dufíum ufque ex quo díe difcelv 
M . C T í r o n í . S . D * fit a Tirone:deinde eum hortatu 

ad curaedam uaiinidíncm: pofirc 
^ - „ J ' moutíi t cautusinnauígandorSÍ 

[Osatcutrcísdífceulmüs ad^íííí.no^Noué. Leucadem fi poí^t nauigeteum Mefcínío 
luenímus ad* 

. ^ ^ g t e m p e ñ a t e m a d ^ V L idus morad ruraus:índe.V. idus etomauísad nauigí 
Corevrambellíflimenaufeauímus^corcyrc fuímus ufq;ad,xví* «te¿Lcucademde nommibusho 

1 / - n ,1® ~ * j - ^x rs ' ruraíecorumdíximusrupra:8¿m 
cal.dece.tempeltatibVretcntiad,xn.cal,Ueccm.inportum cor^ hoc übro 8¿ínalns.ciHidrun^ 
cyreoruiTiadeaíTodéfiadíaxx^^procefTimustíbí retentí fuímus t£mí oppídum m fin»bus Italia 
u % a í „ o . c a l I n t c r e a q u í c u p i d c p r o ^ 
cerunttnos eó die ccenati fomimusande aufíro leuiuimo cce!o fe uoíuptatetíincmolcflía nauígíitio 
reno no^e illa ^ díe portero ín Icaliara hydruntem ludíbundí p nís.€lInop. Brundux um. tLLe 

, 1 r » ' t ' ' i j " t r > . ^ « ^ uaucruncquialcnbebasrpcmeifc 
uemmustcodemcf uentopoltndie idcrat ad.yiucal. Dece.bora dcfalutc»a: te f a t o n índiufcu 
quartaBruncJufiumuenímuscodíéqnempore fimul nobifeumín lum.€iOmoino:pcnitus.crLibeí* 
o p p í d u m í n t r o í k T e r é . q t e f c c í t p l u r í m ^ 
SeruusCneítplancíBrundufii tándem alíquandomíhí a teexpex botqutcrat patrenfis ut uidímus 
¿tatiíríraaslítterasreddídrttdatasídibusNo.quíe me moleflía f u p « ^ medicus utín illa epífto 
• t t t , ' i ' i r r o 1 K f \ la Afclaponcpatreníi medico utoc 

qalde lacuauerunt: utinam omnino liberallenL.bed tame Aíclapo uaide familíarítcr. CEPrudentiams * " 
medicus plañe confirmat propedíé te uaienté fore,Nunc quídem ín ̂ fegcndo* CTewperan t íam. , 

ego tehortortut omnedílígentiam adhíbeasadeonualefeendum ^ m ^ ^ T ^ ^ ^ i ^ 
tuam prudentíam:temperantiam amorem erga me nouí. Scio te cffe a Ly* ad alíquos cátus 8¿ de S y m ^ 
omnía fa¿lurumtut nobífeumqprímum Ss^Sed tamen ka uelím Xt*Hm^tZfí m 

o t r T Í * ' i ' ' r r ' runtíimphomamautcmpofuit^ Quando 
utnequid properes*¿>ymphoniam Lyíonis uehm uitafíes: ne 111 tota cclebrítatc. quá fecít Lyfo: ^ 4 " ^ 
qaartamebiomadamíncíderes* Sed quando pudorí tuomaluí qma ca cckbrítas maxtrnecátu 

, r , ^ 1/ 1/ * 1. V» ' i ' i muíícofuífíetácoracatíínquar» 
fti obíc<lui qua uahtudini reuqua cura,Cuno mili ut medico ho cbdomada fquá efíes íam líber a 
noshatíeretur 6ítíbí daret o, opus eíTetmiecuí íuffíffet curatu^ &hú'.ñ uítaíTesíUamíymphonía. 

% ' CIQuando: quoníamvíTPudor • 
t.í.quóníam uoluiflí potíus ob uc 
recundíam eí obíequí confulerc 

nalimdíoí tu^íflam T i r o lícct segrotus non auRis efl negare Lylbnt.ITCura relí.í. cura fakcm ut ntrnc coníírmctts* 
CTMe cuí ídeíl fenfus conlungítur -cum íupcríorir mífí cuno • me cuí íuffiíTecXcurarc ut rclínquerem tibí cquum brun 
ét$i curatummmt telínquaturilegcadum eft reltnquí 8¿ non reliquí: 8¿ eíl ordo mífí Curio me cut tuíTííící curaturum 



B p i ñ o l a m s jfamili 
cqutim rdína tibí BruduñiAM tibí rclínquatur. íTEx calaanu.í.crcatíonc magiftrm&q ctUammis ftñt ut alte loco 
rííxímus^Nafo primo faQqirü.íaqj nouípcrant faces noua purpura fiilgct.Et noua cófpícuíj pódcrafcnttt ebur.ftMo 

Níiuícu . díccme m'miü imífceamus nos lis tumulcibus. CTQua-fias lucrKfrDiñicjk pcrículofum a pacrls ad Italia urq3. t l H o 
larius neli0 honoríficcílAuclorítatc dígnítatcCIiMoucatur ut nauíget modérate di interdum petat portus^llNauÍGulari9 
Carruca rctftor nauis íícut carrucanas recftor cárnica::8ceíTedarius redor eífedí íuntautem carruca 8¿ efledura gcnera»uchicu 
"us,. lorum fed eífedum gallícum eú ut Qt'píus diximus,(IOmnía te ha ídeft in ómnibus tnihi ratifíeccns* 
Eñedm x g op.Pimium cicero 

ÜS c d f / S e T n o Z Equum 6C tnulum bruncíuGí tibí rclíquí.Rom^ ucrcor ne ex cal. 
cius caufa5fuá: ddndeeumhor íanu^cnagní tumultus fiuuNos agemusomnía mocííce*ReIíqui3 
tamradipam ualímdínetTi cura eftutte hocrogemtSia tepetammetemerenauíges . Solentnau 
dam q coDcrfa crat m tebre ,quar n r ' r * - r ' T ^ ' X^ -
tanam.Poílea ucro exponít qué^ ta:teltinarequ^ltusíui cauta.Cautusüs mi 1 no. Mare magnu 
admodunraduemtRoma^ inini ^díffícíletíbíreftat .Si^oteríscum Mefcíuío caute ísfolctnauí 
tíís bellorum cmilium K brcaíter ^ ' i n i ' L ' ' ^« .^-^^'^«^ 
Percumtcaurase¿ mowm 8¿ap gare.fimmuscum honefto ahquohomineKuiusaua^^^ 
paramm ípforum belíoru3*Pofírc u ícularíus moueatur. ín hoc omnera dilígcntíam fí adhíb«erís te 
w 0 ^ ^ ! ^ ? - f%%$B qucúobísíncolumem fecerís: omnía a te habebo etíam a t ^ e d á 
tatamídiIatumq3caLentu]icon^ " i _ X T Í %JÍ I ' ' r r ' J r ' c r v ' Í V 
rulísrfeauténon ínílanter petercr noRer 1 ito. Vale.MedicoCuno Lyloni dctcicnpudiligentilii 
cxquomagnamfcadepmaudlo me Vale.falue. 
rttatcm modeüía: fuíe 8¿ in deferí \ A C T ' ' 
j3tíone;regíonum I ta l í^q afilgoa M.L^ 1 J r o n i , o 4 j ^ 

efíent unícuíq3 defendendasíe 

S u d ^ f í S r Tfiopportunítatcm o p e r e ^ o m n í b u s locísdefide 
IÍLVÍS magmrudo turor. tTEtíaj e ro:tamen n o n tam mea quá tua caufa doleo te non ua 
fir.quía quartanx lícet dtutnrn^ lere.Sed quando ín quartanam conuerfa eftuís mor\ 
íintDoa tameupcricuIora:runt. t ^ 1 ^ , „ / * r -
€CBx.d,no{}fo: quíanobis abíTs. buSic.nacnbitCunus Ipero te diligcntia a d h i b i t a e t i a m í i r m i O 
crMokaiam nau.c3motion(s Ho 'rem fore.Modo fac id quod humanítatís tua^efl; ne quid alíud cu 
machí &:nomitus:q rojeenerípp . , r 1 l / rn \ r V1 
nauígatíoné. «iProdítumrexítu^ res hoc tempere ni l i ut quam commodiíiimeconualefcas. Noa 
a ctmbus roiílFjamam ineendm. ignoro quantum ex defiderío laborestfed erut omma facílíatfí ua 

CTEx ut.Gse.8¿P5,írAmtcus.nc rículofa hyeme nauíget Ego ad urbemacceí f i prídíe no . í a . obu í 
g ctat amícus noner. CMinaccs a m fíc pro,-]ftum efttutnihíl fícrí potuerít ornatíus ,Sed íncí 
ga nondecerflebanturfibiq ípfe T/, , r A > 'V í>r t* i * \ u. > 
petebat: q uidcbuntur partímín di iniplam Hammam ciuilis diicordiscuel potius bellncuiquura, 
fequentí epiíiola:&: non referan^ cupetem mederí:6í ut arbícror poílem cupídítates c^terorum ho 
nunchídorílífcribunt Plu.muíta i ^ ^ ^ « ^ * r ' « i ' 
C^App(a.li.iítSuc.Tranquníus minum.Namex utraq; parte íuntqui pugnarecupiantí impediv 
ta uíta ¿se. CEExcrcítum: quem niento míbí fuerunt omníno: S¿ ípfe CÍE. amícus noñer mínaces ^ 

alio loco dixímusrgrandí ^re a!íc {nckzhzt Antoníusquídem nofter a í . O .Caíííus nulla uí expulfí 
níaadmws el amícíflunusfa^ adC^faxumCurioneproteCticrant.^oüeagfenamsconrulibusr 
eí>. CTAntonms s¿ Qu.Ca.rrib. p m o r í b u s trupla:.S¿ nobísquíproconfulesfumusnesocíumde 
plaMTNuíIautcx.atciue contra t ' j r i ' ' 
appianusftc ínquitCófules Mar dera t :u tcuraremas:nequidreíp . detnmenti caperctnunquam 
cc!!u<;9¿ Lentulus Antontum 8¿ maíorempOTculocíuítasfuínnunquamímprobícíuesbabuerüt 
Caí^umfenatuexcederéimperat papaí.íorem omníno.Ex hac quoq; parte dílfeetííTiíiiecó 
ncinmbunam aflid entes quicq r > r i é ' ' n i ' r»^ v « ^ " 5 ^ « - " ' « " ^ ^ 
acerbtusabilíopaHantur*r:Fn5 paratJdlj tauctori tateSCÍtudioFo.noítntgcajeroccepít t ímc; 
eb rem Anto, c tríbunalí íratui ' 
defrcndit 8¿c. ÍIProfcAi crantí 
R.auenam.írConrulíbus.C.MacireI.8(fLcn.rratautcm ís.C'M.qucmprsEccdentiI/*conruIem fatfum ^^íflcgfatuIaí, 
tus fucraNTÚnen Fratcr gcrmanuS (ed fraterpcrrucrí.confánguíne'us.M.MarcelIííquíTupcríoreanno confuí fuerat, 
fENe quid d^crant uerba quíbws utehaturícnatus ad confulendum urtlítati reíp* CTParatíorcm du.qua nunc cí! Cx» 
^d'fttficíiOiCtn ^uamucquam fuerít Catilína Ex hac parte reíp^fTScro ̂ uía feraperpuubít n M líbi autrcípu.ab 

http://gare.fi


I^ivcr dcctmnffcxrr^ CCJJ-KUJÍ 
ctnoceríf oíic.íINobís.í.^nobís.Triuphumtdc rcbus gcíHs ín cilícía.flSuu Bc«crga mcflMatus mihi caríus 8¿ 
optatius quonm cito data mieícütffESúrulatq3 porr|.<rReliitu^ detríü^hotmíhí dcccmcndo. CINíhil cupide agí 
mus non ©ílendo meualdc cupídam huius tríumphúfí Delcnptsc aílígníir^.CTCapuam duitatenrítaliar* Sinznht 

Vo ín áíic.Hac eptaionge plcníus qpcedéaexpofuít cí.bello^ cíuílíü cás 8¿tumultü 8¿ pcrícuIa.Dcínclcco 
<3 filia €¿ fníam fuá de ús bcliis:rogatq3 Tíroné ne moleílu uila capíat de his rebus nc ímpedíant cius ualítudí 

cem ghortát ut dílígétcrcuret:nionetq3tüPoflrcnioqüoiiauigaredcbeat:nuIla fcredíífifultns cíl í ucrbís* 
CED líctie periculo, CID tf' pí en da: 

. * T i ' ' i i r r n » - - ^ uerteddamínpdam.CtRehqnius 
tc^Nobis ínter has turbas fenatus tamcnirequens Hagitaujt tnu\ gafuRimus capuamtubí funt P5. 

cfíloj'ntalé fiatú* 
uení. C Oíafcn, 

. .ríbtur. fTÁppía.cú 
rum^Nos agímus níhíl cupícíc: coq; efi nofira p luns^udor í tas : de epacordia egífíc^íf Eos qui bo 
ítalía: regiones dcfcríptefum:quáqu!Tq:part^ tucatunNos Ó i M ^ ^ f ^ r ^ ^ . ^ ^ M 

'rD r . r r ' i ''-n ' ' • contra dJccbant oibus 5 Ci.conm 
puam íumpíiniüs.h^c te Icireuolui. 1 u etiara atcpetiam cura ut icbat. «ArímíniúPií,urbes funt 
ualeas.lítterafq; ad me tníttas quotíenícuq; hébis cuídes.ét atq? Scoíonu Italia íuxtaíínü hadnatí 

i ^pv ' K ' i i cumthas aut urbes pnrnum occu 
ctiam ualctDatum pndie idus tan* pau{t c^rar Luc.Vicmuq^ mínax 

M.C.Tíroní .S.D# inuadttAríminü:8¿Sue/Prcenuai 
V o ín dífcnmmeucrfetur falus mea « bonorum omní ^ ^ ^ ^ ^ 
um atqj uníuerfac reíp^ex eo feíre potes:quod domos no mMoquítur qa máz erat f?.f ílís m* 
aras^patríá ípam dírípíédáuel ínflátnádárelíqmus, curfuj&:taFo:a\StraJúv.cum 

1 . - i ^ ^ j j ri. n ' J ' i i r i ' ' r i dicitHanoibaicm uifum cíTehac 
l i i eu IOCLI res deducía elt % ut mil quis deus uel caíusahquis íub ufa.irQtam rainrcíiqucnmus. 
ucneríttfaluíeíIencqueamus-Equídéutuení ad urbémoti deflítí fTNíbüattíhetdif.ga ccnHat 8¿ 

rusmualerat furoruio foluíprobís:fed éthís quí boní habétunut tantorüdanda m a t a Pop.fugié 
pugnare cuperent rae clamante níhíl bello cínflí míferíus. Itaq; tctmicrt . i rEatm W p a n í a m ^ 
* % ^ . \ . • u . . * cratrortítuscoaono. CTDimittan 
quu C í e . amentia quada raperctur: obii ais nois atq; hcnorutií tur nc habeanuís mflítes in Italia 
íüoruiii arímínuíPifaurumtAnconáíaretíu oceupaffet • Vrbere crObtígcrunt: forte eucnerunt. 
fewí í ^ ' f ~'~*. ~ r A 'i * i r* ér\ llRfS:Dcmííío8íccníidí©,rctra 
liquimustq íapieter autquafortitertmhil attmet fputarcQuo diturum:Domítío.L.Dcmi, Ca. 
qiiídéíncafuíumustuídes.Feruturoínocodítíones abílló.ut Po fari rucccfrorncfrjfratusfucrat.K 

p c í u s e a t í n H ^ ^ 
dímitrantur:feuIteríorem gallíam Domítíocítcrícrem Conhdío quedímiílt. crscucnturumtF o f^údin^i 
nouíano.Híscnímobtfeerunt tradíturumtadconfulatuspetítío 3dcemítiaccnrulana.Trí Trínun 

r P , íi t r c / , - i t ' r - cundimTmnundmsedicserat fecu dmaí 
nem le ueturum.ncqucie lani udle abíenteícratione harén íua: di:m fcfir.m fcríarumtquo popu* 
fe'pr^fcntemtrínumdínum petíturum*Accepíraus condítíones: lusrdurbcmmcrcandícaura con 
r,»,4 i , - * .,*...„M~~., ~ r j " i ' i ' >- _ t ' • ucmcbat Macro.í.faturaa.nfgat. 
j ca iuduuremoucacpraiiiaiis cxmsioeisjquaroccupauic: utune nCdíEasfuíírcferias fed rcRianos 
mctudehis ípfis condítíeníbus rotraü fenatus hafccrípcíTítJd íl lañituífrenundínasmtcdoqüidc 
le G feccríttfpes eft pacís^Non ením honeííe leges ímpcnnntur: áKh' *mruíl,£Í0Pf ^ 
r j ' J ' r t f - n rr r r r " i \ ceno aute luterHiifíd titead Kicr 
leaquiduiselt meliusquauceí leutfumus.Snaurei i íe luis con catimlcgcfqj accípíendas roma. 
dítíoníbus inflare uolucrít bellu patueñteíufmodí tamé qd ílle ucnircturrcitaatq^cofultafrequé 

r A tatíore populo reTcrcnttq trinundí 
. nodieppoíítaaííngulísatq^ uni 

Uerfíí'facíle norcebaotursundectíam mors tra<fhis«iit Icgcs trtnundíno díc promulgarcntur.ea re ctíam cádídatis ufus 
fijit ín comíttum nundmis ucmrcr8¿ in colle confTftcrs.unde ccram pofícntab uiiíucrfís uíderí Jcd harc omnía dilígerií* 
Hus 8¿ habert cepta 8¿ poí! abolíta poílq tnnundmo ctíam ob multitudmcm pl^ebís frequentes adcííe ceperunt. HFC 
Macr^gmficat autem mnundmum aliad cííeq nundlnas lícet aperte nen dedarat quid íit. puto autem cOe trium díc 
rum fpatíum ad habenda comícta creandorum magíílratuu cá ut uerba MacrXuprapcílta íignífkét.&: Líuü.m, Pcft^' 
ucro comittadccéuuis crcandísín trínúdinumindKfta funt • Laurcntí. tñ Valia legít triniiDdírum quod mínus prcho*. 
Quídam ctíam acdpiunt no p fpatio trfum dierdmXed pro íoco quod tribus in locís uno die ficrept comítía.f rebo tñ 
magís príorcm rcnrutn.CIEx íís jpcís ArímínoPífauro Síc.lTNó hórtec.ga uídemur ct parerc cuí deberemus ípcrrrc * 
fTLcges tmpGnnntjiobís a C a ^ c f i ro quarc pax no fit honeíía.CTQind uis quodlíbft ú mmu? ficnefínm. fTSicut 
furaus.ín tanta perturbatíone remm 8¿ mecu.CTÍDÍlarcrms condítíombusa\fínolucrít femare cod'tícncs.qiias fecítut 

E ^ T u l . G G mí 



EroillolariB iramiliariii^ 

A tergb 
A lacere 
Afíoatc 

Cómíttc 
re 

Vero 
GrauílB 
me 
inedia 
pames 

pipra uiííímus«5¿ quas nos ñccepí.mus.cn5uílíncrctncrúírSuís quas:ípfc pi'opofuítnobísmon auttmnos cí. Ctlntcr 
xIüdamusíímpcdíaQius:oppo(iüone exercítus^CTBcIcdusJadios ínlcaíía.ílGallíastulteríortm &: cícciíoré. Trálpa 
danóstqüiiranrpaduríríncoIuntingaUtaciníípina.írSexk íuas íed úhi faítoidlíímas &: aducrfarías.has Upo 
nes poííca Cxr.appcllatís partibus de rcp-inuafitrhi's aurcm pcirárit iPccrcms Afraníus>&:.M»VarrQ>CrSi mfa. fíquid 
ínfane g¿ furíofe fecer.it contra ca qux nob f̂cutu pac^us cíhfTAter.a poílerlorí parte.Ha Icgíombus qua;funt ín- hífpa 
niara tergo aoccm a latecc d¿, a fronte uocabuIaTunt commodiE ad cxerdtum tranflata^CIMaximain^p. niaxímum d i 
num: rraoflatio a córporc: quod . 
plaga ídeíí percníTione debilitar! r n , r , ^ - r ' - 1 ^ ' 'U ' r r 
foIct.^Labícnus ís unns ex ducí lurtincrenon pcílit pr^ícrtim quu aíuis coditionibus iple iuge 

regíonena ení pr^eeram» ÍTCertís 
quibufdam/ItPnsfuturam faciét 
ením me ducem quarundam legio 
num * CTNoncr Sí gener é amí -5 
cus, CTÍmpcdtnnc moleílte entra 

..reííquit.Scad pompea 
lumtranfiuít.CESceleris: ímpu8¿ mulq; illum metumm ad uibcm irccepiíict: negailias amittex 

Tcdcrati bcllí ciuihs. Luc. íufquc ret::qUas ambas habet munítiíTi'maspter tranfpadanos. Ex híípa 
• daturafcclcrí cammus. fTMulti. , ^ /- < . „r i- r r >• «, ' t 'i 
cxducíbus8¿milúibusCíErarís. maq; lex legionestcc magna auxilia anranio 8¿pctreio ducibus 
tóacftuí t ídcm*quod fetit Labíe herí, a tergo uí Jctur í¡ ífaníettpojGTe opprímí mo urbe falúa,Maxí 
ñus . ClOr^ raa . rcotoní uíctnae ^ i ^ , - " ' T ^ ^ Ül^K ' 'W 
marí.íIAfor.ur/cauS ídeílufque m a at PIaga accepit:^is qui íummam audontate nullius cxerci 
a forraus^CEQnoiqaarc. <rPJus tu habebat T í tus labícnus ís focíus fceíen's cíTe noluítírdíquít íl 
ualue.quia plus obtéperauítraéis [ ^ ^ o h i k u m efl:multíq;ídéfaaurÍ€fie dícutur, E20 adhuc 
exhortaciolbus qma nidic me no , r r " JI ' ^ r r ^ 
futcepiJSc alíud maius negodum orícmarítima praerum a tormns• nullum mams negocia fuícipc 
contra ferquara ut femarem íllam ^ uo\u{ quo pjas apu^ {Mtñ mex IktetX cchortatíocrq? ad pace 

ualcrent,íinautcerítbellum uídeo me caflrís5¿ca:tcns legíoíbus 
pfuturüíhco ét illa molefiíam q-Dolobclla noíler apud C^farem 
cfl.Harc tibí nota ce uolunquíE cauc ne te per túrbente ípedíant 

a: rolíídcudmcs foient uc¡ impedí nalítudíné tuam. Ego. A «uarroní qué cu amátíííimu meí cogno 
reualitudmenLudmtcrdura reno U1':tum ^£ualJe tuíftudíofumdíliVentíffimetecommcncíauííut 
uareraorbura.€EA.Varron!:is ^ « < > * > r r 
crat paute ubi írgrotabat T i r o . S¿ ualítudinis tua: ronem haberetí&^ nauigationis:6í totnm te fui 
fTTotura. t.ú omnía qu^ ad te cíperet ac tueretunqué oía facfturü cofído.recepít.n.SC mecu lo% 
pertíncrent»CTRecepit oromifít. n r ' r r ^ J h r r 
Eo tempore quo pnraum Roma cu^us e^ luauiíiime. i u quando eo tempore mecum elle non po 
adueni • e¿ de m'umpho míhf de^ tuíftúquo ego máxime opcram^C fídelítaté deGdcrauí tua: cauc 

ucnepropefes níraíum.nara caue ro te uenílíeputabotíi falunsuenens. Aohuc nemincm uídcramt 
negatioaera habetfenru ín fein^ qui' te p0(\cZ uídíffc^qrá .M.Volufii m : aquo tuaslíttcrasaccc 
düfara. fTComraíttas ne facías K % / r V i - 1 v « 
I ixcutnauiacs^acrs íc ^eflau^ piíquod non mirabar Ncq;.n.meas puto ad te litteras tanta hye 
tem ínterdum comraíttcrc faceré me perferrí.Scd da operam utualeas:5¿ íí ualcbísquum recle na 

fLSaluustíncoIuraís.Quod nemí tía 2¿ Tullía Roma:*Cura utualeas.íüí.calen.Feb*Capuaé 
nemtc uídiíTc p o í M . Volufíum. M . T . C T í r o t i í . S . D * 
t l T a c t a hyeme'ud tcmPciratc . • , , , r T ' / 
marisrud ctiam tempore hy emís c u o uero cupso te ad me uemre: íed mam timco gra^ 
quoddiffídllima eñ nauígano.íu ¿ííCrae^grotaftí: inedia 5£ pureatíoníbus 6c uí ípx ' 
ue.Menrcquidcrn brumas cumia . •* ' % 
mercator íafon claufus ?¿ arma 
tís obíínt cafa candida nautís Grandia tolluntur crifiallína.fLR ede comodae. 8¿ mto.CEln phormíano ín agro phor 
miano^Rom^ cránt quum fctípíi has líttcras/ 

Go ucro.fcriprcrat TiróTencnturum ad Cí.d ípfc ue!Iet:ítaq^ referibít Cic.fc cupídura cíTe ut T i r o ad fe uc 
"t niat.fed tíraere oe ex ufapcríditetur.quía cmnía qiisc malo regiraíneaíiimt ob íis:quí grauiter a-grotaucrunt: 

prnculofa fuDt:de(nde fácit enm certíorcra íe fore ín Phormíanotdícitq^ fe Pomp.dixme omnía ma muta efie 
ííne Tírone.CCVero potcíl eíTe Sí cxpletfua.5¿ aífirmatíua partícuIa.CTVíam perículum uÍ3e.írGrauííIime:u3Ehcmé 
tííIrraetperícniófiíüme.CEConíumptusddibcratus.CIIncdiafamcfcdfamesTemperen cumappctítu edendt»Inedia 
uero etía (ine appetítu ur tn xgrotistunde melius medía dícetur abíhncnUa tjelimpotcotía comedcndí.í.non ccmcílo» 
CCPurgatíoaíbus quxmcdicínis fiiint:» 



CCJJXV 
CTMmagni tud^ qüa culpa commíffa ef!:fíqm'd eíí fa^tím pmcr ordínem S&c 
gulam medícorum,ÍIÍam ad ídícx hís uerbis íntellígimus Tíroncm fuííTe iaín fn Ualía quü h^c-epínoía fcrípta efl» 
tEBiduumrfpñtmm duorum díerum. ÍIAccedcnt.q.diad.riputc hoc uelle diccre quod qüía fít debíhtatus: quinqué BMuum 
dics confumct ín rcdeundo.CIid ítcrquod iriuccícndo duobus ditbus confecit. fTIncu.ad me ©ffcndam: ínucníam. Oblapuc 
ttSme noílc^ corrc(ílío:quja habebatCuTtrcnem adíutorcm ftudíorü fuoruni.CrOblaDgueret.'dcbílítat^funtfum rc ^ 
jptum ab aegrocantibusiqui hngucrc dicuntuj:.Ci:5uSülcrunt cculos pcrfeucrauit ín tranflatione. nam foícnt scgrotan 

tes oculós mulmm tcnere¡ demíf 

G u s m o r b í c o n f u m p n K ^ ^ ^ 
bus rnorbístíi qua culpa G o m m í f l a cñ ¿ Iam ad id bídutim quod Achaílo allata elcuaííe alíquantu 
fuens í n uía:dum í n Cumanum üenerístaecedent continuo da ré ¡P^ ^ u l ( ^ s ¿ q«oda^modo rc^ 

> f-t ' xw ' T / \ r r ipiralfe. tTApud me domí ircíE-
diraEn diesquiní j * bgo m Phorrhiano ad tertium calenveíieuo <rNoflra:res uoflras.fTA^uta ce 

lo:íbí te utfírmum oñendam raí T i r o efRce; Líttcrub mea:fiue f̂f̂ ^̂ f̂ 1̂ ^ aIí̂  
noftra:njí defidcríooblangueru reflítuas opcías rntermíi ra^üc 
ftus attulíttoculospaululuni fuflulerunt.Pompeíuseratapud rae reucrtarís admufas nóaras. N o 
quumhocferíbebam. hilareKlíbenterrí cupíentí audírenof ta ^ o f f l ^ S ^ 
díxívünc te omnía mea muta eüe.tu raufis noflrís parajut operas hace promifla non facíle íotelligí 

rdda5 :nof t raadd íemdídaf í en t .Docu i^n . t e f ídeséTowor t P 0 ^ 1 ^ 1 » cííciiHtfuiíTe pro 
• i t- t . -i »/• « T - I T T Í ' mmioceslibertatís.rcd puto cum 
haberct; r ac plañe ut ualeas nos ad íummum* Valetdecimo quar ¿am fuííTe íibcrum quum hsec ferí 
to cialcn Janua» ptarunttlícetmferíusíi tepírtola* 

PJÍ C T í t - n n í C n Qu^ratris ad Cí* gratulatoria de 
i v i , ^ . i i r omo . i ^* • ^ |íbcrtáteTíronis:ha:cáutcmpro 

Egypta ad me.uenít prídíe id*ApnMs 8 i u raihi nuneja mífia puto füifle de aliqua pecu 

pótame ad me icriDeretcuram mim attuut: cceo raav uídcbím^feToínTcwpromptum 
gis g? Hermíatquem eodem díe ueníre oportueratt non ucnerat. N^s ac fummum fetheet ualcmus 
incredíbílí fum follícítudíne detuamlítudínetqua fi rae líberarís !|fu° y^re!Ut D0Ü ^ 
ego te omní curalíberabo^Plura feríbercra G íamputarera liben - Egypta.Dícítcí.qjiícct 
t a te l e g e i T J n g e n í u m t u u m quod egomaxímí fecí© confer da a xíron!m earT^^^ 
te míhí tíbíque ¿onferuandum«Cura teetíam atq; etíam dílígenx tamen quía íutcllexít cura non po 
tcr.Vale.Scrípta íam építtola Herraía uenít Accepí tuam epífio tuiirercríbcreiuít u^heméter fd 
i 'ii -i \ ' %' ' * L T1 t hcítumdeciusualitudme:horta 
lamuacillantibus utterulismecrairum tamgraui morbo, bgoad turautemeumtutiBgfemumftmm 
te Ae^yptam miGíq; nec ínhumanus efl:: 8¿ tetiííus eíl míhí dí l í \ tetum coefeht ad fe confirmada 
_ ^1' . r r er ~ \7^1 deíodedicítreacccpífíc ab eoepí 
gereutistecura eüct ai cumeocoquumquoutere. Vale. Oolam Utterís uacülantibus feí^ 

M»C*TíronúS«D* ptamrquod non míratur: quía feit 
cum condum pofle habere maná 

K - t / rt^ft ' - ÍT T I firniamproptermorbüm.crAcí* 
íNancuspoítndie ad me uemtqua expectarcm Jtacf ha gypta propríum nomen feruív 
ibuí nod:emplenam tímoríbusacmíferíís. Tuíslít terís íiPIaneomflino.CTQued quía. 

y*i ' Í r c n. * . ~r | i r j r _ fEHcrmiaproprium nomeferuu 
[tlmilo fum taetas certior quo te haberestled tamen iuro f iouem op.uc. quí debueratue 

recreatus. Ego oí deíedlatíone Infq; oíbus careo quas anteq te uí mre * í lEodcm díe quo Aegypta 
d e r o a t t í n s e r c a o n p o í r u m . m e d í c o m e r c c d í s g t ú p o t o p r o ^ í t / ^ -

tuum efif t retardatus, t tQua fol 
lídmdíne ñ me líberarís ut te Grmum rcddas^fTOmní cura de eo quod tibí promífít^CTLibenter segrotís^n.aut morbo 
debiheatís multitudo uerborum folet efíe raoleíla*.CEScr<pta.h2Ec partícula addita eílpoí! fínem epíílolxrut pátcttqa 
fiísrcríptís uencrat Hermía:quíattuleratiítterasXú^ncredmaléraíptas manupropter debilítate motbi uacillante* 
fEVacilIaaCibus.nonfirmítcr ñeque ^qualitcrfcriptís.crNccmUitteras tuas fuife uacínantes, CFÍnhumanus durus 
in rcruícndo.CrQ«o utcrcrctqucm haberes ad uCum tuum. 

Ndrícus quicquid hae cpíftoladícít Cí.figníficat follícitudincm fuam deualítudíne Tírcnístqucm hortaturs 
a ut curct ualcreta: retíncat Achadrum reruum apud fc.CIAndncus fcruus^íTVemt.a te.CLNocflcm.quía timui 

cum retardatum cíie propte? alíquem morbum tuum.flMiferíae follícítudínís.Nihílo pro níhílfrQBas litte l^úxno 
ras»srPorcecpoaulabit.CtÉxeo quod animo ang;ei:ís.Laborarc^grotarc»CTExcítarc fo.íí.tu.ufacut toíe tuscq 

E ^ X u l . G G y 



fop í tx fuerunt ha^cnus propter morbum hm excítcatur tanq a Ibaino^CIHumíinítatcm dodrfnam • f lVt cc*poCC 
uslcre.CTAnitno ua^Llsetum elle S¿ nulh cura atíicúíTMínííiretur ínfcruíatu^íEProraiírorum qu^ tibí fecí'.€IQHCI1]| 

Humanl dicm^ffRepca^ataboeííec^uoíícníiiamtquíaprxriabo promííTa. 
taS - Mníahorcatur Cíce»Tíronemmt det operam ualcrc:8¿ cum fuerít benc confirmatus ad fe ueníat. CTMenafl 

o drum fcíULiui. 
E Tírone.Qu*Ci»fratcrCi.cígratías agít;8¿gratulatur Tírcecm manumififíct.-cuíus Tíronís fidelítate 

d lauclac S¿dodlnna3 Po 
firemodícicreomnia,p- , ' i r ^ r j * ; r ' T * f> 

mífifíc príEflatummq^ puerís Sa t i mbeto id f cnpli ad Mumium. audito te animo angi 6í tnevii^ 
bínttquos CÍ. cí commendaucrat* cum dícerccx eo te laborare. Sí me dílígís exfeíta ex fomno tuas .uSoS^S lítcerashumanítatetncjpropcer quam míhíes carííílmus. Nunc 
( INobís amícammam feraormn opus cfl: te animo ualere ut corpore poííis J d cum tua: tum mea 
amídítamml díatur* CEíIíms t í \ c m f a facfas a ^ peto> Achaftum retínc^qL^o commodíus t i b í mí 

Exíluí libertaíem tuam. íUExíluí exulta niItretur.Coníerua temihit diespromiílorum adeítquem etiam 
uí.«rStacü.ííbcmmeuCín.í.tiro reprefentabo 1¡ aJuenerís. etíam atque etíam ualeJíí.ídus A p r í / 
nc.íEHíEC.c.b.cmphatícQS plura * 1 
U numero c([ ufus pro (íngularí: "S* ' 
cum.mdíxfirec folatií ñdclmtcm M.C.Tíroní .S^D* 
fubíuoxit hsec eadem bonâ CCAd 
ditis ad íiddítate5,irLítceris quí , , " . # f ' 

D bus uakt plurímum»fTEt.f.h.í. , Mma a te data mmi putabom teuaientem uidcro íum 
do^rína ucl luauitate fermonís. 0 ma cura expedabam aduentutn Menandrí í quem ad 
í lPotíora maiora. Í I D e proptec 1 ~ TM^ ' i f 
«iPropcer.h.cíeTíráe» írPuerís te mileramícura u medibgis utualeas: 6í quuln tebe 
feruis * ciEt facíam íntellígímus nc confírmarístad nos nenias Vale.íííí,idus Aprí* 
huíus,SabímreruosaCicc»fratrí o „ r1 \ ^ r 1 ^ C 
fuííTecommeadatos. i ¿ U ^ . [ y i ^ i c e ^ , L / . * 

Ideo Prímum Ctcargiiít 
u Curjoncm ín propríetatc g TírGne m { mZYC^ ^ te mcumq; CíceronemieC me 

.jcmurdamucrbi tranflatí: ^ . M / ,v .r / >> 
Si oííeiídíc qualis debeat eííe tráf d am 1 ullioiam tuumquetilium uidcamtut mihi gtatil 
iatío deínde fctíbít de quodá De fimum fecífli quum eum indígnum ít ía formna ac no 
metríoquem dícítforeeras apud t , , „ r V \ ' í \ ' \ i t ' \ ' t ú. 
re.íbíq^poíreuidenaTíroncPo bisaimcum quaieruumcíiemaiuiltuMihi credetuisSíiUiuslit 
nremo hortatur eum ad ualímdí ten'speríeíflísexíluí gaudío:S¿tíbí ago gratias:g¿ gratulor» Si*n, 
^ S r t o o " » mWStao^ íde l í t a s tó taweuolupu t í q u t ó e f f e m í f t o t t e c c a 
pío pr^aíterit.crVídco.q.a.fami cíem bona debent additis lítterís 6¿ fermoníbus humanítateq^que 
liantcr íocatur cu Tíroue. «TVts ^ - ^ Commodis potíora, Amo te ómnibus equídem de 
cupis nonautem le^edum eítuix , , l r ' t t ' i >r* i i ' 
fedíntellígímus Tíroaem fortaf maximiscaulisuerumctiam propter hancuelqjmihi licutdcbui 
repcumíTeaCuutepiaolasquas ftínunc^ftí # Te totum ín lítterís uídí, Sabíní puerís 6í promíll 
ad eum fcapíiílet feruaret ideo cu ' Q J £ ' i \ / o f 
dicíc uídeo quid agas uís tuas epí' omma ce raciam» V aie, 
flolas refcrriín uolumína^Quoqj 
etiamíicutmeas 8¿3Uoru3dod:o \ / i p T i V o n í Q H 
rum.CISedhe^ufamilíartsappcl T f m ^ i i r o n i o . L A ; 
latío 8¿ reprsehenfío K C L X K Q V re Ideo quid agas:tuasquoq; epiltoias uís reteram inuo 
gula corred;or.€lVnde ex qua ró u l a m i n a : fed heus m quí KĈ MSOV effe meorum feríptov 
ncexquacauui»f*efttibiuludtatn R , T r r - i i j „ i / u ' C i t* 
ctKvpov nonaucentícum.íEVa rum Toles Vndc illud tamctKHpov ualitudini tidchter 
litudínííLínfer.hcceaquo ímpro jnferaísndoí'Vnde íniftumloeum fídelirer üenít^cuí uerbodov 
ptíe ufus fuerit T i r o dixerat4n»ín 
ferutendo íideUter ualítudínircum -rxr -
fidchtas hommibus cantum conuentat.CTFidelitcr hscc dícflío ftdcIítcr.CIVnde exqua caula ex qua ratíone.CI Vemt 
ín iftum lo.conuenít ífti loco ut dícas in feruíendo íidelítcr ual tudiní qnafi ualítudo í?t domíoa cui a feruís ucl a famu 
Ks fidelíterínrcruírí dicíturautquafí íít amraai ratíonakrcuí fídes debeatur. Cui ue*ínuoluítur luc locus ítaab omní 
bus quorum ferípta uidí:ut ñeque ab ipíís meque ab aliís íntelíigaturídícunt.n.cui ucrbo.f.jidclítcr domicilíum cÜ pro 
pnum.úfamilís eft propría m oífícioíquía propríe fídelJtas dícatur ín íamiliasícd puto hanc cífe mentem Ci* uerbum 
quod habet propríam fedem ín fígnificatc fuo.-habct multas tranfítíones ín alienum gníficatum pertranfíaoncm:a£ 
fcic eíl ordo mígrationes multa: m alienum ílmt uerbum cui domialmm eíl propríum ih oíficio* 



Dcmíct* 
líum 
Habena 
Migratío ncs 

(IDomícílíüFcdcs ínoZín íígnífícatíóc fuaíquam hétex propría poíítíoiicut pota habcca ín[off5 fuo próprfam hét 
Tedé cum de cquo dicíf tráíít tamé nietaphorice m aliena. Virg»in»vúSícfamFlachrymás dalTique ímitííchabenas.-ec 
ce híc de ñaue dixít habenas:ldcm iib»xu.Ec totas ¿rarum effundit habenas hic ad aíum tráüulit q d S¿ freno íiequé 
ter legimus.CMígratíoncsttraníitíones p tránflatíoné»€r¡n atabíbliitedíxtt.í.in alícnam íígnificatíonem.íTNam 8¿ 
do.fubdit excmpla ad probatíonem áiátífui doctrina S¿ ars fídehter dícitur.quíanunq defent homíncm.írEt do.uel 
familíamel certe ípfa domus fidglls dídtunquod ín ea wtiffinms.CTAger íidelísrdícitur quía reddat acceptum.tl Vĉ » 

recundatmodeíla non nimíum \i? 

mícíL'uai eft propríum ínofficío mígratíones ínalíenum m u í . S ^ ^ S ^ 
taE.Nam 5C dodrína 5C domus 8í ars 6C ager edam fidelísdící po montes pads dcfimú.a»€l5ed, 
teft ut fit qaomodo Theophrafto placet uerecunda trafiatío j fed h*c*di5cm^ • ^ p ] . ^ con. ideft 
! r \ ' ' i ' i - quo Demetrio &: eius comitatus 
nrc coram.lJemetnusuenmadnietquoquidemcomitatua^cüx íntelligimus.n,ciim adduxífíe fc^ 
^ H A i c r « . fatís feís^tueum uídelícetnonpotuíflíuídcretcras cumalio§.a.q>o^HAHcrcx[nrus 
_ t ' ' T i ' ' ' «-T ^ t ' j ' ' i ' fum ínloquendo fermoemsdo Pcrhédíc 
aderituidebisigitur.Namegohicperendisemanerecogitoualiv cumeo.CLCegíto nuncXdifccdc 
mdo tua me ualde follídtattfed ínferunSCfae omníanum temev rcCíPcrcndíe pcfl cras^trEt me 

operam dedilti mxhi gratum eít» Valde emm cius caula uolo^ reruía!.8¿ auxiliupr^rutiiKíLVal 
, demulwm» 

M C . T í r o n ú S D * 
VidigiturfaonGcoportettequidcmcenfeofiGadde ígítur.PríoCíCirc 

q dumróamfuofedGpíacctínuídíauíteturjquáquí q S m S d c S 
dem ego femper contépíi tibí s u e ^ c e n í a n v gaudeo dam dídlíone rquam Üle cegabat 

profaííTc.Síueroedam tufculanumtdííbom qto míhícrítama^ Ponc«dílin in ^ o a e . Deíndc 
u ' i - o i r T o - „ * - cum hortatnrad curamualítudi 
Diuus .¿K :du me amasquodquidemautíacistautpbeileíímulast níst&ífxpomt quedam:qua;ad 
qaod tamen ín modum pcedíuSzd ut eñ indulge ualítudíní tua:* £ara potineant.Poíka uero feríí» 
A / „ ' j - ti j ' L . ' j / ' ' c ' ' Í \ \ " C * , bítqua^da^dcqucdamhórto lo 
Caí quidetuadhucdummihid€Íeruis:íerumuti:noíatjseaqua: cando.Poilremofeei cmillurum 
poflulet no ignoras nrcvpivciAÍTTiav^í'TTOCToy c rHAXTTETpov^p hcrologíum 8¿líbros;fí fueritfc 

^vAovcr^v . facbc l Ius reuer ta ren©mote : fedTufcu lanunfm ^ T ^ i f ' T c ^ T 1 ^ \ w ' A f , r j i - i i r morte cuíufdamCarfans familia 
plus ame * Parhxdum excita:ut hortum iple conclucat:fic hohto rís fui habet h^c epiP.ola multuj 
retn ípfum comouebís.Elíco nequíffimus feflertía duceta dabat 0kfc«™atís * iTQiiíd ígítur: fub 

* * audidícisílegítciretiamquídagic 
fed idé eñ fenílis.fTNon ííc opor 
tet.quídam cxíííimant contrcuer 

(íam rmíTc de hac dídlíonc fíe 5 T i ro dícebat a Cicerone male co]íocata:utCí,ncD dicat* ÍIScri.hanc dídionem í?c* 
non oportet fcilicet poniiCTEquídem efic.puco ÍTSic ad.ídefi hanc dKftionem ponendum cíle.CEEtíamI.u»í.lígo: 8¿ 
ica in fuo K atüígo : ut nullo pacílo remoliere debeat \ híc efi fere communís ítufus: fed puto non fie de ríícftíene fed 
¿ la uel claufulajuel oratíone tncelUgédS: ut Cícero,cU'cat. CTNon fíe opor.i.dixi ut díxí.CTSic addendumTcilícct ut ad 
didí.€tEtiam fuo ídeíl etíam hanc didlíonemj fuo cenfeo addcndam: quam fortafíc T i r o uolebat tollerc ex oratio 
ce aíicuiuSfCCVícetur inuidia: fugíatur inuídía quam contrahimus j fí uokmus omnía faRidiore cmcndare»<r5*pes 
dum maluí ueritatem dícere | bIandirí:2Ltdt(poHHa-HV dcdamatíoncm.íIEtíam tu fcllícct profiiít Tíroením fe m 
fculanumcontulcratrcurand^ualítudínis cauia.€rDií boní: exclamatíoprae Isetída.ClPerbelletbene.fTQviOd ta** 
mcnrtuum fímularetut etíam quocuqucémel quod me ames:uel íímüles.tlEa ual{tudo.trE\pív digeílíoe^í TtnTTóá 
cnim dbero Tcx.Ko:quíeté ocr vpKct dcambulatíoné K A s v r r o ^ f o menfurá moderatá: ne fítad nímíam deFatiga 
tíonetn Aiüj^totf. dekd:or crocrK íucudítaté TTHT purgationé axenVH uentrís.fETufculanum: quo fuerís con 
fírraatus.€:Excíta:ínílíga,quantü íntellígere poíltiraus habebat Ci.hortü locádum ín tufculano &: holítonqui antea , 
íUum conduxerattuídebatur cum derídere unde feribítCi.ad Tíroeemtut excitet parhíedum quíendam ad íllum coa 
d«cendum«ut íllc holitor commoucatuncum intdl^atalíum eíTc quí ueíít condúcete quem nullum credebat. CTHo 
Iitorem hortulanum ab holere holitor dícitur*C¡:EIico nequifilmus (loacatur Cí.quod qu i dabat ducenta feílertía pro 
borto non clauíb non apríco ñeque commodomanc derídeat eum quí tantam ímpenfam in ipfum hortum cStulcrít* 

; Hduo 
Aprica 
Apricarí 
EmílTari 
US 

fione.CCNullo aprico horto.i.cw non héret hortum aprícuj'Xoli expofítum fed umbratü m apríca loca dícuníur íblís 
expofíta:^ lole gaudentía ütVírg.Duceret aprícis íri colUbus uua coloréjdé 8¿ aprícís íhtlo gratiíTima mergís.Per 
f m aoñw ut floraría pofímt Apricí mcmíniíTe fenes í ndc apricarí eíl Tole gauderc uel foié captsretSINulIó emííTaao 
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híc üídefit f o e t e g de cquo ad geíicrandfí refcruato ítdlígíuolGf.cñhícícnfug huíc loce non poBt accómódarí.ltcct 
emííafus id íígiiííicei: íícut a¿ cofilíatoré quoq3 furtomtq a magiflratibus urí a dms cómimnífcdm Arconiü pcdiantt 
a¿ Suetomus ín uíca Domítíaní Arctmú Cktnfinté uirfí cófularé a famíliaribus cmííTaríís fuis.'fcd puro nullum romcii 
poní aducrbíotut fít horto oullo apríco no apríccCINulIo cmíflarío.^ no emííTarío.í.ex quo non multí frucfr us 
emíttcrenrVflNuIIa macería.í.q nulla héret maceríámtea aüt maecria SC maccrícs paríes líuc murus ex lapídibus.Te 
rcn.in adel Jubc hanc maccríé dírui, ÍENulIa cd&UQ nulla faéret c a to íícut hét noÜer.íLTanta ímpcnfa qua fecím^ 
ín horto noñro* HXtendcat du3 fí 

fceeris íí excitauerts* CEParhícdu? ne nos tanta ímpenfa derídeatrcalefacé homínem: ut cgo motov. 
üíeonducaUlVtego motone^G Jtacuabutorcoronísdecrabra. Quidasatur 6cGnuncquí \ 
calefaciorMotoaut nome$>prm. " ^ / , n T- r - r T i ^ < 
CEAbutor coromsmfurpocoronas dem etiam nimium clt aqux tamen uclim l a t e . Horologiu míe 
no Tatí3 intdltgoquorfum hoc dí t a m % (íbrosG erít fudumtfed tu ñutios ne tccumlibellos an pan 
cat.CCDecrabramíror unde tanta r, * t * * i r A i ' ' i /~> r * 
inconfídcratíonedkamignorantía gisaliquidfophoGleura tac opusapparcat.A ligunbus Ca:íans 
ftt quíbufdam dtcentíbiis abutor famílíarís mortuus efl:bonus homo 8í nobís aniícus.Tcqnando 
S ^ ^ w S c x p e a e m u s f a c u t f c í ^ . C u r a ^ í l í g e n t e ^ Vale, 
nacutti uerbís habetídeínd^ q co M . 1 «C« 1 ironi.o.D* 
ñmáio eét h^c quafí üceret dice g ^ ^ ^ X p e d o tuas lítteras de multís rebusíteípfum multoma 
re utor aculéis de ueipis:^ non po W & m & § / ^ j , n «r f i r - ' i L 
nus uefpam.iradixiirec C t o r o í s f |gis.Demetriumreddenoli:rum ^ alludfi quid potes bo 
crabrse &: non de erabrateft autem f v ^ ^ g n í , de Aufídíano nomine níhíl te hortor I fcío tibí cure 

crabra 8¿ cutera nímíu aquse non tenet:aduola«lítteras tuas ualec cxpcdlo* 
pímíum piuu^.«rHoroIogíumía M . C ^ T í r o n í . S D -
firumentumquo horse delianatur «g!a»*B8w«/~Niiv / , , .*r*' • i ' t r t f 
díccbaturolím folaríum quod tan ^ ^ ^ O l h c i t a t t i t a uiuam metua m i 1 iro ualitudo:ícd conh 
tam ín Tole horarum ratío perfpíce ^ S g ^ d o G dílígentíam quá ínílítuífti adhíbuerísteíto te f írmu 
r ^ & t S ^ f « e Libros compone. Indíeem quum metrodoro libe 
íur horseterat 8¿ horologíu ex qua bit quando eius arbítratu u í u e n d u m eíl^cum hólitore ut uíderur* 
^CIepfydra d ic to . íTSudum fe potescal.expe^aregladiatorestpoflrídierediré:.g¿íta cenfeo 

uerum ut uídetur.Cura te G me amas díligenfer* Vale* 
Vra usehemenrer tabéllanos expedarcm quottídíc: 

c alíquando uenerunt pofl: diem quadraginta SC fex 
tumtquam a nobisdífceííerannquorum míbífuít aJ 
uentasopratíííimus^Namquum máxima ccepiiTetn 

renum poft pluuías quafi ílib uduj 
fecundum Semíum.Vírg. Iib.vüú 
Arma ínter nubes eseli ín regionc 
ferena per fudum ruttíareuídlu Fe 
fíus dicít fudum quaíi fedudum.ú 
ílne udo.Noníus Marccl.dicít qua 
fí femi uda. Nullos ne tecum Ubel 
fos.'Cubaudí attuiíílí uel habes* 
€EPangís.c5ponts, CTSophockñ 
uel tragícum^cut Sophocles: quí 
fcrípfít tragcedíastuel certc egregíum quale Tcrípíit Sophoclcs Vírg.ín Buc«SoIa fophoclco tua carmina digna cothuc 
fío*CrOpus;qi pangis a liguríbüs no pofilim no díndere (lultítlá eóroiq dícuot mortuus eíl a lígunbus.íantcrfcdlus é 
a líguribustquaíi lieeatdícerc monor a te ítaq? üc intellígiLflA ItguríbusJ.q crat ]igur:ut ením íupra faepcnotauimus 
píitatilfima eíl ÍIÍEG oratío^Vír^Quom alter arcanam alter ab Arcadia.úarcadícus-a: híc eft athenís ídeft athcnkníTs. 

XpeAo Hortatur Cí»Tironcm ut ad fe ícríbat fed multomagís ípfe ueniattnííí forte detínctur caufa Aüfidú 
' c CTRedde reftítucre íac ad nos reuertatur^íTNomine dubito ut fepíus díximus quantum.n,conílcímus debe 

bat híc Aufidius Cí.íTConfíce perfice ut exígasq? debeMXOb eam rcm ut conficías cü Auüdio.CI-Moraris 
¡díffers tu5 ad nos aduétü.CCCa^ cxcufátioné tuse morae.CLld hsec res ut coficías cu Auíídío.CIAduola cclerítcr uent. 

OIU'cítat.Afíírmat Ci.fe ualdeangí ualítudíne Tíronis,Delude el multa mandata brcuíter dat * CTlta ut.i.íí-a 
f míhi uiuere contíngat íta deus det míhí uítam.iurantís eft.frjnftítuííli ccepiflí.ITCompona; (Tmul pone non 

autem íntellígendura eíl compone fac ex ingenio tuo.<rVídelicec certe.íTCum quando. UMetrodoro puto 
eilé n©men medící*ut dicat coIIiget8¿ para libros tuos cum placucrít medíco.ut uenias. CTQuando quonlam • CTArbí 
tratu'cíus.úíudícío ems 8¿ uoluntate.quia aegrotí medicorum ab arbítratu uiuere debent-CTCum bolítore quí e(! con 
dudlurus hortum fübaudi fac.de quo hohtore fupra uífum eíl in epiñola qu^ íncípít»Quíd igitur.íL5pedarc*ín urbe* 
fEQadíatores ludos gladiatoríos.íEVt uidebiturtCfacíto*. 

. Vm u^hementer.Cü eírctCúfíiiusapatreathcnas míífus,utrub cratíppophílofoph^ praeRan 
c tíííimo phíloíbphisE opera daret mutaffetq^ alíquatulu mores,^ añ luxuríofillimc üíxcrat 8¿ pfcrtim ut Tcrf 

í)ít pii»ín fine li.xiiUfCbricfcm deditus fcriprerat Tiro fe ct gratuÍ3rí.quod grati optatiqs tumores de coroma 
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affcrenturíS: hortatusfbcmt utrelíquu uítscpcrgerct honeílc 8¿fiu_díofcigcrcfoiiXorcpcoocm dus laudum t cutre 
refcnbitCuadoiefcés fe enixurum:&: cffed:u^:ut fama q de eo nata ert quottidíe Hiagis augcatur:8¿hortatui Tiro?» 
nera:utnon dublcct cá laudarerrcn.ita mutaiie propofítü.ut0nc maguo dolorenon p©Óit:aut audírejaut mcminífícq 
antea egitrdcíndclaudat humaBttaté 8¿ famíharítate Cratippi: erga fepoftea uero ícnbít de alus, peeptoribus qúo cls 
utaha: fe dimiíiííe gorgía rhetoré Ucee utilé in declamationib^ut.pairis fui uolfitatt peret. ̂ a ita peeperat * Poíircmo 
& gaudet a^gratuiaí Tironí q> agrñ emiíret.poÍ¡íceturq3 fe CÜ fubleuatur^íímQ fortuna eüfubicuaucrit.-pctít aüt ab 

coiutmíttatur adíe librarías quí 

cundíílimac mx l i t m x cumulum rníhí gaudií attulerunt* Itaque € Cumulum plcnítudmé ut mhil do 

me íam non pcEnítcbat íntcrcapcdíncm íCribendí f e c ^ 
bar^ tructum^n.magsurii hunianitarístu^ capíebamexfiícntío m.cxcoganihiladtc fcribcbcm 
mearutn lítterarum»V^diemeuter íeítur gaudeo temcam Gíie du ^ a F l u r a f c n p í í n i . t iOp ta 
b ^r r ' ^ .1 ' r /-r ^ * tosaucudos qualcsrcmp optafii. 

itationeaccepjfleexcuíationemgratostibiopt^^^^ URumores/nüdos-.famá.CKó Buccina 
me rumores afferuntur non dubíto mí dulcíflíme T i r o : prafla^ d.ga fdo me a te aman.flPrarfia ror 

b o ^ ^ u t í a d í e s ^ a g f e ^ w f c e B s d e t t e d u p b X S ^ ^ ^ S ^ 
ceturopínío^C^uare^pollíceríste buccínatorcm foreexíflíma^ fol.decedcns crefccntcs duplicct Errata 
tíonísmea: confirmo id conílantícfc animo facíasdícet^n.tantum umtrasi€í Opiofnma ex^da^ SUCQCÍTZ 

, , . ; 1 ^ , ^ _ Ho.ClEiicmatoretubicjncpccne 
mihi dolorem cmaatumq^attulerunt errata 2Etatismeac:utno fo abucínabucinaterdicitur.CExí 
lum anímum a fadís fed aures quoq^ a commemoratíone abhor^ Hímatíonis auáomat(s opmí6ís* 
reanttcuiustelolicitudinis6Cdolonsparticipemimííenotumex utno dubíresqifaaatemtdacc. 
ploracumque eíl míhímcc id mírumtnam cum omnía mea caiifa CTErrata peccata qua: male fau 
ueiíes mihi fucceífattum ct tuaifocíum ení te meoru eomodorum ^ ^r.adojcfcenu^ n:c^ ante 
r 'i ' / - \ i ' ' - i « ' n ' i </ ato.CTAnimu.s.a. af.i.fu^iatea 
JpeeuoiuuC¿uod igiturtantuexme doíuiíbmunc utduplicetur ampjíüsfaccre^CtAbhoritátalíc 
tuum ex me Siaadíum preftabo,Cratíppo me feítonon ut dífcípu n^ ^mtu ^ ccmemoratícne.í. 
i r t c^- rt ' rL'r f XT or v / i ^ nonpofíítaudtieeaccmcmcrarí. 
lum;led utrilium elle coniunctiliimum.Nam cum Si audió illu (r5&iícítüdíms.m* q capícb^ra 
líbententum etíam eíus propríam fuauítatéuáhenjenteramplev d<: crratismcís.fiiParticipéfccm 

ut mecü quá fepíñlme ccenet. bac íntroduda confuetudinefepe fe his.n.pticipus utebaní antíquí 
ínfcíendbusnobís8CcoeiiátíbusobrepíufubIatac»;féuem^ ut cu^o Vir,aducntm iwaduc 
loíophiíe humaniliimenobjícum jocatur • C¿uare aa operam ut imfg tehabereparteoíum mca^ , 
hunc talem tam íucundum:tam excelkntéuírum uídeas qprímu* íW^IítatS . f L T u m cü m'debas me 
UT ' i T r> Í' t i ' i>r t mukü errare. G v t táo.. filAmpIc 
Nam quidego deBruto dicarquenullotpeame patior difcede^ aor afíumo cum delcaaticne. Ampie 
rccuíus cum frugí feueraq^ e uíta:tiim ét íucudiílima coíun<ílío« .CTctos ítegros Une íntermiíTío ^ 

Non eft.n.feíun¿luslocusaphilofophía^quottídíana ^ S f ^ o r o « 
huíc ego locum ín próximo conduxíiSC ut ppíTum ex meís angiv ab eo^CTHaccófuetudíne. ut me P^g* 
ftíís ílliusfuftentotenuítatem.Prarterea decíamítare sracce apud c15"1 f^coenet,c:Obrep¡ittacítc ^ f J J 0 
• _ ¿ / /•« , ir» ! 8¿ lattter aduenít fuue. Obrepíc * nijoio 

Caílíum ínflítuí * latine autem apud Brutura exercerí uolo: utor non íotcllccfla fencdlus/tmdü ab gl3 
famílíaríbus 6£ quottídianís conuídoríbus tquosfecummíty^ animalibusqpcdtbuscarentque D^íamí 
lemsaatíppUsadduxít:homínibuSSCdo¿lísKílli>batíffiinís | £ S 5 M S w t f 

magncfamiliarítatís. CTSublata: 
amota.fTGramtatcmítanquam ením non fít phíloíbphusícuíus propríura eíl efle feuerumnta nobífeum íocatur • T a 
Icm tam fuauem-CrNunquíd laudat etíamBrutum quó magíüro utebatur.flPaticr ííno. permítto.CTFrugi modcOi'a 
utílis«ÍEConíLin¿tío conucrfaüOfmultí enim ita funt feucrímt eorum coníunífho null^m habeat íucunditatctn.ílA phá 
logia fdcíl a iludió dícendúcrv fiTrtcréí.!.conquííítíone:HT£CO inquíro ídeft lecus noneíl contra fiudíum díccridi» S¿ 
contra inquifítfonem quottidianam quoníam poft locum reecmiorcs eííicímur ad labores.íTHuic Bruto * CTín. prexí 
mo : in uicima: ubi ego habito. H E x meís amex pauca pecunia mea. CTTenuitatcm: paupertatem inrclligimus 
hunc Brutum pauperemfuiíTe«fTConduxi: mea pecunia.CTVt pofíumrpro uíribus mcíS.ÍTDecíamitarc; excrce^ 
rí declamatíoibus.i.thematibus fídlistqd at ílt declamare &: declamatío díximus alio loco fupra.íl Vrertdicít níc fe 
habece i juitlu fuo quc^tldiano quofdái^uos Cratíppus Mitylcnís adduxerat Athéas IIQÍCS dodos^Si quosja: Cra 
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típpus mide prcbabat.íTCiBüuícíloríbus Todalíbus S¿ Tociís utólís. C M í ^ c n í s ksbo.cfl.n»^!ítyIcnc urbs Hcsbú 
fTMukuni mam dícir Cufe habere confuetudmem cum prímatibus athcníeofibusrex quibus tantum dúos nominar* 
"íLSimiks horutn 8c pimcipcs 'oí optinni T <±JU.€ H-OVH hsec quídem ígitur K<xTHAJt.cí.<r pro KaTtfX/.AJLclcr.f*íc 
cundum nos uci de nobis.f.dic^a íint.CTDe gor?ía rhctorcidc'hoc feríbebat Túo.Cí .uc cum dimitceret<quía íta p l* 
ecbat patn dus.í caq3 fcribii: CíXe cura dímiííiíle.-lícct clTet utílís ne aduerfarctur uoluntatí patcraíE. CTOmma emne 
utilitatecn:^ ab to confequi potuifiem ^i'appHÍLHH'i.apcrtctplane.CETcrgiuctferidííftum mutarc: aduerfan ^ua 
tcrguai ucrtcrertractuni a fugíen 
tibus:Iicetalitalicerexponát.Nc « « « / " n r1 ' -< ^ . L ' r ^ c r r ^ r 
mea n mía c r i r aA iv lmcum m Multum ctiam raecu eít hpicrates pfmccps athenicnlJn:5^ Lcom 
naium audium fequédapíani gor Jest6C horu exten íimílestTcx^ucHonvKciieíAJLacrTd^fe-Dé goi-gía 

peerdod:nnam:quod faciunt pke matíoneutílístfcd omnía poítpoiin:dum modo praxeptís patrís 
runq3 difíbiuti adolefcearcs: q q parer5 2Lí<xppH^HH,n.fcrípferat: u t eum dímíttei'crn ílatínn terrf 
runcmamílfosootampropterdo r r . « > ^ / > r r ' \ ' ' 
^ríaam ^ppuoluptacenj a¿ qd: uerfan nolui ne animi mei iuípitioncm eialiquam importaren 
corum monbus obfequancur fecu Deíndc ílíud ctíam míhí fuecurrebat: ^rauecííé me Je íudícío pa 
í < S ^ t ó n 5 « t r ís íadícaret tuumtamen M í u m t K confilíum gratum aceex 
fed querent íibi magíilros pmrícn p tum^ eft míhí«Excufatíonem anguftíarum tuí téporís accípío* 
tes auríbus. CTDe ludício patns: Ccío^n nUáfolcasc(Te ocGupatus.EmííTc te prazclíum uahemenv 
q medro aiíECaceSdulureruj me r > « ' i / ' ' i i 
lius noíTe deber qd míhí fír unlc: ter gaudeouceljcíterq; tibí rem iltam eucmrc cupio: hoc loco me 
íí ego ipH;. ^ICoaíiiium \ 
dedúli de hoc gorgía» ITArK 
ru3 breuítatis ícripieraLn» T i ro fe 

qcf míhí tí^í gratulan' noli mírarúeodem.n.fcre loco tu quoq; emííTe te 
j f ^ r o f e fecíflímecertíorem• habesubideponenda:tibí funturbanítatest 

hlreanguíú.í.pamum rps adren ruflícusromanusfaclusestquomodocgomíhí nunc anteoculos 
bendüipíiCúqrñdct fe accipere t u l i m íucuticjííllmum conípedumpropono, Vídcorenímuíde/ 
cmscxcuiariones qaicitiplumée r \ ' ' ' i * i * \ ' * c 
occupanfllmü m alus reb^CEPríE reementem teruíticasrcstctim uilico loquentem mlacinia: lerna 
dmm: poñefiloné * fTNolí mí.me rern te eK mcnfa fecunda femína. Sed quocf ad rcm ptínct me tu 
d^loc?l^dtrJhíC^^^ .'tíK defuíííe a'que ac tu doleo Sed noli dubítare mí T i r o quín te 
mumtalíquid.n.erar pp 9 htc Ci» fubleuaturus Gm G modo fortuna me: pr<Efertím cum feíá coem 
S á l Ü ^ f f i «obís emptum efle íflum fundum. De manáatísquod tibí cura: 
bes.q.d/ds cám PorraíTe enimha fuíttefl: míhí gratum+Sed prto a te ut quá celcrríme míhí libraría 
bebacd.SIíus ülicamícam aar aíi us míttatur:mav'ímc quídc Gríecus. Multu.n.míhí erípítur onx 
ádrate. CCDeponedcomírrcnd^E. / r x * T \ " ' T * \ ' ' ' * 1 
«iVrbamratcs cíuüítate?: meres mexfcnbedishyponematis. 1 uueljm imprimís curesutuakas 
urbís*nam q rud uíuír; ncceíTe efl: ut una commentari pofílmus. Anthcrum tibí commendo* 
ur rúnica tractet. CCQuo íocatur w j*. T^íi-^n í ^ D 
Cucum t i roneédiatuídcn fe ha ^ , ^ ^ , ^ ^ ^ . r * - - i 
berc eum m cófpecííu fuo • &:uidc W^^^^ZKO cx tuis littcns tibi e i í c tcupiocertc .Cui quidcm reí 
re ementé res ruíKcas : 3¿ dengue l ^ ^ ^ o m n i ratíone cura ut ínferuíast e¿ caue fufpiieris contra 
aoeteqrurifiertioler. CIQuoad W w a M 1 r t r 
míratíue.q.d.cum magna d e t ó a vSÍSSM JO^^tatem meam te taccretqnod non lis mecum ¿ mc\ 
tione ammí • CRcs raftícasípóai cum es:G te curas, Q uare malo té ualitudíní tuse feruire quá mcís 
p í a u a i m o m c ^ oculís auríbus 6i G ením 6i audío te.8C uídeo líbéter tame hoc 
fiíco cultcrc agri. Hora. Villíccfíl 
uaru 8¿ míhí me reddentís agelíí» 
CTLacmia puto eé nomé loci alii pro ueHe ítdlígí maíuttut íít uídeor uídere te í ÍJcínía.t.íduttí Lícíníatq c uefl/s uílís* 
CTEt íe.me.fcáa méfa eraí apud Roanos pomo^.Martía.Ii.v.flMéíír muera finóles feda: m?rcétcs tibí porrigétur 
UUÍE 8¿ nomé pira q ferúHyro^.CTf ü cü emiíli piiium-fCDefuífTe non poruífle tibí coirccdnre pccunlam-CL Acquc» 
a.tantumquátumtu.dSublcuaturnsadRmicntofuturus.íISiforancTublcuaucrít.flCócmftapromc ficutprotc» 
CTDe ma.qua tibí dederam'fcríprerat.n.Tíro fe ea curarerq cí.éi mandínicrat»€ Librarlus ícnptor Iibrorum. CTGrc 
cus q gr̂ ecc feíat rcnbere.ClOperc.tpe laborís.^ry Erípuur ccnfumítür.frHypomematís.i.cómfntariís 8¿ ínterpre^ 
tamentís \J>\ÍOJS.H)X<X cómentaríum crv Jacpl A o A o ^ c i v comcntadi conferrc in dícédi núdio uerrarí* 

Pero Horratur Cicc^Xironem ut curct tialítudmem fice ruípícciur fe faceré contra ctus uoluntatrm quod tica 
s fít cum eo re.n.Ucct eum uiderc cupiat cupidíorem tamen elle eius ualitudíní bena; quam pr^fentízí:, Dcínde 

dat eí qu ídam mandata?3¿ de líbraríístqui rranferíbebant quoé CiccXua manii rcnpfcrat:8<: de Dcmetriotdc 
<5uopcnt fe certíorem ficrl cum T i ro eum colocutusfuer^CT^miJuutinihl^ tíbl mclíus cífe. ' 
CCCiU reí»ut meUus tibí íít * CEMcis»o»e.au.ídcíl quam a me mderi K attdírí: ülc ením feruit oculís aiícuúis. qullc 
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iiíácñámu pr«í>ct.CCCcíroírum ocíofus^CScríbo compcmGLcgo alícoa rcrfpca.crLíBrariíjtrárcríptorcs * ITAWqd 
me ma.r.ícríptum.íCVna ín^dícít quarc debeat monOrarc Ubrartíscqwía Cí.in feríptís qvix manu fuá feccrat ín ordíne 
üeríiculorum fíue Uneamm fecerat quandam ítiterpolitíoncm^ ctíam a feípíb diffíciielegí íblerc dídt.írDifScíIíor: íp 
ñs librarás ad mceliígendunj'fENe ip*q.í.nc ego quídem quí fcrípfí,€IDe qua primo catoscíhsec erat illa ínterpoíitío 
quam diñicikm elle díxít 8£quia tanmraraodo cíl príncípínm daufula: non pcrfecíletnullus fenfus índe elící potcí!, . 
C D c triclúiío:d€dcrat d.curam cuíufdam tríclmíí Tironfcqtiod fe curare faípfcrat.Trkiímum autem dícitur difcii 

bitortuni,úlocus ubi difcübebát. 
, , , t - L ' w ' ' r ' f r ' ^cemabane a tribus led:ís:quos 

multo erit h ualebis mcundius»bgo me cello:quiaipfe nihiircri fierncbant.Iuuc.Temancuacuo 
boXego autemlíbentífíime. Taíflícfi quidlíbraríí mea manu ^ ^ " t o a k A o T ^ m t 
nonmtclhgenttmomtrabis • unaomnmo interpoütiodinicilior dícímrhíclocus conclaucCTcc 
cfbquá ne ípfe quídem facíle legere íoteo^De qua primo Catone, tíatputo clTc noRicn ^pr íü . Pfaa 
De trícíínío c^a ut facísttertía adetít modele Publte 
fit.demetríusíñenunquamomnínophalcrcusfumfednuncplax HocemfadtPhalerius auicm trí 
neBílíenuscftJta^tedouícaríumjtueum obferuabís,Et£iue ^ ' ^ ^ n ^ í J f ^ 

j . % ;u, %, r , r r w minatusule Ucmetnus.tptóAíl 
rutamen de illis nolti casteraded tamen l i quem cum co íermone ©ocr Bílícunusifiue a loco: quod 
habuerístferíbes ad metut míhí nafcatur epíñokargumentumtSí a¿huc non ™cmin\ Icgcrc % 2 1 w ^ - ' r r i / i ^ ^ ^ ' T * ' i i períoca dícatnr Büíenus coBUat uc tuas qua logill i mas htteras legamXura mi I iro ut ualeas hoc ^0C íoco ad uítuperíum dí^u cé . 
míhígratíusfaceréníhílpotes* Vale» f t T e d o d . í . do te&locomeí^ 

KA C TíVrt C n weas uíces geras * 8¿ pro roe íTs 
* r , e l - n r , * apud eu^CLDciUdlpfís.Deeíl 

V uero cohee protemonem l i potcá#Em haec pecunia uerbtimXé m\ aüud tale* f i Q g é 
t ex eo genere efimt profeffione non egeatíuerumtamé alíqu^CTNafcatur detur:eueniát 

r» i , 0 T r * r r > i rr taogantecon iDUcntum. Vírg.U* 
t5albus ad me ícnplit tanta fe epiphora oppreflum x ^ y i ^ rcrum míhí oafeítur or 

ut loquí non poíTít Antoníus de lege quid egerít, líceat modo ru ^CAr^roen tumm ateria. ^ ^ 

ftícarí. AdBíthínícum fcrípfi de Scruío: tu uíderístquí feneduté t ^ t C u ^Auffdíano no 

non contemnís. Et G Attícus noñer quí qupndam me commoue mine cíhü te hortor. tt i^ 
rÍTrdLAXiKoícr íntellexítídéíemperputattnec uídetqbuspra:fidíís áetu^gnífícaremtdligí depecu 
f r r r i ' 'i ' r n > ^ r . , nía de qua ín hac epilíola loquit: 
leptus um.Hercule timidus ipfe elteopi^^oíi^cgo tamen An de qua ícríbit Cíce.ad Tíroucm: 
toiiíí ínueteratam fine ulla offenlione araícítíam retínete fane uo ut profeffionem facíat. Dcfadc ñ 
lo:!cnbamq; ad eumífed non antequam te uidcromec tame te ad ga fe decremlfe: fe autem contm 
uoco ^vw^petepa eras expedo laeptátSC ením ad cuíus rutam pu omnía praííídfts pbílorophi^ímu 
kíomíhímífermonísut^utncft , / y , ' S S ^ S e S S 

M.CjLJXOnuSJJ* ícrípturum * CTTu uc. cum hxc 
dícílío uero ín principio oratíonís 
ponitunautíroníamcontínet aut 

reípofíoné ut híc 8¿ íupra lí.uú'.ad SeruíS SuIpítíum»Ego ucra ícruí ueljem ut ícríbís in meo grauífilmp cafti añiiífies. 
8¿ paulo íiipra ín hoc libro ad Tíronem ego ucro cupio te ad me uenírCfCrProfeflíonem confefiionem * Seruíus dícít 
profíteri ex uoIuntate:ccnfitcrí ex ncceffitate.CTEpíphora opthalmía:morbo eculotum* Pliníus fiepe hoc uerbo utit 
pro morbo oculo^í dicitn.cpíphons ocnl«ru medeí ex quo cognoícímus morba efíe oculoc0,non aut gutturís.ut qu£ 
dam male íaterptantur ífenifícat ét ínterdú gra:ce erríepopoc. condénatíoné.fTOppfíuro grauatfí.ClVt loq eoíungcn 
dus eft totus hictextus ÍKmcrütñ balbus ad mcfcripfittátafc eplphora oppíUimrutíoq no pofíit^n Antoni^delegc 
cgcrit*€ELíccat cocedat ̂ míttattfEMo tatumo.q.d.Bihil alíud qusero.Qt?ae aat eííet hste Icx no facííe tó* f l T u uí, 
dcrís.tra u ídc tc í í Attícus Poponius otrtíKOío- repétínis rumonb^.Idé íp putat.í.putatmerp moueri.CENec uidctt 
Dccítdhgtt.ílQiUbus qlíbus |magnís,CEPraríídíís tracíla a müítih^CtSept^ müítus.qa phiIofophíSE docct me qüo 
debeá oía míhí íprouííb cueniétía coténere eopi/^crroígi í.tumuItuaUumoré faci t .eopv^Wctifcvjf ó.>fi J n^etc 
ratáíá mulrts anuís íccptS.IIAntoniúC^AntoQifiítelIígí putocuPfuítcollcga ín cónfulam*ftSíneujla,cfícníiíoDe:íinc 
ulla míuría»CEAd.c»Antonífí. Añcitius. IT Auoco amoueo4rAry ngraph aXfacícnda ^ confefítone pcctííc»í.ii tñ uolo 

T r f d l 
jnium 
Phalcrc^ 
B^cnus 

Arguíu^ 
íum 
ProfeíTía 
profiterí 
Confítcrt 
Epípho^ 
ra 

r¿rt(?oIa í?c pecunia ablata domu rediré pperabastuulgo dícuní líttera; capfortac uel pmutatorfetíegcdu cí! afit auoco 
a fyngrapham non autem aucco ad fyngrapha.frAd cuíus IcptK.crRutá.úamarítudíné*í!iEft utendu puleio tuí fer 
monis.í.ad cuíu? («rmonís amarítudínemtuelacerbítatem eí! utendum fuauítatc tul fcrmoúis erat^n^tum cooíícúnus 
í-epea aliquaatulum acerbus^Tiro uero fíiauís quas |)^nctatcs Egnííicsuít per rutam S¿ pulcíum» 

Auoco 
,5yagra 



' a l 

Qnía 

Accurrá 

Idónea 

Cóuídu^ 

T íí mancPrímum Cíce.oíkflcíít ttcccfíitatc a fe dímííííTc tíroncm:ut cíus negocia cxplícarct K expedíret * 
c Deínde furamatim dicit quid ab co agí ucht.Ponrcmo admonct cum balbum tixifíe Aqmimim 8¿ Hyrciurn. 

CEHaipalumricmum.crfíirdem de rebus:de qmbus alias ad te fcripfi.tlQuín qued u¿»Cj[Prora 8c puppis 
ídcfl plena |éccfíÍ£as.8¿omnís atq^ urgentiíTima caufa.ílVc gr^coruíiircum ccim graecí diccre uolum : cotum eíl mí 
hi m hoc ÜC íta facíamrdícunt proras puppis mihi eíí.quia ex prora &' puppi tota nauis íígniíicacur.íLTui dmurtc 
di a a i cMt m a me dimittererís.CLExplicares expedíres RomíE.dSattífía: ícluatur id ^ecucíse quod deberur. CÍA 
fíamma:ab inceadio.í.a perículo: f ^ ^ ^ S ^ f ^ T f i m a n e H a r p a l u t n m í f c r a m . t a m e n quumhabcrécuí 
capias: libere?: debcbaot.n.eOe f | | ~ ^ írccle dacem Üttcras:8i E nouí iiíhíl erannfdcm de rebus 
ínpcnculoadaliqua bona Cicero l ^ ^ j o l u í adtefepíus fcribercmonquín confíderem díligé 
ms.CPeno.nolte dormís. fTAt K ^ - r f * » / t í ' , % 
tríbucioflctquamtibímaodauíde úxmxúcé reímagnitudo me raouebat • mmi prora 6í puppis u t 
qua non faale é intelhgere hadre orecorum prouerbíu eft fuít a me mí dímíttécíi ut radones noüras 
riomcílica erant. í l D e publíds: explicares üni l io SC Aureboutic^ lajtiííiat a hamma b non potes 
fübaudifac.frOninía míhí cerca omnem partem alíquam uelím extorqueas In príinífq^ut expedí 
C ^ ^ ^ S Í n S e x i taGtpenfiocaléd^.anuarííDe attríbatíoncconfíeíes. derepím 
fíímatio • c:Accuram:ce!críter uc tatíone uídebísdeldomeflícís rebushadenus depubíícís oía nnhí. 
n i a ^ A q u i n ú o p p í d i i m c a a p u certa:Quídoíílauíus:quíd Anto.q hoíum opíníotquíd futurum 
lísc^CECum quando. tlPoftndie* , ^ r i r r o , 
quam Balb'^fnerar^CIAdaquas putestego uix teneorqum accurramtled lihttcras tuasexpeaoce 
rcmasílocusnonlongeabaquino fcíto Balbum tuum fuifíeaquíní:tuibíeíldícftaa¿ podridle Hyc 
a bahieís icadicíi;9. ClQnodegc , , . r ^ ^ r> ! i , n - * 
nnttordo ea-.fnc ut admoÍTcantur: cium putotatrinq; ad aquas lemas q, egent.Doiobeíkprocúrate 
fdítcCT Hírdus 8£ Balbus: quod fac utadmoneanuirtappcllabísedam puppíarxu 
egermcp^curatoresDoIobelte* GccrofiliusTíroní,S.D. 

T G íuíla 5¿ idónea ufus es excufaríoe íntermíflííoníslít 
terarum tuarum:taméídnefa*píus facías rogo.Naméí 
íi de repu^rumorib? 6 i nuncíis certíor fío:de fuá ín me 

T fi «uda. Excufauerat 
c íc T i r o apad Ci. filíutn 

qui Athenis ¿rat Te pro^ 
pter anguiliam ternporum. K ma 
pnítudinem nesocíorum íntcrrnif 
gone ad cum rcnbcre:quarc Cfcc uoluntate femper ad me perferíbat patemamé de quauís mínima Ts^MmUúSL referíptaa tcadme epíftola femperfuít gratífllma.Q.Uarequum 
rogatmtpoíl hacmalit fatísface ín prímís tuasdeQderélítterasmoIí comítteretut exciífatíone po 
reoíicionio rcdbendo&pe qul tíuscxpleas officíum fcríbendiq[aflíduítatelmerarum. 
fccxcurando.fEídoneatav^anoa * * 
abfurda.ílíd utans excufadone^ 
CTRumoribus fama^CIEtnOcíís 
quí Roma huc ocníant.íIDe uo 
luntate fuá : quid uelít a me fierl * 
fEímprimís pdpuac * CEExpleas 
pcrficias, CTOfficium tuum erga 
mc.CLQuam ailíduitatem epifío 
larum ídefi quam aílidue ad me U 
(ciíbcndo. 

Erberauí. Accufat Cícc» 
u Xíron:m negligcncic-íp 

ín FafciTculo htcerarum % 
Roma adrc3llamsfuerat*ouila 
crat omnt'no epíílola Tironisrquarc dícít cum nullam pofie adhibcrc excuratíóncm aut dcfcnííoccm j m'xquc cüñi de 
fendi pofle a Mar.Cí'patre fuojcaque eum hortatur ut etiam fi non habet quod feribat: tamen áliquid ícrifcat: quía 
g¿ uera 8¿ íucunda ab co femper nuncían folcact. <I Vrbcraui fenfus cñ. percufii te taotummodo tacita ccocun icha 
mcsE cogítatíonís.hoc eft mecum male de te cogitauw &: ín aío meo díxí te negligcn'cm.frTacíto fecrcto íntra me re 
tentó. CTDumtaxattaatummodoquafí dícat non etiam conuícío uerborum fed rantum togítationís, tflConuicio COÜ 
tumelia. nam mecum cogítaui o neglígcns tiro • ©Fafcícuíus lítterarum. multítudo»CTNon potes idef* non petes 
faceré quín puníarís pro hac culpad cu ipfe folus derenderis.quia nunquam poterís uínccre.8¿ pcrTuadcrc te non pee 
cafle.ñ autem uoluerís umeere oportet adhíbere te patronum a: defenforem tuum patrem mcum oratorem accrrimiim 
qui ín dífTicillímis etiam caufís uíncere confueuít.qui etiam fi oratícnem multum cogítatam ad defenííoncm tum afic 
ratítamen etiam ipfe uíx probare poterít non te peccaíTe.ClTe patrcno.te cauram tuam agcntc.CTAdl-jíbcndiisraíIli 
men lusfciIicetpatronus^CTMarcuspatcr meus.propter uim e'oquentia^ín caufís Símdícíis regnare dícítiT. 
€ICóm€ataU:mecUta ;̂praE£arata»srLiicubi:atiotiibus,uigilas. CProbatoiUccere.rarioibus obtíiiere»CLTerio pee 

M.C,Tíroní,S.D. 

Erberauí te cogítatíonís tácito dutáxatconuítíot quod 
faícícuíus alcer ad meíam finetuís lítterís perlatuseíl, 
N6 potes effugere huíus culpas poenam te' patrono. M* 
eíladhíbendus.IíquedíuSí multis lucubratíoníbus co 
mentata oratoe;uíde ut probare poffitue non peccaíTc 



C C X X X I X 

caflTcrquod níhil ad mcfcríprerts.CTPIanc te rogo/cnfus tñ te rogo:ut QCñncñ hatcs qiiod Tcríbas t tamcn aliqnfd 
tcnbas.-íkutmater mea olim non folum fokbac bgnarc lagocnas píenasrfcd criara uacuas nc ilk qusc furtím füifícnt 
€bíbit^:uidcrentur fuifie uacu^:mos fuít apud anuquos fígnarc lagsenasnn quifcus uinum poncbatur.nc pcíícnt cua 
cuarí qm'n cognofcerccur fígno illo amoto^unde. ilJud fatíricuni.Et íigno jscíaz non ipfanire lagorca:. ÍTNfotmrj T c ^ 
rentían^CTOiim cum eram puer.CTEtíam inanes ctíam uacuastncn folum plenas^tlFurtim cccultc* d Exiccata- cbí 
bitíe:exhauílíE.luuenaIis»Xu benc uentamfutoris ncmen habentem íiccabis caliccm.Ci Furtumdatcbras^cd peifcí=* 

ueratínílmüítudine quia dixerat 

gemas etíam inanes obfignabattne dícerentur inanes alíquse fuíf mcunda* 
ictúMx furtím eíTent exíccata^Sc tu etíam fí quid feríbas non ha Irífícam.Cum Dcaus bm 
, . r n , r r r ' * • r * * , m tus Munne obíidcrcrur a 
bebis icnbito tamen ne rurtura ceílatioms quacfimfle macans* M.Antonío. crcati funt au 
Valde ením raíhí femper ai uera dulcía mis epíflolís nuncíanx dore APPlano .«Wo-íií. Ccnfules 
n V A m a n o s V a l / anníucrfaríí Hírcíus &: Panfa m 
tu í . , ^vu j r tuua t tv v <tit* ^ principio anni:quantum autem ex 

M.C.Tíroní.S'D* hac cpíílola coníícere pofiumus* 

m • diltuNarn qux partíus rrater perfcrípferauuerecun tíTe RomsK: de ccrum ígitur deíí^ 
día uídelícet^properatíoneteatuGneaíTentatíoe: gnaaoue cum tito adOXcripíTfíec 

, r , r n ' a r t i ^ r r t v e , Cicero retcnbens fe de cis n:alc 
ttterat ad me Icn-puiti oí maxie de coíuubusdehgnatistquosego rentírc oacndíttucíeríqncjnc a»M* 
penítusnouí líbídínuSilangonseffcmínatíírímí a i plenostquí Antonio allícíantur ín focietatem 

uifi a gubernacalísreceíTerínt maxímu ab uníuerfonaufragio pí ̂ ^S^^^^pV 
culu eitIncVedíbíle eftq ego ílíos fcío oppoíítís gallorü caflrís ín mo dícit quantum Tíronemípfuj 
íErtiuís fecííTeíquosíUe latrotnífialíqdfírmíusfuerít: focíetate uí uídercdefídcret^Mirtíícam ma 

l l i i i - ' / n n . >/ ^ ; ; , ^ . gnam.CtVerbcratíoncmpercuíiio 
ciorudehnie^rescltauttribunitnsáutpnuatjscohliisniunieda, nemanirai »€lParcíus bremus. 
N á íftí dúo uíx funt dfení: qbus alterí cefená alterí coííutíanaru ^Verecundia timorc ucl quía cuj 

f r j - j " . _ ^ i ' , r iv j pudcbattcriberc qusetu fcrlpnití. 
tabcrnaruiti rundameta aedas.teutdixi iero ocuhs. hgouos ad ctVídcIícet íéüícet certe. «rsínc 
íííí,cal.uídebo:tuofq5 oculos etíam G te ueníens ín medio foro uí afienllonc non affentando feddícé 
r l ^ rn r í í í í í t - jn t ' í íW M r <imíí VÍÍI^ douerum. ílDcconfuIíbus.Hirct deco dUiuauiaDor.Me ama. V ale. tjm ̂  p2!nraittl-n(:€iIígímus n{fí fcc 

tafie agítatum cífec abfente Cícc 
roñe de deíígnatíofle alíof um con 

fiilum quam Hírcít «¿Panfedequibus fortaíTeíntelIigítaunc cíccroiquorum tamen crcatio non ualutrítmt f^pc fit 
fed tamen facftafíttncntío de císcreandítquodfaus eíiucriíimile cum Cicero eos non nomínetíUcet mentíonemaíio 
rura confulum íilo tempere non inueniamjniíí quod po(! eruptíonem Bruti ex Motina facfla efí mentío de crcandis coa 
fuIíbus.D.Bruto;^ Odlauio CSEQOCO Hírcít &: panfartred de ús non eft uerííímíle Cíceronem íntcllígere cum eífenc 
amídíTinu fui:»: ab eo ubique máxime 8¿ laudan &: admdxrgo uel Hírcíum 8¿ Panfam intellijamustut díxímus de 
aliís quos hect T i r o Pccípíiírec crcatos cenfuiesetamennoníta efic^íELangorís.deGdiíE* fIEífemínatíírímí:molltin 
mí:tímídíílimi:qualem habent foemín^CrA gubernaculístab admíníílratíone rcíp.8<: coníUIatus.CTAd unínerfo ñau 
fra.pro uniueríinaufragü.ítlubmcrííonis uníueríbmm.rcd ufus eft uerbls íímilítudínís:quíadíxít gubernaculís: ó íunt 
nauisrfubdít naufragütquod a nauefíkfra dicítur^CTOppoíitis gallorum caftrís*í»cum opf ugnarent aduerfus gallos 
2c haberent eos oppoOtos^íTiile la.Mar.Ant©níus.quera etíam rupramuítís ín locís latroncm appellauít. CTAKquíd 
fir.cum eis.í.míí clcd;i fucrínt cumeís aliquí fírmíorestquí non íta facíle a rcpu.alicnentur.fi Dehncatdemukcst: allí 
datadfe.CTSodetatem uitquía iaborabuntúTdem uítíís quíbus ipfe antoníus»»: íimüia fímílíbus gaudenuCTRcs éf 
Tenfus cñ cligcndt íunt ad hanc proumdam aut tribuniraut aliquí príuatí.quí conííliís fuís prouídeant nc íi nos ín ñau 
fragium dcducant>CrR.cs creatío íftórura confulum.a: prouíncía cís data * f lEft fírmandatquía fupra díxít nífí alíqd 
firmíüs fucrínt.CConfijiís trí.audlontate tribunorum.STÍftíc ad contemptum díxít» CTCelenam paruam 8¿ deíértam. 
urbem ín Italia ín Gallía togata.CCTabcrnarumtut alio loco díxímusttaberna dícítur omne míe ad habítádum ^dí 
ficíum.-quod tabeilis daudaturttabef ñas ¿gítur confutíanas locum alíquem ad habítaculum utk íntellígíttconíutíanas 
a Coáütio uel audorc.uel domino comm íta appellauít.CTFero oculistliabco ín oculís 8¿ ín confpedlu • ClDinuauía 
bor deofculabortUca aliquí dicant dííTuauíarí líbídínis elíetquod Cicero híc contra fentíre tiidctiír # f t l n me.fo.q.d. 
ín coa%c(ítu oromum:palam4n hoc ©ricnditur nimí«m deílderíum Cúuídendí Tíronenu F I N I S * 

Parcfus 
Vidcííccfc 

gíum 
Oeliníre 
Ceícna 
Taber 
na 
Pífllia 
uíari 
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VbcrtmíCIcríciCrcfccctííiatís íflcpíflelts Cíccronís CommcíituMi 

Ptolcmü 

GíbíoPa 
ñ c s 

Achade 
n?icu3 

Víus uolumínís cpífloIa.K fí cmncs commuDíappcUatíoocCíccroíiís dícüntttr: coa 
fíat tamcn ex carum inl'crípttombus a multis uariifq3 cíus feculi docítífílmis uírjs di 
ucríis cciam remporibus fcríptas tanta diccndí dcgantia &: gratia ut fí nen ex cadem 
eífícia:ab óptimo camen artífice cxiffe quxcft uideantur tanta fuit lUius íkculí ; nca 
modo m reí railitanslaudíbus uenametíam in omníum bonamm difciplínarum prx 
cipueqj rhetoríca: facultatis cognídone fcclicítas 8¿ gloria:qu« taracn nt uofiro qul 
dein íkculo defít:fínoíípíí nobts deeCTc üoiümst8¿ noftrse negligcntiseculpam m ip^ 
fa témpora ín quíbus tamen fine dubío plurímum momentí elle non ncgauciim.totá 
transferre dcíignamus»S¿ íngemorum neilrorum bonítate ütamur. Quamobrem puc 
ros adoIefceBtcfq3 omnes non folum exhortor: nerum etíam obfecro t ut eloquemíse 
fludíísrquíE maximam gloríam homínibus afTertttotis uínbus íncumbant: atq^ adeo 
exfatmliaríbus epíííolís ínitía íljmantrhas díe nod:uq5 legant:has cdifcant: has ímt 
tcntur.'ín hís fe exerceant;hís fe obleLlcnt:dcínde aiíos Ciccronísmó mínus eruditos 
5 elegantes libros euoluaEt.8¿ tamen alios quoq3 Romane lingUcE probatos atufU.^ 

res:ita tamen 8¿ legant.ut hunc unum íibi uel ucxillifcrumtuel petíus ducein conftituant.quem fcquantur: neq3 cnim 
ííne cauía a Qwuínti.díd;um eílteum poílc fdre fe plurímnm profccilíccui CiccropIacebít.Ego íta hoc opus declara 
re íludcbOíut mea ope S¿ ínterprartatione fretus nemo lam aggredícndum dubitet • Vt igitur ciaríus harum ad Lenm 
lum epiftoiarum argumentum appareatrex Straboois audlomatc Ptojem^erum feries breuíter prímum harranda uí 
detur.Demde Appianí 8¿ Plutarchí Si relíquoruimquí de hís rebus feríprcrunt: audloritate Ciccronis mentem ita de 
clarare íKidebimusrut índuUna noílra multis proíít^Sic igit ínquit 5trabo líb.xyíi.ÍH deferíptíone Acgyptí.Ptolem^us-
Lagi films Alcxádro ílicceí3it,Ptolem£EO autem Philadelpho euergetes,poftea Pfiilopater Agatoclis: poíka Epípha 
oes p o t o Phílomater filio impcnum a patre accípientethuic ucro frater íucceílit fecundus tucrgetes nominatusthuc 
PMconem dicunt cui Ptolemarus cognomento lathurus rucccílltrlathuro autem ariate noflra auletes elcopatrae. (cd 
omnes poft tcnium Ptolemíeum male uixerunt delítiis corrupti.Peílimi ucro ommum quartus 8¿.víi. Oí ultímus Aule 
tesqui pr^ter cutera ñígicía ctíam choraulam exercmt S¿ adeo m ca gloriabatur ut non cuncílaretur ccrtamina in re 
gia celebrare'ad quse S¿ ipfc cum alus concertaturus prodibat atq3 hic cñ quem Alexandrím excgeruur.&: cum cí tres 
fúix eíTcnt unam oatu grandíorcm quse ícgittima eratreglnam fecerunt.Sí: qua cíus filiseinfantes adhuc atq3 inútiles 
regno exciderunt^Regiua! uiri ex Syria accerfitt prscrcrtim gabbicfadles quídam.quífeex 5yrlacorum fiirpc fímnla 
bar quem diebus paucis Regina eiecit ems ígnobilitatem 9c ilh'beralitatem non pafla pro quo Archclaus qui fe puthn 
datís filíum fimulabat ucnít.quíarchelaí quidem fíhus cratetus.qui contra Syllam bcllum gcíTit • Kpofica a Roma 
nis in máximo honore habitus cíl.ínterea Auktem Romam profcdlum Pom/urcipít,8¿fenatuí commendat • de redu 
íflíonc eius agtt»&: de nece Iegatorum»quí fupra centum contra regem ucnerant íu quíbus fuit Pión Academicus pria 
ceps kgaUoms.Ptolemasus ítaq^ ab.A.Gabínioredud:us archelaum 8¿ filiam intcVemil hsec Strabo.cum quo 8¿ Ap 
ptanus 8¿ Plutarchus confentiunt»8¿.T«Lt.libnccnteíimo.i»&: hicfuit pater eius per quem Pomp.cQ ínrcremptus.Vc 
rum ait Plucarchus in uita Catonis Ptolcmícus quem aulctcmappellauit Strabcpriulquam Romam ueníret aeccríi 
tus a C atonc.Rhodum uenit quo cum poíleaquam locutus cñ confuiente Catone.ne tanta fcclídtate religa fe iaborí 
bus &: difpendíís SC obfemationibus eorum qui Romse potetes clTcnt.fe íubiícerct quorum cupidítaté fi uníucríá argy 
ptus in peeuníam redígatur uix expíete polIet.8¿ ornata ut domum redirct,8¿cum fuís ciuibus pacarcíur.S¿ ê ípíb ca 
tom una nauigaturum 8¿ íntcrceíuirum polliccnte^Rex tanquam ex infama quadam reííptrcensmcriratcmquc agno^» 
fcens»3¿uírtute«i Ca.admirans decreuit prímum ira faccremt Ca^fuadebat.fed po(lca ab amicís in príorcm fpcm redu 
días cura Ro.eorum hortatu ucnífifct.ftatim errorera fuum cognouít. damnauttq3 quod non díuíno Catouis confílto 
paruiíTet.Aha etiamdicit Plutarchus.qn* quía níhilad rem faciuntomíttuntur. Illudcertifíimnm habeatur 8¿ Stra 
bonis loco fupradi¿lo.T*Lluit8¿ plutarchí ín uíta catoms aud;oritate hunc PtoIema:um a fuis ciuibus fuifle cxa<fltí 
S¿ ob imurias.quas patiebatur Romam uemíTe.Nam quem Valeríus maximus dicit a frarre minore cxpulfum ex lib* 
ííúcommentanorum belií Alexandríni íuhí Cxfans collígitur fuiílchuíus Pto.fflíus * Dicít cmm ín teflamento patrís 
feríptos fuííTe híeredes ex duobus filífs maiorem.8¿ ex duabus eam qusc aetate antccedebat.Cumque his Pto, fe reítí 
tuícurarct. ídque máxime Lertulus» qui in Cíliciam proconfulatum ger^bat facerej cuperet. negecium fuum cum 
ípíe abefíet Cícerom mandauerat'cut pauloante ab exilio reuocandum plurímum opere &C ftudn praE:ñitcrat.8¿ ínflantif 
fime affucrat.Dabat igfmr operara Cicero.ut per Lentulum rcduceretur.íjcut Lentulus ante difccííum fuum ctíam ín 
Tenatu egerat,Verura rex uteratambitíofus per Pompcíum q per Lentulum reducimalebatJdque corruptis nónullís 
fenatonbus afifequí contendcbat.erat tamen qui aduerfarentur tanta erat uarictas fententiarum.Qi amobrcm ca ha:c 
ín Pcnatu agerentur Cicero admonet Lentulum de rebus ómnibus 8¿ prsccipuc de (lia erga Lentulum uclutatc 6í aní 
mo 8¿ oñício: Sí quam íTnt uanse fenatorum de hoc negocio Alcxandríno fcnrcBtír latcnter tamen ÍEiiuit Ltntulo non 
poffe fíeri ut obtmeaturteum onenditrem corruptam efíe S¿ non efie ín his fidem ín quibus fumma cílc debcbar.qiisc 
omnía oftendunt difticultatem 8¿ quafí impofiíbilítatcm rcí.Huic autem redudíení regigc diffieultatem afierebant Sy 
billírei carmina quíbus mouebatur populus Ro.excrcítum non efie mittédunsi m argy ptum ut 'Sí Appia* feribít 8¿ L u . 
li.ilíí.pharfalía; apertc declarat his uerlibus.Noxía cíuíl i tcllus a-gyptia fate Kaud.cquidf m ímmeríto cumatKccar 
mine u itís CÍ ,utum»ne nih peluda tangeret ora Hefperius miles np3fq3 arfiatc tundentes .Quid igítw de henun car 
mimm t á g + a z feotíamr ín fenam Cíccdedarat bac epíaola. Amen» 
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